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Publica-se é.s quartas-f eiras e sabados 

F I M D ' A N O I A Saissa n a sociedade das nações 
VAMOS entrar n u m n o v o ano . E q u a n d o su rge ao n o s s o 

espiri to a ideia de que , na q u a d r a do t empo , se abre j 
mais um longo intervalo de duv idas e de a n c i e d a d e , ' 

temos o direito de pe rgun ta r se a t ranqui l idade a inda n ã o che-
gou, defini t ivamente, á Patr ia po r tugueza . 

Já s u p o r t á m o s três l ongos a n o s de guerra . O p o v o tem 
feito os mais do lo rosos e os mais extraordinár ios sacrifícios. É, 
pois, natural que , c a n ç a d o s d a s lutas politicas q u e teem divi-
dido a familia por tuguesa , en t r emos n u m pe r iodo de prosperi-
dade e de t rabalho. E n ão o exige s o m e n t e o n o s s o d e c o r o 
proprio, a nossa d ign idade de nação livre cu ja independenc ia 
custou aos n o s s o s an t epas sados g igan tescos es forços e g ran-
diosas a b n e g a ç õ e s ; ex ige-o t a m b é m a g r a n d e familia militar 
que a estas horas se ba te va len temente na França cont ra asf 
arremetidas do n o s s o implacavel e as tuc ioso inimigo. 

Basta de lutas q u e e n s a n g u e n t a m o sólo do n o s s o país 
abençoado ; acabe-^e com essas baixas mani fes tações da a lma 
humana, e p r o c u r e m o s o hor i sonte da nossa fel icidade cole-
ctiva. 

A Patr ia precisa de viver, m a s de viver desa fogadamen te . 
É o c a m p o q u e o p e d e ; é a agricul tura que o reclama a cada 
momen to ; é a industr ia que o ambic iona p r o f u n d a m e n t e e são 
as nossas asp i rações intelectuais que a rden temen te o dese jam. 

A b a t a m - s e as bande i ras par t idaf ias . Patr ia acima de tudo . 
Patria an tes de tudo , nes te t e m p o de guer ra e de m o r t a n d a d e . 
E já q u e . um n o v o a n o de spon t a na indecisão d u m dia mara-
vilhoso d ' inverno , s a ibamos c o m p r e e n d e r o m o m e n t o presente , 
quando todas as tentat ivas cont ra a t ranqui l idade da nossa terra 
são au tên t icos cr imes q u e a pos te r idade ju lgará implacavelmente . 

Res t a -nos a g o r a agradecer , ca r inhosamente , a t o d o s os 
dedicados a m i g o s do n o s s o jornal , aos n o s s o s que r idos cola-
boradores , e saudar t o d o s os po r tugueses q u e se encon t ram 
longe da Patr ia envo lvendo n u m ab raço car inhoso, sent ido, de 
verdadeiro afecto e de p r o f u n d o r econhec imen to pátr io os sol-
dados hero icos des te l indo país q u e de longe lhes envia a g r a n d e 
saudação d u m n o v o ano, em cuja l egenda vão gravadas , a le-
tras de oiro, o e te rno s o n h o d o s verdade i ros p o r t u g u e s e s : Pa-
tria feliz e grandiosa. 

Efemérides de Coimbrã 
À 5 0 A N O S 

1 de Janeiro —O frio foi tanto 
que as vendedeiras do mercado D. 
Pedro V, não o podendo suportar, 
abalaram para a Praça de S. Barto-
lomeu, hoje Praça do Comercio, e ai 
estabeleceram o mercado. As auto-
ridades tomaram algumas providen-
cias tendentes a fazer voltar as mu-
lheres para os logares que lhes esta-
vam legalmente destinados. 

Q—Ás 3 horas da madrugada mani-
festa-se incêndio na casa de Joaquim 
Antonio dos Santos, na rua Tinge-
rodilhas, hoje rua Bordalo Pinheiro. 

5 — 0 nobre Visconde de Seabra ao 
deixar o logar de reitor da Univer-
sidade para ocupar o cargo de mi-
nistro de Estado, dirige aos estudan-
te» uma despedida muito afectuosa. 

E M 1 9 1 7 
1 de Janeiro — A Camara Muni-

cipal toma posse do Matadouro. 
2 — Com destino ao Havre sai desta ci-

dade material da Companhia de 
Saúde e a secção de quartéis. 

8 — 0 comandante da 5." divisão do exer-
cito proibe o transito na area da 
mesma divisão depois da meia noite. 

4—Reapa-ece o semanario académico 
Patria Nova. 

São aprovadas as bases, pela Camara 
Municipal, pera o fornecimento de 
inergia electrics. destinada á ilumi-
nação, propostas pela E. H. E. da 
Serra da Estrela. 

5 —yVo Teatr > Sousa Bastos realisa-se 
um espectáculo cinematográfico a fa-
vor dos pobres da Gazeta de Coimbra. 

Prisioneiros de guerra partugue-

Infantarla 35 
Do Comité de Secours aux Mi-

litaires et Civils Portugais Prison-
fliers de Ouerre, foi-nos comuni-
cado o seguinte: 

Manuel Simões, filho de Erme-
linda do Carmo, natural de Mor-
tagua, nascido a 5 .IX-93, feito pri 
sioneiro a 14 VIII 917; encontra 
se em Duimen. 

Na ultima nota demos errada-
mente como soldado o prisionei-
ro Adelino Guedes, quando ele é 
sargento. 

gtgwo» contra íurto e roubo 

Natal dos pobres 
Continuamos a publicar os nomes 

dos pobres contemplados com 500: 
Josefa Vaz, Terreiro do Marmeleiro. 
Ana da Conceição, Rua da Figueira 

da Foz. 
Maria da Luz, rua Adelino Veiga 
Maria da Nazaré dos Santos, rua do 

Furno. 
Abiiio Nazaré das Flores, rua dos 

Estudos. 
Francisco Godinho, rua Eduardo 

Coelho. 
Antonio Leite, rua da Moeda. 
Maria da Conceição Carvalho, Pateo 

da Ordem Terceira. 
Rosa Maria, rua do Moreno. 
Virgínia da Conceição, rua da Sofia. 

„ Maria Sofia, rua Borges Carneiro. 
Francisco Pereira, Romai. 
Catarina de Jesus, Escadas de S. Cris-

tóvam. 
Francisco da Fonseca, Romal. 
Libania de Jesus, Escadas de S. Cris-

tóvam. 
Maria Bernardina, rua Quebra Costas. 
Adelaide Augusta Carvalho, Beco da 

Imprensa. 
Antonio da Costa Martins, rua Nova. 
Joaquim da Cunha, rua das Padeiras. 
Sara Diniz de Carvalho, rua Direita. 
Jesofina da Costa, rua Costa Simões. 
Joaquina da Silva, Montarroio. 
Josefa da Conceição, idem. 
Rosa da Silva Mendes, rua Nova. 
Beatriz da Silva, rua das Azeiteiras. 
Joaquina d'OHveira, rua das Rãs. 

,, José Ribeiro, rua da Sofia. 
Maria da Piedade, Montarroio. 
Antonio Maria, Terreiro da Erva. 
Maria José Ferreira, Beco do Fanado. 
Manoel dos Santos, rua da Moeda. 
Maria da Gloria, Terreira da Erva. 
Francelina Nunes da Silva, rua da 

Moeda. 
Maria dos Anjos Sampaio, Palacios 

Confusos. 
Delfina da Cunha Luzitano, rua das 

Esteirinhas. 

G a m a r a M u n i c i p a l 
A comissão executiva do mu-

nicípio que teve a sua ultima reu 
nião na segunda feira, enviou o 
seguinte telegrama aos srs. presi 
dente do ministério, ministro da 
instrução e da justiça, o seguinte 
telegrama: 

Ao encerrarmos os últimos írabalhos 
da nossa gerencia municipal vimos mais 
uma vez, em nome da cidade e do mu-
nicípio, pedir que sejam atendidas as 
justíssimas e antiga- pretensões de ser 
creado em Coimbra um tribunal de Re-
lação e de ser elevado á categoria de li-
çeu a secção feminina, 

Lausanne, 15 de Dezembro. — 
Eu prometera, ao pela primeira 
vez ter feito o apeio que tendes 
lido nas colunas deste jornal, de 
vos continuar as minhas crónicas, 
ainda que a minha vida escoiar me 
não permita, tanto como desejo, 
de dispor sem conta nem medida 
do tempo que possuo livre, mas 
foi tão nobre, tão elevada a carta 
que recebi dessa redacção, que eu 
não posso fugir ao amabilissimo 
convite que me fazeis e eis-me 
aqui — mãos á obra — presuadido 
que do meu magro e simples tra-
balho de analisador e de cronista, 
alguma coisa ficará que mereça de 
ser lido. 

Da Suissa, deste tão belo, tão 
lindo e tão respeitado país, eu 
não posso deixar de começar es-
tas sem primeiro e de começo 
analisar as bases politicas deste 
país maravilhoso, bases que o co 
locam ao nivel dos maiores e dos 
mais avançados de quantos cons-
tituem a chamada Sociedade das 
Nações. 

E bem certo o provérbio que 
< os homens se não medem aos 
palmos», mas igualmente é ceie 
bre e é verídico aquele que diz 
que «as nações se não medem pe-
ia extenção dos seus territorios, 
mas antes e de muito, pela gran-
desa dos seus actos, pela belesa 
da sua organisação, pelo desen-
volvimento industrial e politico das 
suas populações». 

A Suissa, bem como outróra 
aquêle que se chamou o Grande 
Portugal, também pela extenção 
dos seus domínios, pela grandesa 
das suas fronteiras, é pequena, é 
diminuta e contudo não é de ho 
je, mas de ha muito, que ela dá 
leis ao mundo em tudo quanto 
diz respeito á sua organisação in-
terior exemplar, ao seu desenvol-
vimento escolar e á sua industria 
bastante avançada e florescente. 

Com os seus 22 cantões, ou 
tras pequenas Republicas, que de 
motus proprius e de plena vontade 
se aglomeraram a volta do estan 
darte federal, esses pequenos paí-
ses vivem uma vida quasi auto-
noma e só recebem do governo 
federal o germen das suas leis de 
caracter comum, leis que depois 
eles aclimatam e organisam se-
gundo os interesses particulares 
do cantão, e o caracter e costu-
mes da população que os habita. 
Com efeito, a Suissa sendo cons-
t tuida por uma população hetero-
genea de maioria de origem ale-
mã, mas onde entram egualmente 
as civilisações francesa e italiana, 
não poderia de modo algum diri-
gir-se do mesmo modo quer a lei 
fossse executada nos cantões fran-
ceses, Vaud, Neuchatel, Vallais, 
Geneve ou italianos Grisons, Fe-
cino ou ainda pelo resto dos can-
tões que são de origem pura e 
simplesmente alemã! 

Assim a divisão administrativa, 
bem como a divisão puramente 
politica é diferente segundo que a 
lei se desenvolve num cantão fran-
cês ou num cantão alemanico. 

Mas necessário será o dizer-se 
que esta divisão, que á primeira 
vista parece ser nociva aos inte-
resses da colectividade e da socie-
dade suissa segundo que nos co 
locamos debaixo do ponto de vis-
ta de nação, é, bem ao contrario 
superiormente compreendida e se 
é certo que os cantões franceses 
são por exemplo, de alma e cora-
ção com os ali idos, e os alema-
nicos com os Impérios, isto não 
quer dizer que de algum modo as 
populações respectivas desejassem 
ver se unidas politicamente aos 
países que em outras eras lhes 
deram o ser. Os suis-os, e isto é 
uma verdade irrefutavei, querem 
ser suissos e nada mais que suis-
sos! 

Falei, ainda que muito por al-
to, da organisação politica do íjue 

em direito internacional se deno-
mina Confederação Helvetica, ago-
ra que eu me acho inteiramente 
deslocado num campo em que os 
meus conhecimentos são absolu-
tamente nulos, eu abandono es-
tes para entrar no domínio da 
realidade no que diz respeito aos 
costumes particularmente interes-
santes do povo desta parte do 
país onde habito ha alguns anos 
já, e onde portanto mais facilmen-
te posso espraiar-me em conside-
rações. 

— Lausanne é uma bela cidade 
de 70:000 habitantes, capital do 
cantão de Vaud. A sua posição 
geografica, a belesa do seu clima 
colocou-a desde ha muito numa 
posição preponderante entre tan-
tas que constituem as cidades da 
velha Suissa. Edificada nas faldas 
das montanhas do jura, mesmo a 
meio da margem norte da bacia 
do lago Leman, ela constitue co-
mo que a sentinela avançada da 
Suissa face á França, que doutro 
lado do lago, possue a tão bela e 
conhecida cidade de Evian-les-
Bains! 

A sua posição, a sua constitui-
ção—mesmo edificada em anfiiea 
tro — deu-lhe em poucos anos 
uma prosperidade que aqueles 
que ha 10 anos aqui estivessem e 
hoje aqui voltassem, teriam difi-
culdade a acreditar. 

Lausanne em ela mesmo nada 
possue de particular, mas a sua 
posição dominando inteiramente 
todo o Leman de Montreux a Ge-
neve, em face aos elevados cumes 
da Savoie coioca-a numa posição 
verdadeiramente admiravel e por 
esta razão a sua população flutuan-
te constituída em quasi totalidade 
só de estranjeiros, orça por uns 
150:000 visitantes anuais, popula-
ção esta que se esprai pelos inú-
meros hotéis e pensões que cons-
tituem a quasi total industria da 
Pérola do Leman! 

Lausanne possue contudo uma 
m u l t i d ã o d e edi f íc ios s c i e n f i f k ^ s , 
artísticos, e sportivos que a colo-
cam ao nivel das mais avançadas 
cidades da Europa, com os seus 
Institutos Técnicos (Escola de En-
genheiros) a sua Universidade 
com as suas faculdades de Medi-
cina, Letras, Altos Estudos Co-
merciais, Sciencias Sociais e Di 
plomaticas, o seu Conservatorio 
de Musica, Escola Superior de 
Comercio, Escola Normal Supe-
rior, Escola Ritmica Jacques Dal-
crose, uma multidão de Escolas 
de Educação Civica, etc., etc.!!! 

Além disso Lausanne possue 
dois teatros com troupe própria 
estável, concertos musicais qua«i 
diários das maiores e mais nota-
rias sumidades mundiais; aqui tem 
a sua casa o maior e mais cele-
bre dos pianistas mundiais Padei-
rewsky, aqui habitava ainda ha 
dois anos o grande escritor polaco 
Henry Sienkiewitz que morreu o 
ano findo, aqui tem habitado e ha-
bitam alguns daqueles a quem a 
historia classifica de imortais ! 

O que contudo mais admira 
nesta bela cidade do Leman é a 
belesa da sua paisagem. Elevan-
do-se pouco a pouco deste as 
margens risonhas do Leman, e 
indo se alargando ao longo das 
faldas alcantiladas das montanhas 
do Jurá, Lausanne transformou-se 
nestes últimos anos e é hoje se 
guramente uma das mais moder-
nas cidades da velha Europa. 

O que contudo se nota aqui 
mais é a perfeição do conforto 
que nas mais diminutas parcelas 
da vida social, tomou um desen-
volvimento enorme. 

Que diferença entre estes pre 
dios construídos com a rapidez 
dum goípe de vista e os nossos 
velhos casarões portugueses, onde 
a civilisação quasi nunca entrou 
e onde o conforto e o bem estar 
juntos ap desenvolvimento da par-

m m m m m n m i 

Emi l iano Costa \ Jul io 1*3 achado 
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Consultas das 12 áis 18 horas 
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te artística é por assim dizer abso j 
lutamente desconhecido. 

Eu não quero nem posso rou-
bar a este jornal o espaço que lhe 
será necessário por desenvolver 
outros problemas de muito mais 
interesse e de muito mais largo 
proveito para os que o lêem, mas 
porque a vida do estranjeiro se 
me assemelhe superior, mais bela 
e . . . quão mais livre no que diz 
respeito ao capitulo dos costumes, 
eu ficar me-liei hoje por aqui e na 
próxima semana, s e ^ tempo e a^ 
circunstancias em que vivemos 
dia a dia mo permitir, eu entáo 
entrarei em outros capítulos em 
que muito e muito ha a dizer. 

Eu não quiz contudo deixar 
de encetar estas minhas crónicas, 
crónicas e impressões dum rapaz 
de 20 anos, sem antes apresentar 
aos poucos que me lerem uma 
imagem ainda que bem vaga do 
país onde bebo hoje a seiva da 
minha educação técnica e scienti 
fica e onde ao lado desta tantos e 
tantos problemas de caracter so- ' 
ciai, artístico e atualmente inter-
nacionais se debatem com tanto 
vigor. 

Continuarei, e até lá, das mar-
gens encantadoras do mais belo 
dos lagos suissos eu vos envio o 
meu mais sincero e saudoso au 
revoir. 

F R U T U O S O D A SILVA N E T O . 
w — W B M * 

PGR COIMBRA E PELA SUA REStAB 

Defesa e Propaganda 
CamnrimeniPS. A Direcção desta 

Sociedade envia a todos os seus 
consocios e amigos de Coimbra 
e sua região os seus cumprimen-
tos de boas festas e um futuro 
ano muito feliz. 

Vantagens dos soeios. Encontra-se 
em destribuição o novo folheto 
n.° 4 das vantagens dos socios, 
introduzindo algumas modifica-
ções, e as que de futuro se vie-
rem a dar serão publicadas no 
boletim. 

Novos socios. Afonso Nunes Car-
doso Pereira, Coimbra; José Dias 
dos Santos.Coelho, Coimbra; Ma-
nuel Correia Esteves Ferrer, Lou-
zan; e Manuel Lourenço de Oli-
veira, Coimbra. 

â d m i n k í r a d o r ô s d o c o n c e l h o 
Foi nomeado administrador 

do concelho de Miranda do Cor-
vo, o sr. dr. José Carlos Pereira de 
Carvalho. 

O sr. dr. João Augusto dos 
Santos, administrador do conce-
lho da Lousan, pediu a sua exo-
neração daquele cargo. 

E s t a m p i l h a d a a s s i s t ê n c i a 
Varias pessoas se nos tem di-

rigido lembrando a conveniência 
de não serem seguidos os dias 
em que é obrígatorio para as cor-
respondências o selo de assistên-
cia. 

Muitas pessoas esquecem-se e 
outras ignoram ainda os dias em 
que tem de ser empregue esse 
selo e daí resulta o grande mal 
de ficarem as correspondências 
retidas no correio dois dias, ás 
vezes com grandes prejuisos para 
os interessados. 

E' preferível escolher o mes-
mo numero de dias que ha atual-
mente, mas não seguidos, como 
aconteçe pelo Natal. 

M M J g a g m t m 
Contraste 

Meia noite. Nem mais, nem menos 
A noite é negra e triste. Sobre ela pai-
ra enorme o manto do mistério. Seme-
lha a natureza gemer a sua dôr. 

Ao longe, na paisagem sombria um 
casebre desamparado e pobre .. 

A dentro dele só a morte, um recem-
morto e nada mais. 

A fora, uma multidão vem engros-
sando de toda a parte. E' gente de 
muita terra. E vem ali não chorar, mas 
erguer um clamor de desesperança e 
mesmo de odio ao moribundo. E' que 
ele foi em vida o causador de muito 
sofrimento, de muita dôr, de muito 
mártir. Talvez não fosse o principal-
mente culpado desta desgraça infinda? 

Meinio é provável que não fosse. 
Mas o que resta indubitável é que ele 
nem de leve se esforçou por abrir ao 
mundo de hoje impelido por uma raja-
da feroz a afundar-se num mar de san-
gue, as portas sagradas desse templo 
divino da Paz, do Amor, da Felicidade. 

As multidões odeiam-no, a ele já ca-
daver, como o odiaram em vida. 

A morte de quem fôra um amigo 
levara-o também. 

E quando ha momentos, aquele cor-
po inânime foi 'lançado d terra e ao es-
quecimento, um ou outro perguntou 
quem era aquele despresado. E alguém 
respondeu: E' 191Z, o ano velho. 

A mesma meia noite. Nem mais nem 
menos. A noite é clara e bela. A lua 
beija a terra num beijo de luar. A na-
tureza ri. Ao longe, na paisagem riso-
nha, um palacio festivo e luminoso. 

A dentro dele a Alegria, a Vida, um 
recem-nascido, um caso de fadas•. • 

A fora, gente cantando, gente de to-
do o mundo, numa ancia de prazer e de 
esperança. E' que confiam naquele mt* 
nino-Deus, recem-chegado d terra. 

Talvez a sua esperança seja vã. Mas 
é esperança sempre. A vida não vive 
sem a esperança, embora esta muitas 
vezes se desfaçam num lance de amar-
gura. 

Lá vai agom um cortejo. 
Vão batisar o menino. E o Tempo 

chama-lhe: 1918. 
Alem, muito alem a sombra do Des-

tiuo: um ponto de interrogação em ru-
bro desmaiado • •. 

Luiz A. OLIVEIRA GUIMARÀIS 

DUR O DE NOTICIAS 
Completou 52 anos de existên-

cia o nosso presado colega D i a ' 
rio de Noticias, um dos mais an-
tigos jornais do país, que tem sa-
bido honrar a memoria do seu 
saudoso fundador, Eduardo Coe-
lho, respeitando e acatando o pro-
grama por ele criado. 

O Diário de Noticias é, incon-
testavelmente, um dos mais sérios 
e mais dignos jornais portugueses 
e não pouco lhe deve o publico, 
que neie tem encontrado sempre 
o grande defensor dos interesses 
populares, dos pobres, da instru-
ção, etc., sempre respeitoso e bom 
conselheiro. 

O sr. dr. Alfredo da Cunha, 
seu director ha muitos anos já, 
tem sabido dirigir brilhantemente 
essa folha, que vê sempre aumen-
tar o seu numero d'assinantes e 
leitores. 

Muito cordealmente apresen-
tamos ao ilustre colega as nossas 
mais afectuosas saudações. 

Regulamentação do jogo 
Não ha duvida que se trata de 

regulamentar o jogo em Portugal. 
Algumas terras estão já ins-

tando com o governo para gosa-
rem dos benefícios que para elas 
podem resultar do jogo. 

Não falta quem queira apro^ 
veitar-se dessa receita para melho-
ramentos locais. 

A partir de ontem, o preço 
das carreiras nos electricos foi 
elevado em 1 centavo em cadi 
gema. 

J L 
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Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos, ontem, a sr.' D. Francisca 
de Jesus Teixeira de Azevedo. 

Faz anos, sexta-feira, a sr." D. Maria 
Josi Barbosa de Bourbon d'Abreu Freire. 

VISITAS 
Recebemos a amavel visita do ilustre 

professor da Faculdade de Direito de 
Lisboa e distinto advogado, sr. dr. José 
Abranches Ferrão, de/erencia qne muito 
nos honrou e agradecemos. 

Porte de armas 
Felo comissário de policia des-

ta cidade, capitão sr. Campos Fi-
gueira, foi publicado um edital, 
com as disposições da ultima lei 
sobre a concessão de licenças para 
uso e porte de arma. 

Nesta cidade, aquelas licenças 
serio passadas no comissariado de 
policia. 

Conforme deíerrninaaquele de-
creto, todos os indivíduos da clas-
se civil, que em 1917, alcançaram 
licença de porte de arma, teem no 
praso de dez dias, que finda no 
dia 9 do corrente, de entregar as 
armas que possuem á autoridade 
policial, mediante recibo passado 
por esta autoridade, sob pena de 
ser preso por desobediencia. 

As armas destinadas á caça, 
quando os seus possuidores pe-
çam nova licença, não se entregam 
á autoridade. 

As armas destinadas á defeza 
dos seus possuidores, tais como 
revolvers e pistolas, ser-lhes-hão 
restituídas peia autoridade logo 
que alcancem licença. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, Carlos Silva, factor 
de 3.a classe do caminho de ferro, 
que caiu dum vagon, fraturando 
a perna esquerda. 

Governador civil 
O ministro do interior não 

aceitou o pedido de demissão pe-
dido pelo governador civil de 
Coimbra, o capitão de cavalaria 7, 
sr. Solano d'Almeida. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Residencia: R. lie Tomar, 5. Telef. 51 

Comíc io operá r io 
Promovido pela União dos Sin-

dicatos Operários de Coimbra, rea-
lisou-se no domingo o anunciado 
eomicio, no qual tomaram parte os 
srs. Manuel Afonso, de Lisboa, e 
Carlos de Carvalho, do Porto, re-
presentantes da Federação Opera-
ria Nacional. 

Presidiu ao comicio o sr. Al-
fredo Soares, secretariado pelos 
Danton Celestino de Carvalho e 
Albertino Marques. 

O sr. Danton que em primeiro 
logar usa da palavra, falou larga-
mente sobre a questão das subsis-
tências, atacando as autoridades 
desta cidade, ao tempo do ulte-
rior governo, apresentando depois 
as seguintes reclamações do ope-
rariado ao novo governo, que fo-
ram aprovadas: 

Imediato barateamento não só de 
todos os generos alimentício*, como 
também vestuário, calçado, etc., etc., 
sendo para esse efeito urgente que os 
Municípios adquiram nas fontes de ori-
g«m as Subsistências, para a venda di-
recta aos consumidores, dispensando as-
sim a acção nefasta dos intermediários. 

Revogação pura e simples, da lei de 
V de Maio de 1891, reguladora da cons-
tituição e funcionamento das Associações 
de Classe, e ampla liberdade de Associa-
ção e de Reunião. 

Revogação da atual lei da imprensa, 
tornando esta absolutamente livre e res-
ponsável ; 

Revogação das leis de exceção e man-
ter igualmente a abolição da censura á 
imprensa. 

Utilisação imediata de terrenos incul-
tos, quer baldios, quer de propriedade 
particular, em benefício comuji, ?m con-

formidáde com a» aspirações manifesta-
das no 2.° Congresso dos Trabalhadores 
Ruraes, realisado em Évora, em Abril de 
1913. 

Abolição da lei do inquilinato por 
iníqua e vexatória que dá plenos pode-
res, ao senhorio, não atendendo o desem-
prego, doença e outros casos de miséria, 
para despedir o inquiiino violentamente. 

Extinsão de todos os monopolios 
conforme a promessa dos caudilhos da 
Republica nos tempos da monarquia. 

Liberdade imediata dos indivíduos 
que ainda restam nas prisões do país por 
delictos que se originaram em questões 
de ordem economica e social e que se-
jam dados como nulos todos os proces-
sos referentes ao ultimo movimento con-
tra a carestia da viua. 

Abolição da contribuição industrial 
sobre as classes trabalhadoras e o ime-
diato estabeleciamento do dia normal de 
8 horas de trabalho para todos os ramos 
de atividade. 

Extinsão a todas as classes trabalha-
doras da lei de acidentes de trabalhos e 
reabertura dos respectivos tribunais. 

Fiscalisação permanente, por direito 
proprio, por parte das organisações ope-
rarias, na construção, reparação, higiene 
e segurança de fabricas c oficinas, etc. 

Reforma urgente do sistema pautal, 
segundo as indicações dos organismos 
operários das varjas industrias. 

Atenção ás múltiplas reclamações de 
organismos operários pendentes nos vá-
rios ministérios. 

Os delegados do Porto e Lis-
boa, falaram desenvolvidamente 
sobre a acção do operariado e das 
regalias a que este tem direito, 
atacando os governos que não to-
maram medidas em prol daquela 
classe. Os oradores foram muito 
aplaudidos. 

Foi aprovada uma moção diri-
gida ao governador civil deste dis-
trito na qual se pedem que sejam 
tomadas medidas de atenuar a cri-
se das subsistências e a anulação 
dos processos instaurados cm vir-
tude dos acontecimentos ultima-
mente desenrolados nesta ciaade. 

Pelo sr. Domingos de Freitas 
foi apresentada uma proposta no 
sentido de serem organisadas co-
missões para fazerem a vigilância 
no cumprimento das tabelas esta-
belecidas para os generos de pri-
meira necessidade, para o que a 
cidadc será dividida em 20 zonas. 

REMEDIO FRANCES 

Ern todas at pharmacia? ou no deposito gemi 
J. OE LIBA NT, 74, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porta compranda 2 frsscoí * 

Cruz Vermelha 
Pela delegação da Cruz Ver-

melha desta cidade foram entre-
gues á sr.* D. Amélia de Figuei-
redo, aos srs. Augusto Antunes 
Garcia e José Guilherme dos Reis 
as medalhas e diplomas conferi 
dos pelo governo da Republica 
em virtude de protecção que tém 
prestado àquela benemerita cole-
ctividade. 

Bombeiros Voluntários 
Tomaram ontem posse os no 

vos corpos gerentes da Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, cujo acto revestiu 
grande entusiasmo. 

A posse aos novos eleitos foi 
dada pelo sr. Aberto Duarte Areo 
sa, que dur,ante 6 anos foi o pre-
sidente daquela benemerita asso 
ciação, onde prestou relevantes 
serviços. Ao conferir a possef o 
sr. Areosa fez um entusiástico dis 
curso, elogiando a nova direcção, 
dirigindo também palavras de in 
citamento ao corpo activo. 

O novo presidente, sr. João 
Marques Perdigão Júnior, agrade-
cendo as cativantes referencias que 
lhe foram feitas pelo sr. Areosa, 
referiu-se á sua obra, pondo tam-
bém em relevo os assinalados ser 

viços prestados á Associação por 
outros indivíduos salientando o 
seu antecessor e o sr. Francisco 
da Fonseca, a quem rende a sua 
homenagem. Teceu rasgados e 
justos elogios ao comandante sr. 
Simões Pais a quem saudou en 
tusiasticamente e bem assim aos 
bombeiros de todo o país, espe 
cialisando a corporação dos bom-
beiros municipais desta cidade. 

Depois do acto, a que assisti-
ram o corpo activo e os alistados 
da Cruz Amarela, trocaram-se 
afectuosas despedidas, ouvindo se 
durante aquêle um sexteto sob a 
direcção do sr. Ricardo Campos. 

Foi aberta urra quête para o 
bombeiro Adriano Fernandes, que 
se encontra gravemente enfermo, 
rendendo 8$795. 

Desastre cnm arma de fego 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Henrique Marques, 
com a carga de uma arma caça 
deira alojada na côxa esquerda. 
A arma foi disparada involunta 
riamente por um amigo da vitima. 

Comissão í̂ e gbastscimsnto 
A Comissão de Abastecimento 

deste concelho já pediu oficial 
mente a sua demissão. Incontes-
tavelmente, esta comissão prestou 
os mais relevantes serviços ao pu 
blico de Coimbra e no curto es-
paço da sua existencia conseguiu 
um lucro de 223$46, dependendo 
alem disso a quantia de 110$00 
ao pessoal. 

Aquela importancia foi entre-
gue á Camara Municipal, afim de 
esta lhe dar o destino que julgar. 

O b i t is a PIO 

Festa simpatlea 

O ilustre professor de Medi-
cina, sr. Dr. Morais Sarmento, di-
rector da enfermaria de creanças 
do Hospital da Universidade, que-
rendo que as creancinhas ali in-
ternadas compartilhassem também 
da alegria que a todas invade por 
ocasião do Natal e Ano Bom, fez 
ali realizar ontem a arvore Natal, 
diversão que devéras encantou os 
pequenos internados, aos quais 
foram distribuídos brinquedos. 

Para esta pequena mas altruís-
ta festa contribuiu a estremecida 
esposa daquele distinto meaico, a 
sr.a D. Maria Luisa Refoios, senho 
ra muito caridosa e a quem nao 
•4o estranhas as agruras dos des 
graçados e que s. ex.a procura 
sempre suavisar. 

General Jaime de Castro 
Tomou ontem posse do co 

mando da 5.a Divisão do Exercito 
o general sr. Jaime Leitão de Cas-
tro, tendo concorrido àquele acto 
os oficiais da guarnição da cidade. 

A guarda de honra foi feita 
por uma força de infantaria 23, 
com a respectiva banda, comanda-
da pelo sr. capitão Marques. 

Actos de possa 
Ontem realisou-se o acto de 

posse dos novos corpos gerentes 
das diversas colectividades de 
Coimbra. 

Hoje, ao meio dia, realisa-se 
a posse dos vereadores da Ca-
mara Municipal, dei gados ajunta 
Geral e juntas cie paroquia. 

m m 

se^m çrçoz 
i N o t a r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Curíorio: No 1. andar, 
i adu direito e aberto 
desde as 10 até de-
p o i s das l ó horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
Resldencia: No 2.° an 

d a r d o m e s m o prédio . 
T e l e f ó n i o 2 7 8 

'•ZM 

Grandes males: 
Grbii«es remediu* I li 

S o n a m l r a l a 
Quem tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis,"consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran 
de, 264, 2.° F., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car 
tas com $10 para resposta. 

fóaUtias ae pele. íiaumaíisnio 
siniitico impu.ezãs OÍS sanyus 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

D E P U R A T O L 
R e g i s t a d o e m 1 4 p a í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 
DROGARIA MARQUtS PE-
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 3Ò 

Deposito geral: Fa macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, liO. 
— LISBOA. 

i I 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

"O sERDEU-SE no domingo des-
de a Ladeira do Seminário 

até ao Calhabé, uma espora de 
metal. 

Gratifica se a pessoa que a en 
tregar ao soldado n.° 9 da Guar-
da Republicana. 

Na Clinica Obstétrica, onde se j 
encontrava em tratamento, faleceu 
a sr.a D. Olirnpia Martins Rodri-
gues, de Lamas, para onde foi 
t'ófs!adado o seu cadaver. A ex-
tinta contava apenas 24 anos de 
idade. 

— Faleceu a sr.a D. Maria de 
Jesus Santos, extremosa esposa do 
nosso amigo sr. Joaquim dos San-
tos. 

Lamentamos a morte da vir-
tuosa senhora, apresentando á fa-
mília enlutada as nossas condo-
lências. 

Em Sandeigas, faleceu a 
sr.4 D. Virgínia Augusta da Ro-
cha Freitas de Carvalho, viuva do 
antigo escrivão de direito desta 
comarca, Adelino Augusto Perei -
ra de Carvalho. O cadaver virá 
hoje para o cemiterio desta cidade. 

Sentidos pesames. 
— Em Taveiro, faleceu a sr.a 

D. Joana Simões Torres Balhau, 
esposa do sr. Joaquim Simões Vi-
lão Carramanho. 

— Faleceu hoje de manhã a 
sr.a D. Desideria da Costa Maia, 
estremecida mãe do sr. dr. Aníbal 
Maia e da sr." D. Maria da Con 
ceição Maia. 

As nossas condolências á famí-
lia da saudosa extinta. 

M £ n C A D O S 
Ba -BOIMBRA (medida de 1JVB) 

Feijão vermelho 1$8G0 
» branco If 800 
» amarelo 1 $600 
» rajado 1$600 
» frade 1$4C0 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$500 

Milho branco. . , 1$150 
» amarelo. 1$150 

Grão de bico graúdo 2$0UU 
Azeite, o decalitro 5$000 
Batatas 1$000 

Libras, <5*600. Ouro, 100% 

Seguros contra 

; furto e roubo : 

E' o medicamento ma i s eficaz 
que aié hoje. tem aparec ido 

contra doenças de intes-
tinos, dôres de esío-

mago, a t raso de di-
gestão, eczema e 

doenças de pe-
le de origem 

in tes t inal 
P r e ç o d e c a i x a 4 0 0 re is 

Deposito geral FARM AC IA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

a n u n c i o " 

S . K . 
O Conselho Eventual do 

5.° G r u p o de Metralhadoras 
íaz puDuco que no ciia 15 de 
j a n u i o proxuno tuiuro, peias 
l i horas, a porta do (Quartel 
da referida unidade, se ha de 
proceder á venda em hasta 
publica de dois cavalos julga-
dos incapazes para o serviço 
do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 31 
de Dezembro de 1917. 

O secretario do Conselho Eventual, 

Antonio Gomes d'Almeida, 
Alicies. 

Quereis euonomisar feitios? 
É vender na Praça do Comer-

cio, 3ó, 1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobílias, etc. 

alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

B. Çû fd-Cosiad, 47 e 49 — COIMBA 

L i v r a r i a d o L A I M D O â 
Estão publicados e á ven^a, os se 

yuintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

/—Manual do podador. 50 reis 
II — Doenças deis videiras 50 » 

III— Doenças dás fructei-
ras .. . 60 » 

IV—O vinho: como se faz 
e conserva 100 » 

V—O desengace... ... 200 » 
VI—Adubações 80 » 

VII—Manual do enxerta-
do r 100 i 

VIU Cultura da batata • 60 
IX—Oliveir a 100 » 
X—O azeite 100 » 

XI—O milho: cultura aper-
feiçoada . . . 8 0 ' 

XII—Animais úteis ao la-
vrador 240 » 

XIV—As hortas: sua cul-
tura racional — 160 » 

XV—Os pomares 200 » 
XVI—A capoeira 200 » 

XVII-O gado 160 > 
X VIII - O guia do Lavrador 80 » 

XIX— Bota nica e Agricul-
tura Pratica 200 » 

XX— Prados e pastagens • 150 » 
XXI — Doenças internas dos 

animais.. . . . 250 » 
Nas principais livrarias do país e na 

e na administração do Comercio do Porto, 

rlrrcnriatação 
2." publicação 

No dia 20 de Janeiro, pró-
ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial, desta co-
marca, se h a - d e proceder á 
venda em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer além do preço 
por que são postos em praça, 
os seguintes bens : 

U m a meza de costura de 
pau preto, uma cadeira estofa-
da, um espelho grande de cris-
tal á Luiz xv, dois fauteuils es-
tofados em seda, uma chaise 
longue estofada, fantasia; um 
guarda vestidos de madeira 
d 'o lho de perdiz, uma toileíe 
comoda de madeira d 'o lho de 
perdiz, com espelho e pedra 
mármore, um lavatorio de. ma-
deira d 'o lho de perdiz e uma 
cama d 'o lho de perdiz. 

Uma terra de semeadura e 
olival, no sitio da Cova da Ra-
posa, freguesia de Santa Cla-
ra, que vai á praça por 250$0 
escudos. 

U m a casa terrea de habi-
tação e terreno cont íguo no 
sitio do Senhor dos Aflitos, da 
mesma freguesia, que vai á 
praça por 8C$00 escudos. 

Um pinhal no sitio do M o -
Ieirinho, freguesia de Antanhol, 
que vai á praça por 2 6 0 $ 0 es-
cudos. 

Um pinhal no sitio da 
Gandara , da mesma freguesia, 
que vai á praça por 150$0 es-
cudos. 

Um prédio em pousio no 
sitio da Granja , freguesia de 
São Mart inho do Bispo, que 
vai á praça por 150$00 escu-
dos. 

U m a propriedade que ae 
compõe de pinhal e terreno 
em pousio e uma casa em ruí-
nas, no sitio do Paliteiro, fre-
guesia de Santa Clara, que vai 
á praça por 8 0 0 $ 0 0 escudos. 

Estes bens foram penho-
rados na execução de sentença 
comercial que Francisco Ro-
drigues da Cunha Lucas, ca-
sado, proprietário, desta cida-
de de Coimbra, move contra 
Antonio Rodrigues Pinto e es-
posa Dona Maria Emilia Sa-
lazar Pinto, também proprie-
tários da Quinta do Bordalo, 
cujo processo corre seus ter-
mos pelo cartorio do quarto 
oficio, deste juizo. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para virem deduzir seus direi-
tos no praso legal. 

Coimbra, 22 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

POGÃO de sala para lenha e 
carvão, carris de ferro, cal-

deira e cano de ferro zincado, ven-
dem se. 

Nesta redacção se diz. 
Armazém de azeite, cereais 

e aguardente 
Compra e venda 

JÍH0 VIEIRá DA SILVÃ LIMA 

PRATICANTE DE ESCRI-
TÓRIO. Admite se na ca-

sa Antonio Fernandes & Filho( 
mas que tenha boa caligrafia, 



Sabado, 5 dc Jancir®' ác *l#18 
ANO VII — N.° 670 

WiLjZá 

N̂V-Xiv _̂H8B> UjH 

m M m # 
J||» ysVíí| 

M m S I fel m 4 

Assinaturas (pagarjiento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$Ó0 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, §20; na 2.a pa-

gina, $'.0 (Para os assinantes 25°/0 de desconto.) 

Redacça», administração e tipografia —PATE 9 DA IfiQUISIÇiO, 27 (telefone 351) - COIHBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS :': : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se éxs quartas-feSras e sabados 
" 1 1 1 1 *" '••'"'«""»•W"^™"' 

o 

Com grande concorrência, 
entre a qual se viam as duas 
corporações dos bombeiros, to-
mou posse na quarta-feira a 
nova Camara Municipal, cuja 
comissão executiva tem por pre-
sidente o erudito professor da 
Universidade, sr. dr. Augusto 
Joaquim Alves dos Santos. 

O sr. dr. Silvio Pelico, pre-
sidente da comissão executiva 
cessante, fez o relato da geren-
cia da comissão a que presidiu, 
a que não faltaram dificulda-
des, fazendo o elogio dos no-
vos administradores do muni-
cípio. 

Seguiu-se o sr. dr. Alves 
dos Santos, presidente da actual 
comissão executiva, que, no 
uso da palavra, agradeceu as 
bôas referencias feitas pelo sr. 
dr. Silvio Pélico, apresentando 
o programa da nova Camara, 
o qual foi lido e apreciado por 
s. ex.a com entusiasmo, de-
monstrando o maior empenho 
de que a colectividade leve á 
realisação melhoramentos im-
portantes, como constam do 
programa que, amavelmente, 
nos foi cedido, a nosso pedi-
do, para publicar. 

Como se vê, é assunto de 
capital importancia, pela Cama-
ra já ponderadamente estuda-
do. 

Por vezes o discurso do sr. 
dr. Alves dos Santos foi calo-
rosamente aplaudido, principal-
mente quando s. ex.a se referiu 
á ganancia d'alguns cidadãos a 
que se dá o n o m e de novos-
ricos. 

Eis o programa, que é lon-
go e merece que dêle tomem 
conhecimento todos os muní-
cipes: 

P r o g r m d a C a m a r a 
De conformidBde com o Có-

digo Administrativo, a primeira 
coisa que importa fazer, como 
base de toda a administração mu-
nicipal, é a organisação dos pelou-
ros, e a sua distribuição pelos res-
pectivos senadores. 

Eu penso que o critério dessa 
organisação deve ser: em relação 
á ordem dos pelouros, o factor das 
necessidades individuais e sociais 
e quanto á stntiura de cada pe-
louro a afinidc.de dos serviços e a 
sua mutua depcidencia na econo-
mia municipal. Donde resulta que 
alem da presidencia, a quem com-
pete por expressa determinação da 
lei ( n ° 3 do artigo 104 da lei de 
1913), a acção administrativa ge-
ral e a inspecção superior de todos 
os serv:ços e estabelecimentos mu-
nicipais, e a cujo cargo se encon-
tra de modo especial a direcção 
da Secretaria (por onde correm 
os serviços de expediente geral do 
Municipio), haverá os seguintes 
pelouros : 

PR1MEIH0 PELOURO (Finanças) confia-
do ao sr. dr. Luzitano Baltazar da 
Silva Brites. 

Este pelouro compreende a Fa-
zenda e Contabilidade Municipal 
(impostos; empréstimos; amorti-
sações; orçamentos; etc , etc.; dum 
modo geral, meios de vida e acção 
do Município. 

SEClMDO PELOUHO (Subsistências) dis-
tribuído ao sr. Joaquim dos San-
tos Sal Júnior. 

Compreende tudo quanto seja 

relativo á alimentação publica; 
pertencendo-lhe portanto o Mer-
e do; o Matadouro; a Aferição de 
pêsos e medidas, etc. 

TÊCEiRQ PEL' URO (Municipalizações) a 
cargo do sr. Augusto Luiz Marta. 

Compreende: Aguas, Ilumina-
ção Publica, Tracção Eléctrica. 

QUARTO PELOURO (Instrução) confiado 
ao sr. dr. Mário d'Almeida. 

Abrange a administração e o 
governo do ensino primário e po 
pular, escolas. Mestres e alunos; 
arquivos, bibliotecas, etc. 

Q«WT0 PELOURO (Híjisae) da geren-
cia do sr. Vicente José de Seiça. 

Compreende a limpesa da ci-
dade; jardins; arborisação; Cemi-
terio Municipal e desinfecções, etc. 

SEXTO P£lOURO (Assistiria) confiado 
ao sr. dr. Mário de Almeida. 

Compreende a administração 
do Asilo de Celas; os incêndios; a 
beneficencia publica. 

SETISfl PElDUtO (8liras urbanas) per-
tence ao sr. Justiniano da Fonseca. 

Abrange a construção, conser-
vação e reparação de avenidas, 
ruas e largos; edifícios munici-
pais; repartições do concelho, etc. 

OITAVO PELOURO (Obras rurais — nerle 
tia concelho) confiado ao sr. Miguel 
Rodrigues Amado. 

Compreende: fontes, viação 
municipal e vicinal, policia ao nor-
te do concelho. 

SONO PELOURO (Obras rurais-sal rio 
con elíin) distribuído ao sr. dr. Al-
varo Ferreira. 

Idem em relação ao sul do con-
celho. 

Fízn i âs admuistraçâo 

da Camara 
i 

Inquérito imediato a todos os 
serviços municipais, para conhe-
cer da sua organisação e funcio-
namento, no intuito de providen-
ciar ácerca das lacunas, imperfei-
ções, abusos ou quaisquer irregu-
laridades, que porventura existam 
tios referidos serviços, cada verea-
dor, no seu pelouro de acordo 
com o presidente, procederá ao 
mencionado inquérito sobre os 

Respectivos serviços, apresentan 
do, com a maxima urgência, rela 
torio circunstanciado á Camara. 

Todos os relatórios serão co-
ordenados pelo presidente, que 
publicará, baseado neles; um re-
latório geral, a-fim de que todos 
fiquem conhecendo o estado do 
Municipio, no inicio da sua gerên-
cia. 

II 
A Camara de Coimbra na sua 

acção propõe-se: 
1) realisações imediatas; e 
2) emprego de esforços tena-

zes para objectivar determinadas 
aspirações á medida que as circuns-
tancias o forem permitindo. 

PELA PRESIBENGIA 
R e a l i ç õ e s i m e d i a t a s : 

Reorganisação geral da secre-
taria, jssim como dos serviços de 
todas as repartições municipais. 
Esta reorganisação será tendente 
a dotar essas repartições com os 
regulamentos internos de que ca-
recem para o seu bom funciona-
mento; afixar o quadro do pessoal, 
acab.mdo com anomalias e des-
igualdades; a refundir, em novas 
bases, as instituições de previdên-
cia municipal (caixa de socorros 
aos empregados assalariados); a 
conceder relativa autonomia a cer 
tos serviços, como seja, por exem-
plo, a contabilidade municipal, 
etc. 

Anexa á secretaria, existirá a 
repartição de estatística, que se 
destina a recolher, coordenar e pu-
blicar todos os documentos rela-
tivos á vida da Camara no Bole-

tim Mensal que aparecerá em Mar-
ço, Junho, Setembro e Dezembro 
de cada ano. 

Finalmente, a partir do proxi-
mo mès de Fevereiro, toda a cor-
respondência da Camara, ordens, 
ofícios, cartas ou guias de servi-
ço, requisições, facturas, numa pa-
lavra, todo o expediente munici-
pal, seja qual fôr a repartição a 
que pertença ou aos funcionários 
a quem seja dirigida, entrará na 
secretaria da Camara e só depois 
de examinado, classificado e ano-
tado é que será remetido e dará 
entrada nas repartições a que se 
destina. 

PELO PELOURO DÁS SUBSIS-
TÊNCIAS 

R e a l i s a ç õ e s i m e d i a t a s : 
a) Promover o barateamento 

dos generos de primeira necessi-
dade (pão, batata, arroz, bacalhau, 
azeite e assucar), por meios efica-
zes e de rapida aplicação. 

É a intervenção do Munici-
pio, que a situação creada pelo es-
tado de guerra impõe. 

Chamem ou não socialismo a 
esta acção intervencionista do Es-
tado e das corporações adminis-
trativas, isso pouco importa; pelo 
que o que se torna necessário pa-
ra prevenir a fome é: 

1) aumentar a produção; 
2) regularisar o consumo; e 
3) reprimir a especulação. 
A Camara não pretende cer-

cear os direitos de quem quer 
nem ofender os seus interesses le-
gítimos, mas tão sóinente coibir a 
ganancia dos açambarcadores e 
dos intermediários que, á custa de 
verdadeiros crimes, querem enri-
quecer em nome das liberdades 
do atual regime economico, en-
quanto a juventude portuguesa so-
fre e morre pela Patria nos cam-
pos da bata lha! . . . 

b) Meios de que usará a Ca-
mara para atingir os seus fins: 

1.° Inquérito á produção do 
concelho para conhecer a existên-
cia exacta de cereais, azeite e ba-
tata; 

2.® Inquérito ao comercio (ar-
mazéns, depositos, etc.) para sa-
ber as quantidades de arroz, ba-
calhau e assucar que existem no 
concelho. 

3.° Calculo do consumo de 
generos de primeira necessidade, 
na cidade e no concelho, em me-
dia pelo mês. 

4.° Promoção rapida de uma 
Federação dos Municípios do dis-
trito, cujas bases se discutirão nu-
ma reunião dos respectivos dele-
gados, a realizar em Coimbra, com 
a maior urgência, para se estabe-
lecer a permuta dos generos su-
per abundantes dos concelhos; 

5.° Reunião imediata dos pro 
dutores do concelho afim de que 
a Camara combine com êíes com-
prar, pelo preço que se estabele-
cer, as quantidades de cereais, ba-
tata e azeite, que puder dentre 

:Ias que houver de vender ou 
de que possam disj 

6.° Empréstimo Municipal, em 
subscrição publica ue 500 contos, 
em 5:000 obrigações de 100$00 
de coupon ou nominativas ao juro 
de õ "/o pagável aos semestres, 
em Abri? e Outubro, isento de 
quaisquer impostos do Estado ou 
Camararios e solúvel in totum, um 
ano depois da guerra; 

7 o Compra de rama para re-
finar o assucar por conta do Mu-
nicipio, numa fabrica da cidade; 

8.° Compra de arroz ao pro-
dutor e de outros generos, baca-
lhau, batata, etc., em quantidades 
que assegurem o reabastecimento 
da cidade; 

9.° Fundação de uma padaria 
municipal; . 

10.° Qrganisação dos cadastros | 
das famílias: na cidade, por zonas; 
no concelho, por freguezias, por 
forma que dele conste o numero 
de pessoas que a constituem (adul-
tos e creanças; amos e creatíos; 

11.° Fixação das quantidades a 
fornecer, por dia ou por semana, 
a cada família, consoante a sua po-
sição; 

12.° Organisação do serviço de 
distribuição, em postos municipais 
citadinos e concelhios, mediante 
a apresentação das cadernetas de 
requisição; 

13.u Fundação do escriptorio 
das subsistências, tendo anexo um 
posto de reclamações; 

14.° Finalmente, organisação 
das tabelas de preços das subsis-
tências municipais, tendo em vis-
ta o custo do produto, despezas 
de transporte, direitos se os hou-
ver e juro do, capital do emprés-
timo. 

Um outro meio de que a Ca-
mara lançará mão, depois do es-
tudo preliminar e audição dos 
competentes, será a abertura de 
dois ou mais talhos municipais pa-
ra abastecimento publico de car-
nes de váéa*,"Vítela, carneiro e suí-
no e a fundação duma vacaria mu-
nicipal. 

Estas providencias que a Ca-
mara se propõe adoptar em par-
te, embora sem sucesso, já foram 
tentadas pela Camara transacta, e 
são uma realidade em cidades co-
mo o Porto, por exemple, cujo 
municipio teve, até Maio ultimo, 
o movimento geral de perto de 
900 contos, no comercio de sub-
sistências! . . . 

Em 191Ò e 1917, a Gamara do 
Porto, para atenuar a crise da fal 
ta do milho, dispoz logo de 10 
contos, resolvendo também, daí a 
pouco, para nortnalisar os preços 
do mercado, vender ao publico 
arroz, assucar, bacaihau e farinhas. 

Com a venda de pão teve um 
movimento de 125 contos, até 20 
de Março; com milho, trigo, cen-
teio e moagens diversas, 300 con-
tos, com o assucar 190 contos. 

Para farinar por sua conta, dis-
põe de 7 moinhos Lachapelle, a va 
por, e 150 moinhos rústicos, a 
agua; e para panificar possue uma 
grande oficina, e tem concluída 
uma padaria, com 3 fornos. 

O preço do pão de mistura, 
febricado pela Camara, tem sido 
de 7 a 8 centavos, o kilograma; o 
assucar tem sido vendido a 37 e 
49 centavos; o bacalhau a 32 e 39 
centavos; o arroz a 20 centavos; e 
a batata a 5 centavos!, . . 

Cumpre, todavia, notar que a 
Camara do Porto nesta sua bene-
merita acção, apenas procurou rea-
lizar uma obra de assistência ás 
classes menos favorecidas da for-
tuna, por quanto limitou as dis-
tribuições de subsistências a re-
presentantes daquelas classes; ao 
passo que a Camara de Coimbra 
empregará esforços para exercer 
no merccado da cidade e do con-
celho, uma função reguladora dos 
preços, se, porventura as ultimas 
medidas decretadas pelo Governo 
não forem suficientes para resol-
ver os problemas. . . 

PELO PELOURO DE HífiEME 

R e a l i z a ç õ e s i m e d i a t a s : 

Promover a creação dum ins-
tituto Municipal Anti rábico (que 
pode incluir um laboratório de 
analises, químicas e bactereoiogi-
cas). 

A Camara transacta empregou 
diligencias para conseguir a reali-
sação deste melhoramento, que 
corresponde a uma verdadeira me-
dida de salvação publica, tantas 
teem sido as pessoas mordidas por 
mimais hidrofobos, que, durante o 
ano, carecem de ir a Lisboa, para 
receber, no Instituto Anti Rábico 
daquela cidade, o conveniente tra-
tamento; mas, em vão, o tentou, 
visto que não logrou ser ouvida 
pelo ministro da instrução a quem 
se dirigiu. 

Mas nós não recorremos ao 

Estado, que se pode muito não, 
pode utao; antes procuraremos 
com os nossos recursos, obter uma 
instalação modesta, que, ao depois, 
e sucessivamente, se aperfeiçoará, 
onde possam ser tratados os doen-
tes inoculados, no concelho. 

Segundo se depreende do pro-
jecto de orçamento para a instala-
ção do Instituto Anti-Rabico, fun-
cionando junto da Faculdade de 
Medicina, 27 de Julho do ano pas-
sado, assinado por três professo-
res da Universidade, a despeza 
provável com a utensilagem do 
Iestituto (alem do material já exis-
tente no Laboratório de Micro-
biologia) orçaria por 400$00; e as 
despezas anuais, com o seu fun-
cionamento, não iriam alem de 
1:500 escudos, material, serviços, 
pessoal, etc. 

A Camara actual mandará a 
Lisboa um meclico estudar a re-
organisação do Instituto Anti-ra-
bico; e com o auxilio do Gover-
no Civil de Coimbra que deixará 
de gastar, na roda do ano, muitas 
dezenas de escudos, em subsídios 
a pessoas pobres, mordidas no 
distrito, espera realisar esta huma-
nitaria aspiração da cidade. 

A s p i r a ç õ e s d o Mun ic íp io : 
Vedação do Parque de Santa 

Cruz; fundação de uma lavanda-
ria municipal, a vapor, tendo ane-
xo o posto de desinfecção que já 
existe. 

PELO PELOURO DâS fôUNICI-
P A L f Z A Ç u E S 

R e a l i z a ç õ e s i m e d i a t a s : 
De conformidade com o crité-

rio da Camara que resolve man-
ter o regime de municipalização, 
quanto ao serviço das aguas (ini-
ciado em 1888); ao de ilumina-
ção (iniciado em 1904); ao dos 
tramways electricos (iniciada em 
1910); e ao do Matadouro (inicia-
da em 1917), procuraremos me-
lhorar todos estes serviços. Neste 
intuito deligéneiar-se-ha resolver 
o problema do fornecimento de 
inergia electrica, que a Camara 
cessante encaminhou em bom sen-
tido, embora com fraco êxito, 
mercê das circunstancias; e tere-
mos sempre em vista que a auto-
nomia das municipalizações é con-
dição maxima das suas prosperi-
dades e do seu progresso. 

No capitulo das Realizações 
Imediatas, entram as modificações 
a introduzir nos serviços da tra-
cção electrica, em ordem a me-
lhorar esses serviços; e a satisfa-
ção de certas reclamações justas 
da opinião publica em materia de 
funcionamento e direcção das mu-
nicipalizações. 

A s p i r a ç õ e s : 
Como consequência do forne-

cimento de inergia electrica. tere-
mos : 

1) O alargamento da rede ele-
ctrica para a viação urbana, por 
torina a servir os bairros excên-
tricos e os suburbios da cidade; e 

2) O estabelecimento da ilu-
minação electrica publica e con 
cessão aos particulares da mesma 
iluminação. 

PELO PELOURO DA. EDUCAÇÃO 
E INSTRUÇÃO 

R e a l i z a ç õ e s i m e d i a t a s : 
Alem de deligencias eficazes 

para aperfeiçoar o ensino em ge-
ral, e as escolas, e melhorar a si-
tuação dos mestres; 

1) Reorganisação do Arquivo 
da Camara, com a publicação do 
respectivo catalogo; 

2) Fundação de uma bibliote-
ca municipal. 

A s p i r a ç õ e s : 
Fundação de urna escola de 

ensino domestico para o sexo fe 
minino, onde se ensinem as rapa-
rigas ?. ser perfeitas donas de ca-
sas, como se observa na Suissa, 
por, exemplo, em cuja civilisação 
as Écoles Ménagères tamanha in-
fluencia exercem. 

No quadro de ensino desta es-
cola, alem da língua materna, cia 
geografia e da historia nacional, 
e da moral, figurará a arte de co-
sinhar, de talhar vestidos, de en-
gomar c de lavar, e outros traba-
lhos manuais indispensáveis ao 
governo da casa. 

Mandaremos, oportunamente, 
vir da Suissa uma mestra que pos-
sa dirigir a escola e dotá-la-emos 
com os ateliers e oficinas necessá-
rias a um bom funcionamento. 

PELO PELOURO DAS OBRAS 
URBANAS 

Realisações imediatas: 
1) Revisão e remodelação dos 

serviços da Repartição das Obras; 
e 

2) levantamento da planta ge-
ral da cidade (como deva ser no 
futuro), desde o, Cais até Celas, e 
desde o Calhabè até á Estação Ve-
lha, para que, de conformidade 
com essa planta, se vão realisan-
do os melhoramentos projectados 
e outros. 

A C a m a r a nomeará , , para es-
te fim, uma comissão de profis-
sionais, tomando-se para base de 
estudos a planta geral da cidade, 
levantada na escala de {/:m e am-
pliada para Vaor-o, em 15 telas, pe-
los engenheiros F. Goullard e C. 
Gpullard, em 1873-4, que existe 
numa Repartição do Municipio; 
assim como outras plantas par-
ciais dos novos bairros e as redu-
ções da planta antiga, também na 
posse da Camara. Entretanto e de-
pois dos respectivos trabalhos se-
rem iniciados, a nova vereação não 
concederá licenças para constru-
ções, alinhamentos, ou quaisquer 
obras, sem que a referida planta 
se ache concluída. 

A s p i r a ç õ e s : 
1) Transferencia do tribunal 

judicial da sala, onde pessimamen-
te se encontra, assim como de to-
dos os estabelecimentos e reparti-
ções judiciais para locais mais apro-
priados, enquanto se não cuida do 
Palacio da Justiça, a que esta ei-
dade, por todos os títulos, tem di-
reito ; 

2) Depois de se conségtifr do 
Parlamento a aplicação a Coimbra 
da lei das expropriações, lpõr zo-
nas, que já existe para Lisboa e 
Porto, continuação da Avenida Sâ 
da Bandeira até ao edifício doa 
correios; 

3) Construção duma avenida, 
através da Baixa, que vá do Lar-
go de Sansão até ao Cais; e 

4) Mudança do Mercado para 
outro local mais apropriado. 

O actual Mercado é indigno de 
qualquer terriola da província, 
quanto mais duma cidade, como 
Coimbra. 

O pavilhão de peixe, e o re-
cinto anti-estetico e pouco higié-
nico, a que se chama o Mercado, 
carecem de ser removidos d'ali, 
para que se possa prolongar a Ave-
nida Sá da Bandeira; 

5) Restauração e ampliação do 
bairro operário, de Mont'Arroio, 
ou construção dum outro, em 
Santa Clara; 

6)/ Finalmente, emprego de 
medidas eficases para defesa dos 
monumentos nacionais, e constru-
ção de mictórias subterrâneos, cm 
diferentes pontos da cidade. 

PELO PELOURO DAS FINANÇAS 
Realizações imediatas: 

1) Revisão de todos os servi-
ços de impostos (directos e indi-
rectos), e nova regulamentação, 
de conformidade com as indica-
ções da experiencia, da fiscalisa-
ção, e cobrança dos impostos in-
directos, visto que o regulamento 
de 1895 não pode satisfazer. 

2) Em materia de impostos di-
rectos a Camara não quer aumen-
tar a pressão tributaria do conce-
lho, por isso, conservará as per-
centagens da Camara anterior; 
mas isto não impede que nós 
procedamos á mencionada revisão 
afim de que o lançamento do im-



posto se torne mais justo e equi-
tativo, e que usemos duma exce-
pcional energia na sua fiscalisa-
ção e cobrança. 

3) Quanto aos impostos indi-
rectos, a Camara procurará modi-
ficar a imperfeitissima organisação 
fiscal existente (barracas dos vi-
gias, em determinados pontos fi-
xos da cidade), e estudará a or-
ganisação das barreiras da cidade, 
que deligenciará estabelecer, logo 
que as circunstancias o permitam, 
de modo analogo ás de Lisboa e 
Porto. 

4) A Camara tornará efectivo 
o imposto, lançado já sobre os 
animatografos; e contribuirá as 
sociedades casas de recreio, as-
sim como o tabaco, se puder e, 
para isso, conseguir autorisação 
do Estado. Alem disso contribui-
rá mais fortemente o vinho e as be-
bidas alcoolicas (generos que es-
tão longe de ser de primeira ne-
cessidade). 

5) Finalmente, realisará uma 
operação financeira de conversão 
de parte das dividas camararias, 
a fim de tornar mais desafogada a 
vida municipal; e, consequente-
mente, de lhe restituir a plenitude 
do crédito, de que, infelizmente, 
não gosa. 

Em verdade exclue qualquer 
sombra de optinfismo na actual si-
tuação financeira da Camara, crea-
da pelas circunstancias que fluem 
deste aflitivo estado de guerra, em 
que nos encontramos. 

O capital, em divida, por em-
préstimos contraída, sucessivamen-
te desde 1888, em 31 de Dezem-
bro ultimo, é de 553.157$64. 

Adicionando a esta importân-
cia a quantia de 104.555$3õ, pro-
veniente de prestações em divida 
á Companhia-de Credito Predial, 
indemnisação (por atraso), e pres-
tações a vencer, em 1 de Abril de 
1918, temos um total de657.713$00 
que a Camara, actualmente deve. 

A Camara passada deixou de 
satisfazer os seus compromissos, 
em relação ao empréstimo de 90 
contos (contraído ern 1888), cu-
jos encargos (juros e amortisa-
ções) deviam terminar em 1 de 
Abril do ano corrente, na impor-
tância de 23.785$42; em relação 
ao empréstimo de 195.120$00 
(contraído em 1888), na impor-
tância 'de 52.04ô$2õ, em relaçãb 
ao emprestimo de 16.200$00 (con-
traído em Dezembro de 1895), 
na importância de 3.387$75; e, 
finalmente, em relação ao empres-
timo de 24.930&00 (contraído em 
1904), na importancia de 5.213$37; 
o que tudo soma a quantia de 
84.432$80, á qual se haverá de 
acrescentar os juros da mora; e a 
indemnisação de 3 %, por falta de 
pagamento das amortisações, nos 
prasos legais, prefazendo a totali-
dade perto de 91.200$00... 

Donde resulta que algumas 
verbas consignadas nos seus orça-
mentos para pagamentos dos en-
cargos provenientes dos emprés-
timos municipais, tivessem outra 
aplicação, o que se nos afigura 

' (a julgar pelos elementos de que 
podemos dispor) tanto menos 
compreensível, quanto é certo que, 
em face dos orçamentos, as recei-

' tas dos serviços municipalizados 
parece que bastam para o paga-
mento integral das respectivas des-
pezas. . . 

Emfim, para reconhecermos 
que as coisas, no Município de 
Coimbra não correm como seria 
para desejar, basta ponderar que 
dos 300 contos, que constituem as 
receitas totais do Município, mais 
de metade é destinada a pagar os 
serviços do seu pessoal; os juros 
e as amortisações das suas divi-
das ... São 50 contos para encar-
gos, e 100 contos para pessoal!... 

O resto é quasi totalmente ab 
sorvido pelos serviços mutiicipali 
zados (mão de obra; fornecimento 
para armazém; matéria prima pa-
ra o fabrico uo gaz; compra e 
transporte de combustível para a 
Centrai Qeradora, etc., e tc . ) . . . 

Por isso, não é para admirar 
que, no orçamento para a geren-
cia que agora começa (elaborado 
sem qualquer sombra de consulta 
da nova vereação eleita) apenas 
figure 1:200$00 para construção, 
reparação, conservação de aveni-
das, ruas e largos da cidade, e-ca-
nos de esgoto(!), quando não sofre 
duvidas que, mercê de varias cau 
sas, os pavimentos das ruas, lar 
gos e calçadas da cidade se en-
contram em tão deplorável estado, 
que são necessários muitos milha-
res de escudos para as compor e 
restaurar.. . 

A Camara fia em que da solu-
ção dos grandes problemas do for-
necimento da energia electrica, e da 
expropriação por zonas ha de de-
rivar para a vida da cidade e dq 

seu concelho uma era de prosperi-
dade e bem-estar; por isso envi-
dará os máximos esforços para que 
essa solução seja uma realidade, 
senão, no todo, ao menos em par-
te dentro da gerencia que neste 
momento começa. 

Ao acto da posse asssistiram o 
governador civil deste distrito sr. 
Solano de Almeida, pessoal cama 
rario, as corporações dos bom-
beiros municipais e voluntários, 
alistados da Cruz Amarela e a di-
recção da Associação dos Bom-
beiros Voluntários. 

O sr. dr. Alves dos Santos fez 
expedir os seguintes telegramas: 

Ex.,n0 Sr. Dr. Antonio José de Almei-
da— A Comissão Executiva da Camara 
Municipal ao tomar posse saúda V. Ex.a 

como chefe do partido evolucionista e 
grande cidadão, honra da Patria e espe-
rança da Republica. 

Ex.mo Sr. Dr. Lima D u q u e . - A Co-
missão Executiva do Município de Coim-
bra, no dia da sua posse, saúda em V. 
Ex." o partido evolucionista deste disirito. 

Ex.r'19 Sr. Governador Civil. — A Co-
missão Executiva do Município de Coim-
bra saúda na pessoa de V. Ex.a todas as 

utoridades civis desta cidade e concelho. 
Ex.ni° Sr. General-Comandante da 5.° 

Divisão do Exercito. — A Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal de Coimbra, 
ao tomar posse da gerencia do Municí-
pio, saúda na pessoa de V. Ex.a todas as 
autoridades militares da guarnição desta 
cidade. 

Ex.mo Rev."10 Sr. B i s p o - C o n d e . - A 
Comissão Executiva do Município de 
Coimbra, ao tornar posse da gerencia do 
Município, sauaa na pessoa de V. Ex.a 

Rev.ma todas as autoridades eclesiásticas 
.da cidade e do concelho e solicita a co-
operação de V. Ex.a Rev.ma no exercício 
do seu cargo. 

A comissão executiva ficou as-
sim contituida: 

Efectivos: Dr. Alves dos San-
tos, dr. Lusitano Baltazar da Silva 
Brites, Vicente José de Seiça, dr. 
Mário Augusto d'Atmeida, dr. Al-
varo Pereira Dias Ferreira, Au 
£Usto Luiz Marta, Justiniano da 
Fonseca, Joaquim Sal Júnior, Mi-
guel Rodrigues Amado. 

Substitutos: Francisco Alves 
Madeira Júnior, José Bernardes 
Coimbra, José Augusto Carolino, 
Abel Dias Urbano, Alberto Alva-
ro Dias Pereira, dr. Domingos 
Antonio de Lara, dr. Fernando 
Duarte Silva Almeida Ribeiro, dr. 
José Cipriano Rodrigues Diniz, 
José Mateus dos Santos Júnior. 

A mêsa do Senado ficou as-
sim constituída: 

Presidente, dr. João Duarte de 
Oliveira; vice-presidente, Eduardo 
Pinto Queiroz Montenegro; 1.° 
secretario, Antonio Augusto Ne-
ves ; 2.° secretario, Adriano Fer-
reira Rocha; vice secretários, Joa-
quim Ferreira Ribeiro, e Mário 
Henrique Xavier Nogueira. 

E f e m e r i d e s d e C o i m b r u 
À 50 ANOS 

6 de Janeiro —E' colocada na 
praia de Buarcos uma grande lan-
terna afim de servir de farol aos pes-
cadores, obtida pelo deputado por 
esta cidade, sr. dr. José Morais Pinto 
d'A Imeida. 

1 — Foi exonerado do cargo de gover-
nador civil deste districto o sr. João 
Pedro da • amara. 

Existiam no Hospital da Universidade 
207 doentes. 

8 — Realist-se no teatro da Graça uma 
grande função Lirico-Magica. 

E M 1 9 1 7 

6 de Janeiro — Um incêndio des-
truiu uma dependcncia da padaria 
do sr. José Lopes da Silva, cm Celas. 

~7 —Na redacção da Gazeta de Coimbra 
procedeu-sé á distribuição aos po-
bres, em esmolas de 500 reis, do 
producto do espectáculo realizado 
no Teatro Sousa Bastos. Assistiram 
a este acto o empresquio Luis Lomas 
e a bailarina Electra. 

8 — Morre o grande capitalista José 
Mariano Goulart, sacio da E presa 
Atlantica, na Figueira da Foz, 

A d v o g a d o 

R u a da Sofia, 35, í.° andar . 
«ri-

Dr. Guilherme i o r e i r a 
O sr. Dr. Guilherme Alves 

Moreira, distintíssimo professor 
d a F a c u l d a d e d e Di re i to , r e a s s u 
me a regencia da cadeira de Di 
reito Civil, provavelmente na se 
gunda feira. 

E' esta a vontade não ^ó do 
corpo docente universitário, mas 
da academia e da própria cidade, 
onde s. ex.* conta numerosos ami-
gos. 

Pela nossa parte dirigimos ao 
ilustre professor os mais sinceros 
cumprimentos de congratulação, 
por ter cessado o motivo que o 
tinha afastado do magistério, em 
que tem um logar de destaque. 

Pela imprensa 
Apresentamos os nossos cum-

primentos de felicitação á Gazeta 
da Figueira por ter entrado no 
27.° ano da sua publicação, sem 
pre bem orientada e dirigida, ten-
do como director o nosso querido 
amigo e distinto escritor sr. Pe-
dro Fernandes Tomaz, continua-
dor da obra do saudoso Augusto 
Veiga, fundador da mesma folha. 

— Entrou no 18.° ano da sua 
publicação o nosso estimado co 
lega A Comarca de Arganil, um 
dos melhores jornais que se pu 
blicam neste distrito, sendo justa-
mente apreciado. 

As nossas felicitações. 
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Juri criminai para 1918 
1." pauta: Dr. Augusto Máxi-

mo de Figueiredo, dr. Luiz Rose-
te, dr. Francisco Maria da Cunha, 
dr. José Miranda, dr. José Araujo 
de Sousa Nazareth, dr. Bento Ro-
drigues Ferreira Malva, dr. Anto 
nio Meireles Garrido, dr. Manuel 
Marques Pereira, dr. Manuel José 
Gomes Braga, dr. Alberto Quei-
roz Sousa Pinto, dr. Antonio Ma-
ria Antunes Maia, dr. Mário José 
dos Santos, dr. Raul de Brito, dr. 
João R. da Silva Couto, dr. Octa-
viano de Sá, dr. Macario Ferreira, 
dr. Ovidio J. da Silva Medeiros, 
dr. Fausto Rodrigues Donato, Jo-
sé Maria Freitas, Antonio Ferreira 
dos Reis, Raimundo da Silva Maia, 
Francisco da Costa Gaito, Manuel 
Carvalho, José Tavaies, Adriano 
Ferreira da Cunha, Francisco Ro-
drigues da Cunha Lucas, Francis 
co Vieira de Campos, Joaquim 
dos Santos Jorge, Antonio Melo 
lorge, Manuel Nobre, José do 
Nascimento Mendes, Mauuel Nu 
nes Ferreira, Francisco Berardo 
de Andrade, Antonio dos Santos 
Pereira, Francisco Vilaça da Fon-
seca, David Leandro. 

2.a pauta; dr Mário Augusto 
d'Almeida, dr, José de Castro 

Ssm Opío nem Eorpuimu 

l iwlantí«MR«!t(t 
Cada anno rali;.aros cia doentes í 
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C R Ó N I C A D A S E M A N A 

POR OôliBR.A i PEIA SUA REGlAG 

Defesa e Propaganda 
Ojfesa 8 Pi Oitaganrfa dr Coimbra era fêon-

teiHD'-8-y liso. Em harmonia com as 
instruções regulamentares de esta 
Sociedade foi confirmada pela Di-
recção a comissão dirigente do 
nucieo de Montemór-o-Velho, de 
eieição própria, constituída pelos 
seguintes srs.: dr. José Maria de 
Gois Mendenha Raposo, Antonio 
Augusto Rodrigues de Campos, 
Abe! Mana de Melo Brandão, dr. 
Armando Gerardo P. Monteiro 
de Carvalho, Adrião Pereira For 
jaz de Sampaio, Bernardo Gon-
çalves Ferreira, José Antonio Es-
teves de Barros, dr. João Baptista 
Loureiro e D. João de Alarcão 
Velasques Sarmento Osorio. 

A dedicação tis um socio. Tem sido 
bem assinalada a dedicação do ilus-
tre socio* dr. Augusto Borges de 
Oliveira, meretissimo juiz de Di-
reito na comarca de Melgaço, 
mostrando sempre o seu amor 
por esía cidade e interesse que 
lhe merece a nossa Sociedade. 
Embora longe de Coimbra não a 
esquece prestando lhe ' relevantes 
serviços. Assim ultimamente pro-
poz os seguintes socios: Drs. An 
tonio Augusto Durães, Melgaço; 
Antonio Francisco de Sousa Arau-
jo, Melgaço; e Antonio José de 
Pinho Júnior, de Monção. 

Ecos da sociedade 

Falcão Pinto Guedes Corte Real, 
dr. José de Abreu Pinto, dr. Jose 
Guilherme Pinto Ponces de Leão, 
dr. Antonio Carneiro de Assis 
Teixeira, dr. Francisco Xavier Pe 
nalva Figueiredo Rocha, dr. Jaime 
Herculano da Costa Sarmento, ur. 
Antonio Pinto da Costa, dr. Am 
bal Ferreira da Costa Maia, dr. 
Francisco Antonio da Cruz Aman-
te, dr. Sebastião Marques de Al 
meida, dr. Manuel Lopes ue Qua 
dros, dr. Fernando da Costa F. 
Lopes, dr. Joaquim Pereira Gil 
de Matos, dr. Mário Correia Car-
valho d'Aguiar, dr. Pedro Aires 
de Campos Vieira da Mota, dr. 
Antonio d'Oliveira Salazar, dr. 
Francisco Maria do Amaral, Mi-
guel da Costa Neves, José Maria 
Henriques Júnior, José Henriques 
Pedro, Alberto Camarada Corte-
zão, Antonio de Moura e Sá, José 
Rodrigues Cabrieira, Alberto Duar-
te Areosa, Alberto Machado Fi 
gueiredo, Augusto Gonçalves e 
Silva, Joaquim Casado Marques, 
Adolfo Pinto de Sousa, Manuel 
Augusto Rodrigues da Silva, Ade-
lino Rodrigues Lucas, Antonio 
Marques, Manuel Ferreira da Sil-
va, Albano Gomes Pais, João Fer 
reira Diniz Mendes, Antonio^dos 
Santos Lopes, 

ANIVERSÁRIOS 
Fazem anos: 
Hoje, as sr.as Condessa do Ameal e 

Conaessu de Monsaraz, e p sr. Eugénio 
Saies. 

Amanhã, a sr." D. Angelina da Silva 
Ferreira e o sr. dr. Caeiro du Mala. 

Na segunda feira, a sr." D. Amélia 
Henriques Vaz Serra e o sr. dr. Mário 
d'Aguiar. 

instituto de Medicina Legai 
Pela nota que a seguir publi-

camos, se demonstra quanto se 
tem desenvolvido os serviços ntbta 
dependência universitária, de que 
é director o ilustre professor sr. 
dr. Fernando Altneiua Ribeiro, 
não obstante a falta ue outros ele 
mentos absorvidos peia guerra e 
que eram verdadeiros auxiliares 
daque l e h o m e m ue ^ciência. 

Para o Uum í u u u u r i a n u n t o ua 
secretaria m u . t o tem c u i i i n b u i u o 
O ZCiusO lUwCiOllallO ol'. Jusé Dias 
J ú n i o r , e g i a ç a s a e le u e v e m o a a 
p u u i i c a ç a o ua s e g u i n t e e in te res-
san te es ta t í s t ica : 

Autopsias 69, analises toxico 
lógicas 2, bactereoiogicas 4, exa 
mes meiuais 20, recursos 2, con-
sulta 2, exames de manchas de 
sangue 2, giirecologicas ó, dacti-
loscopico 3, de samuade 1, ofícios 
recebidos 361, satuos 759, ou se-
jam mais 38 autopsias, 11 exames 
mentais, 5 analises, 2 recursos, 1 
consuita, ò exames diversos, 226 
ofícios recebidos e 508 entrauas 
UO que no »nu f indo. 

* 

Principiou an;e-ontem a ser 
feito exame mental a Antonio 
d'Almeida e Silva, da comarca de 
Mangualde, que se encontra na 
cadeia desta cidade, para aquele 
fim. 

Faz hoje anos que a estas ho-
ras iam a caminho de Belem, guia-
dos pela estrada do Oriente, os 
três magos Gaspar, Belchior e Bal-
tazar, todos sábios e filosofos. 

Por toda a parte por onde pas-
saram fizeram o assombro das mul-
tidões, que os admiravam pelo seu 
respeitável aspecto, peio seu faus-
toso trajo e imponente cortejo que 
os acompanhava, o que tudo fez 
morder de inveja o implacavel e 
sanguir.ario Herodes, que teve a 
pouca vergonha de ordenar a de-
golação dos inocentes, facto estu-
pendo que o proprio imperador 
Augusto condenou por estas pa 
lavras: «Antes ser porco dc He-
rodes do que seu filho!» 

Alguma vez havia de dizer ?. 
vefdade. 

Ssto já lá vai ha muitos anos, 
ha muitos séculos, não decerto 
quando as galinhas tinham dentes, 
mas quando os ovos se não ven-
diam a meio tostão cada um, co-
mo agora. 

Os magos não tiveram com-
boios, nem electricos, nem aero-
planos, nem motocicletes, nem au-
tomóveis, nem americanos para os 
conduzir a Belem para visitar o 
Messias, mas fizeram a sua viagem 
em três valentes camelos da Síria, 
deselegantes nas suas formas e de 
andamento compassado. 

Diz a Historia que essa visita 
se fez num dia de frio intensíssi-
mo, mas não diz que caíssem far-
rapos de neve como se viu cá na 
terra na quarta-feira em que todos 
andavam por aí encolhidos, arri-
piados e cheios de frieiras. 

Os magos não gosaram dos 
progressos da sciencia que se tem 
assinalado nos últimos séculos, mas 
também não tiveram no seu tempo 
a mais formidável guerra que tem 
havido no mundo. 

Isso estava guardado para nós. 
Não tiveram teatros, animato-

grafos, casinos, o luxo das modas, 
etc., mas também não compraram 
sardinha a 5 por um pataco, nem 
foram encomodados pelas greves 
e revoluções. 

Eram homens sãos, robustos e 
bem creados á custa de generos 
de subsistência não avariados nem 
falsificados. 

Já naquele tempo se acredita-
va que a aparição de um cometa 
era pronuncio de cousa má, tal 
qual como se vai confirmando em 
Portugal desde que o cometa 
Hatnley nos veio encher da medo. 

Não está bem averiguada a 
identidade desses três homens a 
que chamaram reis, um dos quais 
era da côr da fuligem da chaminé 
ou do caco da graxa; prende-se, 
porem, á minha memoria o que 
era a noite Ge hoje para amanhã 
no tempo da minha infanda. 

As crianças acreditavam que ha-
via de passar por Coimbra, alta noi-
te, o imponente cortejo dos magos, 
com arautos, trombeteiros, corte 
ria!, etc., todos montados em va-
lentes camelos ricamente ajaeza-
dos. 

A muito custo, deixavaui-se 
adormecer as creanças com a pro-
messa de as chamarem antes de 
se ouvirem os primeiros toques 
das cornetas anunciadoras da apro-
ximação do grande cortejo. 

De manhã acordavam, tendo 
passado uma noite de sonhos agra-
daveis, de ilusões e fantasias, mas 
olhando em voita de si nem viam 
os magos, nem os arautos, nem a 
côrte, nem os carnêlos. Também 
não sentiam os trombeteiros, sal-
vo se havia em casa os mosqui-
tos que tcem este nome. 

(UCA 

& 
E m i l i a n o C o s t a 

C l i n i c a g o r a i 

IVI b 

J u l i o F l a e i í a c i o 
Doenças dos olhos 

D Í C O E 
C o n s u l t a s d a s 1 2 á s 1 8 h o r a s 

H R. Fe r re i ra Borges (Calçada), 8 —COIMBRA 
T e l o í o n e ri." 8<4'l 

W-&W W '^ ̂  • ** > • -8* ? # ' 

® 
m 
m 
m 
m 
m 
m 
m 

A t e i i e r c i e M o d i s t a 

Se. viços teisgrafa-postais 
Na quarta fei.a voltaram ao 

exercício dos seus cargos os srs. 
Antonio Maria Pimenta, chefe dos 
serviços telegrafo-postais deste dis-
trito, e Domingos do Patrocínio, 
chefe da estação telegrafo postal 
desta cidade, que se achavam i\-
cenceados. 

Gemi sario de pohc a 
Indigita se para comissaro de 

policia de Coimbra um capitão de 
cavalaria ,que dizem ser um ofi 
Ciai com competencia para o bom 
exercicio cresse, cargo. 

f p E l v i r a C a s t r o 

jj SOBRE A fiETtvQSARIA J8ÁJ ME 3 D ES 

IH Elvira Castro, deseja a to-
ÍH das as suas Ex."lus Clientes 
Hl muito Boas-Festas, e qae o 
Hl ano de 1918, seja o mensa-
IH geiro de imensas felicidades 
li para Vv. Ex."8, e participa a 
IH mudança do seu Atelier e re-
IH sidencia da Avenida Navar-
H§ ro, 47, para a rua Ferreira 
ip Borges, 24, 2.° andar, con-
Hl tinuundo eín bem servir a, 
g=i sua respeitável Clientela. 

O vendavai 
Nos dois últimos dias pairou 

sobre esta cidade um violento ven-
daval, que tem causado importan-
tes prejuízos. 

O vento tem arrancado muitas 
arvores, derrubado muros e des 
telhado algumas casas. Por vezes 
tem chovido, o que originou a su-
bida do barometro, que cm alguns 
dias chegou a marcar 2 abaixo de 
0, tendo os conimbricenses, na 
quarta-feira, assistido a um espe-
ctáculo poucas vezes observado 
nesta cidade e que consistiu na 
chuva de neve. 

No Espinhal o vendaval origi-
nou a destruição de uma casa de 
loja e um andar pertencente á sr.a 

Emilia Craveiro, de 44 anos, que 
ficou soteirada, sendo conduzida 
em estado bastante grave para o 
Hospital da Universidade, # pois 
apresenta fractura da perna direi 
ta e das costelas, alem de um fe-
rimento e várias contusões pelo 
corpo. 

A victima é tia do nosso ami-
go sr. Carlos Luís Craveiro, que 
lhe pródiga!;sou todos os cuida-
dos. que a doente carecia, fazen-
do a conduzir em automóvel para. 
esta cidade. 

----̂ rwa-veSií̂  • 

Na séde da filarmónica 1." de 
Maio realza se amanhã um luzido 
baile, cujo çonvite agradecemos. 

Pampilhosa da Seira, 29. A 
longa estiagem que ha mais de 8 
meses só foi levemente interrom-
pida por uns insignificantes chu-
viscos e que tão poderosamente 
tem contribuído para a dilatação 
desse horrível flagelo — a fome — 
que tão tristemente está apavoran-
do os espíritos, abrindo já um pa-
rentese, talvez breve: Estamos go-
sando o soberbo espectáculo de 
maior nevada que temos visto. As 
alterosas e escarpadas montanhas, 
as vastas colinas e os profundos e 
extensos vales que nos cercam, 
oferecem nos a impressão dum al-
víssimo lençol. Deslumbrante e se-
dutor panorama! 

Deus permita que isto seja o 
inicio de abundantes chuvas, tão 
precisas e desejadas. 

Em poucos ou nenhum ponto 
do país as dificuldades da vida se-
rão tão aflitivas como para os des-
graçados filhos deste concelho. 
Junto as graves causas d'ordetn ge-
ral militam outras d'ordem restri-
ta exclusivas desta olvidada região. 

Deus se amerceie de nós. — C. 

O rendimento da viação ele-
ctrica no mês findo foi de 3:136$36, 
mais 136$lõ do que em igual pe-
ríodo do ano anterior. A receita te-
ria sido mais importante se du-
rante quase duas semanas não ti-
vessem estado suspensas as ga-
rantias. 

Generã! jaime de Castro 
O ilustre comandante desta di-

visão o general sr. Jaime .de Cas-
tro, quando na quinta feira, pelas 
21 horas, passava em frente da 
Cadeia Nacional, teve a infelici-
dade de cair, fracturando uma 
perna. 

Admin s t r a d c r e s de concelho 
Consta que vai ser nomeado 

administrador deste concelho o sr. 
tenente Esquivel, do grupo d|S 
metralhadoras. 

Para a Figueira da Foz foi no-
meado o sr. dr. Alberto Bastos d^ 
Costa e Silva. 
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junta Geral 
A mêsa da junta Geral do dis-

trito de Coimbra ficou assim com-
posta : 

Presidente, Dr. Fernando Bis-
saia Barreto Rosa; dr. Francisco 
Aguas de Oliveira, vice-presiden-
te; drs. João Rodrigues da Siiva 
Couto, e Augusto de Oliveira 
Coimbra; vice-secretarios, drs. An-
tonio Augusto de Miranda e Silva. 

Comissão executiva, efectivos: 
dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira 
Neto, Francisco Vilaça da Fonse-
ca, Pedro Ferreira1 Dias Bandeira, 
dr. Pedro Mascarenhas Viana de 
Lemos, dr. Pedro Dias de Mene-
zes Parreira. 

Substitutos: Augusto Antunes 
Garcia, Virgilio de Paiva Santos, 
Adriano Viegas da Cunha Lucas, 
Elisio Simões da Costa, José Gon-
çalves Castanheira Júnior. 

Ofertas á Crechq 
De uma anónima, 6 vestidos. 
Da Junta da Paroquia de San-

to Antonio dos Olivais, do ano 
findo, 10$00. 
•» Do sr. Antonio Roxanes, uma 

porção de madeira de choupo, 
cuja venda produziu 14$00. 

De urn anonimo, uma porção 
de cebolas. A todos, a direcção 
da Créche manifesta o seu reco-
nhecimento. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas iro Hospital. ! á? 3. 
Residensia: R. ila Tomar, 5. Telef. 51 

Faculdade de Medicina 
Pelo ministério da instrução 

foram autorisados os contractos 
para assistentes da Faculdade de 
Medicina, os srs. drs. Fernando 
-da Silva Correia, Antoni? Afonso 
Lucas e Francisco Aguas de Oli-
veira, em substituição dos srs drs. 
Alberto Cupertino Pessoa, Carlos 
da Costa Mota e Joaquim Virgilio 
d'Aguiar, que se encontram ao 
serviço do C. E. P. 

FAR M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 2." turno, 

constituído pelas seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-

deira. 
Santos Viégas. Rua da Sofia. 

Impostos municipais 
O rendimento dos impostos 

indirectos municipais, no mês de 
, Dezembro findo, foi de 1:681 $03, 

mais 359$21 do que em igual mês 
do ano anterior. 

Em 1917 aqueles impostos e 
transgressões renderam mais es-
cudos 8:380$97 do que 1916. No 
proximo numero nos referiremos 
mais detalhadamenle a este assunto, 
cujo serviço tanto se tem desen-
volvido, graças á energia e inteli-
gência do chefe da repartição, sr. 
Tomaz Antonio de Sousa. 

..Edifício para a panificação 
No estabelecimento das ma-

quinas Singer encontra-se exposto 
o alçado do grande edifício que 
vai ser construído para a fabrica 
de panificação, na Avenida Sá da 
Bandeira, no local do picadeiro. 

E' um edifício muito amplo e 
aparatoso. 

S o n a m b u l a 
Quem tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cies, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made 
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran 
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tel com $10 para resposta, 

IV! E M G A 
De COIMBRA (nisiliíia d?, 13',18 

Feijão vermdko 
» branco. 
» amarelo 
> rajado 
» frade .. 

Trigo branco 
. » tremês 

Milho branco 
» amarelo 

Grão de bico graúdo. 
Azeite, o decaí i tro. . . 
Batatas 

Libras, 9^000. Ouro, 100% 
Os CANTANHEDE (msdida R',63) 

iSsoo 
1$800 
1$600 
1$600 
1 §400 
2$ 500 
2$500 
15> 150 
13150 
2SOOO 
5$500 
1$000 

Milho branco (15 litros) 
» amarelo . . . 1Í530 

Trigo mourisco . . 3Í000 

. . . 2£500 

. . . 1-S250 

. . . 1á200 

. . . 1£200 
Arroz . . 4á900 
Feijão mocho . . 2^200 

> branco . . . 2^300 
> amarelo . . . 2-3400 • J _ 

» carraço 
» brasileiro . 2Í100 
» canario . . . 1Ã500 

» holanda . . . 2^000 
Ervilha 1 »200 
Fava . . . 1 í600 
Tremôço . . IsííSOO 
Grão de bico . . 2 ;í000 
Batata í>900 
Lã 
Sal #160 
Azeite . . . 5 M00 
Vinho tinto . . . ljS200 

» branco . . . 1 s5300 
Vinagre . . . lá^OO 
Aguardente .. . 4.Í500 
Geropiga . . . 3 <5000 
Serradela . . . 1£000 
Galinhas . . . 15000 
Frangos £350 
1 revo . . . jS120 

Junta de matrizes 
Já se encontra constituída a 

junta de matrizes deste concelho 
para serviço do lançamento das 
contribuições predial e sumptuá-
ria do corrente ano, devendo to-
dos os contribuintes apresentar na 
repartição de fasenda do concelho 
até 31 de Janeiro, as declarações 
que tenham por conveniente fazer 
acerca das alterações ocorridas 
nos seus prédios depois de encer 
ramento por transição no ano an 
terior. 

Pelo sr. Francisco Ferreira, 
importante comerciante de cereais 
desta cidade, foram oferecidos 
para a Sopa, subsidiada pela Co-
missão Distrital de Assistência, 2 
alqueires de feijão. 

Cruz Branca 
Adelaide do Amaral, do ter-

reiro da Erva; Agostinho de Al-
meida; Candida da Silva Fartado; 
Idalina da Conceição, da rua Di-
reita; Maria de Jesus, da rua Dr. 
Pedro Roxa, e Rita de Jesus, de-
vem comparecer no dia 8 do cor 
rente, ás 13 horas, na Sociedade 
de Defesa, para receberem' dona 
tivos da Cruz Branca. 

f a g c i s . ; Seguros contra 

furto e roubo : 

O b i t u á r i o 

Após 26 anos de continuo so-
frimento, faleceu na Cumeada, a 
sr.a D. Olinda de Melo e Almei-
da, estremecida esposa do nosso 
velho e presado amigo sr. Ale-
xandre Couto d'Altneida que, por 
muitos anos, foi agronomo deste 
distrito. Era uma senhora de acri-
soladas virtudes hoje pranteada 
por quantos a conheceram. 

Foi muito concorrido o fune-
ral, tendo pegado ás borlas da 
urna os srs. drs. Julio Augusto 
Henriques, Silvio Pelico, Eugénio 
Sanches da Gama, Carlos Lima, 
Manuel Rodrigues e o sr. Fran-
cisco Vilaça d'i Fonseca. 

O feretro ficou provisoriamen-
te depositado em jazigo no cemi-
tério de Santo Antonio dos Oli-

vais, donde breve seguirá para 
mausoléu proprio em Lisboa. 

Por tão irreparavel perda en-
viamos ,ao inconsuiavel viuvo as 
nossas condolências. 

— Faleceu, em Santa Clara, a 
sr.a D. Laura Pereira da Concei-
ção Marta, estremosa esposa do 
sr. Augusto Simões Marta, co pro-
prietário da fabrica de bolachas, 
naquele bairro. A morte da sau-
dosa senhora foi muito sentida, 
causando a todos que com ela con-
viviam a mais dolorosa impressão. 
Foi ali celebrada uma missa por 
alma da inditosa senhora, sendo 
distribuídas esmolas. Os nossos 
pesames á familia enlutada. 

— No Hospital da Universida-
de finou-se o sr. Agostinho Rodri-
gues, de Castelo Branco, empre-
gado no caminho de ferro e ao 
serviço na estação de Taveiro. Tra-
tou do funeral a agencia do sr. 
José Antonio de Oliveira. 

— Em Celas, onde era muito 
considerado, faleceu o sr. Alexan-
dre Augusto Mendes, importante 
proprietário. A sua morte foi mui-
to sentida, pois o extinto era um 
excelente caracter. As nossas con-
dolências 3 la miiia enlutada. 

— Na Pampilhosa da Serra, 
onde era recebedor do concelho, 
faleceu o sr. Francisco da Mota 
Arnaido, irmão do nosso solicito 
correspondente naquela localida-
de, sr. Firmino da Mota Arnaldo, 
que neste momento se encontra 
verdadeiramente consternado pela 
morte dum ente que lhe era ver-
dadeiramente querido, e a cuja dôr 
nos associamos, e da qnai compar-
tilha também o povo da Parnpi 
lhosa que perdeu no extinto um 
amigo dedicado. 

— Foi muito concorrido o fu 
neral da sr.a D. Desideria da Cos-
ta Maia, estremecida mãe do sr. 
dr. Anibal Maia e da sr.a D. Ma-
ria da Conceição Maia Antunes e 
avó dos srs. Antonio Maria Antu-
nes Maia, José Antunes Maia, João 
Antunes Maia e da esposa do sr. 
dr. Antonio de Carvalho Lucas. 

O cadaver foi acompanhado 
a pé, de casa até á igreja de San-
ta Cruz, onde foi celebrado o res-
ponso, seguindo depois para o 
cemiterio da Conchada em carro 
fúnebre com grande acompanha-
mento de trens. 

A chave do feretro foi entre-
gue ao sr. dr. Joaquim Gaspar de 
Matos. A's borlas pegaram os 
srs. conselheiro José Luís Ferreira 
Freire, drs. Guilherme Moreira, 
José Miranda, Porfírio Novais, Ro-
drigo d'Araujo e D. João de 
Melo. 

w 

s e t ^ p A Ç Í ^ O ^ 
M o i a r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

eartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n i o 2 4 9 
•Rasidencia: N o an 

dar do mesmo prédio. 
T e i e f ô n i o 2 7 8 

lios suMlios Hsspciníioes 
Participa se a todos os súbdi-

tos hespanhois, residentes nesta 
cidade e area consolar, que dei-
xou de exercer o cargo de Vice 
Cônsul, interino, o sr. José Tei-
xeira Matos, ficando exercendo as 
mesmas funeções, em qualquer 
ocasião que me encontre auzente 
desta cidade, o Ex.mo Sr. Antonio 
Carvalho Lucas, advogado, com 
escritorio na rua da Sofia. 

O Vice-Consu! de Hespanha, 

Francisco Saraiva Lobo, 

Comprimidos B 8 0 B 6 E T 
E' o med icamen to mais eficaz 

qiie a té ho je t em aparec ido 
contra doenças de intes-

tinos, dores de esto-
mago, a t raso de di-

gestão, eczema e 
doenças de pe-

le de origem 
intest inal 

Preço de caixa 400 reis 

Deposito geral FARM AC IA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

S» <& éis «$» í& írf» 

4 

a) 

j i i 

4p 

Sampayo, Caselli i = 
i i Marfins Limitada 
Comercio, oiporlacão 
e Exportação de ma» 
«^delras de pinho«s 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2o. 

COIMBRA: R. do Cor 
mo,. 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA, tale 
j fone-C. 1734. 
I gramas, Místbh. 

zmm,ms\fone'62í u ' (grama, Mes tle. 

( / A r r e m a t a ç ã o ) 
l.a pub l icação 

No dia 13 do proximo mês 
de Janeiro, pelas doze horas á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca, si tuado no edifício 
dos Paços Municipais, na Pra-
ça Oi to de Maio, se ha de ar-
rematar em hasta publica, peio 
maior preço oferecido, acima 
do valor da avaliação, o se-
guinte prédio: 

U m a s casas terreas de ha-
bitação, sitas no logar de Àl-
carraques, freguesia de Trou-
xemil, desta comarca, no va-
lor do 180$00 escudos. 

Este prédio foi penhorado 
na execução hipotecaria, re-
querida por Margar ida da Luz, 
viuva, do logar dos Fornos, 
contra Joaquim Gonçalves e 
mulher, João Gonçalves e mu-
lher; Maria de Jesus, José Gon-
çalves, Joaquina de Jesus, Fran-
cisco Gonçalves, Luís Gonçal-
ves, Julia de Jesus, Antonio 
Gonçalves, Assunção de Jesus, 
solteiros, de Alcarraques, desta 
comarca. 

Peio presente são citados 
quaisquer credores insertos, e 
outras quaisquer pesssoas, que 
se julguem com direito ao re-
ferido prédio, para virem de-
duzir seus direitos, dentro do 
praso legal. 

Coimbra, 15 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

- n ^ A ^ T T ^ -
Seguros contra furto e roubo 

c i c m a i „ 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

C a P I T F Í L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fato, rouisos o tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

( C a s a H a v a n e z a ) 

S í f i l i s e i m p u r o 

s a s d e sangoe 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestaçãq, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as ir.egualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. -

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima', chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

A Comisão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 24 de Janeiro proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arremata-
ção por todo o ano de 1918, os 
estrumes do Matadouro Munici-
pal. 

As respectivas condições acham-
se patentes na Secretaria da Ca-
mara Municipall em todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas pelos in-
teressados. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 31 de Dezembro de 
1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico, 

cie 30 dias 
l.a publicação 

Na comarca de Coimbra e 
eartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
segundo ultimo anuncio, a ci-
tar o co-herdeiro Angelo dos 
Santos, menor, ausente em 
parte incerta dos Esiados Uni-
dos da Brasil, para todos os 
termos até final do inventario 
de menores a que se procede 
por obito de seu pai Manuel 
Joaquim d 'Assunção, casado 
que foi com a cabeça de casal 
Cecilia Rosa, do logar de 
Monforte , freguesia de Alma-
laguez, da mesma comarca. 

Coimbra, vinte de Dezem-
bro de mil novecentos e desa-
sete. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Parteira 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra* 

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

LIVRARIA FRANÇA & 
ARMÊNIO, de Coimbra, 

precisa de empregados com prá-
tica, para escritorio e balcão. 

Venda de prédios 
Vendem se duas moradas de 

casas na Rua das Padeiras, desta 
cidade, com os n.os 36, 38, 40, 42 
e 44. 

Recebe propostas em carta pa-
ra compra de qualquer dos aludi-
dos prédios, até 31 de janeiro cor-
rente, o sr. Tomaz Antonio da 
Trindade, na Tabacaria Trindade, 
Largo Miguel Bombarda, e está 
eucarregado da venda o dr. Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Ce-
las, Coimbra. 

QoOidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.* edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado erm percalma verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

Pi. de Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 

l ^ u a d a S o f i a , 2 2 - 1 % 

Ç 0 Í M B B A 

* 
/ 



Ortopedista portuense 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo d?, sua impo: Cân-
cia , se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer l a n -
da q u e u s e ou t e n h a enan-9. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias,-sujei tos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em t u n d a s 
inu t i lmen te . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só u s a r fundas; é preciso s a b e r usá - las . , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i a c o a & c ^ a t e de h m d a s e cinlus dsí 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r o p í i a , v e n d i d o s , como r o u -
pa de a ig ihebe , p o r vario.» c o n t r a b a n d i s t a * da o&to-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m ó r m e n t e a o s d o e n t e s da b e x i g a e o u t r o s i n c ó m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já ion^a 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica -e toca a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações ncs braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

inventor e único depositário da FXJNDA R E I V A X , 

A l b i n o P i n h e i r o X a v i e r 
: : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , I 6 t , 163 , 185 : 

Alfaiataria Luso-Srasi íeira 
CARLOS DE CARVALSO, alfaiate 

R. Quebra-Cosías, 47 e 4B - CGlfóBRA 

Estão publicados c á ven a, os se 
guintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

I — Manual do podador. 50 reis 
II— Doenças das videiras 50 » 

III—Doenças das fructei-
ras 60 » 

IV— O vinho: como se faz 
e conserva 100 » 

V—O desengace 200 » 
VI—Adubações 80 » 

VII—Manual do enxerta-
dor 100 » 

VIII -- Cultura da batuta • 60 
• IX-Oliveira 100 » 

X- O azeite 100 » 
XI— O milho: cultura aper-

feiçoada . . . 8 0 » 
XII—Animais úteis ao la-

vrador . . . . 240 » 
XIV—As hortas: sua cul-

tura racional .. . 160 » 
XV—Os pomares 200 » 

XVI—A capoeira 200 » 
XVII—O gado 160 » 

XVIII—O guia do Lavrador 80 » 
XIX — Botanica e Agricul-

tura Pratica 200 » 
, XX—Prados e pastagens • 150 » 
XXI Doenças inter nus dos 

animais. . 250 » 
Nas principais livrarias do país e na 

e na administração do Comercio do Porto. 

'ter ruir a, £ r f o si seca 
R U A D O C O R V O , 3 4 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança rios seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garauli.i, rccoinenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
lívrinhoa que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a sede e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Fedro, Lisboa — coio-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2 :500. Meia caixa de 25 velas 1&500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Para. informações, em Coimbra , dirigir ao sr. Castro 
CAMISARIA, Rua * - freira Burgo , 44. 

S U C E S S O R E S 
ti&s cm %m • w •M W AÃ- JL** V'" & 

oiupamua tie s e g r e u 
F I D E L I D A D E ® E ® c r i t o r i o > 1 1 1 O f i c i n a . » 

Avenida to U M f e li a» I Jardim Ha 1 * % 18 a 3 
. tei i J £ v j l fVs J f cSJHLCJ ^ „ 

l e i e x o n s a. ÍS4 Tele fone n. 737 

Especia l idade em electr ic idade apl icada a t o d o s os r a m o s 

itiscaíaçoes e lect r icas iíe iluminação e força motriz 
— E —— — — -

Gri/ma efe reparaçoas de maquinas e lect r icas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electricas " P o p e , , d e t o d a s a s vo l t agens e ío rças 
E levadores electr icos para passagei ros , carga , etc. , d e " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s pa ra as industr ias , agr icul tura e co lonias 
- - — — F u n d i ç ã o d e F E R R O e B R O N Z E — 

M o t o r e s a gas rico, a g a s pobre , a gasol ina , a pe t ro ieo , a o leo cru, etc., de " KEIGKLEY 
L o c o m o v e i s , caminhe i ras e j o g o s d e d e b u l h a " F o s t e r , , 

Enfa rdade i ras a v a p o r e a g a d o f f f Ceife i ras e g a d a n h e i r a s , , P l a n o , , 

mis 
Fundada em 1035 

S e d e e m LISBOA 
FREIM 

spfflÇflBIDO 
-TÍTOT-TkUXCIOS 
«SH «HJpRitMfit, F u n d o d e reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 * * 

Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa 
Gera i d e D e p ó s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 J J 

Total . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 S I O ^ y 
^ e n i s a ç í í e s , por prejaizos, pagas a te 3i a a aezembre ge itíil U 

mu1?»* 
ADVOGADO J 

m m à M â Ê á 
Grande fábrica de toda a qua 

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire - Grava-

dor estudou nas primeiras cidareí 
do mundo e na exposição do Era 
si!. Te vir tr- medalhas, todas e 
ouro O que ninguém ate hoj> 

Õ Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga e a mais p o d e r o s a O 
O de Por tuga l , t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de íogo , s o b r e ( J 
O préd ios , mobíl ias, e s t abe lec imen tos e r iscos mar í t imos . U 
O C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a Q 
Ò BASIUO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor O 
gL Rua Peara Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. I f f Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 

Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 
Charruas de vários sistemas, grades, trilhos;, noras de ferro para tracção mecanica 

— e animai, relhas, ferragens, etc. 
Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 

Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 
Maquinas soltas e montagens 'completas de taòricas 

4 4- 4- de M O A G E M , C E f t A M Í C À , S E R & A Ç À O , CAÍdPlNTARIA, etc. 4. 4. 4. 
Moinhos e prensas para de azeite 4- Esmagadores cie uva, p rensas para vinho 

Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de l u r a r , l i m a d o r e s , 
maquinas de irssar, maquinas de atarraxar, tarrasas, etc. 

Acessorios de iodas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores 
atilhos, oieos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pisadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

aoe;6oaas Anónima 
áa ííesp^nsabili-

dada Limitada 

Rua do Uaro, 158 a 164 — Lisbos 
Agencia gerai em Coimbra 

•eu amigo NLiRI LADhíRA, ru; 
Visconde da Luz, 63-65. Teleíriitt 
n 0 311. 

Figueira da f o z 
Trespassa se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o iseu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobiiados, 
incluindo roupas e louças. Quem 
pretender dinj .-se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 

! 8 7 7 ~ L I S B O A 

Cap i t a l social , esc . . . . . . 1.200.000$00 
F u n d o s de r e s e r v a , «»«:, . , . 29*.,000300 
I n d e m m s a ç õ e s p a g a s a í e 3 1 d e 

D e z e m b r o de 1916, esc . . í .538.66i$86 

Esta a n t i g a bompaniiia efectua seguros sobre 
prédios, rnomi as , estabelecimontos e generos ar 
m a s s o a os, segu 0$ marítimos, posia-s 8 quebra 
de vidros. «« • SLTiiflO ANO GRATUITO 

Oficinas ap t a s para a execução de íocíos os t raba lhes ae const»uçâc mecanica e civil 

. O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s 3 R A T 1 S 

TODA A a ) K R E S P O N D E i \ C ! A D.".VE SER DIRIGIDA AG NOSSO ESCRIIGRIO 

^JkwaiiMa d a E g i f e a r d a c i e — ? 
t , ¥ «a? m - n A 

Seguros contra greves 

De sala para lenha e carvão, 
c a r r i s d i e r ro , ca ie i ra e canc 
de i e n o z inca , vendem se. 

Nesta redacção se di7.. 

GAZETA DE C 0 1 Í B R A , de 5 de Janeiro de 1918 
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Publica-se á.s quartas-feiras e sabados 

fia terra do tio Sm 
XII. A obra raalisada nos pavilhões 

da Y. M. C. A. 

A obra realisada nos pavilhões 
de que venho falando nas duas ul-
timas crónicas merece alguma aten-
ção, antes de passar adeante para 
outros assuntos. Em várias revis-
tas ilustradas vindas da França, da 
Inglaterra e da America aparecem 
fotografias desses barracões; nos 
postos de desembarque são geral-
mente edifícios arrendados, que 
dispõem de bastantes comodida-
des; em Paris e em Londres, alem 
da séde, com instalação muitíssi-
mo completa em todo o sentido, 
ha vários centros em edifícios agre-
gados ou em pavilhões construí-
dos de proposito para este fim, 
em cujas fachadas sempre se vê 
bem destacado o emblema das 
Uniões, o triangulo, pintado em 
vermelho. 

Mas é no front, e nos campos 
de prisioneiros de guerra, que essa 
obra atinge o máximo do seu va 
lor e do seu desenvolvimento. Só 
na linha ocidental, desde Flandres 
até San Quentin, havia em agosto 
429 desses barracões, alguns dos 
quais são divididos em três ou qua-
tro compartimentos, outros cons-
tam sómente de um grande salão, 
e outros ainda não são mais que 
uma simples cave perto das linhas 
de fogo, protegida por barreiras 
de sacos de areia. 

No compartimento principal 
dos barracões, quer seja nos cam-
pos de treinarem em America, 
quer seja no front em França, vê 
se sempre uma longa mesa, dean 
te da qual se assentam os rapazes 
a escreverem cartas para as suas 
famílias em papel fornecido pela 
União; um letreiro em ponto sa-
liente contem a seguinte pergun 
ta: «Quando escreveste por ultimo 
ás pessoas que te são caras?> Na 
mesma casa em outra mesa se os-
tentam com abundancia jornais e 
revistas que são distribuídas gra-
tuitamente aos frequentadores. 

Todas as revistas da America 
trazem agora estampado na capa 
o seguinte aviso ao leitor: < Quan-
do acabardes de ler esta revista, 
colocai sobre este aviso um selo 
de centavo, entregai-a a qualquer 
empregado dos correios, e ela será 
posta nas mãos de algum dos nos-
sos soldados ou marinheiros no 
front. Nada de envolucro; nada 
de endereço 1 (assinado) A. S. Bur-
bson, Ministro dos Correios.» Des-
la forma o proprio governo coo 
pera em fornecer boa leitura aos 
soldados. 

N o m e s m o compartimento 
principal do barracão promovem-
se constantemente sessões de en 
tretenimento: programas musicais 
organisados de entre os proprios 
soldados que porventura saibam 
tocar algum instrumento, e casos 
ha em que a Associação organiza 
entre os prisioneiros uma orques-
tra ou banda de musica, forne-
cendo os instrumentos e o ensaia-
dor. O piano cu a grafonola está 
sempre cercado de grupo de ra 
pazes, que quasi não a deixam 
descançar. 

O encarregado do barracão 
costuma promover ao ar livre, em 
sitio perto do barracão, ou por 
vezes dentro dele mesmo, sessões 
de acrobacia, de luta romana, de 
box ou de jogos atléticos sob a 
sua própria direcção ou a de al-
gum adextrado nestes sports. 

A cooperação que existe entre 
OB secretários encarregados dos 
paviihões e as Uniões na sua pró-
pria terra permite-lhes também 
fornecer sessões de cinematogra-
fia e até concertos e espectáculos 
de vaudeville, porque alguns ar-
tistas das emprezas teatrais dão 
do seu tempo gratuitamente por 
um período de um mez ou mais, 
em que percorrem todos os cen-
tros organisados em certo sector, 
dando espectáculos todas as noi-
tes, de acordo com o itinerário 
(orneçido pelos secretários, que 

também fornecem os meios de 
transporte. 

A parte intelectual não é des-
curada, pois são realizadas confe-
rencias sobre temas de interesse, 
ás vezes por oficiais que se pres 
tam a fazer este serviço, outras 
vezes por homens que percorrem 
os barracões na mesma maneira 
que os artistas mencionados. 

Nos barracões dos campoí de 
prisioneiros efectuam-se aulas pa 
ra poderem estes prepararem se 
melhor para ganhar a vida depois 
de terminada a guerra; e e m mui-
tos dos campos de concentração 
ensina-se a língua franceza para 
os soldados que vão passar este 
tempo em França. 

A assistência religiosa também 
não é desprazada, pois nos barra-
cões os secretários promovem 
reuniões religiosas, de acordo com 
as simpatias e as crenças de todos, 
havendo missa por sacerdotes ro-
manos para os catolicos, e culto 
publico por ministros evangelicos 
para os que querem assistir. O 
caracter cristão mas não-sectario 
da obra é reconhecido por todos: 
teem aparecido nos jornais cartas 
de sacerdotes catoiico-romanos, 
em que agradecem o uso do bar-
racão para a celebração da missa 
e louvam o serviço desinteressa-
do e não-sectario das Uniões; e 
tenho sabido de oficiais portuguê 
ses que o teem dito em suas car-
tas e em suas conversas, depois 
de terem tido oportunidade de 
observar a obra do Triangulo 
Vermeiho entre as tropas inglesas 
no front. 

Ha ainda o serviço da cantina. 
Nos sectores do front pouca opor-
tunidade ha para os rapazes com-
prarem certas coisas para o seu 
uso particular, e por isso foi es-
tabelecida nos barracões a secção 
da cantina, onde pelo preço do 
custo são vendidos cigarros e ta-
baco, biscoitos, bolachas, choco-
late em pau, bombons, café, chá, 
refrescos e outras bebidas não-al 
coolicas, sêlos, penas, lápis e mui-
tas outras coisas pequenas. 

Nos barracões mais proximos 
das linhas de fogo os secretários 
costumam servir uma chavena de 
chá ou de cacau ao saírem os sol-
dados das trincheiras, cançados 
da sua longa vigilia e por vezes 
da faina de repelir os contra ata-
ques do inimigo. 

Que todo este serviço é imen-
samente apreciado pelos soldados 
provam-no as minhas cartas de 
testemnnho recebidas pelas auto-
ridades da Comissão Internacio-
nal, e as muitas palavras de reco 
nhecimento dirigidas directamente 
aos secretários, aos quais os sol-
dados reconhecem como verda-
deiros companheiros, porque, de 
facto, anima-os o mesmo espirito 
de sacrifício pessoal por amor á 
patria que aos soldados anima. 

Oxalá, pois, que em breve se 
veja inaugurado no meio das tro 
pas portuguesas um serviço seme-
lhante a estes que se efectuam en 
tre as tropas americanas e brita 
nicas, como acabo de descrever. 

Coimbra, 
dezembro de 1917. M A C 

Sombras que passam 
Inverno 

Ei-lo que chega, branco de neve• . 
E o gelo cai em massas enoimes na 

terra dolorida. 
>ls serras, ao longe, divisam-se nu-

ma alvura infinda onde se espalmam as 
arvores despidas e torturadas. 

Os campos, alem, sob a chuva que 
está t mbando, chuva de farrapitos 
brancos e amolecidos, semelham lençoes 
claros estendidos sobre os terrenos. 

As aldeias por toda a parte, cober-
tas de ondas de algodão em rama pa-
recem enregeladas. 

E o gelo cai, em massas enormes na 
terra dolorida. 

InvernoI InvernoI Ei-lo que chega, 
branco de neve, sob as lagrimas da 
chuva. 

E as serras, e os vales e as aldeias 
e. as cidades fustigadas pelas pancadas 
da chuva, erguem-se de vez a vez, numa 
esteada, a pedir a Deus, a pedir ao Sol 
o advento da Primavera. 

Inverno 1 "invernoI Ei-lo que chega, 

branco de neve, sob as lagrimas da 
chuva, sob as rajadas do vento. 

E toda a natureza e toda a vida se 
acoita, doente, martirizada, esvaida de 
uma reação que quer opôr ás brisas 
impetuosas que assobiam nos ares. 

Inverno! Inverno! Tristeza e dôr. 
O senario da terra é um grande 

quadro, pincelado a negro, com tintas 
de neve desfeitas nas aguas da chuva 
pelos braços fortes do vento. 

Inverno! Inverno! Ei-lo que chega. 
E as paisagens choram, a desgraça 

em que mergulham. 
Ê o inverno desdenhoso, do alto do 

pedestal que o Sol desfará, relanceia a 
terra num riso de inclemencia. 

Luiz A . O L I V E I R A G U I M A J ? Ã I S 

Alvaro de Mattos 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
P.esitela: R. da Tomar. 5. Telef. 51 

Ef&meriães de Colmara 
H A 5 0 A N O S 

S d e Janeiro-£' aprovado no 
Conselho das Obras Publicas o pro-
jecto da estrada de Maiorca a Mon-
temor-o-Velho. 

'\0-Reune-se a Assembleia dos 40 
maiores .^contribuintes do concelho 
de Coimbra, para eleger a comissão 
recenseadora. 

Dos 14 eleitos existem ainda os srs. drs. 
Bernardo d'Albuquerque e Antonio 
Maria de Souza Bastos. 

11 — E' nomeado governador civil do 
districto de Coimbra, o sr. dr. Fran-
cisco Gomes d'Almeida Branquinho, 
que exercia edentico cargo em Leiria. 

E M 1917 

9 d e J a n e i r o — E' inaugurada a 
nova e ampla sala de leitura da Bi-
blioteca da Universidade, e bem as-
sim os retratos dos seus antigos di-
rectores, srs. drs. José Maria Rodri-
gues, Francisco Martins, Joaquim 
Mendes dos Remedios e Marnoco e 
Sousa' 

10 — Responde no tribunal desta cidade 
0 sr. dr. Alberto Monseraz, por trans-
gressão, sendo mandado fazer silen-
cio sobre o processo por estar incur-
so na amnistia concedida no artigo 
1 da lei n." 316. 

11 — Pela Administração do Concelho 
são publicados editais, proibindo a 
exportação do azeite para o estran-
geiro. 

12 — Pelas 3,30 manifestou-se um vio-
lentíssimo incêndio na Escola Indus-
trial Brotero, que destruiu uma gran-
de parte do edifício onde se encontra-
va também instalada a Direcção dos 
Serviços Fluviais e Marítimos, onde 
se perderam documentos raríssimos. 
Nos trabalhos de extinção do fogo 
ficam feridos 57 indivíduos, entre 
bombeiros e populares. 

Or. Guilherme floreira 
Este ilustre e muito distinto 

professor da Faculdade de Direi-
to da nossa Universidade, encon-
tra-se restituído ao serviço do ma 
gisterio, donde nunca devia ter 
sido retirado em vista dos seus 
vastos conhecimentos e da sua 
elevada competencia, principal-
mente para o ensino do Direito 
C/vil. | 

Os estudantes de vorios cur-
sos jurídicos receberam s. ex.a nos 
Gerais com uma vibrante salva 
Je palmas e com calorosos vivas, 

Foi acompanhado até á sua 
cadeira pelo ilustre director da 
Faculdade, sr. Dr. José Alberto 
dos Reis, que, tomando a palavra, 
exprimiu a alta satisfação da Fa-
culdade por ver restituído ao 
exercício do magistério um pro-
fessor tão distinto, que tanta ele-
vação dera aos estudos do Direito 
Civil e que sempre desempenhara 
o seu logar com o maior zêlo e 
competentia. 

O sr. Dr. José Alberto termi-
nou pouco mais ou menos, nos se-
guintes termos: 

Ao afastar-se o Dr. Guilherme 
Moreira do serviço do mag :sterio, 
itnaginou-se talvez que se impro 
visa um professor como se im 
provisa um politico, quando a 
verdade é que um professor só 
se faz ao cabo de muitos anos, á 
custa dum trabalho intenso e as-
síduo e, uma vez feito, é um valor 
precioso que importa guardar e 
defender carinhosamente, cuidado-
samente. 

Mas emfim, o ostracismo pas-

sou. O profossor Guilherme Mo-
reira está de novo na regencia da 
sua cadeira que tanto honrou e a 
que tanto brilho deu; e a Facul-
dade de Direito„sente-se feliz com 
este acontecimenro. 

Depois o sr. Dr. Guilherme 
Moreira agradeceu as provas de 
consideração da Faculdade e ás 
demonstrações de carinho e sim-
patia da mocidade académica; e 
protestou dedicar unicamente ao 
ensino a actividade e as forças 
que ainda lhes restarem, persua-
dido como estava de que era nes-
se campo que a sua acção podia 
ainda ter alguma utilidade. 

Ao terminar e ao retirar-se, 
com o director da Faculdade, o 
sr. Dr. Guilherme Moreira foi ou-
tra vez alvo duma entusiástica ma-
nifestação. 

Congratulamo-nos com a re-
integração do sr. Dr. Guilherme 
Moreira e comnosco se congratu-
lam decerto os que desejam vêr 
elevar o prestigio da nossa Uni-
versidade. 

Relação de C o i m b r a 
Num dos últimos dias da se-

mana finda foi uma comissão de-
legada do Centro Unionista desta 
cidade, de que fez parte o advo-
gado, sr. dr. Arnaldo Sacadura, 
conferenciar com o sr. ministro 
da justiça sobre a creação de uma 
relação em Coimbra. 

A comissão foi muito bem re-
cebida pelo sr. dr. Moura Pinto 
que se mostrou muito empenha-
do em satisfazer a justa aspiração 
de Coimbra neste sentido. Mas 
tem duas grandes dificuldades a 
vencer: a presente falta de recur-
sos financeiros e de edifício ade-
quado ao funcionamento daquele 
tribunal. 

Aquela comissão, porem, está 
esperançada em que a boa von-
tade do sr. dr. Antonio dos San-
tos Viegas, actual ministro das fi-
nanças e filho desta cidade, em-
pregará todo o seu esforço em 
remover a dificuldade financeira, 
e que a vereação municipal e a 
Associação Comercial se empe-
nharão em descobrir meio de re-
mover a segunda dificuldade, pon-
to é que todos se empenhem a 
valer no deferimento de tão justa 
pretensão. 

A Faculdade de Direito de 
Coimbra solicitou mais uma vez 
dos srs. presidente do ministério 
e ministros do interior, justiça e 
finanças a creação nesta cidade do 
Tribunal da Relação. 

Nafcal dos pobres 
Continuamos a publicar os nomes 

dos pobres contemplados com 500: 
Joào Caetano, largo do Romal. 
Rosa de Jesus, rua da Moeda. 
Tereza Rosa da Conceição, rua Di-

reita. 
Elisa da Conceição, rua Nova. 
Tomaz Pinto, idem. 
Maria do Rozario, beco das Canive-

tas. 
Ana da Conceição, rua dss Esteirinhas. 
Josefina Cardoso, estrada da Beira. 
Maria José Tavares, Montarroio. 
Maria Celeste, rua da Gala. 
Maria José da Piedade, Montarroio. 
Antonio Cordeiro, Arnado. 
Adelaide Moreira, rua do Loureiro. 
Augusta Marques, idem. 
Maria da Conceição, rua da Moeda. 
Teresa de Jesus, Montarroio. 
Joaquina Rosa, idem. 
Benta da Conceição idem. 
Maria Joana, rua da Figueira da Foz. 
Libania da Conceição, rua das Col-

chas. 
Maria da Boa Morte, Montarroio. 
Carolina da Conceição, Couraça de 

Lisboa. 
Conceição Cabelo, beco dss Canive-

tas. 
Joaquina Gomes, idem. 
Belarinina Costa, rua Direita. 
Augusta Marques, idem. 
Mariana da Conceição, idem. 
Maria Luiz.i da Conceição, rua Ade-

lino Veiga,. 
Raquel Sarmento, rua dos Militares. 
Henriqueta Marques, beco da Amo-

reira. 
Joaquina da Conceição Azevedo, rua 

Nova. 
Felismina de Jesus, rua E. Coelho. 
Joaquina da Conceição, rua Dr. Pe-

dro Roxa. 
Laura da Conceição, rua das Padeiras. 
Ermelinda de Jesus, rua P. Cardoso. 
Continua, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma biblíographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com i«ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Sscula XIX (0) — Foi um pequeno se-

manario fundado, no Porto, por 
Alberto Soares de Oliveira (que 
tinha a alcunha de Marmellada), 
filho de um esculptor de ima-
gens, que esteve por muitos an-
nos estabelecido na rua de San-
to Ildefonso. 

O Século XIX appareceu ahi 
por 1880 e publicou-se, muito ir-
regularmente, até 1884 ou 1885. 

Século XX — Manuseando um catalo-
go portuense, encontramos ci-
tado este periodico, como ten-
do publicado o seu primeiro nu-
mero em 1901. Não o possuí-
mos, nem conhecemos exem-
plar algum da especie referida. 

Semana (A) — Diz-nos Silva Pereira, 
que no Porto se publicou, em 
1882, começando em Janeiro, 
um semanario assim intitulado 
e com o sub-titulo de «folha das 
segundas feiras». Não conhece-
mos exemplar algum. 

Semana (A) — Quem escreve estas li-
nhas foi o fundador e co-pro-
prietario d'esta « revista mo-
derna de sciencia, litteratura e 
artes», associado com J o s é 

Francisco Gomes da Veiga, sol-
licitador encartado nos auditó-
rios do Porto. O primeiro nu-
mero sahiu a 16 de Dezembro 
de 1885, impresso na Typogra-
phia Universal, de Nogueira & 
Caceres, da rua do Almada, 345 
e 347, tendo a redacção em nos-
sa casa, então na rua de Welles-
ley. Cada numero (sahiram ape-
nas dois) constava de 8 paginas, 
formato 37 5 x 2 4 , sendo a ul-
tima de anúncios, e a primeira 
destinada a frontespicio, sem 
texto. Suspensa a publicação da 
Semana fizemos então sahir as 
Miniaturas, de que demos a re-
ferencia no logar competente. 

Semana Alegre (A) — Sahiu, no Porto, 
a 10 de Setembro de 1892, o 
primeiro numero de um perio-
dico hebdomadario illustrado 
(pelo processo lytographico) de 
que foi editor J. Victorino Ribei-
ro, e que tinha a redacção na rua 
das Taypas, 51. Era de 8 pagi-
nas, sendo 4 para o texto, im-
pressas na Typographia Guten-
berg, da rua dos Caldeireiros, 
43, e as 4 restantes para as ca-
ricaturas e desenhos, não haven-
do designação da lytographia 
onde a impressão era feita. As 
illustrações eram firmadas por 
F. Ferrão, mandando a verda-
de que se diga serem de todo 
o ponto inferiores ás de todos 
os jornaes congéneres.Teve cur-
ta vida este semanario. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Rendimentos municipais 
IMPOSTOS INDIRECTOS 

Publicamos o seguinte quadro 
do rendimento dos impostos indi-
rectos municipais, no ano findo 
comparado com o do ano anterior, 
do qual se vê terem aumentado 
em 1917 a importancia de escu-
dos 8:380$97, jo que representa 
uma grande diferença: 

Carne 
Em 1916: 9:151-560. 
Em 1917: 9:109524. 

Peixe 
Em 1916: 1:589-534. 
Em 1917: 1:285041. 

Sardinha 
Em 1916: 3:620577. 
Em 1917 : 4:07358J. 

Vinho 
Em 1916: 18:628-527. 
Em .1917: 26:743590. 

Diversos 
Em 1916: 1:841564. 
Em 1917: 1:900544. 
Total: em 1916, 34:831568; 

em 1917, 45:112570. 
Transgressões 

Em 1916: 47 autos, 93525; 
5 0 % para o interventor, 46560; 
liquido, 46545. 

Em 1917: 188 autos, 293500; 
50 % para o interventor, 146550; 
liquido, 146550. 

Como se vê, a diferença para 
menos em 1917 deu-se na carne 
e no peixe e para mais na sardi-
nha, que tem receita separada do 
outro peixe, vinho e diversos. 

A maior diferença acentuou se 
no vinho, pois que sendo o ren-
dimento que ele deu para a Ca-
mara em 1916 de 18:628527, em 
1917 subiu a 26:743590, mais es-
cudos 8:115)63. 

E' importante esta diferença e 
leva-nos á seguinte consideração: 
aumentou o consumo pelo nume-
ro de bebedores ou deve-se este 
grande aumento á maior e melhor 
fiscalisação que se tem feito deste 
serviço? 

Deve ser este o motivo, o que 

nos leva a considerar que houve 
menos cuidado no apuro desta 
receita nos anos anteriores. Foi 
portanto a Camara não pouco pre-
judicada. 

A' frente do repartição dos 
impostos encontra-se o sr. Tomaz 
Antonio de Cousa e portanto a 
êle se deve a boa direcção e flsea-
lisação deste serviço. 

Funcionários destes são dignos 
da maior consideração pelo seu 
zêlo e competencia. Não basta au-
mentar as receitas pela melhor 
fiscalisação, o sr. Tomai de Sousa 
veio provar que a Camara Muni-
cipal de Coimbra tem nos seus 
impostos indirectos uma grande 
fonte de receita, a melhor, e que 
a Camara pode contar que este 
rendimento, enquanto houver boa 
fiscalisação, tenderá a subir e nfto 
a descer. 

Prestou o sr Tomaz de Sousa 
um grande serviço ao município, 
embora a alguns não agrade que 
se faça bom serviço e queiram pa-
gar menos do que devem. 

Ecos da soeiedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. Manuel Correia da Con-

ceição. 
Amanhã, a sr.' D. Clementina Braga, 

o sr. Fausto Freitas Campos e o menino 
Pedro de Castro e Almeida. 

Na sexta feira, a sr.' D. Maria Rosa 
Gomes Ferreira de Carvalho. 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Para o sr. Henrique Campos tf Al-

meida foi pedida em casamento a sr * 
D. Aurélia Monteiro Neto, filha do In-
dustrial da Figueira da Foz sr. Fran* 
cisco Neto. 

CASAMENTOS 
Realisou-se o consorcio da sr.' D, 

Rosa Elias Casanova, gentil filha d9 
sr. D. Henrique Dias, com o nosso pre-
sado amigo sr. foão Nunes Vicente, fi-
lho do sr. João Nunes Vicente, conside-
rado comerciante desta cidade. 

A cerimonia religiosa realisou-se na 
capela do Seminário, sendo o acto tes-
temunhado pelos pais dos noivos, e ã 
qual assistiu o rev.m0 Bispo-Conde. 

A estes desejamos uma prolongada e 
feliz lua de mel, como são dignos, pelas 
brilhantes qualidades que exornam 4 
sua alma, 
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Tomou posse do cargo de ad-
ministrador deste concelho o te-
nente sr. José Esquivel. 

— Foi nomeado aspirante pro-
visorio da repartição de finanças 
de Cantanhede, o sr. Pompeu 
Mendes Leite, de Taveiro. 

— Deu entrada no Hospital da 
Universidade, Maria Joaquina, de 
3õ anos, do concelho de Soure, 
que, tendo sido acometida duma 
sincope caiu sobre a lareira, so-
frendo horríveis quimaduras nas 
pernas. 

— Os gatunos assaltaram o 
prédio do sr. Miguel dos Santos 
e Silva, em Coselhas. 

— 0 rendimento cia viação 
electrica no ano de 1916 foi de 
37:972$54 e em 1917 foi de es-
eudos 42:268$70, mais 4:296$16 
«o que naquele ano. 

— Foi nomeado tesoureiro in-
terino da Fazenda, para a Pampi-
lhosa da Serra, o sr. Aibano Lu-
sio de Lima. 

— No ano de 1917 consumi-
ram-se menos 5:589 kilos de car-
ne do que em 1916. 

— O sr. José Paulo, mestre 
da oficina de marceneiro da Es-
cola Brotero, foi vitima de uma 
queda, sofrendo uma entorse num 
pé, pelo que teve de dar entrada 
no Hospital da Universidade. 

— Estão abertos concursos pa-
ra logares de tesoureiros da Fa-
zenda, de 3.a classe, e está vaga a 
tesouraria do concelho da Pam-
pilhosa. 

— Está em Soure, em serviço, 
o 2.® oficial da Inspecção de Fi-
nanças, sr. Antonio Veiga Júnior. 

ÍT 

Perdeu-se uma pele de agasa-
lho, castanho escuro, de uso de 
senhora, 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar nesta tipografia. 

mi—«ura»»»»»»' c «BaMu»-»— 

E l é c t r i c o s 
Damos hoje publicidade a uma 

carta que nos foi dirigida ácerca 
do serviço dos electricos. Com a 
carta veio junta uma tabela das 
tarifas para bilhetes de assinatura 
nos electricos de Lisboa, que não 
publicamos pela sua exlensão. 

Essa tabela serve para mostrar 
que os preços em Lisboa, relati-
vamente, são inferiores aos de 
Coimbra: 

. Ssnhor Director: junto envio ao seu 
conceituado jorrai um anuncio, publica-
do n'0 Secuio sobre os passes nas li-
nhas de Lisboa. Como V. deve notar 
não existe uma certa condição que nos 
de Coimbra aparece, segundo o aviso 
afixado na Camara, condição que trans-
forma os passes em verdadeiros bilhe-
tes de ocasião... 

Diz ela que o portador dos passes se 
obriga a pager qualquer sobre-taxa que 
porventura a- Camara resolva criar, cal-
cule que fantastica condição. 

Subiu-se o preço cios passes como 
em Lisboa c outras terras, muito bem, 
mas agora toma-los em condições de 
serem alvejados por outros aumentos 
que os donos nem podem prever e nem 
podem depois recalcitrar é obra. 

Diz-sc por toda a parte que a muni-
cipalização traz enormes vantagens pa-
ra o município, c munícipes, não vejo 
por enquanto essas vantagens, se neste 
caso fosse uma companhia a con• essio-
n.aria, já haveria aumento na extensão 
da linha, no numero de carros, etc., co-
mo no Porto e Lisboa sucede. 

Mesmo o preço dos passes é dema-
siado e, principalmente, se fôr posto 
em confronto com a extensão da linha 
em Coimbra e nas outras terras do país. 

Mas deixando as considerações, peço 
ao meu amigo que no seu jornal, aque-
la a quem a cidade de Coimbra mais 
deve pelo logar que ocupa quando se 
trata dos interesses, iniciativas e seu 
progresso, trate do assunto, como lhe é 
peculiar. 

Agradecendo, subscrcvo-me amigo 
muito grato — Um amigo de Coimbra. 

A N T O N I O L E I T Ã O 
Advogado 

i m a da Soi ía , 35, 1.° a n d a r . 

O Í D Q O Q O Q Q O Q O Q 

P E ^ R S B U j U i S 

Coimbra 

Distribuição do dia 3 
1.* oficio: Execução hipotecaria re-

querida pela firma comercial desta cida-
de, José Antonio Dias Pereira & C.a con-
tra Joaquim José de Melo e outros, todos 
da Pampilhosa do Botão. Advogados, 
drs. Jaime Sarmento e Bandeira. 

2.® oficio: Execução de pequenas di-
vidas requerida por Joaquim Fernandes 
dos Santos, residente nesta cidade, con-
tra D. Berta Marçal Correia Lemos, re-
sidente na Figueira da Foz. Advogado, 
dr. Paul. ^ 

3.° oficio: Execução hipotecaria re-
querida por Antonio Maria Januario, con-
tra Antonio da Silva Júnior, residente no 
Chio do Bispo. Procurador, Alberto Pita. 

5." oficio j Emancipação requerida por 
Joaquina Aleixo, em favor de sua filha 
Maria Tavares, ambas residentes em Fala 

Distribuição do dia T 
2.° oficio: Justificação avulsa requeri-

da por Virgínia Augusta da Conceição 
Neves, residente nesta cidade. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

3." oficio: Acção eivei de pequenas 
dividas requerida por Antonio Luiz de 
Sousa, residente na Eira Velha, contra 
Joaquim dos Santos Neto, residente em 
Vale de Pipas. Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

4.° oficio: Acção eivei de processo 
ordinário requerida por Maria Bichoa, 
contra José dos Santos Calhau e outro?, 
residentes em Taveiro. Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Inventario de maiores, por obito de 
Joaquim Rozado, residente que foi em 
Cernache. Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

5." oficio: Execução hipotecaria re-
querida por Joaquim Albino Gabriel e 
Meio, residente nesta cidade, contra Ma-
nuel do Amaral Cabral, residente no Va-
le de Azares, comarca de Celorico da 
Beira. 

Comercio 
No dia 5 de Fevereiro é julgada a 

acção comercial especial que a firma co-
mercial desta cidade, Antonio Dias Te-
mico, Filho, move contra Antonio Car-
lo» das Neves e mulher, de Fermentelos. 
Advogado da firma autora, dr. Fernando 
Lopes. 

No mesmo dia também é julgada a 
acção comercial ordinaria que João Men-
des. comereiante, de Coimbra, move con-
tra José Maria Marques,e mulher, resi-
dentes em parte incerta no Brasil. Advo-
gado do autor, dr. Mário d'Almeida, e dos 
ausentes, dr. Carvalho Lucas. 

Realisou-se ontem o julgamento -da 
acção que a firma Maia, Simões & C.a 

moveu contra Manuel Joaquim Vilaça, 
residente na rua dos Loios. Pelas respos-
tas dadas aos quesitos presume-se que a 
sentença seja favoravel á autora. 

Está de turno comercial o escrivão do 
4.® oficio, Artur Campos. 

Crime 
Respondem no dia 14 do corrente, 

Manuel Antonio Aleixo, de Casconha, 
pelo crime de uano numa propriedade 
pertencente á queixosa /Maria Ventura, do 
mesmo logar, e no dia 4 de Fevereiro, 
Tomé Covas e Antonio Raimundo, da 
Quinta da Mala, comarca de Anadia, pe-
lo crime de ofensas corporais em Au-
gusto dos Santos Maduro, do Sargento-
Mór. 

A primeira audiência geral deste tri-
mestre é no dia 29 do corrente. 

Cível 

Foi julgada a accão de investigação de 
parternidadc ilegítima que Franciaco de 
Sousa Novo, também conhecido por Fran-
cisco d'Assunção e mulher Joaquina Ri-
ta, residente na Boiça, freguesia de Cei-
ra, moveram a Maria Fachada, também 
conhecida por Maria d'Assunção, viuva 
de Francisco Rodrigues d'01iveira, pro-
prietário, do logar de Ceira. A sentença 
tem a d úa de 3 do corrente e foi favora-
vel aos autores. 

Assucar 
Foram publicados editais, pela 

Administração do Concelho, tor-
nando publico que os comprado-
res de assucar devem dirigir-se 
directamente aos seus fornecedo-
res habituais, participando ime-
diatamente á Direcção dos Servi-
ços de Subsistência Publica quan-
do não sejam atendidas imediata-
mente. 

— Pelo Governo Civil foram 
publicados editais, informando que 
em virtude de determinação su-
perior, elaborou a seguinte tabe-
la dos preços máximos por que 
pode ser vendido o assucar neste 
distrito: 

Assucar pilé oU granulado em 
cristais ou moido, $46 o quilo; 
assucar areado branco, $44 o qui-
io; assucar areado amarelo, $38 
o quilo. 

Estes preços serão em Coim-
bra acrescidos, em cada quilo, de 

2 centavos de lucro para o ven 
dedor e de um centavo para des-
pezas de transporte; nas outras 
localidades do concelho de Coim-
bra, álem dos acrfcscimos indica-
dos, mais 2 centavos para o reta-
lhista. Nos restantes concelhos do 
distrito, álem do lucro de 2 cen 
tavos para o vendedor, o acrésci-
mo para despezas de transporte 
será fixado pela respectiva autori-
dade administrativa concelhia. 

O fornecimento será retirado 
aos estabelecimentos que vendam 
mais caro que os preços aqui in 
dicados e os seus donos serão 
postos á disposição do Governo. 

Todos os estabelecimentos de-
verão ter afixados em logar bem 
visivel a tabela e condições de 
venda do assucar. 

Pavimento em Lisboa 
Em Lisboa houve ontem um 

movimento contra-revolucionario' 
ao de 5 de Dezembro, no qual 
tomaram o papel mais importante 
os marinheiros, principalmente os 
do cruzador Vasco da Gama. 
Deste barco foram lançadas algu 
mas granadas para terra, respon-
dendo-lhe a artilharia do Castelo 
de S. Jorge. 

Os marinheiros que se encon-
travam no respectivo quartel tam-
bém se insoburdinaram, renden-
do se. porém mais tarde. O go-
verno reprimiu energicamente o 
movimento encontrando-se a or-
dem já assegurada. 

T e m p o 
Até que emfim chegou o in-

verno. Veio com os reis Magos. 
Já tem chovido bastante e fez 

trovoada para a chuva fazer a sua 
entrada com estrondo. 

Pena é que viesse tão tarde, 
mas vale mais tarde de que nunca. 

O Mondego já se tem avolu-
mado estendendo as suas aguas 
por sobre o extenso arial que era 
uma vergonha neste tempo. 

E' bem certo que sempre che-
ga quem tem de vir. 

íioía 
A falta de espaço inibiu-nos 

de, no presente numero ; publicar-
mos alguns origmiais que sairão 
no proximo sabado e de cuja fal 
ta pedimos desculpa aos seus au-
tores e aos nossos leitores. 

O b i t u á r i o 

Faleceu a sr.a D. Inês de Sousa Doria, 
estremosa irmã das sr.a* D. Julia ue Sou-
sa Doria, D. Emiha Doria Corte Rial, das 
esposas dos srs. dr. José Antonio de Sou-
sa Nazaré e Mário Gaio, e do sr. Au-
gusto Frederico de Sousa Doria. 

Ha poucos dias ainda tinha falecido 
uma irmà da extincta. 

O funeral realisou-se na segunda-fei-
ra de manhã, sendo o responso celebra-
do na Sé Catedral. 

A' familia da saudosa finada apresen-
tamos as nossas sentk.as condolências. 

— Faleceu o sr. -diiano Cruz, ope-
rário. Fazia parte do coipo activo dos 
Bombeiros Voiunlanos, cuja corporação 
tomou parte no funeral, vendo-se repre-
sentada a dos municipais. 

— raieeeu a noite passada o sr. José 
Neto, hábil artista de marceneiro. Os nos-
sos pêsames. 

— Com 9 meses de idade, faleceu a 
noite passada o interessante Viriato, fi-
lhinho querido do nosso presado amigo 
sr. Joaquim dos Reis Monteiro, 2.° sar-
gento da Guarda Republicana. 

Lamentamos sinceramente a perda 
do infeliz Viriato que era o enlevo de 
seus pais, e cuja morte lhes feriu inten-
samente a alma. 

As nossas condolências. 

o o n a 
Quem tiver qu. quer duvida 

no seu espirito, dfsejr realisar um 
ideai em amor, o exilo em nego-
cies, vêr-se iivre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R, Oriental do Campo Gran 
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas com $10 para resposta. 

m s e mm 
( / A r r e m a t a ç ã o ) 

2." p u b l i c a ç ã o 
N o dia 1 3 d o p rox imo mês 

de Janeiro, pelas d o z e ho ra s á 
por ta do tribunal judicial des ta 
comarca , s i tuado no edifício 
d o s P a ç o s Munic ipa is , na Pra -
ça O i t o de Maio , se ha de ar-
rematar em hasta publica, pelo 
maior p reço ofe rec ido ; ac ima 
do vaior da avaliação, o se-
guin te p r éd io : 

U m a s casas terreas de ha-
bi tação, sitas no logar de Al-
car raques , f regues ia de T r o u -
xemil, des ta comarca , no va-
lor do 180$0Q escudos . 

Este prédio foi p e n h o r a d o 
na execução hipotecaria , re-
quer ida por M a r g a r i d a da Luz, 
viuva, do logar d o s Fo rnos , 
cont ra j o a q u i m G o n ç a l v e s e 
mulher , J o ã o G o n ç a l v e s e m u -
lher; Mar ia de Jesus , José G o n -
çalves, Joaqu ina de Jesus, F ran -
cisco Gonça lves , Luís G o n ç a l -
ves, Julia de Jesus , A n t o n i o 
Gonça lves , A s s u n ç ã o de Jesus , 
solteiros, de Alcarraques , des ta 
comarca . 

Pe lo presente são c i tados 
qua i squer c redores insertos, e 
ou t ra s qua i squer pesssoas , q u e 
se ju lguem com direi to ao re-
fer ido prédio, para virem de-
duzir seus direitos, den t ro do 
praso legal. 

C o i m b r a , 15 de D e z e m b r o 
de 1917 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Na comarca de C o i m b r a e 
ear tor io do escr ivão R o c h a 
Calisto, correm édi tos cie 30 
dias q u e c o m e ç a m naque le em 
q u e se publ icar o respect ivo 
s e g u n d o ul t imo anuncio , a ci-
tar o co -he rde i ro A n g e l o d o s 
Santos , menor , ausen te em 
par te incerta d o s Es iados Un i -
d o s da Brasil, para t o d o s os 
t e rmos até final do inventar io 
de m e n o r e s a q u e se p rocede 
por obi to de seu pai M a n u e l 
j o a q u i m d ' A s s u n ç ã o , ca sado 
q u e foi com a cabeça de casal 
Cecília Rosa, do logar de 
Monfor t e , f regues ia de Alma-
laguez, da m e s m a comarca . 

Co imbra , vinte de D e z e m -
bro de mil n o v e c e n t o s e desa-
sete. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exac t idão . 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Par 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidide de Coimbra. 
injecções hipodermicas e tra 

lamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

PRECÍSA-SE de um operário 
ceramista que faça todas as 

qualidades de louça grossa. 
Gratifica-se todos os mezes. Al-

fredo d'OHveira. 

ÀífcjWM 
f r A MCE1* A N U N C I O 

« — ! 
Sm tidas as pharmaetat ou no depssiro garal 
J. OELIBANT, 15, rua dag Sapateiros, Lisboa, 

franto da parta aampranda 2 frateai * 

nos súbditos HesponHoes 
Participa-se a todos os súbdi-

tos hespanhois, residentes nesta 
cidade e area consolar, que dei-
xou de exercer o cargo de Vice 
Cônsul, interino, o sr. José Tei-
xeira Matos, ficando exercendo as 
mesmas funeções, em qualquer 
ocasião que me encontre auzente 
desta cidade, o Ex.mo Sr. Antoqio 
Carvalho Lucas, advogado, com 
escritorio na rua da Sofia. 

O Vice-Consul de Hespanha, 
Francisco Saraiva Lobo. 

Precisa-se coro pratica de contas 
correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e bastante expedito. 
G U I M A R Ã E S & C A R V A L H O 

, Coimbra, " 

Elizeu da Silva (Fernandes Vaz) 
e sua mulher Josefa Rosa de Je-
sus, véetn por este meio patentear 
o seu reconhecimento a todas as 
pessoas que se interessaram pelo 
seu saudoso sobrinho e afilhado 
Alfredo Bento, durante a terrível 
doença que o vitimou e que de-
pois o acompanharam á sua ulti-
ma morada. 

A todos, pois, protestam a sua 
indevel gratidão. 

Coimbra, 5 de Jeneiro de 1917. 

f l o C o m e p e i o 
Vieira Lima & Soares, firma 

que nesta praça explorava o co-
mercio de d e s c a s q u e de arroz 
z a d u b o s qu ímicos , foi hoje 
dissolvida amigavelmente ficando 
todo o activo e pacivo a cargo do 
Socio João Vieira da Silva Lima, 
continuando este exercendo o tr.es-
mo ramo de negocio. 

Coimbra, 26 de Dezembro de 
1917. 

João Vieira da Silva Lima. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
por deliberação tomada em sessão 
de 2 do corrente mês, as suas ses 
sões ordinarias terão logar ás se-
gundas feiras pelas 14 horas, á 
excepção da primeira que se rea-
lisará na próxima quarta-feira pe-
las 13 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 3 de janeiro de 1918. 

O Presidente, 
Alves dos Santos. 

Venda de predios 
Vendem-se duas moradas de 

casas na Rua das Padeiras, desta 
cidade, com os n.03 36, 38, 40, 42 
e 44. 

Recebe propostas em carta pa-
ra compra cie qualquer dos aludi-
dos prédios, até 31 de janeiro cor-
rente, o sr. Tomaz Antonio da 
Trindade, na Tabacaria Trindade, 
Largo Miguel Bombarda, e está 
encarregado da venda o dr, Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Ce-
las, Goimbra. 

Grupo de Companhias 
de Administração MH-
O C o n s e l h o Adminis t ra t i -

vo do refer ido g r u p o faz p u -
blico q u e aceita até ao dia 21 
do corrente , pelas 12 horas , 
p ropos t a s para o fo rnec imen to 
de carnes ve rdes — vaca, car-
neiro c p o r c o — para os ran-
chos du ran t e o ano , s e g u n d o 
as c o n d i ç õ e s q u e es tão pa ten-
tes na secretar ia do C o n s e l h o 
e p o d e m ser consu l t adas até ás 
14 ho ra s de cada dia util. O 
con t ra to para o f o r n e c i m e n t o 
será ce l eb rado no dia 21 , indi-
cado , ás 14 horas . t 

O secretario, 

Arnaldo da Veiga Cabral, 
alferes. 
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I jyaco. 

j e r ç p f l ç r ç u z 
Notár io 

Praça 8 de Maia, i . ° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

eartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftasidenoia: No 2.° an 

da rdo mesmo prédio. 
Telefónlo 278 
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A n u n c i o 
O C o n s e l h o Eventual do 

5.° G r u p o d e Me t r a lhado ra s 
faz públ ico q u e no dia 15 de 
Janei ro p rox imo fu turo , pelas 
13 horas , á por ta do Q u a r t e l 
da referida un idade , se ha de 
proceder á venda em hasta pu -
blica de do is cavalos ju lgadoá 
incapazes para o serviço do 
Exérci to . 

Quar t e l em Co imbra , 31 de 
D e z e m b r o d e 1917 . 

O secretario do Conselho Eventual, 

Antonio Gomes d'Almeida, 
alferes. 

' f o g a s . Seguros contra 

: furto e roubo : 

Oferece-se cora 
6 mezes de prática de mer-

cearia. 
Bôas informações se fôr pre-

ciso. Ainda está colocado. Prefere 
ir para fóra. 

Dirigir á Rua Dr. Pedro Mon-
teiro, 64. 

Atelier de Modista 

H E l v i r a C a s t r o 

H SOBRE A RETROSARIA JOÃO MENDES 

§H Elvira Castro, deseja a to-
|H das as suas Ex.mm Clientes 
|H muito Boas-Festas, e que o 
IH ano de 1918, seja o mensa-
|H geiro de imensas felicidades 
Hl para Vv. Ex.a", e participa a 
== mudança do seu Atelier e re-
§§§ sidencia da Avenida Navar-
§§j ro, 47, para a rua Ferreira 
H! Borges, 24, 2." andar, con-
H! tinuando em bem servir a 
|H sua respeitável Clientela. 

L I V R A R I A F R A N Ç A L 
A R M Ê N I O , de Coimbra, 

precisa de empregados com prâ* 
tica, para escritorio e baleip, 
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P u b l i c a - s e Ás q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Reconhecida, corno está, a 
necessidade de construir em 
Coimbra um bairro para gente 
de poucos meios, a este me-
lhoramento, como se afirma, 
se tem oposto a falta de local. 

Ha quem queira meter-se 
nesta empresa, mas a dificul-
dade de encontrar terreno em 
boas condições higiénicas, de 
preço e não afastado da cida-
de, tem sido a causa de não 
termos já um bairro operário 
da iniciativa particular. 

Indicou-se em tempo o 
alto do Pio, explendido local 
pelo seu ponto de vista, mas 
achou-se o terreno com pe-
quena area. 

Dizem-nos que o proprie-
tário do terreno situado entre 
a estrada do cemiterio, Almas 
da Conchada e estrada de 
Montes Claros, que tem uma 
area que dá para muitas casas 
e fica numa magnifica situação, 
não recusará a venda dessa 
propriedade desde que ela se-
ja aplicada a um bairro operá-
rio e portanto a um melhora-
mento publico. 

Esse terreno pertence hoje 
ao sr. Antonio Nunes Correit. 

Aí fica esta indicação para 
que a aproveitem os que de-
sejem levar a efeito o referido 
melhoramento, de que muito 
carece esta cidade. 

Já hoje existe uma grande 
falta de casas de habitação e é 
preciso contar com o futuro, 
Se, vier a fazer-se a projectada 
avenida da Praça 8 de Maio 
aos Oleiros. 

Crísc da Imprensa 
Agrava-se cada vez mais a cri-

se da imprensa pela subida do 
preço do papel e não só dele,tuas 
doutras matéria» .essenciais aos 
usos da imprensa, como tinta, tipo, 
etc. 
. E inevitável a suspensão de 
alguns jornais por não poderem 
resistir á carestia do papel. 

Em Lisboa tem-se reunido os 
representantes da Imprensa para 
tratarem deste assunto. Resolve-
ram já reclamar providencias do 
governo, entre elas para serem 
isentos da franquia os jornais en-
(|uanto durar a crise. 

Esta providencia em que se 
vem falando ha muíto é alguma 
coisa, mas insuficiente para resis-
tir á elevação do preço do papel, 
que provavelmente continuará a 
subir. 

Os jornais diários passam to-
dos a ser vendidos a 2 centavos 
cada um. 

Antes da guerra uma resma de 
papel para a nossa folha custava 
í$Q0, e agora vai pagar-se por 
mais de 8$00! 

Como pode um jornal modes-
to como o nosso, resistir a tão 
grande e pavorosa crise? 

Os que poderam fazer grandes 
compras de papel quando êle prin-
cipiou a subir de preço ainda se 
vio salvando, mas , os que o não Sudpram fazer, é éste é o maior 

umero, téem affleaçada a existen-
da dos seus jornais. 

' O publico tem de sofrer as 
consequências desta crise, pelo 
preço que lhe vai custar os jor-
nais e pelo aumento do preço dos 
tpwieios. 

O governo está resolvido a 
^Çf|der as reclamações da im-
prensa. 

Maldita guerra que a tudo isto 
obrigai 

COMISSÃO EXECUTIVA 

Sessão ordinaria de 9 de Ja-
neiro: Presidencia do professor 
Dr. Alves dos Santos; todos os 
vereadores presentes á excepção 
do sr. Justiniano da Fonseca. 

Pelo presidente foi comuni-
cado : 

1) Que, de conformidade com 
o Programa da Camara, se ini-
ciaram os trabalhos de regulamen 
tação de todos os serviços muni-
cipais, sendo nomeadas, tantas 
comissões, quantos os pelouros, 
afim de apresentarem projectos, 
que serão discutidos e, depois de 
aprovados, publicados, em volu-
me, com a designação: Regula-
mentação Geral dos Serviços do 
Municipio de Coimbra; 

2) Que sobre a elaboração da 
planta da cidade,, foi encarregado 
o director de serviços da Camara 
dé formular uma proposta relati-
va a este serviço, ficando assente 
contratar dois desenhistas e um 
condutor para auxiliarem o pes-
soal da Camara nos trabalhos de 
revisão, verificação e adaptação 
das plantas existentes da cidade e 
sua conclusão. Tudo estará con-
cluído, dentro de seis meses; pro-
pondo que seja, desde já, nomea-
da a comissão que ha de estudar 
e fixar as bases da planta da cidade 
nova, com o plano dé reconstru-
ção da Baixa, prolongamento de 
avenidas, expansão da cidade, etc. 

Por unanimidade de votos, foi 
eleita a seguinte comissão: enge-
nheiros dr. Abel Dias Urbano e 
coronel Rodrigues Nogueira; ar-
quitecto Silva Pinto; críticos de 
arte, Antonio Augusto Gonçalves 
e dr. Teixeira de Carvalho; pre-
sidente do Instituto de Coimbra; 
Reitor da Universidade; presiden-
te do Conselho de Arte e Arqueo-
logia de Coimbra; presidente da 
Associação Comercial; presidente 
da Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra, e presidente 
da Associação dos Artistas de 
Coimbra; proprietários, Albino 
Caetano da: Silva, Joaquim Fer 
nándes dos Santos, e Rodrigues 
da Silva; 

3) que a Comissão de Abaste-
cimentos, ao dissolver-se, resolveu 
entregar á Camara, com todos" ofc 
doeumentos respectivos, o saldo 
liquido dos seus negócios, na im-
portância de 250$00, e um vagem 
de assucar, ria. importância de 
mais de 4:000 escudos, já pagos, 
em Lisboa, contanto que a Cama-
ra se responsabilizasse pela entre-
ga desta ultima quantia ,á Socieda-
de de Mercearias. A Camara, so-
bre proposta do presidente, resol-
veu aceitar, mandando vir o assu-
car, pára o pôr á disposição dos 
munícipes, pelo custo. y 

4) Q u e sobfe subsistências e 
Outros assuntos, se adotassém "as 
seguintes providencias, as quais 
foram todas aprovadas, por una-
nimidade: 

a) que a verba de 250$00 da 
Comissão de Abastecimentos, juh-
tamente com a verba de 1:800 es-
cudos, proveniente do lucro da 
venda de dois vagons de trigo, 
seja imediatamente destinada á 
compra de milho, oferecido pelo 
sr. marquez de Reriz, ao preçó de 
1$15 o alqueire; 

b) que o presidente do Mu-
nicipio (Comissão Executiva) vá a 
Lisboa conseguir do Ministério do 
Trabalho a autOrisação para o em-
préstimo municipal de 500 contos, 
já tomado firme pelo Banco Co 
mercial do Porto; 

c) que o. mesmo presidente 
seja encarregado de negociar, com 
a Companhia do Credito Predial, 
a conversão de parte das dividas 
da Camara; 

d) que se procure, desde já, 
organisar três moinhos, acionados 
pela energia electrica da Camara, 
afim de que esta possa farinar, por 
sua conta. Ficou resolvido que os 
respectivos trabalhos principiem, 
dentro de poucos dias; 

e) que se tome em considera-

ção (devendo ser oportunamente 
considerada) uma proposta do 
professor Dr. Euzebio Tamagnini 
paira o fornecimento de trigo e 
farinha espanhola, em grandes 
quantidades; 

f ) que sejam convenientemen-
te arquivados os pedidos de subs-
crição de obrigações do emprés-
timo, que teem sido feitos á Ca-
mara; 

g) que se estude o meio mais 
rápido e eficaz de municipalizar a 
Cooperativa de Pão A Conimbri-
cense. Foi nomeada uma comis-
são de vereadores para tratar des-
te assunto. 

5) A Camara deliberou que 
se oficiasse aos presidentes de va-
rias colectividades de Coimora, a 
fim de que representantes delas 
acompanhem (se assim o enten-
derem) o presidente da Comissão 
Executiva da Camara, a Lisboa, 
onde vai, com o fim de solicitar 
do" Governo que atenda as recla-
mações da cidade, no sentido de 
se criar o Tribunal da Relação de 
Coimbra; 

6) Finalmente resolveu-se ain-
da, por proposta do presidente, 
que se .procure um edificio para 
nele serem iristaladas a Secretaria 
e Tesouraria de Finanças, e a Ad> 
ministração do Concelho, afim de 
que a Camara, nos seus Paços, 
possa organisar convenientemente 
os seus serviços, e fundar a bi-
blioteca muivcipal; 

7) O sr. Vicente Seiça apre-
sentou á Camara o relatorio do 
estado actual dos serviços do seu 
pejouro (higiene), propondo va-
rias providencias, que foram apro-
vadas; 

8) Todos os vereadores fize-
ram propostas sobre a reorgani-
sação dos serviços, nos seus pe-
louros, ficando resolvido que o 
expediente de cada pelouro seja 
despachado pelo secretario da Ca-
mara de acordo com o vereador 
respectivo e com o presidente; e 
que só vão á sessão da Camara 
os assuntos de maior importancia 
e interesse para o Municipio; 

9) Sobre obras, na cidade e 
concelho, deliberou-se que seja o 
assunto estudado pelo presidente, 
o qual fará propostas, na próxima 
sessão. 

10) Resolveu oficiar ao Gover-
nador, Ciyjl, solicitando providen-
cias energicas afim de não se re-
petirçtp acontecimentos do dia 

que deram origem a que agen-
tes da judiciaria, acompanhados 
do comissário de policia e admi-
nistrador do 'concelho invadissem 
uma barraca na Avenida Navarro, 
pertencente „ ao Municipio sem 
previa autorisação da Camara; 

11) Deliberou mandar proces-
sar as folhas dos salarios do di-
verso pessoal da Camâra Munici-
pal, em conformidade com o 
actual orçamentos atender a quais-
quer reclamações futuras no 1.° 
orçamento suplementar a orgarii-
zar; 

12) Deliberou encarregar o 
vice-presidente, dr. Luzitano Bri-
tes, de organisar a nova tarifa ca-
marada para o lançamento da 
contribuição de serviço; 

13) Autorisou a acquisição de 
10 toneladas de carvão das minas 
de Luzo; afim de ultimar as expe-
riências a que se está procedendo. 

14) Deliberou anunciar que 
recebe propostas em carta fechada, 
até ás 12 horas do dia 20 do cor-
rente, para o fornecimento, até 
2:500 toneladas de lenha de pi-
nho e carvalho para a Central 
dos Eléctricos. 

Taça Machado da Cunha 
Encontra-se em exposição, na 

Casa Havaneza, a Taça Machado 
da Cunha, instituída pelo Ginásio 
Club Figueirense, sendo disputa-
da na passada época balnéar. 

A corrida era de 100 metros, 
natação, e foi ganha pelo nosso 
amigo sr. Antonio Barbosa Júnior, 
que evidenciou magnificas quali-
dades de nadador. 

SENERAL JAIME DE CASTRO 
Como noticiámos, o ilustre ge-

neral4 èomandante desta divisão, t 
sr. Jaime de Castro, foi vitima de 
uma queda que deu, de noite, em 
frente do quartel de infantaria 23, 
á entrada para a Cadeia Nacional 
(Penitenciaria), fracturando uma 
perna. 

A noite estava muito escura e 
não havia ali candieiro algum ace-
so, não obstante existir ali uma 
prisão importante e um quartel 
militar. 

O sr. general Jaime de Castro, 
vindo de visitar o seu amigo sr. 
general ivens, na Cumeada, ás 22 
e meia horas, não conhecendo 
bem o terreno que pisava, poz um 
pé em falso no sitio onde ha anos 
foi demolido parte do muro da 
refer/da cadeia, e caindo para o 
lado de dentro arrastou na queda 
o ajudante que o acompanhava e 
que nada sofreu. 

A antiga Penitenciaria de Coim-
bra encontra-se hoje cotno no 
tempo em que ela começou a fun-
cionar; isto é, sem o terreno á en-
trada devidamente regularisado e 
sem o muro construído para evi-
tar desastres como o que ali se 
deu agora. 

Admirados estamos nós que 
outros desastres idênticos se não 
tenham dado em vista da escuri-
dão em que se lança a nossa Coim-
bra á noite, embora isto já se te-
nha melhorado um pouco. . 

E' medico assistente do enfer-
mo, que se encontra relativamen 
te bem disposto, o sr. dr. Armando 
Gonçalves. 

D. im Manoel 
T i D V O G H D O S 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1. 
(Antiga rua Pátio da Inquisição) & 
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Beinspecções anuladas ' 
Por despacho do Ministério 

da Guerra, de 30 de Dezembro 
findo, ficaram nulos e de nenhum 
efeito os resultados da junta de 
revisão constituída nos termos da 
circular n.° R. 21, da .3." Reparti-
ção da 1.* Divisão Geral da Se-
cretaria da Guerra, de 15 de No-
vembro de 1917, que mandou ins-
pecionar os mancebos isentos do 
contigente de 1917. 

e m e o i f í 

Inovação Importante 

Uma boa noticia para as se-
nhoras que desejem adquirir co-
nhecimentos que as preparem pa-
ra a luta da vida. 

' Até agora o elemento femi-
nino tem tido apedas para a suã 
educação intelectual os colégios 
de meninas e .mais tarde os esta-
belecimentos de ensino superior, 
que muito raramente compensam 
na vida pratica os esforços e fadi-
gas empregados para a obtenção 
dos seus diplomas. 

Por iniciativa da sr.a D. Teo-
delinda Moreira de Sá, distinta 
professora de inglês e franccs, vai 
abrir-se em Coimbra uma escola 
feminina de ensino profissional, 
juntamente com uma escola prá-
tica de comercio. 

A instituição destes ensinos re-
presenta um empreendimento de 
vasto alcançe, porque veem eles 
facilitar a acquisição de úteis e va-
liosos conhecimentos. 

A superior ilustração e alta 
competencia da sr." D. Teodelinda 
Moreira de Sá são garantias mais 
do que suficientes para a boa or-
dem e magnifica direcção da nova 
escoja. 

Á mesma senhora auguramos 
as maiores prosperidades, endere-
çando-lhe igualmente os nossos 
louvores-pelo melhoramento com 
que vai dotar o ensino feminino. 

Minha Amiga: Disse-me on^ 
tem entre o ciciar duma galanteria' 
e o esboçar dum sorriso a sua 
opinião sobre a Vida de Ideal e 
de Fé. Pode crer. Nunca tinha 
pensado nisso. E confesso que é 
preciso ter um espirito como o 
seu, brilhante como um pirilampo, 
leve como uma borboleta e gentil 
como um lírio para descortinar 
no brouhaha da vida atual, o que 
quer que seja de imaterial, de trans-
cendente, de divino, 

Quanto lhe devo, minha ami-
ga, daquelas duas horas que as-
sisti á sessão do cinema, a seu 
lado, alheado a tudo, preso pelo 
seuvverbo eloquente e persuasivo, 
bebendo extático as palavras que 
dos seus lábios frescos e resados 
como cerejas, caíam semelhantes a 
gotas dum desconhecido maná?! 
E' que o seu espirito tem o con-
dão de atrair é prender aqueles 
que bofeja. 

Tem razão, minha amiga. Co-
mo é insossa a Vida sem Ideal! 

O Ideal eleva-nos até ás su-
premas regiões do Pensamento 
onde a Vida se desfaz em Sonho 
e Ilusão; onde o sofrimento é 
mito é a Alegria perene! 

Sentir o roçagar por nós a 
brandura dum queixume, ouvir 
distintamente a suplica dum olhar, 
ver a alegria e a frescura dum 
rosto delicado e não sentir mais 
que as passageiras perturbações 
estonteantes duma alucinação, não 
compreender quanto ha de subli-
me e de sagrado nesse queixume, 
nesse olhar, nesse rosto, quam 
absurdo é?! 

hjão perceber a mística agonia 
dum poente amarelecido d'outo-
no; o gorgeio timido das aves; 
a sensibilidade de um luar esplen-
doroso de prata, em que a alma 
se evola e subtiliza; o mistério 

'dum sorriso de Flor e o mistério 
dum sorriso de mulher, é, minha 
amiga, a deturpação da missão 
augusta da Consciência; a nega-
ção até do proprio Deus. 

O Ideal e a Fé nos destinos 
de cada um, conduz nos á abne-
gação, ao máximo sacrifício da 
Vida, com o sorriso nos lábios e 
a serenidade no olhar, perfeita-
mente felizes, com a quietação de 
quem cumpriu o seu dever. 

Veja, minha cara amiga, os 
olhares perturbados e rancorosos, 
lúbricos e desconfiados daqueles 
que não tem confiança nos seus 
destinos, que vivem sem Ideal, e 
terá, creio eu, a justa medida, da 
razão que eles teem para negar a 
existencia da Felicidade, perfeita 
tranquilidade de Consciência. 

O que é a Vida ! . . . 
Sem des*ino e sem meta, para 

êstes, a trajectória da Vida des-
prende-se tio Espaço tortuosamen-
te e ao acaso, desconfortada e fria, 
sem Beleza e sem Arte. Os senti-
mentos, como inutilidades, são re-
legados e chasqueados pelos al-
tos Interesses Práticos que ferozes 
na sua violência, exigentes até ao 
mando, surdos e satânicos asso-
berbam o Mundo. 

Se a Vida para o homem que 
vegeta; que sente prazer unica-
mente na satisfação dós mais ab-
surdos e, talvez, inconfessáveis ape-
tites, é um turbilhão, uma sinfo-
nia infernal, sem harmonia e sem 
ritmo; para a Mulher que recolhi-
da e em silêncio a goza recatada, 
é um fruto deliciozo, uma aspira-
ção realizada! 

A Vida é isto, minha boa com-
panheira; fardo excessivo que só 
a Fôrça sobrenatural da Fé e do 
Ideal pôde suportar. 

Ah! minha boa amiga! Que 
frio intenso me invade, me faz ar-
ripiar, o ver na minhafrente uma 
mulher que aspira ao que se cha-
ma Feminismo! . . . 

Peço lhe que nunca seja femi-
nista . . . 

Uma1 mulher com o seu espi-
r i to é uma flor mimosa què se 
resguarda da mais leve aragem e 

por quem se teme até do proprio 
Amor! 

Dulcificadas as agruras desta 
sensaborona vida com o encanto 
dum espírito como o seu, que coi-
sa tão desagradavel encontrar um 
ser, não digo desconhecido, mas 
felizmente raro e desqualificado; 
mulher nos cabelos e nas saias, 
homem nos gestos e nas feições, 
que com movimentos bruscos fa-
la de politica, negocios, direitos, 
eu sei lá? 

ideal de Beleza e de Bem de 
que a minha amiga me falou on-
tem, decerto não entra nos consi-
derandos que tais creaturas, cabe-
los ao vento, desgrenhadas, dizem, 
berram e proclamam nos seus 
arrebatadores discursos. Admitir 
o contrario seria imposivel, pois 
implicava a comunhão intima en-
tre o que é sagrado, imaterial t 
divino, a alma, e o que é profano, 
exclusivamente material e humano, 
a feminista. 

Peço-lhe que nunca seja femi-
nista . . . 

Desculpe-me, minha bondosa 
amiga, esta importuna epistola e 
creia-me sempre, 

Seu humílimo creado, 
JOÃO DA R U A . 

Ateneu Comercial 
Ficaram assim constituídos os 

corpos gerentes daquela colectivi-
dade para o corrente ano: 

Assembleia geral: presidente, 
Francisco Gomes Teixeira; vice-
presidente, Joaquim de Almeida 
Cavacas; secretários, José Ferreira 
Valente e Francisco F. Gazeo. 

Direcção: presidente, João Vi-
laça ; vice-presidente, José Cam-
peão; secretários, Raul Gaspar de 
Oliveira e José Soares Júnior; te-
soureiro, Domingos Rodrigues; 
vogais, Ernesto Cardoso d'Aguiar 
e Antonio dos Santos. 

Bombsiros Voluntários 
Brevemente vai ser iniciada 

nesta cidade uma subscrição pu-
blica promovida pela direcção da 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários, afim de ser adquirida 
uma bomba automovel, melhora-
mento que muito interessa a esta 
cidade. 

É de contar que a população 
de Coimbra corresponda àquela 
louvável iniciativa, tanto mais que 
a referida corporação l h e tem 
prestado os mais relevantes servi-
ços. 

Subsistências 
O inspector de policia mandou 

vigiar as barreiras da cidade, para 
sere fiscalizada a entrada de ge-
neros de primeira necessidade, 
que são vendidos no mercado sob 
a vigilancia da autoridade. 

Afim de frequentarem a escola 
de oficiais milicianos foram man-
dados apresentar em Lisboa os 
párocos de S. Martinho de Arvo-
re e Ceira. 

Fotograf ia U n i ã o 
Por escritura lavrada em 5 do 

corrente, pelo notário, sr. dr. 
Eduardo Vieira, tomou de tres-
passe a Fotografia União, o nosso 
presado amigo sr. José Tinoco, 
distinto fotografo desta cidade. 

O sr. José Tinoco, já muito 
conhecido nesta cidade pelas suas 
valiosas produções artísticas, vai 
desenvolver os seus aieliers, que 
se enconttam já montados á altu-
ra de rivalisar com os mais im-
portantes no genero. 

Atendendo ás suas excepcio-
nais qualidades de profissional 
mujto distinto, aguarda-o um fu-
turo prospero, que sinceramente 
lhe desejamos. 

^ a g u s , 
Seguros contra 

: furto « roubo: 

i 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
O auctor d 'esta resenha, não 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconh ecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, parauma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
ies dos leitores que a estes 

' assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Semana Alegra (A) — O primeiro nu-

mero des te semanario de- cari-
caturas, appareceu, no Porto, a 
10 de Setembro de 1892, tendo 
como editor responsável J.Vi-
ctorino Ribeiro, e como illustra-
dor J. Ferrão. Constava de 8 pa-
ginas, sendo quatro com texto, 
em prosa e verso, e quatro com 
as illustrações pouco mais de 
rudimentares. A redacção era 
na rua das Taypas, 51, e a im-
pressão fazia-se na Typographia 
Gutemberg, da rua dos Caldei-
reiros, 43. Teve limitada existên-
cia. 

Semana ftisgrc — Apresentava esta re-
v i s ta i s çub-titulos de «periodi-
co illusírado de critica-» e <cam-
pção dos charadistas do Norte>. 
No seu primeiro .numero, de 12 
de Janeiro de 1907, declarava se 
que a Semana Alegre era * con-
tinuação do Theairo Poriuguez. 
Foi seu director litterario Luiz 
F. Gemes (Lugo), secretario da 
redacção era João P. Baptista e 
administrador Julio Costa. Ti-
nha. a reciacç?: na Rua do Al-
mada, 22, 1.° direito, e era im-
pressa Cooperativa Graphi-
ca, da Rua de Entre-Paredes, 
33-1.°.' Cada numero constava 
de quatro r v nas, formato gran -
de, a trez columnas na parte lit 
teraria e a quatro na paginai des-
tinada a charadas,"que era a ter-
ceira. 

Semana P.ziil (") — Foi uma «publica-
ção de iuxo. illustrada», de «ar-
te, litte.rg.luiM, novidades de in-
teresse e notas elegantes», cujo 
primeiro numero appareceu em 
27 de Maio de 1905, como se-
guimento do semanario OsSim-

Subsldios para uma bibllographls 
jornalística, portuense. 

pies, a que vai feita a devida re-
ferencia no logar competente. 
Era propriedade de Arnaldo Le-
mos & Fernando Sobreira, ten--
do como director litterario Cor-
regedor da Fonseca. Publicou-
se durante bastantes ír.ezes, sem-
pre distinctamente coiiaborada 
e superiormente dirigida. Era 
impressa a tinta azul, excepto 
uma figura de mulliej que lhe 
ornamentava o fcitulcr^ e que era 
impressa a tinta preta. Redac-
ção, administração e typogra-
phia (ImprensaCivilisação), eram 
na rua de Passos Manuel, 211 a 
219. 

Semana (Ilustrada (A) — Sob a direcção 
de Antonio Augusto Leal, ap-
pareceu, no Porto, em 1883, 
cremos que em Setembro, o 
primeiro numero de uma folha 
de quatro paginas, com o titulo 
acima, sem designação de dia 
ou mez. St? apresentava texto 
(genero humorístico) na 1." pa-
gina, porque a ultima era de 
annuncios, e no centro, em pa-
gina dupla estampava diversas 
gravuras, em perfeita salgalha-
da, sobretudo no 1.° numero, 
que é o que possuímos na nossa 
colecção. Este periodico não 
vem citado em nenhum dos li-
vros de bibliografia jornalística, 
publicados em Lisboa, por Silva 
Pereira, 

Semana Illustrada — Publicou-se o no-
vo programa a 13 de Abril de 
1891, no Porto, sahindo o n.° 
1 a 11 de Maio seguinte. Era 
uma folha de 8 paginas, a duas 
columas de composição em 
corpo 10, que tinha a redacção 
na rua do Bomjardim, 2Ó2 e 
impressa na Typographia Occi-
dental, da rua da Fabrica, 80. 
Inseria retratos, vistas, paysa-
gens, monumentos, etc. (gra-
vuras ,em madeira), e -não se 
apresentava mal redigida. Du-
rou poucas semanas, apesar 
d'isso. x 

Ecos da sociedade 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

ANIVERSÁRIOS 
Fez ontem anos o menino Joaquim 

Mateus Fernandes, filho do sr. João 
Ma*eus Fernandes. 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Julia Adelaide Ti-

noco. 
Na segunda feira, a sr." D. Rosa de 

Melo Pereira Coutinho Garrido. 
Na terça feira, a sr.' D. Preciosa da 

Conceição Mota e os srs. Drs. Julio Au-
gusto Henriques e João Serras e Silva. 

VISITAS 
Recebemos a visita do nosso estima-

do amigo, o alferes de infantaria 23 sr. 
Velez Corado, que tem estado a comba-
ter na frente ocidental. Agradecemos ao 
valoroso oficial a sua amavel visita. 

DE 
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Presidente da Republica 
NÒ rápido das 13 horas, pas-

sará na estação velha, com desti-
no ao Porto, o sr. Dr. Sidonio 
Pais, que vai aquela cidade resti-
tuir o palacio da Bolsa á Associa-
ção Comercial, cujo decreto é ho-
je publicado no Diário do Go-
verno. 

A estação velha irão as forças 
da guarnição da cidade fazer a 
guarda de honra. 

A artilharia que se encontra 
nesta cidade salvará á passagem 
do sr Dr. Sidonio "Pais, que vai 
acompanhado pelo ministro do 
comercio. 

'•0 Povo de Santa Clara,, 
Não se confirma a noticia da 

suspensão do no<.«o presado co-
lega O Povo de Santa Clara. 

Escritório forense 
MÁRIO D*AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, a.° 8,1.°. Telef. 441 

E f e m e r l t e M Coimbra 
. E M Í917 

13 de Janeiro— Chega a Coimbra o ge-
neral sr. Cecílio da Costa, que, en-
viado pelo ministro do fomento, veio 
informar-se das causas do incêndio 

/ da Escola Drolero. 
14—Acompanhado do sen secretario, 

chega a esta cidc.de o, então ministro 
do fomento, sr. dr. Fernandes Costa, 
que. veio visitar as ruinas do edifício 
da Escola Broiero. 

15—0 governador civil retoma o go-
verno da cidade, que desde 14 de De-
zembro se encontrava entregue d au-
toridade militar. 

o da Justiça. Um dos 
t u L\ i ie está luctando 
íL te 

Relação jt#eial da Coimbra 
Informai t os jornais que o 

actual, Governo pensa criar em 
Coimbra a Relação judicial ha mui-
to tempo rspíamada pelos povos 
;cl'esty região e pelas necessidades 
pubiicas, pelo que diz respeito á 
admíriistr 
obstáculo:, co 
o Governo é a (L!ta de verba e a 
falta de casa para a respectiva ins-
talação. Ora, salvo melhor opinião, 
somos de parecer que muito em-
bora o Estado tenha de adeantar 
,8 ou 9:000 escudos por ano a ver-
dade é ,que o extraordinário au-
mento de serviço que vai dar a 
criação do novo tribunal cobrirá 
sem duvida, com grande excesso 
aquela verba de despeza. Pelo que 
diz respeito á instalação parece-
nos que o edifício fronteiro á Ca-
deia Penitenciaria que serve de re-
sidência lo Director e Secretario 
está em óptima condição para o 
fim, parecendo-nos senão estamos 
em erro que na parte onde resi-
de o secretario ha até uma ampla 
sala que foi construída propria-
mente para tribunal. 

A Penitenciaria por sua vez se-
ria destinada a cadeia da Relação. 

Aí fica o alvitre. r 

Eartido Socialista 
N o ^ n í r o Socialista José Fon-

tana desta cidade realisou-se na 
quinta-feira sessão comemo-
rativa do 44." aniversario do Par-
tido,Socialista. 

Amanhã sérão nomeadas as 
comissões politicas deste partido. 
— i —xmmam* » «» I •!—•••! 

R. de Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 ° . 
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Em todas at pharmaciaa ou n* Oapoalto Otral, J. DEUBAHT, 
IS, rua doa Sapatairoa, LISBOA. P r è c o ds porte comprando 2 Frascos. 

9 r e m e i ia gente apressada 
«Não tenho tempo para estar 

doente», dizem muito amiúde as 
pessoas activas. Isso não obsta, 
porém, que estejam doentes tanto 
e até mais que os outros, preci-
samente em razão do seu excesso 
de actividade. 

As pessoas apressadas, os gran-
des trabalhadores, para quem os 
minutos são preciosos, erram gran-
demente se pensam que a doença 
se pôde pôr fóra com a mesma 
facilidade com que se despede 
uma visita importuna. A doença-
é uma intrusa, que se insinua é 
impõe, pouco a pouco, sob for-
mas as mais benignas na aparên-
cia. 

Em primeiro logar, uma pes-
soa nem mesmo dá pela sua apro-
ximação. As dores de cabeça, que 
em dados momentos nos assal-
tam, a diminuição do apetite, as 
noites agitadas, a sènsação de can-
çasso geral, são coisas que nunca 
nos elucidam, como seria neces-
sário; atribuímo-las as mais das 
vezes ao excesso de trabalho, e 
como nos sentimos com uma 
certa energia, tratamos logo de 
reagir. Consegue-se isso durante 
certo tempo, mas é mister não 
nos iludirmos: a doença recua 
momentaneamente, para mais for-
temente . nos apertàr depois nas 
suas garras. Já então se pode no-
tar que a nossa força de resistên-
cia está longe de ser a mesma. 
Os incomodos que sentimos re-
velam, com efeito, que, sob a in-
fluencia da fadiga ha sobreposse, 
intelectual ou fisica, dos cuidados 
ou desgostos, o vigor do sangue 
se mostra diminuído e os nervos 
não teem já a mesma força» e elas-
ticidade. Não, ha pois, que hesi-
tar : é este o momento em que as 
Pílulas Pink nos são necessarias, 
por quanto bastará tomar algu-
mas caixas delas, para se restituir 
ao sangue a sua riqueza alterada, 
e para se reconstituir as forças 
nervosas. 

As Pílulas Pink são, por mais 
de um titulo, preciosas para todos 
aqueles, homens ou mulheres, que 
trabalham muito, e não podem 
repousar, sob pena de ver os seus 
interesses comprometidos, e isto 
independentemente da sua pode-
rosa eficacia, como reconstituinte 
do sangue, tonico dos nervos e 
estimulante das funeções organi-
cas. Estas pílulas possuem, com 
efeito, a apreciavel vantagem de 
não carecerem de qualquer regi-
mem especial, de não perturba-
rem de forma alguma os hábitos 
correntes das pessoas que as to-
mam. 

As Pilulás Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4/>400 reis as 
ô caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
os & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no .Porto: An-
onio Rodrigues da Costa, Largp 

de S. Domingos, 102 e 103. 

D A 

Natal dos pobres 
Continuamos a publicar os nomes 

dos pobres contemplados com 500: 
Maria Luiza Machado, rua Direita. 
Maria Demas, idem. 
Cacilda Julia, rua Ferrer. 
Serafina da Conceição, rua Direita. 
Maria da Piedade, beco da Imprensa. 
Hermínia da Conceição Teixeira, be-

co das Cruzes. 
Rita Augusta Moreira, rua da Alegria. 
Hermínia Cardoso, rua da Matema-

tica. 
José dos Santos, rua Fernandes To-

maz. 
Emilia Brandão, Celas. 
Augusto de Melo e Sousa, beco das 

Canivetas. 
Augusta Cafdoso, Pateo da Inquisi-

ção. 
Maria da Piedade Pereira, rua Fer-

nandes Tomaz. 
Maria Florinda Pedrosa, rua Costa 

Simões. 
Maria da Conceição, rua Fernandes 

Tomaz. 
Maria Luiza, rua Simão d'Evora. 
João Fernandes da Cruz, rua Velha. 
Margarida de Jesus, Estrada da Beira. 

Um complot em Coimbra 
Segundo informações forneci-

das á imprensa pelo sr. João Ro-
cha Júnior, inspector de policia, 
estava constituído nesta cidade 
um complot com o fim de fazer 
surgir um movimento revolucio-
nário, quando da contra revolu-
ção em Lisboa. 

Por esse motivo foram efe-
ctuadas em Coimbra diversas pri-
sões, seguindo os presos para a 
Cadeia Nacional, onde ainda se 
conservam. 

Em infantaria 23 foi efectuada 
uma prisão. 

Por ord«m da autoridade foi 
suspenso o bi-semanario O Tem-
po, a cuja redacção foi passada 
uma busca. 

— O Grupo Patriotico 5 de 
Dezembrp, constituído nesta cida-
de, reuniu-se para apreciar os úl-
timos acontecimentos, tomando 
varias resoluções de caracter re-
servado. Por unanimidade, foi 
aprovada uma moção dando o 
apoio moral e incondicional ao 
actual governo e ás autoridades 
impostas pela revolução, auxilian 
do as no que possível lhes fôr. 

• Foi também aprovada uma sau-
dação ao inspector de policia de 
esta cidade. 

PELOS TRIBUNAIS 

C o i m b r a 
Distribuição do dia 10 

4.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca de Anadia para inquerição de 
testemunhas extraída dos embargos que 
naquela comarca Maria dos Reis Cardoso, 
move contra Justino de Sampaio Alegre, 
residente em Anadia. 

5.° oficio: Justificação avulsa requeri-
da por Maria Rosa de Carvalho, residen-
te nesta cidade. Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

Acção de divorcio requerida por Joa-
quim dos Santos, contra sua mulher Joa-
quina Rosa, ambos residentes nesta ci-
dade. Advogado oficioso, dr. Bandeira. 

Comercio 

Ficou adiada sine die a acção comer-
cial que Antonio Braz dos Santos, desta 
cidade, move contra João Duque, da M» 
ta, concelbo.de Torre» NOVM, 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Residencia: R. de Tomar, 5. Telef. 51 

Publicou a Gazeta de Coim-
bra, tm seu num'ero anterior, um 
mapa aos impostos indirectos mu-
nicipais e dele resalta duma forma 
incontestável que o imposto sobre 
o vinho neste concelho, em 1917, 
aumentou nada menos nem nada 
mais 8:115$63 comparado com o 

ue rendeu no ano anterior. 
Parece, á primeira vista, um 

acto muito natural, mas não é. 
íle tem de ser apreciado na sua 
excecional importancia como um 
acontecimento do maior vulto, sen-
sacional e estupendo, áparte a mui-
o melhor fiscalisação deste serviço. 

Aumentou o numero de bebe-
dores? Melhorou a qualidade da 
íinga? 

Se tivesse subido o numero de 
jebedos, aumentaria o numero de 
carraspanas e portanto o numero 
de freguezes das esquadras poli-
ciais; mas nada disto consta dos 
registos' da^ camoecas. 

Depois do vinho, o que mais 
subiu no imposto indirecto foi a 
sardinha, cuja percentagem foi su-
perior em 453$04 ao que rendeu 
em 1915. 

Pode portanto tirar se por con-
clusão que a sardinjja foi um dos 
grandes puxativos do vinho. 

Não se comeu mais A m e nem 
mais pepee, exceto sardinha, do 
que em 1916, mas bebeu se mui-
to mais vinho e comeu-se muito 
mais sardinha, genero que tem su-
bido no conceito publico desde 
que o bacalhau entrou em dobrar, 
no preço, o rabo pela cabeça. 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
no seu programa de administra-
ção, prometia aumentar o impos-
:o sobre as bebidas alcoolicas e 
portanto lá iria o vinho na van-
guarda. 

Eu não sei se s. ex.a faria bem. 

D r . J u l i o H e n r i q u e s 
Constando á Faculdade de 

Sciencias a próxima aposentação 
do eminente botânico sr. dr. Julio 
Henriques, que conta mais de 70 
anos de idade, a congregação da 
quela Faculdade, atendendo aos 
relevantes serviços prestados ao 
ensino e á sciencia por aquele 
ilustre professor, propoz ao go-
verno a sua nomeação, no caso de 
ser aposentado, para o logar de 
naturalista adjunto ao Musêu Bo 
tanico e respectivo herbario, fi 
cando encarregado da dij-ecção 
do mesmo. 

É uma justa e simpatica home 
nagem que a Faculdade de Scien 
cias presta ao sr. Dr. Julio Henri 
ques, um dos seus mais brilhan 
tes ornamentos e uma verdadeira 
gloria do professorado português 
e que no meio scientifico do es 
tranjeiro ocupa um logar de des 
taque. 

Vice-consnlado espanhol 
O sr. dr. Carvalho Lucas não 

foi nomeado vice-consul interino 
da Espanha, mas apenas substitui 
rá o vice-consul sr. Francisco Sa 
raiva Lobo quando este não es 
tiver wn Coimbra 

O vinho é a causa de m u i t i ^ va-
riadas fatalidades, desgostos e dfes* 
pezas. ; 

Rouba-se muitas vezes a o j 
tomago da familia para não fl 
o dinheiro para a taberna; mas 
certo é também que o v i n h o Á j i 
alegria do lar, quando ao <;hef£da 
casa lhe não dá para desancar a 
mulher e os filhos. O vinho é a 
maquina geradora do jubilo e ale-
gria da familia. 

A mulher e os filhos morrem de 
aborrecimento a olharem-se uns 
para os outros, mas assim que o 
chefe da familia chega a casa <xmt 
meia mão de verniz, entra tudo a 
tocar, a cantar e a dançar sem cue-
rerem sabçr dá carestiai fgla, 
nem das desgraças próprias liem 
alheias. Até os gatos., cães, porcos 
e galinhas, que fazem parte do lar 
domestico, entram também a dar 
sinal de si, miando, ladrando, gru* 
nhindo e cacarejando. É uma fes-
ta rija a valer. 

Assim como ha muitas mulhe-
res que não gostam de estar mui-
to tempo sem que os marido1: lhes 
cheguem a roupa ao pêlo,"também 
as ha que estranham quando não 
vêem os homensvs< ^ a sua ca-
moeca, porque é sin«i de doen-
ça. 

Não vão, pois, t - a r a alegria 
ao lar conjugal, subindo o im-
posto sobre o vinho e diminuindo 
portanto a materia pripia do pra-
zer familiar. 

Para mal dos pecados de to-
dos nós, pois não ha quem os não 
tenha no vale de lagrimas em que 
vivemos, já não é pouco faltarem 
este ano os grelos do Senhor da 
Serra e as favas da Pedrulha, por 
não terem vindo chuvas no tempo 
proprio. 

JueA 

ANTONIO LEITÃO 
A d v o g a d o 

lua da Soiia, 35, andar' 

Corporações administrativas 
O Diário do Governo publicou 

ontem um decreto dissolvendo os 
corpos administrativos, que tinham 
tomado posse no dia 2 do cor-
rente. 

São as Juntas Gerais, Camaras 
Municipais e Juntas de Paroquia. 

Uma das razões alegadas no 
decreto para esta resolução, é al-
gumas dessas corporações hostili-
saram o governo com o incita-
mento á revolta. Também se afir-
ma que algumas destas corpora 
ções se tem recusado a tomar pos-
se, existindo sobre outras varias 
reclamações pendentes. 

O governador civil deste dis-
rito conferenciou com os dirigen-
es dos partidos evolucionista e 

unionista desta cidade, versando 
essa conferencia sobre a constitui-
ção dos corpos administrativos, 
constando-nos que nada ficou re-
solvido. 

Dá-se como certo que da co-
missão administrativa da Camara 
de Coimbra farão parte os srs. 
Dr. Euzebio Tamagnini, professor 
da Faculdade de Sciencias, para 
presidente; engenheiro Abel Dias 
Urbano, para vice-presidente; en-
genheiro Rodrigo de Sousa Pinto, 
dr. Manuel Lopes de Quadros, 
Jaime Aftur da Mota e Antonio 
Nunes Correia. 

Para presidente da comissão 
da Junta Geral afirma se que irá o 
tenente coronel Mousinho de Al 
buquerque. 

Foram enviados para o poder 
judicial, em virtude de se terem 
envolvido em desordem, á Casa 
do Sal, Luciano dos Reis, de S. 
Martinho do Bispo, e Albino Fer 
nandes Soeiro, desta cidade. Para 
o quartel genpraJ seguiu Adelino 
Francisco dos Reis, que tomou 
parte na contenda, e que se diz 
ser soldado de engenharia. 

Assistentes 
O Conselho da Faculdade de 

Sciencias insistiu novamente junto 
do Ministro da Instrução pelo re-
gresso ao ensino dos assistentes 
da mesma Faculdade, srs. drs. Mi-
guel Marcelino Ferreira de Moura 
e Horácio Paulo Menano. 

MEKCADOS 
Oe COIMBRA (medida de Í3',1E) 

Feijão vermelbo 1$80Q 
» brànco 1$800 
» amarelo 1 |600 
» rajado 1Í600 
» frade 1$400 

Trigo branco 2Í500 
» tremês 2Í500 

Milho branco ' . . 1$250 
» amarelo 1$15Q 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 5$50Q 
Batatas l$00a 

Libras, 9 í600 . Ouro, 1 0 0 % 
Oe CMANHE0E (medida 14',63). ... 

Milho branco (15 litros) 
» amarelo 

Trigo mourisco 
» treme» • • • • • . . , . , . . 

Centeio 
Cevada . . . . . 
Aveia 
Aveião 
Arroz . . . ; • . . . > . 
Feijão mocho 

> branco 
» amarelo 
» rajado 
» frade 
» carraço. . 
» brasileiro 

.» canario 
» pateta 
> holanda 

Ervilha . . . . 
Fava í . . . . 
Tremôço 
Oráo de bico — 
Batata 
Lã . . : 
Sal. 
Azeite 
Vinho tinto 

» branco . 
Vinagre :.: 
Aguardente . . . i . . 
Oeropiga .... . . . . . . . 
Serrad.eia . 
Galinhas 
Frangos ., 
Trevo ; . . 

1*650 
11600 
3#000 
36100 
moo 
um 

A 
4M5Q 
2£20Q 
2j£3G0 
2^150 
2 £000 
1*500 
ljSftOO 
2S100 
1*500 
2,5300 

1Í200 
1«S850 
2*000 
21400 

<S850 
6 a 500 

4160 
54400 
1*100 
1*400 
U 5 0 0 
4*500 
3-">000 
14000 
IbQOO 

• m 

F A R M A C I A G 
Entra amanhã de serviço c 3." turno, 

constituído pelas farmacias seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça tío Comercio. t 

Rodrigues Diniz. Largo da Feira: 

E m p r e g a d o 
Precisa se com pratica de conta» 

correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e jDastante expedito. 
G U I M A R Ã E S & C A R V A L H O 

Perdeu-se umà pele de agasa-
lho, castanho escuro, de uso de 
senhora. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar nesta tipografia, 

C o i m b r a . 

Associação 
Comercial 

P a g a m e n t o d e j u r o s 
São avisados os subscritores 

do edifício desta colectividade dè 
que já estão em • pagamento b/è 
juros vencidos até 31 de Dèieths 

bro de 1916, os quais podem ser 
recebidos do tesoureiro* sr. jBsé 
Monteiro dos Santos, rua Edtttf* 
do Coelho, . .. r i- ,41. 
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Seguros centra fojo, roubos e tumultos 
Correspondentes 

GAZETA DE C O I M E M , de 9 de Janeiro de Í 9 i 8 

.'•" <• '' '.'»•;'VISft» • Vr. •̂ .íKvçfs- f. 

<erai de seguros 
C a p i t a l 5 O O . O O © $ 0 0 

Séde em O o i m b m , R u a Visconde da Luz, 8 é B e l e ^ a ç o e s 
^ g o m o l a i s n a m p p i r t c i p a l s J o e e í i c ! 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agr ícolas, pecuár ios , pos-
é- é- é- # i £ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- ^ ^ A A A 

n rira 
e i 

Secção literaria 
pí PRÓPRIA FONTE... 

O m e u o lhar n o teu q u e bem descança , 
C o m o n u m berço fei to de carícias, 
N e s s e s t eus o lhos mág icos d ' e sp ' r ànça , 
I n g e n u a m e n t e che ios de delicias. 

Grandes males 

— O teu olhar é<um be rço de cr iança 
O n d e , em soc.ego, ausen te de malícias, 
Vai de scança r o m e u e em s e g u r a n ç a 
B e b e r do s o n h o a s horas mais propicias 

O l h a - m e b e m , A m o r ! A s tuas mãos , 
De d ê d o s af i lados e cr is tãos 
Q u e c in jam c o m te rnura a minha f r o n t e : 

M e u s 

Lisboa. 

oJhos n o s teus o lhos , ju lgo estar 
de ve ludo e de Inar 
a mim do Belo a própr ia f o n t e . . . 

JUSTINO D E M O U R A Q U E D E S 

Soldados de Porfugal 
Informações da frente portu-

guêsa da ultima semana: 
«Repelimos duas fortes patru-

lhas inimigas na noite de 31, em 
que a artilharia inimiga bombar-
deou violentamente a nossa frente, 
empregando t a m b é m granadas 
còm gaz asfixiante. 

«Atividade dos morteiros ini-
migos toda a semana.. 

«A nossa artilharia conservou 
superioridade de fogo. 

«Fizemos 1 prisioneiro no dia 
2. 

«Perdas: quatro mortos e 22 
feridos, sendo dois por desastre. 
Entre estes conta-se o aspirante 
fe infantaria 11 sr. Eduârdo Sar-
mento. 

«Houve também alguns ataca-
dos pelos gazes asfixiantes, entre 
# e s os tenentes de artilharia sr. 
Antonio Costa Lobo Ferreira, e 
de infantaria 11 sr. Alvaro Raio 
de Carvalho e o alferes de artilha-
fia sr. José Brandão de Melo.» 
-v «Alguns casos são de gravi-
dade. » 

(a) General Tamagnini. 

Aviso Importante 
Pelo Distrito de Recrutamento 

W.® 23 são avisados todos os indi-
víduos recenseados nos anos de 
Í891 a 1915, que deviam ser pre-
ifentes. á Junta de reinspecção or-
Tenada no$ termos do Decreto 

2:406 de 24 de Maio de 1916 
| que não compareceram perante 

isa lunta, nem se apresentaram 
sédes dos Distritos de Recrq-

, lento no prazo" de 90 dias, a 
fim de prestarem Juramento de fi-Sílidade, como determinava o 

esmo Decreto, o devem fazer 
dèp|rq dçSQ dias, a contar do dia 
15 do' corrente, sem o que serão 
considerados còmo refractários. 

Aos incíividuos nestas condi-
ções, atualmente residentes nas 
colòniàs ou no estranjeiro, é per-
ntôtido prestarem Juramento de fi-
detldelidade até 30 de Junho do 
cçnrrente ano. 

O Juramento de fidelidade po-
de ser prestado nos Distritos de 
Recrutamento do recenseamento 
ou da resideneia,, ou ainda nas 
•ggtinistrações do concelho da 
resideneia. 

0EMITER10 DA C0NCHAOA 
Neste cemiterk» fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 

"S dê Dezembro: Francisco Marques 
de taut, filho 4e Fortunato José e Majia 
S.ÍMÍí de 81 anos, de Vizeu. 

5p»ttcisco Augusto Rocha, filho de 
PeíSo Augusto Martins Rocha, de 49 
•nop-de Lisboa. < 

*Adfjano de Jesus Cardoso, filho de 
Mari* dá Conceição, de 40 anos de Cotm-
bmt 

res, íilho de José-Mendes e Maria do Nas-
cimento, de 76 anos, de Ceia. 

Antonio de Campos Calhau, filho de 
Antonio Campos Calhau, de 41 anos, de 
S. Martinho cio Bispo. 

Dia 6: José das Neves Carneiro, filho 
de Francisco das Neves Carneiro e Luiza 
da Conceição, de 64 anos, de Coimbra. 

Dia 7: Jacinta Maria, filna de Manuel 
Fedro e Maria Isabei, de Miranda do 
Corvo, de 85 anos. 

Dia 8 : Maria Costa Pereira David, fi-
lha de Manuel Pereira David, e Maria do 
Ceu David, de 5 anos de Coimbra. 

Antonio Matias Carvalho, filha de An-
tonio da Conceição e Luiza da Concei-
ção, de 51 anos, de Coimbra. 

Dia 9: Alfredo Marroni, filho de Car-
los Marroni e Maria de Jesus, de Coim-
bra, de 1 ano. 

Dia 10: Maria Emilia Ferreira, filha 
de Antonio Simões Ferreira e Maria da 
Encarnação, de 80 anos, de Coimbra. 

Dia 11: Rita de Jesus, filha de José 
Mendes Leal e Felicidade Maria, de Oli-
veira do Hospital, de 85 anos. 

Dia 12: Maria Joana, filha de José dos 
Santos e Maria de Jesus, de 63 anos, de 
Coimbra. 

= Martins Limitada 
Comercio, mportacão 
e Exportação de ma= 
m deiras de pinho 

m 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car 
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estro 
. da Avenida. 

j içnqi ipip ifone-C. 1734. 
' [M( gramas,.Vtsiile. 

COIKBfsA.telel*0^6^ ' (grama, Mo Mos ile. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecológicos sob indi-
cação medica. 
> Chamadas para fóra da terra. 

R. Castro Matoso, 3. 

flo Somepeio 
Vieira Lima & Soares, firma 

que nesta praça explorava o co-
piercio de d e s c a s q u e de a r r o z 
e a d u b o s qu ímicos , foi hoje 
dissolvida amigavelmente ficando 
todo o activo e pacivo a cargo do 
Socio João Vieira da Silva Lima, 
continuando este exercendo o mes-
mo ramo de negocio. 

Coimbra, 26 de Dezembro de 
1917. 

JoãoVieirq da Silva Lima-

Jmmmlmm 
E' o m e d i c a m e n t e m a i s e f i caz 

q u e a t é h o j e t e m a p a r e c i d o 
c o n t r a d o e n ç a s d e in t e s -

t inos , d ô r e s d e es to -
r n a d o , a t r a s o d e d i -

ges tão , e c z e m a e 
d o e n ç a s d e p e -

l e d e o r igem 
in t e s t i na l 

P r e ç o d e c a i x a 4 0 0 r e i s 
Deposito geral FARM ACI A 

PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

. . . . -

«8 5 6 P P A Ç ^ U Z 

M o Ê a r i o 

Praça 8 áe Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s á o 

eartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 S 
Resideneia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

José Ilaria dos Sa o tos 
Júnior & írmâo 

Comissões e conta própria 
Armazém de vinhos, azeite e batata 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente-
alcool, vinagre, gerepiga, licores 

por junto e a retalho 
T o r o s de p inho , l e n h a s e m a d e i r a s p o r jun to 

Agentes da Companhia de Seguros A f r i c a n a 
Segura prédios, mobílias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas. — 
Seguros contra tumultos e greves 

Terreiro do M e n d o n ç a , n.° 13 a 17 
C S O I M B H ^ 

T e l e g r a m a s Z É P A D I L H A . 

fc^^^WmíMéaE^^aSVt^Xí.^.^i:',-

ansSCil DE COIHBM 
( é d i í o s d e 5 0 d i a s ) 

(1." publicação ) t 
Pelo juiso de Dire i to des ta 

comarca e ear tor io do escr ivão 
do 1 0 oficio, Almeida C a m p o s , 
correm édi tos de 30 dias, a con-
tar da s e g u n d a e ult ima publ ica-
ção des te anuncio , c i t ando to-
d o s e q u a e s q u e r in te ressados 
incertos, q u e p re t endam impu-
gnar a justif icação avulsa, re-
quer ida por Mar i a Julia da Sil-
va Marinheira , casada em se-
g u n d a s núpcias com J o a q u i m 
Pires, proprietária, res idente 
em C o i m b r a , a qual p r e t e n d e 
habii i tar-se c o m o uuica e uni-
versal herdeira de seu pr imeiro 
mar ido Francisco da Silva, fa-
lecido e m 2 9 d e O u t u b r o d e 
191.5, sem tes tamento , n e m 
descenden t e s ou a scenden t e s 
vivos, o qual era natural de 
Rio Vide , filho legi t imo de Vi-
c tor ino da Silva e d e Justina 

de j e sus , — p a r a ' comparece -
rem no t r ibunal judicial da 
comarca de C o i m b r a , s i tuado 
no edifício d o s P a ç o s Munic i -
pais, na Praça O i t o de Maio , 
na terceira audiênc ia depois 
de acusada a sua citação, de-
v e n d o esta verificar-se na se-
g u n d a audiência , depois de 
f indo o praso d o s éditos, com 
a pena de revelia. 

As aud iênc ias nes te juíso, 
teem logar em todas as segun-
das e qu in tas feiras, de cada 
semana , q u a n d o n ã o sejam fe-
riados, p o r q u e sendo-o , se rea-
lisam no dia imediato, se tam-
bém o n ã o fô rem, e ' s e m p r e 
por dez horas . 

Co imbra , 19 de N o v e m -
b r o de 1917 . 

O escrivão/ 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

/ 

Verifiquei a exact idão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo.. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta -este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incotno-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, iriclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra 
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

EDITAL 
A Comissão txecutiva do'Mu-

njeipio de Coimbra faz saber que 
até ás 12 horas do dia 20 do cor-
rente, recebe propostas em carta 
fechada para o fornecimento de 
qualquer quantidade de lenha de 
pinhp e carvalho até 2.500 tone-
ladas, postas na Ceatral dos Ele-
ctricos. 

As condições para este forne-
cimento acham-se patentes na re-
partição dos Serviços Municipali-
zados, todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 10 de Janeiro de 1918. 

O Vice-Presidente, 
Luzitano da Silva Baltazar Brites 

D I T ^ b 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que em breve vai proceder-
se no Cemiterio da Conchada a 
enterramentos no ieirão n.° 13 
onde serão depositados os cada-
veres de creanças. 

As pessoas que queizerem re 
novar para sepultura própria ou 
trasladar os restos mortais ali de-
positados, deverão requerer á Ca-
mara dentro de 15 dias a contar 
da presente data. 

Para conhecimento dos inte-
ressados se publicou o presente 
e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 11 de Janeiro de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Alves dos Santos. 

Maria Augusta da Silva Tei-
xeira, tendo cie ausentar-se vem 
por este meio despedir-se das pes-
soas de suas relações pedindo des-
culpa de o não fazer pessoalmen-
te, oferecendo a sua casa em Bar-
celos, Campo da Liberdade, 

P o r sen tença de 9 do m ê s 
corrente , p rofer ida n^ respe-
ctiva acção, foi dec l a r ado pro-
d igo e hav ido por interdi to da 
adminis t ração de t o d o s os seus 
bens , pelos fac tos a legados , 
caracterís t icos da habitual p ro-
digal idade , A n t o n i o Bor ra lho 
M a r q u e s , solteiro, maior , p ro-
prietário, res idente no logar da 
Espadanei ra , f regues ia de São 
M a r t i n h o do Bispo, o q u e se 
anuncia n o s t e rmos e para os 
efei tos legais. 

C o i m b r a , 10 de Janei ro de 
1918 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exact idão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

m A R Ç A N O . Oferece se com 
1 6 mezes de prática de mer-

cearia. 
Bôas informações se fôr pre-

ciso. Ainda está colocado. Prefere 
ir para fóra. 

Dirigir á Rua Dr. Pedro Mon-
teiro, 64. 

S T U D A N T E das faculdades 
-de Direito e Letras d'esta 

Universidade, e tendo frequenta* 
do, com menções honrosas e ins-
crições no Quadro de Honra (Ta-
bleau d'Honneur), ura liceu fran-
cês, dá explicações das disciplinas 
de Francês, Português e Latim pa-
ra todos os anos do curso dos li-
ceus. Para tratar, dirigir-se á Cou-
raça da Estrela, n.° 12. 

'ENDE-SE a parte duma ca-
sa na rua Direita, 126, 128. 

Trata-se na rua y i s c o n d e da Luz, 
72, Basar de Paris. 

Grandes males: 
Grandes remedlos! 

i l e s t ias da p e l e . Roumatismo 
s i í i l i t ico Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
R e g i s t a d o e m 14 países 

E' depurativo mais eficaz 
jfft e poderoso, que não exige 
P dieta especial e que com pou-
H cos dias de tratamento faz 
H sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de. 36 pilulas, 
Í 18250 reis, 6 tubos 6$300 
fj reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito gera l : Farmacia 
J. Mobra, P. D. Pedro, 110. 

Ooòidadef litepQpias 
O Culto da A r t e em Por tu -

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguajs A n o s D e p o i s (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindathente 
encadernado em percalma verme-
lhá e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

> 
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l í í o p d P e n i n s u l a r , , ! 
Companhia de segupos 1 

O S P I T A L S O Q . O O O $ O O t I 

I: OE — Largo tío C a r m o , 1 8 , 1 . ° i 

L I S B O A I 
etefcns, C. 3684 -Telegramas: YLOOL §£ 

P A T E N T E 

O autor desta invenção, eonscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-io da sua inr-o- tan-
cia, se nãO reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer ítsxi-. 
da que u se ou í e n h a tí:?ac©. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dmbe i r c em l a n d a s 
i n u t i l m e n t e . 

Todos os padecentes de hérnias-(quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só usa r i undas ; é prec iso s a b e r usá-las . , , 
E' uvn dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. Q uso inconsciente de landas , e cintos de 
fancaria, s em adap tação própr ia , vendidos , como rou-
pa de algibebe, por va r io - con t raband i s tas da orio-
jpedia, cont inuamente crimina, molést ia» grav íss imas 
mormente aos doentes d>» oeiriga e outros incomodes 
rena i s . 

São ás centenas as vi-rimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diara r.ení" analiso n.i minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica SÍ toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i í ícú is, apárelhos para corrigir de-
formações nos braços, cos,a;, joeiíios, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, ri i-. deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; ;mr.s elai »:'-;» e susp-.msorios. 

Inventor e único depositar o Ja F U N I i A R E I V A X , 

ftlbino Pinheiro Xavier 
:: RUA 0 0 S CÂLOE REIROS, í8S, 183, 165 

P O R T O 

S e g u r o s e reseguros de 
p r e d i 0 ã ^ h a b i t a ç â o i é l P 

í ^ é f j f ò M t a b B l e c i m e n t f l t s c o m e r c i a i s , 

P t f í f ^ i - ^ â i n d u s t r i a i » , ; a f l r i c à l M , - ^ ' 

H i í i c u a r i o s » 6 «5e " t r a n s p o r t e s 

t e r r e s t r e s , " postais, m a r i t i -

^ i á â è & t * ' m o s , e t c . , e t c . 

Seguors contra o r isco de in-
cêndio, guer ra , sublevação, g r é -
ves e tumul tos populares , e, cm 
gera! , todos aqueles q u e p o d e -
rem afectar a p r o p r i e d a d e . 

f e r r e i r a £ r F o n s e c a 
RUA DO CORVO, 34 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ó500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Rua Quebra Costas, 33, 

F u n d a d a e r n l è á s ' " 

Séde em LISBOA 
mmc 

FEÉW» «aMíTFTLWCHB i 
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X F u n d o d e r e s e r v a 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 Í 

M Idem de garantia, deposi tado na Caijfè § 
Q Gera! d e Depósi tos . . . . 98.883$75(> I 

o T o t a l . . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 9 1 

D I n d e n i s a ç S e s , por p r e j u i z o 3 , p a g a s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e ÍSM I 

§ ' 4 J 3 1 4 , ' A 

O Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa I 
O de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre | 
O prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos m a r i t i m o s . Í 
O Correspondente em Coimbra 
O BASILIO XAVIER D'ÁNDRADE, Sucess&t j 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 2 

S o c i e d a d e A n ó n i m a 

•(íe í i e s p o n s a b i S i -

riade L j m i t a á a 

S É D E : R u a d o 

Capitai social, e&c. . . . . . Í.200.00Ç$00 
F u n d o s de re se rva , esc. . . .. 29t.000$QÇ, 
Indemnisações pagas a te 31 de 

Dezembro de Í916, esc. 1.538.66i$86 

E s t a a n t i g a C o m p a n h i a e f e c t u a s e g u r o s S o b r e i 

p r é d i o s , m o b i l a s , e s t a b e l e c i m o n t ó s e g e n e r o s a r -

m a z e n a d o s , s e g u r o s m a r í t i m o s , postais e q u e b r a 

d e v i d r o s . « > « * < * S É T I M O A N O GRATUITO 

Corresponden te em Co imbra : 
j o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

P R A Ç A ' D O COMERCIO, 14-1.8 

& h 2 M k DÊ ( k i S 0 ® J a n e i r o í & i t 

LIVRARIA FRANÇA & 
ARMÊNIO, de Coimbra, 

precisa de empregados com prá-
tica, para escritorio e balcão. 

Precisa-se com bas-
tante pratica de enfardar 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, 6-1.°, Coim-
bra. 

de penhor. Com-
pram-se todas, de casas pres-

tamistas de Coimbra, com o au-
mento de 10 a 5 0 % sobre o ca-
pital emprestado, na Praça do Co-
mercio, n.° 35, 1.°, Coimbra. 

Compram-se, em 
bom estado de conserva-

ção, nos Grandes Armazéns do 
Chiado. 

^ILHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra 'Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua dà 
Sofia, 45, 1* 

MILHO. Compra qualquer 
quantidade, para farinar 

a Soc iedade de Mercea r i a s e 
Far inhas , Limitada, de Coim-
bra . 

-SE uma casa na rua 
das Azeiteiras n.° 27, desta 

cidade, sendo encarregado da. ven-
da o escrivão Faria. 

u | f êRECISA-SE de um operário 
ceramista que faça todas as 

qualidades de louça grossa. 
Gratificasse todos os rnezes. Al-

fredo d'Oliveira. 
B ^ R E D 1 0 . Vende-se de bôa 

construção com bom rendi-
mento, situado á Estrada da Bei-
r?, n.® 93 (Alpenduradas), por esc. 
4.500$00. Trata-se com o sr. Silva 
Partira, no mesmo prédio. 

« R A T Í C A O T ¥ ~ D E ESCRI-
TORIO. Admite-se na ca-

sa Antonio Fernandes & Filho, 
mas que tenha boa caligrafia. 

Q u e r e i s e í í o ç t o m i s a r f a t i e s ? 
É vender na Praça do Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobílias, etc. 

A r m a z é m d e a z e i t e , c e r e a i s 
e a g u a r d e n t e 

Compra e vende 

J O ^ O V I E I R A DA SILVA L l* . f t 

A L B E R T O P I T A 
Solicitador 

Rua Visconde da Luz, 34, 1.°. 

Alfaiataria Luso-SrasiSeira 
CARLOS DE CARVALEO» alfaiate 

R/Qnsbra-Gostas, 47 e 49 — COIMMUI 

l 
Estão publicados e á venaa, os se 

guintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

/—Manual do podador. 50 reis 
II—Doenças das videiras 50 » 

III—Doenças das fructei-
ras 60 » 

IV— O vinho: como se faz 
e conserta 100 » 

V—O desengace 200 » 
VI—Adubações 80 » 

VII—Manual do enxerta-
dor 100 » 

VIU— Cultura da baiata ... 60 
IX-Oliveira '.. 100 » 
X—O azeite 100 > 

XI—O m ilh o: cultura aper-
feiçoada . . . . 8 0 » 

XII—Animais úteis ao la-
vrador 240 » 

XIV—.4s hortas: sua cul-
tura racional . • - 160 » 

XV— Os pomares . . . . . . . . 200 » 
XVI-A capoeira 200 » 
XVII-O gado 160 » 

XVIII—O guia do Lavrador 80 » 
XIX— Botanica e Agricul-

tura Pratica 200 > 
XX— Prados e pastagens • 150 » 

XXI—Doenças internas dos 
animais 250 » 

Nas principais livrarias do país e na 
e ua administração do Comercio do Porto. 

É E ^ o r i t Q r i o 

I; E n d e r e ç o t e l e y r a f i c c 

S U M N E H G 

Oficinas 

L M i í i do Tabaso," 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Q í t ò í n a t í e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s d i r i g i d a p o r e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Larnpadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens é forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., dé " W a y g o o d , , 

/ Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KESGHLEY, , 

, ; Locomoveis^ caminheiras e jogos de debulha M F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P I a . n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
t Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Char ruas de vários sistemas, grades , tri lhos, no ras de fer ro para tracção mecanica 
——^ e animal, relhas, ferragens, etc. —— 

' Bo iabas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento .de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
- 4. 4. 4. de MOAGEM, CERÂMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4 
Moinhos e pre&sas para Ss?íQs?RES de aseil* .j. Ssmagaàores de uva, prensas para viaho 

Maqi t i»as i e r r amen ias , tais como: tornas , engenhos de íurar , Hmadores, 
m a q u i a a s de í t e sa r , m a q u i n a s de a t a r r axa r , »arrastas, etc. 

Acessotios de iodas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, cleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

piaadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

O f i c i n a s a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o d e t o s í o s o s t r a b a l h o s d e c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e . c i v t l 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

'TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

. 2 0 — A w M Í d a d a l a i l i © T d a > â . e » 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eterna*-
chapas p letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cid?des 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua uo Owrg, 158 a 154 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63 05. Telefone 
n.° V1. 

Venda de prédios 
Vendem se duas moradas de 

casas na Rua das Padeiras, desta 
cidade, com os n.os 36, 38, 40, 42 
e 44. 

Recebe propostas em carta pa-
ra compra de qualquer dós aludi-
dos prédios, até 31 de janeiro cor-
rente, o sr. Tomaz Antonio da 
Trindade, na Tabacaria Trindade, 
Largo Miguel Bombarda, e está 
encarregado da venda o dr. Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Ce-
las, Coimbra. 

F O G Ã O 
De salâ para lenha e carvão,, 

carris de ferro, caleira e cano 
de. ler*o zinca, vendem-se. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d iz . 

• o ^ W A D E 

S ( T Ã V ] t S 

. 1 8 7 7 - L I S B O A . 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na l.a pagina, $20; na 2." pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25°/o de desconto.) 

Redacção, administração e t ipografia-PATEO DA INQUISIÇlO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Viagem presidencial 
Os jornais são unanimes em 

afirmar que a viagem do sr. dr. 
Sidonio Pais, levado á presidencia 
da Republica pelo movimento re-
volucionário de que êle foi o prin-
cipal dirigente, constituiu um ver-
dadeiro triunfo para s. ex.a, facto 
que não pode deixar de ter a mais 
elevada significação de aplauso 
á sua obra. 

Asim o afirmam todos os jor-
nais que desejam pôr a verdade 
acima dé tudo, sem dependencias 
partidarias de qualquer especie. 

Todos os que na estação de 
Coimbra assistiram a manifesta-
ção de sábado á passagem do sr. 
dr. Sidonio Pais para o Porto, 
concordam igualmente que ela 
foi das mais imponentes em nu-
mero e qualidade de quantas se 
tem feito nesta cidade. 

Falamos sem paixão politica, 
que a não temos nem a queremos 
ter. 

E' esta a norma adotado no 
nosso programa desde a fundação 
desta folha. 

Em todos os pontos onde te-
ve paragem o comboio em que 
seguia para o norte o sr. dr. Si-
donio Pais, s. ex.a foi alvo das 
pais calorosas e entusiásticas ma-
nifestações de apreço e. simpatia, 
que se repetiram em Braga, Gui-
marães e outras localidades. 

No Porto essas manifestações 
atingiram um tão elevado grau de 
intensidade, que os jornais e cor-
respondências dessa cidade são 
unanimes em afirmar que ha mui-
tos anos se não assistia ali a tão 
imponente recepção, a primeira 
pelo numero e qualidade de quan-
tas ali se fizeram durante o tempo 
do atual regimen politico. 

Em presença destes factos, 
teem todos de concordar que o 
país que. assim aplaude a obra do 
sr. dr. Sidonio Pais, estava ancio 
so por ver entrar a Patria num 
caminho de ordem, trabalho, paz, 
moralidade e respeito mutuo pa-
ra se restabelecer a precisa har-
monia dentro da sociedade por-
tuguesa. 

Nem leis de excepção, nem de 
repressão á liberdade individual. 
Todos precisam viver dentro do 
país como irmãos e amigos e não 
como inimigos que se repudiam 
e de quem se foge como feras. 

A revolução que depôs o go-
verno anterior fez-se com êxito e 
com aplauso geral porque encon-
trou o ambiente preparado para 
tia. Vivia-se mal e era precisa 
mais tranquilidade, mais fé e con-
fiança nos destinos da Patria. 

Com a entrada do novo go-
verno tem vindo á luz da im-
prensa revelações da maior im-
portância quanto á administração 
aos dinheiros públicos, atentados 
que ficaram impunes e outros fa-
ctos de natureza grave que é pre-
ciso que sejam esclarecidos para 
que pezem sobre os seus autores 
todas as responsabilidades, ou se 
fique sabendo bem que se fizeram 
injustas acusações, exigindo igual-
mente culpas a quem elas perten-
çam, E' fóra de duvida que o país 
se encontra agora mais á vontade, 

lmais cheio de segurança de dias 
mais afortunado de paz e de tra-
balho, de que ele tanto precisa. 

Pr«cisa-se caminhar muito, 
porque muito se tem retrocedido 
frnbem, 

E' preciso acabar duma vez 
jura sempre com o sistema de 
lazer revoluções para a mudança 
dos governos. 

Lisboa tem sido teatro nos úl-
timos dez anos dos aconteci-
mentos mais sensacionais; e tan-
tos teem sido eles que quase cons-
titue já para õs habitantes da ca-
pital ser um acto normal regar as 
ruas da cidade com o sangue dos 
revolucionários e de vitimas que 
nada teem com esses movimentos. 
t' O país assim não pode viver, 
pio pode progredir, 

Não ha duas opiniões sensatas 
diferentes sobre a necessidade ur-
gente de sustar o descalabre em 
que ele se ia afundando. 

Em Portugal, país tão peque-
no, ha politica de mais, e enquan-
to isto assim acontecer existirá 
uma força poderosíssima que o 
impedirá de progredir. E dá-se 
isto quando ele tanto carece de 
muita força de boa vontade, de 
esforço patriotico, para resolver 
tantas dificuldades em que ele se 
acha envolvido! 

A consciência nacional deu o 
rebate com a viagem do chefe do 
estado. Falou alto e por forma 
bem significativa, sem deixar du-
vida de que quer a mudança de 
processos para ter o país dentro 
do império da Lei, da Razão e da 
Justiça. 

Sem politica o afirmamos: 
Parece termos entrado nesse 

caminho. 
Oxalá que assim seja, pois já 

é t empo . . . de ter juízo, que 
muito tem faltado em Portugal. 

O Comercio do Porto, folha 
insuspeita pela sua incontestável 
imparcialidade e grandíssima au-
toridade, termina o seu brilhante 
artigo de domingo, sob o titulo 
Salus populi, da seguinte forma: 

Temos assistido a manifestações a que 
o povo aflue arrastado pela supremacia 
do poder, como todos os seres se deixam 
arrastar pelas fascinações da luz. Temos 
assistido a manifestações em que o con-
vencionalismo domina, em que a pressão 
dos mandantes impera, em que os vivas 
são erguidos sob a direcção de um dedo 
magico. 

A manifestação de ontem não teve 
nada disso, porque nem a rodeou o 
fausto, nem a estimulou o esforço de 
qualquer grupo. 

Foi a manifestação de uma cidade 
que se nobilita pelo trabalho, que en-
grandece o país pelo trabalho, que sabe 
contar apenas com os fructos do traba-
lho persistente e honrado. Foi a mani-
festação de uma cidade que no seu la-
butar constante se sente revoltada, sem-
pre que a politica deprime a vida do 
país com os seus esgares e entorpece a 
actividade com a desordem nas ruas, de-
pois de haver produzido a revolta nas 
consciências. 

A manifestação de ontem foi de apoio 
e de suplica, ao mesmo tempo:—De 
apoio a quem sofreou com a sua pre-
sença a desordem e mostra querer a or-
dem nos quartéis, nos serviços públicos 
e .. quiçá nas consciências. De suplica 
para que não hesite nos bons propositos 
e não trepide em cortar pela raiz os ma-
l e s—os horrorosos males! —de que en-
ferma a politica em Portugal 1 

A manifestação de ontem foi feita, 
pois, em nome aa salvação desta patria 
digna de melhor sorte, em nome da sal-
vação deste povo que não quer e não 
ha-de morrer impeninente, porque sa-
berá gritar a tempo, como o senatus-
consulto romano gritava, ao rebentarem 
as discórdias civis: —A SALVAÇÃO DO 
POVO TEM DE SER A LEI SUPREMA! 

E' esta a grande verdade. 

E í e m e r i d e s d e C o i m b r a 
HA 50 ANOS 

16 de Janeiro -t É demitido do cargo de 
secretario geral do governo civil des-
te distrito o sr. Diogo Anes de Ma-
galhães Vilas Boas, e nomeado em 
seu logar o sr. Antonio Teixeira Fe-
lix,da Costa. 

18 —È nomeado administrador do con-
celho de Soure, o conselheiro Fortu-
nato da Costa Cabral Vasconcelos 
Coutinho. 

E M 1 9 1 7 
16 de Janeiro —Segue para Lisboa, com 

destino a França, imaterial da Com-
panhia de Saúde. 

17—Numa reunião de industriais de 
padaria e das autoridades adminis-
trativas, é resolvido manter o preço 
do pão de 2." classe a $11 o kilo, 
criar um novo tipo a $24 e acabar 
com o de $32. 

18—Com destino a França, saiem de 
Coimbra as tropas da Companhia de 
Saúde, sob o comando do sr. capitão 
Peça. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Rssidencfa: R. de Tomar, S. Telef. SI 

Tribunal de Relação 
Não ha duvida de que o go-

verno está resolvido a criar a Re-
lação em Coimbra. Essa promes-
sa está feita pelo chefe do gover-
no e pelo ministro da justiça. 

O sr. Moura Marques, presi-
dente da Associação Comercial, e 
a direcção da Sociedade de Defe-
sa trataram deste assunto na esta-
ção do caminho de ferro, quando 
o sr. Dr. Sidonio Pais passou pa-
ra o norte, afirmando s. ex.a a sua 
boa vontade e dando todas as es-
peranças de atender esta justíssi-
ma pretensão de Coimbra, que 
nunca se conseguiria com qual-
quer governo democrático que 
alegava a falta de verba, quando 
tanto dinheiro se gastou sem pro-
veito para o país. 

A ideia que apresentamos de 
instalar a Relação nas casas desti-
nadas á resrdencia do director da 
Penitenciaria foi bem aceita. 

Ha ali dependencias que po-
dem muito bem ser aproveitadas 
para este fim, feitas algumas obras 
para ampliação de algumas salas. 
E quando se reconheça serem insu-
ficientes, mudem os prêsos da ca-
deia de Santa Cruz para a antiga 
Penitenciaria e instalem ali a Re-
lação e outro ou outros serviços 
públicos. 

Os prêsos não podem nem de-
vem ali permanecer. E' preciso 
retira-los dali. Nem se compreen-
de que a Penitenciaria sirva para 
receber 82 prêsos vindos do Por-
to e se opozessem sempre á trans-
ferencia de 50 ou 60 prêsos da 
cadeia de Santa Cruz para ali! 

Coisas de Coimbra ! 

Comissões administrativas 
A comissão administrativa da 

Junta Oeral de Coimbra ficou com-
posta pelos srs. Mousinho de Al-
buquerque, tenente-coronel de ca-
valaria; dr. José Simões Neves, 
assistente da Faculdade de Letras; 
dr. Carlos Augusto da Costa Mo-
ta, assistente da Faculdade de Me-
dicina; dr. Pedro Mascarenhas de 
Lemos e dr. Pedro de Menezes 
Parreira, proprietários. 

A comissão administrativa da 
Camara Municipal fica composta 
pelos srs. dr. Euzebio Tamagnini 
Barbosa de Matos Encarnação, 
professor da Faculdade de Scien-
cias; dr. Abel Dias Urbano, en-
genheiro militar; Dr. Luiz Witnich 
Carriço, professor da Faculdade de 
Sciencia; dr. }oão dos Santos Ja-
cob, medico; dr. Sebastião Coelho 
de Carvalho, advogado; dt. Ro-
drigo de Sousa Pinto, engenheiro 
civil; Antonio Nunes Correia, ca-
pitalista; José Victorino Baptista 
dos Santos, empregado publico e 
proprietário; Manuel Martins Lo-
bo, farmacêutico e proprietário. 

Como se vê, constituem essas 
duas comissões cavalheiros de to-
da a respeitabilidade e competen-
cia, dos quais se pode esperar 
uma administração zeloza e de 
utilidade publica. 

A comissão municipal já on-
tem teve uma reunião preparató-
ria, tomando hoje posse ásl4 ho-
ras e meia. 

Oxalá que ela dê boa conta de 
si na espinhosa missão de que se 
encarregou, atendendo de prefe-
rencia ás más condições financei-
ras do município aos terríveis en-
cargos que lhe absorvem uma 
grande parte das suas receitas. 

Nunca a Camara Municipal de 
Coimbra precisou mais de ter 
quem administre com o mais ri-
goroso escrupulo as receitas do 
município. 

Ha nos membros desta comis-
são competências especiais para os 
serviços de administração, instru-
ção, higiene, obras, arborisação e 
jardins, finanças, assuntos jurídi-
cos, subsistências, etc., e já isto é 
uma garantia do que ha a esperar 
da nova camara. 

Estimamos ter ocasiões para 
louvar os actos das comissões ad-
ministrativas de Cçimbra que as-

sumem esse encargo em comções 
difíceis. 

Na organisação da comissão 
administrativa da Camara seguiu-
se o critério conciliador da politi-
ca nacional que o governo acon-
selha e adoptou. 

Alguns evolucionistas e unio-
nistas, convidados a tomarem par-
te na comissão, não aceitaram, fi-
cando a Camara no entanto com-
posta de pessoas da maior respei-
tabilidade e representação da ci-
dade, sem filiação partidaria e que 
colocam com alto patriotismo e 
amor pelo concelho, as suas apti-
dões ao serviço dos interesses mu-
nicipais. 

A Junta Geral é presidida pe-
lo tenente coronel sr. Mousinho 
de Albuquerque, unionista, que 
tem dispensado ao delegado do 
governo deste distrito os mais re-
levantes serviços, tendo-se recusa-
do a aceitar este alto cargo o sr. 
dr. José Rodrigues d'01iveira, ilus-
tre chefe do partido unionista nes-
te concelho. 

* 

i 
A comissão administrativa da 

Camara de Miranda do Corvo fi-
cou composta dos srs. Ferreira 
Mateus, presidente; Costa Gon-
çalves, Fernando da Silva, Libera-
to Esteves e Vitorino Marques. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Hoje, as sr." D. Maria Adelaide Ca-

bral Metelo Amaral de Melo, D. Amélia 
Adelaide' Pereira, e o sr. Antonio da 
Silva Feitor. 

Amanhã, a sr." D. Maria José Peres-
trelo Botelheiro, as meninas Suzana Efi-
gênia Pinto Knopfli, Maria Alice Maia, 
o menino Antonio da Fonseca, e o sr. 
Francisco Gomes. 

Na sexta feira, a sr." D. Isabel Ca-
bral Metelo Pereira de La Cerda, e o sr. 
Herculano Augusto de Moura. 

ANTONIO LEITÃO 
fídvogado 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 

P r i s õ e s 
Foram efectuadas em Coimbra algu-

mas prisões de indivíduos filiados no 
partido democrático, a maior parte das 
quais não foram mantidas. Poucos são 
os que se conservam ainda detidos dos 
que foram presos por motivos políticos 
em Coimbra. 

Alguns jornais da capital, parece que 
por informação telegrafica recebida desta 
cidade noticiaram terem aqui^ido pre-
sos os srs. dr. Fernando dAlmeida Ri-
beiro, professor da faculdade de medici-
na; dr. Octaviano de Sá, chefe dos ser-
viços da secretaria dos Hospitais da Uni-
versidade, e o industrial Manuel Augusto 
da Silva, não se tendo efectuado nenhu-
ma destas prisões e sendo por isso me-
nos exacta essa informação. 

E' certo o sr. Ricardo Pereira da Sil-
va ter sido detido, mas apenas por muito 
pouco tempo, pois foi posto em liberda-
de logo que o sr. inspector de policia 
foi informado de que' este estimado ne-
gociante é ineapaz de se envolver em 
coisas politicas que possam ter a menor 
responsabilidade. 

Também é certo não se ter efectuado 
nenhuma prisão de evolucionistas. 

Convém no entanto que haja o maior 
cuidado nas prisões a efectuar para evi-
tar que inocentes sofram o desgosto de 
se verem detidos sem motivo algum. 

J u n t a G e r a l 
A comissão executiva da Junta 

Geral reunida extraordinariamente 
para apreciar o decreto que dis-
solveu as corporações administra-
tivas, aprovou o seguinte protesto: 

Tendo-se efectuado as eleições ulti-
mas com o mais absoluto respeito das 
leis, com a maior tranquilidade, sem pro-
testos, sem violências e sem faciosismo, 
sendo indispensável mais do que nunca, 
verdadeira paz e sincera fraternisação en-
tre todos os cidadãos portugueses, repu-
tam perigosas as disposições do referido 
decreto contra o qual sem esquecer os 
seus deveres perante a Republica e pe-
rante o Governo, apresentam os seus 
justos protestos e fundamentadas censu-
ras. 

- â ^ C K C T í S : 
Seguros contra furto e roubo 

A C o l o t i l a 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CftPITSL 1500 C O N T O S 

Seguros contra fogo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

~ st 

(Casa Havaneza) 

iH/Z 

Sombras que passam 
COMO EU VI SIDONIO PAIS 
A caminho da Estação Velha. Delírios de uma 

multidão.' Junto ao herói. 
O dia está pálido de uma luz palida 

a cair do ceu... 
A cidade semelha o aspecto de um 

domingo movimentado e burguês. 
È que Sidonio Pais o segundo ven-

cedor da Rotunda passa em direcção ao 
Porto e ha muito quem aucei victoria-lo 
e vê-lo. 

Nas ruas, nos electricos, uma mul-
tidão caminha sem fim cheia de uma 
alma nova, inundada de uma alegria 
intensa e comunicativa. Sigo com ela, 
caminho da Estação Velha, com o in-
findo desejo de lhe ouvir as suas natu-
rais impressões. Não. O triunfo revo-
lucionário não a surpreendeu e até a 
rejubilou. E' que a esperança de uma 
melhor vida d sua pobre vida criou raí-
zes por entre ela. 

A' minha esquerda agora a um pe-
queno longe o Mondego embaciado, á 
minha frente um pouco obliquo, dese-
nham-se no ar os perfis nus e esguios 
das arvores envelhecidas do Choupal: 

Atinjo a Estação, lá fóra magotes 
de populares discutem animadamente. 
Transponho o gradeamento que a li-
mita. 

A gare está replecta de gente, gente, 
de todas as edades, de todas as classes, 
de todas as facções levada ali por curio-
sidade ou por verdadeira convicção po-
litica. 

Olho além. A cidade alveja-se em 
parte, mergulhada na tristeza do Tem-
po. Eu fico a recordar um pouco a le-
genda do seu passado. 

A multidão vem engrossando. 
A animação é enorme. 
De repente o comboio silva e a ma-

quina em toda a magestade da {sua 
grandeza, assoma ao sair da ponte. 

A artilharia ribomba os vinte e um 
tiros do estilo. Ouve-se a Portuguesa. 
i4s tropas que se estendem ao longo da 
linha apresetam armas. 

E uma multidão, ao mesmo som er-
gue num viva o nome da Patria, de Si-
donio Pais, dos seus colaboradores. 

Um popular que passa junto a mim 
clama: 

-Deixem-me romper. Quero vê-lo 
bem de perto. 

Empoleiro-me como posso e sei, num 
muro da estação, que domina o espeta-
culo. 

Sidonio Pais, a farda nova em folha, 
as cinco estrelas de ministro da guerra 
aparece d janela da sua carruagem sa-
lão e em continência agradece as mani-
festações. Em volta dele oficiais e civis. 
Trocam-se efusivos apertos de mão. 
Eu olho bem de frente a figura do 
heroe. 

/Is faces um tanto macilentas, olhar 
vivo e inteligente, o cabelo a pratear-se 
aqui e alem. O seu aspecto denota 
decisão. 

Ha quem diga que abateu bastante 
de ha um mês até hoje. 

E' possível, é mesmo naturalmente 
possível. 

Por mais forte, por mais robusto 
que seja um homem, as responsabilida-
des do momento hão-de forçosamente 
concorrer para desgastarem a sua saú-
de, tão grandes e tão pesadas elas são. 

Os vivas ecoam no horizonte como a 
voz de corações felizek. E o comboio 
num arranco começa a deslisar vagaro-
samente. 

Os vivas sucedem-se interruptamen-
te. Mais uma derradeira continência, 
mais um derradeiro agradecimento e o 
comboio rola cada vèz mais apressado. 

A gente abandona a gare. E eu 
ainda por momentos fico a scismar na 
sorte que eleva os homens ás culminán-
cias do poder e quasi logo, quantas ve-
zes, os faz sofrer nas agruras dum 
imenso abismo... 

Luiz ALARCÃO DE OLIVEIRA GUIMARÃIS 

O director d'O Povo de Santa 
Clara representou ao ministro do 
interior a pfoposito da suposta 
suspensão daquele nosso colega, 

Dr. Sidonio Pais 
0 Presidente da Republica na sua 

passagem para o norte é alvo 
dama grande manifestação de 
simpatia 
Coimbra assistiu no ultimo sa-

bado a uma grande manifestação 
que sem duvida ficará memorável 
pelas grandes proporções que as-
sumiu, feita em honra do Chefe 
do Estado na sua primeira visita 
oficial que se realisou á cidade do 
Porto. 

Pouco depois do meio dia já 
se notava pela cidade um movi-
mento desusado de trens e auto-
móveis, enquanto que as forças 
da guarnição da cidade se diri-
jiam para a estação velha, a cujo 
desfile assistiu, na Praça 8 de Maio, 
o comandante de infantaria 35, sr. 
coronel Mourão, acompanhado dos 
seus ajudantes. Desfilaram um es-
quadrão de cavalaria 8, regimen-
tos de infantaria 23 e 35, com a 
bandeira nacional; Guarda Repu-
blicana, 2.° grupo de companhias 
de saúde, uma bateria de artilha-
ria 7 e o 2.° grupo de adminis-
tração militar, que faziam a guar-
da de honra, dando a artilharia 
as salvas do estilo. 

A' estação do caminho de fer-
ro concorreram representantes de 
todas as classes sociais, vendo-se 
largamente representadas as dife-
rentes faculdades universitárias, o 
cabido de Coimbra, professora-
do de todas as escolas, directores 
de repartições, e algumas cente-
nas de estudantes e muitas se-
nhoras o que constituía uma mas-
sa compacta de que enchia lite-
ralmente as duas gares. 

O reverendo Bispo deCoimbra, 
que se encontra doente, fez-se re-
presentar pelo seu secretario. 

Só a Guarda Republicana e in-
fantaria 23 formaram na gare, in-
do as restantes forças para a es-
trada fronteira á estação. 

Assim que o comboio entrou 
nas agulhas a artilharia deu as sal-
vas, a banda do 23 executou a 
«Portuguesa», os clarins das res-
tantes unidades tocaram a marcha 
de continência, enquanto a multi-
dão aclamava o sr. dr. Sidonio 
Pais. 

Foi uma verdadeira apoteose 
ao presidente do governo, que 
comovidamente agradecia a cari-
nhosa manifestação. 

Os vivas á Patria, á Republi-
ca, ao exercito, a Machado San-
tos, aos ministros do comercio e 
da instrução, ao governo consti-
tuído etc., não cessaram durante 
a permanencia do comboio na es-
tação. 

O sr. dr. Guilherme Alvea Mo-
reira no momento em que cum-
primentava o sr. dr. Sidonio foi 
alvo duma grande manifestação 
por parte da academia. 

O ilustre governador civil des-
te distrito foi também muito fes-
tejado. S. ex." acompanhou o sr. 
Presidente da Républica de Alfa-
relos, até á Pampilhosa. 

Ao chefe do distrito se devç 
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muito do grande brilho que teve 
esta manifestação. 

O sr. dr. Sidonio Pais levan-
tou vivas á Patria, á Republica, á 
cidade de Coimbra e á Academia, 
que foram calorosamente corres-
pondidos. 

Quando o comboio se poz 
em marcha a manifestação tomou 
maior calor, agitando-se as capas 
negras dos estudantes e algumas 
pastas de quintanistas, saudando 
a figura do Chefe do Estado, que 
nesta cidade recebeu uma das 
maiores e mais espentaneas ho-
menagens. 

O sr. dr. Sidonio Pais prome-, 
teu ao srs. governador civil e pre-
sidente da Associação Comercial 
que brevemente visitará Coimbra, 
dando a este experanças da pró-
xima creação nesta cidade do tri-
bunal de Relação. Provavelmente 
será o portador desse decreto. 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina aprovou por aclamação 
a seguinte proposta do Sr. Dr. 
Alvaro de Matos: 

Encontrando-se na Presidencia da Re-
publica o eminente Professor desta Uni-
versidade Doutor Sidonio Pais, propo-
nho que o Conselho da Faculdade me 
acompanhe num voto de congratulação 
por esse facto, transmitindo-se esta ho-
menagem da Faculdade a S. Ex." 

O sr. dr . Sidonio Pa i s 
em Coimbra 

Acabamos de ser informados 
de que o sr. dr. Sidonio Pais 
chega hoje a esta cidade no rápi-
do das 4 horas, seguindo para 
Lisboa no correio da noite. 

A vinda do Presidente da Re-
publica não é oficial, pois s. ex.3 

vem visitar sua esposa e filhos. 

A Associação dos Médicos do 
Centro •'de Portugal vai breve-
mente promover uma manifesta-
ção á memoria do saudoso pro-
fessor da Universidade de Coim-
bra, dr. Sousa Refoios e na qual 
tomará parte também a cidade. 

— Foi suspenso o bi-semana-
rio A Voz da Justiça, que se pu-
blica na Figueira da Foz. 

— No dia 29 do corrente, é 
julgado João de Melo, da fregue-
sia de Sernache, que assassinou 
ná Guarda Ingleza, Alfredo Gas-
par das Neves. A defesa está a 
cargo do sr. dr. Carvalho Lucas. 

— já começaram os ensaios da 
peça ua recita dos quintanistas 
que se intitula A Infanta Sensa-
boria, da qual é autor o quinta-
nista sr. Joaquim Moreira. E' en-
saiador o sr. dr. Matos Chaves. 

— Pelo Musêu da Província 
de Moçambique foi oferecida ao 
Musêu de Zoologia desta cidade 
uma pele e ossada de hipopotamo, 
que vem a bordo do Portugal. 

— Os generos que se encon-
tram na 2.a esquadra policial e 
pertenciam aos estabelecimentos 
assaltados, se não forem requisi-
tados até ao fim do corrente mês, 
serão distribuídos por casas de 
beneficencia. 

'j t- -Í5S»-Í> eaass»es« 
As Gottas Concentradas de 

iAVAIS s&o o remodlo mais eíflcaz contra 
CORES PALUDAS 
Chlorose, Debilidade,ite. 

Em todas Ph" e Drog", Desconfiar das imitações 

A n i v e r s a r i o l u t u o s o 
Passa hoje o primeiro aniver-

sario da morte do saudoso alferes 
de infantaria 23, Octávio Augusto 
de Brito, a quem a morte sur-
preendera em França, devido a 
um desastre. Era filho do nosso 
querido amigo tenente-coronel, sr. 
João de Brito Pimenta d'Alrneida. 

• Sentindo ainda hoje dolorosa-
mente o lamentavel desastre que 

• roubou ao convívio da familia que 
o adorava e dos amigos que esti-
mavam o infeliz Octávio de Brito, 
nós desfolhamos sobre a sua ja-
zida- as flores da nossa saudade, 
pranto sincero da boa amisade 
que nos ligava. 

A família do inditoso oficial 
mandou hoje celebrar uma missa 
na Sé, cujo piedoso acto foi mui-
to concorrido. 

Promoção 
Foi promovido a alferes, da 

guarda fiscal, encontrando-se a 
comandar o posto de Aveiro, o 
nosso presado amigo sr. Joaquim 
Alves, militar muito brioso, aquém 
enviamos os.nossos cumprimentos 
por tal motivo. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

Kolastias tís peís. Reumatismo 
si í i l i t ico. impurezas de sangue 

curam=se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Regis tado em 14 pa í se s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA MARQUES P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE MAIO, 

33 A 36 

Deposito geral: Fa*macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— LISBOA. 

E m p r e g a d o 
Precisa-se com pratica de contas 

correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e bastante expedito. 
GUIMARÃES & CARVALHO 

* C o i m b r a . ~ ~ ~ ~ 

O b l i u r s r i o 

Faleceu a menina Maria da 
Conceição Filipe d'Oliveira, estre-
mosa filha do nosso amigo sr. 
Miguel Fernandes d'01iveira, con-
siderado comerciante nesta praça. 
A inditosa creança, que>era o en-
levo de seus pais, deixou aos seus 
e aos que com ela conviviam a 
mais pungente saudade. 

Acompanhamo-los na sua dôr. 
— Pelo falecimento de seu so-

gro, está de luto o nosso amigo 
sr. Redolfo Pimenta, aquém apre-
sentamos as nossas condolências. 

' p a g a s . ; Seguros contra 

furto e roubo 

r+tmmswn 
Em ttdaaas pharmnciss ou no deposito gora! 
J. OELIBANT, 18, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

franga da parta eompranda 2 fraacoj * 

Enconíra-se nenta cidade, com 
demora de poucos dias, com 
longa pra t ica de af inação em 
pianos, orgãos, ha rmoniuns e 

ca ixas de musica . 

p r a a t i 

Dirigir á CASA FONSECA 
Rua. Visconde da Luz, 43 — COIMBRA. 

^ B ^ f e l I ! 

( é d i t o s d c 5 0 d i a s ) 
(1° publicação) 

Pelo juiso de Direito desta 
comarca e eartorio do escrivão 
do 1 0 oficio, Almeida Campos , 
correm éditos de 30 dias, a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, ci tando to-
dos e quaesquer interessados 
incertos, que pretendam impu-
gnar a justificação avulsa, re-
querida por Maria Julia da Sil-
va Marinheira, casada em se-
gundas núpcias com Joaquim 
Pires, proprietária, residente 
em Coimbra, a qual pretende 
habilitar-se como uuica e uni-
versal herdeira de seu p'rimeiro 
marido Francisco da Silva, fa-
lecido em 29 de O u t u b r o de 
1915, sem testamento, nem 
descendentes ou ascendentes 
vivos, o qual era natural de 
Rio Vide, filho legitimo de Vi-
ctorino da Silva e de Justina 
de Jesus ,— para comparece-
rem no tribunal judicial da 
comarca de Coimbra, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça Oito de Maio, 
na terceira audiência depois 
de acusada a sua citação, de-
vendo esta verificar-se na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, com 
a pena de revelia. 

As audiências neste juíso, 
teem togar em todas as segun-
das e quintas feiras, de cada 
semana, quando não sejam fe-
riados, porque sendo-o, se rea-
lisam no dia imediato, se tam-
bém o não fôretn, e sempre 
por dez horas. 

Coimbra, 19 de Novem-
bro de 1917* 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Sampayo, Caselli 1 l 

= Martins Limiteis 
Comercio, mportacão 
e Exportação de ma« 
®*deiras de pinho s 
LISBOA: Rua Áurea, 

140, 2.". 
COIMBRA: R. do Car-

mo, 66, 1.°. 
MOGOFORES: Estra-

da Avenida. 

IISBOA te!e \fone~C- '734. 
USB0B'18,8 (gramas, mibie. 

A fone, 622. 
CflIWBRA.tele grama, Mos'ble. 

dissociação 
Comercial 

Pagamento dc juros 
São avisados os subscritores 

do edifício desta colectividade de 
que já estão em pagamento os 
juros vencidos até 31 de Dezem-
bro de 1916, os quais podem ser 
recebidos do tesoureiro "sr. José 
Monteiro dos Santos, rua Eduar-

i do Coelho, 

E* o medicamento mais elicaz 
que até hoje tem aparecido 

contra doenças de intes-
tinos, dôres de ' esto-

mago, atraso de di-
gestão, eczema e 

doenças de pe-
le de origem 

intestinal 
P r e ç o d e c a i x a . 4 0 0 r e i s 

Deposito geral FARM AC IA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. '3d£. COIMBRA. 

Agradecimento 
Cumpre-nos registar os nos-

sos agradecimentos á Compa-
nhia de Seguros Lloyd Penin-
sular, de que são representan-
tes os srs. Ferreira & Fonseca, 
pela maneira correcta e pontual 
como liquidaram os sinistros 
havidos nas nossas casas, quan-
do dos últimos acontecimentos 
ocorridos nesta cidade. 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1918. 

Os segurados, 

Ricardo Marques Silveira. 
Manuel Lopes Seco & C.a 

Pela União Comercial, Limitada, 
o gerente, 

Manuel Gomes de Carvalho. 

Por sentença de 9 do mês 
corrente, proferida na respe-
ctiva acção, foi declarado pro-
digo e havido por interdito da 
administração de todos os seus 
bens, pelos factos alegados, 
característicos da habitual pro-
digalidade, Antonio Borralho 
Marques , solteiro, maior, pro-
prietário, residente no logar da 
Espadaneira, freguesia de São 
Martinho do Bispo, o que se 
anuncia nos têrmos e para os 
efeitos legais. > 

Coimbra, 10 de Janeiro de 
1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da,terra. 
R, Castro Matoso, 3, 

( l .a Publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da 
comarca de Coimbra e cartó-
rio do escrivão do 5.° ofício, 
corre seus devidos e legais ter-
mos um processo de justifica-
ção avulsa em que é requeren-
te D. Maria Rosa de Carva-
lho, viuva, proprietária, resi-
dente nesta cidade de Coim-
bra, pela qual esta pretende 
habilitar-se como única e uni-
versal herdeira de seu falecido 
marido Manuel G o m e s Ferrei-
ra de Carvalho, morador que 
foi nesta mesma cidade e que 
faleceu no dia 13 de Dezem-
bro de 1917, sem testamento, 
nem descendentes ou ascen-
dentes, para todos os efeitos 
legais e especialmente para po-
der levantar a importancia de 
93$53 , depositada na Caixa 
Económica Por tuguesa — De -
legação de Coimbra — e juros, 
e fazer averbar em seu nome 
uma acção da Associação Co-
mercial desta cidade, do valor 
de 25$00 , também averbada 
em nome do falecido. 

E pelo mesmo processo cor-
rem éditos citando quaisquer 
interessados incertos que se 
julguem com direito á herança 
do referido justificado, para na* 
segunda audiência dêste Juizo, 
posterior ao praso de 30 dias 
a contar da última publicação 
dêste anúncio, virem ver acu-
sar a citação e assinar-se lhe en-
tão prazo de três audiências para 
contestarem, querendo, a refe-
rida habilitação, ou deduzirem 
os seus direitos, sob pena de, 
a referida justificante ser julga-
da habilitada, para todos os 
efeitos legais, como única e uni-
versal herdeirâ do justificado, 
poder levantar da Caixa Eco-
nomica Por tugueza o referido 
depósito e fazer averbar em seu 
nome a mencionada acção da 
Associação Comercial de Coim 
bra. 

As audiências dêste Juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana, 
pelas 11 horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca sito no 
edifício dos Paços do Conce-
lho na Praça 8 de Maio desta 
cidade de Coimbra, não sendo 
êsses dias feriados, pois nesse 
caso observar-se hão as forma-
lidades iegais aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dt Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Es t u d a n t e das faculdades 

de Direito e Letras d'esta 
Universidade, dá explicações de 
todas as disciplinas, excepto Ma-
tematica e Desenho, dos trez pri-
meiros anos dos liceus e das dis-
ciplinas de Francês, Português, 
Latim, Geografia e Historia dos 
outros anos. Para tratar, dirigir-
sevá Couraça da Estrela, n.° 12. 

'ARÇANO. Oferece-se com 
6 mezes de prática de mer-

cearia. 
Bôas informações se fôr pre-

ciso. Ainda está colocado. Prefere 
ir para fóra. 

Dirigir á Rua Dr. Pedro Mon-
teiro, 64. 

Agradecem a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral de 
sua filha, Maria José Cordeiro de 
Almeida Gonsalves, sentindo não 
poder agradecer pessoalmente co-
mo era seu grande desejo. 

COMARCA DE COIMBRA 

N o s termos do artigo 19.® 
do Decre to de 3 de Novem-
bro de 1910, se fez publico 
que, por sentença de 12 de 
Ou tub ro ultimo, que transitou 
em julgado, foi autorisado o 
divorcio definitivo entre os 
côn juges : Joaquim Ribeiro, 
carpinteiro e Clementina dos 
Santos, domestica, ambos mo-
radores nesta cidade de Coim-
bra, os quais se achavam pro-
visoriamente divorciados por 
acordo entre eles, devidamente 
homologado por sentença de 
27 de Julho de 1916, que 
também tinha transitado em 
julgado, como consta da res-
pectiva acção, que é precedida 
de assistência Judiciaria e que 
existe no eartorio do escrivão 
do quinto oficio. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 7 do proximo 
mês de Fevereiro, pelas 14 horas, 
ha-de dar de arrematação, noi 
Paços do Concelho, por todo o 
ano de 1Ç18, as barcas de passa-
gem de Ribeira de Frades e Guar-
da Ingleza que não obtiveram li-
citação nas praças realisadas no 
ano findo. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na. Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis das 10 ás lõ horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Janeiro de 1918. . 

O Vice-Presidente, 

Luzitano da Silva Baltazar Britei 

S e r ç p f l ç r ç o z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

Gartorio: N 0 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lõ horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
frasldancia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefônlo 278 

BILHAR de 1/ ordem, soli-
damente construído. Veti-

de-se. Nesta redacção se diz. 

OLSA de prata. Perdeu-sí 
com dinheiro dentro. Gr«' 

tifica se quem a entregue em San-
ta Clara, a Domingos Silva. 

f f ENDE-SE a parte duma ca-
w sa na rua Direita, 126, 128. 

Trata-se na rua Visconde da Lity 
72, Basar de Paris, , ov 
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Publtca-se á . s quartas-feiras e sabados 

» Coimbra, a terceira cidade a 
Republica Portuguesa, a etern :i-
dade liberal, conseguiu, na • ma 
quinta-feira, a subida hon' re-
ceber a visita do Chefe r' tado, 
e dos srs. ministros d acção 
e Comercio.] 

A revolução d Dezem-
bro, que o país - . acolhedo-
ramente, na es .ça de ver ras-
gar, nos ho'" ..cês da nossa po-
litica Jinter uma nova era de 
prosperidades e de trabalho, teve 
uma grandiosa consagração nesse 
dia historico para esta terra ancio-
sa de liberdade e de progresso. As 
manifestações de que o sr. Dr. Si-
donio Paes foi alvo, na sua via-
gem no norte do país, atingiram, 
segundo o relato dos jornaes diá-
rios, um verdadeiro delírio. Pois 
esta cidade não quiz ficar atraz das 
outras cidades do norte. Coimbra 
soube apreciar as faculdades inte-
lectuais e morais do novo presi-
dente, encarnação suprema dum 
ideal por que ha muito os corações 
portugueses anceavam; a pacifica-
ção da familia deste país, sacudi-
do, nos últimos tempos, pehs tem-
pestades violentas de iuetas politi-
icas que teem enfraquecido, visi-
velmente, as energias nacionais. 

N a s p r i m e i r a s h o r a s . O movi -
m e n t o n a s r u a s . 

A vinda a Coimbra do sr. Dr. 
Sidonio Pais, foi conhecida, oficial-
mente, na quarta feira á tarde. E 
na quinta-feira logo pela manhã, á 
hora aproximada da chegada do 
comboio do Porto, já as ruas da 
cidade se movimentavam extraor-
dinariamente. Começaram a apa-
recer* como por encanto, as co-
res vivas da bandeira nacional em 
alguns edifícios particulares. 

Coimbra respirava um ar de 
festa solene. As primeiras carrua-
gens passavam apressadamente. 
A Camara Municipal embandeira 
triunfalmente. Ha colgaduras em 
diversas janelas, Calçada acima, 
Praça 8 de Maio, etc. De repente 
ouvem-se os primeiros acordes do 
clarim de cavalaria 8, que passa, 
marcialmente, pelas ruas já movi 
mentadissirhas e vai tomar posi-
ções na Avenida Emidio Navarro. 
i A artilharia coloca as suas pe-
ças em posição para saudar o Pre-
sidente da Republica. 

A c h e g a d a á e s t a ç ã o ve lha . 
E n t r a d a e m C o i m b r a A s pr i -

m e i r a s m a n i f e s t a ç õ e s 

Entretanto já muita gente to-
mava o caminho de estação velha. 

Na gare encontra-se a familia 
do sr. Dr. Sidonio Paes. Muitos 
estudantes agmrdam a vinda do 
presidente. E d; repente, na cur-
va da linha que vem do Porto, 
assoma a silhueta da maquina. O 
momento é solene. 

Erguem-se os primeiros vivas. 
Os estudantes saúdam a figura do 
Chefe do Estado. Tomam-se d'as-
salto as carruagens. Espera-se um 
pouco mais. O comboio parte. A 
maquina marcha vagarosamente, 
fazendo a sua entrada triunfal. 

Aquele instante é verdadeira-
mente fantastico. A artilharia, ao 
longe, lá para as bandas do Cais, 
faz ouvir a sua voz formidável. São 
as primeiras saudações, as primei-
ras salvas. A nossa vista espraia-
se por aquela numerosa multidão, 
enchendo a gare, a Avenida Na-
varro, as runs por onde o cortejo 
devia passar. 

Erguem se os vivas ao chefe 
do Estado. A academia vibra d'en-
ttttiasmo. Uma longa fila de car-
ros e automoveis estende-se peia 
Avenida fóra. A tropa forma ao 
Jongo do Cais. Infantaria 23 e 35. 

Aspecto solene, simplesmente 
maravilhoso. É destes espectácu-
los que impressionam pela sua ma-
jestade grandiosa. As colgaduras 
esvoaçam á viração da brisa. 

Assomam ás janelas lindos 
rostos de mulheres. Toilletes gar-
ridas põem uma nota alegre no ar. 
Os hotéis enconfram-se completa-
mente repletos. Dir-se-ia que a 
cidade acordou num sonho de be-
leza e de encanto. As musiças 
rompem com o hino nacional. 
Entretanto o cortejo vai seguindo 
com uma lentidão religiosa. 

Passa a Avenida, onde as acla-
mações vibram entusiasticamente. 

Chovem as primeiras flores. O 
Chefe dc Estado agradece. Os es-
tudantes não largam o automovel 
presidencial. As suas capas agi-
tam-se, flutuam, e as suas vozes 
gritam aclamações triunfantes. 

Chega-se á Rua Ferreira Bor-
ges depois dum trabalho fatigante. 
E' dificílimo romper a multidão. A 
entradi na rua Ferreira Borges 
tem, sobre a nossa retina o tnes-

dente. Senho-
anei.is. Flores, 

e im-
pression ; proiunciamçnte. A mul-
tidão còjnprime-se nas ruas. Passa 
á frente o esquadrão da Guarda 
Republicana com o seu uniforme 
de gala. 

Entra se na rua Visconde du 
Luz. A nossa vista desce, então, 
sobre a Praça 8 de Maio, onde o 
povo aguarda, impaciente, a che-
gada do Chefe do Estado. 

Na C a m a r a Munic ipa l . O as -
p e c t o da sa i a n o b r e . Os pr i -
m e i r o s d i s cu r sos . F a l a o P r e -

s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

A Camara Municipal apresen-
tava um aspecto surpreendente. Na 
Sarga escadaria que conduz ao sa 
Ião nobre havia, dum e do outro 
lado, lindos vasos de plantas. 

A entrada do salão tem ar fes-
tivo e artístico. Ao fundo a meza 
das sessões. Aqui e alem as plan-
tas erguiam ao ar a alegria da sua 
verdura luxuriante. 

Um busto da Republica, ma-
gnificamente cinzelado, d e p r e s -
são energica e voluntariosa, punha 
na sala uma nota comovente. A 
bandeira da cidade estremece em 
ondulações suaves. Figuras de re-
presentação no nosso meio social 
aguardam a chegada do presiden-
te da Republica. A sala a pouco e 
pouco começa a encher-se. É já 
formidável a multidão que vai en-
grossando sucessivamente. Depois 
'entra o Chefe do Estado. Uma sal-
va de palmas estremece ao calôr 
daquela atmosfera festiva. Sobem 
os primeiros vivas. 

Parece que uma nova aima vi-
bra, palpita neste povo humilde e 
sonhador. 

Tudo está ancioso por ouvir 
a palavra do sr. Dr. Sidonio Pais. 

Fala em primeiro logar o sr. 
Dr. Euzèbio Tamagnini, presiden-
te da Comissão Executiva. Colhe-
mos as notas apresadamente. 

S. ex.a dá as boas vindas ao 
supremo Chefe da nação, afirman-
do que Coimbra tem sido despre-
sad.i, esquecida e perseguida até 
pela maioria dos governos. Coim-
bra precisa de progredir, porque 
tem direito de progredir. 

Urna das suas mais veementes 
aspirações é a criação do tribun tl 
de relação. Tem a certeza que esta 
pretensão justa da cidade vai ser 
atendida pelo novo governo. 

Em seguida fala o sr. Dr. Si-
donio P?Í3. 

Faz SP uni silencio absoluto, 
largo em toda a sala. 

A voz do Chefe de Estado, 

« i l t e H j l g H g ! ¥ I 1 1 I « J M 

rapida, vibrante, sonoramente tim-
brada, ecôa em vibrações harmo-
niosas. 

E,u não podia deixar de visitar 
esta cidade, diz S. Ex»a, na minha 
viagem ao norte do psís. E não 
podia deixar de o fazer porque 
foi em Coimbra que formei o 
meu espirito e onde passei, des-
cuidadosamente, os primeiros anos 
da minha mocidade; eu não podia 
deixar de o fazer porque nela guar-
do as mais inolvidáveis recorda-
ções e porque ela é, também, a 
Pátria de meus filhos. 

Foi aqui que, como professor 
da sua Universidade, eu eduquei 
os meus alunos numa atmosfera 
moral que parecia mais consentâ-
nea com o Ocm da minha Patria; 
e esta cidade, meus senhores, tem 
uma influencia extraordinaria na 
nossa vida politica, por que tem 
sido aqui que se teem formado as 
primeiras correntes d'opinião e 
porque tem sido aqui tão grande 
o movimento a favor da liberda-
de. Essas forças teem sido creadas 
pela Universidade a mais gloriosa, 
a verdadeira, a única de Portugal 
porque nenhuma tem as suas bri-
lhantes tradições. 

O sr. D". Sidonio Pais depois 
de se espraiar em diversas consi-
derações, afirma ainda: A revolu-
ção de 5 de Dezembro fez-se pa-
ra restaurar o principio de liber-
dade de consciência, e para cha-
mar a si todos os portugueses 
amantes da sua patria quaisquer 
que sejam as suas divergências po-
liticas e religiosas. Por toda a par-
te que tenho passado o povo tem 
vibrado unisonamente. A revolu-
ção triunfou plenamente. Não me 
resta a mais pequena duvida. As 
manifestações á ideia que eu re-
presento teem sido feitas sem um 
único esmorecimento e sempre 
com a mesma concordância. 

Cidade de Coimbra:—Itermi-
nou o sr. Dr. Sidonio — eu vos 
agradeço mais esta confirmação 
e mais este apoio indispensável 
ao governo na obra do resurgi-
mento nacional. 

A multidão agita-se. aplaude, 
aclama o presidente da Republica. 

As suas palavras foram sere-
nas, ponderadas; palavras de agra-
decimento e palavras de fé nos 
destinos da nacionalidade. Havia 
no seu olhar alguma coisa que 
impressionava, que comovia e na 
sua figura serena de oficial algu-
ma coisa de grandioso e de belo. 

Depois o sr. governador civil 
apresentou ao sr. Dr. Sidonio Pais 
um grupo de creanças que lhe en-
tregou um lindo ramo de flores 
naturais e a seguinte mensagem: 

Excelencia: E' com esperança na al-
ma, com o sorriso nos lábios, com la-
grimas de saudade no olhar, que nós 
esposas, mães, filhas, irmãs e noivas 
daqueles que, esquecendo todo o con-
forio do lar, os carinhos da familia, a 
verdura do pomar que cultivavam, os 
encantos das noites luarentas de Por-
tugal, foram novos cruzados do amor, 
da justiça e liberdade dos povos, em 
paragens longínquas, porque é sempre 
distante, tudo o que fica alem do nosso 
lar seja ele palácio ou choupana, afir-
mar bem alto. todas as qualidades de 
uma raça de heroes, em nome desses 
humildes enobrecidos pelo sacrifício e 
privações, que nós vimos apelando pa-
ra os sentimentos de justiça que V. 
Ex.* tão claramente tem patenteado 
desde que em 5 de Dezembro expoz a 
vida para quo a liberdade e a justiça 
nílo fossem palavras vãs na familia por-
tuguesa, expor o seguinte: 

E' costume e não sabemos ss de lei, 
que Iodas as o xp edições nsilitares á 
Africa sejam rendidas no fim de um 
ano de seus duros trabalhos. De jus-
tiça, pois, seria que os nossos entes 
queridos, filhos desta linda terra de 
Portugal, que se batem em França, se-

! jam rendidos ao terminarem os doza 
mêsès de lacta, e de incertezas de uma 
guerra consigo traz. 

E, siendo de justiça, nós confiamos 

no esclarecido e recte espirite nos atea-
deiá, datido-nos assim a suprema feli-
cidade de em breve nós podermos abra-
çar os nosso* valentes militares que 
desde Fevereiro mestram em terras 
francêsas o brio e denodo de que sem-
pre deram provas os soldados lusos. E 
fazendo assim, milharia cie corações 
sinceraméme agradecidos vos bem-
dirão. 

Seguem-se 137 assinaturas todas de 
famílias dos oficiai» mobilizados. 

Foi a inteligente menina Bran-
ca Nobre Martins que leu como-
vidamente, a mensagem. O acto 
produz uma comoção violenta em 
todos os espectadores. Momento 
simpático e profundamente enter-
necedor, as suplicas daquelas crean-
ças lindas e ingénuas deviam ter 
calado, dolorosamente, na alma 
compassiva e generosa do sr. Dr. 
Sidonio Pais. 

Des f i l e d a s t r o p a s . A cont i -
n ê n c i a mi l i t a r . A c l a m a ç õ e s vi-

b r a n t e s 
Desfilaram depois as forças em 

frente da Camara Municipal. Coim-
bra assiste pela primeira vez a um 
grandioso espectáculo: o desfile 
das forças em continência, infanta-
ria, cavalaria e artilharia. O chefe 
do Estado, na varanda do edifício 
da Camara, saúda as forças de 
terra. O seu aspecto é marcial e 
garboso. 

A multidão, entusiasmada, acla-
ma vibrantemente o exercito. Os 
estudantes põem uma nota estra-
nha naquele momento grandiosa-
mente comovente. 

A c a m i n h o da U n i v e r s i d a d e . 
Na Sala doa Cape los , D i scur -
sos . Vis i t a á F a c u l d a d e de 

L e t r a s 

O cortejo depois dirigiu-se pa-
ra a Universidade, pela Avenida 
Sá da Bandeira, em cujas janelas 
fluctuavam algumas bandeiras na-
cionais. Lindas colgaduras de da-
masco, de variadas côres, davam 
àquele lindo logar um aspecto ad-
mirável de beleza. 

Sucedem se as mesmas aclama-
mações de triunfo. As flores cáem 
numa chuva soberba de côr. Àque-
la hora já pelo átrio da Universi-
dade e pelas imediações do nosso 
primeiro instituto d'ensino, se aglo-
merava imensa gente. Os estudan-
tes esperavam a chegada do Che-
fe do Estado. De vez em quando 
subiam aclamações d'entusiasmo. 

Subimos a escadaria da Via La-
tina. Sala dos Capelos. Ali, naque-
le historico aposento universitário, 
tem logar a recepção presidencial, 
Imensas senhoras com os seus tra-
jes de gala tomam logar nas tribu-
nas. Ao fundo o sr. Reitor da Uni-
versidade e professores. A sala tem 
um aspecto solene. Perto de dois 
mil estudantes dão aquele ambien-
te o calôr ardentemente entusiás-
tico das suas mocidades arrebata-
das. De vez em quando despren-
dem-se daqueles lábios juvenis 
aclamações quentes. 

Anda no ar uma alegria moça, 
a alegria inconfundível daquela mo-
cidade generosa, em cuja alma ge-
nuinamente portuguesa bate, em 
ancias de grandeza e de sonho, o 
amôr por este paiz glorioso. Acla-
ma-se Portugal, o Portugal das ca-
ravelas e do mar tenebroso. A in-
fantaria forma no pateo, estende-
se numa linha caprichosa ao longo 
das alamedas. A bandeira nacional 
ondula ao vento da tarde. 

A hora é d'emoção profunda. 
Os estudantes esperam á Porta 
Ferrea. Então, ao fundo da rua 
Larga, surge, de repente, a cava-
laria da guarda, no seu uniforme 
azul. 

O entusiasmo domina os es-
pectadores. Os clarins atiram ao ar 

os acordes metálicos da sua mar-
cha militar. 

Entra o sr. Presidente da Re-
publica. 

Agora os estudantes estendem 
as capas, num tapete curioso, por 
onde passa o sr. Dr. Sidonio Pais. 

Entra-se na magnifica Sala dos 
Capelos. Tudo replecto. Ha gente 
que espera cá fóra, anciosamente, 
por uma entrada difícil de con-
quistar. 

As senhoras, das tribunas, acla-
mam o sr. Presidente da Republi-
ca. Nas tribunas do fundo estão: 
do lado direito, a família do sr. 
Dr. Sidonio Pais; do lado esquer-
do, o sr. Bispo Conde. 

O momento é supremamente 
encantador. Entusiasmo ardente. 
Aclamações grandiosas, sinceras, 
vibrantes. Andam no ar vivas á 
Patria, á Republica, á Liberdade, 
á pacificação da familia portugue-
sa, ao sr. dr. Sidonio e ao sr. mi-
nistro da Instrucção. 

O sr. Reitor da Universidade 
dá as boas vindas, num eloquen-
te e rápido discurso, ao sr. Presi-
dente da Republica. 

Fala depois o sr. Dr. Teixeira 
Bastos. Ambos os discursos foram 
vibrantemente aclamados. 

Depois segue-se o estudante 
Luizelo Alves Moreira, em nome 
da Associação Académica, sendo 
delirantemente aplaudido. 

Por fim fez-se ouvir o sr. Dr. 
Sidonio Pais. 

O discurso breve, eloquente, 
do Sr. Presidente da Republica, 
foi uma solene afirmação de prin-
cípios republicanos. Aclamado sin-
ceramente nalguma das suas pas-
sagens, nele transpirou, duma ma-
neira clara, a manifesta vontade 
de restaurar a ordem neste pais 
por novos processos de governa-
ção publica. 

Quando se proclamou a Re-
publica, diz S. Ex.a, no dia 5 de 
Outubro, começou a fazer-se a 
oampanha contra alguns elemen-
tos que de boa vontade poderiam 
trabalhar para a felicidade da nos-
sa Patria: chamada campanha dos 
adesivos. E não quiz fazer a via-
gem ao norte do país com muitos 
dias de antecedencia. Queria pal-
par de surpresa o coração po-
pular. 

Embora amigos meus me pe-
dissem encarecidamente que re-
tardasse esta viagem, para se pre-
pararem as manifestações, eu dis-
se terminantemente que não. Não 
quiz fazê-lo. Queria ter a certeza 
absoluta se governava ou não com 
a opinião publica. 

E todas as festas de que foi 
alvo, não o meu nome, que pou-
co vale, mas a ideia que repre-
sento, foram ingénuas, simples, 
entusiásticas, como simples e in-
génuo é o coração do nosso 
povo. 

Não foram manifestações pre-
paradas como tantas que se teem 
feito em Portugal; foi a vontade 
da nação, foi o povo que acorreu 
a saudar a ideia da revolução de 
Dezembro, na ancia duma era fe-
liz e prospera. 

Quando eu souber que gover-
no contra a vontade da nacionali-
de, não me resta mais do que 
sair. E' preciso remodelar os cos-
tumes, os métodos de trabalho, 
creando as classes portuguêsas a 
força necessaria para correr, em 
qualquer momento, com aqueles 
que, abusando da sua situação po-
litica, não conseguem mais do que 
uma obra de'dissolução nacional 
de crimes e de odios. 

O governo marchará serena-
mente, sem recuar, porque a na-
ção assim o quer. E para realisar 

essa obra não são precisos mais 
do que duas coisas. Eu vo-las di*-
go em rapidas palavras. Vós ten-
des — S. Ex.a dirige-se aos estu-
dantes — que educar a vossa von-
tade. Da educação da vontade de-
penderá o vosso triunfo. Tendes 
de estudar, d'ouvirdes as lições 
dos vossos professores, não com 
o simples desejo de obter um di-
ploma, que nada vale, mas com o 
orgulho legitimo de saber. A me-
lhor ferramenta que podeis levar 
para as lutas da vida pratica é a 
ferramenta intelectual. 

É preciso que Portugal seja 
um paiz d'ordem, utn paiz culto, 
um paiz estimado. E só assim o 
podereis conseguir e realisar. O 
governo precisa d'auscultar todas 
as classes, governar com elas, har-
monisar os seus interesses econo-
rnicos. Politica de tolerancia, por-
que a revolução de 5 de Dezem-
bro não se tez senão para resta-
belecer a paz na familia portugue-
sa e conglobar as inteligências, os 
valores pessoais ou que se afastaram 
com as campanhas politicas e com 
a obra nefasta e criminosa dos úl-
timos governos. 

A oração do sr. Dr. Sidonio 
pronunciada, ás vezes, com uma 
energia admirável, causou, entre 
os estudantes, as mais calorosas 
manifestações d'entusiasmo. 

A voz do Chefe do Estado en-
chia a ampla e magnifica Sala dos 
Capelos. 

A sua voz vibrava, em largas 
ondas d'harmonia, e nas suas pa-
lavras, rapidas, pausadamente pro-
nunciadas, transparecia a fé, a 
crença inabalavel nos destinos da 
nacionalidade. 

Apenas o chefe do estado ter-
minara as suas considerações e 
quando a alma académica vibrava 
ainda de emoção, prêsa pelas 
palavras d'amor e de paz do Sr. 
Dr. Sidonio Paes, alguém levan-
tou um viva ao Sr. Bispo Conde. 
E então, como num momento de-
lirante, a academia rendeu a S. 
Ex." uma das suas mais vibrantes 
manifestações, a que se associaram 
o Sr. Presidente da Republica e 
Ministro da Instrução. Fez-se si-
lencio na sala. O entusiasmo tinha 
abrandado um pouco. E o Sr. Dr. 
Sidonio Pais, avançando, com a 
sua costumada serenidade, soltou 
um viva sincero, ardente, gran-
dioso, único que nós queremos 
recolher nesta reportagem rapida, 
veloz, feita ainda sob as emoções 
daquebs horas de calor, de novo 
entusiasmo, de nova fé, e que, na 
hora presente e pelas circunstancias 
que para ele concorreram, tem 
um elevado, um grandioso signi-
cado patriotico: 

Viva a unidade nacional. 
Depois da sessão na Univer-

sidade, á saída da qual o sr. go-
vernador civil foi alvo de uma 
grande manifestação de simpatia, 
o sr. Dr. Sidonio e comitiva visi-
taram o edifício da Faculdade de 
Letras. Antes estiveram reunidos 
na sala do Senado com o corpo 
docente e reitor da Universidade 
e rev.m° Bispo de Coimbra. 

Uma vez no hotel ali recebeu 
os cumprimentos de muitas pes-
soas e representantes da Associa-
ção Cormercial e outras colectivi-
dades, até á hora do banquete. 

O b a n q u e t e no Ho te l A v e n i d a . 
O s b r i n d e s 

O banquete realisou-se numa 
ampla sala da sucursal do Hotel 
Avenida o qual foi oferecido pelo 
governador civil deste distrito. 

Tomaram parte nele muitos 
professores e reitor da Universi-
dade e Liceu, Camara Municipal, 
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representantes cia Associação Co-
mercial, autoridades civis cmi l i -
tares, juiz de direito, etc. Eram 
120 talheres. 

O sr. Presidente da Republica 
tinha á direita a esposa do sr. dr. 
Tamagnini, presidente da Camara, 
e á esquerda a esposa do sr. ca-
pitão Solano, governador civil. 

O banquete decorreu no meio 
da mais franca alegria. A banda 
de infantaria 28, tocou numa sala 
do hotel. 

Os brindes foram iniciados pe-
io sr. governador civil, que sau-
dou o Chefe Estado, em nome do 
seu distrito, solicitando-lhe a crea-
ção em Coimbra do Tribunal da 
Relação, que se impõe em nome 
dos mais altos interesses da justi-
ça. Saudou também Machado dos 
Santos. 

Dr. Tamagnini Barbosa bebe á 
saúde do Presidente da Republica, 
e péde a Deus que a sua precio-
síssima vida seja salvaguardada, 
porque é ela a única garantia da 
nossa vida. 

Homem Cristo, Filho profe-
riu um discurso brilhantíssimo e 
de arreigada fé patriótica. Declara 
que é monárquico que não adere 
á Republica, mas quer servir o 
seu presidente. 

Capitão Monteiro de Barrros, 
saúda o Chefe de Estado em no-
me do sr. general Jaime de Cas-
tro, assegurando-lhe que a alma 
dos soldados portugueses que 
combatem em França, donde ha 
pouco regressou, estão com s. ex." 
em quem confiam. 

O sr. Dr. Sidonio, discursan-
do, agradeceu ao sr. capitão So-
lano de Almeida, governador ci-
vil deste distrito, que diz ter pos-
to todo o cuidado, interesse e in-
teligência na obra de administra-
ção do seu distrito de forma a co-
laborar com o governo com a 
mais inteira lealdade. Que alguém 
lhe atribuiu que no discurso da 
sua posse s. ex.a havia afirmado 
que era monárquico, e que muita 
gente estranhou que eslivesse na-
quele cargo um homem que de-
clarou que não era republicano. 
Mas o sr. capitão Solano afirmou 
nesse discurso que seguia o go-
verno da Republica; era quanto 
bastava. Como ele muitos outros 
se encontram ao serviço da Re-
publica de pleno acordo com o 
governo e a alguns deu o coman-
do de forças importantes e alguns 
ainda não ha muito provaram a 
sua confiança do ministro da guer-
ra não tinha sido atraiçoada. O 
que precisamos, continuou o sr. 
Dr. Sidonio Pais, é de portugue-
ses que queiram servir a sua Pa-
tria, que neste momento é servir 
a Republica. Fez justiça aos bons 
monárquicos que não querem 
neste momento outra politica. Mas 
se alguns deles tentassem uma 
traição, do que o orador se não 
convence, seria ele o primeiro a 
sair do paço de Belem, com 
aqueles que o quizessem acompa-
nhar para defender a Republica. 

Continuando, o sr. Dr. Sido-
nio agradeceu novamente ao sr. 
governador civil e aos oradores 
que brindaram pelo seu nome hu-
milde, dizendo que de forma ne-
nhuma a revolução foi um acto 
seu. Entende que deve ser feita 

.justiça á pleiade que o acompa-
nhou, lembrando o sr. capitão So-
lano de Almeida. Valente como 
é, tomando o comando do seu es-
quadrão não desistiu em acompa-
nhar Machado Santos, levantando 
o pendão da revolta em Vizeu. 

Agradeceu á Cidade a cari-
nhosa manifestação como o rece-
beu e á Academia. A manifesta-
ção dos estudantes ficou para sem-
pre no seu coração e deu lhe a 
esperança de que uma geração 
nova, viril, vai substituir no seu 
país as gerações dessoradas que 
governaram a sua Patria, e que 
os estudantes estavam dispostos a 
dar a sua força e inergia de espi 
rito para a grande obra de 5 de 
Dezembro. Bebeu pela Academia. 

O discurso de s. ex.a foi co-
roado com uma vibrante salva de 
palmas e os vivas sucederam-se 
durante muito tempo. 

Findo o banquete, o sr. Pre-
sidente da Republica e comitiva 
dirigiram-se para o Hotel Aveni-
da onde foram alvos de grandio-
sa manifestação. S. Ex.a ás aclama-
ções do publico respondeu com 
vivas á Republica Nova, á Patria, 
etc. 

U m a m e n s a g e m 
S. Ex.a recebeu no Hotel Ave-

nida uma comissão de emprega-
dos nos correios e telegrafos que 
entregou a seguinte mensagem: 

Excelencia: Os signatarios, funcioná-
rios telegrafo-postais da cidade de Coim-
bra, vêem muito respeitosamente apre-
sentar as suas saudações, aproveitando o 

ensejo de mais urna vez testemunharem 
a sua veneração pela Patria e a sua dedi-
cação á Republica, uma e outra si.nboli-
sadas em V. Ex.a. Num sentir perfeita-
mente harmonico com o de V. Ex." os 
signatarios patenteiam ainda a sua admi-
ração ao homera valoroso que num mo-
mento feliz poude e soube salvar a Pa-
tria e o regimen da subversão em que 
vinham caindo. 

P a r t i d a p a r a L i s b o a 
Em comboio especial posto á 

disposição do Chefe do Estado, 
pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro, seguiu S. Ex.a para Lisboa, 
ás 11 horas da manhã de ontem, 
tendo na estação uma despedida 
muito afectuosa. Compareceram 
na estação muitos professores da 
Universidade, reitor, Camara, As-
sociação Comercial, autoridades 
civis e militares e grande numero 
de académicos que também ova-
cionaram entusiasticamente o sr. 
dr. Alfredo de Magalhãis. 

E deixando Coimbra, donde 
levou as mais gratas recordações, 
o sr. Presidente da Republica er-
gueu vivas á cidade, á Academia 
e á Unidade Nacional. 

N o t a s 
O sr. Dr. Sidonio Pais, que foi 

professor e director da Escola In-
dustrial Brotero, afirmou ao sr. 
dr. Francisco Martins Nazaré, atual 
director da Escola, que o governo 
não recusará o que for preciso 
para se concluir o novo edifício 
para o mesmo instituto, o qual 
será feito por administração pró-
pria. 

Ha já a verba de 39 contos 
para esta obra; mas, logo que seja 
devidamente aumentada, recome-
çarão com grande incremento de 
trabalhos para a mais rapida con-
clusão do edifício. 

— A sr.a Condessa do Ameal, 
foi ao hotel Avenida cumprimen-
tar o sr. Dr. Sidonio Paes em no-
me da benemerita Sociedade da 
Cruz BraHca, de que é ilustre pre-
sidente. 

— Na sala de entrada do ho-
tel Avenida estava uma bilheteira 
chineza para receber cartões. Em 
pouco espaço de tempo essa bi-
lheteira que era de grandes di-
mensões encheu-se, e os cadernos 
foram cobertos de assinaturas. 

— Nas estações de Coimbra B. 
e Cidade, na Avenida, Praça 8 de 
Maio e Universidade estava o sr. 
Henrique Ferreira Alegria, direc-
tor artístico da revista Flino, re-
produzindo em fitas as grandiosas 
manifestações feitas ao ilustre Pre-
sidente da Republica. 

— Na rua Candido dos Reis, 
um bom velhote, tipo de abastado 
lavrador, dirigiu-se ao sr. Dr. Si-
donio Pais e disse-lhe cheio de 
entusiasmo: — Eu te saúdo portu-
guez da velha raça. O sr. Presi-
dente agradeceu sorrindo-se. 

— No cortejo da estação pare 
a Camara tomaram parte as acade-
mias com os seus estandartes, cor-
porações de Bombeiros Munici-
pais e Voluntários e Cruz Verme-
lha. 

— No desfile das tropas tomou 
parte um batalhão de infantaria 23, 
que vai partir para a Asrica. 

— Os srs. drs. Freitas Costa e 
José Cipriano Rodrigues Diniz, 
médicos da Igualdade, Ernesto 
Mecier Miranda, farmacêutico, Joés 
Lucas, fiscal-agente e Antonio da 
Silva Cabral, enfermeiro, foram, 
com um grupo de socios, cumpri-
mentar o Chefe de Estado em no-
me daquela agremiação mutualista. 

— Os estudantes da Faculdade 
de Sciencias entregaram uma re-
presentação ao sr. Dr. Sidonio, 
pedindo a creação da cadeira de 
topografia descritiva. 

— O menu do banquete ser-
vido no Hotel Avenida era enci-
mado pela seguinte quadra do 
imortal épico Luiz de Camões: 

Depois de porcellosa tempestade 
Nocturna sombra e sibilante vento, 
Traz a manhã serena claridade 
Esperança de porto e salvamento. 
— Produziu um magnifico efei 

to no cortejo, o entusiasmo com 
que os quintanistas de todas as 
faculdades universitárias agitavam 
as suas graciosas pastas á volta do 
Chefe do Estado. 

- O rev.° Cabido d a S é Cate 
dral, que se incorporou no impo 
nente cortejo, foi também cumpri 
mentar o sr. Dr. Sidonio, mani 
festando lhe a sua simpatia pelas 
prosperidades da Patria. 

— O sr. dr. Carlos Dias, vice 
cônsul do Brazil foi em nome do 
cônsul cumprimentar o sr. Presi 
dente da Republica. 

— O chefe do Estado mandou 
cessar todas as penas disciplina 
res e conceder 8 dias de licença, 
sem prejuiso de vencimento, a 
todas as praças que a solitassem. 

— O sr. dr. Alfredo Maga-
lhães, ilustre ministro da justiça 
vem brevemente a esta cidade 

fazer uma conferencia sobre o seu 
projecto de reforma de ensino. 

— Uma comissão de alunos 
delegada dos cursos da Escola 
Normal Superior e Primário Su-
perior, e dos cursos de habilita-
ção do Magistério Normal Primá-
rio e Primário Superior, apresen-
tada ao sr. Presidente da Repu-
blica e ministro de instrução, en-
tregaram-lhes uma representação 
em que se pedia que se publicas-
se om novo diploma, requerendo 

preenchimento das vagas dos 
professores interinos dos liceus, 
escolas normais primarias, primá-
rios superiores, industriais e agrí-
colas, de maneira a serem sempre 
proferidos os candidatos que pos-
suíssem habilitações epeciais, se-
gundo uma certa escala indicada. 

O ministro de instrução disse 
que seriam absolutamente satis-
feitas as reclamações que eram 
justas. 

— Outra comissão composta 
de alunos do 5.° ano jurídico pe-
diram ao sr. ministro de instrução 
uma nova época extraordinaria de 
exames em Abril. 

Manuel iesquíta 
Passa amanhã o aniversario na-

talício do nosso querido amigo sr. 
Manuel Mesquita, residente em 
Manaus. 

Saudamos com entusiasmo o 
nosso estimado patrício, fazendo 
ardentes votos pelas suas prospe-
ridades. 

POR GOIMBiSA E PEIA SUA RECIÍ0 

Defesa e Propaganda 
Serviços tis comboics da tousan. Vai a 

Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra juntamente com 
a camara municipal da Lousan so-
licitar da Direcção dos Caminhos 
de Ferro a regularisação dos com-
boios entre esta cidade e aquela 
vila. 

Os prejuísos que se estão so-
frendo são sem vantagem nem 
economia alguma para a Compa-
nhia é justo, pois, que esta peti-
ção seja defenda visto interessar 
a todos. 

Baldini da Aliança francesa. Encon-
tra-se em distribuição na secreta-
ria desta Sociedade, a todos os 
socios que o requisitarem, o Bo-
letim da Aliança Francesa, edição 
para Portugal e Brasil. 

íiovos socio--. Afonso Gomes Gue-
des Cardoso Pereira, Coimbra; Jo-
sé Dias dos Santos Coelho, Coim-
bra; Manuel Correira Esteves Fer-
raz, Lousan; Manuel Lourenço de 
Oliveira, Coimbra; Mário de Bar-
ros e Cunha, Coimbra; Antonio 
Ferreira de Carvalho, Coimbra; e 
Frederico Ferreira, Coimbra. 

Alvaro k Mattos 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 

Residencia: R. de Tomar, 5. Telef. 51 

V) 

u 
a 
RJ 

Q) 

E 
sr 

Em todas as pharmacias ou no Oapoaito Sarai, J. DELIBANT, 
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Camara Aanicipal 
Na quarta feira tomou posse a 

Comissão administrativa munici-
pal deste concelho, que tem por 
presidente o sr. Dr. Eusébio Ta-
magnini. 

A posse foi dada pelo sr. dr. 
Lusitano Brites, advogado e vice-
presidente da Camara dissolvida. 
Disse Sua Ex.a que não apreciava 
o decreto da dissolução e apenas 
o cumpria, fazendo referencias res-
peitosas á comissão. 

Em seguida o sr. dr. Tamagnini 
leu o seguinte discurso: 

Meus senhores: São de pleno 
conhecimento de todos as circuns-
tancias especiais em que se en 
contra a Nação no actual momen-
to politico. 

Uma revolução triunfante aca-
ba de derrubar um Governo que 
desprezando sistematicamente to-
das as claras indicações da opinião 
publica indignada, persistiu numa 
orientaçãa que só almas de escra-
vos poderiam tolerar. 

O descalabro administrativo a 
que se tinha chegado é tenebroso 
e a falta de escrupulo com que se 
dispunha dos dinheiros puolicos 
dixa-nos estupefactos perante tan-
ta insolência e desvergonhas. 

O Governo constituído no pa-
triótico intuito de salvar a Nação 
da inevitável derrocada quea amea-
çava subverter, acaba de lançar 
um apêlo a todos os portuguêses 
que, conscios dos seus direitos e 
fortes nas suas convicções de pes-
soas livres e de consciência limpa, 
o queiram ajudar na ardua e difí-
cil tarefa de resurgimento nacio-
nal. Os termos em que o apêlo é 
feito não se prestam a subtilezas 
de interpretação: são claros, pre-
cisos e terminantes. 

Transcrevo as palavras pro-
nunciadas no Porto pelo ilustre 
Chefe do Estado: 

«O governo não fará distin-
ção entre monárquicos e republi-
canos e espera se esqueçam diver-
gências politicas e retaliações par-
tidarias para apenas existirem por-
tugueses unidos pelo mesmo ideal 
do engrandecimento da Patria e 
da Republica. O Governo, afirma 
o sr. Dr. Sidonio Pais, estenderá 
a mão franca e lealmente a todos 
aqueles que franca e lealmente 
lh'a quizerem estender.» 

São estas as palavras do Chefe 
do Estado. E' este o espirito da 
circular do Ex.mo Ministro do In-
terior. E' esta a justificação da 
nosso presença no seio da comis-
são administrativa do Municipio 
de Coimbra. 

Pedem-nos o auxilio franco e 
leal; franca e lealmente poremos 
á disposição do Governo todos os 
esforços da nossa actividade. Não 
faz o Governo questão da natu-
reza das nossas convicções politi-
cas: pois bem, os membros da 
Comissão Administrativ do Muni-
cipio de Coimbra a elas não sa-
crificarão os interesses mais eleva-
dos da Patria em perigo. Saberão 
ser apenas portugueses; isso pro-
metem e honradamente cumpri 
rão; nisso estará o brio de todos. 

Feita esta justificação previa e 
indispensável, passo a expor o pla-
no geral da administração que nos 
propomos realizar: 

A Comissão Administrativa do 
Municipio de Coimbra não pode 
apresentar um programa elaborado 
de reformas. Seria faltar aos mais 
elementares preceitos em que se 
deve basear uma politica adminis 
trativa honesta e fecunda. 

Ha todavia dois problemas acer-
ca de cujas soluções não podemos 
deixar de esclarecer o espirito 
publico. Trata-se da momentosa 
questão das subsistências e da gra 
vissima crise por que actualmente 
passam as finanças municipaes. 

Onde a fome reina cessa o im 
perio e, pode afirmar-se que em 
Coimbra começa a sentir-se a fome. 
A Comissão Administrativa do 
Municipio de Coimbra organisará 
imediatamente um celeiro munici-
pal, para o que conta com o au-
xilio do Governo, que por inter-
médio do Ex.mo Governador Civil 
lhe facultará os meios indispensá-
veis. 

A Sua Ex.* neste momento afir-
mamos os protestos do nosso vivo 
reconhecimento e estamos certos 
de que a cidade de Coimbra ja-
mais esquecerá quanto lhe vai 
dever. 

Sabe-se sem contudo neste mo-
mento qualquer coisa de positivo 
se poder afirmar, que as finanças 
municipais se encontram seria-
mente avariadas, e que o credito 
do municipio não é o que seria 
para desejar. 

A organisação das finanças 

O Elogio do génio 
( A o J o s é O s o r i o d c O l i v e i r a ) 

Exilado ná sua sensibilidade e 
na sua arte como um habitante 
caprichoso dum encantado pala-
cio feudal, todo tapeçarias e som-
bras diluídas, onde as salas tives-
sem o encanto de múmias secu-
lares, o artista de que vos vou fa-
lar tem no rosto o timbre som-
brio dos génios que sofrem. E por 
ser exilado e caprichoso na sua 
arte, como janela rasgada para uma 
velada penumbra de templo grego, 
todo tecido por esguias mãos de 
além, me seduziu a sua persona-
lidade de artista desconhecido 

Vive a arte efemera do mo-
mento e do instante, porque o ins-
tante na curva caprichosa e on-
deante dum gesto de balada mos-
covita, sentia-o ele mais do que 
ninguém e melhor do que ninguém 
o aproveitava para a sua arte, toda 
de sonho oirescente e bizarro e de 
carnes desnudas, enodoadas por 
jóias de sangue e iris. Tinha o 
tédio de sentir a sua emoção e a 
ua arte presa de mais á doentia 

tára da sua individualidade e as-
sim os seus nervos ainda não li-
bertos da ancia que o torturava, 
tornavam-na real de mais para a 
ancia irreal dos seus desejos en-
fermos. Artista extranho! Artista 
extranho! Trabalhava apenas a 
frase, dando-lhe o cunho dum 
baixo relevo em que o ritmo das 
palavras se gravasse num conjunto 
melodico e perfeito. A frase na 
vertigem da literatura que para ele 
dia a dia iria perdendo o lado des-
critivo e episodico, apaixonava-o, 
como o apaixonava o génio das 
coisas incompletas ou inacabadas, 

ãs e dispersinas, fumos em laivos 
de distancia! 

A Vénus de Milo sedusia-no no 
segredo milagroso das suas linhas 
de hetaira e artista, porque os bra-
ços os tinha partido a legenda pa-
ra em legenda ser lembrada. Lem-
brança de longe em beijo magua-
do de vago remoto de distancia. 

Aqueles braços que tantos es-
cultores e artistas teem idealisado, 
ora em suplica perturbante, ora 
numa crucificação de resa pagã 
que a beleza irreal de Lida Lopo 
kowva herdou, eram para o seu 
génio a mais bela das formas d'ar-
te, eles viviam mais do que ne-
nhuma obra do passado, o encan-
to de não existirem senão na nossa 
sensibilidade creadora. 

A musica dava lhe desejos sú-
bitos de loucura e nos bailados 
russos em que ha o tapete branco 
dos stepes, a sua arte descobria 
sempre a longa saturnal doS cor-
pos, todos timbrados d'um ritmo 
de sombras oscilantes, diluídas, te-
nues! 

Por trabalhar a frase o seu li-
vro ou melhor a sua auto-biogra-
fia de artista, era o seu Livro dos 
dizeres encadernado numa perca-
lina duma esmeralda caprichosa, 
onde as paginas quasi em branco 

deixavam ver as suas frases com 
dísticos legendários dum fauno 
heleno dísticos de milagre e feiti-
çaria, sombrios e distantes bailan-
tes e adolescentinos cantando á 
balada errante dos seus dias sem-
pre em busca duma deusa, que 
nunca aparecia ao seu desejo. 

Tinha o mago feiticeiro tanta 
feitiçaria nos seus dizeres, que nu-
ma ou duas frases a sua arte es-
culpturisava o sofrimento ou tor-
nava plastica a ancia das coisas vãs 
e perturbantes, que o instante des-
enrola na sua rota d'alem! 

Descrevendo o poente o Artis-
ta escreveu — «O mar é um largo 
tapete azul, onde o sol passeia a 
veste oirenta da sua longa casa de 
Deus pagão do fogo». E olhando 
a curva anilenta do horisonte — 
«O sol ao morrer entra no seu 
palacio de bruma e oiro e o seu 
manto amortalha a tarde de nebli-
na e sombra». Sombra de espas-
mo. Sombra de espasmo! 

Era extravagante a sua noção 
da vida, legenda de tédio, Jerusa-
lém inatingível de sonho, roma-
ria distante de beleza irreal e mís-
tica. 

A vida era-lhe torturante, por-
que o levava sempre para fora do 
seu âmbito de emoção e alem, 
mais-alem alma! 

Só queria as paisagens veladas 
em penumbra ou marfim. O mar 
era o incerto e o Vag® e por isso 
o artista seguia a resa espumenta 
das ondas com a paciência com 
que as bordadeiras seguem a ro-
ta apertada das agulhas sobre o 
desenho do bordado ou da renda, 
menina minada pelos dedos infan-
tes dum carinho enfermo. 

Amava apenas na mulher a for-
ma e a silhueta alongada em dis-
tancia ou crepusculo beleza de 
corpos botticelinos e mãos longas 
de renuncia. Os fatos femininos 
todos duma irrealidade bisantina 
de Watteaumaior, em que as ren-
das tinham a transparência de 
zaimph de harém moirisco ou per-
fume davam ao corpo da mulher 
a sombra exquisita duma amphora 
movendo as suas curvas, amphora 
moldada pelo capricho cinzelento 
da forma adolescente e infantina. 

Vivia no alheamento o tédio 
de sentir a vida banal de mais pa-
ra a sua emoção. Encantava-o a 
longa e serpenteante multidão das 
cidades. Amava o movimento e ti-
nha o horror do enleio ou do amor. 
Atría-o a tentação dos espelhos to-
dos hirtos na ancia espelhenta du-
ma beleza criminosa! 

E por ser tão extranho ele cóns-
titue um tipo quasi novelesco d'ar-
tista decadente. Vive no ineditismo 
das côteries e do publico. Por isso 
a sua individualidade e a sua arte 
são para mim como um segredo 
esfingico revelado apenas á minha 
emoção. 

CORRÊA DA COSTA 

municipaes será o objectivo dos 
nossos mais intensos esforços. 

Finalmente, meus senhores no 
capitulo das aspirações a realisar 
nada mais inciuiremos alem da 
afirmação categórica e solene de 
que havemos de fazer uma admi-
nistração honesta e seria custe o 
que custar, dôa a quem doer. 

Nem outra cousa seriam capa-
zes as pessoas que comigo vão 
colaborar nesta árdua tarefa. 

Que esta afirmação fique bem 
impressa na memoria de todos os 
conimbricenses que me escutam, 
a Comissão Administrativa do mu-
nicipio de Coimbra unicamente 
terá na complexa gestão dos ne-
gocios municipaes um ponto de 
vista de que não se desviará: o 
interesse da cidade e o seu desen-
volvimento progressivo.» 

Á posse concorreu muita gente, 
que, por vezes, aplaudiu o dis-
curso do sr. presidente. 

Os pelouros foram assim dis-
tribuídos: 

Presidencia, finanças e subsis-
tências, dr. Eusébio Tamagnini. 

Gaz e agua, engenheiro Sousa 
Pinto. 

Eletricos e obras urbanas, en-
genheiro Dias Urbano. 

Instrução e assistência, dr. Coe-
lho de Carvalho. 

Estatística municipal e arbori-
sação, dr. Luiz Carriço. 

Matadouro e mercado, Antonio 
Nunes Còrreia. 

Higiene, incêndios e cemiterio, 
dr. João Jacob. 

Obras ao norte, José Victorino. 
Obras ao sul, Manuel Martins 

Lobo. 

Vereadores substitutos: Alberto 
Pedreira, Alvaro Julio Marques 
Perdigão, Aureliano Santos Vie-
gas, José Cesar Lopes, Augusto 
Ferreira de Figueiredo, Antonio 
Francisco do Vale, Artur Ferreira 
da Cruz e João Rodrigues Moura 
Marques. 

As sessões realisam-se ás quin-
tas feiras ás 14 horas e meia. 

Foram expedidos os seguintes 
telegramas assinados pelo sr. dr. 
Euzebio Tamagnini, presidente da 
Comissão Executiva do Municipio 
de Coimbra: 

Ex.m" Pre-íidente da RepuDlica, Porto 
-- A Go i issão Administrativa do Mu-
nicipio de Coimbrareunida na primeira 
sessão ordinaria saúda S. Ex.a o Se-
nhor Dr Sidonio Pais, ilustre Presi-
dente da Republica, ? quem afirma o 
seu leal e desinteressado apoio. 

E.m 0 Ministro do Interior, Lisboa— 
A Comissão Administrativa do Munici-
pio de Coimbra, reunida na sua primei-
ra sessão ordinaria cumprimenta V. Ex.* 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Maria Ámalia de 

Brito Aranha e o sr. Manoel Mesquita. 
Na segunda feira, o sr. alferes 

Amâncio Velez Corado. 

Mota 
Por absoluta falta de espaço 

não se tem publicado esta secção, 
que está a cargo do nosso querido 
amigo Mário Vieira Machado. Pelo 
mesmo motivo temos retido imen-
so original, pedindo desculpa *o | 
presados colaboradores, 
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Companhia Gerai de Segmros Minerva 
Capital 500.000$00 

Séde em Coimbra, Bua¥isconde da Luz, 8 é Delegações, Lisboa e Porto 
A g e n c i a s n a s pp inc ipa i s loostlld^tios t í o p a í s 

Seguros e resseguros terresíres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
& é - é - é - é - é - é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é - ê - é - & é - é -
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provada con.a sondo a melUor contra 

B r c n q u i t a , a s A f f e o ç õ e s 
i u b a r c u H o s e , da Garganta 
e t o d a s e d o s F y l m õ e s . 

Associação dos Creches 
Em virtude de ocorrências anor-

mais que surgiram entre a regente 
e as serviçais da Creche, viu-se a 
Direcção obrigada a substituir es-
te pessoa], e por conseguinte a 
fechar este instituto pelo tempo 
indispensável para realisar essa 
substituição. 

No intuito de abreviar o mais 
possível a interrução dos benefí-
cios prestados pela Creche, faz-se 
publico que se acha vago o logar 
de regente, a que pode concorrer 
qualquer senhora, em requerimen-
to feito em papel comum, pro-
vando : 

1.° Que não tem menos de 38 
nem mais de 45 anos; 

2.° Que sabe ler, escrever e 
contar regularmente; 

3.° Que pessoa de respeitabi-
lidade nesta cidade abone as suas 
qualidades. 

Estes requerimentos podem ser 
apresentados na residencia do se-
cretario da Direcção das Creches, 
Rodrigo da Silva Araujo, Rua Ale-
xandre Herculano, Coimbra. 

Dr. Luiz Rosete 
Encontra-se gravemente enfer-

mo o nosso respeitável amigo sr. 
dr. Luiz Rosete, clinico desta ci-
dade. 

O estado do ilustre enfermo 
é deveras melindroso. 

Que obtenha melhoras são os 
nossos desejos. 

Vendaval 
A noite passada choveu torren-

cialmente, soprando o vento com 
uma violência extraordinaria. 

Algumas casas em Montes Cla-
ros ficaram destelhadas, e em ou-
tros pontos foram derrubadas al-
gumas arvores. 

ConfmcE eurosilfcõs 
R. Sargento Mór, 23-1.° 

Domingo ás 16 e ás 20 horas 
Sextas feiras ás 19 horas 
A fé é pelo ouvir, e o ouvir 

pela palavra de Deus. — Paulo. 

O b i t u á r i o 
Condeixa, 7. — Vitimada pela 

tuberculose, faleceu hoje na Serra 
de lanianes, onde residia, a sr.a 

t). Albertina da Silva, contando 
«penas 23 anos de idade. 

A extinta era solteira e filha 
do nosso amigo sr. Manuel José 
da Silva, proprietário e antigo 
•vereador da Camara Municipal 
desta villa. 

Que dtscance em paz. — (C.). 
— Faleceu repentinamente a 

Sr.* D. Maria Ermelinda Simões 
de Castro, da familia Castro, da 
antiga farmácia da rua da Sofia. 

Sentidos pezames. 
— Quando o nosso jornal en-

trava na maquina recebemos a 
triste noticia de haver falecido em 
Condeixa o nosso amigo sr. José 
Pires da Silva Machado, o que 
sinceramente lamentamos. 

M E H C A D O S 
J2 COIMBRA (med ida ds 1 3 ' , I S ) 

Feijão vermelho 4 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1$600 
» rajado 1$600 
» frade l$400 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$500 

Milho branco 1$250 
» amarelo 1$150 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o deealitro 5$500 
Batatas 1$000 

Libras, 9,5600. Ouro, 100 % 

De MONTEMOR ( M e d i d a de U ' , 8 3 ) 
Trigo 3$ 000 
Milho branco, 10400 a 1£830 

» amarelo, 1£560 
Centeio 23400 
Cevada, l $200 
Aveia 1£200 
Favas, 2^000 
Grão de bico 2ál00 
Chicharos 1 jSáOO 
Feijão môcho 2#000 

» branco 21000 
» pateta 1^750 
» de mistura 1;S800 
» frade 1^809 

Batatas, 15 quilos, 1#300 
Tremoços, 20 litros 11500 
Galinhas, 600 a ' 700 
Frangos, 200 a 300 
Patos, 600 
Ovos, o cento . . . 31800 

11 • 1 — M U — f tannimnimi-!!• 

ASTHIATICDS 
Desanimados 1 

o Põ 
DE ABVSSltiiA 

E X I B Â R O 

Sem Opio nem Morphiua, 
ALUVIA 

instantsnea mento 
Cada anno mimares ae dosntos 

H. FERKÉ, BX.OTTIÈRE * CH 
S, Rut Dortibss/3, Pârts. 

A N T O N I O L E I T Ã O 
A d v o g a d o 

R u a da Saiía, 35, 1.° andar . 

Venda de prédios 
Vendem-se duas moradas de 

casas na Rua das Padeiras, desta 
cidade, com os n.os 36, 38, 40, 42 
e 44. 

Recebe propostas em carta pa-
ra compra de qualquer dos aludi-
dos prédios, até 31 de janeiro cor-
rente, o sr. Tomaz Antonio da 
Trindade, na Tabacaria Trindade, 
Largo Miguel Bombarda, e está 
encarregado da venda o dr. Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Ce-
las, Coimbra. 

Dos 40 aos 50 
E' para a mulher o periodo 

critico, periodo constituído por 
inquietações, sofrimentos, e amar-
guras. O tempo, que até ali fôra 
sempre para ela um aliado pode-
roso, todo ocupado em fazer-lhe 
desabrochar, em realçar-lhe a for-
mosura, tornou-se de súbito um 
intruso, um importuno cuja indis-
crata insistência ela tem infinito 
trabalho em-encobrir aos olhos 
do mundo 1 

Hábeis artifícios lá conseguem 
dissimular até certo ponto as ru-
gas invasoras, dar ao rosto uma 
frescura, que poderá talvez iludir; 
mas um olhar exercitado desco-
bre indícios, que despiedadamen-
te denunciam essas inocentes frau-
des . . . 

A vermelhidão que de súbito 
purpureia o rosto, e que os me-
nos perspicazes atribuem a uma 
timidez encantadora e juvenil; as 
pajpitações, as tonturas de cabeça, 
tantos incomodos que de chofre 
se declaram, eis outras tantas cir-
cunstancias, pobres senhoras! que 
não tardam a fazer surgir uma 
duvida injuriosa, a respeito de 
aparências, que tanto trabalho de-
ram a adotar . . . 

Mas, visto que isso é tão sim-
ples, porque não se hade fazer da 
aparência uma realidade? Ao sair 
da loja dò perfumista, onde aca-
ba de comprar discretamente al-
guns boiões de unguentos pre-
ciosos, porque não hade a ele-
gante e avisada dama entrar, a 
dois passos dali, em casa de um 
bom farmacêutico, onde por uma 
qnantia deveras módica, poderá 
comprar uma caixinha dessas ex-
celentes Pilulas Pink que, rejuve-
nescendo, revivificando o sangue, 
tonificando o sistema nervoso, 
dissipam as perturbações conse-
cutivas á edade critica, restabele-
cem o funcionamento normal dos 
organismos fatigados ou enfraque-
cidos, e dão ou conservam á cútis 
o seu brilho natural? E', com 
efeito, coisa universalmente reco-
nhecida que, para a mulher,— as-
sim como para o homem, afinal 
de contas, quando chega á edade 
critica, um periodo de tratamento, 
por meio das Pilulas Pink, é sem-
pre benefico e recomendável. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4M00 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.— Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

35= 

Rua Quebra Costas, 33. 
OCIM3EA 

F O G Ã O 
De sala para lenha e carvão, 

carris de íerro, caleira e cano 
de ferro zinca, vendem se. 

Nesta redacção se diz. PERDEU-SE ontem uma al-
mofada bordada a azul, des-

de a Couraça de Lisboa até ao 
largo Miguel Bombarda. Pede-se 
á pessoa quç a achou o favor de 
a entregar nesta redacção, onde 
receberá alviçaras. 

W i P 

i E s s s B E S i s a E B r a a r a B i % m m ^ 

"Líloçd Peninsular*,, 
C o m p a n h i a d e s e g u p o s 

CAPITAL 500.000$00 
S É D E — L a r g o d o C a r m o , I S , 1.° 

I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: VLDOL 

i i priíicipÉ losalidãdes do país 

Seguros e reseguros de 
prédios tíe habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

tfím 
«V» ' 

S ' a ; 

S e g y o r s c o n t r a o r i s c o d e ârs-
c e n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , i o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

ferreira £r Pouseca 
RUA DO CORVO, 34 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 

D i r e c ç ã o G e r a i d a A g r i c u l t u r a 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAIS 
2.a Secção 

M/TI7Ç D O C H O U P A L 

Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 6 do proximo 
mês de Fevereiro, na Secretaria da 2.a Secção Florestal, na rua 
n.° 10, porta 6, em Coimbra, se procederá á venda, em hasta 
publica, de toda a laranja existente nos pomares da mata do 
Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezasete horas, 
na Secretaria da referida Secção, na séde da 3.a Zona no Bus-
saco e na casa de guarda da referida mata do Choupal. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1918. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

LT A F I N A D O R D e P I A N O S 
Encontra-se nes ta c idade, com 
demora de poucos dias, Alon-
so J o s é Ferre i ra , de Braga, 
da í reguesia de Celeiroz, com 
longa prat ica de af inação em 
pianos , orgãos, harmoniuns e 

caixas de musica. 

I 
JH 

Dirigir á CASR FONSECA 
Rua. Visconde da Luz, 43 — COIMBRA. 

1 0 

SonçMs 
s filhos 

Agradecem a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral de 
sua filha e irmã, Maria José Cor-
deiro de Almeida Gonçalves, sen-
tindo não poder agradecer pes-
soalmente como era o seu gran-
de desejo. 

MPRESTA-SE por hipoteca 
qualquer importancia até 

3:000$00. 
Nesta redacção se diz. 

Empregado 
Precisa- se com pratica de contas 

correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e bastante expedito. 
GUIMARÃES & CARVALHO 

" Coimbra. ' 

® Armazém de azeite, cereais 
e aguardente 

Compra e vende 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

EMPREGADO. Caixeiro com 
bastante prática de mercea-

ria, precisa-se na Casa Colonial, 
Rua da Sofia, n.° 71. - L. M. da 
Costa Dias, 

r ç r ç u z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Tetefónlo 249 
'Residencia: Mo 2.° an -

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

WJCJJ) 

Sifilis e impure-
sas de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de si-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reuhe as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusive os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

PERDEU-SE Um livro de 

bolso com apontamentos, 
desde a Estação Nova aos Paços 
do Concelho. Pede-se a quem o 
achou para o entregar a José Ma-
ria da Silva Raposo, Largo da 
Fornalhinha, de quem receberá 
alviçaras. 

VENDE-SE uma magnifica 
mobília de casa de jantar, 

em nogueira americana, com bons 
vidros lapidados e cadeiras de 
couro. 

Também se vende uma bôa 
mobilia de sala de visitas em mo-
gno e toda estufada, bem como 
vários outros moveis. 

Pedir informações na Rua Lou-
renço d'Almeida Azevedo, 6, 1,°, 
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LIVRARIA F R À f t Ç Á & 
ARMÊNIO, de Coimbra, 

precisa de empregados com prá-
tica, para escritorio e balcão. 

RILHAR de l.a ordem, soli-
damente construído. Ven-

de-se. Nesta redacçao se diz. 

»OLSA cie prata. Perdeu-se 
com dinheiro dentro. Gra-

tifica-se quem a entregue ern San-
ta Clara, a Domingos Siiva. 

| f Í R E A D O Precisa se com bas-
tante pratica de enfardar, 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, Q-l.", Coim-
bra. 

ISTUDANTE das faculdades 
, de Direito e Letras d'esta 

Universidade, dá explicações de 
todas as disciplinas, excepto Ma-
tematica e Desenho, dos trez pri-
meiros anos dos liceus e das dis-
ciplinajs de Francês, Português, 
Latim, Geografia e Historia dos 
outros anos. Para tratar, dirigir-
se á Couraça çla Estrela, n.° 12. 

)RNAI5. Compram-se, em 
bom estado de conserva-

ção, nos Grandes Armazéns do 
Chiado. 

T W A R Ç A N O . Oferece-se com 
•MrJL 5 mezes de prática de mer-
cearia. 

Bòas informações se fôr pre-
ciso. Ainda está colocado. Prefere 
ir para fóra. 

Dirigir á Rua Di Pedro Mon-
teiro, 64. 

T'"ívl _HO. A Sociedade de Pa-
íúJíuí niiicação de Coimbra Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1.° 
E | ^ | f I L H G . Compra qualquer 
JmsMi quantidade, para farinar 
a Soc iedade de Mercea r i a s e 
Far inhas , Limitada, de Coim-
bra . 

FRECISA-SE de um operário 
ceramista que faça todas as 

qualidades de louça grossa. 
Gratifica-se todos os mezes. Al-

fredo d'01iveira. 

Éditos de 30 dias 
(2* Publicação) 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartó-
rio do escrivão do 5.° ofício, 
corre seus devidos e legais ter-
mos um processo de justifica-
ção avulsa em que é requeren-
te D. Maria Rosa de Carva-
lho, viuva, proprietária, resi-
dente nesta cidade de Coim-
bra, pela qual esta pretende 
habilitar-se como única e uni-
versal herdeira de seu falecido 
marido Manuel G o m e s Ferrei-
ra de Carvalho, morador que 
foi nesta mesma cidade e que 
faleceu no dia 13 de Dezem-
bro de 1917, sem testamento, 
nem descendentes ou ascen-
dentes, para todos os efeitos 
legais e especialmente para po-
der levantar a importancia de 
93$53 , depositada na Caixa 
Económica Portuguesa — De 
legação de Coimbra — e juros, 
e fazer averbar em seu nome 
uma acção da Associação Co-
mercial desta cidade, do valor 
de 25$00 , também averbada 
em nome do falecido. 

E pelo mesmo processo cor-
rem éditos citando quaisquer 
interessados incertos que se 
julguem com direito á herança 
do referido justificado, para na 
segunda audiência dêste juizo, 
posterior ao praso de 30 dias 
a contar da última publicação 
dêste anúncio, virem ver acu-
sar a citação e assinar-se lhe en-
tão prazo de trêsaudiencias para 
contestarem, querendç, a refe-
rida habilitação, ou deduzirem 
os seus direitos,., sob pena de, 
a referida justificante ser ju lga-
da habilitada, para todos os 
efeitos legais, como única e uni-
versal herdeira do justificado, 
poder levantar da Caixa-Eco-
nomica Portugueza o referido 
depósito e fazer averbar em seu 

nome a mencionada acção da 
Associação Comercial de.Coim-
bra. 

As audiências dêste Juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana, 
pelas 11 horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca sito no 
edifício dos Paços do Conce-
lho na Praça 8 de Maio desta 
cidade de Coimbra, não sendo 
êsses dias feriados, pois nesse 
caso observar-se hão as forma-
lidades legais aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

l i í ! l i l l l ! í l l l l l l i ! l í » 

| Ortopedista poptaense § 

A L B E R T O P I T A 
Solicitador 

R u a Visconde da Luz, 34, 1.°. 

TSrir i í flo mim 
Estão publicados e á venda, os se 

çuintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

I - Manual do podador. 50 reis 
II- Doenças das videiras 50 » 

III- Doenças das fructei-
ras 60 » 

IV- 0 vinho: como se faz 
e conserva 100 » 

V - O desengace m » 

VI- •AdubaçOes 80 » 

VII- •Manual do enxerta-
dor 100 » 

VIII- Cultura da batata • • 60 
IX- Oliveira 100 » 
X- 0 azeite 100 » 

XI— O milho: cultura aper-
feiçoada 80 » 

XII- Animais úteis ao la-
vrador 240 » 

XIV- -j4s hortas: sua cul-
tura racional 160 » 

XV- Os pomares 200 » 
XVI- A capoeira 200 » 

XVII- O gado 160 » 
XVIII- - 0 guia do Lavrador 80 » 

XIX- -Botanica e Agricul-
tura Pratica 200 » 

XX- •Prados e pastagens • 150 » 

XXI- -Doençasinternas dos 
animais 250 » 

Nas principais livrarias do país e na 
e na administração do Comercio do Porto. 

PATENTE N8 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I Y A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou t e n h a u sada . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em f u n d a s 
inut i lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter ern vista esta grande verdade: 

"Não é só asar f u n d a s ; é preciso s abe r usá- las .„ 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso mccasc i en t e de l a n d a s e cintos de 
fancaria, s em adap tação própr ia , vendidos, carão rou-
pa de aigibebe, por vár ios con t rabandis tas da orto-
pedia , cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bexiga e ouíres incomodes 
rena is . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente anaiiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pe rnas art if iciais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

m 

Telefone n. 184 

Endereço telegráfico 

S U M I ^ í e m c s 

O f i c i n a s 

i M i n È l a t a , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a iodos os ramos 

Instalações electricas de iluminação a força moí:iz 

Oficina do reparações de maquinas eiectrieas diiigida par engenheiro ó^ecialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de i E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroieo, a oleo cru, etc., de " ííEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha Foster,, 

Enfardadeiras a vapor e a gado f t + Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSGRIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, grades , tri lhos, noras de ierro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4 

Moinhos e prensas para JifíGfíRES de assiie 4. Esmagadoras da uva, prensas para vinho 
Maquinas fe r ramentas , tais como: tornos, engenhos de íurar , limadores, 

m a q u i n a s de íresar, m a q u i n a s de a t a r raxar , t a r raxas , etc. 

Acessórias de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras e mais acessorics para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

a 

Ofioínes aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
|SX KS 

â.a* l á B e r a 

I '"• 

I V 
I I 

I H 

| p Y: S 

Flíiiia dos Santos 
]unior £r Irmão 

o m i s s o es e conta própria 
Armazern c i a v i n i i o s , s z a i í © e batata , 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente-
alccol, vinagre, geropiga, licores 

por junto e a retalho 
Toros» tíe junho, l anhas s m a d e i r a s por Junto 

Agentes da Companhia de Seguros Af r i cana 
Segura prédios, mobílias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas. — 
Seguros contra tumultos e gréves 

T e r r e i r o d o 1*1 CÍSCS o n ç a , n . ° 1 5 a 1 7 

e O I M B K ^ 
Telegramas ZÉPABILXí A. —Telefone n.° 

3 si» 
P 
j» Jfcoflr 
sâ r&sasí 

O 
agg* 

»n y | •««um | i m̂eumrjmKieiaxmimix* —~ 

Quereis ecoraomisar feitios? 
E vender na Praça cio Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, dc fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobiiias, etc. 

Alfaiataria Luso-Braslleira 
CÍRIOS BE CÁHVAIBO, alfaiate 

R. gufbra-bflsías, 47 e 43 - COIMBRA 

GUILHERME ONCKEN 

toria Universal 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

(Formula f rancesa) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falho e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Í500. Meia caixa de 25 velas 1 fJ500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
ue Maio, 33 a 3õ. 

Comercio, E>6. 

L I S B O A 
Capital social, esc. . . . . . 1.200.0tí0$00 
Fundo* de reserva , esc. . . . 29i.000$00 
Indemn;sações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. . 1.538.661$8ó 

Esta a n í i g a Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobíhas, estabelecimentos e getseros ar-
mazena <05, seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. «> <* SETiMO »m GRATUITO 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é j o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

PRAÇA DO COMERCIO, Í4-L0 

O G O 

Companhia k Seguros 0 

F I D f ^ L I D A D E 

Fundada em 183S 

Séde em LISBOA 

CAPITAL . 1-4:0001000 
Fundo de reserva 538 .137S359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Oeral d e Depósi tos . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 
Total . . . . . 637.021 $ 1 0 9 

Indanisações, por prejuízos, pagas aíê 31 de dezembro d@ 1911 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 . 

Esta Çompanhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente ern Coimbra 
BASJUO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

RuaPearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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as.çpntfições finanaí 
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Na aÒiive ôfia reverendos uma grande rua ça soqie * desordem entretfoaqui 
' de cantoneirosJk Jaic 

tista, ficando estf grcO 
sendo condurtWralHi 

'23-jE ««IrtMs* aoJtr. 

IOS ospit 

£ * * > M m : h actual 
prestigio e 
que»|fjife tra 
e pârèjuizos al 
dandb a ^ á 4 
v u f a m j w Vai -

overno* cheio,. <ie 
ade vaí-^o 
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cft^éWftPiqufll a 

uai 

quê i 

satijtí$& r ajpeni 
pac8icó';pôVí>' (festa-cidadé; N8e... 
a c à á ^ r é - * s í b u n a l ítlãó 
i ^ é m W í m O c M M s e í , ' p o * ^ 
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— o centro ttrr pais — s 
v^rdMiè;WsístentCTÍTe' 
ItóítatW- a ^ c r e a ç i ò ; tomo. 
dida esserfcfermeHíê rièc?ésèafía par 
C o 
m í m í e o ^ j 
J ^ i c M q u é ; poheta terif pugnado. 
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t e r pòstt» de lado^eiítb para evi-
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d b ' ^ H é Ê i ® ® ' m ^ ^ S f f l l 
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^refátiu ^LMob V&vefnàèfóPm 
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Na sexta feira, o sr. dr. 
yarto frmmhoJiCArnatr) ,, 
( o menino Carlos Ribeiro Arrobas. 
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Antonio, 
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ta PTrtto^ Antonio deTFi 
gtMms. ^ ™ 

P e n a d â N t & m y t á l m m Anto 
nio chf 

m ò 

nuel Jdsfe fwHande?. 
" Polares.' jòsè H f e t m q U ç S ! 

enriques mões, José Maria Henrftjiiès de 
Gat^affió/ M W É t f é r i S é é á ^ é ^ u -
veia.':Manttèl José Dlmr/ EdUarcfó' 
de^ue i roz Oodififó. - ^ 

ÇóMè&aV FrântísSS; W• Ee 
s f tair^lhò de A i r e ^ ^ÇdutP1 

nhroi- Manuel ' è l ^ í Gbefho, ;^lto-
riio:0rá'ija deOlivéíra, ASilfo Bb^í 
pes Ftf r t í t i , Mãmt^f de CàfhtM5 

osthífio?' - ' - f ^ 
SôúfefCarlos CarvalhoVas--
' s Gorrèrá, Arttonití Aív*s 

Rédòriao díC-óstá,' 

-Cíôftçà^es 
t a / t ò s ^ V^éohcelfcs f r v l i í l V h ^ 
pM n f c r f fd Í<^arâo«<í 1 A\&s PI? 
iffierm. ; • c i '2 

FrartiéiSOT Antunes,^JoSê^Auèíistó' 
Báétà^èis; A f f f ò ^ d - d a ^ S - A ^ 
nafdõ, Jálmè 
Afonso d'Alrtiiída 'Férrtffa. ^ v ' 0 

•VArgànffrmyàsè V é n t t e í da 
Francisco de-Vàz" 

cdrtcèWs, Joaquim dl -Joaduinf t f t , 
c a j ^ ô e í PrMái^b tk^arvattip,'' 
Attjatw Pírrt ' 
Má(rques 
rãd 
-Í! 

âfei^a;: Afrtqmo 
ocba. 

irariâdJ do emb : F^áràí 
Mâ^cus;-Gbsta Gonçalve*rFernaft«í 

do da Silva, liberàto ^ e y ç s ' 'é 

" " 3 c f r j r ô p ô g a n a a 
íl^ilílSIléfeTlr&ta^-iPÒfc 

Vité do ex:"" sr. õove rhadpr^ 
tom/du çsta Scibiecfede^arté èníto^ 
dás «'maríifestaço^ em hofíra io 
Cheíe1 db Estatiò na1 siii-visitá; J a 
esta cidade^fazendo-íe re^eSèíitàr 
na- retie^ãó' die^ada; na ''CanTa-
rà Miirticipal, na Universidade e 
rio tóitar de' h o m ^ Í e Â :ffaftSa-

d o % ^ h ^ w m m ^ n m , 

I m o s M & m w M h M m 
fuiancetro 

Tendo sabidoi com grande ml-1 

igua que poí difertntes veaes tem; 
havido em) algumas Igrejas agraves 
irfevtreitotSE^ durante as síoknida1 

des-cetebfcaias^de .noitej <-..>.! 
Considerando que as nossas' 

igrejas, • pela Isua benção <ou don-
jsagraÇ^o ao culto divino :se> tor-
rtárám-:um Jugar santo que deve 
ser tratatíocsantaméntej e onde se 
cteve guardaí-siténcio e toda a ve-
neração; í' •! 

" Considerandp mais ainda que 
lellas aâbíverdadeiramente a Casa 
dtiDetis, pteis £te, ccifco&o^Deus 
Sacramentado- aí está real e subs-
tântíalmente «io Sacrario por ÍÍOS-Í" 
sctwnor ,» <• • '!• • -

i- Considerando1 que é especiaU 
metote «ossa$ ègreíasr que o 
divino Salvador contioúa a j(iu 
obra de R e d e t n p ç i o ^ ai se nos 

!tribunal da?t3letneneia( ou no altar 
do Sacrifício, ou há Meia etrcáifiS-J 

tic», 

áacer 
dotes, ^ r q t c í ^ pp n^o P^rpoOs 
que seta'Jlceoci nossa. e. por es-
cr.i^^que» np <?aso de e*»tír„lhes 
deve'ser apresentada) ce\ebratem, 
cqpçqMr^m.Oa, tomareçn parte nal- ̂  

^solenidades .proibidas 
no »r| , , 1 .?jifmpi, ipso fado, s u s -
pçflSQS- de todas as ordens. 

Art. 3,° Este decreto, entra em 
vigor desde a sua publicação no 
•Boletim da Pjqcese.'., t 

' Coimlva, l-)de Jaçeiro de. 1Í|18. 
- v t M ^ f ê t , ; Bispo de Coimbra. 

es de fevçféiro^^ w proximo 

| M I » IKÍS& Manuel Diniz Ba-
rata Uma, Qois; José .dPis Santos 
Brito. -Qoimbra; AntoniP G p m ^ 
Rocha Madaíi, Coimbra; ^Anibal 

;. M»r»o H e n r i ^ s , Fe^andeSi 
Còim.ferft; Aatonio . P ^ a Ma?tius 
Godinho, Coimbra; .Arnaldo Te-

dade, riguftra nl ifdP)i lt bauda-
& í̂HWWO ^ A ^ ^ K f Ç S ^ b r a . 

db ,' •Jlll?!'iHJ IJLP Uf 
1 >"̂ 0 
'* fl^Çí —-——c 
da por Francisco de ! 
mentel e oittro. residente eifi5 

«éfitf-1^ * ir 

loq ai!;., 
D o i 

4#A43> íjsuí 
fS' 

erpa JWaçtocJo, 
ntel e outro. resiOente eitiSàntaC' 

fô tó A8v<5tótíoTd?. 
?D oiiansl sb 81 

Distribuição, do aia 21 
1* oficioV ACçío tómercial por letra 

reqúBtid|;^on'|oa«iV&kà dtCtampos e 
cspjiía, cont» íoaquim.SimõesJlauvtQ-

• Advv 

ã"põr MÍpêl 
filha Maria 

'éarvátho,' áiibd^féàlileníès nò Çárvalho. 
' A a ^ ^ d d ^ p p a ^ w t ^ t a r ™ 0 3 

^uúa-OonçaWet^AfíilHèr^ outros rcsi-l 
dentes em TWcarraque?» Advogado; dr, 

mesmo'os crertfési ahi'dêvé%ágr^' 
isentar-se com humildade, espirito 
de^penitertda e respeito pelà Ma-» 

j j ^ a d e Divitia, cujas^aç^s devertt 
i imj5)pifãr; e . d i ^ o nos ^ão, exépi-. 
pio os próprias Pcotestantea sem-
prerftpéitosiés nas1 suas igfejas, 
agésat tIç nSo ferem lá p Santíssi-
mo 5*i?amer|&;; , '••! . 

Considerandovque^ longe d'is* 
so, • algemas pessoas que vão :de 
rrõíte % ígréJásCatolicà^rasc^if-
siderafifi.aiHdatTOSPos d q q y e qual-
quer sala de recreio e antes como 
Uth l o g a r ; ^ !és<^daho; è em vez 
de, peTa? á&aç ora,ç&es^ atraiam á 
/VHseifcoríJia ide Peu$, rífà dqvi-
dam prOvocar a Justiça Dãvinacum 
<yi -S6US íadrilegiosj nSô duvidam 
prpv.pcar a indignação do Deus vi-

tnesmo raansissipio 
Jesus que durante a sna vida mor-
tal «el<5« á g to r ia -de^u /Pai, ex-

pHqiofe' abMWWdo paciência e 
longanimidade divinas, em vez de 
àtMréin ás b^ça&é do déo, tAte-

e da juixa ãe tteus, se é,que náo 
(azem cair desde já'sobre nós tre-
mendos castigos meismto terapo-
r a t $ T — — -

OíRr t í t awto qiçr,-embora se-

A N T O N I O L E I T Ã O 
^ A d v o g a d o 

Bi( t 4 f t Soiia, l.° a n d a r . 

ores 

erm ate, dea tg 

ou swrjgír 

m 

Assíctsç&a dos Me(Heo« do Dm-
. , tro da Portugal a 

^.^Reunia-se no dia 16 do t o r -
rente; sessão ordinaría, a Dire-
cção desta prestaríte colectividade, 
t a l a n d o conhecimento de um 
ofício * enviado pela Associação 
Médica 4-uzitina, do Porto, em 
que? comunica a delibejtaçáo to-

imada em Assembleia Geral, da 
aumento de um minimo de 50 % 
aos preços anteriores para con-
saltas. ^isitas e conferencias t pos* 
to. e»PiyigíHr.i desde 1 de Dtzem-
btx) ãndo; > . 

Também foi lido um oficio da 
bfníão f dos Médicos Provinciais 
Portugueses, de Portalegre, sendo 
resolvido apoiar junto do sr. mi-
oi^trp^da/ gu^wa. p >claipição 
respeitante aò rotdèmeht dos mé-
dicos em "campanha no que seja 
compatível cogi a organisação ge-
ral-dos srviços de saúde. 

Fpi fesojvido partícifwr ás as-
sociações medicas do pais a ,elei-
çS^'dós'novos corpos gérerltes da 
Associação dos Médicos'do jCén-
tro de Portugal e oficiar ao sr. 
dr. Sntonro de Azevedo, redactor 
da Medicina Contemporâneo, a 
agradeceir:lhe a oferta de varía^ 
separaía^gehtílmerite cedidas para 
à bfbliçtetíá da AssOciaçSo £ co-
mímicar-raedâtnbem às resoltiçOes 
tòriiadas neità reunião: " ' 

For iélèita a comissão executi-
vf da homenagem a prestar i me-
moria do eminente professorSon-
sá Rèfoiòs e resolvido c^ue as re-
uniões ordtnarias da Direcção se 
realtèém átoís domingos, peias 10 
horas. ' ;" 

A nòW Direcção da Associa-
ção dbs ! Medidos do Centro de 
Portugal está empenhada em dar 
um gratíde impiílsO á Assoçiação, 
irtterèssando-se pelo prestigio t 
interesses da ótasse. 

féiem-se inscrito ultimamente 
muitos socios e oxalá a nova Di-
recção seja auxiliada nos, seus 
bons esforças par todos os médi-
cos do centro dò país. 

mente i AutoridadejJiõcésrna com-

U t r»os aWiMsiqiie se tdhj* 

ç» meios. - -
^u .alcance e SHjeiUndp-se ~ 
çno a.tqdps q$ sacrifiaoa; 
u o J f ^ s i í ^ í f ! : e 

« i W Í Í P A ^ W se iem ^ to .na í -
gym^Xiiopeses ^uer ^ - . P ^ u g a l 

d outros p^ze.Sf. .f. ., . ,, , 
vçmçxs por. .bera determinar 

Miserjçorfia desta cí-j 
Qònçalart di Cruz e| 

Móro.v. 
: ixjr.íi r .i Cx/w -o V. . ; 

No diao!5 d« F t v a á l o plofciBtw rêt-1 

pondçin, e^n audiência geral, pelo crime 
de fárto, Matiíféf Pkdaêe; Manarf Alves, 

rOarçja e , A j k ^ Atarcfllia^ ,Sip m ^ H ' 
postos autores 4o roubo jia resideacia 
do sr. dr. Pifttb Coelho; Aavogid^'». 

oismhTKi 

ou cajwi, ^ u i a ^ o u ^ 
,s 

\h íWftq^ 
_ . „ . _ m meia 

nòifevtío NítaV âs Matinas ou ou<-
tras funçõWdà^Semaná Santa, asi 
procissões e -quaisquer outras so-: 

^ " ' l ^ n f c a ^ ^ c e p t í t a ^ d ^ s t á 
proibição a administração do SaJ 

grado ViatBEOi )se£hoiwer'resdessi-i 
dada tttgsenleí confomwí 'oaRitual 
temam e 0 Codigando.Dmit» fia-
nonico. Mas deve procurar evita^ 
«e t iué as1 wurtheres-acompíáíiheni 
o Sagrado Viatico- d«i«o)te^ 

Fcmèhdo Lopes 
ADJÍOjGADO 

ESCRITDRIO: to ^cád^íla Loz, SO, 1.° 
^ B ^ A : Rua Fedro fiardw», U 
LI I V M ^ F A I T ^ — Í I I I I — í p . : , . . ••,..(/• -.Mem 

ofUorte horrorosa 
'Veftjífpara o hospital da Uni-

^èráíld8dé, bnde faleceu fio meio 
de hiSffòroso sofrimento, Antonio 
Jorge Bento, de 39 anos, do Se-

dowcelho de Condeixa. 
>' i O pobre homérn estava a fa-
bricaNgaardente «, embriagando-
se, caiu «oJ>re o lume, sofrendo 
horcorosas queimaduras no tron-
co, de que 'lhe resultou a morte. 

Cotfisfàfio de policia 
Tomou ontem pòsse do Cargo 

dé comissariãdó de policia desta 
cidade, o tenente.di cavalaria U, 
sr. Adelmo-d» Costa-Rego, qtte é 
ftn» oficial,muito distmto e a quem 
não^faltam dotes intelectuais para 
bfem desempenhar o espinhoso 
cargo de que acaba de aet inves-,t»rg< 

[>tiflkh 
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LH?rós e revistas dò H o í « Bwígiínçl, tr 9ôgra dó Sr.' /\< { j f f f g j O V C n i ^ i T l Q n V Õ 
Càrlos Ribeiro,, impressor da Im- .. •> -< ,J , . » oi;;..»,:, ../:r> 

3.' 
iL> 

Recebcrtios a visita dos seguin-
tes tivroé: 

'" Opérfil politico de Emídio Na-
var-ro, pbr Fernando Emídio" da: 
Silva, discurso proferido erri Lu-
so, na inauguração do ^éu mona-, 
mento, a 7 d'Oukibn> de 1917. 
ou Ú um trabâlho qufr honra So-
bremaneira o seu áutor. • 
•&«A! êàição é tía'conceituada li-

vraria, defcta cidãdej França 6» Ar-
mênio Amado.. 

imprensa ^ortjug^esa, Sf. Vaz Pas-
sos., * " * * ' , 

No seíi novo trabaftío Véfc Pãs^ 
sos manife»ta*9© «e poeta-etttérne-
<ãdp de sempre,\som( ? aUpa pos* 
tá 'nó altar ^ajP,atriat 

Renuncia, $òr Pirei de Lima 
d* -Fonsecá. «Peça, em dois ãtos, 
representada já, é utn trabalho de 
valor do autor das Runinas. ,, < 
: < Esboço dum votítbulariò arya* 

na,. por Carlos Passos. ••» 
Magnifico trabalho die erudl* 

ção, qíre.dárfeo seu autor uma con* 
sagraçâoi^ustà. '' * •• 1 v' 

Dantos hoje noticia destes: lk 
vros^ cuja apreciação critica (ficou. 
a cargo. do. nosso colaborador Ma^ 
rioVieit-aíMáchadopmasjqueaiaJr 
ta d'espaço nos-tem inibictoda pu" 
blicar.i" < . ' '!."').•'•• 

Agradefcemos os exemplares 
enviados.. • iro'. •.;> n 

.prensa da/Universidade^ r - v u 
' - A».«íudosa extintâr. era muito 
;querida pelo seunrfagnánimo cot 
|ração e a familia que a.chora ido.-1 

latrava-a. : uj-;.- <>h, ..J;;V.:ÍK.J 
r Sentimos pfúfwndameqteflLto^i 

te, acontecimento, que tão «tolero.* 
: samfente. feriu Q sr. ^ s é Miguel da 
Fonsfccai e apresentántosílhe beia-
como á familia dorida ;as. < aossají> 
condolências. ; , • -íh 
s: i •• -fiEstá déltrtcrpBleialeçimento 

de sua sene^andu mãe^etn piguei-
ró dòs Vinhos, o sr. dr. Porõrk) 
Novais.; Í ..» Èê%'s <> N'" XitswHWS. 

Seatimosprofundamentea tfror-
te da virtuosa senhora, ci>ja perda 
é 'deveras pranteada, - «HfesaS fa-
milia enviamos a» nossas sentidas 
condolências, v i-L.' ' S u. v;!. 

n m m m h e t o 
R U A Ú A ! S O F Í A / 1 Ò 1 . C O I M B R A . 

'lima i >'i t.l' " j n U 

,, t "^iÇamará Municipal d^Goira-
hra js^Trabalhapd.o «cotia, uma tê " 
n,a,cidadè digna, de registp para a 
içst^áwo dp,,cel$;iró. muniçifjal.. ] 

AaflUe.nQí 'cons,tf, .ente oufc 
íraçVmedidas que já êstlo adopta-
da^ pensa „a vereaçãp.enj estabe-
facet duas mós junto 4 fabrica 
géradpria de^.ejectrjci^ade, qije 
funcionarão ebm energia disperi-
dida por, aquela jiara.farinar,trigo 

j o r ^ B ^ r o s o o ^ q u e , ^ e ^ 
com a, Venda,de farinha de 

^íll|o/,,Qep^peitandor:seta.bel^, 
aquele! jpròdvçto; indi^peh^vçJ-jiJQ 
actuai raobie^VóV estó sé venâ^pó 
ao preço ;de o alqueire/ ' 

Mrge 
p i í ^ . . . , „ . 
. . — Const? nç^ que o-.sr,. avil,», 

presidente da.,Camara,jVáo brev/í: 
mente a Lisboa^tratar de assuntos 
q^-se. , pcepde^i l^m a.çrise das 

^ o b o ' ' aVrijJin 
•e.: •• =- * i < j.1 ffs-—r-;.;--' 
••Mri Boâ • * 

A CamWfí ^èterfníhbU qtfè 
rrers camwri«i!!,feeiriws »8o pos 

f c t r t i s c a d o g r a v e t f eu • At trada 
no tlospiW^da-.i^}ixersidade, 
Francisco Marques, de 31 anos, 
de P e r e M W Até^f, t íMicelho de 
Figueiró: dos Vinhos, rque-j^uma 

,d«8ordpmi: levou u p a 
.p^r .o f lde , ihfc wí«!<yB w 

intestinos,- ••>,• *ò -,>• 
A pgreísão deu-se no-damTi^go 

e o eteBgr&çftdo :só agox4. apjrece 
no- Hospital pa r^ sç r o p t a d o , n j 

:* . . • m+ i nico 
$9 prêsos Aria Rosa de JesnSi Rober-

. to jpoé tte Silva, Aiitonio Ptijeira dfr Silvj, 
Antonio José da Silva e Frartcisco Jo9él 
da Silva, qursrWtcéiíWWiii rta cadeia des-
ta cidadÇj.yã^ seguir para Penacova on-i 
de reífitfrtdem -iro •lára 38 w corrente 
pelo.criaie de furto. 

T 
u a r í o > h i. 

-hl, :< 
'•>•>'jFmou»s«.' a sr»"» E X ^ g u s t c de 
je íus tfrów^eca, estremosa esposa 
doi íiK&sso respeitável rajjugo sití^ó-
sé Miguet^daFonseca,' míi<4p.tr, 
Alberto da Fonseca, propriçtàríd 

Neste ceniitçrioSíeíârtirseio^(S)^uin-
tes,ep^rram,eatpsi,, , H } r, 

Dia 12 de Dezembros Armando Ro-t 
drigue» Macedo, filho dC A n t o n i p ^ c e -
do e Maria José Lopes,' de 26 mezes, de 
Cóliábra.'5 ! u . *.. ir. ,'c ' 

Otó W: Manaiel Fatr ida filhe de. José 
Mzffa Patrício e Rosaria Ferreira, 
anos, de Coimbra. : •• > 
. Maria Carvalho, Rlha' de José Maríjues 
e 'Maria de Jesus, de 80 anós, de Eira». 

Manuel O o m e r CafVaM]^< filhe de, 
osé Qomes Ferpeira Carvalho «,-Marja 
"osa; Carvalho, dc 4ò anos, de Çoimbía.. 

Dià' 15: Luís Pereira, flrhó tíeFaus-
tino Miguel Pereira e Atáriàcle ASSúhçâò/ 
de i'! anos» <3e,Cqhnbfa.. 1;: u o . •• 

. tiDisb tó^nlopio Berarijo, filhej^e Jq-
s^,.Berardo, e' Maria Mofj(is, de 52 anbs, 
dfc Còitftbtà. " • ™ 

Tère& de-jeíus MBta, de 83 •áiK», >de 
C o i m b r a . - - ò 

i Sebastião ^ugUíto.Ma^gUjíwaítfilho 
de Juiio. A u g u r o Malaguerra .^ Maria 
Antonfá, <Jé aíioá,'rfe Cóiçnbra. 

t t a m - M í r í i A g f p n h dl'MIràilá(/ 
filha dá Aíbért6 ,Manqu® de fc 
•teria' Ajfguftla Mifanda^d^il.O afies, ga 
Lagiosa. r . . , . ' , ! . . 

Mariana dacConceiç5o, filha de J«-i 
tWlaife dds Sàntos'e -Ana de-JtaBSpd«72 
aaóípde Caimtea^ '.i-siwL íup 
. / -Diá, 18: B^-nasditu de 
anos, da. Çarteg^ do ,, ' •.,. 

Afltonlo jâctíb jftriíoh Whó dê' Anttí^ 
fto^jàêotí e J o ^ j i á í - O è í â l a ô Jtóo6, dq 
80 anos, de.Çestniche.' abp ; - :;:i.;. ;r«o! 

Dia 1,9: José Manques,-filho dt ^ r i g 
Duarte, de 16 mezes, de 

Iémehia. Campos ' Oortáfl» O à f è ^ 
filíia AntSftio- Augusto'Cdtt^zS® É 
Maria Isabel íGampffli Cdrtezlo, 
a n o s , d e Coimbra. ^ , . - L r r j f n 

Io 
Ri 

. ff Acaba de . realisar.,, nvn|ia .s^» 
<nnora, o que com :tp<iít>a'razao^ip; 
item considerado ò jr^ais belo gesto 
da mu}n(jÇ. t j r n r ; 

! . ;Esse fg^storpoxé,t9(.,não dÇ,ixQU 
•dç â^ p ^ u r b a t f - p ^ f u t ^ a ^ e n t e , Qv 

jseu rosto emaçiado,. os 'sçjift, ferap 
ços eniagíecidc^, são,. 
" nunhoç..dps ̂ ofrifnçntos 

atoriitò,' a senhora tu'do. ,^$quecé.-
dores, ,não. passa^ ' dé 

t p a ^ spnho? ,iá de .^dp^.dçsfçi,-
tq§;«éjm£è, ;c, tjida .t 

-.porque é m^ster^ir fétida per-j 
tt^bar f, ?ua a(çg^a? Jfàrque não 

qentos., guitas -fadigas, muítds-
Icuidados a esperam ainda, 
jde, ter terpiinadp a sua •pl?r^jah-
í tfiíí id^j í i á ^ líe.W 4fsse 

frágil» uma creança ro-
i b^iata,,promessa s.eductpr? aé um 
; Homem çheío de vigor. ti", a 
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gerais, e que vê apenaS na revo-
lução a satisfação imediata dos 
mais baixos interesses: a partilha 
das terras entre os camponezes, a 
expropriação do patronato e do 
capital entre os operários das ci-
dades. 

Desde o dia em que o regime 
fosse alterado, d exercito russo 
estava virtualmente aniquilado.; a 
Entente não podia mais contar com 
o seu concurso efectivo e, conse-
quentemente, a Alamanha via-se 
livre de qualquer preocupação na 
sua frónteira oriental que se jul-
gasse mais fraco. 

E isso, decerto, uma penosa e 
muito lamentável eventualidade; 
mas pense-se bem que ela não 
passou despercebida aos Estados-
Maiores aliados que tomaram as 
medidas necessarias para enviar a 
ela. 

- j A s i tua rás lis frente i tal ía-
ea e es constantes desloca-
mentos dss t ropas austro-ale-
raãs aa Rússia para a ItaHa. 
0 que foi a retirada da exer-
cita italiano e as syas causas . 
Gravidade da si tuação. 

A deserção da Rússia e as 
consequências funes tas que o 
fac to acarretou para es Alia-
l o s . As coudições do armis-
tício germano-russo e as van-
tagens que dele tirou a Ale-
manha. Revolução s revolucio-
nários russos . 

30 de Dezembro. À deserção 
da Rússia é hoje um facto consu-
mado. A paz separada com os 
impérios centrais está virtualmen-
te feita, senão oficialmente, e nin-
guém ignora que as condições ge-
rais em que ela assenta de ha 
muito tempo teem sido debatidas 
eçi entrevistas disfarçadas, e que 
pretenderam tornar secretas entre 
os enviados dos bolckevikís e per-
sonagens oficiais autorisados pelo 
governo de Berlim. Isto explica a 
rapidez com que as negociações 
lograram chegar, não só á conclu-
são dum simples armistício, mas 
também ás primeiras estipulações 
dum verdadeiro tratado de paz. 

A Alemanha, cuja propaganda 
desmoralisadora. se efectivou com 
tanta actividade na Rússia, vê as 
suas equivocas intrigas coroadas 
d o . melhor êxito, e por isso se 
apressa, como ^e temesse um pro-
xfrtío desmoronamento do pséudo-
governo maximalista, a realizar ás 
vàntageas oferecidas. 

Basta ler aâ condições estipu-
ladas para 0 armistício, para logo 
de rèlance fazermos ideia de quan-
to ^"delègádos russos teém sido 
escarnecidos e enganados pela 
Alemanha. As pretendidas garan-
tias dadas reciprocamente, tais co-
mo a de que os deslocamentos de 
tropas seriam proibidos, salvo pa 
ra aquelas que tivessem recebido 
ordem para um começo de execu-
ção á data da assinatura, aprovei-
tam unicamente aos alemães, que, 
como'toda á gente sabe, começa-
ram, ha muito, a transportar para 
a frente ocidental as melhores tro-
pas de todas as unidades da frente 
rússá; podem pois continuar, mui-
to á sua vontade, em suposta via 
de execução, e fazer passar para a 
frente dos Voges ou da Flandres 
ar totalidade dos seus efectivos, 
sem-na aparência faRar á letra do 
tratado, que, todavia, será por es-
te meio cinicamente violado. 

Sefia pueril negar a gravidade 
da traição de Lenine fe do séu 
bando: As consequências desse 
acto são muito sérias, para a En-
tente, que deve, d'ora ávante, su-
portar sosinha o pesado fardo da 
continuação da gUerra; importa 
contudo não rios deixarmos cair 
ntrm injustificado' pessimismo, in-
digno de povos que, ha três anos, 
liítam sém fraquejar. Procuremos 
arttes examinar com sangue frio a 
situação, afim de a vermos sob o 
seu aspecto verdadeiro. 

• Ha já algims'mêses que os 
governos da Entente não desco-
nhecem nenhum dos sintomas 

corroem a 
período do go-

verno *cte Nicolau 11 oferece o es-
pectáculo de escandalos muito si : 
gnificativos, para escaparèm á cla-
rividência dos interessados. 

• ' A!jqueda do Tzar, único laço 
moral que, embora; muito fraco, 
poderia, talvez, ter- conservado 
uma aparente coesão no imenso 
império, deveria naturalmente ar-
riiihàr a força de resistência dum 
e x c i t o corròmRido ^elâ mais 
dissolvente propagahda e que não 
pòssuia agora o septimento da fi-
delidade devida ao sóbèranó. 

' A'escol ha de Kerensky, patrio-
ta lídente, -trçás ídeologo; aparen-
temente autoritário, trias iridéçisd 
nas acções, não podia ser suficien-
te para m"anfe"f tio caminho dõ de-
vajje']dair;i2ão utji povo 'apágáçip 
e envelhecido, çqtqposjp de ele-
mentos heterqgejiios, incapaz de 
fpéfcvàrécpmpireensáo das ideias 

que, pouco e pouco, 
Rússia. O Ultimo perk 

, Efectivamente, foi a Italia que 
acaba de suportar o primeiro gol-
pe dos austro-alemães. -A nossa 
aliada perdeu, em alguns dias, o 
fruto de dois anos de esforço, e 
luta, no mais acidentado e.;dificil 
campo de batalha que talvez haja 
do Mar do Norte Adriático. 

Não é ainda possível íalar das 
razões que determinaram o recuo 
brusco dos italianos; mas, sem 
revelar nenhum segredo, podemos 
dizer que o avanço dos inimigos 
foi devido, não certamente ao vas. 
lor das suas tropas ou ao génio 
dos seus generais, mas a Um len-
to e equivoco trabalho de intriga. 
O que o general Cadorna cha-
mou «fraqueza > de certas unida-
des, não foi outra coisa senão o 
resultado da propaganda «enfra-
quecedora»—visto que foi pre-
ciso inventar uma palavra para 
caracterisar essa estranha corru-
ção militar. Um exercito estabe-
lecido em posições solidas como 
o eram as ocupadas pelas tropas 
italianas não deixa ás mãos do 
inimigo 1600 canhões e 200:000 
homens, se isso não se fizer vo-
luntariamente. Eis o que é' preciso 
não perder devista. 

Como quere que fosse, o exer-
cito italiano pareceier-se reanima-
do e refeito e o auxilio tão pron-
to que'a França e a Inglaterra lhe 
deram, permite acreditar que ; a 
ofensiva aqsí,ro-alemã está detida. 
Mas o inimigo obstina-se com en-
carniçamento e a situação continua 
grave. Tudo depende do esforço 
que o; adversario é ainda capaz de 
fazer. . : ^ < Á 

Efectivamente, os impérios cen-
trais retiram ha longos meses da. 
frente russa todos os elementos de 
algum valor, visto que. esta frente 
está livre de perigo ou se consi-, 
dera como tal. A decomposição 
do exercito russo permifiu*que ali 
se conservasse simplesmente uma 
linha de tropas extremamente te-
nue. Sessenta divisões alemãá, trin-
ta e oito austríacas, duas turcas,ao 
todo uma centena de divisões pa-
ra uma frente de 1.500 quilóme-
tros, ou seja o enorme sector de. 
15 quilómetros para cadâ divisão] 
Ainda é necessário acrescentar que, 
desde a primavera passada, éssa 
linha foi incessantemente enfraque-
cida; ás divisões ficaram em igual 
numero mas foram despojadás dos 
homens mais valjcjo,'? ç tarjados'pa-
ra as frentes dò ocidente e não 
teem já senão -homens fatigados, 
tropas de segunda linha e rapazes 
dà ultima leva. Algumas 'divisões 
poderão talvez estar recòVnpòstsis 
por uma1'fusão d'ós melhores ele-
mentos, mas essas não serão de? 
modo algum uW grartde reforça 

para as tropas de combate e é du-
vidoso, mesmo considerando ás 
coisas pelo seu lado melhor, ou 
peor, que os alemãis Mrem da fren-
íe.rpssa 200.000. É pouco. Outro-
tanto se não poderá dizer da arti-
lharia. Infelizmente para nós, os 
nossos inimigos vão encontrar-se 
livres pára recuperar um grande 
numero de baterias, muitas das 
quais pesadas, e é isso o mais pe-
noso. É preciso, pois, esperarmos 
por combates duros e encarniça-
dos nas nossas frentes do ociden-
te. Estamos prevenidos e será com 
uma solida coragem que as nos-
sas* tropas esperarão o ataque 

In manifestado Pri * 
; • " wilso». Concetta errata que faz 

da mentafidaito das alemães. 
Wilson não fala muitas vezes, 

pias quando a isso se decide não 
é para exprimir ideias sem alcan-
ce. O ultimo manifesto do Presi-
dente dos Estados-Unidos é um 
documento de primeira ordem, no 
qual a lógica irrefutável do jurista 
engloba duma maneira flagrante 
a clarividência do homem de Es-
tado. > 

O Presidente sabe para onde 
vai e porque caminhos pretende 
passar;, di? o que quer da manei-
ra mais clara e também o que não 
quer: Entrar em negociações ou 
conferencias.com os actuais, repre-
sentantes do povo alemão. O úni-
co ponto ém que o magistral do-
cumento ;me parece criticável é so-
bre a esperança de que o povo 
klemão se não solidarise com , os 
seus goyerpos, reconheça os seus 
e r ros . . . e, sem duvida, os pró-
prios também. 

Creio sinceramente que Wil-
son se iluda, ou antes, é necessá-
rio admitir que conhece mal a 
mentalidade europeia e especial-
mente a mentalidade do povo ale-
mão. Desde Fichte e Hegel até 
Claurewtz, Treitock é Bernhardi 
todos os seus educadores procura-
ram matar no povo a individuali-
dade, quç é função da inteligência 
livre, para a substituir pelo senti-
mento duma organisação colecti-
va: Esta adaptação continuada ha 
um século com um rigor inflexí-
vel, acabou, por deformar os ce-
rebros germânicos e tornar inca-
pazes de se subtraírem ao predo-
mínio dos chefes; nos actos dês-
tes já não, distinguem o bem do 
:mal, obedecem automaticamente 
com a obscura noção do bem da 
pátria. Se a isso juntarmos o des-
imedido orgulho que entre os ale;, 
'nilis se "desenvolveu, a vaidade 
provocante de pertencer a uma na-
jçJb cQjo poder, cajás virtudes, cu-
ja missão quase divina os dirigen-
tes exaltam incessantemente con-
vir-se á que são muito poucas as 
probabilidades de fazer pçijetrar 
ria alma germanica, tão profunda-
mente envenenada, as ideias de sã 
moral que, permitindo-lhe julgar 
com equidade das culposas ambi-
ções dos que governam, a desli-
guem deles. 

; Desejo muito sinceramente que 
as esperanças de Wilson não fa-
lhem, mas persisto em pensar que 
o povo alemão ficará insensível a 
todos os apelos para a sua cons-
ciência, para a justiça, para o di-, 
reito enquanto a sua orgulhosa 
ambição não fôr esmagada por 
uma derrota militar completa e 
inegavfcl. 

Aguardando a èntrada das tro-
pas americanas em campanha, o 
que não poderá fazer-se antes da 
próxima primavera, devemos per-
sijadir|nps de que a Entente vai 
atravessar ym período difícil, pro-
vavelmente o mais rude que ainda 
conhecemos. Devemos unir-nos 
todos num esforço supremo e apej-
lar-para toda a nossa^energia mo-
ral e Sfitça. , ,0 çatjiifrho.já difícil, 
vê lo-4 mais ainda e as- restrições 
deííq^f.a es|iecieí,ri! fvsTJno' 

Díffttrtdaíes qna « guerra 
t trouxe para totlcs os beííg.s-

; f j ^ w ràntes. Em Fèrtégal. D tjue 
, i:on. / sari preciao fazer affldí.' 

Vejo na Gazetavdç Coimbra 

em outros jornais que o vosso 
belo Portugal sente já as difi-
culdades economicas; estou certo 
que as suportará com firme cora-
gem, exactamente como nós fran-
cêses. Porque conhecemos tam-
bém as m e s m a s dificuldades: 
Pão em rações, raridade do car-
vão, gaz, petroleo e azeite, redu-
ção dos serviços do caminho dé 
ferro, preço muito elevado de to-
dos os generos alimentares, dos 
vestidos e calçado, tudo isso acei-
tamos, resignados, prontos a con-
sentir sacrifícios maiores e ain-
da mais penosos; se tanto fôr pre-
ciso para a salvação da Patria que-
rida. 

0 emprestimo de p r r a em 
Boas f e s t a s . 

A França acaba de provar uma 
vez mais a sua inquebrantável von-
tade dc vencer, respondendo una-
nimemente ao apêlo do terceiro 
empréstimo, que foi largamente 
coberto não por artifícios de te-
souraria, por papel já emitido, 
mas por somas reais e efectivas. 
E durante, o pçriodo da subscri-, 
ção para o emprestimo, tomaram-
se para cima de dois biliões de 
bónus da Defesa Nacional. E' um 
resultado sobre o qual é inútil 
insistir, r \wjã 

A data em que traço estas li-
nhas permite que dirija, aos meus 
amigos e leitores de Coimbra, os 
meus agradecimentos pela simpa-
tia,. que me testemunham e os vo-
tos sinceros que faço para que o 
novo ano lhes seja prospero. Es-
ses votos reunem-se num único: 
Que a paz victoriosa e justa que 
merecemos, venha finalmente co-
róaf ôs nossos esforços; que os 
admiraveis soldados da aliJnça 
pelo direito e, pela justiça reto-
mem o seu logar no lar domes-
tico; que todos neles entrem com 
as suas bandeiras nacionais mais 
gloriosas, aurepladas, pelo seu 
valor, dum resplendor imortal! 

,PAUL MESPLÊ. . Si .'.O ' 

A resposta dos Impsrios 
Centrais às propostas áa Rús-
s ia . 

P. S. Nó momento em que 
acabo de traçar estas linhas o-te-
legrafo anuncia-nos o texto exa-
cto da resposta dos impérios cen-
trais ás propostas dos bolchevikis. 
Como facilmente se previa, os 
austro-alemãis reservam-sé tudo, 
e não dão nada, alem de frases 
ôcas destinadas a lisongear a in-
genuidade do povo russo. As pa-
lavras «paz democratica>, nada si-
gnificam; é o espirito do documen-
to que devemos estudar; então.aí. 
se vê que o fim real e apaixona-
dameníç procurado é arrastar os 
aliados, na embrulhada dum pro-
cesso diplomático, para um armis-
tício geral .que tornaria impossí-
vel a continuação da guerra, dei-
xando assim a Alemanha impune, 
indemne e pronta a recomeçar, na 
primeira;0casiã0 favoravel, o gol-
pe que desta vez falhou. Tal do-
cumento não merece resposta al-
gujma: e é çsslm certamente > que 
pensam os aliados. i f i2 

:., ' P .M, 

O T É M P O R f i L 
Pampilhosa Serra, 22—Ha três 

dias que estamos sofrendo as las-
timáveis consequências dum tem-
poral medonho. A força do ven-
to é pavorosa. Os prejuízos nas 
oliveiras e na azeitona são consi-
deráveis. ••••>•-• ctrWifuQ« 

Parece que a acção dos feno-
merios atemosfericos está combi-
nada com a estúpida e caprichosa 
vaidade dos homens que dirigem 
o mundo para aniquilarem a po-
bre humanidade. 'r;-

O estado sanitario em -toda 
esta região é pouco satisfatório. 
Uijfitv é-,p>Vrv« "VApikiív ^iuá 

tttTw«> î «w«í.r *n .. V(i f . V t e 
O temporal dos últimos di$s 

causou'.impofitantes prejuisos- em 
diversas salas da Biblioteca Cen-
tral da Universidade dé Còjrrtbra. 

Comentários 
Estamos em presença, no actual mo-

mento politico da Europa, de dois ca-
sos sensacionais, ambos passados em 
países que se amam e que se estimam 
reciprocamente e ambos a braços com 
os horrores duma guerra sangrenta: o 
caso Caillaux e o caso Afonso Costa. 

Os jornais que ainda ha pouco tem-
po, quando qualquer destes dois homens 
triunfava com as luminosastranscenden-
cias das suas mentalidades elevadas e 
cultas, selecionavam, nos seus dicioná-
rios vulgares, os adjectivos encomiosos 
com que lheslançar ds faces, numa adora-
ção profunda, são os primeiros a es-
cancarar nas suas colunas as acusações 
graves e tremendas que baixaram sobre 
as suas cabeças como a espada inflexí-
vel de Democles. 

Estamos em presença de dois casos 
sensasionais, um desenrolado misterio-
samente, na França, outro sucedido, 
aqui, neste lindo país, a dois passos do 
nosso quarto de dormir. E para algu-
ma coisa, sem duvida, deverão servir, 
neste momento, dois fenomenos que 
acuraram a sua presença na mesma ho-
ra sangrenta e tragica: estão ern para-
lelo a justiça francesa e a justiça luzi-
tana. Veremos qual das duas será a ex-
pressão fiel daquela figura de mulher, 
altiva e grande, que velou, aos homens, o 
seu olhar implacayel. 

* 

Nem mais, nem menos. A guerra 
ainda não acaba com o alvorescer 
do ano que entrou ha pouco tempo 
com o seu cortejo dc neve alvinitente. 
[Quem o declara? Lioy d George. Sacri-
fícios, mais sacrifícios e sempre sacrifí-
cios. Ha, s&menfè, neste caso; um certo 
desequilíbrio de dôr e de martírio. Nem 
toda a humanidade sofre, nem toda a 
humanidade chora. 

Com as lagrimas daqueles que, da 
guerra) nenhum proveito teem tirado, 
vendo ,desaparecer, d'olliar quieto, os 
que mais caros eram ao seu coração 
afectuoso e terno, erguem-se, sinistra-
mente, com o ruido mefestofelico das 
festas do deus Pan, o clamor ruidoso 
das gargalhadas dos grandes fornece-
dores. . " 

Sacrifícios, Lioy d George?! E quan-
do chegará a compensação para aque-
les que tudo teem lançado ás guelas in-
sociáveis do monstro da guerra ? 

M. V. 

Ò REMEXIDO 
O Diário de Noticias principia 

no dia, 2 de .Fevereiro a publica-
ção do romance O Remexido, ori-
ginal do distinto escritor e reda-
ctor do mesmo jornal, sr. Eduar-
do dé Noronha. 

O Remexido de que ainda to-
dos falam, especialmente no Al-
garve, com um inixto de amiração 
e de terror lendário, tem no tra-
balho de. Eduardo de Noronha 
todo o relevo romântico a que se 
presta a $ua vida de aventuras e 
de perigo9, que constitui uma das 
paginas mais , comovedoras da 
historia das ágitações e lutas que 
perturbaram o país na primeira 
metade do século passado. 

Se a vida do Remexido foi aci-
dentadíssima, em actos de gene-
rosidade e de bravura, o quadro 
da época, a. moldura dentro da 
qual se move, não menos curiosa 
e interessante se apresenta. 

O romance de Eduardo de 
Noronha .abrange toda a época 
desde lâlO a 1838, que nem por 
ser relativamente recente, é mais 
coehecida dp publico, e em que 
os acontecimentos pòtiticos são 
dos mais notáveis da nossa histo-
ria, pela revolução profunda que 
determinaram na sociedade por-
tuguesa. 

- No-romance O Remexido fez-
se, pois, uma rapida reconstituição 
histórica daquela quadra em que 
Shouve de tndo: heroísmos e co-
bafdias, crenças fervorosas e apos-
tarias retumbantea, abnegações e 
sacrifícios',' traições e perfídias, 
quadra-em que às mulheres, co-
mo sucede no romance de que 
se trata, não forâm das persona-
gens que menos se puzeram em 
evidencia e representaram papel 
menos preponderante no movi-
mento desenrolar dos aconteci-
mentos. j 

Damos pois uma boa e agra-
dável nova, anunciando que a pu-
blicação deste novo romance co-
riíeçàrá lio dia. 2 de Fevereiro;, no 
nósSo presado colega Diário de 
Noticias. 

M i m do tio tm 
XIII . Pensões e soldos do militar 

* 

Um dos mais graves proble-
mas de toda a guerra é o do sus-
tento das famílias cujos chefes são 
chamados ao serviço attivo de 
campanha, pois durante o seu im-
pedimento mulheres e filhos, para 
não sofrerem necessidade, alem de 
trabalharem mais do que devem 
ou de que estão acostumados, teem 
que recCrrer muitas vezes a insti-
tuições organisadas para o seu so-
corro. 

Em alguns paizes facilita-se ao 
soldado destinar para a sua fami-
lia uma parte do seu soldo, que 
é descontada no seu pagamento e 
paga á familia no local da sua re-
sidência. Outros paizes ha, como 
por exemplo o Canadá, que, alem 
de facilitar esse pagamento, acres-
centam á quantia entregue á fami-
lia uma certa percentagem como 
verba subsidiaria para estimular 
tio soldado a sua generosidade. 

No caso de morte do soldado 
o Estado tem a obrigação de pro-
vêr de alguma forma a falta que 
êle faz á familia, o que geralmen-
te se faz por meio de pensões de 
sangue e de outras maneiras. Quan-
do o numero de baixas em uma 
guerra é muito grande esta provi-
são para os desamparados pode 
vir a ser bastante pesada para os 
vindouros, especialmente se da ge-
nerosidade dos legisladores em es-
tatuir pensões para os impossibi-
litados de trabalhar por causa dos 
seus ferimentos se abusar com re-
querimentos fraudulentos. 

Como a experiencia dos Esta-
dos Unidos nos anos posteriores 
á sua grande guerra civil foi do-
lorosa neste sentido, devido á in-
fluencia politica obtida por orga-
nisações de soldados regressados 
ao lar, o Governo no caso da pre-
sente guerra vai agindo com o in-
tuito de fazer a maxima provisão 
presentemente para evitar qual-
quer pretexto para semelhantes 
abusos no futuro, e também para 
que o encargo pecuniário da guer-
ra recaia o mais possível sobre a 
premente geração, responsável por 
eia. 

Como na America do Norte 
as Companhias de Seguro de Vi-
da teem tido um desenvolvimento 
fenomenal, as atenções do presi-
dente Wilson e dos seus auxiliares 
foram logo viradas para elas. Em 
uma conferencia entre o ministro 
das finanças e representantes de 
todas essas companhias, declara-
ram estes que as companhias não 
podiam assumir a grande respon-
sabilidade de fazer seguros de vi-» 
ida sobre militares, sem causar sé-
rios prejuízos aos seus segurados; 
á vista disto acordou se na neces-
sidade de o Ooverno patrocinar o 
projecto, e foi nomeada uma co-
missão para organisar os detalhes 
do plano, na qual comissão esses 
representantes das companhias de 
seguros cooperariam com as suas 
luzes e experiencia. 

Depois de longo e acurado es-
tudo ésta comissão apresentou ao 
Congresso um projecto de lei, qut, 
embora não satisfaça as aspirações 
de todos, fará desaparecer muitos 
dos preconceitos que existem em 
relação ás «pensões», evitando ou 
a insuficiência ou o abuso das mes-
mas, tirando destes pagamentos 
pelo governo todo o sentido de 
caridade e toda a possibilidade de 
corrução politica, e colocando a 
questão inteiramente sobre os mé-
ritos de serviço prestado á patria, 
e sobre a cooperação do soldado 
chefe de familia. 

Não podemos, nos estreitos li-
mites destas crónicas, referir-nos 
Sénãò muito ligeiramente á lei vo-
tada por fim pelo Congresso. Ela 
estabelece quanto de auxilio o Es-
tado dará á familia do soldado, 
variando esta quantia conforme o 
numero de pessoas na familia, da 
comprovada capacidade da fami-
lia dç se provêr por si mesma, e 
da cooperação do soldado enj des-
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tinar uma parte dò seu soldo para 
entrega á familia; preceitua quan-
to o Estado pagará ao proprio sol-
dado no caso, de- seu ferimento, 
dependendo esta quantia da inca-
pacidade para o trabalho verifica-
da depois da convalescença; pro-
videncia sobre a re-educação dos 
mutilados pela guerra, pará os re-
habilitar para novamente ganha-
rem a vida; e finalmente estatue 

-um,sistema de seguro de vida, pe-
quál, por preços modicos regula-
dos por uma tabela, o soldado po-
de tirar uma apólice pela quantia 
que lhe apraz, entre mil e dez mil 
dollars, devendo o Estado contri-
buir com o que fôr preciso acima 
dos prémios pagos pelo soldados, 
prémios estes descontados do seu 
soldo mensal. 

Condição essencial para que o 
Estado dê á familia do soldado o 
auxilio acima mencionado é que 
este designe uma parte do seu sol-
do, entre um terço e a metade, 
para1 ser entregue á familia; ante 
este compromisso formal do sol-
dado o Estado outorga á familia 
um subsidio correspondente, con-
forme tabela, que pode regular, 
segundo os cálculos feitos, em per-
to de quarenta e oito dollars para 
o soldado que designa á familia 
quiifeè dollars do seu soldo de 
trinta e três dollars. 

Com esse soldo, equivalente ao 
cambio actual a cíncoenta escudos 
por mez, pode muito bem ó sol-
dado pôr de uma generosa partè 
para-a'família, visto que no front 
não são muitas as oportunidades 
para gastW dinheiro. 

Para gosar da regalia do se-
guro de vida o soldado tem que 
o requerer dentro do praso íixo de 
quatro mezes depois de entrar em 
serviço militar, ou da data da pro-
mulgação da lei. Se, durante esse 
praso, um soldado já em serviço 
fôr morto em batalha, ou comple-
tamente incapacitado para o traba-
lho, sem que possa ter requerido 
o seguro, ele tem direito ao sub-
sidio mensal de vinte e cinco dol-
lars durante o resto da Vidâ, ou 
no caso de morte a familia o re-
cebe durante vinte anos. 

Muitos outros detalhes de in-
teresse sobre esta legislação veem 
referidos nos jornais e revistas da 
America do Norte, mas o exposto 
nos deixa ver o empenho em que 
se acha o Governo para que o sol-
dado, chamado obrigatoriamente 
ao serviço1 da Patria, seja equitati-
vamente femuneradò, e que ao 
mesmo tempo se faça ampla pro-
visão para a sua familia, tanto du-
rante a sua ausência, como no ca-
so da sua morte ou incapacidade 
permanente. 

Coimbra, 
. Janeiro de 1918. 

•Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS-

Fazem anos: 
Hoje, òs srs. Francisco 'da Fonseca 

è Joaquin Teixeira de Sá. 
Amanhã, as sr>.**-D. foauiina de Son-

sa Clemente Pinto e D. Aurora yiéntura, 
ei os srs. Jpsé jie. 'Barros, nosso querido 
companheiro de redação; Antonio Go-
mes Carneiro, Manoel Ventura e José 
Lopes. 

Na segunda feira, a sr." D. Amélia 
Rosa da Fonseca, a menina Maria Isa-
bel, filhinha do sr. dr. Carlos d'Olivei-
ra e o sr. dr. Luis Rosete. 

Na terça feira, os srs. drs. Silvio 
Pelito Lopes Ferreira Neto ejoão Fran-
cisco Cavaco. 

CASAMENTOS 
Çonsorciou-se em Pereira o acadé-

mico sr. Luis d'Assis Teixeira de Ma-
galhães, filho dos srs. condes de Fel-
gueiras, com a sr." D. Maria Natalia de, 
Couceiro Martins, filha do. clinico "è 
professor da' Escola Normal, sr. dr. 
Couceiro Martins. 

A Èei emonia revestiu granàe aparato. 

ANTONIO LEITÃO 
H d v o g a d o c A 

R u a da Sof ia , 35, 4.° andar. 

Goni erenoiM na Instltoto de GaiiiUira 
Vãò proseguir ás conferencias 

que .este ano foram inauguradas 
no Instituto de Coimbra pela que 
foi sobre Portugal na guerra e na 
paz. 

No dia 30 do corrente, petas 
20 horas e meia realisará no salão 
desta sabia Sociedade, o tenente-
coronel sr. Gomes de Sousa, a 
sua conferencia sobre o tema: A 
guerra e os exercitas da actuali-
dade. "''mi*''^] 

Na secretaria do Instituto po-
derão ser solicitados bilhetes dç 
admissão. ^ 

Brevemente seguir-se-hãô as 
.conferencias dos srs. drs. Alfredo 
de Magalhees, ilustre ministro da 
instrução publica; Fidelino de Fi-
gueiredo, Queiroz Veloso e José 
Francisco da Silva. 

Junta Geral 

MAC 

A Comissão Administrativa da 
Junt^ Geral d® Distrito de Coim-
bra, resolveu m sua sessão de 
.23-<Jo corrente; b segífinte: 

«r Sindicar as Misericórdias • da 
Vila de pereira e Montemor-o-
Velho, sendo o sindicante págO 
por o Cofre da Junta, 

Abrir concurso para o togar 
de amanuense, vago na sua secre-
taria. 

Aprovou as folhas dos : venci-
mentos dos empregados da secre-
taria e tesoureiro da Junta Geral, 
e ás subvenções ao tesoureiro e 
continuo da mesma secretaria. 

Autorizou a entrega á Mater-
nidade desta cidade de 599$24 
importancia da quota adicionada 
ào real de agua, como receita da 
Junta Geraí para os Expostos. 

. Aprovou plenamente os se-
guintes orçamentos: 

Confraria do SS. da Carapi-
nheira, concelho de Montemor-o-
Velho. 

Confraria do SS., de ,Santo 
André, concelho de Poiares. 

. Irmandade de S. Sebastião, da 
freguesia de Azere, concelho de 
Tabuá, e o 1.° suplementar; ao 
Ordinário da Venerável Ordem 
Terceira, da freguesia .de? Santa. 
Cruz, concelho de Coimbrã., , i k 

Com alterações os seguintçs: 
Confraria do SS. e N. S. do 

Rosado da freguesia de Cordinha, 
concelho de Cantanhede. ; 

Confraria do SS. da frèguesia 
das Means, concelho de Monte-
mor-o-Velho. AjiMtíàpíí 

i rmandade de N. S. da Con-
ceição da freguesia' de Penalva 
tf Alva, concelho' de Oliveira- do 
Hospital. ' n »* 

Contas aprovadas plenamente: 
Confrarias do SS., freguesia 

de Outil, concelho de Cantanhe-
•dé, de 1916-1917; SS. da fregue-
sia de Afmalaguez, concelho de 
Coimbra; SS. da fréguesiá de 
Zambujal, toncelho de Condeixa, 
Almas e Senhor dos Paços dó 
mesíno concelho. J 

E f e m e r i d e s d e C o i m b r a 
E M 1917 

26 de Janeiro — E' recebido na Gazetm 
de Coimbra a triste noticia de,ter 
falecido em França, por desastre, o 
nossa saudoso amigo Octávio Au-
gusto de Brito, alferes de infantaria 
23. 

2t—0 tribunal desta cidade condena 
' em 7 meses 'de prisão, João Cou-

ceiro,-de Arzila, pelo crime de humi-
cidio. 

28 —Em frente do Hotel Avenida dão-
se manifestações hosteis contra o 
grupo -de industriais -e capitalistas 
que vinham tratar da fundação do 
sindicato de padarias. 

29—O sr. dr. Alves dos Santos è lou-
vado pelo ministro de instrução pela 
reorganisação dos serviços da Bi-
blioteca da Universidade de que è 
director._.„„ 

HA 50 A N O S 
29 de Janeiro— h exposto num estabe-

lecimento da rua do Visconde da 
Luz, um busto de estatura natural, 
representando Miguel Osorio, ex-
plendido trabalho executado pelo dis-
tinto artista Antonio' de Freitas Ho-
norato. : r. ; . < 

A IMPRENSA EM, POR 
rripw IIV. i..»!.•. i xiif.ur ... i i Er 

J o r r m e s d o P o r t o 

Dr. José Rodrigues d'Oliveira 
Na ultima Ordem do Exercito 

foi promovido a major o ilustre 
clinico desta cidade, sr. dr. José 
Rodrigues d'01iveira. 

Lotação Sos carros eletf icos 
Nota oficiosa . 

A' Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra, julga 'dé 
seu dever informar o publico de 
quç resolveu fixar a lotação dos 
carros electricos pelos, seguintes 
motivos: .., "íjrtojfe 

1) E' absolutamente-certoj^ue-, 
o transpqrte „de pesos exagerados 
a que estavam sendo sujeitos os 
carros, acarretaria dentro em bre-
ve a sua deterioração completa, 
por - não , terem sido construídos 
para serviço tão violento. 

, ,2) Sétimo, na presente conjun-
tura, bastante elevado o custo dos 
bilhetes, a medida adoptaeja tem 
ao menos a vántagepj dç propor-
cionjir maiqr, comodidade aos pas-
sageiros., -fijffôyi 'S1', 

,. 3) Np regimen .de lotação in-, 
definida, íornava-se, muitas vezes, 
efectuar a cobrança de uma ma-
neira perfeita, ,pelo que bastantes 
passageiros circulavam sem' bi-
lhete. . • . ' ' ,n 
, Bem sabe a Comissão Admi-

nistrativa que ,o, numero dos car-
rbs,. em circulação , é muito, pe-
queno para que, com o novo re-
gimen. de lotação fixa, os, interes-
ses do .publico não sejam alguma 
coisa afectados. Mas dentro' em 
breve será posto a funcionar na 
linha da Alta, que é a que. tem 
maior congestão de. passageiros, 
um -outro carro, re vão também 
ser. adoptadas imediatamente al-
gumas medidas tendentes a acele-
rar a marcha, encurtando-se .assim 
os.intervalos das carreiras. :. ... 

Deste modo o ligeiro sacrifí-
cio imposto aos munícipes, terá 
curta duração, e o material será 
enormemente poupado. 

fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua Esconde da tnz, Sff, h° 
8ESI0EHCIA: R»a Pedra Cardoso, 44; 

Faculdade de Medicina 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina insistiu mais uma vez 
junto do governo para voltarem 
ás suas funções docentes'os assis-
tentes .srs. drs. Alberto Cuperti-
no Pessoa, Mário Martins Ribei-
ro, Julio Coutinho de Sousa Re-
fojos,. Egídio da Costa.-^ires de 
Azevedo, Luís Antonio Martins 
Ràposo e Virgilio Joaquim de 
Aguiar, que se encontram ao ser 
viço do C. E. P. 

Pres idente dá Republica 
Pelo chefe do gabinete da gUer 

ra foi enviado o seguinte telegra 
ma ao presidente da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra: 
t . - , • . . , 

S. Ex-* o Sr. Presidente da Re 
jertCarregá-rne de agradecera v. ek.*'as ca-
lorosas manfféãtações que o povo dessa ci-
dade lhe fez. Outra coisa nã? esperava S. 
£ x . a desse povo de tradições, que guarda 
como relíquia ás cinzas do fundador da 
jnaeioftalidade.' As suas brílhaiiteS sauda-
ções nasetm do seu jsatriotismòtsetnpré 
'comprovado. v 

CONTRA a 

STH 

Õ Ptõ 
UeÂBYSmiAi 

EKÍBABD 
alliola 

' tttsímianeament», 
' I, BtteRoitibetlv, Ptrit.l 

Dr. Gonçalves Cerejeira''í 
Na quarta-feira. prestou a pri 

meira prova oral do^seu concurso 
para ^professor da Faculdade de 
Letras, o, erudito académico, ba-
charel sr. Manuel Gonçalves Ce-
rejeira; " " 7 , 

Un-i tai, Queda e morte 
' Joaquim Pereira, de 75 ánosj,, 
formeirp, de 75 ano?, residente 
em Santa Clara, deu, no sabado, 
uma queda no largo Miguel Bom-
barda. Foi conduzido a casa, em 
maca, e ali se conservou, agravan;-
do-se-ihé, porém, o seu estado foi 
ontem conduzido para o hospital, 
falecendo ào cHé^r ali. 

a K é k í i A 

Nova firma 

Constituiu-se nesta cidade uma 
nova sociedade comercial em no-
me colectivo, com séde em Mon-
tes Claros, desta cidade; sob a ra-
zão de Alfredo Amado & C.a, pa-
ra exploração e fabrico de colas, 
passando todo o activo e passivo 
da rfabrica já existente para a nova 
firma, que é constiuida pelos srs. 
Alfredo A m a d o Ferreira é Albino 
tAÉiado Ferreira. ' í j i^íTÍ. -V 

4A 

O 

<D 

Ê 
O? 
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1 I I I I M i l I 
Em Mas a> pharmacip ou no Depotlto Gorai, J. OEUBANT, 
IS, rua do* Sapateiros, LISBOA, ft-aaqo ia por!» coattanflo 2 Frascos. 

Donativos para os nossos pobres «i l̂ i (f-t r» f n t yf&pf '} fr4 f. ,'• 
. Foi, feita da seguinte forma a 

distribuição, em estnolas de $5Q, 
centavos,, da importancia ,da subSr. 
criçãp aberta pelos srs. C ^ ^ r Au-
gusto de 'Castro e Joaquim Dia? 
,dfi,: Conceição, para comeiporar a 
estada nesta cidade do sr. Presi-
dente da Republica:^ 

João Caetano, Romal. ; 

i Maria do Rosario, Montarroio. 
Maria tio Dameão, rUa da Fi-

gueira da,Foz. 
Maria Perpetua, rua Direita. 
Clementina Maria, rua Direita. 
Josefa Véiga Machadó,. Pâteo 

dos Lázaros. 
i Teresa de Jesus, viuva, Pateo 

dos Laíàros;. '}' 'J0 ' s •' 
• Maria- JdSé dá Silva, ruá dás 

Covas. 
- Guilhermina, dé côr, RomàlJ 
'^•Tèresa de Jesus, rU« Pedro 

Cardoso; - : v v .r:,r-. 
1 ' ' Ester Umbelirta, Edifido do 
Carmo. 40 ip&etm 

Luísa Maria da Conceição, 
Santa Justar—g..<Br-» ymmf.^*.-*..^ 

Maria da Conceição, cega, rua 
da Figueira da Foz.' 

JEmilia Cândida Costa, rua Fer-
nandes Tomap. ; i ••.'•<-., T 

Raquel Garcia, rua do Carmo-
Maria da Conceição, viuva, rua 

da Moeda, uq <.<..-• . .. ' ;..q -J • 
Teresa de Jesus, Montarroio. ' 

' Guilhermina da Conceição, viu^ 
vai rua da Figueira da. Foz. 
; ] r h m Âigusta,..TerreÍr0id0 Mtarr 
melelro.. ; .j;U-,\>-r. M-.V: .. M 
. C ó r t K é i ç ^ o Eaeias; rua da So» 
p a n 4 m3iíilwipín's a i ^ j 'bbistim. • 

Continua. 

aQ 3[V)I 

GOSTA mOTTA 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 5° turno 

constituído pelas farmacias seguintes, 
Ernesto Miranda, Praça do Comer: 

ciái ' : : n ' • ' ' 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Couttnho&r 
m 4eim, Eftradç&iBqirft, 

M é d i c o 
,1DÍ 

Subsídios para uma bibllograj 
jornalística portuense. 

p h l k 

O auctor d'esta resenha, não 
tiendo a estulta pretensão de 
apresen ta rum trabalho com.-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor -
recções, aditamentos e novos 
informes com que o .queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu» trabalho, aquel-
les d o s leitores que a estes 

. assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos "números anteriores) 
Semanario das Fillias tis tola — Foi uma 

publitação que encetou carrei-
ra, no Porto, em janeiro de 1866, 
e de que sahirain apenas 52 nú-
meros até ao 'fim d'esse anno, 
salvo qualquer erro de memo-
ria, pois não possuamos -a col-
lecção. Era de caracter religio-
so,, como o seu titulo indica, e 
sob esse ponto de vista, não foi : 
nada mal feito.' Imprimia-se na 
Typographia do Direito, á rua 

Sentinella iío Pofto (A) -- Apparecia to-
das as segundas feiras, tendo sa-
hido o (primeiro numero em 30 

, çle Junl'10 de 1884 e publicando-
.se até'quasi ao l im do anno se-
! guinte! A sua redacção e admi-
nistração estayaipí instai ladas na 

. riia da Ponte, Nçva, 15, onde 
j ;erá também a Typographia 
; União, editora. Silva. Pereira, no 

seu livro O Jornalismo Portu-
guez, paginas 182, dá este se-
manario como «defensor da co-
lónia hespanhola»;. Foi equivoco 
do benemerifo bibliographo, 
pois A Sentinèlla do Porto era 
genuinamente portugueza e não 
iôra fundada com aquelle fim 
especial, como Silva Pereira faz 

1 "áâfflf^iÉl^íLfl M .'-• 
Sentinèlla Politica — Embora não fôsse 

de publicação periódica, isto é 
em dias previamente determina-
dos, corno o seu redactor (José 

i Bento D.ias de Carvalho) decla-
ra no n.D 1, é, no emtanto, um 
jornal e n'essa, cathegoria con-
siderado pelos bibliographos da 
especiàlidadev tendo cabeçalho 
uniforme e numeração seguida, 
de t a 25. O primeiro numero 
apparecéu, no Porto, a' 1 de Ju-
lho de 1821, o segundo a 10 do 
mesmo tnez;. o tercéiro a ll de 
Agosto; o quarto a 17; o quin-
to a 1 de Setembro; o sexto a 
4; o sétimo a ó; o oitavo a 22; 
o nono:a 24; o decimo a 25; o 
undécimo a 28; o-duodécimo 

a de Outubro, todos n'esse 
mesmo anno; só apparecendo 
o decimo terceiro a 1 de Abril 
de 1822; e sahindo d'ahi por 
deante, até n.° 17, uma vez por 
semana. Depois só voltou a ap-
parecer, com o n.° 18, a 1 de 
Fevereiro de 1823, até que sus-
pendeu, como dito fica,-com o 
n.° 25, datado de 17 de Abril 
d'esse anno. Até ao n.° 12 foi 
impresso em Coimbra, na Im-
prensa da Universidade, mas re-
digido e distribuído e datado 
no Porto. De nurrçerbs^l3 a 
17 passou a ser irrtpressó" no 
Porto, na Typographia da Praça 
de Santa Thereza, 13; e de 
números 18 a 25 passou a im-
primir-se em Lisboa, na Typo-
graphia Rollandiana. Sahia or- • 
dinariamente em 4 paginas (e 
algumas vezes em 8) formato 
15X21 , composto em corpo 10 
a toda a largura da pagina, com 
margens limitadas ao minimo. 
Do n.° 2 até 12", cada numero 
trazia uma vinheta no alto da l .4 

pagina, com; um florão sobre 
uma pena dè pato e um ó é ú l o ' 
de alcance, encruzado r/aquella, . 
tudo envolto ém dois ramos" 

1 de carvalho ou coisa sirrtilharite. 
1 Foi um pamphleto de critica, : 

por vezes acerada, çohtra os ini-
migos do systema constitucio-
nal, apresentando-Sé menos mai 
redigido sob esse ponto de vis- ' 
ta. A çòllecçâó cóhipleta é ra-
rissifria; e quando apparéce al-
guma regula de 1:800 a 2:500 
reis, conforme o seu estado. . ' 

Sera Bernarda (A) — Foi um sçmana-
rio humorístico, redigido por 
José Augusto .Correia Guima-
rães, com o sub-titulo de,,«pu- ' 

, blicaçãó litteraria e theatral, noti-
ciosa e imparcial.» Publicaram- ' 
se aperias dois números que 
nós conste, o T.° a 17 .de Se-

' tembro de 1882, e o 2.° a 24 
do mesmo mez e 'anno. Impri-

; mia-se na Imprensa Civiíisaçãó. 
Serena (0) —Diz-nos Silva Pe^èira 

que teve este titulo um perió-
dico noticioso, apparecid© no 

; Porto em 1868, mas não for-
nece qualquer outro esclareci-
mento. Não conhecemos exem-
plar algum. ,/. .zTi^inzíÃ 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Retomou a sua clinica 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA: FERREIRA BORGES, n ' 54, /.• 
- •> TELEFONE 534 ' 1 

«ÉSIPCÍA: Bua ffrisntal At Montarroio, 69. 

Gamara Municipal 
A Comissão Administrativa da 

Camara na sua sessão de quinta 
ífeirà',;' tratou, principalmente, de 
assuntos respeitantes ás finanças 
do município. 

O sr. dj-. Tamagnini seguiu 
pára' 'Lisboa, onde tratará de ne-
gociar um emprestimo para o 
equilíbrio das finanças. 
í-j>T o«fí noéf?'•/' 9b t< 

U-.hvján'. Posse 
Tomaram ontem posse os pro-

fessores extraordinários da Facul-
dade de., Direito, srs drs. Domin-
gos : Fezas Vital e João Telo de 
Magalhães Colaço. 

' Qreança com os dedos ruídos 
por um suíno 

I Deu entrada' no -Hospital da 
Universidade «onde faleceujboras 
depois, nó meio de horrororo so-
frimento, sa meftor de 1 a rio1 Deo-
linda da Conceição; filha dè Joa-
quim Martins, dé Pombal . ' ' 

A pobre creança estava a dor-
mir só, em casa, e um suino en-
trando no local etb que ela se en-
contrava roeu-lhe completamente 
os dedos, das mãos. 

: Muitas vezes os descuidos dos 
pais são a. origem de desgraças 
como -aqueja que agora victimou 
a q u e l a - i ^ l e j i s f i r u ^ . ^ : : : 

Tribunal da Relação 
Seguiram ontem para Lisboa, 

os srs. drs. Eusébio Tamagnini, 
Afíneida e Sousa e 0 sr. Moura 
Marqueâ, répresentando, respecti-
vamente, a Camara, Sociedade de 
Defesa e Associação Comercial, 
afim de solicitarem do governo a 
creação em Coimbra do Tribunal 
da Relação. 

O governador civil deste dis-
trito que sé encontra em Lisboa 
acompanhará a comissão e refor-
çará o pedido, que é úma justa 
aspiração da cidade. 

Na terça-feira á noite junto ao 
café Martinho, em Lisboa, deu-se 
uma scena de pugilato entre o 
nosso distintp colaborador sr. 
Corrêa da Costa, do 3.° ano juri-
d i tó e o sr. dri António Sardinha 
secretariójda redacção do jornal' 
A Monarquia. J 

A scena repetiu se meia hora 
mais tarde e !temos agrado em afir-
mar, que o nosso cblábórádor 
não deixou de aproveitar a opor-
tunidade para um desagravo de 
que felizmente se spíu com toda 
a vantagem. 

Vitima dum desastre ! .fiiJt P ÍJf! • • I 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Henrique Marques Gasf 
par, i de: 21 anos,-.-natural do Ta-
bóeiro, concelho.de Esgueira, q u e 
ali tinha dado entrada em virtude 
de desastre com uma espingarda. 

es A ar.ma disparou-se-|he atin-
gindo-o a carga:Ína região axilar, 
esquerda. Mor reu depois de ser; 
operado. "n 

Novos estatutos. 
O rev.W0 Bispo de Coimbra 

mandou publicar uns novos esta-
tutos aplicaveis ao Seminário des-
ta cidade, os quais vão substituir 
o* que datam do KQUIO XV1U, 

eisireoiao :; 
A V I S O 

? -o'u sinsil a 
Em conformidade com os ar-

tigos 8.° e 11.° e seu § único dos, ; 
Estatutos é convocada a reunião 
da Assembleia Geral para o pri-
meiro domingo do mês de Feve-
reiro, 3, pelas 13 horas na sala 
das Sessões da Camara Municipal 
de Coimbra, sendo a ordem, dos 
trabalhos:» . ( ; 

1.° — Votação do relatorio e 
contas da Direcção e do relatorio 
do Conselho financeiro; 

2.° — Eleger.a sua Meza, a Di-, 
recção, o Conselho financeiro e 
os vogais efectivos do Conselho-, 
Consultivo, corpos estes que fun-
cionarão por dois anos. 

Se por falta da sexta parte dos 
socios não poder funcionar a As-í 
sembleia Geral, desde já fica feita, 
a,segunda convocação para o dia 
17 de Fevereiro, seu terceiro do-
mingo para a mesma hora è local... 

. Coimbra, .21 de Janeiro, de 
1018. 

da Assembléia Geral, 

Fèrnando de Almeida Ribeiro., 

Ontem á noite deu entrada no 
Hospital da - Universidade, Maria 
Rodrigues Cardoso, de_, 21 anos,, 
que, em, Lorvão,- donde é natut.al, 
caiu e, fracturou a perna esquerda^ 

Promovido por distinção !; 
. Acaba de sér cía^ificado,, em, 

çonselHo ;dps âijectqréíi gèrais.~4c^ 
respectivo ministério,, p^ra próní 
moção, t>or distinção, a l.'0 oficial,, 
o Sr. Antonio, Auguçto Veiga Ju- , 
nior, 2T\oficial da Inspecção de ; 

finanças deste distritq, que breve-
mente sçrá despachado. 

As nossas felicitações. 

R A B R O S Í O N ^ f O 
Advogado 

RUA PA3OFIA, 101 , C q i m s r a i 



GAZETA m COIMBRA, -de 26 de Janeiro de AUS 

Seguros e resseguros 
* a ^ g ^ tais, crismeis, contra 

5 O O . O Q 0 $ O O 
d a l â - a m , & « B e l e g ^ a ç õ e s , 

l o o a j i c i a c t ò s c i o p a í s 
(incSuindo os de guerra), agricolas, pecuários, pos-

, greves, tumuUòs e inundações & & & é- é- é- £ 

A Emulsão de Scotfc é indispensável para as crianças 
fracas, pallidas e fatigadas. A Emulsão de Scott cria ura 
sangue novo e generoso, e fortalece os • ossos e os mus-
culos. As crianças podem tomal'a facilmente, e muitas 

vezes pedem mais. Peça-se sempre a 

uroisicr 
o» úm ijí 

provada como aendo, a melhor oontra 

E s c r ó f u l a s , R a q u i t i s m o , 
O a a n ç a s q u e T u b e r c u l o s e , 

e T o s s e s . 

P E Í O S T m B u r i a i s 

Distribuição do dia 24 

1.° oficio: Acção còmercial de pro-
cesso ordinário, requerida por Joaquim 
Josè de Melo, mulher e outro, residentes 
nà Pampilhosa, contra Manuel Bernardo 
Loureiro, residente nesta cidade; Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. ,. 

— Acção Comercial de; processo ordi-
nária, requerida pela firma tòM^rciàl 
desta cidade, José Maria dos Santos Jú-
nior 8t Irmão, contra Augusto Lopes, re-
sidente eiíí Cheio, comarca de Penacova. 
Advogado, dr. Fernando Lopes, 

râcçãf t comercial de pequenas dividas, 
requerida pela firma comercial desta ci-
dade, José Maria dos Santos Júnior & Ir-
mão, contra Manuel Correia da Silva, re-
sidente em S. Pedro de Maxtminos, cor 
marca de Braga. Advogado, dr. Fernando 
BmLi kVná-Sj sà s4 KR* 

4.® offtio: Acção de investigação de 
paternidade ilegítima, requerida por Au-
rora de- Sousa, como representante de 
seu filhp menor, Antonio de Sousa, re-
sidentfé nesta cidade, contra Antonio Joa-
quim Teles Melo Vaz Cardoso do Ama-
ral, residente -no Porto. Advogado ofi-
cioso, dr. Sousa Bastos. 

Comercio 
Foi proferida sentença, favoravel ao 

autor, na-acção comercial proposta por 
João Vieira da Silva LÍma, contra Albano 
Gomes Bela, ambos desta cidade. O jul-
gamento teve logar no dia 18 do corren-
te, sendo advogado do autor, dr. Jaime 
Sarmento. . 

M E H C A D U S 
Be COIMBRA (medida ds S3',IB) 

Feijão Vermelho 1$800 
•» branco. . ': 1$800 

. amarelo.. . . — . I$ó00 
.»•' rajado,« < •<••••• 1$60Ç 

"• V"' frade '.' 1$400 
Trigo branco. . . . . . : . / . . : . . , . . . 2$500 
•?r tremês .. < v.. .'H~.Qv{V... "2$500 

Milho branca.vh rc.. ,.<.. 1$500 
» amarelo , 1$500 

Orão de bico graudp 2$000 
Azeitç, 0 decalitro 5$500 
Batatáa... 1$000 

Libras, 9^800. (^uro, 105 »/o 

- Escritorio forense 
MÁRIO D*AGUI AR, adrogadò 

«drlilí; b;0;8,1°. Telfif. i i l 
— 

Foi dada participação á policia 
c&ntra Ama'ndjo Viana, de Ponte 
do Lirná, creadó dos Hospitais da 
Únivétsidade, que dali se ausen-
tou com um válé dó correio na 
importancia de 2Q$45, que des-
contou.na agencia do Banco e que 
pertencia ao/internado .no mésmo 
cstabèíècimérttb hospitáíar, sr. Ar-
mando Fernandes d'Aímeida, da 
figueira da Foz. . ,J ; 

O ^ r a p i q é de festattira relgu-
lar, morerio, 'bigode á artiericana, 
fâlktjdò ácentuadamente^o bràsi-
leírò é coxeia dm põhto da perria 
esqúèrda: " : c;-' -

» ^ ' c a p t u r a r . .. ,-sé •srfio; 
oiii tvm+mih uúpifiuj 

Deu entrada na Cadeia Nacio-
nal, é 'sr . ; Miguel Nunes da Silva, 
professor de violino, que foi pre-
so ent Poiares, por questões p o -
liticas.' • 

Pessoal de f inanças 
ina em 26 do corrente o 

pííso, pára éntrçga na Inspecção 
«f inanças dos requerimentos clps 

concotréhtes aôs togares de tesou-
reiros ida. Fazenda Publica. 

Reentrou tio quadro e foi co-
locada Vrn Çolmbra o chefe dos 
impostos sr. Joaqhim Correia de 
Almeidà Leitão, de Penacova. 

FoL.coloca.dp em, Lisboa o fis-
cal dos impostos de 2.a çlasse sr. 
Eugénio Mendes Catraia, que fazia 
serviçò"em Coimbra. 

9 ÉSf i ía l í i UnlV8^iásde 

U m a d o e n t e q u e s e p r ec ip i t a 
d u m a jane la , m o r r e n d o 

3 h o r a s d e p o i s 
Hoje, pelas 5 horas da manhã, 

Franklina Nunes, de 25 anos, crea-
da de servir, em Coimbra, que se 
achava em tratamento na 4-.ii en-
fermaria dos Hospitais da Univer-
sidade, precipitou-se da janela da-
quela enfermaria situada á altura 
de 15 metros para o pateo da ca-
sa das maquinas geradoras da ele-
ctricidade. 

Da queda resultou fratura de 
ambas as pernas em diferentes 
pontos, equimoses pelo corpo e 
na cabeça: ^ i 

Faleceu 3 horas depois. A vi-
ctima era uma melancólica neuras-
tenica, tendo por momentos ata-
ques indicadores de loucura. 

Expedicionários 
Com destipò â Africa seguiu 

hoje para Lisboa uma companhia 
de infantaria 23, sob o comando 
do capitão Figueira. 

Os expedicionários eram acom-
panhados pela banda e comandan-
te daquele regimente. 

Um protesto 
A União dos Sindicatos Ope-

rários de Coimbra, reunida con-
juntamente com os delegados de 
varias agremiações operarias, apro-
vou uma moção protestando con-
tra os individuos qiíé tem propa-
lado que as prisões ultimamente 
feitas por motivos poli-tiços, ha-
viam sido indicadas por eletnín-
tòs daquela União, 
i < > Nessa moção convidam-se tam-
bém esses individnos a publica-
mente ou de qualquer- outra for-
itna a apresentar factos concretos 
aprovarem á veracidade das suas 
afirmações. 

Para a policia de Lisboa 
? Ê feito" convite 'ás' praças de 

rÈ3crva do regimento de infanta-
ria 23 para servirem na policia ci-
Vica,,de Lisboa, devendo satisfazer 
^ seguintes condições : 

Não estàrem mobilizados, te-
rem'ttiaís de 21 anos e menos de 
30 de idade, terem boa aparência 
d robustez, saber ler, escrever e 
cfentàr, terem bom comportamen-
to militar e terem altura minima 
1,58. 

fiem 
anos 

do seu alistamento são: vencimen-
to diário $50 e exercício $15. Du-
rante o estado de j juer ra teem 
mais $20 . 

As declarações das que .estive-
rem nas condições e aceitarem o 
convite deverão ser entregues na 
secretaria do regimento òu reme-
tidas por intei me.dio da respectiva 
autoridade- administrativa, com ur-
gência. 

O b i t u á r i o 

j Em Figueiró dos Vinhos finou-
se a sr.a D. Henriqueta Cid das 
Ijsleves fc Castro, viuva do falecido 
juis da Relação, dr. Neves e Cas-
tro, e s.-gra do sr. dr. Porfírio No-
vais t desta cidade. 

Não foi portanto a mãe do sr. 
dr. Porririo, como por lapso saiu. 

f f f a l e c e u no dia 18 do cor-
reçie, nesta cidade, na rua n.° 10, 
onde. residia com seus filhinhos 
menores, o sr. Antonio dos San-
tos Melo, natural de Avelãs de 
Caminho, comarca de Anadia, e 
que foi durante muitos anos ne-
gociante na cidade do Rio Gran-
de, Estado dç Rio Grande do Sul 
(Braa*), onde deixa 5. filhos. 

M M * - ' M Í « f l f t e S " - M Í -
i maMŝ -̂  L 'i ih. mjuifli i 'iwpwiiiiinnw ií ii . ii i—p iiiii 

-•• Agradecem a toda<f as pessoas 
<3'Çfa* tomaram 'parte no 1 une>a!vde 
sua filha e irmã, Maria Jo:é Cor-
deiro de Alifiiiida.Gonçalves, sen-
tindo não podervagradecer pes-
soaímentè como era o seu gran-
de desejo. 
mm 

De sala para lenha e carvão, 
ca r r i s de l e r ro , ca l e i r a e c a n o 
de f e r r o z inca , vendem-se. 

Nesta redacção se diz. 

Armazém de azeite, cereais 
e aguardsnte 

Compra e venda 

JOÃO VIEIRA DA SILVA LISSÂ 

W E N D E - S E . Uma bomba de 
" tirar agua de poços. Cerve-

jaria Central, Praça *8 de Maio. 

V e ! a s c T E r b o r i i- .• t • j»̂  ) ;" " i 'A ' 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível-no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, te lham o roaxirrço cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seiis rotuios 
vai indicada ,a séde p rubrica,.do depositário, geral — 
Farmácia j.. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —..colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 23500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 31. 

M I N I S T É R I O D O T R A B A L H O 

Direcção Gerai da -Plgriculíora 
DIRECÇÃO DOS,SER VIÇOS FLORESTAIS 

* • '' 2> Secção '' " ' 

M f f l O O C H O U P 3 L 
. f l t a ^ - s ^ p i í f e l i a u i i i e ;pelas 13 h o r a s do d ia 6 do pxoximo 

m ê s eje Fevef.eiro, na .decretaria da 2 . a Secção Florestai , na rua 
n.° 10, por ta 6, em Coimbra , se p rocede rá á venda , em hasta 
publ ica , de i o d a a - iaranja exis tente n o s p o m a r e s da mata do 
Choupal," em"CoimBra . ' f , > t g ^ ^ x g 

As c o n d i ç õ e s para- esta a r r ematação acham-se de sde já 
p a t e n t e s toclos os dias Aiteis d e s d e as o n z e ás dezase te horas , 
na Secretar ia-da referida Secção, na séde da 3 . a Z o n a no B u s -
saco e na casa de gua rda da Referida mata do C h o u p a l . 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1918 . 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

. „ Julio Mqrio Vianna. 

N o 3.° d o m i n g o , 1 7 d e 
Fevere i ro de mil novecen tos e 
dezoi to , ás 11 horas , e á por ta 
tr ibunal des te distri to do Juíso 
de P a z de Cernache , ha de ser 
v e n d i d o ao maior lanço, em 
publ ico leilão, na execução q u e 
m o v e nes te j u í s o Car los C a s -
tela, de Antanhol , con t ra M a -
nuel Filipe C o r a d i n h o e sua 
mulher do loga"r da Palheira , 
u m a m o r a d a de casas de habi-

t a ç ã o q u e tem s o b r a d o e loja 
e um p e q u e n o pátio, c o n f r o n t a 
d o nor te c o m herde i ros d e 
João da Costa , do poen te com 
M a n u e l da C r u z Vences lau e 
Leocad ia de Jesus e do^ nas -
cente e sul com es t rada publ i -
ca, sito no logar da Palheira, 
f reguez ia de Assafarge . 

E para cons tar passei o 
presente q u e assino. 

Cernache , m e u car tor io 21 
de Janei ro de 1918 . 

! ' O escrivão, 

Joaquim da Cruz e Silva. 
, Confer i . 

, . i O Juís, 

José Mateus dos Santos. 

Vendem-se em se-
gunda mão três belas ca-

mas antigas em pau preto; um la-
vatorio na mesma madeira e com 
pedra, mármore. 

Uma mesa com abas também 
em pau preto, um canapé e cadei-
ras, um piano horisontal, etc. 

Para tratar na Rua dos Milita-
res, n.° 34, Coimbra. 

Maria Costa, "diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob « indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

• S F E N D E - S E . Uma banheira 
grande. Cervejaria Central, 

Praça 8 de Maio. 

, wm 
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" L í o ç d Pseninsulop,, | 
- Gompanhia de segupos 
ÇFtPITfSL 500.000$00 

g - S Ê D É — L a r g o d o C a r i p o , 1 8 , 

" Uoi ^ C O L L I S B O A I T » tnta*) 
Telefórte, C. 3684-Telegramas: YLDOL 

ipsis localidades da p i s 

Seguros e reseguros de 
prédios d e habitação è W 
tabeiecimpntos comerciais, 
industriais, agricolas,, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etp., e tc . . ; . , 

S e g u o r s c o n t r a o r i s c o d c Sn» 
c c n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s « 2 t u m u l l o s p o p u l a r e s , e , c m 
g c r a l t t o d o s a q u e l e s q u e p o d e - | 

| , r ç m , a f e c t a r a p r o p r i e d í j U e . 

liiOijiiiii mOifi 

ferre i ra £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

r s i 

" A C o l o n i a l , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C H P I T f i L 1 5 0 0 C O M T O S 

S e g u r a s c o n t r a f o g o , r o u b o s e t u m u l t o s 

C o r r e s p o n d e n t e s : 

C 3 O 3 P C Í O S O 8C C.A 
(Casa Havaneza) 

A Comissão' Administrativa da 
Junta õera l do^Distrito de Coim-
bra, faz publico qtie por delibera-
ção tomada em sessão de 23 do 
corrente, está aberto concurso por 
espaço de 30 dias, para o logar 
de amanuense, vago na secretaria 
da Junta Oeral, com o ordenado 
de 400$00. 

Os concorrentes devem estar 
ao abrigo do art.° 84.° da lei n.° 
83 de 7 de Agosto de 1913, e po-

_dem dirigir os seus requerimen-
tos devidamente instruídos, á res-
pectiva secretaria, no edifício do 
Governo Civil, todos os dias úteis 
das 10 ás" í 6 horas. 

Coimbra, 34 de Janeiro de 
t 1918. 

' ^ Wresidèíte, " • 

(a) Fernando Luiz Mousinho de 
Albuquerque. 

Tenente-coronel. 

ES C A D A D E CARACOL 

Com 2 metros e 90 de al-
tura, desmontável, própria para 
estabelecimento. 
: Ver e tratar, rua Visconde da 

Luz n.° 75, Coimbra. 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cartorio: Mo 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftssiiencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

de casa. No dia 27 do 
corrente ás 14 horas, se 

venderá em praça, um prédio de 
casas, sitas na Rua da Trindade, 
n.° 2, em frente das escadas de 
Minerva, pertencente aos herdei-
ros do dr. Antonino Rodrigues 
Vidal, sendo a praça feita no mes-
mo local. E encarregado da ven-
da Artur de Campos. 

O prédio é vendido livre de 
qualquer encargo e será entregue 
se o preço convier aos vendedo* 
re«. : 



MERCEARIA 

G k M f f k W GOfMBRA, àe 2 6 áe Janeiro l i I S 

(2.° publicação) 
For este juízo e cartorio 

do escrivão Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias 
citando o ínteresado ausente 
em parte incerta José Eufrazio, 
casado com Maria Tereza, pa-
ra assistir a todos os termos 
do inventario por obito de seu 
pai José Eufrazio, viuvo que 
foi da Casa Telhaia, freguesia 
de Cernache, com a pena de 
revelia. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 
1918. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Ortopedista poptaense Depósito de madeiras e lenhas 
R. da Sofia (antlía alquilaria Sores), Coimbra 

Vende, p o r t a n t o e a retalho, madeiras e 
lenhas, de todas as dimensões, por preços 

—•—• rasoapeis — -— 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARIAS DB CARVALHO, alfaiate 

R. (juebra-Costas, 47 e 43 — COIMBRA 

Estão publicados e á venJa, os se 
guintês livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

/— Manual do podador. 50 reis 
II — Doenças das videiras 50 » 

III—Doenças das fructei-
ras 60 > 

IV— O vinho: como se faz 
e conserva 100 »' 

V—O desengace 300 » 
VI—Adubações 80 » 

VII—Manual do enxerta-
dor 100 » 

VIII- Cultura da batata .. 60 
IX-Oliveir a 100 » 
X-O azeite :.. 100 » 

XI-O milho: cultura aper-
feiçoada . 80 » 

XII — Animais úteis ao la-
vrador 240 » 

XIV—As hortas: sua cul-
tura racional 160 » 

XV— Os pomares 200 » 
XVI-A capoeira .'., 200 » 
XVII-O gado 160. » 

XVIII—O guia do Lavrador 80 » 
XIX—Botanica e Agricul-

tura Pratica . . . . 200 > 
XX—Prados e pastagens . 150 » 

XXI—Doenças internas dos 
animais 250 » 

Nas principais livrarias do país e na 
e na administração do Comercio do Porto. 

Historia Universal 
Livrarias Aillaud e Bertrand 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha u sado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os,pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar Iundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer1 

uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de a lgibebe, por vár ios contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes cie bexiga e outros incomodos 
renais. - • j. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas art i l íciais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés./ 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163 , 165 : 

P O R T O 

Quereis economisar feitios? 
É vender na Praça do Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cairia, mobílias, etc. 

José Maria dos Santos 
Júnior & Irmão 

Comissões e conta própria 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente 
álcool, vinagre, geropiga, licores 

por junto e a retalho 
Toros de pinho, l enhas e madeiras por junto 

Agentes da Companhia de Seguros Africana 
Segura prédios, mobilias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas. — 
Seguros contra tumultos e gréves 

T e r r e i r o d o M e n d o n ç a , n . ° 1 5 a 1 7 
C O I M B R Á 

Telegramas ZÉPADILHA. —Telefone n.° Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. Rua Quebra Costas, 33, 

C C I M B K A 

Escola M i n a i Primária 
EXAMES DE ADMISSÃO 
Abriram já as aulas do curso 

de habilitação, do professor João 
Pires da Silva, da Escola anexa í 
Normal desta cidade, no 

INTERNATO ESCOLAR,> 1 
Rua Venâncio Rodrigues, n.° 9 
(Quinta de Santa Cruz). 

Continua aberta a matrícula. 

A L B E R T O P I T À ^ 
Sol ic i tador 

Rua Visconde da Luz, 34, 1.". 
— . ••• 

Venda de prédios 
Vendem-se duas moradas de 

casas na Ruá das Padeiras, desta 
cidade, com os n.05 36, 38, 40, 42 
e 44. 

Recebe propostas em carta pa-
ra compra de qualquer dos aludi-
dos prédios, até 31 de janeiro cor-
rente, o sr. Tomaz Antonio da 
Trindade, na Tabacaria Trindade, 
Largo Miguel Bombarda, e está 
encarregado da venda o dr. Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Ce-
lks, Coimbra. ; 

Precisa-se com pratica de contas 
correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e bastante expedito. 
GUIMARÃES &. CARVALHO 

1 •.'" Coimbra. .. . 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano retnedio do mais 
extraordinário consumo'e bastante 
recomendado peia classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todòs ós càSps de sí-
filis, por mais gravesque i'éjám e9 
sem receio de contestação,<0 mais 
inteiramente inofensivo. ^ "HICE? 

Com uma experiencia jádeiar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculavelie sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandista» 
entre todos os que teetrç usado,, 
tornando-o conhecido erri toda a 
parte e dando-lhe invejavel f a m a 
que poucos logram fruir.; 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reuné as inegualavei»; 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgaptes; 
o único que não tem dieta, espe-
cial : o único que não tem o iwe-
nor sabor; o uiúèó que traz logo 
de começo o apetite e benvestar 
ao doente, fazendo a breve espa-s 
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser, 
usado, sem qualquer resguardo,' 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. ' ^ J ' . ' , . '. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, v e l h o ^ ^ l - ' 
quebrados sem o menor mcphvé-
niente; substitue com ,enormes, 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamento* 
por fricções e injecções mercuriais 
e ôs conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro f tiãp 
precisa do" auxilio de outros trá/' 
tamentos secundários e suplemea-,, 
tares e é inalteravel CQrpptempò, 
podendo ainda ser tomado Com 
qualquer clima í * chuva, frio ou 
calor. ' u-j u * 

Cada tubo, para ufna seitana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos,-
6$3Ò-(pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nàa! 
boas farmacias* e* drogarias; De* 
posito geral; Farmacia J...Nobre, 
praç? D- Pedro,,109'e J l 0 , Lis-
boa. A. venda eni Çóinibrá na 
drogaria Manques, praça 8' dé' 
Maio, 33 à'36. V- : - •* 

E a c r i t o r i o ' 1 ——— 1 — —— Oficinas 

i i a i a l /È r tóeJaS? 
Telefone n.° 184 — Telefone n.° 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas eiectricas dirigida pGr engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, caega, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e coionias 
— F u n d i ç ã o d e FERRO e B R O N Z E — — -

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
, Locomoyeis, caminheiras e jogos de debulha M F o s t e r , , 

Enfardadeiras â vâpor e a gadó 1 1 1 Ceifeiras ç gadanheiras , , P l a n o , , 
*. fe í- 'í fr Á ji. ^ W?"' fuif mui' . Iiiij])'» i|i!|i I r. .1 . I I ' 111 ' ' 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
—̂T— e animal, relhas, ferragens, etc. —*—• 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas , 
4- 4- £ de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4^ Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas; tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, óleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
pleadçiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

1 I 1 1 ,1 , II .1 . , . , > > . . , • m 111 T — — R R J K !' J. . • ' ., . , 

Oficinas aptas para a exe&uoão de todos os trabalhos de ounstrução mecânica e civil 

t | O r ç a r r l ô h t ò s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

. «riAiin Hrtunwith» 
[mm pfiotutfDAK. 

ADVOGADO il 

Qrande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas è letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos r que Freire - Grava-

dor estudou rias primevas cidades-
do mundo e na expo5iç2o'c!'o Bra-
sil. Teve três inedalhasi, todas de 
óuro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Oiiro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. .v ' vr-< 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Sampayo, Caselli í = 
= Martins Limitada 
Comercio, mportacão 
e Exportação de ma-
« d e i r a s de pinho ^ 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. f£OVi 

MOGOFORES .-Estra-
da Avenida. 

à 

w 

Oferece-se com 
bastante prática da sua ar-

te. Nesta redacção se diz. 

LIVRARIA FRÃNÇÃ~& 
ARMÊNIO, de Coimbra, 

precisa de empregados com prá-
tica, para escritorio e balcão. 

BILHAR de l.a ordem, soli-
damente construído. Ven-

de-se. Nesta redacção se diz. 

i, vende-se, que ser-
ve para boi ou cavalo. Tra-

ta-se no Mercado (Barraca da Man-
teiga),, 

I ^ R E A D A . 
a lguma 

Precisa-se sabendo 
alguma coisa de cosinha, pa-

ra seguir para Bragança. Nesta re-
dacção se diz. 

ESTUDANTE DAS FACULDADES 

de Direito e Letras d'esta 
Universidade, e tendo frequenta-
do, com menções honrosas e ins-
crições no Quadro de Honra,( Ta-
bleau d'Honneur), uni liceu fran-
cês, dá explicações; de todas as 
disciplinas, excepto Matematica e 
Desenho, dos trez primeiros anos 
dos liceus e das disciplinas de 
Francês, Português, Latim, Geo-
grafia e Historia dos outros ,anos. 

Para tratar, dirigir-se á Cou-
raça da Estrela, n.° \2.- i7,. ' 

EMPREGADO. Caixeiro com 
bastante prática de mercea-

ria, precisa-se na Casa Colonial, 
Rua da Sofia, n.° 71. - L. M. da 

C Í W ^ D & s ; 8 ' " p f f 1 o : ' ' ' 
— : ,< .. 

IMPRESTA-SE por hipoteca 
qualquer importancia até 

3:000S00. j ::: 
Nesta redacção se diz. 

/^ORNAIS . Compram-se, em 
" bom estado de conserva-
ção, nos Grandes Armazéns do 

' ç í | | t o . _ . j r | Y 

Oferece-se com. 
fr prezes de pjática de mer-

cearia. ' • ~ 
Bóas informações se fôr pre-

ciso. Ainda está colocado. Prefere 
ir para fór§... %..._,, 

Dirigir »á "Rua. Dt Pedro Mon-
teiro, 64. 

PILHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Cóiinbra Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco . ou amare-
lo/ para fabrico de brôa. 

Quem tenha para vçnda diri-
ja-se ao.sçu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1 

Compra qualquer 
^quantidade-, para farinar 

a Soc iedade de Mercearias e 
Far inhas , Limitada, de Coim-
bra . 

TPfffOBILlA de sala de Jantar. 
Vende-se com pouco uso 

(quasi nova). Compõe-se de 4 pe-
ças e 12 cadeiras. Dirigir á Estra-
da da Beira, A D. 

íRECISA-SE de um pperario 
ceramista que faça todas as 

qualidades de louça grossa. 
Gratifiça-se todos os mezes. Al-

fredo d'Oliveira. 

PROFESSORA da nacionali-
dade oferece-se para lições 

de francês, praticas e teóricas, a 
senhoras e creanças " -

Colégio Estrangeiro informa. 

WENDE-SE 
™ mohilift 1 

. .. uma magnifica 
mobília de casa de jantar, 

em nogueira americana, com. bons, 
vidros lapidados e padeiras o de 
CQvtà on 6}a\ H iak qbms 

Também se vende uma bôa 
mobília de sala de visítash em mo-
gno. e. toda estufada, bem como 
vários outfos mov«Í9, ' ; 

; Pedir informações na Rua Lou-
renço d'Almeida Azevedo, é, 1,V 
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BOA 
O sr. dr. Sidonio Pais, ilustre 

Presidente da Republica, discur-
sando, no Porto, da varanda do 
hotel a muitos milhares de pes-
soas, disse o seguinte: 
\ ' • i 
( ^ Diante de uma demonstração tão si-
gnificativa, sentia-se com coragem para 
tentar a obra de reconstrução do edifício 
nacional, que desde já se impõe. O go-
verno não fará distinções entre monár-
quicos e republicanos e espera que se 
esqueçam divergências politicas e ratalia-
ções partidarias para apenas existirem 
portuguêses unidos pelo mesmo ideal de 
cngrandecimente da patria e da republica. 

O governo, afirma o sr. dr. Sidonio 
Pais, estenderá a mão franca e lealmente 
a todos aqueles que franca e lealmente 
lh'a quizerem estender. 

Uma vibrante ovação acolheu 
estas palavras, que foram repeti-
das em todas as localidades que 
s. ex.a visitou e que egualmente 
foram aclamadas com intenso en-
tusiasmo. 

E' esta a boa doutrina, e pena 
é que tão tarde se rconhecesse o 
erro em que andavam repudiando 
iodos aqueles ,que se não diziam 
republicanos e que, sem intuitos 
reservados,' não recusavam a sua 
cooperação liai ao governo. Está 
ainda na memoria de todos a cam-
panha que se levantou na impren-
sa contra os adesivos e a tropa 
fandanga dos monárquicos que 
queriam integrar-se na Republica. 

Foi esta guerra acintosa que 
se fez durante muito tempo aos 
conservadores que deu o resulta-
do que se viu, de afastar homens 
competentes que se tem recusado 
a dar o seu concurso para livrar 
a Patria de tantas dificuldades em 
que se enéontra envolvida. 
- Essa mesma errada orientação 
deu logar ao estado em que se 
encontrou a sociedade portuguesa, 
na mais manifesta e clara desar-
monia, vendo se uns aos outros 
não só com indiferença, mas co-
lho inimigos e até com rancor. 

E' claro que nem todos pen-
sam assim, mas, infelizmente, teem 
predominado os processos de in-
transigência a que se quer»pôr 
termo agora para reconciliar e 
trazer a paz dos espíritos. 

Ainda bem que é chegado o 
momento de seguir o melhor ca-
minho para fazer uma patria nova, 
de bons patriotas, animados das 
melhores intensões de auxiliar o 
governo na sua grande obra de 
reorganisação, de reconciliação e 
de regeneração de costumes. Na-
da de vinganças,' nem de violen-
ciás, fiem de tiranias. Arrepen 
dam-,se os que seguiram por esse 
caminho que necessariamente nos 

havia de conduzir onde fomos le-
vados. 

Tem de se edificar de novo 
muito que se encontra em ruina. 

Se alguma coisa precisa das 
atenções do governo saído duma 
revolução, é da harmonia da fa-
milia portuguesa, respeitando se 
uns aos outros em tudo e por 
tudo. 

O sr. dr. Sidonio Pais tomou 
sob si o maior dos encargos, a 
maior das responsabilidades. Tem 
hoje os destinos da Patria nas 
suas mãos. Arriscou a sua posi-
ção, a sua vida e o futuro da sua 
familia, mas vai conseguindo res-
tabelecer a ordem e conquistando 
as simpatias quase unanimes dos 
seus compatriotas. 

Fez uma. grande obra, mas é 
preciso que o auxiliem para a ie 
var ao seu termo. 

Deixem governar. Dêem aos 
homens que estão no poder o 
apoio que êle necessita, e pela 
sucessão dos factos, pela continua-
ção da sua obra, se poderá ver 
se êles merecem ou não a con-
fiança do país e se são capazes de 
conduzir a nau a bom porto de 
salvamento. 

Disse o sr. dr. Sidonio em 
Coimbra que a sua viagem ao 
norte do país serviu para o encher 
de força e confiança. Tem, incon 
testaveimente, com êle a opinião 
publica. 

Pode agora caminhar para a 
frente em terreno seguro. Se um 
dia vir que não tem o apoio do 
país e que o não querem no po-
der, sairá imediatamente sem ser 
pela força, como foi preciso em 5 
de Dezembro e já outras vezes, 
evitando assim que seja derrama-
do o sangue de tantas victimas 
pelas ruas de Lisboa. 

Aitiaa neste ponto o sr. dr. Si-
donio tem a mais completa com-
preensão dos seus devêres. En-
tende e muito bem que não deve 
governar contra a opinião do país. 
Não esperará que obriguem, pela 
força das armas, a deixar o poder, 
se um dia a opinião publica não 
estiver oom êle. 

Não tem sido isto que se tem 
feito, infelizmente, e por isso tem 
havido tantas vidas perdidas/tan-
tos sacrifícios feitos e tanto de 
descredito para o país, onde as 
revoluções criaram raizes. 

Regenerem se os costumes pa-
ra fazer uma Patria nova e cami-
nhe para a frente quem melhores 
provas souber dar de bem gover-
nar, levando a paz e harmonia ao 
espirito de todos os portugueses. 

Pelos soldados de Portugal 
Por deliberação da Mesa da 

Confraríii da veneranda Protecto-
ra de Coimbra, realisam se em to-
dos os últimos domingos de cada 
mês, na egreja de Santa Clara, 
Preces não só pela victoria dos 
nossos soldados, mas também pela 
breve terminação da guerra eu-
ropeia» 

Nó ultimo domingo foi este 
piedoso acto muito concorrido, 
enchendo se o vasto templo de 
muitos fieis que ali foram depor 
as suas preces junto do tumulo 
da Rainha Santa. 

* 

Na próxima quinta feira, ás 11 
horas prefixas, é celebrada neste 
templo uma missa de requien su-
fragando a alma de todos os sol-
dados que na França e Africa 
morreram em defeza da sua Pa-
tria. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar pela Mêsa da Irmandade 
da Rainha Santa. 

Depois do Evangelho será feita 
uma pratica adequada ao acto, 
pelo Merendo capelão celebrante, 
o sr. Cónego José Gonçalves Nu-
nes Duarte, aluno da nossa Uni-
c i d a d e . 

Neste dia estará em exposição 
o tumulo da Santa Rainha, obra 
prima de D. Afonso dé Castelo 
Branco, cofre que encerra o cor-
po daquela excelsa padroeira. 

* 
A esposa dum oficial que se 

encontra em França manda cele-
brar, na quinta feira, ás 10 horas, 
na igreja de Santa Cruz, uma mis 
sa por intensão dos soldados por-
tuguêses que combatem pela Pa-
í r j 3 i ','" 

A mesma senhora manda ce-
lebrar, na igreja de Santa Clara, 
no dia seguinte e á mesma hora, 
outra missa com a mesma inten-
são. 

Faculdade da Medicina 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina, tomando conhecimento 
de um oficio do minísterio de ins-
trução recomendando a mais ri-
gorosa neutralidade religiosa e po-
litica no ensino, respondeu que 
acatava a referida recomendação e 
que foi sempre essa a norma do 
seu procedimento. 

R n B R O S Í o T Í E T Õ 
Advogado 

RUA DA SOFIA, 10J . COIMSRA. 

T i l ] i i i i d a Re lação 
No domingo foram recebidos 

em Coimbra os seguintes telegra-
mas : 

Ao Centro Unionista: 
Agradeço suas saudações e ponho o 

mais vivo interesse na creação da Rela-
ção de Coimbra como legitima aspiração 
dessa cidade, em absoluta concordância 
com o Ministro da Justiça que reputa tal 
melhoramento indispensável aos interes-
ses da justiça. — Sidonio Pais. 

Á Camara Municipal, Socieda 
de de Defesa e Associação Co-
mercial: 

Pelo sr. governador civil foi hoje apre-
sentada a S. Ex.a o Sr. Presidente da Re-
publica a comissão composta pelo presi-
dente da comissão administrativa, vice-
presidente da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda e presidente da Associação Co-
mercial que veiu solicitar a creação do 
Tribunal da Rehçãò: Nesta conferencia 
ficou assente, em principio, a satisfação 
das justas aspirações da cidade. 

Este telegrama era assinado 
pelos representantes daquelas cor-
porações que foram a Lisboa. 

Como se vê da leitura dos te-
legramas, a criação do tribunal da 
Relação em Coimbra pode consi-
derar-se quase assunto resolvido. 

Perante esse incontestável me-
lhoramento publicb — porque o é 
— o governo não se prende com 
o aumento de despeza que trará 
esse novo tribunal. O que são dez 
ou mesmo doze contos para essas 
despezas, quando tantas centenas 
ue contos se desperdiçaram e se 
deixaram perder numa voragem 
assustadora! 

, Ainda bem que se vai fazer jus-
tiça a Coimbra, que ha muitos 
anos anda reclamando esse tribu-
nal. Assim o exigem o interesse 
publico, que não quer ver demo-
rados demasiadamente os ptoces-
sos nos tribunais superiores, e a 
Faculdade de Direito da nossa Uni-
versidade, que tem ali mais um va-
lioso elemento de estudo e de prá-
tica. 

Quanto á casa para a instala-
ção da Relação parece não estar 
ainda definitivamente resolvido. 
Indigita-se o andar onde se acha 
o Instituto de Coimbra, dando a 
este uma instalação provisorianou-
tra parte até que possa ter acomo-
dação definitiva. 

A comissão que foi a Lisboa 
pedir ao sr. ministro da justiça a 
criação da Relação, devia ter-lhe 
pedido também a transferencia dos 
presos da Cadeia de Santa Cruz 
para a Cadeia Nacional, a fim de 
se poder dar melhor aplicação 
àquele antro, àquele fóco de in-
fecção, onde se arruina e se per-
de a saúde e a vida. 

Seria agora a ocasião mais pro-
picia para extinguir a Cadeia de 
Santa Cruz, situada no coração da 
cidade, e meter obras nesse edifí-
cio para mai» adequado destino. 

Isto também representa um 
melhoramento local importánte, 
que não pode nem deve ser es-
quecido nem demorado. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

No domingo fez anos a sr.' D. Isau-
ra Soares Mauricio, dedicada esposa do 
sr. Cliarco José da Silva Zimbarra, 1° 
sargento da Guarda Republicana. 

Fazem anos: 
\ Hoje, a sr." D. Maria Rozalina da 
Paz Ruas e o sr. Cesar João dos Reis. 

Amanhã, a sr.' D. Maria Julia Dias 
e o sr. Antonio Avelino (S. Silvestre) e 
,o sr. Antonio d'Almeida Coragem. 

Na sexta-feira, os srs. Conde do 
Ameal, Francisco Sargaço e Francisco 
Caetano. 

POR C5IKBRA 

4i M m m Sacadura 
. Jose i i i e i de H i a 
/ $ D V 0 < G / Í D O S 

R u a Dr. Pedro R ó s a , 1. 
(Antiga rua Pátio da Inquisição) 

¥ Jf 

I I 

' l íEprcseaiação 
Os funcionários telegrafo pos-. 

tais (empregados e distribuidores) 
aposentados e^na inactividade, vão 
dirigir ao governo Uma représen-
tação pedindo que a subvenção 
pela . carestia das subsistências, 
abranja também os funcionários 
que se^ encontram . nas referidas 
situações, como é de justiça. 

A representação pode ser as-
sinada nesta redacção até segunda 
feira, 

Deíesa e Propaganda 
A RelaçSo de Coimbra. O tribunal da 

Relaçan é indubitavelmente uma ques-
tão publica e todos os obstáculos que 
teem havido apenas serviram para me-
dir o esforço, energia e perseverança de 
Coimbra e de todo o Portugal. 

O actual governo, conforme vem con-
firmado no telegrama enviado pelo vice-
presidente desta Direcção, que a Lisboa 
foi tratar do assunto, patrocina este me-
lhoramento de verdadeiro interesse pu-
blico. 

A educarão cívica. Iniciou-se em Lis-
boa a serie de Visitas Citadinas publica-
ção promovida pela Academia de Estu-
dos Livres com o fim de concorrer para 
a educação civica do povo. 

Afirma que a educação civica se faz 
pelos ensinamentos da Historia, vinca-
dos nas tradições e nos monumentos da 
cidade e da nação; pelo que esta Socie-
dade torna publico que em nenhuma par-
te melhor do que em Coimbra se reali-
sard tão altruísta desideratum. 

Novos socios. Alexandre Cunhal de 
Aguiar, Emídio Pimentel Teixeira de 
Abreu, José de Sousa Timtin, Carlos de 
Jesus Costa, Francisco Veiga, José Ma-
ria Simões, Augusto Teixeira de Mota 
Guedes, Domingos Ribeiro Dias da Sil-
va, Francisco Moreira de Sá Tinoco, Joa-
quim da Silva Lopes Falcão. 

soKffâ* .«.«iaiBcs 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESOílTORIO: Rua Visconde da Luz, 50, 
BES10EMCIA: Rua Pedro Cardoso, 44 

V A R I A S N o t i c i a s 

O bacharel sr. Manuel Gonçalves 
Cerejeira realisa hoje a defesa da disser-
tação para o seu doutoramento na Facul-
dade de Letras. 

— Por ordem superior foi ordenada 
uma sindicancia ás Misericórdias de Mon-
temor-o-Velho e Pereira, sendo nomea-
do sindicante o sr. Carlos Luís Craveiro, 
chefe da secretaria da Junta Geral do 
Distrito, e secretario o amanuense do 
Governo Civil, sr, Gonçalo de Sá. 

— O apreciado Orfeon Académico 
vai nas próximas ferias do Carnaval em 
viagem de recreio ao Algarve, tomando' 
parte em espectáculos de beneficencia: 

— Na noite de sabado a policia fez 
rusgas em toda a cidade. Em Santo An-
tonio dos Olivais apreendeu uma nava-
lha de ponta e mola e um revolver. 

— Numa busca passada a casa do ta-
berneiro sr. José Sabiuo, no largo da 
Sota, foi encontrado um sabre e um cin-
turão, que o dono da casa disse ter sido 
deixado por um soldado que ali per-
noitou. 

—Já se encontra preso Antonio d'Al-
meida, o Salvador, um dos autores do 
roubo no prédio do sr. Miguel dos San-
tos e Silva, em Coselhas. A policia 
apreendeu grande numero de peças de 
roupa e objectos que faziam parte do 
roubo. 

— Devem chegar brevemente a Coim-
bra as baterias do grupo de Alcobaça, 
que ficarão fazendo parte da guarnição 
da cidade. Diz-se que vem também pa-
ra Coimbra um esquadrão de cavalaria.,) 

— Na segunda feira reune-se o Con-
selho Regional do Centro para julga-
mento da reclamação qiíe o sr. Ivo de 
Jesus Lopes e esposa movem contra a 
Direcção da Associação dos Artistas. 

— José d'OHveira, de 45, anos, molei-
ro, residente em Santa Clara, operário 
da fabrica de massas alimentícias do sr. 
José Victorino B. Miranda, foi no do-
mingo acometido de doença súbita. Sen-
do conduzido -ao Hos^itâf da Universi-
dade ali faleceu pouco depois. 

— A comissão administrativa da Ca-
mara louvotj) o -guardá freio n.° 2 e que 
fdsáfe abonado um dia de vencimento, 
pela pericia quç mostrou numa mano-
bra rapida que executou no carro, evi-
tando a morte a uma mulher. 

— Foram concedidos 12 dias de li-
cença ao sr. Antonio Fernandes Leitão, 
guarda-livros dos serviços municipali-
zados. 

—Vai ser sujeito aô tratamento anti-
rabico. em Lisboa, Armênio Ramos de 
Carvalho, de 25 anos, da Ademia de 
Cima, por ter bebido leite duma ovelha 
que se supõe tivesse sido mordida por 
«m feftp raivoso, 

C o m e n t e r i o s 
Amanhã é o dia 31 de Janeiro. E não 

é, sem uma comoção projunda que se vê 
passar, agora, uma data sangrenta que 
enlutou centenas de corações portugue-
ses. 

Para alguma coisa deveriam servir 
as duras experiencias da historia. Mas 
nós não fazemos caso do sangue que lem 
tingido as pedras das calçadas em lutas 
formidáveis de reivindicações populares. 
Ainda ha pouco tempo o pais sofreu as 
dolorosas contigencias duma revolução 
cujos efeitos fora::: verdadeiramente la-
mentáveis, embora os acontecimentos 
políticos, na sua marcha acidentada e 
grave, não indicassem, á primeira vista, 
outro caminho a seguir, o povo tem so-
frido muito. O povo tem lutado com en-
carniçamento por um ideal que o ilumi-
na profeticamente. Mas pensemos um 
pouco, neste momento de recordação e 
de saudade, naquelas horas dc febre ar-
dentemente revolucionaria, quando nas 
ruas da cidade invicta, se ceifavam, com 
o ultimo herói, as esperanças consota-
doras de tornar a ver, para esta Patria 
idolatrada, os dias grandiosos de fele-
cidade e de paz que todos os corações 
portugueses sinceramente lhe desejam. 

Tive o prazer d'otivir, numa destas 
ultimas noites, o violinista Augusto Li-
ma. E não foi, para mim, um aconteci-
mento .banal, não só porque o artista é 
realmente talentoso, mas porque a mu-
sica representa, para a maioria dos ho-
mens, um dos factores mais poderosos 
que fazem vibrar a escala das suas emo-
ções. Desde a primeira nota que se fez 
soltar, tranquilamente, do seu violino 
curioso, dominado pelos caprichos dum 
temperamento suave de contemplativo, 
até ao ultimo som que se perdeu na am-
plitude da sala, e que ainda me fez vi-
brar, por largo tempo, em desconhecidos 
transportes de beleza, notou-se sempre— 
com orgulho legitimo de português o con-
fesso—que o artista sabe amoldara har-
monia deliciosa de certos trechos ao vio-
lento desencadear de tempestades dolo-
rosas que sacodem formidavelmente o 
coração humano. 

Assim Back, Bcetowem, Cobelick, des-
feriram naquela escala misteriosa as suas 
ancias insatisfeitas e tragicas d'artistas 
máximos. 

A alma do homem sente-se, nesses 
momentos, revelada por uma outra alma 
que se identifica perfeitamente com a 
sua: a alma maravilhosa do violino que 
o artista sabe fazer vibrar, grandiosa-
mente, segundo a contestura do seu mor-
bido temperamento. E em Augusto Li-
ma, dd-se, precisamente, este fenomeno 
sinlgular. 

M. V. 

Companhia Gepal dç 
Segupós fíHinepOa 

Em harmonia com o art. 9 do 
dec. de 21 de Outubro de 1907, 
se anuncia que em Assembleia 
Geral desta Companhia, realisada 
em 21 do corrente, foi eleito para 
uma vaga de Director efectivo o 
sr. dr. Porfilio da Costa Novais 
em substituição de Daniel Pedro-
so Baptista, sendo egualmente 
eleitos para vogais efectivos do 
Conselho Fiscal os srs. dr. Anibal 
Ferreira da Costa Maia, Daniel 
Pedroso Baptista e dr. Francisco 
de Assis Teixeira de Magalhães e 
Menezes, e para substitutos os 
srs. dr. João dos Santos Jocob, 
Augusto Antunes Garcia e Delmi-
ro Anibal de Lima. 

Coimbro, 29 de Janeiro de 
1918. 

O Vice-Presidente 
da Assembleia Geral, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

Comissão administrativa 
municipal 

Regressou ontem de Lisboa o 
sr. dr. Eusébio Tamagnini, presi-
dente da comissão administrativa 
municipal, que ali foi tratar de di-
versas pretensões de interesse pa-
ra este concelho, entre elas o ce-
leiro municipal, assunto que se 
acha bem encaminhado. 

A questão finanteira também 
está merecendo a atenção da co-
missão administrativa e para a sua 
solução também s. ex.a iniciou as 
suas instancias. 

Dr. Guilherme Fíioreira 
Por proposta do sr. Dr José 

Alberto dos Reis, o senaejo uni-
versitário, na sua ultima reunião 
aprovou, por unanimidade, um 
voto de congratulação pelo re-
gresso ao ensino do erudito pro-
fessor, sr. Dr. Guilherme Alves 
«Moreira, 

I fe imar f te 
HA 50 ANOS 

30 de Janeiro —Entra em ensaios no 
Teatro Académico A Fabia. 

EM 1917 
31 — É inaugurada a Rua Dr. Pedro 

Rúxa. 

fêissa rle sufrágio 
A direcção do Núcleo Regio-

nal das Juventudes Monarquicas 
Conservadoras manda celebrar na 
próxima sexta feira, ás 11 horas, 
na Sé Catedral, urna missa de su-
frágio por alma de D. Carlos e D. 
Luiz Filipe. 

Tropas para Coimbra 
Ampliando a noticia que nou-

tro logar publicamos da vinda pa-
ra Coimbra do grupo de baterias 
que se encontra em Alcobaça, sa-
bemos que estas ficam aquartela-
das em Santa Clara, no quartel do 
5.° grupo de metralhadoras, pas-
sando estas para infantaria 23. 

É também positivo a perma-
nência nesta cidade dum esqua-
drão de cavalaria. 

O arquivo do grupo de bate-
rias, começará brevemente a ser 
removido para Coimbra. 

Tutoria da infancta 
Consta-nos, e com fundamen-

to, que o governo está resolvido 
a dar cumprimento ao decreto que 
criou em Coimbra a Tutoria da 
Infancia, para a qual tinha sido 
destinado o edificio das Ursulinas 
agora aplicado a hospital militar. 

Tem, pois, de ser escolhida ou-
tra casa para aquele fim. 

s-osse 
Tomou posse no sabado a co-

missão administrativa da Junta de 
Paroquia de Santa Cruz, a qual é 
composta dos srs. tenente-coronel 
Esquivel, capitão reformado Mar-
tins de Carvalho e Antonio Lou-
renço. 

Serviço dos comboios da Lousau 
Telegrama recebido na Socie-

dade de Defesa e Propaganda: 
Brevemente comboio de mercadoriaâ 

da linha dd Lousan levará uma carruagem 
de passageiros, ficando assim satisfeito O 
pedido da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra e do seu núcleo da 
Lousan. — Almeida c Sousa. 

C r i m e b a r b a r ò 
No Orelhudo é morto um ho-

mem á paulada 
Na noite de segunda para ter-

ça feira, no logar do Orelhudo, 
freguesia de Cernache, foi barba-
ramente agredido á paulada, Ma-
nuel Lemos Caleiras, de 28 anos, 
casado, de Casconha, daquela fre-
guesia, onde era muito estimado. 

A victima, que era moleiro, 
havia altercado, ha dias com um 
tal José d'01iveira, seu visinho, 
por este, em estado de embria-
guez, implicar com uma gamela 
que tinha á porta do seu moinho. 

Motivo fútil, mas que foi o 
bastante para o Oliveira se enco-
lerizar e jurar vingança, facto que 
se consumou naquela noite. 

O Caleiras que havia ido ao 
Orelhudo tratar dos seus negocios 
encontrou, no regresso a casa, o 
seu visinho Oliveira que, entran-
do a conversar com ele, inespera-
damente lhe vibrou uma paulada 
que o prostrou imediatamente, 
dando-lhe em seguida outra pau-
lada, evadindo-se. 

A vitima conduzida ontem de 
manhã para o Hospital da Univer-
sidade, já em estado comatoso, aí 
se verificou que tinha a fractura 
do craneo no parietal esquerdo, 
falecendo no momento em que 
lhe era feita a trepanação. 

Este crime emocinou extraor». 
dinariamente os povos dali, 
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PELOS TRIBUNAIS Era pai dos srs. Francisco An-
tonio dos Santos, João Antonio 
dos Santos, canteiros; e de "Eva-
risto Santos. 

Deixa o extinto uma numero-
sa familia em precarias circunstan-
cias., 

Á familia do morto querido as 
nossas condolências. 

O funeral realisou-se ontem de 
manhã sendo o cadaver conduzi-
do á igreja de Santa Cruz onde se 
resaram os responsos fúnebres, to-
mando parte nele muitos amigos 
do extinto e a Associação dos Ar-
tistas, com a sua bandeira, a que 
o finado pertencia. 

— Faleceu o aluno do 3.° ano 
do Liceu, sr. Carlos Rebelo Baeta 
Calado, filho do sr. Jacinto Alves 
Calado, o ano passado falecido 
nesta cidade. 

O desventurado moço era na-
tural de Castanheira de Pera. 

— Também se finou ontem o 
sr. Joaquim Adelino Pires, natural 
de Gouveia, pai do aluno do 5.° 
ano de Direito, sr. Virgilio Calisto 
Pires. 

Ás famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

Tratou do funeral a agencia 
Mesquita & Irmão. 

A comissão administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que transferiu para, o dia 1;? do 
proximo mês de Fevereiro, pelas 
15 horas, nos Paços do Concelho, 
a arrematação dos estrumes do 
Matadouro Municipal, por todo o 
ano de 1918. 

As reípeti vas condições acham-
se patentes na Secretaria da Cama-
ra Municipal, em todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas, onde po-
dem ser examinadas pelos interes-
sados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
24 de Janeiro de 1918. 

O vice-presidente, 
Abel Augusto Dias Urbano. 

(I.® Publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartó-
rio do escrivão do 5.° ofício, 
corre seus termos um proces-
so de inventario orfanologico 
p o r óbito de Francisco de 
C a m p o s Calhau, casado, pe-
dreiro, morador que foi no lo-
gar ido Espirito Santo, fregue-
sia de São Mart inho do Bispo, 
desta comarca, em que é in-
ventariante Carlota Víilela, viu-
va do falecido, residente no 
mesmo logar; e pelo mesmo 
processo correm éditos de 30 
dias, a contar da ultima publi-
cação do respectivo anuncio, 
citando os interessados: Ma-
nuel de Campos Calhau, casa-
do, com Maria José Amalia, 
ele ausente em parte inçerta 
no Brazil, e Manuel dos Reis, 
casado com Maria Rosa Vilela, 
ausente em França como sol-
dado expedicionário, para na 
referida qualidade de interes-
sados assistirem a . todos os 
termos até final do dito pro-
cesso de inventario por faleci-
mento de seu pai, sob pena de 
correr seus termos á sua re-
velia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

/X -*rrr ~c e s . 

2.°'Grupo de Compa-
nhias dc Saúde 

Fernando Godinho de Figueiredo 
e Melo, major medico coman-
dante do referido Grupo: 
Faço saber que em virtude de 

ordem da Secretaria da Guerra, 
são avisadas todas as praças per-
tencentes a este Grupo, que te-
nham terminado os seus cursos 
na Faculdade dé Medicina a en-
tregarem imediatamente na Secre-
taria do mesmo Grupo, os docu-
mentos comprovativos de os terem 
terminado. 

Quartel em Coimbra, 28 de Ja-
neiro de 1918. 

O comandante do Grupo, 
Fernando Godinho de Figueiredo 

e Melo. 

Distribuição do dia 28 
Ao 1.° oficio: Execução de pequenas 

dividas requerida por José Antonio Dias 
Pereira & C.a, desta cidade, contra Joa-
quim Antonio Antunes e mulher, residen-
tes na Mata de Pep.iz; advogado, dr. Sil-
vano. 

Ao 3.° oficio: Inventario de maiores 
por obito de D. Ana Bemdita Pacheco de 
Quadros, residente que foi em Brasfetnes 
e no qual é cabeça de casal Felix de Al-
meida Quadros, residente em Brasfemes. 

SOCIEDftOE AHOHIMS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capita.!: 500:000 escudos 

Cadeia Nacional 
O ilustre director da Cadeia 

Nacional, tenente-coronel sr. Mou-
sinho de Albuquerque, tem no cur-
to espaço da sua administração in-
troduzido importantes melhora-
mentos- naquele estabelecimento 
penal de forma a merecer os mais 
calorosos louvores. 

No dia 31 do corrente realisa-
se ali, por iniciativa de s. ex.a a 
inaugurarão do retrato do primei-
ro Presidente da Republica. 

Efectua seguros sobre prédios , 
mobiiias, es tabelec imentos , etc. 

Seguros mar í t imos contra r iscos 
de mar e guer ra . 

Seguros de cristais , agricolWs e 
postais. « 

Seguros contra fogo com reembol= 
so de prémios QO fim dos contractos. 

Apontes ent todo a pais, Golonlas B Es&anha 
KEMffi CERAI EM BftBCEti-SA: Calle de Sant'Ana, 5 

DELEBhÇflQ NO PORTO: Praça da lisiver;,idade, 14. 

SÉDE: R. do Arco da Bandeira, 22 
LISBOA 

TELEFONES: Direcção 6.3312 - Expediente G. 1982. 

Endereço teleg. COMPASEGUROS 

No 3.° domingo, 17 de 
Fevereiro de mil novecentos e 
dezoito, ás 11 horas, e á porta 
tribunal deste distrito do Juíso 
de Paz de Cernache, ha de set 
vendido ao maior lanço, em 
publico leilão, na execução que 
move neste Juíso Carlos Cas -
tela, de Antanhol, contra M a -
nuel Filipe Coradinno e sua 
mulher do logar da Palheira, 
uma morada de casas de habi-
tação que tem sobrado e loja 
e um pequeno pátio, confronta 
do norte com herdeiros de 
João da Costa, do poente com 
Manuel da Cruz Venceslau é 
Leocadia de Jesus e do nas-
cente e sul com estrada publi-
ca, sito no logar da Palheira, 
freguezia de Assafarge. 

E para constar passei o 
presente que assino. 

Cernache, meu eartorio 21 
de Janeiro de 1918. 

O escrivão, 

•'Joaquim da Cruz e SilM; 
Conferi . 

OJuís, 

José Mateus dos Santos. 

P F M T í o n F R A N C E S 

V C U R A 1 
i n f a l l i v e l m e n t e 

BRONCHITES 
Mesmo enronicas GEMITERIO DA COMCHAOA 

Neste cerniterio fize^am-se os seguin-
tes enterramentos: 

Dia 19 de Dezembro: Marília Duarte 
Oliveira, filha de Estquiel Duarte Oli-
veira e Maria Oliveira, de 11 mêses, de 
Coimbra. 

Ismenia de Melo, fiiha de Antonio 
Correia e Maria de Jesus Correia, de 34 
anos, de Coimbra, -

Maria da Conceição, filha de Antonio 
Inácio Carvalho e Rita Emilia, de 78 anos 
de Coimbra. 

20: José Maria Pageme, filho de Ma-
nuel Pageme e Maria da Conceição, de 
10 anos, de Mortagua. 

21: Antonio Ferreira Rocha, de 86 
anos, de Tondela.' 

Eduardo Soares, filho de José Soares 
e Maria da Conceição Soares, de 9 anos, 
de Coimbra. 

Maria Isabel de Sousa Doria, filha de 
João Antonio Sousa Doria e Ana Emilia 
Sousa Doria, de 70 anos, de Coimbra. 

TOSSES 
^ ASTHMA 

Correspondente em Coimbra: 

Pi* CL Granadeiro 
Rua Bordalo Pinheiro, 27, 1.°. 

tni todas as pharmacias eu no depesm geral 
J. QELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Usbna. 

franco da porto eompranda 2 traacot * 

Julgamento 
Em audiência geral respondeu 

ontem no tribunal desta cidade, 
João de Melo, de 52 anos, resi-
dente na Guarda Ingleza, que em 
23 de Setembro findo, deu uma 
navalhada no abdómen a Alfredo 
Gaspar das Neves, residente no 

fmesmo logar, do que lhe resultou 
a morte. 

O reu foi condenado em 2 anos 
de prisão maior celular ou em 3 
anos e 2 meses de degredo. 

A defeza, que estava a cargo 
do ilustre causidico sr. dr. Carva-
lho Lucas, foi brilhantíssima sen-
do a acusação, que não foi menos 
elevada, feiía pelo digno delegado 
"tíesta comarca sr. Vasco Borges, 
-que mereceu elogiasas palavras do 
presidente do tribunal que o feli-
citou porque era também a sua 
estreia, cm Coimbra, no crime. 

a a a m m ^ m ^ m m ^ 
Grandes males: £ 
Grandes remédios! I 

Sem Opio nem MorphirúL 
Muito effleazes contra a fêelestias fia pele. líimtiatismo 

* siíHilico Impurezas ti= san̂ ye 
curam-se radicalmente com o energico 

medicamento Catarrho, ©ppressa® 
l 35 Annoi to Bem Ez>>0. > 
L Medaihac Curo o ffãta. í 
^ H. FE3RÉ, BLOTTIÊRR&0* 3 

6,Rue Dambasle Jfr 
PARIS J& 

@Gí^flDeeífíieoTo 
Augusto S imões M a r t a 

e í i íhos 
Vém por este meio agradecer 

a todas as pessoas que se digna-
ram acompanhar á sua ultima mo-
rada, e de quem tem recebido pe-
zames, de sua sempre chorada 
Esposa e Mãe Laura Pereira da 
Conceição Marta, a todas o nosso 
eterno reconhecimento, pedindo 
desculpa de qualquer falta invo-
luntária. 

Regis tado em Í4 pa í ses 
E depurativo mais eficaz 

e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Fa* macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, HO. 
—LISBOA. 

Notário . 
Praça 8 de Maio, n.°25 

Largo de Sansão 
e»rtorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftesidencia: No 2.° an 

dardo mesmo prédio. 
Telefónio 278 

Bombeiros Voluntários 
A Companhia de Seguros Ta-

gus contribuiu com 50$00 para a 
bomba automovel dos Bombeiros 
Voluntários. Edital 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que, em sua sessão de ontem, re-
solveu transferir para o dia 1 dc 
proximo mês de Fevereiro, pelas 
15 horas, a sessão ordinaria da 
mesma Comissão que devia ter 
logar no dia 31 do mês corrente, 
e que por ser feriado se não po-
de realisar. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 25 de Janeiro de 1918. 

O Vice-Presidente, 

Abel Augusto Dias Urbano. 

Antonio Tomé, bacharel formado 
em Direito, presidente do tribu-
nal dos árbitros avindores do 
concelho de Coimbra: 

Faz saber que a eleição dos 
vogais deste tribunal para funcio-
narem no corrente ano em subs-
tituição dos cessantes em Dezem-
bro ultimo, não realizada no dia 
indicado no edital de 11 de esse 
mesmo mês por falta de compa-
rência do colégio de patrões, se 
ha de efectuar no dia 3 de Feve-
reiro proximo, pelas 12 horas, na 
sala das audiências do mesmo tri-
bunal, nos Paços do concelho. 

Para esse efeito de novo con-
vida os respectivos colégios de 
patrões e de operários ou empre-
gados das industrias a reunir na-
quele dia, hora e local, devendo 
as associações da classe operaria, 
que ainda o não fizeram, nomear 
até ao 'dia da eleição os seus de-
legados, afim de se dar cumpri-
mento ao disposto no artigo" 4.° 
do decreto n.° 1:122, de 2 de De-
zembro de 1914. 

Coimbra, 25 de Janeiro de 
1918. • 

Antonio Tomé, 

FRANCISCO ÃHíOilO BOS SANTOS 
Faleceu na segunda-feira o sr. 

Francisco Antonio dos Santos, ar-
tista de canteiro muito distinto e 
consciencioso. 

No Cerniterio da Conchada 
vêem-se muitos trabalhos que teem 
a juàta classificação que sempre me-
receram as suas obras. 

Ao falecido devemos a valiosa 
oferta dum busto do inolvidável 
poeta Adelino Veiga que se acha 
colocado na sala da nossa redac-
ção. E um trabalho primoroso que 
muito nos orgulhamos de possuir 
e que foi executado pelo extinto. 

Foi uni exemplar chefe de fa-
milia e um homem honrado-. 

Apesar de toda uma vida de tra-
balho não conseguiu obter meios 
para descansar no resto dos dias 
da sua existencia. 

Como filho de Coimbra mere-
ciam-lhe sempre a sua atenção ma-
nifestada por grande contentamen-
to os progressos da sua terra. 

H o n r a pois á memor ia do sau-
doso ext into. 

Banco Aliança 
Sociedade Anónima de Res-

ponsabilidade Limitada 
$j$|0 dividendo deste Banco do 
segundo semestre de 1917 á razão 
de 3 Vi % ou Esc. 2#10, por acção, 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 da manhã ás 3 da 
tarde em casa do seu correspon-
dente, Basilio Xavier d'Andrade, 
Sucessor, Rua Corpo de Deus, 40. 

EMPREGADO PRECISA-SE COM 

pratica de escritorio e que 
conheça a praça. 

Nesta redacção se diz. 

BINHEIRO ACHADO. Na 

sexta-feira foi achado ns 
Praça da Republica algum dinhei-
ro que será entregue a quem pro-
var pertencer-lhe. 

Nesta redacção se indica «^et* 
soa que o achou, -

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

Retomou a sua clinica 
Consultas no Hospital. I âs 3 

Residtncla: R. dí Tomar, 5. Trisf. f! 



Sabado, I 8c Fc^crdrô' de ' 191* AV"1 : it 

ANO VII —N.° 678 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40'; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3Ç60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Aiiuncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, nâ l.a pagina, $20; na 2.® pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25% de desconto.) 

ftalaefle, admin i s tração e tipografia — PATE0 DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 (telefone 351) ~ C O I M B R A 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

M» 

jcidade e de grar 
TWnTHTO IB ! 

'»tl> hl % I ) 

Lausanne, 12 de Janeiro de 
18. '^ Novo ano, novas esperan-

ripVas desilusões! eis o suma-
do nosso perisàr ao desabró-

r de 918T Com efeito, teem sí-
tantas q^^odifiCações porque 

ts»a0o-ja;".sociedade actual, 
t*em l i d o tantas as modalidades 
pçorqt̂ p t̂ era passado tudo quanto 
ilirdarqiBos em crenças, em con-

çõeAáoQÍâis, em ideias de qual-
er natureza que elas sejam, que 

•jiosSti esjWmj taeárttio se mer-
"lha docemente çtp ilusões espe-

çado coifitf&fá-íjjue apoz a tem-
taclehfffWtJqflfeassola o mun-

• se modificará, t udpen -
,rá fmifinèttfe tfurha nova era de 

ZL 
frftensás, 

Únicas são as esperanças que nos 

Elentam, necessário é porem en-
ar oeste instante bem a frio a 

r ^ i d a d e j ^ i t e e vermos o, que 
de peòr ainda nos poderá aconte-
cer a TIÓS míseros mortais deste 
desenfreado planeta que habita-
&10S. 
* • Da guerra nada vos poderei 
àdeantar, á não ser que aqui neste 
Cantinho bemfazejó que hábito, 
neste paiz tão belo, tão prospero, 
onde* a cívilisação parece ter que-
rido jançar uma das suas múltiplas 
éj-èações, é voz corrente, estabele-
cida e durável que a guerra^ esta 
terrível e mortiferà carnagem que 
amortalha o mundo, será longa 
áindà, que novos massacres virão 
ájrtda'antes que a aurora tão bela 
dà paz do mundo, nos ilumine dos 
seus raios d'oirados. 
*'' O que se passa actualmenteem 
igtó-htowsky* longe de Ser o pro-
Iqfisrda tragediã que vivemos, na-
<Ja, m»» é que um dos imensos 
actos qtie i^fòfflpí^mr Os alémãis 
éom efeito esperavam que a luz 
d* paz futura, 'comovesse as po-
pulações dos paizes aliados até 
ad ponto que estas fizessem sobre 
é« seus gwernòs''uma pressão'tal 
qtie eles se vissem obrigados a 
aètitâr a realidade dos' aias pre-
íentéSr, enganaram-se; ninguém em 
ttetihum dos paizes aliados admi-
te mesmo a ideia duma paz ba-
seada na caf t j dé guerra alemã, 
uma paz que hãó mais sérià que 
9 perda, irreparavel das nossas li-
berdades de PPVQS conscientes 
tfóâ jwtftdireitos; e ainda como 
pod^pensa r que tantos e tantos 
crimes laraíicados tantos etentos 
milhares da existencias roubadas 
á víqa poderiam fic,ar impunes e 
sem d«tigõíU • * ' * 

| í ã o t .o acto da tragedia que se 
deseárola actualmente dentre os 
muros da grande fortaleza polaca, 
nada^mais fará ávànçar, que de es-
tabelecer duma maneira clara e 
perfeita as grandes tendencias ane-
xionista» dos impérios centrais e 
a impossibilidade actual de enta-
bolàr, niesmo indirectamente, ne-
gociações de piz; mais que nunca 
l vw é o canhão, e se tveeéssa-
t$ó Sé tornà que para bem da hu-
manidade muitos milhares de exis-
tências venham ainda a submer-" 
gir-se peste únenso golfo de mor-
t £ a destirfo1 manda <filé asfeim sfe-
jaj" pois que-o dilema' está posto 
claro e insofismável: ou a liberda-
de pela victoria; "ou "a "escraviÔãó 
debaixo do regimen militarista 
prussiano. Ha que escolher en-
tre estas duas grandes e terríveis 

Eu longe'cpmo estou das mar-
gens verdejantes do Mondego, das 
montanhas abruptas da Estrela, 
ignoro por assim dizer inteiramente 
0 que se passa em Portugal. Porem 
mercê dos últimos (últimos? Se-
gundo os jornais de hoje eles amea-
çattflcónti miar 111) acontecimentos 
alguma coisa soube da Patria lon-
gínqua e ainda porque de vez em 
q o t » o me chegam até aqui, W 
guns dos inúmeros jornais que se 

de todas as coisas a única que uma 
importancia tem é esta: aí conti-
nua-se a não ter juízo. 

Com efeito as revoluções, ha 
uns anos a esta parte, parecem to-
mar direitos de cidade e repetem-
se sem cessar de cada vez mais 
terríveis, mais indisciplinadas, mais 
mortíferas. Nos momentos actuais, 
únicos na historia do mundo, que 
poderiam e deveriam ser aprovei-
tados para levantar o nível indus-
tríàl desse paiz pqla introdução de 
novas industrias, de novas empre-
za's de exportação e de manufa-
ctura, que vemos nós suceder-se 
nessa bela patria de Camões? Con-
tinuas revoluções, um' sem cessar 
de ódios e de ataques á vida e á 
propriedade privada que levam os 
jornais estranjeiros a comparar-
nos corp a própria e .anarquica 
Rússia. Isto é muitp desagradavel 
pára quem tem a noção de que, 
Pòftuga! Ttão é, itfri paiz de bob 
ckievits;' thas nSO, é ; posslyeí 

• modificdr o espiritei, estrangeiro^ 
quando "este V.ãó conhecendo òs 
mil cordéis que movem' a intrin-
cadíssima politica porjluguesa, está 
sujeito a fazer o sèu juizo aos 
telegramas que a Havas lhe dis-
tribueí1 

S. Ex.a o Ministro de Portugal 
em Berne tem usado de todo o 

;seu poder de maneira5 a'conven-
cer os grandes órgãos da politica 

isuisSa de que não devem estes 
fazer juisos similfiantes sobre Pòr-
tugal, quando é certo que o áctual 
governo tem de tódas as formas 
mostrado a sua fé aos tratados e 
o desejo em què está de que b tes 
sejam rigorosamente executados, 
no que respeita á politica externa; 
mas não é possível, digo-o com 
franqueza, fazèr desaparecer ime-
diatamente do espirito dos mes 
mos a desagradavel irAprèsSâó 'que 

j produziu no animo étiropeu "â ex-
pulsão do dr. Bernardino Machado 
da chefia do paiz, isto diaj. depois 
da sua çhegadá do front. . 

Para aqueles poucos que me 
lerém, eu devo d i ^ r antes de mais. 
nada que não sou as modo algum, 
militante do chamado partido de-

imocratico, é que êstártdo longe do 
paiz ha,puitos anos, não estoi|jnes-
mo ao corrente da çiárcha politica 
portuguesa, mas o que sobre tudo 
spu, é patriqta e custa-me a ler 
jornais de,um rçnome mundial co-
imo o Jcurnal de Qeneve e a Ga-
zettede Lausanne, atacarem, como 
eles o fazem ha dias sem cessar, 
o meu paiz, e isto repito-o^ não 
obstante todos os desmentidos que 
da nossa legação se repetem cons-
tantemente Qúç finalmente o novo 
governo conseguisse harmónísar 
!tudo e todos e que o espirito publi-
co se podesse compenetrar de que, 
se quer que a Patria tenha ainda 
horas felizes,, necessário se toma 
encarar a serio o problema da 
tranquilidade publica, eis os meus 
mais ardentes votos, Á; sua frente 
está- um homem dum incontestá-
vel valor intelectual e que. a. essa 
cidade de Coimbra deu já bastas 
provas d© seu saber e do„seu va? 
lçr ad ifj^fíStra|i5fc(. % ínin|i$ Ç^n-. 
fiança e gráVidé mas que não des-
cuide também o problema das 
nossas relações internacionais que 
mais que çunca é urgente de es-

'treitah -

, A. ele tambçrrjj eu tge dirija no 
quí^retpeita ao ^Wfcmàá^iMra-
go á publicidade e que desejaria 
tanto ver.soçoríidq.çetos poderes 
públicos;'coM efeito Os^nossóSpo-
bres prisioneiros na Alemanha con? 
tinuam setn nenhum auxilio" friaté-
rial e moral áparte o que-lhe pro-
digalisa o Co(nité,de Lausanne. Se 
não fôra este aquelas soldados de 

' Portugal Sofreriam terrivelmente; 
necessário sé torna que os pode-
res públicos, entrem em'i^gocia-
ções Com òs governós'inglês e 
francês para que á similhança dos 

publjcam W^sfi aliactoí inglecei "I Jranceses 

os nossos soldados sejam provi-
dos de pão. As cartas que rècebe-
mos, e que o rigor da censura ale-
mã deixa passar, dão-nos as mais 
amplas provas da miséria porque 
eles passam. Nós fazemos o pos-
sivel auxiliando os com o envio 
dum pacote quinzenal por prisio-
neiro, mas que èssto se em eada 
pacote nada mais vai que o que 
seria suficiente paca o abastecer 
durante um dia? e ainda não lhe 
podemos enviar pão, pois que a 
sua proibição de exportação da 
Suissa é rigorosa. 

.. Eu quizera bem que este caso 
fôsse encarado verdadeiramente-a 
sério, pois que muita necessidade 
ha que isto se regularisè; hoje fe-
lizmente, o numero de prisionei--
ros e; relativamente pouco, elevai 
do» mas araanhi ele. poderá au-
mentar e dados qs fraquíssimos 
recursos dos cofres do Comité, nós 
veivnos-emos obrigados: a dimi-; 
nuir ainda o numero de expedi-
ções. i " 'JÓ 
oin jOlIna^uO ".n^dnis; •jaaaxa 
-si- A poiitica em. Portugal é de 
tal forma desenfreada, que todos 
oa nossos apelos aos..sentimentos 
de! caridade da população portu-
guesa, ficaram por assim.dizer es-
téreis e o pouco que recebemos 
de Portugal, não teria chegado pa-. 
ra mais de dois mêses de exercí-
cio d̂ o Comité se não fôra a se-
gunda Patria Portuguesa que do 
outro lado do Oceano continua as 
qualidades.fHantropicas da raça de 
Camões. O Brasil com efeito, tem 
sido o nosso grande amparo e a 
ele devemos o podermos ainda 
hoje continuar esta obra beneme-

i ri ta e altruísta a qual seja a de au-
xiliar com generos alimentícios, 
com a remessa de dinheiro e de 
correspondência os soldados de 
Portugal que jazem no cativeiro! 
, Eu mais uma vez lembro á po-
pulaçào dessa bôa cidade de Coim-
bra esta minha prece peia carida-
de fraternal. .Se não quereis enviar 
dinheiro, se. desejais socorrer 
de tal forma os nossos soldados, 
enviai-lhes. agasalhos, sabão (este 
giçqerp é absolutamente encontra-
vei na Alemanha, todos os solda-
dos no-lo pedem) ou quaisquer 
outros generosi alimentícios. O sa-
bão não pode ser expedido para 
fóra da Suissa e portanto só o que 

;nos vem de Portugal, pode ser re-
enviado; para isso (bem como pa-
ira tudo o resto) necessário se tor-
na que as colectividades que se 
formarem neste sentido, façam os 
seus envios em comum e estes di-
rigidos ao aderesse seguinte; Pie-
tas, section portugaise —15 Rain~ 
matatrasse Berne, com o dístico 
seguinte bem visível: En transit, 
marchandise pour. prísionnier de 
guerre. Esta clausula deve ser in-
tegralmente respeitada. 

Esta vai longa, eu envio a ul-
tima lista corrigida dos prisionei-
ros do 35 que é o rnais sobrecar-
regado. .^i-UUi 

Continuarei para a-proxima se-
mana.; -aq a .jàanBÍ ta ftsóu? inc 

- P. DA SILVA NETO 

. • '". ' r v . • v/-:.; 
Pelos nossos soldados 

Foi muito cqncorrida por pes-
soas desta cidade a missa que na 
quinta:feira ge ce|^broul'na igreja 
de Santa Clara,^ppr alma dos nos-
sos soldados falecidos na guerra 

otóuViteno-
O revéreodo celebrante, que 

fez uma alusiva e brilhantç pr^ti-1 

jck1; póz èm destaque a bravura e 
valor do soldaqp português quan-
do chamado a, iuty^i;.na..defeza 
da sua Patria, honrando-a setrysre 
com actos de verdadeiro hefois-
mó, e glorificáricto a sua História 
com paginas brilhantes què são 
tódo o orgulho da raça lusitana. 

Recorre por fim á excelsa pa-
droeira de Çoimbrafc>,implorando 
a sua protecção, para os soidaclos 
que se batem no campo dà b^a-* 
lha, fazendo Votos para que* em 
breve todoãfreècéssem aô çarinho 
d&;4ftn)iiia e do» amigos. /•-!> 

Efemerldes de Coimbra 
HA 50 ANOS 

3 de Fevereiro—Chegam a Coimbra 
para o musêu da Universidade, di-
versos aparelhos vindos de Paris, e 
ali comprados pelo sr. dr. Santos 
Viegas, comissionado do governo, e 
entre eles a bobine, a maior que na-
quela época se fabricou. ' J 

EM 1917 
1 de Fevereiro-^A Camara deliberoa 

diminuir o preço do gaz. 
2—E' publicado o edital do governo ci-

vil proibindo as diversões carnava-
lescas. 

3 — Realisaram-se as primeiras provas 
orais dos concursos para professo-
res da Faculdade de Letras, os ba-
charéis, s r s . José Simões das Neves 
e Joaquim dt Carvalho. 

Arnoldo Sacadura 
D. «losí Manoel d8 Horonha 

a D V O Q 3 © O S 
Rtia Dr. Pèáro Róxa, 1. 

4 (Antiga rua Pátio da Inquisição) 

Transferencia 
f o i transferido de Oois para 

Arganil o fiscal dos impostos, sr. 
José Dias. : H:C w 

Prisioneiros de guerra de 
infantaria 35 

( D o n o s s o i l u s t r e c r o n i s t a d c L a u s a n n e ) 

Troápcs académicas 
Volta a falar-se muito das trou-

pes qiíe um antigo uso académi-
co coimbrão mantém apesar de 
absolutamente condenado como 

.improprio duma época de pro-
gresso e duma academia ilustrada 
e de gloriosas tradições, como é 
a da nossa Universidade. 

Ha dias foi por aí distribuído 
um manifesto com a assinatura do 

i quintanista de Direito, sr. Luciano 
j Barata, alferes de infantaria 24, 
em que, em linguagem energica 
e até violenta, ataca essa velha 

' piaxe, que foi a causa da morte 
'do seu infeliz irmão, Antonio Ba-
rata, morto por um tiro na me-
morável noite de 17 de Novem-
bro ultimo,, tiro que o não alve-
java, mas que casualmente o atin-
giu quando tinha ido lançar uma 
carta no correio. 

O tiro foi disparado por um 
académico que era perseguido por 
uma tfoupe. 

Presumia-se que este lamentá-
vel facto fosse motivo para, aca-
barem as troupes, mas perfeito 
engano, .pois não foi prediso pas-
sar muito tempo que se não vis-
sfe aparecer por aí de noite gru-j 
pos de estudantes ocultos com as 
capas á caça dos caloiros! 

Nem ao menos deixaram pas-
mar o ano lettivo em claro, sem a 
repetição dessa condenável praxe I 

Foi este o motivo porque o 
sr>, .Luciano Barata publicou o 
manifesto em termos agressivos 
ipara 'os . academicõs qtie faiem 
parte das troupes, não respeitan-
do' sequer a memoria da infeliz 
victima de . 17 de 'Novembro ! 
> A pótfcíá tem de olhar por. 
isto e fazer acabar a liberdade 
quif tomam qértos' estudantes de 
andàrem com á cabeça coberta, 
com moeis, tesouras, palmatórias, 
•etc,, atacándo os pobres rapazes 
dó Liceu e fló T.° aho da Vniver-
jsitlaííe '(júe*transitai de rióite.péf-,. 

Vuài'xia»cidadé".f; ", '.'.. T 
! ístó fá 'sé iiáp hatpíónisa cpm 
jos tempos de hóje,;e*tfi-que a li-" 
befdade- mdivrdual deve " existir 
para todos, .. 
; Se não forem tomadas provi-
dencias ' néstè sentido, não admi-
rará que venha a repetií-se a tra 
gica scena que na noite de 17 de 
Novembro ultimo roubou a vida 
a esse infeliz rapaz, cujo funeral 
constituiu uma grande homena-
gem de respeito i sua memoria é 
também unta significativa demons-
tração de {««testo contra m irou-
pes. 

Campo de Míínst^r I 
Soldados 

Manuel Amado, filho de Ma-
nuel Serafim Amado, natural da 
Abrunheira, nascidoem 22-5-1895. 

Adelino Almeida, filho de Ma-
velina Nogueira; nasceu em 8-5 93. 

João Gaetano, filho de Fran-
cisca Carvalho; nasceu em 17-6-93. 

Joaquim Maria Lobo, de San-
to Antonio dos Olivais"; nasceu em 
18-4-83. ú h 

Domingos Rodrigues, filho de 
Filomena Rodrigues; nasceu em 
6-5-95. 

José loaquim Roque, filho de 
Maria José da Silva; nasceu cm 
9-1-83. 

M m i s t e r l I 

iI^ffE Í\ S o U i a d o 

Mendes Graúdo,,filho de Fran-
cisco Oraudo, de Coimbra; nas-
cetuem 2-10-93. 

Fríedrichsfel 
12.' cabo 

Antonio Amaral, filho de An-
tonio Fernando Amaral, de Coim-
bra; nasceu em 7-10-97. 
_ . . „ Soldado 

Alberto Ferreira Santos, filho 
de José Ferreira Santos, de Coim-
bra; nasceu em 2 9 92. 

Merseburg 
Soldados 

Antero Pereira, filho de Alba-
no Pereira, de Midões, Taboa; 
nasceu em 30 6 92. 

Agostinho Pais, filho de Joa-
quim Pais, de Vagos, Carregal do 
Sal; nasceu em 16 4-93. 

Ernesto Oliveira, filho de Pe-
dro d'01iveira, de Condeixa-a-Ve-
lha; nasceu em 10-7-95. 

Joaquim d'01lveira Morais, fi-
lho de Manuel Lopes dos Santos, 
de Vila Nova de Gaia; nasceu em 
2-2-94. 

Antonio Simões Melo, filho de 
Cipriano Simões Melo, da Povoa 
do Oagò, Anadia; nascèu em 
21 4-93. 

Luiz Ferreira, filho de Rozaria 
Antunes, de Corticeiros de Cima; 
nasceu em 2-3-93. 

, _ Antonio Augusto Fernandes, 
fiíbo de Joaquim Fernandes, de 
Casal lyieudo; nasceu em 3-5-91. 

Alberto Duarte, filho de Maria 
dqs Santos Rocha, de Paredes* Pe-
nacqya; nasceu em 24 8-94. 

Manuel dos Santos,. filho de 
Antonio dos Santos, de Penacova; 
nasceu 10-8-94. x-hU 1 i*rM.r»h 

José Matias de Oliveira, filho 
de. Antonio Matias Oliveira, de 
Vinhais; nasceu em 11-1-93. 

Francisco da Costa, filho de 
Maria Carolina Costa, de Coim-
bra; nasceu em 20-12-92. 

Joaquim José Correia, filho de 
Francisco José. Correia, de Ceda-
fejrá; nasceu em 27-11-93. 

Antonio Correia, filho de Joa-
quim Siiva Correia, .do Pisão; nas-
ceu em 12-7-95. 

José Marques Brandão, filho 
de Antonio Marques, de Oliveira 
do Hospital; nasceu^em 20-1-93. 

Bernaçdino de Bárros, filho de 
Abel Correia, de Coimbra; nasceu 
em. 11-7-93. *,,.•" 

Antonio Alves, filho de A. A. 
Branca, de Penacova; nasceu em 
29-11-91. 

José Albano Abrantes, filho de 
Maria da Assunção, da Assafarge; 
nasfèu em 26-3 92. 

Manuel Pinto, filho dé Salva-
dor Pinto, de Oliveira do Douro; 
nasceu em 25-1-92. 

Joaquim Rodrigues, filho de 
Antonio Rodrigues, de Mortagua; 
nasceu em 21Í-9-93. 

Bento Gonçalves Rosa, filho 
de Antonio Gonçalves Rosa, da 
Bempostaj riâsceq em 19-2-93, 

Joaquim Sobral, filho de Ma-
nuel Marques Sobral, da Povoa 
de Midões; nasceu em 20-12-93. 

Antonio Pereira Mendes Jú-
nior, filho de Margarida Santos 
Soares, de Moinhos, Vila Nova de 
Gaia; nasceu em 5-6-95. 

Agostinho Antunes, filho de 
Manuel A. Correia, da Candosa; 
nasceu em 4 4 93. 

Díilmen 
Sargento 

Adelino Guedes, filho de Joa-
quim Guedes, de Vila Pouca; nas-
ceu em 10-5-96. 

Cabo 

Hugo Inácio Morais, rua do 
Rozario, 31, Porto; . nasceu em 
5-3 95. - h • 

Soldados 

' Abel Mendes, filho de Antonio 
Mendes; nasceu em 13-2-94, 

Antonio Tavares Mendes, filho 
de J. M. Tavares, de Oliveira do 
Hospital; nasceu em 3-12 94. 

Henrique Quirino Ferreira, fi-
lho de Belmira Santos, de Vila da 
Feira; nasceu em 17-4 92. 

João de Oliveira, filho de Joa-
quim Manuel, de Ganheiro (?); 
nasceu em 2-1-93. 

João da Costa, filho de Maria 
Rodrigues Barros, da Lagoa; nas-
ceu em 21-5-96. 

Elias Fernandes Batista, filho-
de Inácio Fernandes Baptista, de 
Souzelas; nasceu em 15-7 92. 

Manuel Amaral, filho de An-
tonio Amaral, de Oliveira do Hos-
pital; nasceu em 28-10-92. 

José Simões, filho de Francisco 
Simões, de Mortagua; nasceu em 
20-1-92.* 

Manuel Simões, filho de Er-
melinda do Carmo, de Mortagua; 
nasceu em 5-9-93. 

Antonio da Silva Malta, filho 
de Rosa de Oliveira, da Vila da 
Praia de Espinho; nasceu em 
3 9 95. 

José Francisco de Oliveira, fi* 
lho de R. Pereira da Silva, de 
Vila Nova de Gaia; nasceu era 
5-3-95. 

José Bento Gouveia, filho de 
Antonio Gouveia. 

Sagan 
Soldado 

José Maia, filho de José Fran-
cisco Maia, de Gondomar; nasceu 
em M -96. 

Cassei 
, Soldado 

Antonio Rodrigues, filho de 
M. Eduardo Rodrigues, de Cur-
relos; nasceu em 10-3-94. 

Límburg 
Soldado 

Arnaldo Graúdo, filho de Ma-
ria Luiza Graúdo, de Lagares da 
Beira; nasceu em 12-10-92. 

Conferencia 
Foi muito brilhante a confe-

rencia realisada na quarta feira, 
no Instituto de Coimbra, pelo 
ilustre oficial do exercito, tenente* 
coronel sr. Gomes de Sousa. 

O assunto escolhido por s. 
est." — A guerra e os exercitos da 
actualidade, -ioi inteligentemente 
debatido. 

A conferencia foi muito con-
corrida, vendo-se largamente re-
presentada a auctoridade militar. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I; ás 3. 
Rnidencii; R. it Tentar, S. Telef. il 

* 



G A i f A D E GOIMBfiA, d e 2 á e F e m e i r o d e 

O 31 de Janeiro 
NA CADEIA NACIONAL ' 

Comemorando a data de 31 de 
Janeiro, realisaram-se nesta cidade 
as costumadas demonstrações de 
regosijo, havendo uíha.festa mui-
to brilhanté e muito patriótica na 
Cadeia Nacional promovida pelo 
seu ilustre director, tenente-coro-
nel sr. Mousinho de Albuquerque, 
e, á qual se associaram não só os 
empregados de aquele estabeleci-
mento penal, .mas muitas outras 
pessoas que tiveram também oca-
sião de pbservar as grandes trans-
formações por que a Cadeia tem 
passado, devido á administração 
zelosa, inteligente e benefica do 

,seu director. 
E, na verdade, as impressões 

ali colhidas foram as mais agra-
dáveis e só* pálawas de jUsto lóu-' 
vor se ouviam ao sn tenente-co-
ronel Mousinho. .<' . , "r ! 

,A Cadeia-Nacional passou por 
unta 'completa reforma, e é vêr 
agora o asseio e o alinho em que 
tudó se encontra. Desde a. cela ás 
oficinas a intervenção energica e 
o bom tacto adininistrativn se fez 
sentir.. 

Milhares de escudos em ma-
deiras, ferro e outras matérias pri-
mas se encontravam menospresa-
das e as oficinas quase que para-
lisadas haviam ( sido votadas ao 
abandono. ; r-

Porém o trabalho profícuo do 
director daqttelè estabelecimen-
to, tudo conseguiu e num curto 
espaço de tempo a sua obra re-
formadora transformou-o çomple.-
tamehte, criando ofiçinas, abrindo 
gabinetes, melhorando a situação 
dos reclusos. 

Tais foram'as impressões de 
todos os que na quinta-feira «visi-
taram a Cadeia Nacional. " 

Mas a par do progresso ma-
terial de aquele estabelecimento, 
pretende também o sr. tenente-
corohe,kMousinha incutir' no es-
pirito 'dos presidiários a educação 
cftiCá e assim promoveu s,.;ex." 
ali na* quinta-feira uma festa alta-
mente simpatica. .'...'• 

Ináugúrarido o seu gabinete, 
o sr. tenente-coronel Mousinho 
fez ali descerrar o retrato do dr. 
Manuel d'Ar'riaga, de quem traçou 
o seu perfil de patriota e de gran-
de português. 

Num pequeno, mas burilado 
'discurso, , s. ex.a fez a apologia 
d£s revoluções, de 31 de Janeiro, 
de 5 ; de Outubro e de 5 de De-
zembro, e do alto significado 
desta, que veio dar a liberdade 
aO povo português e fazer uma 
Republica pára todos e não ape-
nas de meia dusia que dos desti-
nos do país se tinha apoderado. 

..f Passando em seguida á salá 
dà ' eScolá, ' ostentava uma ar-
tistícá ornamentação, -o sr. teríen-
te^coronel Mousinho réferiu-se no-
vametíté á dácta que se comemo-
rava, elogíoil o pessoal da cadeia 
è especialmente o chefe dos .guar-
das 1.° sargento Gavazzi, que elo 
giou calorosamente, e o guarda 
Vieira' que o teem ^.auxiliado. na 
sua obra reformadora ha Ça.deia 
^açiynal. Apçlqu parceles, para 
o' auxiliarem nã sua,.ár^ua, tarefa 
para .conseguir daquela casa aban-
donada uma casa. ide trabalho e 
de ordem. 

Em seguida, uzararq da pala-
vrà 'o medico daqfiele estabeleci: 
íriento, sf.^div Frándscb Pèdro e 
o professor, sr. J.qaquim Mafta 
Ferreira, que1 eldfjttentemente se 
referiram ao 3.1 de Janeiro, 5 de 
Outubro e, 5 de Dezembro, .pro-
curando incutir no çspirito ,dos 
presos, 'que, a esta sessão assisti-
ram, os seus deveres cívicos. 

O discurso do sr. Joaquim 
Maria Ferreira, fqi muito brilhante 
e verdadeiramente "patriotico. 

•.;• • ; . ^ 
Atendendo á çoijiempraçâg.do, 

31 de Janeiro, o sr. tenente-coro-
nel' Mousin>Tb* re3drtitiú 4 empre-
gados que .se, encontravam sus-
pensos. 

O rancho do3 presos constou 
de* sopa.de; macarrão com feijão 
branco;"senouras- e couve, 'vaca 
assada com:batatas e fruta; : ! 

O jantar des guardas constem 
de sopa dfe :macarrão com senou-
ras e couve, cosido, lombo com 
batatas,-fruta, café e vinho': 

R o u b o s a c r í l e g o 
A nòitê passada os -'gatunos, 

por meio de arróhibamento, as 
saltaram a . igreja -da -Carapinheira 
do Camps, onde roubaram uma 
a a r M ã e prata da imagem de N. 
S. cto Rozario & o produto ' das 
esmolas que se encontrava em 
diversas èaixas. : 

j0sqgl»ti|pjjí evi4lawm o sacrã-

Ecos da saciedade 
ANIVERSÁRIOS 

ti 
M 

Fez anos, na quarta feira, o sr. Joa-
quim Marão Pessoa. 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." *D. Sard Fonseca Mota, 

esposa do sr. major Luis José da Mota, 
actualmente no front, e o sr. Tenente 
José dos Santos Ferreira Júnior, coman-
dante da companhia da Guarda Repu-
blicana desta cidade. 

Amanhã, à sr." D. Aure (ia Monteiro 
Neto, (Figueira da Foz)'e o Sr. João 
Rodrigues de Moura Marques. 

Na terça feira, o sr. João Augusto 
Marquês Gome e o sr. Pompeu de Mei-
reles Garrido. 

Dh Gonçalves C e r e j e i r a : -
- " t e r m i n o u na quarta feira o 

seu concurso para professor da 
Faculdade *de Letras* o, truflit® 
acadjétític^, tjacbareí Majpuèf Gon-
çalves Cerejeira, que obteve a 
elevada clâssiíicãção de vinte va-
lores. . * *' 

As provas do ilustre acadeçni-
co foram," portanto, as mais bri-
lhante^. 

Fiíjdo O' seu concurso, o sr. 
dr. Cerejeira foi calorosamente fe-
licitado pelo corpo docente da 
Universidade, principalmente da 
Faculdade em que se doutorara, 
uzandp da palavra o sr. dr. Anto-
nio Garcia Ribeiro de Vasconce-
los, ilustre director da Faculdade 
de Letras, que teceu um caloroso 
elogio ao doutorando. 

T r i b u n a l d a I ^ e l a ç a o 
. Parece que nem a casa do Ins-

tituto nem as dependencias des-
tinadas ao director da Cadeia Na-
cional podem servir para instalar 
à Relação por terem falta de aco-
modações. 

Fala-se agora no edifício dos 
Grilos, que é muito mais amplo. 

Sè não servir, o que ha a fa-
zer é inistala-la; provisoriahiente 
onde poder ser é adotar -a cadeia 
de Santa Cruz para a sua instala-
ção definitiva. 

Não vemos outro modo de 
resolver o assunto e, assim se, aca-
baria com esse antro expqs tóás 
vistas de toda! a gente que' passa 
pelas proximidades desta prisão; "' 

fio, 

N o r t e d e s a s t r o s a d e u m 
- ^ ^tuflíiite 

Na quarta, feira, pelas 21 ho-
ras. caiu pela escida dP prédio 
áftf-que residia, pafrUC(& Alegria, 
ò aluno do Z * Á h Ó $ p m p M ~ 
Jáctfn& Berfcfra d íS i lva fteis( n#-
tural de S. Miguel de Genuinde, 
concelho de Vila Nova de Fama-
licão. 

O infeliz académico foi logo 
conduzido ao hospital, sendo-lhe 
feita a trepanação, pois apresentava 
fractura,do .craneo, falecendo pe-
las du$s horas. I 

05 cadáver foi transportado 
mima carreta para a igreja de S. 
Bartolomeu, onde fofam 
celebrados ofícios por musica, 
achando-sc o tetopto órrwmentado 
de pretó.'- „.'*"'*" 3 » • * 

Foi encet fadonumà magnifica 
urna de mogno o rc.adav.er que 
seguiu para S. Miguel de Ge-
munde. - '' 

Com o craneo fracturado 
Veio para o Hospital da Uni-

versidade, onde foi operado > de 
trépano, Manuel da Silva, de 58 
anos, de Anadia, que ali foi agre-
dido com uma paulada, sofrendo 
fractura do craneo. 

Tutoria da lní?ncia 
Deve vir a esta cidade breve-

mente, uín funcionarib superior 
do ministério da justiça, para.tra-
tar da instalação da Tutoria da 
Infanda/ 

Por enquanto não ouvitnos 
indicar casa para a sua instalaçãp. 

Lioêu feminino 
Vão ser já desdobrados JQ f4?.9 

e 5.° anos do Liceu na secção fè-
minina, que .na próxima reforma 
será elevada a licêu nacional. 

Rendimento dos electricos 
O rendimento da viação ele-

ctrica no mes de Janeiro fiiido> foi 
de 3:884$41, mais 936$63 do que. 
em igual período do ano anterior. 

O í. ! 

tsli!! ! I M il I 
ím toda» a* pharmaoiss ou m Dapotito Sarai, J. QítISMtT, 
ÍS,rua doa Sspattiros, LISBOA. Frjuco de porte conpranda 2 Frascos. 
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C r u z B r ^ i n c ^ 
Reuniu no dia 28 do mês fin-

do esta benemérita sóciedáde de-
baixo da presidência da sr." con-
dessa do Ameal^° ma M^e- í 
, F o i presente a conta das des-
pezas com os agasalhos enviados 
para as nossas tropas em' França, 
restituindo as sr.as D. Lucília de 
Lima- Henriques e D:5 Conceição 

; Freitas, que com o n^aior disvelo 
se encârregaram deste assunto, E. 

;10$0Q, de um conto de réis que 
!tinham recebido. ^ 

Foram recebidos K 30$00, 
'prestação de Jarféiro do nbsfeo diS" 
, tinto patrício sr. Carlos de Oli^èí-
ira Gonçalves. 

ForanV concedidos os seguitl-
>tes subsídios mensais: 

Clara Coelho, l$000i Rosa de 
Assunção, 1$000; Ana Ameixoéi-

!ra, 1$000; Aha Neves, 1$000; Ma-' 
jria do Ceu da Cruz, 1$0Q0.; Bel-
mira Dias, 1$000; Maria de Jesus 

'dos Santos, 1 $000; Maria da Cón-
i c o Bernardes, 1$0Q0; Inez Nu-
•nes, 1$500; Perpetuá dê Jesus Pe-
drosa, 2$000; Maria Santa, 1$500; 
Felismina Geralda, 1 $500; Maria 
Maria Emilia Pereira Machado, 
I2$500; Maria C. Silva, 1$000; Ri-
-cárdina Aniíéiia. 1$000; e os se-
g u i n t e áumetltOs: a Maria, d'As-
sunção Abrante^. l$00Q;,á Maria 
!d'AéstfÀçãp Iíftfdê, t$Òq0: ! ., 

Na reunião de 22. de dezetft-
bro tinham sido concedidos 0^ Se-
guintes : i 
j ' Conceição Rejs, 1$0Q0; Antó-
nia de Jesus Ferreira, 1$500; Ilda 
dos Anjos, 1S000; Julia .Guedes, 
15500; Leopoldina Jpsus, lSÓOO; 
Maria Emilia da Conceição, l$5ÓÒ ; 
Màrià Ferreira vd,e Sousa, 2$$00;, 
Píédíde efe Jesus, 3$ f íQ0^Ro^4a ; 

Cunha, 3SOOO; Adelaide 
ral, aumettfo de 'llÒOO.'' 

A sr.a D. Alice Sande, digna 
presidente da comissão distribui-, 
dòra dé' subsídios, que com inex-, 
cedivel dedicação e zelo terrt\des-! 

empenhado este penoso encargo,, 
informou de 'que em 8 dè janeiro 
do mês proximo passado a distri-
buição' feita atingiu a importancia 
de E. 170$50, sendo' cohSofádoV 
reconhecer quantos infòítunios', 
dolorosas' miséfiás, érarn minora-
dos pela assistência da Criíz éráíiBá ' 

O b i t u á r i o 

Faleceu nestá cidade a sf'a , ,p. 
Êmilia Rosa das Neyes," saudosa, 
jesposa do sr. Antonio NVes', e' 
níae dos nossos amigos srs. Ar-, 
mandó è Alfredo Nevçs';" 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. . ,, :. 1 

i 7 -^ Faleceu nesía ciàade a sr." 
D. Virgínia do Çarválho Macedo, 
sògi-a do ?r Jtísé Maria Teixeira 
Fânzeres. Sentidos pêsarpes. 
' — No" dia,26 dó mês findo fai 
íleteu em S. J<?$p da Pesqueira, o 
sargehto sr. Carlos Augusto,, que 
foi de i n f e r i a 23, e onde foi jul-
gado incafí^; para ó serviço. , 

OBRA DE TODA A UTILIMOf-: -

G a i a d e t l c ^ t r i ç i d a d c 
para ps cursos de Trabalhos Pra* 
ticos individuais e educativos, i' ; 

,(Curso complementar de.sden. 
cias dos liceus), pelo Dr. j. Duar-
te.CarrÁlho, 1 vol. com muitas gra-
vuras,e quadros'SèO.. . 
. ,A venda em^todas a»; livrarias», 
Edi^ire» d^aul Guiaiaràis Ôt GíK 
mandita, TV: 

K t t i n t e r e s s a a o l e i to r 
Isto.interessa á pessoa que nos 

ler, pois seria bem extraordinário 
que '•. essa pessoa não < tivesse- de 
tempos a r , t e m p o s motivo para se 
queixar da sua saúde. Não lhe 
acontece, por -exemplo, sentir-se 
{áttgadoj sem saber ao certo por-
quê? o Digere sempre com a mes-
ma-, facilidade, e o, apetite hão 
tíeixa ás, yezea a desejar? Não é 
o seu sono frequentemente agita5 

dó, a ponto de ao chegar o mo-
mento do erguer da cama, se 
sentir;mais .fatigado e prostrado 
do ique na vespera ab deitar ?-To-
dbs^e&tes.sinta/nas,- não: haja du-
vida, são. bastante g r ave i eé mis-
ter prestar-lhes» alguma atenção; 
E, -pfimeiro que tudo, quando 
eles se manifestam, (r. necessário 
que o leitor se habitue a fazer um 
rápido exame <àe consciência. Não 
tem tido nos últimos tempos, uma 
tal ou qual fadiga á sobreposse? 
Não terá de acusar-se de algum 
excesso também? Ou então, não 
terá jestado dominado por inquie-
tações, desgostos ou cuidados? 
Sem ir mais longe mesmo, não 
se terá sentido enervado, indis-
posto, em razão de certos saltos 
bruscos e violentos da temperatu-
ra, pelas mudanças de tempo? 
Pois bem: por mais extranho que 
isso lhe pareça, todas estas cau 
sas, que afinal, bastas vezes se en-
contram reunidas, exercem sobre 

0 organismo do leitor uma péssi-
ma i influencia por mais sondo e 
robusto que esse organismo seja. 

A sensação de fadiga, as di-
gestões laboriosas, a» insomnias, 
revelam um desfalecimento orga 
nico, que provém do facto-da fa-
diga á sobreposse, os excessos, Ós 
cuidados, as íntemperiéá, por isso 

'que ; nos .obrigam á reagir nó in-
tuito de conservarmos O' nosso 

! equilíbrio físico, haverem alteradó 
a riqueza: do nosso sangue, e t ó f c 
sumido uma, parte das reáervàs1 

das nossas forças nervosas. -'" ' 
. - Acredite W -que lhe- -dizeibos 

aqui: em vez de se obstina*'á 
reagir, trate de íazer sanguenOVB, 
e d e reconstituir as "SUa6 forçás 
nervosas, - tomando* simplesmente 
algumas caixas de Pílulas Pinky é; 

, aperará assim muito naturalmente 
,uma reacção salutar sobre tódò o 
'organismo/ p*>r is&© qué às Pilu^ 
lasiPínk lhe restituirão;-dentro dfe 

,pouco tempo, ao' ,saitgue á suâ 
natural' riqueàa, ào passo que lhe 

'darão aos nervos 'uma ? tèmpérà : 

Inova. Estas Pílulas - são, efeéti-
mente, de- ba muito •'apreciàdas, 
por-causa das Suas r.otavéis pro-
priedddes, que as tornam um va-
lioso regenerado^ do • sangue^t-
'um grande tonico dos''nervós.- Dè 
(Certo tem lido mais1 dè uma véz 
jexemplos da- 'sua Í «ficâciá. 'POisj 

cónvença-se que essa Eficácia se 
fará -sentir nò Seu .próprio orgk-' 
nismo, com asmesnfta for^a'•é'se-' 
Igurança. i'} 

<5>AS P.ilulas Pink estão á .venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis aiciixa, 4j&400 reis as 
6 caixas. Degg | i tqgera l : J- P. Bas-
tos & C.4, Farmácia e Drogaria Pe-
ninsular, rutt Augusta, 39 e'45, Lis-
boa.— Sub-agente no Porto: An-
tónio Rodrigues da Costa, Largo 
cfélS. Domingos, 102 e 103. 
., ; i i.» )i i k ii.ii.in i —— 

x ^ . ' F A R M A C Í ^ S 
' Entra ámdnhú de serviço 6 T.'' turno, 

''constituído pelas farmacias seguihtes: 
Rodrigues'Marques\ Kw Visconde da 

Luz,- ' inrllíid « snj ' j st>i 
^ Culaçlo. Mendes. Rua,da Figueira da 

1 -i Fernandes Costa, targo doCasteló. 

A Associação Comercial de 
Coimbra' tèlegrafo^. ao presidente 
ido governo e ministro das finan-
ças^ pedindo a proregação dó 
praso para o pagamento das con-
t r i b u i ç õ e s . . , j v ' ^ : . - ; -

% .2 

Qualquer' ijuè aeja a cansa "cia .vossa doença,-©"preciso 
que o corpo seja nutrido e fortalécídoi ,se:" ^sejais ' 
restcbclccer a vo'ssá saudé. ,É a Emuls^ dè Soottt 

que Toà* dará lesaá foilga. A 

«»t« provada como Mudo » melhor contm 

Tosses, ' Z . 
Constipações, Raquitismo, 
Escrófulas, e Fraqueza. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
O pessoal operário da Impren-

sa da Universidade, que até hoje 
ainda não foi beneficiado pela lei 
què creou as subvenções para 
atenuar a carestia da vida, avis-
tou-se ontem com o sr. Solano 
d'Almeida, ilustre governador do 
distrito, a quem foi entregar uma 
representação em que solicitava a 
aplicação da referida lei aos ope-
rários daquele importante estabe-
lecimento do Estado. 

O' sr. governador civil, que 
recebeu a referida comissão no 
seu gabinete, prometeu todo o 
seu apoio á justa pretensão dos 
tipogralos daquela Imprensa, ma-, 
nitestandó o seu prazer .em pres-
tar o devido apoio a utna c*usa 
que era de todo o pomo justa, 

A .^ferida comissão, que foi 
recebida com toda á gentileza por. 

ts» ex.s, Cóntéssou-nos Ò sèu agra-
do peia maneir^ fidalga como foi 
tratada,, saindo 'dali plenamente 
côfivençida do justo deferimento 
da ;S|ia on uisubf ;Q 

' O engenheiro agronomo e pró-
tessor, sr. Atitonio Cárdoso dè 
Mtèíiezes, <jf>edítí à < §ua exoneração 
do erfrgó de ^ e c t o r tftt Escòla 
Nacional de Agricultura. í 
|'-»b «JiHPti- obBtnsfíá ob a}íii;Hfm 

CEMITEflíO Oft CONCHADA 
•'•;'Nest& d e m i t i fiirerani-se bs sé^uln-

ttóéhterrartiÊntósí:'c '• ' " ' 

' ' O f a dé bezembto: Manuel dós 
Santos, filho dé'foâó 'dos' âkntos, àe 34 
anos,'do Espuihai. iw.-M \ o 0 ' i ! 

Alwa;de Je^us, de 

! J ò s é ' Nútifcs Rebeló, filfib de Clarice 
|da''CoiíG'eíçàô;'cPe 3Ú anós, de Ançã: ' '" 
1 j r :0iai >bi tte janeiro:.'.Mariana Q<xmés,, 
filha ,-dp Joaquim Uomçs e Ana Rita; de 
36'anos, .Pedro çl<? Sul, >, -
1 ' '3: Desidéria da Coàta Maiâ, filha d« 
Daniel'' -Alin'éiUif>;e"-Maria dósí Sahtásl/de 
•77 «no^-tteiCçimbr&opr'- '• b i obr.n 

Alexandra Augusto Mendes; filho 
tfe' MwjJes Gouveia^ Aíana Mendes, 

!de 62 ános, do Celorico da Ééira. 
Fíanciscó da> Conteiçâo, filho de 

ÍFtaiicisco dd Capceição eitasitana Difttò, ' 
de 2.aa<)S, de Coimbíaf j• -.}. ' «• ;r,ml 
! 6: Íosé Ribeiro,, âlbo tjç Jpçé, ̂ ibeuc^. 
e Mabcnninà da Conceição, dé 59 anós, 
de Condeixa- " '' ; ' '• * 1 

» i 

P T p W l ^ b E l w O 
. O F I N . I S ' ••. A-?-; 

R u a d a So l t s ; 3$, r A affiláf» 

Agradecimento 
Joaquim dos. Santos e sua fa-

mília, na impossibilidade de agrifo 
decer pessoalmente a todas as pes-
soas que acompanharam á sua ul-
tima morada sua saudosa esposa 
Maria de Jesus Santos, vem fazê-
lo por esta forma, testemunhando 
a todos o seu et,erho agradecimen-
to. ,yJ

r ; . . 
Não podem também deixar no 

esquèciménto o ex.m0 sr. dr. Ma-
nuel Dias, seu medico assistente, 
que empregou todos os esforços 
para a salvar da terrível doença 
que a roubou ao conviyio dos 
seus, esforços que nunca njais es-
quecerão. 

T Coimbra, 3 Í d e J á n e i r o d e l ^ l 8 . 

Ao comercio 
" Antonio - Gonçalves Teixeira 

participa ao.çomei;cio ;que por ^ 
critura layradjUioje n^s notas do 
nòtarU)^ Açíurjde. Çrut^s Canjpofc 

; traspassou ò seti. estabelecimento 
de' mercearia e vinhos» sito na ]R. 
-.da Matematica, n.os 39 e ;41, ao sr^ 
, Aip.tópib. Oofci^ Ventura> geando o 
'mesmo ár. Ventura cpm o ac t ivos 
o sr. Teixeirit.com o passivo do 
mesmo çs^e íec í jnen to . , •• • 

; !, , , ,Coi^bra r l j de f éyece i í f t , J i f n 'u 

s e i ^ l Ç R O J s j 
M o t á r i o 

Praça 8'aetóo, ».0'2$ 
dte Saitsão ' 

i i h •=:• rr Etfir." . 
, l , . N o , M a n d a r ) 

i idp dvreitq- gi^bertM 
desae- as ip,r<U:é de-
g$isi das 16 horasi; • 

^B«lden<oiá: No 2.® att-
•' ' d a r d o m é s m o prédio. 
- - Í T e T è f ó n l o ^-TQ 

ri •'."( 

t> •.•.úir.f"-
n 

A t l t Ò n i Q i ^v^h nf í j '/.fi-ífl '̂ iJffB'T3|- ty lliil i $M<6i.KJí 

^ 0 — R i - Í â i ; d o C Q r y o — 6 0 

h a b ^ C O I M B R A ^ h 

fteallsflin toda a esteie de operações 
9t 

•J tf flf» 
C O M P R A M E V C N D E P 1 : 

c o u p o n s ^ «rtlíiíf í - ^ S ^ t i l s w S 
p a p e i s d e c r e d i t o 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
cheques e letras ^obre o estrangeiro 

3Ci 

; . m s 

DÇSfiQ^TOS S, IRA ^SFERENCIMJ 
: / DEPOSITO» á ordem e a praso ™ w 
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Romão Antonio Esteves 
Romão Aptonio Esteves 6i Pacheco 
José Joaquim dos, Santos 
M. Martins & C.a , 
Êreutnerio; & C.* : 
Martins da Silva 
Antonio Francisco Alves 
Francisco Gonçalves & Irmão - ' 
Jcrèé Áhtunes d Almeida ~ 
Antonio Manoel Gonçalves " 
Julio. Ftfeire -Nunes 
J. Mj. Pires' 1. - > s»í> | 
José Soares Coelho 
Manoel Rodrigues Louro 
Aires de- Lacerda 
Carlos Garcia & David Garcia 
-SSltra & Carvalho ' 
Deus & ̂ Leitão t ékiv r 
Faustino .Ribeiro 
João de Brito 
Fortes e Araujo 
Abundâncio Pontes Ramos 
Saturnino da Silva 
Antonio Nunes Coelho Serra -
Joào Maria Pacheco 
Ealcato 8t Francklin ~ 
Armando Alves Diniz ''oju. 
E. 'de1 Aguiar ^' úim th *jSS ^ 
Anibat Correia í^íito "> ••>. ; 
MiijQorPèia de Qliveira : 
Francisco Bàrbosa v ••••'' 
.jQséi Caldeiro- jcmror, Limitada 
Virgilio Pereira d t-on aaOjsKno! 
Alves & Alves. .:jfedi «elnO.' 
cRomrarjz & Pistaehinin • • «• 'i 
J. Fonseca--8t-Cna 

Arftbnió Bíttalha. Rodrigues :i ; 
A.. J.,Marques . 
Luzo -Flg«e'fa' • 6ÍSMourão, Limitada,, 

r ^ eh as pi, ; . 

Aníõnió~Pinlieiro & C.a Sucessores Porto 
J. J. Peixoto & Pilho, Limitada ~ 
José "Pereira dô s Reis ' 
Alfredo. 11 mb 'de Almeida ' f i 

Domingos Ferreira da Silva 
& Oliveira. ,. . . .„. 

José MartinsMda Silva ' 
José Albino Martins * 

Antonio-Kfbeiro Bastòsp5 
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Marques & Graça 
Francisco Ferreira dos Santos&Filhos 
JÓ& Dias de Oliveira 

f jose Monteiro 
Marques & Carvalho . , 
Antonio Pereira Ramos . . 

rjque Marques J o r g e . . , 
. _ Úim Almeid|,Ro4nautq & vFilho 

^osé Moreira Maia 
•Joaquim da-Silva Lobo —— 
Dommgos Cunha Guimarães t, 
.Manpel Eõntes Barbosa 

«jcAntonib Ferreira Barbosa Júnior-
R. Campos de Almeida Peixoto 
Baltasar Rodrigues PinfcT 

jAiítonio Máífilft dos Santos 
'Domingos Fernandes da Silva 

I ê : v 4 3 i l 8 i • Macia.Domingos de. Almeida 
43:182 Manuel Ferreira da Costa 
43:604:;ín. íx. AnÉntloflCoelhor-da Silva. ••.'̂ -.••A.» 
43:606 Clemente Joaquim Moreira 
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15:148 Manuel Martins dos Santos 
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iMadatena Moreira de Sotfssa iijsboa 
-grapciseQ,RamQ% Norte.; ., ] J..;, 
(DaniefTèixefra BaStos ' ' ! ' - n ' 1 ' 
!'Máuuel Correia-Geroto * t oi ; 
Antonio Monteiro dos Reis & C." -
Manuel Coe|ho J ú n i o r t . , , ( 
Manuel- Antonio Ramos * 
AfitonW Martins'dè Souéà ; ' 
Damião «aomesde^Sousa - . 
F o n s e c a , ' • F i l í t o ^ G " i vi 
Manuel Lgpss-^ecjO ÇA 

Íòse de. Caçtro Neves.., . ... , . ,. 
ose Vieira'Moutinho* - ' * 

Mánirei de^Sorrsa Pedroso 
Aifiaíi»o.^Rezehdo Péfeíra 1» > J A 
JoaBiuimuMartiBs Rosas •)$• itf.v 
A ^ r p H t ó ^ L o p e j S _ 
loao Martins "de Oliveira Ferraz 
J ^ o - W è ^ d ^ S o u s a ' 

vSerafim Ferreira de Castro • -• -t 
J e r i c ó - , dps $ p t o £ . Roçha 
Joaquim Pereira Martins 

,S. P- da Cava — Gondomar 
S : P ; J ^ r t S - a õ h d o h í á r 
Pp-^yr-í cBbeqnif i j 
Ermezinqe 

' 5003.00 
600-00 

1:500199 
. 1:800500 

1:500000 
1:500-500 

600500 
2:500600 
2:000500 

. 1:000500 
1:700500 
4:000500 

' 500500 
1:000*00 
1:800500 
1:500 >00 

, 2:000500 
' 2:000500 

1:000500 
4:000500 
4:800500 

< 1:000500 
2:000500 

' 5:000500 
7:000500 
6:000500 
2:000500 

,..35:000500 
2:000500 
4:000500 
2:000500 

15:000500 
1:500^00 

24:000500 
20:000500 

2:000500 
2:500500 

,••5:000500 
- 15:300500 
. .3:000500 
«. 2:000500 

4:000500 
fe-.000500 
2:-000500 

1 3:700500 
1:000500 
-1:900500 

' 2:200500 
2:050 00 

' ,9:000500 
1:000500 
2:020500 
5:000500 
2:500500 
1:100500 
2:000 500 
2:000500 
2:400509 
2:000500 
2:500500 
3:000500 
1:000,100 
1:500^00 
2:200100 
S:800J00 
3 :000p) 
. 600-100 
2:870$00 

600500 
• 450500 
3:900500 
6:275^)0 
2:500)00 
4:000100 

330500 
520^00. 

20:000 :JOO 
2:000500 

10:000500 

1:000M) 

Imp. indemaisada 

iri 

© U 

Antonio Pereira jfmior* 
G&OMte 

Manuel Martins de Castro França 
^árfcisoífiDdpiftts Hà Cruz . s? 
Joaquim.Ribeiro Lopes „_„„ 
Domingos Ferreira Moutinho 
'Luiá da Costa Brandão 

ííft •M 

Fânzeres 
Ermeàjnde 
Porto OO 

ifiiii: 

Riq Tinto — Gondomar 
Vaíbòm — Gondomar 

ijiw-i ap tc: 1 & 
Coimbra 
> 'ohot ío ? a ciai 3 
S. Cosme — Gondomar 
Porto " ' 
Valbom — Gondomar 

. ' u. Á í 
S. Gosmq -^Gon^omarrlf.iof 
Valbom — Gondomar:;-'. 

,S. Cpsmç —Q.ctfidornar 
Varoom^— uõriabmar 
.,.'';,* • v.i:»* .• V o". O1.:'" 
S. P. da Ccva.-t GçHidomar 

Valbom — Gondomar 
Rio Tinto—Gondomar 
Porta r * 
Gondomar 
Vilft Nõ*á díT&flfa 
Valbom—Gondomar 
Aguas Santas 
Porto 

.(i 

l i l q M ) 
6:000-100 
1:250500 

500->00 
1:500500. 
5:000500 

4ÔU50B 
1:350^00 
• 2 6 0 ^ 0 -

10:000500 
16:000500 

1:900500 
885500 
55ÕÍ500 

4:036^00 

í : 5 0 0 ^ t t o 
- |5O;>00 

fctooo. 

í - j jo^oo 
1:4Õ0í.J0 
1 : 0 4 0 A » . $ d M p : 

ii300f>00 
3:250500 
3:000p00 

4 4 : 1 2 1 o 3 3 at 

Liquidação 

400j$00 , 
430500 
110500 

1:300500 
887^00 

Í-.Q00500 
366500 

2:225500 
1:400500 

, 599500 
1:400500 
3:552500 

325500 
155500 

1:800500 
"862530 
, 1:760500 
1:001588 

700500 
3:671500 
2:700500 i 

700506 
430500 

.1:873537 ! 
5:160500 

400500 
770500 — 

31:57755p , 
1:596500 

•2:617500 
1:930500 
9:529553 
1^207500 
8:621568." }i 

1^:141500, 
350500 
831525. 

4;45Ú50Ô' 
13Í738-554,5 

50500 . 
.1:900500 
.2:200500 
14:273500 
; :• 45500 
3:227530 

400500 
: 400500 
1:703550 

250500 
8:720500 

299500 
150500 

2:250500' 
479580 

1:050500 
1:050500 
2:00050.0 

43'. 500 
1:866566 

2' >0500 
111400 
601)500 

1:200500 
1:085580 
2:786400.. 

9TK1500 
389500 

2 : 7 7 0 m 
1O0400 
360500 

2:774400 
-2345W1 

1:050400 
1:111435 

215500 
54500 
40400 

2:000500 
Ó18565> 
580500 

1:603576 
1:850500 
3:209540 
1 -.500500 
'225400 

7500 
355540 

1:900500 
200500 

•"5 ,392400 
37050 

t: 9:000500 
752400 

1:496525 
22550 

430400 . 

\h50m ' 
499575 

1:367500 ' 
100500 

1:272500 
4:000500 

, - 135400 ' 
v " W á b -
' 833->O0 

• 800500 
3:333533 
1:479450 f 

56500 " 
> 798480 

5605i '0 
700400 

; : 
216:915523,5 

Dez. 1917 

• . 

J an, ' * 1918 

âO 

D éi/! 1917 

r-

j a n . 
Dez. 

* 

1918 
1917 

ARREMATAÇÃO! E d i í °s 3 0 d i a s 

> * 

» • . 1 » 

»» u ^ ?i • > 4 

•i 

ados em Coimbfa: ALBíRTO DA FONSECA & 
DÀ 

> ff miwí iwfwi fwiu iwr íwmi / . f lo í i ' !» m*. > « • » ' r a m K y i i - n y l 

• No dia 3 ^e Fevereiro 
proximo, por 12 horas, á por-
ta de Tribunal Judicial desta 
comarca, se ha de vender, em 
hasta publica, a quem maior 
lanço' oferecer sobre metade 
da avaliação, o usofruto dos 
seguintes prédios: 

1.° 
Um pinhal no sitio do 

Luiz Manuel, freguesia d 'An-
tanhol, que vai á praça em 
10:00 

. . . 2 .° -. 

Um pinhal no sitio de 
Valongo, freguesia de Anta-
nhol, que vai á praça em 
7:50 

3.° Çg 

Um pinhal no sitio dos 
Covões, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, que vai á pra-
ça em 2:50. ; ; ; $ . . . , 

Um pinhal no sitio do 
Lamarão ou Machada Veiha, 
que vai á praça em 6:00. 

5.° 

Um olival no sitio do Es-
pirito, freguesia de S. Marti-
nho do Bispo, que vai á praça 
em 10:00 

í - ' r c . 0 

4 J m pinhal no sitio das 
Costeiras, freguesia da Ribeira 
de Fcádes, que vai á praça em 
Ssâft!«jAiiia 
.1ÍW1 il Qh l M r ' ' 

U m a s casas de habitação 
báixas,' que ficam para o lado 
do poente, com um terreno 
de semeadura, com arvores 
de fretp ,e poço c3e agua nati-
tiva, ao logar de S. Mart inho 
do Bispo, que vai á praça em 
125:00 
i 0 . O 8.° 

U m a terra de semeadura 
no sitio da Mofadia , campo 
da freguesia de S. Mart inho 
do Bispo, qué vai á praça em 
35S00 

9.° 
Um olival no logar e fre-

guesia de S. Mart inho do Bis-
po, que vai á praça em 30$00 . 

Os prédios aqui descriptos 
em quinto, oitavo e nono lo-
gar e bem assim o terreno de 
semeadura com arvores de 
fructo e poço de agua nativa 
que por parte do descrito em 
sétimo log^r, acham-se onera-
das com um arrendamento, 
por desenove anos, :registado 
a . favor de José Ferreira dos 
San tos e mulher, de S. Marti-
nho do Bispo. 

O referido usofructo que 
pertence ao Bacharel Joaquim 
Agost inho Formigo, proprie-
tário, de S. Martinho do Bis-
po, foi-lhe penhorado pela 
execução que lhe move Mi-
guel Fernandes d'01iveira, ca-
sado, comerciante, de Coim-
bra. t 

São citados para a praça 
qfiaisquer credóYes incertos. 

O escrivão-do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

(l.a Publicação) 
Pelo Juizo de Direito da 

comarca de Coimbra e carto-
no do escrivão abaixo assina-
do, correm éditos de 30 dias, 
citando todas e quaisquer pes-
soas que pretendam impugnar 
uma justificação avulsa, reque-
rida por Francisco de Serpa Ala-
chado Pimentel, solteiro, pro-
prietário, da Quinta da Gami-
ta, comarca de Santa Comba 
Dão ; Antonio de Serpa Macha-
do -e Melo, sub-delegado de 
saúde em Celorico da Beira; 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
de Melo e Castro, e D. Zilia 
Maria de Serpa de .Melo e Cas-
tro, ambas solteiras, proprietá-
rias, residentes na Quinta da 
Cioga, freguesia de Trouxemil, 
cksta comarca, e D. Violante 
de Serpa Pimentel de Melo e 
Castro Pereira Brandão e ma-
rido Antonio de Sá Barreto Pe-
reira do Cou to Brandão, pro-
prietários, residentes em Ana-
dia, a qual tem por objecto ha-
bilitar-se como universais her-
deiros' de sua mãi e sogra, D. 
Zilia Xavier de Melo e Castro, 
residente que foi na referida 
Quinta da Cioga, e que ali fa-
leceu em 17 de Setembro de 
1917, para que o façam até á 
terceira audiência depois de 
acusada a citação, acusação 
que ha de verificar-se na se-
gunda audiência depois de fin-
dos os éditos que se contarão 
da publicação segunda deste 
anuncio. 

As audiências teem logar 
em todas as segundas e quin-
tas feiras ou nos dias imedia-
tos se aqueles forem feriados, 
no Tribunal Judicial, sito na 
Praça Oi to de Maio, por onze 
horas. . 1 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A comissão administrativa do 
Municipio de Coimbra faz saber 
que no dia 21. do proximo mês de 
Fevereiro, pelas 14 Vs horas, nos 
Paços do Concelho, ha de dar de 
arrematação a conclusão do muro 
de suporte á Rua Antero do Quen-
tal, até ao nivel do pavimento da 
rua." 

A base de licitação é de 124$15 
e o deposito provisorio de 3$10. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na Repar-
tição de Obras do Municipio, em 
todos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
dos pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
2õ de Janeiro de 1918. 

O vice-presidente, 
Abel Augusto Dias Urbano. 

Com pratica de 
mercearia admite-se semi-

interno na Mercearia Académica, 
Arcos do Jardim. 

A comissão administrativa do 
Municipio de Coimbra faz saber 
que até ao dia 10 do proximo mês 
dè Fevereiro, recebe requerimen-
tos, em pápel não selado, para o 
prèènchimettto de duas vagas — 
unia no Asilo'de Cegos e Aleija-
dos de Celas e outra para uma 
casa no Bairrp Operário. , 

Na Secrètaria da Camara for-
necem se os esclarecimentos para 
se instruírem os'requerimento|5. 

Cbitabra,' Secretaria da Cama-
ra Municipal, 26 de Janeiro de 1918. 

O vipe-presidente, 
t^mePmfrsfír Dias'tmho, 

Precisa-se com pratica de contas 
correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e bastante expedito. 
GUIMARÃES & CARVALHO 

Coimbra. 

'ENDEM-SE. Porção de eu-
caliptos e alguns carvalhos. 

Tudo dá boa madeira. 
Quem pretender pode dirigir--

se a J. M. R. Carhelo — Ançã. 

Banco Aliança 
Sociedade Anónima de Res-

ponsabilidade Limitada 
O dividendo deste Banco do 

segundo semestre de 1917 á razão 
de 3 '/i °/o ou Esc. 2510, por acção, 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 da manhã ás 3 da 
tarde em casa do seu correspon-
dente, Basilio Xavier d'Andrade, 
Sucessor, Rua Corpo de Deus, 40. 

FglORNEIRO. Precisa-se habi-
» litado. Paraiso, Pereira 8: 

C.a. — Avenida Sá da Bandeira 
Coimbra, 



•ILHAR de l.'1 ordem, soli-
damente construído. Ven-

de-se. Nesta redacção se diz. 

tf^ARROÇA, vende-se, que ser-
» ve para boi ou cavalo. Tra-
ta-se no Mercado (Barraca da Man-
teiga)^ 

IMPREGADO. Caixeiro com 
bastante prática de mercea-

ria, precisa-se na Casa Colonial, 
Rua da Sofia, n.° 71. — U M. da 
Costa Dias. 

EMPRESTA-SE por hipoteca 
qualquer importancia até' 

3:000$00. 
Nesta redacção se diz. 

SCADA DE CARACOL 
Com 2 metros e 90 de al-

tura, desmontável, própria para 
estabelecimento. 

Ver e tratar, rua Visconde da 
Luz n.° 75, Coimbra. 

EMPREGADO PRECISA-SE COM 

pratica de escritorio e que 
conheça a praça. * 

Nesta redacção se diz. 

JORNAIS. Compram-se, em 
bom estado de conserva-

ção, nos Grandes Armazéns do 
Chiado. 

I COMPANHIA DE SEGUROS 
gg Cr i Pi T/5 L 1500' C O N T O S ' 

1 Seguros contra fogo, roubos e tumultos 
Correspondentes: 'O" 

e à p d o s o & <3.® 
( C a s a H a v a n e z a ) 

i | Companhia d e sesuros ® 
l i Comercio e Industria 

SOCIEDADE A H A DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

•ILHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra Li-

mitada, compra, qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1." 

"ILHO. Compra qualquer 
quantidade, para farinar 

a Soc iedade de Mercea r i a s e 
Far inhas , Limitada, de Coim-
bra. 

'OVEIS. Vendem-se em se-
gunda mão três belas ca-

mas antigas em pau preto; um la-
vatorio na mesma madeira e com 
pedra mármore. 

Uma mesa com abas também 
em pau preto, um canapé e cadei-
ras, um piano horisontal, etc. 

Para tratar na Rua dos Milita-
res,,-n."'34, Coimbra. 

AQUINA a vapor. Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 
n.os 73 a 83. Francisco Ferreira. 

PRECISA-SE de um operário 
ceramista que faça todas as^ 

qualidades de louça grossa. 
Gratifica-se todos os mezes. Al-

fredo d'01iveira. 

"ENDE-SE uma magnifica 
mobília de casa de jantar, 

em nogueira americana, com bons 
vidros lapidados e cadeiras de 
couro. 

Também se vende uma bôa 
mobília de sala de visitas em mo-
gno e toda estufada, bem cúmo 
vários outros moveis. 

Pedir informações na Rua Lou-
renço d'Almeida Azevedo, 6, 1.°. 

ENDE-SE. Uma banheira 
, grande. Cervejaria Central, 

Y 

Pràça 8 de Maio. 

•ENDE-SE. Uma bomba de 
tirar agua de poços. Cerve-

jaria Centra!, Praça 8 de Maio. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos <« 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição cio Bra-
sil. Teve três medalhas, todas dé 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da L u z , 6 3 - 6 5 . Telefone 
lu° 31!. 

C a p i t a l : 5 0 0 : 0 0 0 e s c u d o s 
- / - - , . : 

Efectua seguros sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos, etc. 

Seguros marítimos contra riscos 
de mar e guerra. 

Seguros de cristais, agrícolas e 
postais. 

Seguros contra fogo com reembol-
so de prémios no fim dos contractos. 

11 Agentes em todo o pais, coIonlas 6 Espaoba 

Jj AEEMCIA GERAL EM BABCEIOBA: Calle de Sant'Afla, 5 

DELEBEÇÃO10 PORTO: Pra^ da Unicidade, 14. 

SÉDE: R. do Arco da Bandeira, 22 H 
LISBOA 

TELEFOIES: Direção C. 3312 - Expediente 6.1932. 
Endereço teleg. COMPASEGUROS 

i I 

Correspondente em Coimbra: 

FK. Q. Granadeiro I 
Rua. Bordalo Pinheiro, 27, 1.°. 

-Cí 

José Mar ia dos Santos 
Júnior» £r Srmâo 

ÍÍSÍKJ í «y l ' ' .• T \ ''K5HftT;$ 
Comissões e conta própria 
Armazém ds vinhos, azeite a batata 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente: 

álcool, vinagre, geropiga, licorés 
por junto e a retalho 

Toros de pinho, lenhas e madeiras por junto 

• 

Agentes da Companhia de Seguros Africana 
Segura prédios, mobilias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas.— 
Seguros contra tumultos e gréves 

Terreiro do M e n d o n ç a , n.° 13 a 17 

Telegramas ZÉPADILHA. —Telefone n.° 

j ! „ 

í f b , 

V e l a s c T E r b o n 
ò í. 

( F o r m u l a f rancesa) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparavél preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptivel no seu uso, único que não cointa uma falha e 
de Suprema garantia, recomenda-se què, quando o não 
obtenham nos seus deposltos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhòs que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 10500; 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. * 

Éditos de 3Q jiias 
' (2.» Publicação) " 

P e ^ J ^ k © Afr Diretor- da 
comaré^fle^Coimbra e cáftõ-
rio dç| escrivã,q 
G o í r e v S è t r s 1 t e á i n o s f e l j i r o c é s - * 
so de inventario -orfanologtco 
por óbito de Fráhcisco de 
Campos Calhau, casado, pe-
dreiro, morador que foi no lo-
gar dò Espirito Santo, fregue-
sia de São Martinho do Bispo, 
desta comarca, em que é in-
ventariante Carlota Vilela, viu-
va do falecido, residente no 
mesmo logar; e pelo mesmo 
processo correm éditos de 30 
dias, a contar da ultima publi-
cação do respectivo anuncio, 
citando os interessados: Ma-
nuel de Campos Calhau, casa-
do, com Maria José Amalia, 
ele ausente em parte ineerta 
no Brazil, e Manuel dos Reis, 
casado com Maria Rosa Vilela, 
ausente em França como sol-
dado expedicionário, para na 
referida qualidade de interes-
sados assistirem a todos os 
termos até final do dito pro-
cesso jde inventario por faleci-
mento de seu pai, sob pena de 
correr' seus termos á sua re-
velia. 

Verifiquei a exactidão. 
"V O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Quereis eoonomlsar feitios ? 
É vender na Praça do Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se tarfibem roupas 
de cama, mobilias, etç. 

m PATENTE 

Hj O autor desta invenção, conscio de qae introduziu n|i 
f | § F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até: hoje descoi-
=f= nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente qup 
IP a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importas}» 
=3 cia, se nãõ reconhecer utilidade sobre outra qualquer funj-
Hl da que use ou tenha usad». t > 
Hl Não se pôde admitir, por principio algum, que os paj-
|p decentes, sofram perigosamente das suas hérnia*, sujeitos « 
sf uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro «tu fundas 
| § inutilmente. ,y ] « noxí> eoluO. i ufS-i?* 
=§ Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
§H ter em vista esta grande verdade: SOidfe 
§|§ " N ã o é só usar iundas; é preciso s a b e r usá-las., , 
§|§ E' um dever de humanidade recomendar aos padecerv-

tes todo o cuidado.na qualidade das fundas e modo de fazei: 
|H uso delas. O usò inconsciente de fundas • cintos de 
Hl fancaria, sem adaptação própria, vendidos, comq rou-
1= pa de algibébe* por vár ios contrabandistas da ortor 
|H pedia, continuamente origina moléstia* gravíssima* 
=§= mórmente aos doentes de bexiga e outras incomodo® 
|gj renais. ; 
gs São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonj-
=1§ gueiròs e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longji 
Hl prática de 42 anos de ortopedia. 
Hl Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade dé aparelhofe 
H ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
==§ formações nos braços, costas, joelhos, tibiaS e pés. 
— Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto» 
~ mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

H Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , > ' 

Albino Pinheiro Xaujcr 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161,163, 185 

3> ;'l ' •<»; PORTO 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L 
!f-M — r . f W t o l ! 

E s c H t o H b " • -
OÍIO ' 

Telefone m° 184 ') 'í-m 

Endereço t e l e g r a f o J 

C : I: - y 
O f l c U n « « 

l Jardim do M m , 19 a 11; nmw r 
Tele iona 737 

, (.:-• i 
>: Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

çá-ttjà ' ^ ip ioM fájí' í síítáty^Ou • õOd;Çí» 
Instalações electricas de Iluminação e força motriz 

Oficina dô rep r̂açCes de maquinas eJectrlcas dirigida por engenheiro espeolalista 
1 ' • — I » . ' t i 1' p K à l 

Lampadas eledricas " P o p e , , de todas as volfagens e forças 
í ' Elevadores eleclricos para passageiros, carga^. etc., dc " W a y g o o d , , 

Maquinas pãra as industrias, agricultura é ' tó lonias 
- Fundiçãp de FERRO; <? 3 R O N Z E , i — — 

Motores a gas rico* a gas pobre, a gasolina, apetroleo, a olcò éru, etc., dé t tKCI6HLEY„ 
! Locomoveis, cátninheiras e jogos de debulha "jFoster ,,'. 

Enfardadeiras a vapor, e a gado- f f ^ Ceifeiras e gadaithieiras . j P l a n o , , 
- ̂  ^ • • , 

Sempre em deposito. ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ce^eifjíe 
; Desnatadeiras e batedeiras " G L O B £ „ » ; 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noraa d s ierro para t racção mecan ica 
è animal, relhas, fefragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos Y 
Apovèltamenttf de qikedas de agua por'turbinas e ítjdas hidraulica? 

M^qujflás:soltas e montagens completas de fabricas ? -> , 
4 .4 .4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4- 4 

Moinhos e prensas para-LAGARES de aseite 4. tsMa{«doresd« uva, prensas para viako | 
Maqdinas ferramentas, tais como: tornos, engènhos de furar, limadora*, 

u ' maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: carreias de transmissão- ligadores, \ 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
pitadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem %e acessorios, etc., etc. 

— ' — ; 

Oficinas aptas para a execução da tedea os trabalhos de construção mecanica a ohrll j 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S s 

-
I Vu • '' ;. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITÓRIO 
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G A M A DE COIMBRA, 4e & d* Fevereiro de ( f t S 

VflRlftS Noticias 
A Direcção dà Associação dos 

Bombeiros VolUntarioS Oficiou ao 
sr. ministro da guerra, Saudando 
as tropas portuguêsas que com-
batem pela Patria e fazçndo votos 
pela victóiia dos aliado^ 

— Os alunos daTaculdade de 
Medicina que pretendrm fazer'exa-
me na [próxima época de Março, 
dej/em instruir os seus requeri-
mentos até 20 do corrente. 

— Em Valongo, .freguesia de 
Antanho!, o povo opoz-se á saída 
de yma porção de milho è, apo-
derândo-se dele, conduziu-o para a 
residencia do regedor;onde o seu 
dona, foi. obrigado a promover a 
sua venda ao preço de 1$200 cada 
alqueire. : ' 

— Suiçidou-se na escada que 
conduz do seu estabelecimento á 
sua residencia, o oculista e cam-
bista, muito conhecido nesta ci-
dade sr. Tomaz Pombar. Era na-
tural de Monforte de Lemos — 
Espanha. 

•HElfflASTHENIft • 
«ota» CoaoeotrciUsda^^H 

F e r r o B m v a i h I »âo o remadlo mata efficaz úoatra n 
A N F M l á l » S E , DEBÍLIDADE1 I H l V b n l i n cores Patlidas I |Ti<aiPbin̂ eiaieUiI.r.t»l8yi(í<,f'gfis.Pfai|Wclaaralii.g 

H M C O N V Â L E S C E M C A M ^ " ' 

_ 
recebemos a seguinte, carta 

que, apesar de ser anónima, me-
rece ser publicada: • i 

Sr. Director.— Foi V. sempre um ini-
migo do jogò, cotidenando-o com earra-
d a s d e razão e pedindo todo o rigor pa-
ra a eua proibição: 

Infelizmente o jogo Vai ser regulamen-
tado. }& não pode haver duvida que as 
portas das casas de batota se vão escan-
carar para receber sem receios nem me-
lindres todos o.ue quizessem ir ali deixar 
a> sua espórtula muitas vezes tirada ao es-
tomagO da famitia. 

Bem vêem os amigos do jogo que ele 
dá para tudo, chega para todas as despe-
zas por mais avultadas que séjam. 

Deus nos livre de termos o jogo per-
mitido em Coimbra, mas a verdade é que 
todos os anos, na epocã balnear, muitos 
conterrâneos nossos vão levar á Figueira 
o produto das suas economias.'Ficam ali 
muitas dezenas de contos ganhos pelos 
conimbricenses. r 

S^fido isto uma verdade, era justo que 
esta cidâde compartilhasse tambeiji dos 
lucros que os emprezarios do jogo teem 
ide dar para as camaras respectivas. 

. Do mal o nienps. já que não querem 
profb,ir õ jogo, então arbitrem á Camara 
de Coimbra uma importancia que possa 
servir decompensação ãó que os conim-
bricenses vão deixar ao jogo na Figueira. 

Não terei eu razão? — J. M. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
.„ Uma comissão de empregados 

telegtafo-postais- desta cidade, re-
presentando os funcioharios apo-
sèífftaâàs é: ná inactividade, foi en-
tregar ào sr. governador civil a 
representação. etp„gue je pede a 
subvenção para as classes inacti 

-A pretensão é justa, ,visto. que 
.a subvenção' não recai sobre o 
exercício mas sim con&íituç uma 
compensarão pela carestia das sub-
sjgfcncias, daiido-se a circunstan-
çrá de^ae^em esses 'funcionários 
.que já, não pydein,,pela sua .idade 
è doença,,a^quivif proventos por 
outra fqrina. ' V>... 

O' sr. governador civil acolheu 
atenciosamente a comissão, pro-
metendo dar o devido destino á 
representação. 
• •.• „ . ; — r f <: , .. 

, O crime do Orelhudo 
Era ifelação ao critnç de homíúidio, 

què ha pouco se cie» no logar do Ore-
lhudo, fomos informados de que, entre o 
agressor e a vitima não, existiam rienas 

- antigas, visto que os dois e maié um in 
"Cfividuo de apelido Lucas estiveram na 
melhor harmonia comendo e bebendo na 
taberna e quando recolhiam a suas,cas^s, 
se estabeleceu entre os dois unia alterca-
ção devido á -embriaguez'tm que se en-
contravam* que deu em refultadp o Ca-
leiras tentar agredir o Oliveira,1 que se 
encontra prêso, è este' em sua defesa vi-
brar uma pancada á dabeça daquele, que 
o vitimou. ""! 

c o s m EfQTTfl 
.-, • 5 • . M é d i c o - • ., -

R e t o m o u a s u a c l l r t l c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA, FETEIRA BORGES, u.° 54, if> 
•>• TELEFONE 534 

'SESIBEHCiA: Rua Oriental tie'Moníarrlio, E9. 

" Reclamações do publico 
Reclamam por intermedio da 

nossa folha, á Ex.ma Camara Mu-
nicipal, contra a falta de ilumina-
ção na trávessa da rua dos Gatos, 
artéria muito movimentada e que 
se encontra todas as noites nas 
mais profundas trevas. 

Ainda ha pouco se .ia ali p$r 
ticando: um roubo,- por falta de 
iíííminaçló. "" r" 

nossos pobres 
Concluímos hoje a publicação 

dos nomes dos íwfesos pobres que 
foram» contemplados com esmolas 
dé 500 reis, do producto da subs-
crição aberta pelos srs. Joaquim 
Di?.s da Conceição e Sergio de 
Castro, para comemorar a vinda 
a Coimbra do sr. Presidente da 
Republica: 

Julia Alves, rua Eduardo Coe-
lho. 

Maria Ignez, Bairro de S. José. 
Julia Lopes, rua Pedro Car : 

doso. , ,, , 
Antonio da Costá Martins, rua 

Nova. -
. Maria dos Anjos Sampaio, j u a 
das Esteirinhas. 

osé Ribeiroi rua da Sofia, 
ulia Martins,; rua Direita, 
osé Fernandes da Cruz, rua 

Velha. V ' í . ' i . 
Margarida de Jesus, Estrada 

da Beira. * 
Maria Castanheira, rua da Moe-

da, 48, 
- Julia Augusta Ramos, Couraça 

dos Apostolos. 
Rosa Ermelinda Correia, Pa-

teo da Ordem Terceira. 
Joaquina Gomes, Beço das Ca-

nivetas. ' • . 
Delfina da Conceição, rua da 

Sofia. 
Mariana de Jesus, rua da Es-

perança. 
Maria Claudina, rua Direita, 
Emília Travassos, Ladeira da 

oÍppov> .'aWJaibA i. 
Guilhermina "Rosa, Couraça 

dos Apostolos.^ ^bibòs':/" t?.n. 
Maria da Bofi Morte,; cega, 

Montarroio, contemplada com 610 

O b i t u á r i o 

Companhia de Seguros À LUZITANÀ 
Rua Ivens, 

«»4 

Correspondente em'Gt»ímbra, ADELINO DE SOUSA MAIA, 
Rua Pedro Mónteiro. 

Médico oiicial em todo o país, DR. DOMINGOS MIRANDA, 
Praça da Republica, n.° 35, Coimbra, 

Relação dos sinistros de V l D F i l iqu idados 
p o r e s t a C o m p a n h i a d u r a n t e 

o a n o d e 1917 v 

Faleceu, com 15 anós de ida-
de, em Celas, o afttigò aluno do 
Liceu, sr. António de Carvalho, 
estremecido filho do sr. ]o!\p Car-
valho, empregado na repartição 
dás aguas. -

O,funeral foi muito concor-
rido. 

As nossas condolências. '; 
— Victimada por uma lesão 

cardíaca, faleceu a estremosa niãe 
do sr. dr. José Simões Nevçs, pro-
fessor muito considerado da Fa-
culdade de Letras. 

O funeral realisou-sé ontem, 
sendo prestadas as honrás fúne-
bres ao cadaver na Sé Catedral. 

A concorrência a este acto foi 
numerosa. 

Avaliando á dõr imensa do 
sr. dr. Simões Neves, sitas irmãs 
e cunhado, pela morte da. bon-
dosa senhora, endereçamòs-lhes 
os fiòssos sentidos pesames. 

o P õ 
DE A3VSS1NIS 

E X 1 B A R D 

Sem Opto nota Morphina. 
, ' ' AUUVIA, 

InstantaiMamôhta 
Cada anno mimares do doentes 

H. PÉWRÉ, BX.OTTÍÈRR 3t CH 
, C. Roa Domimfr, Paflt. 

DBRA GE TÒOA A UTILIDADE: 

Gaia. dc electricidade 
para os cursos de Trabalhos Prá-
ticos individuais é educativos. 
- (Curso complementai- dé seien-

ciáS dos licetis), pelo Dr. J. Duar-
te Carrilho,41 vol. com hiuitas gra-
vuras e quadros $60. ' 

A venda em todas as livrarias 
Editores; Raul Guimafâis & Co-
mandita, "Braga. 

S e ^ F A ç r ç o z 

N o t á r i o 

j ,a . ° 25 
Largo de Sausão 

íartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
• "-f 

ttaaidancia; No 2° an-
dar do nfesmo prédio. 

T è l é f ó n i o 27Õ 
M m r 

Jíiif/ •'. , ,.'••,! ii? 

Carlos Rodrigues Mendes. 
José da Santa Cabral -
Antonio Lopes 
Francisco d'Oliveira, 
Ernâni Lpbo da Coáa 
Francisco da Silva Maia 
Adelino Rodrigues Saraiva 
Antonio Ferreira 
Antonio Apolinário Faustino da Silva 
Manuel Moreira Guedes 
José Vassolo 
Silvina da Conceição Lima Martins 
Antonio Vieira Alves da Silva 
Manuel Simões 
Joaquim José Pedroso Sobrinho 
Manuel Barbosa 
Antonio Luiz de Mesquita, 
josé dos Santos 
Ermelinda dos Santos Cardoso 
José Fernandes Garcia 
Olivia de Almeida Pígueiredo 
Eduardo Borges d'Azevedq 
Françisco Pires Coelho 
Antonio Teixeira de Sousa (Dr.) 
Alfredo da Fonseca Menezes 
Casimiro Ferreira Ribas. 

Figueira da Foz 1 : 0 0 0 , J 0 0 
Nespereira, Gouveia 5 0 0 ^ 0 0 

Alvaiazere 1 0 0 Í 0 0 

Barreiro 2 i i 0 f ) 0 0 
Lisboa 1 : 0 0 0 ^ 0 0 
Cascais 400 ,SOO 
Coimbra 2 0 0 t > 0 0 
Ferreira do Zezere 5 0 0 , > 0 0 
Amadora 1 : 0 0 0 6 0 0 
Lisboa 2 : 5 0 0 - ) 0 0 
Amadora 5 0 0 - 5 0 0 
Poiares N 5 0 0 ) 0 0 
Lisboa 3 : 0 0 0 ^ 0 0 
Coimbrã 5 0 0 t > 0 0 
Cascais . 1 0 0 - 5 0 0 

Porto 1 : 0 0 0 , 5 0 0 
Porto 2 5 2 . 5 4 2 
Gouveia 5 0 0 - 5 0 0 
Pinhal Novo 3 0 0 í 5 0 0 
Lisboa 100J500 
Coimbra 1 : 0 0 0 ) 5 0 0 
Vila Real 2 : 0 0 0 - 5 0 0 

Idanha-a-Nova 5 0 0 - 5 0 0 

Li,sbo4^\Vvi 5 : 0 0 0 , - 5 0 0 
Lisboa 1 . 0 0 0 , 5 0 0 
Guarda 600300 

5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 

Reatlsam toda o espade de operações bancarias 
C O M P R A M E V E N D E M : 

p a p e i s d e c r e d i t o 
m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 

c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E' TRANSFERENCIAS 
D E P O S i T O S á o r d e m e a p r a s o 

PELOS TR IBUNA I S . 

Distribuição do Hia 1 
2.° oficio; Acção comercjal de pro-

cesso ordinário requerida pei<y-Coopera-
tiva dc Fão A Conimbricense, contra 
Adolfo Teles e outros, residentes nesta 
cidade. Advogado, dr. Luzitano Brites. 
r Distribuição do dia 4 

3!° oficio: Agravo vindo do juizo de 
paz de iaveiro em que é agravaiiti; Ma-
ria Bidioa e agravado Jose uos Santos 
Calhau, ambos residentes em 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

."* 5." oficio: Acvão comçrcial de peque-
nas dividas requerida por Lavnartine 
Mendes Pimentel, resideilte nesta cidade, 
contra Julia Lopes das Neves, residente 
em S. Martinho do Bispo. r , < ; 

1 
ERGEARÍA E VINHOS. 

Trespassa-se um estabele-
cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estar ates-
ta dele. Para ver e tratar na rua 
da Matematica, 25. 

í jÇfARÇANO. Precisa se para 
.fay, mercearia. Pt aça do Co-

mercio, 95. 

Conselho Regional da Dentro 
Ficou adiada pata o dia 8 do corren-

te a sfcsáào deste tribunái arbitral, a "qual 
devia ter Jogar no (tia 4. ' 

Ariiiiros A v i a í o r e s 
Fiqou assim constituído o Tribunal de 

Árbitros Avindores: 
Colégio de patrões: Miguel dos S a l -

tos e Silva, Ernesto Lopes de Morais, 
Augusto da Silva Fonseca, Antonio G o n -
çalves de Campos e Paulo Antunes Ra-
mos, efectivos. 

João Simões da Fonseca Barata, An-
tonio Vieira de Carvalho, Manuel Vitaça 
da Fonseca, Antonio Alves da Silva e 
Francisco d'OHveira Martins, substitutos. 

Colégio de operários: josé Maria Pe-
reira, Manuel Correia, Alfredo Gomes 
Soai es da Silva, Antonio Ribeiro júnior e 
Joaquim Simões,'efectivos. '' »••< i 

Manuel Carvalho, Jpsé Agostinho, Jo-
sé Pereira da Mota, Custodio, Eugénio e 

Depósito dc madeiras e lenhas 
h Sa Sofia (antiga alquilaria Sores), Coimbra 

Vende, por janto e a retalho, madeiras e 
lenhas, de todas as dimensões, por preços 

rasoaveis . ' 1 

«fe Á jí. 

rClFtir; 5ri .1 í Vi 

eee Mis Limiai 
Comercio, mportacão 
e Exportação de ma= 
^ deiras de pinho ^ 

• — » — — — 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

- # 

COIMBRA, tele {fone, 622. 

tá^ 

P 

grama, tios bit. 

A N T O N I O L E I T Ã O 
A d v o g a d o 

Rua da Soíia, 35, 1.° andar, 

**S*ENDE-SE uma casa na rua 
d'A!egria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar jdo 
mesmo prédio das 15 horàs ás 16. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

SÍFILIS 
Moléstias de pele . Reumatismo 
siHlitioo. Impurezas de sangue 

enram-se radicalmente-com o enerjico 
medicamento / 

D E P U R A T O L 
S Regis tado em 14 pa í se s 
pi E' depurativo mais eficaz 
m e poderoso, que não exige ; 

ul dieia especial e que com pou-
$ cos dias de tratamento faz 
ff sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
U 1$250 reis, 6 tubos 6$300 

reis. Pelo correio, porte grátis. 

f 

*Í*»EEUS E PATOS. Na quin-
Laveiro. t 3 d a s S e t e p o n t e S ) Ce^s, ha 

para ve-der alguns peruz e patos. 

Precisâ-se habi-
litado. Paraíso, Pereira & 

CV—Avenida Sá da Bandeira — 
Coimbra. 

A' VENOA EM ÇOIMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

deposito gersl: Fa-macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

m 

AlVàro d'Oliveira, substitutos. br.. J%à 
REMEDIO FRANCES 

if« todat a» pharmaciat ou rtt deptsiro geral 
J. OELIBAHT, IS, rua doa 8apatilroi, Litbm. 

> rf» parta nmpnnda t frateoi * 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

EStiRltOBIQ: Rua Viscose da luz, 50, f.° 
RESI0E1CIA; g«a | M K M i i | 44 

mmm 

"Ltloçcl P e n i n s a l o p , , 
Companhia de segupos 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E — L a r g o d o C a r m o , 1 8 , 1 .° 

X - X í S : B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas! YLIDOL 

Aoencias nas principais H i i a t a do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, a de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. , 

S c g u o r s c o n t r a o r i s c o d c I n -
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r é -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

I M»ll III I I 'I 

CorrespoiáÉ regional m Oõimlãra: 
Ferreira £r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

Vi 

Éditos de 30 dias 
(2.a Publicação) 

/Pelo Juízo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartó-
rio do escrivão abaixo assina-
do, correm éditos de 30 d^ts, 
citando todas e quaisquer pes-
soas que pretendam impugnar 
uma justificação avulsa, reque-
rida por Francisco de Serpa Ma-
chado Pimentel, solteira pto-* 
prietario, da Quinta da Oami-
ta, comarca de Santa Comba 
Dão; Antonio de Serpa Macha-
do e Melo, sub-delegado de 
saúde em Celorico da Beira; 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
de Melo e Castro e D'. Zilia 
Maria de Serpa de Melo e Cas-
tro, ambas solteiras, proprietá-
rias, residentes na Quinta da 
Cioga, freguesia de TroUxemil, 
desta comarca, e D. Violante 
de Serpa Pimentel de Melo e 
Castro Pereira Brandão e ma-
rido Antonio dç Sá Barreto Pe-
reira do Couto Brandão, pro-
prietários, residentes em Ana-
dia, a qual tem por objecto ha-
bilitar-se <?omo universais her-
deiros de sua mãi e sogra, D. 
Zilia Xavier de Melo e Castro, 
residente que foi na referida 
Quinta da Cioga, e qtie ali fa-
leceu,em 17 de Setembro de 
1917, para que o façam até á 
terceira audiência depois de 
acusada a citação, acusação 
que ha de verifidar-se na se-
gunda audiência depois de fina-
dos os éditos que sè contartlo 
da publicação segunda deste 
anuncio. 

As audiências teem logar 
em todas as segundas e quin-
tas feiras ou nos dias imedia-
tos se aqueles forem feriados, 

<io Tribunal Judicial, sito^na 
Praça Oito de Maio, por onze 
horas. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

C O N C W R ã O 
A, Comissão Administra-

tiva Municipal do concelho 
de Oliveira do Hospital: 

Abre concurso por espaço 
de 30 dias a contar da segura 
da publicação deste anuncio 
no Diário do Governo, para o 
provimento do logar de rnes-
tre d'obras da Camara Munici-
pal, com o ordenado anual de 
200$00. ' 

Os concorrentes, alem dos 
documentos exigidos pelo Re-
gulamento de 24 de Dezembro 
de 1892, juntarão aò seu re-
querimento documentos com-
provativos de habilitações té-
cnicas. (.-„., 

Oliveira do Hospital, 21' 
de Janeiro de 1918. 

O VicerPresidente da, Comissão, 

José Madeira Teles/ ' ] 

CREADA de safo oferece-á 
Sabe bem do seu mister. S 

be engomar e pontear, ler fe escre-
ver. Dá e deseja bôas referencias. 
Exige casa de respeitabilídàdé. Di-
rigir á "Rua do Almoxarife, 17; 

VENDA de pinheiros. Vende-
se um grande pinheiral que 

dá muito bôa. madeira e glande 
porção de lenha, no-sitio de Jero-
mêlo, limite da vila de Ançã. P«» 
ra indicação dos limites e condia 
ções da venda dirigir-se ao 
rendo José da Costa e Silvai arçif 
preste e pripr de Ae^l, , h, 

iri 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Instrução seo u n da ria 
• •• >i ; •' • <» -

J Os r . ministro dannstrução pu-
blica jnçffReau comissões para re-
visão de-todos o,s ramo? de ensi-
no, as quais darão conta dos seus 
trabalhos no praso aejr inta dias. 

Se ha ebsino que deva ser re-
modelado é o secundário, cujo de-
creto de 17 d'abril ultimo deu ori-
gem ás reclamações dos alunos e 
á greve que eles fizeram. 

A instrução.secundaria em Por-
tugal tem andado aas trambulhões, 
alterando, modificando, suprimin-
do, substituindo, etc.,.etc. Ora des-
de. que isto se,tem feito aos boca-
dos, não admira que seja uma obra 
Chçía de defeitos. 

O decreto 3:071, foi elaborado 
ho gabinete do ministro, sem aque-
le estudo ponderado, sem aquela 
preparação, de dados e conheci-
pientos que assunto de tão magna 
importância exige. Não foram ou-
vidas e consultadas as entidades 
mais competentes e não'teve a san-
ção parlamentar- Não Admira, por 
i$so, que saísse uma obra defeituo-
sa que rcc\amà uma profunda al-
teração, ou, melhor ainda, a sua 
Subsfituição para se fâz!er coisa me-
lhor, o que não será difícil. 
• Tem havido na organisação 
dos estudos secundários verdadei-
ros absurdos, muijos deles era pre-
juizo d.os alunos, a quem eram ti-
ràdáS pór esse decreto regalias é 
benefidios que tinham, quer no que 
diz respeita £ frequencia, quer nos 
exames, J ; JMÍ 

• , A reforma dc instrução secun-
daria delineada por Jaime Moniz, 
sendo João Franco ministro do 
reino, levàn+oú grande celeuma e 
ainda hoje tem grande numero de 
ipimigos. 

Moldada 119 ensino secundário 
alemão,, não veio acompanhada do 
tjue eia exige, criando gabinetes 
de 'éstúdo e preparação pratica, 
museus, laboratórios, etc. Ha li-
ceus onde tudo isto falta quase 
completamente. 

Entretanto é justo dizer que 
tudo .isto existe na Alemanha. Uma 
outra ,razão importante para a re-
formà ser pouco viável em Portu-

gal, é que os alunos, por sua Ín-
dole e outras circunstancias, não 
estão devidamente preparados pa-
ra essa reforma. 

Tem apologistas em Portugal 
o ensino secundário, como o fa-
zem em Alemanha? 

Tem, é certo; mas esses de-
fensores não deixarão de reconhe-
cer as deficiências que ha nos. nos-
sos liceus para esse ensino não 
dar os bons resultados que se ti-
ram naquele país. 

O decreto n.°3071, de 17 de 
abril Ultimo, veio agrávar a situa-
ção e tornar ainda mais precisa 
uma revisão dessa reforma por pro-
fessores de Comprovada compe-
tencia ouvidos os pareceres dos 
Conselhos escolares dos liceus e 
do Conselho de Instrução Publi; 
ca. E depois dè tudo isto feito ler 
vá-la ao Parlamchto, onde decerto 
haverá quem se dê ao trabalho de 
estudar o assunto e discuti-lo. Com 
tantas exigenciase opiniões'de gen-
te *autorisada, não é crivei que a 
obra saia com tantos dgfeitos co-
mo â..'reorganisaç|p que originou 
as reclamações, pe!â greve, dos es-
tudantes dos liceus, . 

Não quer- isto dizer que a re-
forma que* se pretendia impôr não 
tivesse alguma coisa <ie aproveitá-
vel, que deve, ficará para a futura 
reorganisação. . % •, 

Antigamente solicitava se com 
respeito, dentro da lei, mas desde 
que deram direito' á greve tudo 
em Portugal se vai resolvendo por 
esta forma. De tnodo que se vive 
numa constante indisciplina, sem 
pedir mas reclamando á força. 

Já que se quer reformar o en-
sino de instrução secundaria, faça-
se obra com geito. 

Ha quem tenha a opinião de 
que quanto mais se afastarem do 
antigo regimen dos exames por 
disciplinas, mais fogem da razão 
e menos se obtém da preparação 
do aluno. 

Pertence aos mestres resolver 
o caso como a sua inteligência, 
bom critério e a pratica o aconse-
lharem. 

tf*» 

k ^ ' jkgf^j viretn de Alcobaça 
parà-CWmbra <as baterias de arti-
Iharia que aliiestão\âqúarieladas e 
que ficarSoínsíaladas das depen-
dencias do * convento, no alto de 
6a«rta Clara, onde 'estiveram as 
nptetrálha^orçs.j 
( , ( ^ porém, ali apenas acomo^ 
dações para 2 baterias e-con\ò elas 
São 3, a terceira não virá se não 
pódèr consegtair-se parte do claus-
tro. 

As f é s baterias representam 
uma "força de cerca de 400 praças. 

Também já aqui se^ençontra um 
tsquadrão de cavalaria e pensa-se 
ehf mandai- vir outro, parâ ficar 
seaido esta cidade umgrandeceritro 
militar corçi as diversas, unidades. 
Assim ficará Coimbra copi dois 
regimentos de infantaria, grupo de 
Wetrafnadoras, 2 Companhias de 
saúde, companhia de subsistências; 
qompanhia de equipagens» duas 
ou três baterias, cje artilharia e um 
Ou dois esquadrões de cavalaria. 

E-í já alguma coisa de bom 
feito pelo actual governo, que não 
prometeu compensações pela cria 
çjto dos cursos lívres e-desdobra-
Ãçnto da Faqjldade. de pireitouí? 
. Nflo lem fundamento algum.0 

boato, que por aí tem. cpmdo da 
transferencia do regimento de in-
fantáriá 23 ou de infantaria 35, 

Estamos autorizados a desmen-
te formalmente este boato. , 

zia, uma das únicas ou talvez a 
Única deste concçlho que -não é 
servida por uma estrada publica. 

A que se pretende parte do 
Promotor, vai á Corrente e segue 
a S. Paulo de Frades. É exacta-
mente entre aqueles dois pontos 
que méis se torna preciso cons-
truir essa estrada, q^ie bem podi,a. 
e devia estar feito, ba muito tem-' 
po se no Orçamento se fosse in-
cluindo todos oi anos uma verba 
para ela. Mas S. Paulo de Frades 
nunca fez ess.e 'tniljagre, antes pelo 
contrario não tendo grande influen-
cia eleitoral tem sido completa-
mente esquecido. 

A estrada quç se pede com 
muita justiça virá' a sèr prolonga-
da até Eiras, onde virá encontrar-
se com a do Picoto aó Dianteiro, 
etc., que atrayessa urna região de 
explendida paisagem. 

b b m dos platãiios da Avenida 
Sá da landeira 

N o t a . o f i c i o s a 

Em virtude das podas mal dirigidas 
a que estas belas arvores teem estado 
sujeitas durante anos sucessivos, resul-
tou a transformação da maior parte 
delas em verdadeiros monstros sem be-
leza, atarracados e disformes, prejudi-
cando enormemente a perspectiva das 
ruas, a iluminação e arejamento das 
habitações. 

Por estes motivos resolveu a Comis-
são Administrativa começar a reeduca-
ção das arvores referidas de modo a 
reconduzi-las paulatinamente ao seu 
porte natural. O extraordinário vigor 
dos platanos suporta bem os cortes que 
teem dc se lhes fazer e dentro de al-
guns anos, terão adquirido a forma de-
finitiva, que darão d nossa Avenida um 
novo aspecto de magestosa imponência. 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio dá estas informações para que 
o espirito publico se não alarme; todos 
os seus membros teem pelas.arvares um. 
Verdadeiro culto e são incapazes de co-
meter vandalismos como* os- que sofre-
ram já este ano os freixos Ma rua Ter 
nente Valadim <? as íolinias da rua 
João de Deus. 

Cliarco J. da Silva Zimbarra -
Passou na segunda-feira o aniversario 

natalício do nosso querido;nmo sr, Cliar-
co José d'a Silva Zim barra, 1.''sargento da 
Ouardâ 'Republicana^ 

O sr. Zimbarra pelas suas excelentes 
qualidade morais, tem conseguido com 
quistar muitas simpatias nesta cidade. 

Militar disciplinador, amigo dos seus 
subordinados, tem na Guarda Republica-
na um logar que tem sabido desempenhar 
honrosamente. 

Cumprimentamos-^o nosso querido 
amigo por esta data festiva eriviando-lhe 
OS 'nossos cotdsais piirábeas. 

m̂ O • f i 
I^ainha ãanla 

A mesa da Confraria Jda Rainha 
Santa, reunida ultimamente, deli 
oerou fazer 110 corrente ano a 
solene festividade da Padroeira 
de Coimbra, saindo em procissão 
a bela imagem de Santa Isabel, 
obra prima do glorioso português 
Teixeira Lopes. 

Dada a excepcional importân-
cia que revestem sempre as festas 
da Rainha Santa, o extraordinário 
numero de forasteiros que aqui 
acorrem, e ainda os altos interês-
ses com que toda a Coimbra, é 
beneficiada, fácil é de crer que as 
próximas festas tenham o luzi-
mento que lhes é devido e que 
tanta fama goza no país. 

No dia 4 do proximo mês de 
Março realisa-se nesta cidade o 
campeonato de luta greco-romano 
promovido pelo Sport Club Co-
nimbricense. 

General Jáime de Castro 
O ilustre general Jaime de Castro, 

qjie íeveí a infelicidade de fracturar ama: 
perna, vai méíhóraíicfo, dando todas as 
esperanças de e tarar breve no período- da 
sua convalescença. ' ,, , 

Ao que nos informam, a fractura nôa 
teve a gravidade que a principio se su-
punha. • ..„,', .»!) V2 v. 1 

Tem sido medico assistente dc? enfer-
n», qucj r i iòsmoc'aft ia , Tem difigftfo o 
serviço qjKKjit, q>ie, lhe empece, a et^ dr. 
Custodiò Pessa, capitão incUico, que tem 
sido incansavel eán ciiidados para c o m o 
doente. . 

p u b l i c a 
> Viefam na sexta-feira a esta ci-

iWde-m»is de 200 habitantes dá 
hí^fflêsia de S. PaUlo de Frades 
entregar á Câmara uííia represen-
táçio ffttdíndo a construção da pró-, 
|ccUda estrada- para aduela fregue-

Nova soc iedade 
Por escritura de 1 do corrente lavra-

da nas notas do notário substituto sr. dr. 
Augusto Saldanha da Silva V.íkka, cons-
tituíram-se ein sociedade comercial, sob 
a firma Bizarro Ua Fonseca & C.ft, os srs. 
Adriano A. Bizarro da Fonseca e Anto-
nio Gonçalves Granadeiro, para a explo-
ração do comercio de representações, 
comissõe* é conta própria, 

R e i n t e g r a ç ã o 
Foi reintegrada no logar de 

professor da Factifdade de Direi-
to da Universidade de Coimbra, 
f0 sr. Dr. José Lóbo d'Avila Lima. 

Dos antigos professores falta 
reintegrar os árs. Drs. Teixeira de 
Abreu e RuiJJlrich, mandados re-
tirar do serviço quando foi da im-
platação do novo rehimen politi-
co, ; sem outra razão , senão a de 
seretu monárquicos, 

Passado algum tempo foram 
demetidos por terém abandonado 
o serviço. 

Como se vê, foi uma injustiça, 
que veio a redundar em fortuna 
para os dois. Por outros meios, 
estão adquirindo mais rendosas 
receitas do que se fossem profes-
sores. 

Cigaaagem 
Na segunda feira deu entrada no hos-

tútal,.depois dc aocotrido na Cruz Ver-
melha, José "iWaPte,. carreiro,, da Rocha 
^Iftva, coiB'1^11 leriratftíFO Jto parietal es-
querda? e. cyico jaca d ai .no, frontal e no 
nfettf, ágfr t láo fèita' por uma malta de 

corra bastante- dintjeíro de que os ciganos 
se não apoderaram por Ihé acudirem va-
rias pessoas que nessa ocasião aparece-
ram. 

Ainda assjip.O, sr: Duarte ficou sem 
uni mplòíe ê um géarda chuva. 

4 A patrulha da Guarda Kepublicana 
aò ter conhecimento do caso., conseguiu 
ainda prender dois dos malfeitores* 

Torna-se urgente que as autoridadfes 
providenciem no sentido de limpar 
aquele lo«L de tal gente. 

NO TEATRO SOUSA BASTOS 

O m ã tes ta do C . A . D . t . 
Realisou se no domingo, no 

Teatro Sousa Bastos, uma sessão 
solene comemorando mais um ani-
versario do Centro Académico de 
Democracia Cristã. A festa foi, por 
todos os títulos, brilhante, achan-
do-se aquela casa de espectáculos 
repleta, e vendo:se, pelos camaro-
tes, imensas senhoras, que quize-
ram dar, àquela solenidade, um 
cunho verdadeiramente elegante e 
selecto. Estavam representadas di-
versas associações do norte. No 
teatro achavam-se algumas indivi-
dualidades de destaque no nosso 
meio social; a mè/ía dos oradores 
era coberta com a flamula do Cen-
tro. Vieram dar, àquela sessão so-
lene, o brilho esplendoroso da sua 
palavra,- dois oradores distintos: o 
s r / d n Alberto Diniz da Fonseca e 
o Abade Correia Pinto. ' 

^ Abriu acessão o academicp sr. 
João Porto, inteligência lúcida, bri-
lhante, e um trabalhador incansá-
vel. Faz-uma rapida explanação 
sobre o movimento filosófico do 
ultimo; sqjukv. tombaténdo ener-
gicamente as doutrinas que encer-
ravam 4ma falsa moral, a moral 
iaica,'a moral sem moralidade. A 
sua explanação tem lógica, largue^-
za de conhecimentos e foi* escuta-
da, como- era de justiça, com o 
máximo silencio e cqm o máximo 
interesse. 

A seguir ^sa da palavra o sr. 
dr. Diniz da Fonseca, orador já 
feito, sereno, espirituoso, sabendo 
dar ás suas ideias uni caminho se-
guro e uma condução admiravel 
de maneira ,a produzir no espirito 
dos ouvintes uma impressão du-
radoira e eficaz. 

O sr. dr. Alberto da Fonseca, 
que conserva ainda, atravez da sua 
idade, um pouco daquela mocida-
de d'espirito que faz as delicias de 
muita gente, tem uma palavra tim-
brada, harmoniosa, lenta e suave. 
Divide o seu discurso em quatro 
partes: uma dedicada aos lentes, 
outra aos rapazes, outra ás mulhe-
res e a outra'parte a todos em ge : 

ral e a cada um em especial.^ não 
levem a mal, minhas senhoras, diz 
s. ex.a, reservá-las para terceiro lo-
gar, mas lá diz o Evangelho:, os 
últimos são sempre os primeiros. 
Podia dar á tttinha pequena obra 
uma introdução e essa introdução 
resumir-se-ia, lembrando aqueles 
que' não poderam comparecer a 
esta festa, ou por motivos parti-
culares, ou por motivos de doen-
ça, ou aindá p&r se encontrarem I 
longe, nos campos da França, ver-
tendo o seu sangue generoso por 
esta Patria qué honrám com um 
sacrifício muitos vezes íncompre-, 
endido, por ser tão grandioso. >. ; 

A oração do sr. dr. Diniz da 
Fonseca fói brilhante, admiravel-
mente conduzida, conseguindo 
prender, com um interesse sem-
pre crescente, o espirito da nu-' 
merosa assistência. 

Fala depois o sr. abade Cor-
reia Pinto, figura curiosa de ora-
dor sagrado, que Coimbra tem 
ouvido, sempre, nos séus púlpitos, 
com ãqueíe acrisolado amor com; 
que sé- escutam sempre as ora-! 

ções onde predomina a inteligên-
cia lúcida, brilhante, a par dum 
seniimentalismo tão nierictiopa! 
(que'%nsua' JK^,.. d u ^ i t t j p i b p i * , 
suav«/ dqusèguè tornar imensa 
memÇagradaveb^ar . aba^.Gor-. 
rfía-Pintd tem uma ;|ãlavi%j$èil,i 
Cttiíln te,- duri^<^ííd|D % ue pfçn -
de, que impressiona, que dordtpá. 
E seu discurso/ 'pr^íeridõ^na- s 
quçia fardê̂  t le dóirtÉgõ, na Éa-
.gnifica ^alá do Teatro Sousa Bas 
tos, fo» u f t dt»'títais bélòs — pagi-
nas dUma recordação impressio-
nante — que s. ex.8 tem produzido 
em Coimbra. Veio aqui mais pe-
lo coração, sem poder fugir á ten-
tação de voltar a éstâ Coimbr»'en-
caruadoura e admiravel. E conta 
depois uma interessante .anedocta 
de Julio Diniz, alma profunda-
mente gtnerbsa, o escrito^" que 

mais amado deve ser da mulher 
portuguesa porque ela surge, nas 
suas paginas, envolta numa au-
reola de beleza e de prestigio, 
Espraia-se em recordações, recons-
titue /dmiravelmente os costumes 
do seu tempo, èvócando com as 
tintas soberbas duma realidade 
deslumbrante o velho Largo da 
Feira, onde a academia se reunia 
para discutir, cóm o calor entu-
siástico da mocidade ardente. E 
passa então, no seu discurso, 
aquela mesma tela que anima uma 
das paginas mais soberbas de Eça, 
quando Antero do Quental, altas 
horas da noite, nas escadas da Sé, 
admiravelmente luarisadas, impro-
visava versos duma transcendên-
cia qiie seduzia e deleitava. 

Admiravel evocação, que faz 
prepàssar pela tíoása âlrna uma ex-
tensa saudade daqueles tempos 
que não chegámos a conhecer. E 
é todo assim, o discurso do sr. 
abade Correia Pinto. 

A sua voz 4. agradabilíssima, 
impregnada dupi sentimento reli-
gioso, enchendo a amplitude da 
sa.la, em ondas largas de hármo-
riiá e dé fórma. ÁS vezes prfetende 
subir ffela corri O desaJentO da suá 
vida cte préíado, aquele câlor pro-
prio da rioísâ mocidade: é quan-
do falo da Patria,., 

! Então a sua voz é mais ampla, 
mais vibrante, mais grandiosa. Faí 
a historia do Centro, em largas 
pjncfel.ad.4S, diz as cancéiras e os 
desgostos que sofreram os seus 
fundadores, tendo palavras de en-
térnécido carinho para o seu cole-
ga Cordeiro, alma cheia dé gran-
deza moral e de verdadeira fé. 

No final, o sr. abade Correia 
Pinto; foi muito ovacionado. 

O Sr. dr. José NozOllini reci-
tou uma. admiravel poesia, fefta 
expressamente para aquela festa, 
onde o amor da Patria se exalta 
iluiniríadamente. O autor soube 
recita-la com calor,-com verdadei-
ro talento. A festa foi brilhante. 

As notas que aí ficam foram 
colhidas' rapidamente. Resta-nos 
agradecer a amabilidade com que 
a imprensa foi tratada, o que ra-
ras vezes sucede nesta cidade dos 
doutores. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
A corpofação dbs Bombeiros 

Voluntários,;, que ha mais de 20 
anos vem prestando valiosos^ser-
viços a esta cidade e ao seu con-
celho, anda colhendo donativos 
para adquirir uma bomba-auto-
movel. 

Da parte das companhias de 
seguro é justo que lhe não recu-
sem esse auxifip^e tàmbem o é da 
parte do governo, pois não se 
deve esquecer que foram os Bom-
beiros Voluntários que evitaram 
que o incêndio. da Escola Indus-
trial Brotero se propagasse ao 
edifício do correio, o que seria 
uma grande calamidade para Coim-
bra por muitos motivos. 

A corporação tem-se dirigido 
também a particulares, tendo a es-
perança de conseguir os meios 
precisos para a compra da bom-
ba automovel. 

' ' ' J o s é M a l t a ^ ^ 
Enpontra-se a fazer serviço em 

infantaria 23, para onde ha pou-
co foi transferido,<;o nosso presa-
do amigo sr. José Malta, sargen-
to^ajttdánte. , . " C 

A escolha dq sr.; Malta para 
infantaria 23' fláb podia ser 'mais 
aceftâda, .pc^^- pâr.djjís s^ías be-
las qualidaâ'esv de carácter é um 

•militar muitb disciplinador e di-
gno da estima que sempré lhe 
tem'sido consagrada. , 

As nossas felicitações. 

Retomou a sua clinica 
Consttttatw Hospital. I às 3. 

ÇnaWwcla: S, d« Tomar, 5. Tfffl, $1 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: < 
Hoje, os srs. dr. Manoel d'Qliveira 

Chaves e Castro,.dr. José Fortunato de 
Goes Mendanha Ráposo, o menino An-
tonio, filhinho do sr. Artur Pereira da 
Mota, e a menina Maria Amélia, filha 
do sr. Manuel Rodrigues Narciso. 

Âmantiã, óc sr." D. Julia1 Isabel 
Pinto d'A lmeida, D. Maria José Madei-
ra Toscana, f ) . Maria do Pitar Tovares 
Rosado e o gr. Antonio Dias Temido. < 

Na sexta-seira, as sr." D. Maria da 
Conceição de Melo Garrido Meireles, D. 
Maria Teresa Cabral Metelo Parreira 
de La Cerda e os srs. tenente-coronel 
José Coelho Correia da Cruz, dr. Fran-
cisco Victor Duarte, Alberto Monteiro e 
Lutero Correia Rosa. 

POR GDiWBRfl E PELA SUA REGIAS 

Defesa e Propaganda 
Novos corpos gerentes. Por falta de 

numero não pôde reunir no domingo, 3, 
a Assemblei-a Geral desta Sociedade pa-
ia a eleição dos seus corpos gerentes 
que lião-de orienta-la no biénio de 
1918 e 1919, ficando adiada para o dia 
17 do corrente. Neste dia funcionará 
com qualquer numero de socios. 

A actual Direcção desta Sociedade 
organisou uma lista da futura Direcção, 
que será presidida pelo sábio professor 
da Faculdade de Sciencias da nossa 
Universidade, o sr. dr. Anselmo Ferraz 
de Carvalho, composta de elementos de 
valor, dè socios dedicados e amigos de 
Coimbra e da sua região, o que ê ga-
rantia segura para o progresso e en-
grandecimento desta Sociedade e do 
seu fim. 

Regimento 23 e 35. A Direcção desta 
Sociedade procurou informar-se da ve-
racidade dos boatos que ha dias circu-
laram nesto cidade sobre a saída desta 
cidade dos regimentos 23 e 35, sendo-
lhe respondido que, positivamente nada 
há sobre tal assunto; pelo contrario 
parece certo que para esta cidade será 
transferido um esquadrão de cavalaria 
e a artilharia de Alcobaça. 

Relação de Coimbra. A Direcção des-
ta Sociedade continua a insistir pela 
criação da Relação nesta cidade o mais 
depressa possível, sendo ceHo que muito 
brevemente vem a esta cidade o sr. Mi-
nistro da Justiça não só tratar do fun-
cionamento da Tutoria, de Infanda, ha 
tanto tempo criada, más também. Dara 
escolher o local para a instalafSo da 
Relação. 

S e r v i ç o d e i n c ê n d i o s 
Pediu a exoneração de inspe-

ctor de incêndios o sr. tenente» 
coronel Pedreira. 

Para ó substituir temos ouvi-
do indigitar o sr. -José SimOes 
Pais, comandante da corporação 
dos Bombeiros Voluntários, que 
é competentíssimo para o desem-
penho desse cargo. Seria unia no-
meação muito acertada. 

O serviço de inceildios exige 
da parte da Camara maib solicitu-
de. O material é velho e encon-
tra-se arruinado, nâo tendo sido 
feita uma dotação no orçamento 
deste ano que se aproxime se-
quer das necessidades desse im-
portante serviço. 

Pouco mais de 100 escudos 
para material de incêndios, chega 
apenas para poucos metros de 
mangueira. 

Inspector de policia 
Foi nomeado para o cargo de inspe-

ctor de policia desta cidade o sr. Êurico 
Campos. 

Antonio Cardoso de Menezes 
Confirma-se a noticia do pedi-

do, t^ exoneração do cargo de di-
rector da Escola Nacional de Agri-
cultura do distinto engenHeiro-
agronomo e professor da riiesma 
escola, sr. Antonio Cardoso de Me; 
nezes. 

A resolução de tão ilustre fun-
cionário foi recebida por todo o 
pessoal daquele importante estabe-
lecimento de ensino e pelos pro-
prios alunos com profundo des-
gosto, sendo todos unanimes etfi 
render ó culto devido ao presti-
gioso engenheiro-agronomo pelos 
importantíssimos serviços presta-
das á causando ensino agrícola e 
em ensino professado na Escola 
Nacional de Agricultura de Coira* 
br», 
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Pubíica-se á.s quartas-feiras e sabados 

Os serviços públicos teem au-
mentado muito em Coimbra e is-
to faz com que alguns deles se 
encontrem mal instalados. 

Nos Paços Municipais, onde se 
acham a Camara Municipal, Tri-
bunal com os respectivos carto-
rios, Administração do Concelho, 
Contadoria da Comarca, Conser-
vatória, Inspecção de Finanças do 
Concelho e Tesouraria do Conce-
lho, todas ou quase todas estas re-
partições se encontram mal aco-
modadas: 

Os serviços municipais são tal-
vez os que exigem mais amplas 
instalações. Reconhecendo isto, a 
vefeação que terminou a sua ge-
rencia em dezembro ultimo, com-
prou um prédio no Pateo da In-
quisição para mudar para ali urna 
ou mais repartições das que se 
acham nos Paços Municipais e as-
sim poderia a Camara acomodar 
melhor as repartições que ali tem. 

Adquirida essa casa, apenas ali 
se acomodaram os serviços da abe-
goaria, continuando, portanto, as 
repartições mal instaladas nos Pa-
ços Municipais. 

É este um assunto a que con-
vém atender. 

Qual a maneira de dar melhor 
instalação as repartições publicas 
de Coimbra? 

Temos a opinião, cada vez mais 
inabalavel e convicta, de que é ne-
cessário acabar com a Cadfeia de 
Santa Cruz e dar a esse grande 
prédio outra aplicação. 

,. Mandem os presos para a Ca-
deia Nacional e façam dessé edi-
fício um prédio em condições pa-
ra a instalação duma ou mais re-
partições publicas. 

Cremos que o melhor seria 
acomodar ali o tribunal e todas as 
suas dependencias. Um prédio com 
mais de 40 metros de frente, uns 
15 de fundo e 3 pavimentos che-
ga para muito desde que se gaste 
ali o gue fôr preciso para pôr esse 
edifício em condições de asseio e 
comodidade. 

Ffeito isto, já as outras reparti-
ções ique se acham nos Paços Mu-
nicipais podem ampliar as suas 
instalações e ficar muito rpelhoc. 
acomodadas., AK&À s t i e r á canse-, 
guido um grande e importante 
melhoramento looal- e realisado a 

publicas 
obra humanitaria de mudar os pre-
sos, que não devem viver em tão 
iihunda e repugnante prisão, para 
uma cadeia em bôas condições hi-
giénicas, como é a Cadeia Nacio-
nal. 

Corii este melhoramento será 
extinta a Cadeia de Santa Cruz, 
situada em um dos pontos princi-
pais da cidade, dos mais concor-
ridos e portanto dos m^is impro 
prios para esse fim. 

A sua colocação em semelhan-
te local tem todos os inconvenien-
tes.., 

É preciso que haja. quem se 
empenhe por este melhoramento, 
que não é pequeno. 

Agora que o governo se mos-
tra bem disposto a atender as re-
clamações justas desta cidade, é 
preciso lembrar-lhe o que apon-
tamos, solicitando dotação para as 
obras de adaptação do edifício de 
Santa Cruz ao tribunal e suas de-
pendencias. 

A mudança dos presos para a 
Cadeia Nacional já podia estar fei-
ta ha muito tempo se não tivesse 
havido a relutância e má vontade 
de quem se opoz sempre a esta 
transferencia. Como esse motivo 
acabou, a ocasião agora é favora-
vel para conseguir-se este melho-
ramento local. 

O sr. capitão Solano d'Almei-
da, digno governador civil deste 
distrito, tem mostrado a sua boa 
vontade de assinalar a sua admi-
nistração' por algum ou alguns 
actos de interesse publico. 

Confiamos que esta pretensão 
será patrocinada por s. ex.a, com 
verdadeiro empenho. 

Á Camara Municipal é a quem 
mais compete instar por esse me 
lhoramento, visto, ser ela a que 
mais conveniência tem em serem 
transferidas algumas repartições 
dos Paços Municipais. 

Dâ-se como certo que ò sr. mi-
nistro da justiça vem brevemente 
a esta cidade tratar de assuntos 
que se relacionam com o Tribu-
nal da Relação e Tutoria de Infan-
da. 

Será ocasião magnifica para re-
solver com s. ex.s a transferencia 
des presos da Cadeia de Santa 
Cruz para a Cadeia Nacional, 

i; Não se perca eSta ocasião. 

PRÓ ALGARVE 

'-Por iniciativa de dois distintos 
academifcbs dò Algarve, srs. Jaime 
da Graça Mira, iquintanist^ da Fa-
culdade de Sciencias, e Francisco 
d'Albuquerque Repelo, terceira-
nista de Direito, dois entranhados 
amigos e ferverosos propagandis-
tas da sua terra, reuniu a Colortia 
Algarvia e deliberou realisar uma 
festa de coníraternisação, que mais 
estreite os íadòs dè amisade entre 
os|estudantes daquela província 
e torne mais conhecida essa terra 
de amor e de lenda, infelizmente 
quasi ignorada* 

Esta ideia fõi acolhida com 
vibrante- entusiasmo pôr toda a 
colonia que ovacionou delirante-
mente os ilustres promotores de 
tão simpatica iniciativa, cuja rea-

• lisação ficou aprazada para a se-
gunda quinzena do presente mês. 

Para leva-la a efeito ficou logo 
constituída uma comissão de que 

.fazem parte, alem dos ilustres pro-
motores, os académicos srs. An-
tonio Luís d'01iveira e Manoel da 
Silva Ramos, quintanistas da Fa-
culdade de Direito, João Orade 
Cabrita Santos, quintanista da Fa-
culdade de Medicina e José Ma-
noel Neto de Menezes, aluno do 
3.® ano da mesma Faculdade. 

A comissão ficou encarregada 
dos trabalhos preparatórios, espe-
rando .ver coroados os seus esfor-
ços do maior brilhantismo e êxito. 

iEstá no animo de todos que 
p$a significativa reunião traduza 

o elevado sentimento de amor e 
dedicação pela terra natal e o de-
sejo que ela seja conhecida, fa-
zendo com rara devoção a propa-
ganda das suas maravilhosas e 
excepcionai» belezas. 

Resolveu ainda a comissão 
oficiar aos ilustres e maviosos 

.poetas algarvios, srs. drs. João 
"Lucio, Candido Guerreiro e Ber-
nardo de Passos, solicitando a 
sua valiosa cooperação alusiva ao 
acto, para serem recitadas na oca 
sião do banquete. 
' Tudo correu na maior ordem 

.e harmonia, reinando entre todos 
o mais franco entusiasmo, sendo 
de crer que essa tão cativante 
festa marcará o inicio duma épo-
ca mais brilhante para a mesma 
colónia, prometendo todos, hójé 
e sempre e onde quer que se en-
contrem, defendei com afinco os 
interesses da sua terra, honra-la e 
levantar bem alto o seu nome. 

No fim da reunião o acadé-
mico sr. Antonio Luís d'01iveira, 
que presidia, levantou um calo-
roso viva ao Algarve e que foi 
delirantemente correspondido, re-
tirando todos otimamente impres-
sionados. 

KMEF 

Doutoramento 
Na quarta feira doutorou-se 

na Faculdade de Sciencias, secção 
de sciencias matematicas, o bacha-
rel sr. João Pereira da Silva Dias, 
que obteve a-classificação de MB, 
19 valores. 

Dr. Lobo d75vHa 
S. ex.a toma posse do seu an-

tigo logar de professor 
da Universidade 

Tomou ante-ontem posse do 
logar de professor ordinário da 
Faculdade de Direito o sr. Dr. José 
Caetano Lobo d'Avila da Silva 
Lima, que, tendo sido ilegalmente 
demefido em 1913, acaba de ser 
reintegrado. 

A posse foi-ihe dada na sala 
do Senado Universitário pelo sr. 
Reitor da Universidade, assistindo 
a ela o director e professores da 
Faculdade de Direito, o sr. Dr. 
Alvaro de Matos, professor da 
Faculdade de Medicina e um gran-
de numero de académicos que so-
licitaram autorisação para presen-
ciarem o acto. 

Depois de assinado o respe-
ctivo termo, o sr. Reitor da Uni-
versidade "felicitou o Dr. Lobo de 
Ávila pela justiça que lhe fôra 
feita, afirmando que era convicção 
sua de juiz, formada sobre a lei-
tura dos documentos publicados 
no Diário do Governo, que a de-
missão tinha sido uma ilegali-
dade. 

Em seguida o Director da Fa-
culdade de Direito, sr. Dr. José 
Alberto dos. Reis,, apresentou ao 
sr. Dr. Lobo de Ávila, em nome 
da Faculdade, os cumprimentos e 
congratulações pela reparação jus-
tíssima que acabava de lhe ser 
dâda, e exprimiu a alta satisfação 
da Faculdade por ver restituído 
ao magistério um professor tão 
distinto. 

O sr. Dr. Lobo de Ávila agra-
deceu as palavras carinhosas que 
lhe tinham sido dirigidas pelo 
Reitor e Director da Faculdade, 
declarando que rememorada, com 
a mais gráta saudade, ós seus 
tempos de estudante e professpr 
da, Universidade de Coimbr^ á 
qual votava o mais, subido apreço 
e que podia sempre contar com 
a sua dedicação.' 

"GAZETA DE COIMBRA,, 
Como nos anos anteriores 

a G A Z E T A DE C O I M B R A 
'não se publica na próxima 
quarta-feira, 

; Premio M idos i , 
! Il.ra° e Êx.m° Sn Dr. José Gabriel Pinto 
Coelho, dig.mo lente de Direito, regendo 
a càdeira dc Direito Comercial na Urii-
vereidade de Coimbra/-- A AssociaçSo 
des Advogados de Lisboa' a que cofn seu 
jlustre pai e meu distinto célt-ga, sr. dr. 
Domingos Pinto Coelho, temos a honra 
de presidir, creo» recentemente o Premio 
Midosi, em memoria do antigo e prestan-
te consocitf falecido Henrique Midosi, 
vice-presidente da .meima Associação e 
ilustre professor que foi do Instituto Su-
perior do Comercio, ao tempo denomi-
nado Instituto Ihdustrial e Comercial de 
Lisboa. '•' ' 

E este premio pecuniário de Esc. 50$, 
acompanhado duma pequena medalha co-
memorativa e o respectivo diploma e nes-
te 1.° ano podem a ele còncorrer apenas 
os alunos da cadeira de Direito Comer-
cial nessa Faculdade, cadeira ao digno 
cargo e regencia ilustrada de V.' Ex.a, à 
quem venho pedir o favor de fazer cons-
tar ô facto aoS discípulos, qut frequen-
tam aquela cadeira. 

O ponto da dissertação, ao auctor da 
que fôr considerada melhor será adjudi-
cado O Premio Midosi, foi resolvido que 
seja o de Leiras nq codigo vigente (Cod. 
Beirão) em confronto com o dir'eito an-
terior e as fontes da reforma operada 
designadamente as deliberações do Con-
gresso d'Antuérpia, no qual Portugal foi 
representado por Henrique Midosi. 

As dissertações deverão ser entregues 
ao secretario da Associado dentro do 
més de janeiro do ano proximo (1919) 
em ordem a poder o Premio Midosi ser 
adjudicado a 24 de fevereiro seguinte, ani-
versario do homenageado ou dia proxi-
nto dessa semana. 

Ao concurso seguinte serão chamados 
os estudantes da cadeira correspondente 
do Instituto e assim alternadamente, ten-
do-se começado pelos estudantes de 
Coimbra, onde Henrique Midosi rece-
beu o grau de bacharel e concluiu a for-
matura, 

Agradecendo a benevolencia do seu 
acolhimento, e favor que peço, em meu 
nome e da Associação tenho a honra de 
testemunhar a devida consideração, subs-
crevendo-me — De V. Ex.a, muito aten-
ta, admirador e amigo — Vicente R. Mon-
teiro. — Lisboa, 19 de Janeiro de IV}8. 

Efemerldss Se Colmãra 
EM 1917 

4 dá Fevereiro — O partido socialista 
local, acompanhada dos representan-
tes de varias coieãividades, entre-

, gani uma mensagem de protesto ao 
governador civil, contra as barbari-
dades infligidas pelos alemã'es ao 
proletariado belga. 

5—Realizam-se as primeiras provas do 
campeonato de luta promovido pelo 
Sport Cliíb Conimbricense. 

7— Termina o praso do concurso para 
o fornecimento de inergia electrica, 
sendo concorrentes os srs. ar. Costa 
Lobo e Rodrigues Nogueira. 

9—Morre num quarto particular do 
Hospital da Universidade, o sr. Ja-
cinta i4íves Calado. 

11—Morre o sr. dr. Frederico Guilher-
me Nunes de Carvalho, distinto ad-
vogado nesta cidade. 
12—A Faeuldade de Letras procla-
ma doutor da mesma o sr. Dr. Gon-
çalves Guimarães. 

O sr. dr. José Simões Neves conclue as 
provas do seu doutoramento na Fa-
cilidade de Letras. 

13—A. Camara lança um apêlo aos ha-
bitantes do concelho para semearem 
as suas terras. 

14 — 0 sr. Dr. Joaquim de Carvalho 
conclue as suas provas do doutora-
mento na Faculdade de Letras. 

15—É lido o 1." acto da peça O Cre-
pusclodos lentes, dos estudantes do 
5." ano de Direito. 

16 — São convocadas, para serviço ex-
traordinário, as praças licenceadas 
de infantaria 23 e 24 residentes nes-
te concelho. 

18—Morre na sua quinta da Arregaça 
o sr. Melchior Barata. 

Comissões administrativas 
Ante-ontem tomaram posse as 

seguintes comissões administrati-
vas das juntas de freguezia: 

Sé Nova: dr. Rodrigo de Sou-
sa Araujo, José Augusto Lopes de 
Almeida, e. José Rodrigues de An-
drade. ' i ; 

S. Martinho do Bispo: Joaquim 
Ferreira, Antonio Melo Jorge e 
Antonio Ferreira Fresco. 

Trouxetnil: Albino Antonio 
Pereira, Armênio Ramos de Car-
valho e Joaquim Lourenço Alves. 

S. João do Campo: Joaquim Ri-
beiro de Seiça, Antonio Gomes Se-
co e Manuel das Neves Cortesão. 

Montemor-o-Velho, 2.— Hoje 
tomaram posse as comissões ad-
ministrativas da Camara Munici-
pal e Junta de Paroquia desta vila. 

A primeira ficou formada pe-
los indivíduos que constituíam a 
comissão executiva da mesma Ca-
mara desde 1 de Janeiro, e a se-
gunda pelos srs. Augusto Mendes 
da Silva, José Melo Fagundo e 
Adriano Marques Bom. —C. 

-n 0r. Brito Camacho 
Nà quarta feira passou na es-

tação velha, em direcção a Lisboa, 
p sr. dr. Brito Camacho, sendo 
àliçaguardado por muitos dos seus 
correligionários. oby. 

S. ex.* veo) a esta cidade rea-
lizar uma conferencia no proximo 
dia 17. 

Qs seUs amigos políticos pre-
param-lhe uma calorosa recepção 
e oferecem-lhe um banquete. 

...««««MMMWatteUSB HM f 

Gatun&s e incendiários 

Dèpàis dò foúbo os gatUiics'íentxiram 
incendiar a igreja da Carapinheira 

•'•"' do Campo 
Mòntemór-o- Velho, 2.—Os ga-

tunos entraram, por meio de ar-
rombamento, na noite de 31 de 
Janeiro para 1 do corrente, na 
igreja da Carapinheira, roubando 
2 coroas de prata, 1 par de brin-
cos de ouro, e 2 caixas de esmo-
las. Tentaram arrombar o sacra-
rio e, não o conseguindo, lança-
ram em seguida o fogo á toalha e 
outros panos do altar, não se 
alastrando, felizmente. 

A policia procede a averigua-
ções e oxalá os criminosos rece-
bam o justo castigo do seu repu-
gnante crime.—C. 

Associação dos Bom! 
R a p i d a p a l e s t r a c o m o s r . f í n t o n i o C a b r a l 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Gonsultas no Hospital, i ás 3. 
' ftesidsncia: R. de fyimr, S. Telef. 51 

Sempre que escrevo sobre a 
Associação dos Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, não é, eviden-
temente, sem uma profunda e sin-
cera admiração que o faço. Por-
que nós temos bem patentes os 
serviços prestados por essa admi-
ravel agremiação de rapazes pon-
do em todos os sinistros que teem 
enlutado esta linda terra uma no-
ta comovedora de dedicação gran-
diosa e de sublime e enternecédora 
audacia. 

Coimbra se pensasse um pou-
co mais naqueles que são, por as-
sim dizer, os representantes ge-
nuínos do amor pelo nosso seme-
lhante, poderia orgulhar-se, sem 
duvida, dos bombeiros voluntá-
rios, que em toda a parte, nos 
concursos nacionais e internacio-
nais souberam erguer sempre, com 
o nome dos seus concorrentes, o 
notne da nossa querida terra. 

Folha brilhante de serviços 
prestados em todas as calamida-
des que o destino tem feito des-
abar, implacavelmente, sobre a 
tranquilidade classica do nosso 
burgo, tem, inegavelmente, a As-
sociação dos Bombeiros Voluntá-
rios, que ainda se conserva de pé, 
mantendo as suas tradições hon-
rosas, mercê do esforço gigantes-
co dos seus associados. 

Umas vezes maiif prospera, ou-
tras vezes lutando com inúmeras 
dificuldades monetarias, ela tem 
sabido impôr-se àqueles que, fu-
gindo do rumo nefasto da politi-
ca, conseguem lançar os olhos, 
de vez em quando, sobre as asso-
ciações que, como esta, dão nome 
e lustre a uma terra como a nossa. 

E foi por ver, ha pouco tem-
po ainda, numa tarde doirada de 
sol, percorrendo as ruas ̂  da ci-
dade baixa, alguns bombeiros no 
seu uniforme curioso, angarian-
do donativos1 para uma'bômba 
automóvel, que pensámos em con-
versar, amigavelmente, côm al-
guém que, de perto, conhece mais 
ou menos a vida daquela classe 
humanitaria e grandiosa, especie 
de familia onde todos os seus ele-
mentos componentes-sè dão admi-
ravelmente. Foi o nosso amigo An-
tonio da Silva Cabral, trabalhador 
inteligente e probo, quem, ama-
velmente, se prontificou a satisfa-
zer a nossa curiosidade. 

E á primeira pergunta .que lhe 
fizemos, : o sr. Cabral, disse, sor-
rindo:,» 
í — Agora mesmo, sem duvida^ 
precisa-se do auxilio da imprens^, 
porquft é preciso lembrar a todos 
que necessitamos que rtos auxi-
liem nas nossas justas pretensões. 

E começa-se a fazer um pouco 
de historia. Por exemplo: houve 
uma direcção de que fazia parte o 
sr. Francisco da Fonseca, que le-
vantou, a um nivel brilhante, a As-
sociação dos, Bombeiros. A geren-
cia foi magnifica, tanto mais que 
se lutava, nesse tempo, com inú-
meras dificuldades. Depois a As-
sociação decaiu um pouco. Pare-
cia, no espirito de muitos, que não 
resistiria a semelhante calamidade. 
Faltava-lhe um homem que se im-
puzesse. E mais tarde apareceu </ 
sr. Alberto Areosa que consegue 
levantar, novamente, o espirito da 
classe. 

— Mas. não querem adquirir 
uma bomba automóvel? 

— Naturalmente. Sabe muito 
bem que a cidade precisa desse 
inadiavel melhoramento. E indis-
pensável. E nós empregamos to-
dos os esforços para conseguir-
mos vencer todas as dificuldades. 

— Contam com o auxilio d'al-
guem? 

— Evidentemente. É natural 
que não consigamos nada sem o 
auxilio particular. Por exemplo: 
pedimos donativos a 50 compa-
nhias de seguros. É a Tagus já 
nos emHou 50Í000 reis, 

— E como pensam adquirir a 
bomba automóvel? 

— Isso é fácil. Custa aproxi-
madamente 2.500$000 reis. Pode 
levar 8 bombeiros para qualquer 
incêndio. Para desastre pode levar 
6 homens, 2 macas e 1 ambulan-
cia. Nós não temos descurado do 
assunto. Precisávamos do auxilio 
do governo. Fomos ter com o sr. 
governador civil e falamos lhe no 
caso. S. ex.a interessou-se profun-
damente por nós. Alem disso pre-
tendemos instalar um posto de so-
corros na alta, numa casa perto do 
Museu Machado de Castro. Esta-
mos á espera do resultado dos 
nossos instantes pedidos. Sabe que 
no incêndio da Escola Brotero per-
demos imenso material. E entra-
mos de relembrar esse lamentavel 
sinistro, ocorrido ha tempos, in-
cêndio grandioso que destruiu um 
dos nossos mais belos institutos 
d'ensino. Perdeu-se tudo. Os bom-
beiros trabalharam denodadamen-
te. E a nossa Cruz Amarela pres-
tou ali relevantes serviços, prestan-
do rápidos socorros a muitos fe-
ridos. 

— Quem são os médicos da 
Cruz Amarela? 

— Dr. Luiz Rosete, dr. Arman-
do Gonçalves e dr. Cipriano Di-
niz. Eu desempenho as atribuições 
d'enfermeiro. 

Os leitores já sabem agora, pe-
las declarações, colhidas rapida-
mente, do nosso amigo e inteli-
gente enfermeiro sr. Antonio Ca-
bral, que a acquisição duma bom-
ba automóvel pelos bombeiros vo-
luntários é tudo quanto ha de mais 
justo, e de mais util. A cidade de-
ve, inquestionavelmente, imensos 
serviços a essa cooperação de ra-
pazes decididos e audazes que se 
lançam d'encontro a todos os pe-
rigos traiçoeiros dum incêndio, lu-
tando encarniçadamente numa lu-
ta d'abnegação e de sacrifícios ver-
dadeiramente grandiosa. O apelo 
é digno de ser secundado. Coim-
bra precisa d'alguma coisa que 
prontamente possa acudir a um 
desastre. Já que os serviços dessa 
natureza, por parte do governo, 
são perfeitamente lamentaveis, 
olhemos com orgulho legitimo e 
sincero para essa iniciativa parti-
cular, que vem erguer, cada vez 
mais, a nossos olhos, a Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários. 

Faculdade de Direito 
Recebemos os n.09 29 e 30 do 

Boletim da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra. 

Constituem um grosso tomo 
de 122 paginas, e conteem: um 
extenso estudo doutrinal do sr. 
dr. Carneiro Pacheco, intitulado 
Do erro acerca da pessoa como 
causa da nulidade do casamento, 
um comentário critico do sr. dr. 
Magalhães Colaço a uma sentença 
do juiz de direito da comarca de 
Nlhão, sr. dr. Horta e Costa so-
bre Seguro dc edifícios e objectos 
destinados ao culto e agrupamento 
cultual transitorio, e um outro 
comentário do sr. dr. Oliveira Sa-
lazar a uma sentença do sr. dr. 
Cristóvam Coelho da Costa Pes-
soa e ao acordão do Supremo 
Tribunal Administrativo de 30 de 
Junho de 1911 sobre Contribuição 
de registo por titulo oneroso, se-
gunda avaliação, transmissão de 
bemfeitorias, e cedencia do direito 
á percentagem mineira. 

Neste volume conteem-se ain-
da 32 sumários de decisões judi-
ciais enviadas pela magistratura 
portuguesa á Faculdade de Direi-
to de Coimbra, e na secção de 
Varia, os necrologio.s distintissi-
magistrados que foram os drs. 
João Pacheco de Albuquerque e 
José Libertador Ferraz de Azeve-
do, uma nota relativa aos exames 
de Estado, legislação relativa ao 
estado de guerra, etc, 
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Ha terra do tio Sam 
X I V . A reyuiamentação dos alimentos 

Apezar dos Estados Unidos fi-
carem tão distantes do teatro da 
guerra, e terem entrado em beli-
gerância ha pouco tempo relativa-
mente, já se realisa com rigor a 
distribuição equitativa de generos 
alimentícios pelo país e a restri-
ção dos alimentos para o uso das 
famílias. 

Se ha dois anos se houvesse 
dito que o povo americano iria 
sujeitar-se ás disposições governa-
mentais neste sentido actualmente 
em vigor, ninguém o teria acredi-
tado; o facto hoje consumado pro-
va quanto essé povo se empenha 
em ganhar a victoria, e quanto to-
ma a serio tudo que é necessário 
fazer-se para assegurar essa victo-
ria. 

Em agosto proximo passado, 
depois de longos e acalorados de-
bates, o Congresso aprovou o ce-
lebre Food Central Bill, a legisla-
ção mais rigorosa e quiçá mais so-
cialista em suas tendencias até en-
tão votada. Foi creada uma Junta 
rôaciQiial de Regulamentação de 
Alimentos com vastos poderes pa-
ra requisitar para uso publico, ca-
so à defeza nacional o aconsfelhe, 
certos generos como trigo, milho, 
assucar, batatas, etc., os quais se-
rão comprados por preço justo, 
armazenados e depois revendidos 
conforme as exigencias do consu-
mo no mercado. 

Esta Junta, sob a presidencia 
do sr. Herbert Hoover, que se ce-
lebrisára na Bélgica por sua eficaz 
administração dos socorros inter-
nacionais oferecidos para aquela 
pobre victima da rapacidade ger-
manica, está fazendo um inventa-
rio ou enumeração completo de 
todas as subsistências disponíveis 
na America, bem como das co-
lheitas previstas para o corrente 
ano, parcelará equitativamente es-
tes vàstos recursos consoante as 
necessidádes do proprio país e dos 
seus aliados, e depois estabelece-
rá os preços pelos quais serão ven-
didos ao povo. 

Essa regulamentação, porém, 
vai muito alem da das subsistên-
cias propriamente ditas, pois a lei-
abrange também carvão e lenha, 
petroleo e gaz natural, adubos e 
os alimentos para gado; e ainda 
autdtisa a Junta, se assim o julgar 
necessário, a chamar a si a admi-

" nistração,' durante a guerra, dos 
matadouros, das minas e das fa-
bricas que forneçam artigos ne-
cessários, para a alimentação. Des-
ta forma a Junta poderá impedir 
a eScasSéz, a mondpolisaçâo e a 
exploração das coisas essenciais á 
vida'. 

Penalidades áeveras poderão 
ser'aplicadas por esta Junta a qual-
qufer pessoa oít entidade comer-
cial OU industrial que destruiu ar-
.tigbs alimentícios com o intuito de 
errcareçer o valor do mesmo arti-
go rio inércado, que permitir a de-
térioráção desses artigos antes de 
itWh para o mercado, que açam-
báfcáf oá mesmos em quantidade 
superior aó que fôr necessário pa-
ra' 0-sé'ú proprio uso, ou que pro-
curar' limitar dé qualquer modo a 
produção, recolhimento, transpor-
t e i vénda dos thesmos artigos. 

O mesmo decreto-estipula que 
será proibido" o uso dé generos 
necessário^ ã vida na fabricação 
de, espirjtos distilados para bebi-
das, a não ser para vinhos puros 
e dôcès. ,Toda a importação de 
bebidas espirituosas é absolutá-
meriie .proibida é 'o emprego dos 
artigos Mencionados na fabricação 
de cervejas e outras bebidas alcoó-
licas será regulamentado pela Jun-
ta, tendo sempre em vista primei-
ramente a,necessidade destes arti-
gos para consumo popular em sua 
forma natural de alimento. 

Esta Junta, em todas as suas 
" comunicações com o povo, tem 
* procedido com o máximo critério, 

não somente dando publicidade ás 
suas recomendações, mas dando 
também as razões que justificam 
eâsas recomendações. Reconheceu 
que sem a bpa vontade do publi-
co em auxiliá-la, pouco poderia 
conseguir cotn regras impostas, e 
por isso, tratou convencer o povo 
da conveniência de certas econo-
mias, já por meio de comícios com 
inúmeros oradores, já por meio 
de folhetos profusamente distri-
buídos. 

Mas alem desta propaganda 
intensiva a Junta tratou de criar 
associações de donas de casa para 
cooperarem nesse movimento de 
economia, entregando a cada se-
nhora que se comprometesse a 
ajudar um cartão de sócia da Ad-
ministração Alimentar do País, e 
fornecendo-lhes minuciosas indi 
papões neste sentido, Em,milhares 

de casas esse cartão ocupa logar 
de destaque na cosinha, e é apon-
tado como titulo de honra. 

Um dia por semana sem car-
ne, e outro sem trigo, é a regra 
em centenas de milhares de famí-
lias, mesmo das abastadas, tal é a 
solidariedade que reina na Ame-
rica neste esforço em comum pe-
la victoria. Em muitas igrejas e 
organisações sociais são distribuí-
dos cartões em que cada família 
deve fazer a declaração, para co-
nhecimento das autoridades, se de 
facto durante a semana ela obser-
vou fielmente as recomendações 
da Junta no«tocante ás economias 
domesticas. 

Não resta duvida alguma de 
que depois da guerra resultará pa-
ra o povo americano, de todas es-
tas medidas governamentais acei-
tes com tão bôa vontade, uma ex-
traordinaria tendencia para o so-
cialismo; mas, isto já é outro as-
sunto! 

Coimbra, 
Fevereiro de 1918. MAC 

DE 

Sem Opio nem Morpkina. 
Muito eflicaz contra a 

lOatarrho, Gppressão 
35 Ar-noii íe Bom Êxito, 

Medalhas Ouro e fraía. 1 
fl. FBRIÍÉ, ELOITIÍBB &P* i? 

3,Hue Dnmhasla 

Dissolução de sociedade 
Por escritura publica lavrada 

em notas do tabelião Vieira, dis-
solvcu-se a sociedade por cotas 
que se havia constituído nesta ci-
dade, para o comercio de expor-
tação de vinhos, sob a razão so-
cial Vinícola Exportadora, Limita-
da, transferindo ao socio José Mar-
ques Ginja Brandão, que por sua 
vez a transferiu á nova sociedade 
por cotas Ginja Brandão, Limita-
da, a liquidação de todo o activo e 
passivo da firma extincta. 

Eeós da soeiedadc 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria da Conceição 

Pais da Silva (Eiras). 
Amanhã, a sr." D. Esmeraldina Cor? 

reia Reis, e os srs. José Vasconcelos de 
Sousa e Nápoles, Joaquim Alves Faria 
e Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Na quarta feira, a sr." D. Maria do 
Carmo Arrobas, e o sr. dr. Antonio Can-
dido d'Almeida Leitão. 

PARTIDAS E CHEGADAS 
Esteve em Coimbra o sr. dr. Diogo 

Barata Cortez. \ 

DOENTES 
Está melhor o sr. Francisco Barreto 

Chichorro. 

Escola Nacional de Agricultura 
Os alunos da Escola Nacional 

de Agricultura telegrafaram ao sr. 
Ministro de Instrução pedindo que 
indefira o requerimento em que o 
professor Cardoso de Menezes so-
licita a exoneração do cargo de 
director daquela Escola. 

O corpo docente do mesmo 
estabelecimento de ensino, mani-
festou em acto oficial, a mais per-
feita solidariedade com o seu di-
rector e o desejo de o ver manti-
do com as devidas considerações 
no exercício do cargo, que ocupa 
ha 6 anos |por eleição do conse-
lho escolar e confirmação do go-
verno. 

Consta-nos, porém, que a re-
nunciado professor sr. Cardoso de 
Menezes ao cargo, em que se 
achava investido, é definitiva, e 
que em caso algum ele reassumi-
rá as funções de director efectivo 
da Escola Nacional de Agricul-
tura. 

COSTA MOTTA 
Médico 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 1 2 á s 1 5 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.° 
TELEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA: Rua Orientai de Montarroio, 1 9 . 

Instituto Antí-rabico 
Na ultima sessão da Comissão 

Distrital de Assistência mais uma 
vez este importante assunto, que 
tanto interessa a Coimbra e ao seu 
distrito, foi tratado com o mais vi-
vo calor. 

O sr. Cassiano Martins Ribei-
ro que de ha longos mezes vem 
tratando desta justa pretetfsão e 
cuja falta tanto se faz sentir/ infor-
mou que a Comissão d e s i s t ê n -
cia possuía já verba destinada á 
instalação do Instituto Anti-rabico, 
sendo, no entanto necessário que 
o Governo decretasse a sua crea-
ção e juntamente uma verba para 
o subsidiar. 

O sr. governador civil prome-
teu interessar-se com o maior em-
penho pela realisação deste impor-
tante melhoramento, ficando no-
meada uma comissão composta 
por s. ex.1 e pelos srs. dr. Euze-
bio Tamagnini e tenente-coronel 
Mousinho de Albuquerque para 
resolveremTinalmente este assun-
to e que respeita ao local onde de-
ve ser instalado e conseguir do 
Governo as medidas já referidas. 

Morto pela Patria 
Faleceu em Moçambique para 

onde tinha seguido em fins do 
ano findo, o 1.° sargento de in-
fantaria 23, sr. Antonio José Al-
ves da Silva. 

A morte do malogrado mili-
tar causou no regimento a que 
pertencia, o mais profundo pezar. 

ANTONIO LEITÃO 
f i d v o g a d a 

H u a d a S o f i a , 3 5 , U * A * 4 * r . 

Subsistências 
A Camara Municipal deliberou 

mandar farinar o milho que pos 
sue na casa do Pateo da Inquisi* 
ção. 

A farinha de milho está a ven-
der-se nesta cidade ao preço, de 
1$60 cada alqueire! 

Onde param as tabelas oficiais? 
Montemór-o-yelho, 2.— Os la 

vradores tem-se recusado a ven 
der o azeite pelo preço legal, es 
perando a sua elevação. Porque 
se não obriga a venda, pelo me 
nos, duma parte do produzido? 

No mercado transacto algum 
milho já se wendeu a 2$00 cada 
J 4,1630!!—C. 1 HM | , „ 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua Visconde da Luz, SO, 1.' 
RESIDENCIA: Rua Pedro Cardoso, 44 

Um nosso visinho tinha numa 
gaiola um pintasilgo com que se 
entretinha muito, fazendo-lhe fes 
tas e caricias. . 

A pequenina ave vendo a por 
ta aberta fugiu da prisão, gosando 
d,a sua plena liberdade durante 
bastante tempo. 

Ontem, o pintasilgo voltou 
aparecer na gaiola, cheio de con 
tentamento, cantando e saltitando 

O caso não é muito vulgar, 
mas explica-se neste tempo em 

•que as subsistências andam por 
unesas altas. Vendo o pintasilgo que 
ilhe faltava a paparoca, voltou pa-
ra junto de quem lha podia dar, 

<e fez muito bem. 
Antes o cativeiro com a bar 

iriguinha cheia, dc/ que a liberda 
f)de com tia vazia. v 

Consequência obrlgatorla 
A pobreza do sangue precede 

e favorece as doenças 
de estomago 

Para efectuar o seu ininterrupto tra-
balho da digestão dos alimentos, tanto o 
estomago como os diferentes orgãos, di-
gestivos, são obrigados a recorrer de 
modo constante aos mais ricos elemen-
tos do sangue. Por isso mesmo, pode 
afirmar-se sem receio de errar que em 
todas as pessoas, sofrendo do estomago, 
o sangue não se encontra nem tão rico 
nem tão puro como devia estar. 

Em semelhante caso, pois, o melhor 
e mais rápido meio de curar o doente 
consiste em lhe enriquecer e fortalecer o 
sangue por meio do tratamento das Pit 
lulas Pink. Queira o leitor experimentar* 
este método de tratamento e não tardará 
a reconhecer que, sob a influencia de tão 
excelentes pilulas, as quais dão sangue 
puro em cada dose, todo o seu organis-
mo sofre uma especie de regeneração, a 
qual mais sensível se torna ainda nos or-
gãos enfermos. Aumenta o apetite, as 
digestões são muito mais fáceis, o doente 
haure de cada vez novas forças, dos ali-
mentos perfeitamente assimilados, e (ex-
perimenta uma confortante sensação de 
bem estar, característica de um belo es-
tado de s?ude. 

São já sem conto as vezes em que te-
mos visto doentes —mal nutridos pelo 
estomago debilitado, sofrendo havia mui-
tos após, tendo chegado ao ultimo grau 
de fraqueza, de definhamento, de magre-
za—curzrem-se em curto espaço de 
tempo, graças ao tratamento das Pilulas 
Pink. 

As Pilulas Pink purificam e enrique-
cem o sangue e tonificam o sistema ner-
voso. Por isso, estas boas pilulas dão 
sempre felizes resultados nas doenças 
provenientes da pobreza do sangue ou 
do enfraquecimento do sistema nervoso, 
como são; anemia, clorose, fraqueza ge-
ral, doenças e dôrés de estomago, exte-
nuado nervosa, neurastenia, reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4£400 reis as 6 caixas. Deposito 
jeral: J. P. Bastos & C.*, Farmacia e 
drogaria Peninsufir, rua Augusta, 39 a 

a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

Gamara Municipal 
A comissão administrativa mu-

nicipal, reconhecendo a necessida-
de madiavel e urgente de atender 
ás péssimas circunstancias das fi-
nanças do município, resolveu que 
cada membro dessa comissão es : 

tude dentro do seu pelouro a for-
ma de reorganisar os serviços com 
a possível economia, visto haver 
pessoal de mais em quase todas 
elas e alguns empregados com 
vencimentos elevados enquanto 
que outros se acham mal pa^os. 

Cada vereador apresentai á um 
relatório relativo ao seu pelouro. 

O sr. dr. Luiz Witnich Carri-
ço, que tem o pelouro da arborl-
saçào, apresentou já o seu relato-
rio e por ele é feita uma econo-
mia anual que não anda longe Ue 
500 escudos. 

Foi já lido e aprovado o rela-
torio do presidente, o sr. dr. Lu 
zebio Tamagnini, que se refere ao 
estado geral dos serviços da Ca-
mara, principalmente ás suas con-
dições econoipiqts e financeiras. 
Este relatorio vai ser publicado. 

A Camara aprovou na ultima 
sessão o novo projecto de farda-
mentos para o pessoal dos eleciri-
cos. 

E como estamos a tratar de1 

coisas municipais, pedimos que se 
faça a regularisação do terreno, ao 
cimo da Rua Fernandes Tomaz e 
que seja substituída a Fonte Nova 
por um bebedoiro, como foi re-
solvido pela Camara da presiden-
cia do sr. dr. Silvio Pélico. 

Como cúmplice do José d'01i 
veira, que no Orelhudo agrediu á 
paulada Manuel Caleiras, de que 
lhe resultou a morte, foi prêso e 
recolheu á cadeia, Heleno da Sil-
va, de 16 anos, daquele logar. 

Não lhe foi arbitrada fiança. 
• 

Ficou adiada para o dia 2 de 
Março a rifa de um relogió de sa-
la, promovida pela Associação de 
Classe dos Oficiais e Costureiras 
de Alfaiate. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 

Os estudantes brazileiros, reu 
nidos no réspectivo consulado 
resolveram fotografar-se em grupo 

A Camara resolveu fazer a ex 
pensas suas as despesas com o 
combustível para a iluminação pu 
blica em Montes Claros. 

— • «Bw 
Ante-ontem tomou posse o 

novo inspector de policia sr. Eu 
rico Campos, que nos dizem ser 
um fucionario muito distinto e in 
teligente. 

Consta que o sr. Dr. Pinto 
Coelho vai pedir uma licença pa 
ra se ausentar do seu logar de 
professor da Faculdade de Direi 
to, indo exercer a advocacia para 
U«bo», 

Subsídios para uma blbllographl» 
jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
•apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasas cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

{'Continuação dos números anteriores) 

Serra (A) — Embora ao apparecer os-
tentasse o n.° 1:303, em 16 de 
Maio de 1915, trata-se de um 
numero único, sahido a lume 
n'esse dia em substituição do 
diário republicano A Montanha, 
ao qual já fica feita a devida re-
ferencia no logar competente, 
e que fôra suprimida pelo go-
verno Pimenta de Castro, como 
o havia sido A Lanterna, que se 
fizera (em 15 do mesmo mez) 
substituir pelo Farol, de que 
também já nos ocupamos na 
sua altura. O numero único d'A 
Serra, era a mesmíssima Mon-
tanha, apenas com a differença 
do titulo inscripto no alto da 
sua primeira pagina, o que bas-
ta para constituir uma nova es-
pecie a anotar n'esta resenha. 
Esse numero apresentou-se com 
seis paginas, e illustrava a pri-
meira com uma allegoria, bem 
toscamentedesenhada, represen 
tando o Zé Povinho correndo a 
pontapés o presidente do minis-
tério que a revolução chamada 
de 14 de Maio havia lançado a 
terra. 

Serrote (D) — Foi um semanario de 
quatro paginas, cujo primeiro 
numero appareceu, no Porto, a 
20 de Maio de 1877, com duas 
paginas illustradas em sentido 
burlásco, pelo processo lytogra-
phico, sendo seu redactor e de-
senhador Francisco Carlos Ama-
tucci, que era o director techni-
coda Lytographia Nacional, per-
tencente á fabrica de tabacos do 
mesmo titulo, estabelecida no 
chamado Paço da Marqueza, á 
rua de Cima de Villa. Folha de 
combate violento cOntrá o ultra 
montanismo, teve números ver-
dadeiramente sangrentos e de-
molidores, caricaturando o bispo 
D. Américo e o papa Pio IX, sem 
nenhuma especie de considera-
ção pelos seus altos cargos na 
igreja. Publicou se até 23 de Se 
tembro do mesmo anno, ignoran-
do-se qual o motivo da suspen-
são, por isso que a venda avulso 
do jornal era, a nosso ver,de mol-
de a compensar as despezas que o 

proprietário tinha a seu cargo 
tendo sahido alguns números 
cuja tiragem, não pequena, se 
esgotou $or completo. Francis-
co Carlos'Amatucci, o director 
e illustrador do jornal, era filho 
de um dos 7500 bravos do Min-
delo, Emygdio Carlos Amatuc-
ci, que supomos de origem ita-
liana. Foi um dos homens mais 
destemidos do Porto, no seu 
tempo. 

Servindo a Patria — Numero Único de 
«homenagem a João A. de Bris-
sac das Neves Ferreira, ao seu 
valor e patriotismo, prestada pe-
los seus amigos do Porto». Foi 
publicado em 1896, não desi-
gnando dia ou mez. Consta de 
20 paginas, com uma capa ar-
tística, apresentando uma alego-
ria impressa a quatro côres, na 
Lytographia Portugueza, da rua 
de S. Lazaro, 429, e com uma 
pagina impressa em separado 
com o retrato do referido con-, 
selheifo, que era, ao tempo, go-
vernador civil do Porto. A par-
te typographica não traz desi-
gnação da ofíicina onde foi im-
pressa. ,. 

Setta (A) — Foi uma revista quinze-
nal, cujo primeiro numero sa-
hiu, no Porto, a 15 de Junho 
de 1881, tendo como redactor 
Publius Scena e como adminis-
trador Aim,é Gaston. Tinha a sua 
redacção na Livraria Novaes Jú-
nior, á rua do Almada. A im-
pressão era feita na Typogra-
phia Universal de Teixeira & 
Caceres, também na rua do Al-
mada, 345 e 347. 

(Na resenha do Jornalismo 
Portuguez, de Silva Pereira não 
vem mencionada esta revista, 
mas sim outra do mesmo titulo 
que diz sahida a 1 de Maio de 
1884.) 

Salta (*) — Com este titulo publi-
cou-se no Porto, sahindo o pri-
meiro numero a 1 de Feverei-
ro de 1891, um semanario de 
caricaturas, redigido por Gas-
tão Noropha e illustrada por A. 
S. Guimarães. Proprietários 
eram A. Moreira Lopes, J, A. 
de Sousa, A. S. Guimarães e 
A A. da Rocha. Cada numero 
constava de 4 paginas - a 1." e 
a 4.a com desenhos, e as 2.4 e 
3." com tex'o. A redacção e a 
typographia eram na rua dai Pi-
caria, 35. Sahiram poucos nú-
meros. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

" I í l o ç d P e n i n s u l a r , 
Companhia de seguros 

C f t P I T f l L 500 .000$00 
S É D E — L a r g o d o C a r m o , 1 8 , 1.° 

LISBOA Telefone, C. 3684—Telegramas» YLDOL 

Agenciais m principais localidades lo país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es» 
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
tàrrestres, postais, maríti-
mos, etc.j etc. 

S e g u o r s c o n t r a o r i s c o d c i n -
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r é -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

CmponÉBiite regional em Coimbra: 
Ferreira £r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

O sr. governador civil deste 
distrito autorisou a publicação, em 
Coimbra, do semanario A Alvo-
rada, dos estudantes do Liceu, e 
na Figueira da Foz, a do bi sema-
nário O Figueirense, folha indepen-
dente. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade O antigo 

e considerado livreiro editor, sr. 
José Diogo Pires. 

As nossas condolências á farap 
lia do saudoso extintor 

> 
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A Criança precisa d'clla. 
Todos 06 diais a criança precisa d'dm pouco d'Emulsuo de 
Scott que lhe dá o nutrimento que lhe é tão indispensa-
n«el parwo desenvolvimento dos musculos, ossos e dentes. 

Vereis a criança ficar alegre, satis-
feita e forte se lhe dères a 

Emulsão 
de 
provada como sendo a melhor contra 

o Sarampo, Escrófulas, e 
Raqui t i smo, I s i c o m m e d o s 
A n e m i a * d a 

Éditos de 60 dias 

Consta-nos que os quintanis-
tas de Direito apoz a realisação 
da sua récita de despedida nesta 
cidade darão em Lisboa, e no Tea-
tro de S. Carlos, um espectáculo, 
que será precedido por uma con-
ferencia dum consagrado orador 
português. O produto do espectá-
culo reverterá a favor da Cruz 
Branca. 

Encontra se nesta cidade vindo 
do fronf, o nosso estimado con-
terrâneo sr. major-medico dr. Fran-
cisco Diniz de Carvalho que se en-
contra muito bem disposto. 

Os nossos afectuosos cumpri-
mentos. f 

Vai **ser aberto concurso, por 
espaçovde 90 dias, para o provi-
mento de 2 yagas de assistentes da 
Fatuidade de Letras, 4.° grupo, 
secção de historia? 

Em sessão ordinaria da direç-
çlô daí Juventudes Mqnarquicas 
Conservadoras foi resolvido íen<-
viar um oficio de congratulaçãp 
ao sábio pcofessor da Universida-
de st, dr. j. Lobo d'Avila Lima 
pela,4tístiça que lhe foi feita re-
integrando-o no seu logar de pro 
fessor da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. 

Aquele professor já não rege 
cadeiçypo p t t f e ^ j a n o ; leçtivo. * 

.;:, -111. . . 1 

.Está aberto concurso, por es-
paço de 30 dias, ^para o*prenchi-> 
mento de uma vaga de archéirò 
da.Universidade. 

'Mário Rbdrlgu.es, fie Taboa'/ 
opefário da fabrica, de serração a 
vapor da firma Arei ás & Irmão, da-
quela; vila, foi colhidd há mão di-
reita pela serra sem fim, que ácou 
qpase decepada. 

Conduzido para o hospital de 
Cbimbra, o infeliz teve de sofrer 
a amputação da mão pelo terço 
inferior. 

A Camara mandou abrir con-
curso para o logar de professora 
d< èscolà feminina de S. Bartolo-
meu. 

Foi prorogádo até 20 do cor-
rente o praso para a entrega da 
balada para a recita dos quinta-
nistas de Direito. 

Pela 2.* esquadra policial fo-
ram entregues á Comissão de 
Assistência os seguintes generos: 
25 kilos de massa, 10 de arroz e 
5 de banha de porco. Estes e ou-
tros generos que foram.distribui-
dos por varias casas de benificen-
cia pertenciam aos estabelecimen-
to; assaltados, mas nunca foram 
reclamados. 

^Agradecemos o convite para. 
OS bailes que se realizam em 10 
e 12' do corrente no Club Opera-
do Conimbricense. 

F A R M A C I A S 
Entra amahã de serviço o 2° turno, 

consttuido pelas seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-

deira. 
Santos Viegas, Rua da Sofia. . 

Uma comissão composta dos 
srs. Adelino Serio Pinto, Manuel 
d'Almeida e Antonio Ferreira da 
Silva, operários da padaria do sr. 
José Rodrigues Paulo, abriram 
Uma subscrição para a viuva do 
seu camarada Joaquim Seco, que 
Se encontra na miséria e rodeada 
de 7 filhos menores. A subscu-
çào rendeu 9$00. 

-se 1. 
nheiros tias maias do Bre-
jo e CQíurifliio Junto úaes-
tratía de conaeisa a f a«eí-
ro, e a 8 quilómetros da 
estacão do caminbo de, fer-
ro desta ultima localidade. 

Conde&a-a-Ma, 
íencia do « r e n d o pare-
ça daquela freguesia o pa-
dre Augusto Nunes Pimen-
ta. : 

O B t f t B E TODA A UTILIDADE: 

Gala de eleQtriçidade 
para oS cursos de Trabalhos Prá-
ticos individuais e educativos. 

(Curso complementar de scien-
cias dos' liceus), pelo Dr. J. Duar-
te Carrilho, 1 vol. com muitas gra-
vuras e quadros $60. 

Á venda em todas as livrarias. 
Editores; Raul Guimarãis' & Co-
mandita, Braga. 

publicação 

juiso de Direito 
1:' 

Pelo juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão abaixo assina-
do, correm editps de sessenta 
dias citando Mannel dos San-
tos Calhau Júnior e mulher 
cujo nome se ignora, residen-
tes que foram no logar e fre-
guesia de Taveiro, desta* co-
marca, e actualmente ausentes 
em parte incerta do Brasil, pa-
ra na segunda audiência pos-
terior-ao dito praso, ver ofere-
cer a acção que lhes move e a 
José dos Santos Calhau e mu-
lher Mariana dos Santos Tor-
res e Augusto Simões Padeiro 
e mulher Maria José Bichoa, 
proprietários, do referido lo-
gar, Maria Bichoa, viuva, pro-
prietária, também de Taveiro, 
em que esta pretende que seja 
considerada nula a escritura de 
doação que Manoel dos San-
tos Calhau e a autora fizeram 
aos réus José dos Santos Ca-
lhau e mulher e- Manuel dos 
Santoâ Calhau Júnior, em 23 
de Junho de 19 Í5 , lavrada nas 
uotas do notário doutor Serpa 
Cruz, desta cidade, do prédio 
descrito na conservatória desta 
comarca no livro B 73, sob o 
n.° 28.925, com o fundamento 
de qtie o consentimento da 
autora pára essa escritura foi 
extorquido por coação exerci-
da 'pe lo doador sobre a mesma 
autora. 

Nestes termos pede a au-
tora que a mesma acção seja 
julgada procedente e provada, 
os reus julgados únicos é uni-
versais herdeiros de Seu faleci-
do pai e sogro Manuel Calhau, 
rescindido o referido contracto 
e os reiis ^comletíádos nas cus-
tas, selos e procnradoria. 
.v Ás audiências teem logar 

em iodas as segundas e quin-
tas feiras, ou nos dias imedia-
tos, s e n d o aqueles feriados, 
pelas ljl horas, da manhã, no 
Tribunal Judicial sito na Praça 
Oi to de Maio, desta cidade. 

^O escrivão db 4." oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

* Sousa Mendes. 

APAZ. Precisa-se dum com 
o exame do 2.° grau^de 12 

a 15 anos de idade. • 
Trata-se na Farmacia Silva, Rua 

da Sofia. - " T I 

P p i P O G R A F O . 
nnssa redac 

Precisa-se. 
nossa redacção se diz. 

£ 

.. A Colonial^ 
C O M P A N l m D E S E G U R O S 

O S P I I & L 1 5 0 0 C O N T O S 

S€2uros£ontra fogo, rouSose tumulios 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

< 3 . a 

H a v a n e z a ) 

Companhia de Seguros A LUZITANÀ 
Rua Ivens, LÍSBOft 

Correspondente em Coimbra, ADELINO'DE SOUSA MAIA, 
Rua Pedro Monteiro. 

Médico oficial em todo o país, DR. DOMINGOS MIRANDA, 
Praça da Republica, n.° 35, Coimbra. 

Relação dos sinistros de V I D3 l iqu idados 
por esta C o m p a n h i a durante 

o ano de 1917 

Na 

Carlos Rodrigues Mendes 
José da Santa Cabral 
Antonio Lopes 
Francisco d'Oliveira 
Ernâni Lobo da Costa 
Francisco da Silva Maia 
Adelino Rodrigues Saraiva 
Antonio Ferreira 
Antonio Apolinário Faustino da Silva 
Manuel Moreira Quedes 
José Vassolo 
Silvina da Conceição Lima Martins 
Antonio Vieira.Alves da Silva 
Matiuel Simões 
Joaquim José Pedroso Sobrinho 
Manuel^ Barbosa 
Antonio Luiz de Mesquita 
José dos Santos^ 
Ermelinda dos Santos Cardoso 
José Fernandes Garcia 
Olivia de Almeida Figueiredo 
Eduardo Bo.rges d'Azevedo 
Francisco Pires Coelho 
Antonio Teixeira dé Sousa (Dr.) 
Alfredo da Fonseca Menezes 
Casimiro Ferreira Ribas 

Figueira da Foz 
Nespereira, Gouveia 
Alvaiazere 
Barreiro 
Lisboa 
Cascais 
Coimbra 
Ferreira do Zezere 
Amadora 
Lisboa 
Amadora 
Poiares 
Lisboa 
Coimbra 
Cascais 
Porto 
Porto 
Gouveia 
Pinhal Novo 
Lisboa 
Coimbra 
Vila Real 
Idanha-a-Nova 
Lisboa 
Lisboa 

1:000-300 
500500 
100500 
2U0$00 

1:000500 
400$00 
200000 
500500 

1:000,000 
2:500500 

500500 
500500 

3:000500 
500500 
100500 

1:000*00 
252542 
500500 
300500 
100500 

1:000500 
2:000500 

500500 
5:000500 
l.OOOdOO 

600.500 

Depósito dc madeiras e Senhas 
ft. da Soffâ (antiga alquilaria Sores), Coimbra 

Vende, por janto e a retalho, madeiras é 
lenhas, de tòdas as dimensões, por preços 

rasoa\?eis 

Sífilis e impure-
sas de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário cons.umo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais enérgica e eficaz de to-
dos os depurativos," de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir., 

E' ele o único purificador dò 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo 0 apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e ò único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

• O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, Velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
taras e é inalteravel com o tempo, 
podando ainda s«rvtomada.,con?: 

qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1925; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nbbre, 
pfiça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio/ 33 a 36. 

J L o c o m e r c i o 
Antonio Gonçalves Teixeira 

participa ao comercio que por es-
critura lavrada hoje ,nas notas do 
notário Artur de Freitas Campos, 
trespassou o seu" estabelecimento 
de; mercearia e vinhos, sito na R. 
da Matematica, n.os<39 e 41, ao sr. 
Antonio Garcia Ventura, ficando o 
mesmo sr. Ventura com o activo e 
o sr. Teixeira com o passivo do 
mesmo estabelecimento. 

Coimbra, 1 de Fevereiro. 

'OBILIA de sala. Vende-se 
em pau santo da índia, to-

da lavrada em alto relevo, de gran-
de valor artístico, antiga, estofo em 
seda encarnada e que se compõe 
de 2 grandes espelhos, 2 sofás, 4 
cadeiras de braços, 12 cadeiras, 1 
meza de centro, 2 etagéres, 1 ar-
mario biblioteca, 5 galerias com 
sanefas e 2 jarrões grandes da ín-
dia com respectivas peanhas. 

Esta mobilia foi de Antonio Ro-
drigues Pinto. Pôde ser vista na 
Quinta do Bordalo, proximo des-
ta cidade. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo, Rua da Sofia, 121, 
Coimbra, com qpem se trata. 

A t t B R O S I O NETO 
A d v o g a d o 

R U A D A S O F I A , l Q l , CO I M B R A . 

Éditos de 30 dias 
Pelo juíso comercial da co-

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão que este assina, corre 
uma acção comercial segundo 
o decreto de 29 de Maio de 
1907, movida por Margar ida 
da Luz, viuva, proprietária, 
moradora nos Fornos, contra 
Joaquim Gonçalves e mulher 
Zilia de Jesus, moradores na 
Cioga do Monte , João G o n -
çalves e mu ihe r ,Mar i a Alves, 
ausentes em parte incerta do 
Brasil, Maria de Jesus, soltei-
ra, maior, José Gonçalves, sol-
teiro, maior, Joaquina de Je-
sus, solteira, maior, Francisco 
Gonçalves é Luiz Gonçalves, 
solteiros, menores púberes, 
conjuntamente com o seu tu-
tor José Joaquim da Costa, 
solteiro, maior, proprietário, 
sendo-o este como represen-
tante também dos menores 
impúberes seus tutelados, Julia 
de Jesus, Antonio Gonçalves 
e Assunção de Jesus e Joa-
quim da Cruz, viuvo, proprie-
tário, todos estes moradores 
em Alcarraques, em que a au-
tora pede aos reus o pagamen-
to de duas letras de vinte e oi-
to escudos cada uma, sacadas 
em 15 de Abril de 1910 e 
aceites por Francisco Gonçal -
ves, casado, proprietário, que 
foi d 'Alcarraques e pelo reu 
Joaquim da Cruz. 

O aceitante Francisco G o n -
çalves faleceu e deixou por 
seus únicos herdeiros todos os 
reos á excepção do reo Joa-
quim da Cruz. 

Pela mesma acção correm 
éditos de trinta dias citando os 
reos ausentes em parte incerta 
do Brasil, JoSo Gonçalves e 
mulher Maria Alves, para nos 
dez dias imediatos ao praso dos 
éditos, que começará a con-
tar-se desde a segunda e ulti-
ma publicação deste, impu-
gnarem o pedido, com juros 
á razão de oito por cento ao 
ano, desde o saque, e mais 
despezas e hunerarios de ad-
vogados e procurador sob pe-
na de serem condenados de 
conformidade com o § 1.° do 
art. 13.° do Decreto citado, 
seguindo-se as demais dispo-
sições legais. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente do Tribunal do Comercio, 

Sousa Mendes. 

E S É I X & 1 ® 
A Comissão Administrativa da 

Junta Geral do Distrito de Coim-
bra, faz publico que por delibera-
ção tomada em sessão de 23 do 
corrente, está aberto concurso por 
espaço de 30 dias, para o logar 
de amanuense, vago na secretaria 
da Junta Geral, com o ordenado 
de 400$00. 

Os concorrentes devem estar 
ao abrigo do art. 84.° da lei n.° 88 
de 7 de Agosto de 1913, e podem 
dirigir os seus requerimentos de-
vidamente instruídos, á respectiva 
secretaria, no Edifício do Governo 
Civil, todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 1918, 
O Presidente, 

(a) Fernando Luiz Mousinho dt 
Albuquerque. 

Tençnte»Çqronçj 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
C a p i t a l 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S é d e e m C o i m b r a , X f r u a I T i s c o n d e d a L u z , 8 * D e l e g a ç õ e s , L i s b o a e P o r t o 
Agencias rtas ppineipais localidades do país» 

Seguros è resseguros terrestres, maritimos (incluindo os dc guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é. é- é- é- é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e Inundações ^ ^í & ^ ^ 4Ét 
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"IplMPRESTA-SE por hipoteca 
qualquer importancia até 

3:000$00. 
Nesta redacção se diz. 

ISCADA DE CARACOL 
Com 2 metros e 90 de al-

tura, desmontável, própria para 
estabelecimento. 

Ver e tratar, rua Visconde da 
Luz n.° 75, Coimbra. 

IMPREGADO Precisa-se com 
pratica de escritorio e que 

conheça a praça. 
Nesta redacção se diz. 

JSCRITURAÇÃO e calculo 
comercial. Fazem-se escri-

tas por partidas simples ou por 
partidas dobradas, assim como se 
leccionam estas matérias rapida-
mente ou Sjígundo o programa 
das escolas elementares de comer-
cio, garantindo-se o resultado que 
diversos alunos estão obtendo na 
vida pratica. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A- L. C., Rua do Loureiro, 50. 

j |FARÇANO. Precisa-se para 
mercearia. Praça do Co-

mercio, 95. » 

a vapor . Vende-
se uma de 15 a 1!8 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 
n.os 73 a 83. Francisco Ferreira. 

.. . Com pratica de 
mercearia admite-se semi-

interrio na Mercearia Académica, 
Afcos do Jardim. 

"ERÇEARIA E VINHOS-
Trespassa-se um estabele-

cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estar á tes-
ta dele. Para vêr e tratar na íua 
da Matematica, 25. 
• j p E R U S E PATOS.' Na quin-

ta das Sete Fontes, Celas, 
ha para veader alguns peruz e 
patos. 

ffpORNElRO, 
•St ' li.tarin P-, 

Precisa-se habi-
litado. Parai so, Pereira & 

C.a. — Avenida Sá ,da Bandeira — 
Coimbra. , 

" « T E N D A de pinheiros. Vende-
se'um grande pinheiral que 

dá muito bôa madeira e grande 
porção de lenha, no sitio de Jefo-
mêlo, limite da vila de Ançã. Pa-
ra indicação dos limites e condi-
ções da venda dirigir-se ao reve-
rendo José da Costa e Silva, arci-
preste e prior de Ançã. 

ENDEM-SE. Porção de eu-
caliptos e alguns carvalhos; 

Tudo dá boa madeira. 
Quem_ pretender pode dirigir-

se a J. M.' R. Camelo — Ançã. 

'ENDE-SE uma casa na rua 
d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 16. 

E s c o S a r i o r m a l P r i m a r i a 
EXAMES DE ADMISSÃO 
Abriram já as'aulas do curso 

de habilitação, do professor João 
Pires da Silva, da Escola anexa á 
Normal desta cidade, no 

INTERNATO ESCOLAR, 
Rua Venâncio Rodrigues, n.° 9 
(Quinta de Santa Cruz). 

Continua aberta a tpatrícula. 
— - - — Í — . — . — 

Quereis economisar feitios ? 
É vender na Praça do Comer-, 

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se Jambem roupas 
de cama, mobilias, etc.: 

iulla Hatírísues tíe Carualho 

r 
Rua Quebra Costas, 33. 

C C I M B R i L • 
Armazém de azeite, cereais 

e aguardente 
Compra e vende 

JQ4Q VIEIRA DA SILVA UM 

O r t o p e d i s t a p o p t a e n s e j 

M PATENTE N' 9598 

O autor desta invenção, cônscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado, . ' 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma moÈte horrorosa e gastem o sei; dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

, " Não é só usar iundas; é preciso saber usá-las,,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
usó* delas. O uso inconsciente de furxdas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto* 
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso rça minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artiiicíais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H l b i r r o Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA,sRu& Ferreira Borges, 44. 

] E 
José Maria dos Santos 

Júnior & Irmão 
C o m i s s õ e s e c o n t a p r ó p r i a 
Armazém de vinhos, azeite g b^Lt̂ aÇ ̂  

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente-
alcool, vinagre, geropiga,, licores 

por junto e arétalno 
Toros 4 e pinho, lenhas e madeiras ppr j un to 

Agentes da Companhia de Seguros Africana 
Segura prédios, mobilias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas. — 
Seguros contra tumultos e gréves 

Terreiro do Mendonça , n.° 13 a 17 
C Ò I M B R ^ 

Telegramas ZÉPADILHA. - T e l e f o n e n, 

Velas d 'E rbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 1#500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

3 B E 

S U C E S S O R E S 

K , -

B a p t i s t a , F i l h o & C . 

Teleréiijs- n.° l&i " 

Endereço téfegrafico 

S U M í v E R G 

Escritorio 1 . O f i c i n a s 

L M i i i Tabaco, 19 t | l 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

; Ipstálações electricas de iluminação e força motriz 

Oíioía^ de reparações de maquinas electrica? dirigida por engenheiro especialista 

• Lâthpadás electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores eleçtricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

, xVlaqpinas. para as industrias, agricultura ' e colonias 
—~ . • Funcii^onl^ FERRO e BRONZE — 

Motores .a gas rico, a gas pohre, a gasolina, a pçtroleo, a oleo, cru, etc., de "KE1GHLEY,, 
Loedrtioveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a ;>vápor e á g a d o f f t Ceifeiras e gadanheiras „ P lano, , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vário* sistemas, gradès, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
., — — ' — - - • ' • .•'. e animal, relhas, ferragens, etc. — : 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
• Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para fcjfíGARES dé aaeite 4. Esmagadores de uva, pransas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de Iresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas ", tais como : correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, óleos, gordutas, empanques,, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
. picadeiras, e mais acessorios• para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os traimjhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s p r o j e c t o s O R A T 1 S 
- ' - li, : ; - ' ' M|| ,„, ,,.„ , „ . , 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

= â m i d a d a L i b e r d a d e — 3 7 

i 

Companhia de seguros 
I 

S 
Comercio e Industria 
SOCIEDADE ANÓNIMA OE RESPOSSABIUDAOETIRilTíDA 

" • - A . . 
Capital: 500:000 escudos 

s 

1 
I 

i 
1 

Efectua seguros, sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos, etc. 

Seguros marítimos contra riscos 
de mar e guerra. 

Seguros de cristais, agricolas.e 
postais. 

Seguros contra fogo-ioni reembol* 
so de prémios no fim dos contractos. 

Agentes eai todo o pais, colonias e Espanta 
ABENC1A CERAI EM BAHCEUMA : C -l le de SanCAna, 5' 

DEtEBAÇAfl NO PORTO: PraçaflaUnltersidade, 14. 

SÉDE: R. do Arco da Bandeira, 22 
— - — L I S B O A ) . • » -

T E L E F O N E S : Direcção C. 3 3 1 2 - E X f l e d t i n U C . 1 I I I . 
Endereço teleg. COMPASEGUROS 

Orande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grande*, artísticas e eternas 
chapas e letras, esmaltadas. , 

TUDO BARATÍSSIMO ; 

Trabalhos Freire-Orava-
dor estudou nas;primeiras cidades 
do inundo e na exposição do Bra-
sil. Teve. três medalhas, todas'de 
ouro. O que ninguém até hòje 
conseguiu. .,.„ , 
Rua do Ouro, 158 a 1^4 -r.L^sboa 

'à Correspondente em Coimbra: 

A* Q. Granadeiro 
R u a B o r d a l o P i n h e i r o , 2 7 , 1.°. 

seu 
Viscoh 

311. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DB CARVALHO, alfaiate 

R. Quára-Costas , 47 e 49 — COIMBRA 

f Caselli S = 

Comercio, mportacão 
e Exportação de ma-
««deiras de p i n h o s 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66; 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

L I S B O A , ^ 

COIMBRA,tele 

fone-C. 1734. 
gramas, uísttli. 
fone, 622. 
grama, Uosibli. 

i f f f f l i w 

5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 

çomBRn 
B e o l i s a m t o d o s e s p e c i e de o p e r a ç õ e s b a n c a r i a s 

C O M P R A M E V E N D E M : 
c o u p o n s 

p a p e i s d e c r e d i t o 
m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 

c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
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"Í*0ucos dias depois de asstimir 
a poder o actual governo da pre-
sidência do sr. dr. Sidonio Pais, 
lemos numa folha da capital que 
se falava em extinguir as universi-
dades dé Lisboa e Porto, ou, pelo 
menos, a faculdade de direito da 
cápítjff • 0t~~. 

Não acreditámos a nóticia, co-
mo não acreditamos que qualquer 
governo, seja qual fôr o par-
tido r que pertença, venha a ser 
capaz de extinguir qualquer das 
duas universidades que se crearam 
sem necessidade alguma e até mes-
mo a Faculdade de Direito de 
Lisboa, creada por luxo e ostenta-
ção que ficam mal num país tão 
pequeno e de tão fracos recursos, 
como o nosso. 

Isso fez-se cota grave prejuízo 
para Coimbra e. desprestigio da 
nossa Universidade, única conhe-
cida no estranjeiro das universi-
dades portuguesas. Fossem quais 
fossem as razões contrarias á exis-
tência demais duas universidades, 
elas tinham de ser criadas para sa-
tisfazer compromissos tomados e 
bara servir afilhados que nelas que-
riam colocação. 

Passados poucos meses depois 
dá criação dos cursos livres — o 
pior de todos os males para a nossa 
terra — foi daqui a Lisboa uma 
grande comissão pedir ao minis-
tro do interior, que era então o sr. 
dr. Antonio José d'Almeida, que 
atendesse aos graves prejuízos que 
Coimbra sofria com essa medida 
do governo provisorio e désse as 
possíveis compensações a esta ci-
dade. '-t, .-

A comissão foi recebida com 
as costumadas boas palavras e com 
muitas promessas de que Coim-
bra não seria prejudicada, an*es 
viria a ser beneficiada com impor-
tantes melhoramentos. Decorridos 
uns Oito dias apenas era feita a 
criação, das universidades de Lis-
boa M Porto! í r a esta a primeira 
compensação! 

Mais tarde veio o desdobra-
mento, péTò sr. dr. Afonso Costa, 
da Raculdade de Direito, e assim 
foram Coimbra e a sua Universi-
dade profundamente prejudicadas 
«om essas três medidas, que mui-
tíssimo afectaram a vida etonomi-
ea desta" cidade e tiraram impor-
tância ao primeiro instituto nacio-
nal. 

Durante algum tempo tivemos 
4 convicção de que nem as duas 
novas universidades nem a facul-
dade de direito dè Lisboa pode-
Wam vir prejudicar" esta Cidade e 
o setttJnmeiro' e principal institu-
to; mas, vamos mudando de opi-
nião, náo só' pela diminuição da 
frequencia na nossa Universidade, 
íhtas pelo empenho dos seus pro-
fessores, principalmente os de Di-
Teito, de irem para Lisboa, uns por 
motivos de interesses e outros pe-
lo desejo de viverem no grande 

centro, onde não faltam diversões 
para passar a Vida Com melhor 
goso do que em Coimbra. 

Os professores de Direito srs. 
drs. Pedro Martins, Artur Monte-
negro, Joaquim Tavares e Rocha 
Saraiva não demoraram a suatrans 
ferencia de Coimbra pára Lisboa, 
e já se fala nos srs. drs. Gabriel 
Pinto Coelho e Lobo d'Avila Li-
ma, e assim a Faculdade de Direi-
to em Coimbra está ameaçada de 
vir a atravessar a grave crise da 
falta de professores. Só uma coisa 
não conseguirão os inimigos da 
nossa Universidade: é arrancar-
lhes os magníficos edifícios que aí 
temos para instalação desse insti-
tuto e levá-los para Lisboa. Se fos-
se coisa possivel, ha muito que lhes 
tinham posto umas rodas para os 
fazer seguir para a capital. 

Coimbra tem sido mais afor-
tunada com os governos extra-
partidarios do que com os ministé-
rios saidos dos partidos políticos. 
Agora mesmo se está vendo isto 
com o governo actual, que está re-
solvido a criar a Relação em Coim-
bra, a pôr a funcionar a Tutoria da 
Infanda, a criar o Liceu Feminino, 
e a dar dinheiro para as obras dos 
edifícios para a Faculdade de Le-
tras e Escola Industrial Brotero. 

Se isto se vier a fazer, como 
temos essa esperança, é muito mais 
do que se conseguiu dos governos 
que fizeram o desdobramento da 
Faculdade de Direito e criaram os 
cursos livres e as universidades 
de Lisboa e Porto, os mesmos que 
prometeram as compensações que 
nunca vieram. 

Basta apontar um facto p.ira sa-
lientar a nenhum^ importância que 
Coimbra merece a certos políticos 
que bem podiam ser-lhe util. 

O sr. dr. Fernandes Costa, 
quando foi ministro do fomento, 
deu-nos a esperança de decretar 
algumas medidas de interesse pa-
ra Coimbra, visto ter aqui vivido 
muitos anos, feito aqui a sua edu-
cação literária, ter sido aqui pro 
fessor e advogado e ser esta a ter-
ra de sua esposa e dos seus filhos 
e que ele afirmava considerar tam-
bém a sua. Pois s. ex.a nada fez a 
Coimbra como ministro, que nos 
lembre; nem sequer mandou re-
formar a frontaria do Liceu, que 
s. ex.a cpnhece muito bem como 
sendo uma vergonha para esta ci-
dade.- : 

O nosso colega O Despertar, 
acentua este facto no seu numero 
íwiterior com muita razão. 

O grande1 amor que temos í 
nossa terra leva-nos a recordar es 
tes factos para que se saiba a quem 
Coimbra mais deve e com quem 
mais pode contar. 

Iludem-se completamente os 
que supõem que fazemos politica 
quando tratamos desteassunto uni-
camente para defender os inte-
resses da nossa terra. 

O J o g o 
ò sr. Alvaro Valadas, vereador 

da Camara Municipal de Lisboa, 
Apresentou a seguinte proposta: 

; Proponho que a comissão adminis-
trativa represente ao ex.mo sr. ministro do 
Interior no sentido de a Camara Munici-
pal de Lisboa ser tomada participe nas 
receitas da projectada regulamentação do 
080. , ^ ^ 

Quanto ás tão apregoadas re-
feitas do jogo achamos que elas 
deviam recair não só em favor das 
localidades onde êle é permitido, 
mas também doutras terras desti-
nando sempre essas receitas para 
melhoramentos públicos e subsis-
tência. 

De Lisboa vai muita gente dei-
xar dinheiro no jogo nos Estoris 
ç em Cascais; do Porto vai muito 
dinheiro para o jogo na Foz, Ma-
tosinhos, Povoa e Espinho, e to-
dos nós sabemos o dinheiro que 
de Coimbra vai para o jogo na 
figueira na época balnear. 

Porque não ha de essa receita 
que não será pequena, ser distri-
buída também por outras locali-
dades que sofrem na sua econo-
mia com o jogo como acontece 
com a nossa? 

A proposta tem todo o funda 
mento e é justificadíssima. -

Acompanhe a comissão admi-
nistrativa de Coimbra a sua cole 
ga de Lisboa na sua proposta, que 
tem tanto de aceitavel como de 
jos|a, ai> a u v 
ci* Nós não queremos o jogo em 
Coimbra, mas já que o regula-
mentam e dêle vão tirar boa re-
ceita, então faça-se com que a fa-
tia seja distribuída por outras ter-
ras. 

Somtrns que passam 
Carnaval 

Carnaval, pobre de ti, misero farra-
po ao abandonoI - ; 

•Resuscitaste? Para quê? Talvez, 
quem sabe, para morreres de novo nos 
braços da indiferença —ia mesmo a 
diamar-lhe odio. 

Dlr-me-has. Fui grande, fui máxi-
mo, fui imenso. Fiz beijar-me pelas 
mulheres, as mais divinas mulheres dos 
mais divinos mundos... 

Fiz rojar ante mim os milionários, 
os enormes desta vida • 

Vivi um sonho de infinita gloria, 
sob um docel de um infindo presti-
gio . 

Depois •. 
A vida, meu amigo, é precisamente 

o que perpassa alem desse depois. 
Alem desse depois uma tortura, só a 

dôr, só a amargura da realidade. 
Fôste grande, máximo, um imenso. 
Mas que fui esse poder, essa gran-

deza? 
Um fumo de cigarro que se esvaiu e 

deixou a cinza, um aroma que voou e 
e perdeu e só deixou saudade. 

Hoje és um farrapo da indiferença 
dos homens. E porquê? A vida tem des-
tes caprichos que são as suas leis. 

Ainda tens admiradores? E' possi-
vel. 

Creio que ainda não morreu essa-
múltipla familia das pierrettes, das co-
tombir.es, dos dominós? 

Mas também creio que ela se vai 
finando não muito lentamente. 

São os homens que a exterminam 
numa ancia de rancor que eles denomi-
nam razão de ser. 

Não longe virá o tempo em que a 
tua ressureição, meu pobre amigo, seja 
a ultima e irrevogável. 

Ia quasi a jurar que já diviso ao 
largo, um cortejo negro, formado de 
figurinhas brancas. E no meio um cai-
xão cercado de quatro velas moribun-
das. E's tu, Carnaval, o gran-senhor, 
que vais baixar á terra húmida nos 
braços trágicos da morte. 

E quem sabe lá até, se esta tua der-
radeira graça, seria a tua melhor graça? 

Luiz A. D E O L I V E I R A G U I M A R Ã I S 

Arnaldo Sacadura 
E 

ftDVOGrtDOS 
Rua Dr. Pedro Roza, i . 

(Aatiga rut.Pátio da Inquisição) 

B a l d i o s 
A «omissão administrativa mu-

nicipal de Coimbra está resolvida 
a tratar dos baldios deste conce-
lho, que são importantes. 

Já o sr. dr. Dias da Silva, cuja 
memoria jamais esqueceremos pe-
lo bem que fez á nossa terra, 
mandou fazer um cadastro desses 
terrenos para serem arrendados 
ou. vendidos, o. : -yesu 

Esse trabalho deve existir na 
Camara, úsr. auç s.aoe «o 

As vereações que se seguiram 
não continuaram esse bom servi-
ço e por isso os proprietários dos 
terrenos contíguos foram-se apos-
sando do que lhes não pertencia, 
sem que ninguém lhes pedisse 
contas. 

Agora é mais difícil apurar o 
casó, mas é bem que se trate 
deste assunto a valer. 

E' preciso apurar receitas do 
município, que chegou financeira 
mente ao pior estado. 

Nunca foi tão preciso olhar a 
valer pelos negocios da Camara 
de Coimbra, como presentemente. 

Tem de se cortar e cortar 
muito, dôa a quem "doer, como 
disse no dia da posse o sr. dr. 
Eusébio Tamagnini. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

As conferencias quaesmais são 
feitas na Sé Catfedra! pelo distinto 
orador sagrado, o reverendo có-
nego José Dias de Andrade. 

Missão de estudo 
. Tem estado em Coimbra o sr. 

Dr. Cipriano Rodriguez Aniceto, 
professor dá Universidade de Sa 
lamanca e que á Biblioteca da 
Universidade de Coimbra veio 
proceder a estudos sobre o desen-
volvimento da gramatica latina du-
rante os séculos XV a XVIII em 
Portugal. jq])í>, z'is. 

Este professor foi encarregado 
desta missão pela Junta para Am 
pliação de Estudos e Investigações 
Scientificas. 

Cartas de FRANÇA 
França, 30-1-918. — Meu ami-

go Arrobas. —- Dão-me os jornais 
portugueses, ultimamente chega-
dos, noticia de inclementes tempo-
rais em Portugal. , , 

E quantas vezes nos tem pare-
cido que d'aqui muito e muito dis-
tanciados do norte da França es-
tamos! Explendidos dias de sol, 
sem uma nuvem a empanar o ver-
de-esmeralda do céu, noites estre-
ladas e luarentas, sem a aragem 
cortante das regiões frias, dão-nos 
a impressão alegre do avisinhar da 
Primavera na nossa terra, quando 
os campos principiam a cobrir-se 
e as andorinhas voltam, galrejan-
do como um bando de emigrantes, 
que regressam, de coração saudo-
so, ao lar apetecido. 

O meu passeio habitual, até 
junto do mar que vem debruçar-
se, em ondas de coifa branca co-
mo arminhos, na fúnbria da areia, 
ou pelas estradas distantes e direi-
tas como fitas retesadas, que cor-
tam as campinas, constitue também 
já para o meu organismo um to-
nico de seguro efeito. 

Por vezes, junto dum casal, 
quasi perdido naqueles ermos on-
de a herva já desponta nos sulcos 
da relha, uma voz sobe, numa can-
ção dolente, maguada, e fica a tre-
mer no ar. Não è cantada na-lin-
guagem portuguesa, não è... 

Os campos da minha Coimbra, 
os cantares melancólicos na faina 
da lavoura, voltam os meus olhos 
e o meu coração a recordá-los. E 
c então que a tristeza volta, uma 
amargura passageira revive, faú-
Iha que depressa se apaga. 

No acampamento encontro, co-
mo sempre, o Marçal, o mesmo ti-
po que eu conheci em Coimbra, 
nervoso, sacudido, andar rápido, 
os olhos pequenos e brilhantes, es-
preitando sempre por debaixo da 
pala do bonet. 

— São horas do almoço, oh 
amigo! 

E lá vamos os dois, lado a la-
do, ele mordiscando a ponta do 
cigarro lisboeta e eu rabuscando 
no fundo da algibeira do dólman 
o indispensável talher. 

A mesa regorgita, faia-se alto, 
um quasi ralhar. 

«Um logarsinho por amor de 
Deus.* <Fachina traz o café.» 
«Venha dôce.» «Então hoje não 
venço pão?» 

Numa mesa quatro exaltados 
discutem politica, gritam conges-
tionados, punhos cerrados cáem so-
bre as táboàs em murros estrondo-
sos. 

«A lógica de pulmão e do mur-
ro», diz um, maliciosamente, pis-
cando os olhos e indicando o gru-
po. «A Camara dos Deputados na 
Horta das Tripas», comenta ou-
tro. 

«Marçal, ó Marçal, vêm cá.» 
E a minha mocidade volta a 

recordá-lo. O Marçal é uma espe-
cie de leader duma grande maio 
ria, gosa de prestigio... Tal qual 
como no café do velho Abrantes, 
úi da Rua Visconde da Luz, nos 
tempos da monarquia, distantes 
tempos por sinal. 

Cái agua na fervura e a dis-
cussão serena, apasigua-se o mo-
tim, porque alguém propoz que se 
désse a matéria por discutida. 

O almoço termina dai a pouco 
e todos voltam ás barracas ... 

Só eu torno a calcurrear os ca 
minhos, que as sebes nuas dividem 
dos campos, até que a hora do jan 
tar chega e a noite se aproxima. 

Dois dedos de palestra e de 
pois..', á cama, para mais um dia 
que... ha de chegar. 

Eè ainda sobre a vida de Coim-
bra que a conversa se estende. O 
Mário Marçal inquire sobre pes-
soas conhecidas, amigos de ha dez 
anos. 

Fui eu que lhe dei a noticia da 
morte do desditoso Santos e Silva. 
Sinceramente lamentou o fim trá-
gico desse infeliz moço, que foi um 
dos nossos maiores amigos. A do 
Agostinho Costa já ele não desço-

Secção líteraria 
ASSUMPTO BÍBLICO 

Na fonte de Jacob, pedia o Christo 
Á bondosa mulher da Samaria, 
Agua para beber, quando ella enchia 
Seu cantaro na fonte. Porém nisto; 

Avistam já mui perto, de imprevisto 
Bastantes phariseus em vozeria, 
Que ouviram o que o Mestre lhe dizia, 
Sendo da parte d'el!a, tão bemquisto. 

E fitando o Rabbi, todos pasmados, 
Vendo como Elie as suas falias mede, 
Quedaram pensativos e t u rbados . . . 

Christo, os olhos no C é u . . . por elles pede, 
E diz á multidão dos exaltados: 
— «Quem d'esta agua beber não tem mais sêde». 

M A T H I L D E AREOSA 

nhecia. Em plena primavera da vi-
da, deve ser dolorosa a partida, 
como dolorosa é a recordação pa-
ra os nossos corações, que por tan-
tas vezes pulsaram as mesmas ale-
grias. Tristezas, não as tem a mo-
cidade. «Partidas», diabruras en-
graçadas da «pouca idade » como 
dizem os velhos numa absolvição 
amoravel á rapasiada irreverente. 

E aqui tem você, meu bom ami-
go, como por aqui eu vou passan-
do mais uma fase da minha exis-
tência já tão agitada 

Ah! esquecia de lhe falar nas 
visitas, gratas para o meu coração, 
que ultimamente recebi. Dois ra-
pazes da nossa terra, que, como 
eu, andaram no front e que para 
lá voltam em breve, enquanto eu 
aguardo um repatriamento que 
mais e mais tarda. 

O Raul Gomes, seu muito co-
nhecido, e o Horácio Amado. Tor-
nei a vê-los com alvoroço e quasi 
esúve caído a perguntar-lhes como 
corriam as coisas por aí! 

Pobre cabeça a minha! Pois 
recébi-os na minha vivenda, Rua 
Vasco da Gama, n.° 18 — em qual-
quer parte da França. Ambos es-
tão mais abatidos mas conservan-
do o bom humor que é peculiar 
nos conimbricenses e que os torna 
conhecidos e os distingue. 

Oxalá a boa fortuna não os 
desampare. 

Agora uma novidade que até a 
mim chega: o Casimiro foi ligei-
ramente ferido por um estilhaço. 
Ligeiramente ferido disse eu, não 
vá alarmar-se o seu coração ami-
go. É um modesto, um modestíssi-
mo soldado, dai mais uma razão 
para eu não o esquecer. 

Terminarei, por aqui. E já ago-
ra até á vista para um grande abra-
ço. 

J . DE BARROS 

Doutor Sousa Refoios 
Tendo tomado a resolução de 

prestar merecida homenagem á 
memoria do ilustre professor e 
notável operador dr. Sousa Re-
foios, a direcção da Associação 
dos Médicos do Centro de Por-
tugal deliberou, em sess|o de 16 
de janeiro ultimo, agregar a si os 
srs. dr. José Rodrigues d'Qliveira, 
dr. Bissaia Barreto, Albino Caeta-
no da Silva Pinto, dr. Manuel da 
Silva Gaio e João R. Moura Mar-
ques, que, com a mesma direc-
ção, ficaram constituindo a comis-
são executiva encarregada*de pro-
mover essa homenagem. 

Teve a comissão executiva a 
sua primeira reunião no dia 5 do 
corrente, assentando já nas bases 
gerais do plano a realisar. 

Dr. Brito Gatnaaho 
A vinda a Coimbra do sr. dr. 

Brito Camacho ficou adiada para 
o proximo dia 24. 

£>p. Pinto Çoelho 
Partiu já para Lisboa com sua 

esposa o sr. dr. José Gabriel Pin-
to Coelho, professor muito distin-
to da Faculdade de Direito da 
nossa Universidade. 

S. ex.\ que tem regido a ca-
deira de Direito Comercial, apro-
veitando-se duma disposição da 
Constituição Universitária, solici-
tou uma licença de seis meses pa-
ra se ocupar dum importante tra-
balho de jurisprudência das mar-
cas industriais. 

Os alunos do seu curso assim 
que souberam da ausência do ilus-
tre professor, nomearam uma co-
missão para lhe ir testemunhar o 
seu desgosto por ficarem privados 
das suas lições, instando por que 
s. ex.a venha assistir aos exa-
mes. 

Á despedida do sr. dr. Pinto 
Coelho, compareceram na estação 
do caminho de ferro muitos pro-
fessores da Universidade e muitos 
alunos da referida cadeira, que as-
sim quizeram manifestar o grande 
apreço em que teem o seu pro-
fessor, que se mostrou muito re-
conhecido e sensibilisado por es-
tas provas de deferencia e apreço 
para com ele. 

Classes inactivas 
* Como informámos já, os fun-

cionários telegrafo-postais desta 
cidade, aposentados e na situação 
da inactividade, representaram pe-
dindo que ás classes inactivas seja 
também concedida a subvenção. 

Em Lisboa elaborou-se uma 
representação no mesmo sentido, 
a qual foi indistinctamente assina-
da por funcionários nessas condi-
ções, sem distinção de repartições 
a que pertençam. Este movimento 
vai-se generalisando, pois consti-
tue um justíssimo apêlo a favor 
de funcionários que, pela sua doen-
ça e'Idade, já não podem trabalhar 
e por isso já sem condições para 
adquirir os meios de subsistência 
por outro modo. Acresce ainda 
que com eles se dá a circunstan-
cia de serem obrigados ás despe-
sas para o tratamento das suas en-
fermidades. 

O governo italiano ainda ha 
pouco decretou que a subvenção 
recaia tanto a favor das classes 
activas como inactivas. Assim se 
compreende visto ser determinada 
não pelo exercício mas pelas cir-
cunstancias anormais da carestia 
dos géneros, mal que chega a to-
dos. 

Oxalá que o governo atenda a 
esta justa pretensão. Os funcioná-
rios públicos que não recebem 
subvenção são das classes que 
mais sofrem, pois vêem subir ex-
traordinariamente as despêsas e 
manter estacionários os seus ven< 
cimentos, 



GAZETA DE COIMEM, d* 16 de Fevereiro de 1 9 i 8 

m COIMBRA £ SUA REGIÃO 

Defesa- e Propaganda 
0 Relaiorio/e Contas da Gerencia de 

19164917. já se encontra em distribuição 
o relatorio da gerencia que findou em 3 | 
de Fevereiro, corrente. Compreende 18 
capítulos que encerram todos os traba-
lhos e assuntos principais que a bem do 
progresso de Coimbra e sua região tra-
tou a Direcção cessante no biénio da 
sua'gerencia; alem da indicação de to-
dos os corpos gerentes tanto em Coim-
bra como nos 9 núcleos e ainda de uma 
relação de todos os trabalhos desta So-
ciedade nos seus 7 anos de vida corpo-
rativa. 1 

Enviatn-se pelo correio ou entregam--
se na secretaria a todos os socios que os' 
requisitarem afim de que inteiro conheci-
mento possam ter dos trabalhos a reali-
sar na próxima assembleia geral do dia 
17 do corrente. 

A nova Direcção. Teem muitos socios 
vindo comunicar a esta secretaria-que se 
deve apoiar com o maior entusiasmo, a 
eleição .dos seguintes socios. para a Di-
recção do biénio de 1918-1919: ~ 

Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho, dr. 
José Simões Neves, dr. João da Provi-
dencia Sousa Cosia, dr. Arnaldo Saca-
dura, dr. Joaquim Fernanndes dos San-
tos, João Marques Perdigão Júnior, Ma-
nuel das Neves Barata. 

Certamente que a Assembleia Geral 
deferirá este pedido. 

Novos socios. Dr. Fernando de Melo, 
rua dr. João Jacinto; José Delgado Fran-
ça, rua Lourenço Azevedo; Luís Alarcão 
Oliveira Guimarães, rua Alexandre Her-
culano; Joaquim da Costa Amaral, rua 
Abilio Roque; dr. Antonio de Carvalho 
Saraiva, Quelimane; Francisco da Silva, 
Montes Claros; Guilherme ae Barros e 
Cunha, rua Antero do Quental; Raul 
Carvalho Batista de Sousa, Angola; An-
tonio Tinoco Tovim, rua Pedro Cardoso; 
Laíarete Julio da Cunha e Costa, rua dos 
Anjos; José Antonio dos Santos Guar-
diola, Arco de Almedina; Ascenso La-
pim, rua Oriental de Montarroio; dr. 
Antonio Augusto Durães, Melgaço; dr. 
Antonio Francisco de Sousa, idem; dr. 
Antonio José de Pinho Júnior, Monção; 
Antonio jacinto Chiehorro Marcão, rua 
Antero Quental; Antonio Pires da Silva 
Machado, Bairro de S. José. 

— 

. .... U : Í S GESTA simpático 
O inspector da policia desta 

cidade, sr. - Eui-ico de Campos, 
ordenou que o retrato do antigo 
comissário de policia de Coimbra, 
o tenente-coronel sr. Aagusto Can-
dido de Sousa Araujo fosse de 
novo colocado na inspecção de 
policia, secção por êle criada, e o 
havia ali colocado como mere-
cida e justa homenagem presta-
da pela corporação de policia ao 
que foi seu devotado amigo e in-
teligente organisador. 

Injustificadamente, o retrato do 
sr. Sousa Araujo tinha sido apia-
do não só na inspecção, mas tam-
berm nas duas esquadras, encon-
trando-se ainda hoje nestas vota-
do ao desprêso, 

. ' A atitude do sr. Eurico de"1 

Campos, que aplaudimos sincera-
mente é digna de louvor e s. ex.a 

procedendo assim reparou utna 
grande injustiça que se cometeu 
para quem foi um dedicado ami 
go da policia de Coimbra, que 
lhe testemunhou a sua gratidão 
inaugurando lhe o retrato nas es 
quadras e na secção que criou. 

O sr. comissário de policia, 
que é animado de um espirito 
justiceiro e nobre, interpretando 
o sentir da corporação que tão di-
gnamente dirige, ha de certamen-
te também crêr manter a homer 
nageco p r e n d a aç seu camarada, 
ordenando a colocação do seu re-
trato donue injustamente foi' reti-
rado. 

I f e m e r l d e s d e C o i m b r a 
H A 5 0 A N O S 

t ' 
Fevereiro, 15—Péla primeira vez é le-

vada á seena no teatro Académico 
pelo curso do 5," ano de Direito, em 
beneficio da Sociedade Filantrópica 
Académica, A Fabia, de Fernando 
Palha. 

— O dr. Inácio Rodrigues da Cotta 
Duarte é nomeado para o logar de 
preparador de histologia da Facul-
dade de Medicina. 

— Chega a Coimbra o sr. Antonio Julio 
de Castro Pinto de Magalhães, se-
cretario do Conselho Ultramarino, 
afim de combinar com o sr. dr. An-
tonino José Rodrigues Vidal, lente 
de prima da Faculdade de Filosofia, 
sobre o modo de estabelecer no mu-
seu uma exposição permanente dos 
productos das nossas possessões ul-
tramarinas. 

16 —Chega a Coimbra um destacamento 
de.cavalar ia 8. 

Dr. Fraií&tsco Dinis de Carvalho 
Na ultima Ordem do Exercito 

foi promovido ao posto de tenen-
te-coronel medico o nosso ilustre 
patrício sr. dr. Francisco Dinis de 
Carvalho, filho do nosso velho 
amigo sr. Ricardo Dinis de Car-
valho. 

As nossas felicitações. 

Culto catolico 
Vão ser res^tuidas ao culto a 

igreja paroquial de Buarcos e as 
capelas da freguezia que estavam 
entregues á cultual, entre elas a 
da Senhora da^Encarnação, visita-
da na época balniar por milhares 
de fieis. 

Morto pelo comboio 
Na qumta-feira de manhã foi 

encontrado morto na linhaderrea 
da Louzã, no sitio da Volta da Fer-
radura, proximo de Ceira, o dis-
tribuidor rural daquela freguesia, 
João Henriques Baptista, que resi-
dia com sua mãi pe r to de Celas. 

O corpo do infeliz achava-se 

V / IR IAS NOTICIAS 
Um grupo de antigos condis-

cípulos do sr. ministro da justiça 
prepara uma homenagem a s. ex.r 

por ocasião da sua próxima visita 
a esta cidadã» 

Foi sujeito a uma junta medi-
ca e julgado incapaz para o ser-

cortado em trez partes, tendo uma I viço, o sr. dr. José Freire Novais, j 
das pernas desaparecido, arrasta- professor primário, 
da decerto pelo comboio. — Reun i s se o Conselho Re 

Devia ter-se dado o desastre gional-do Centro para julgamento | 
pelas 10 horas da noite de quarta- da reclamação apresentada contra 
feira, porque pouco tempo antes a direcção da Associação dos Ar-
esteve-o Baptista a comer numa 
casa; da. povoação de Ceira. De-
poté, para encurtar caminho, se-
guiu peladinha feTrea com desti-
no a ,sua casa, onde vinha pernoi-

tistas, pelo sr. Ivo de Jesus Lopes 
e esposa. A questão foi, por una-
nimidade, dada a "favor dos recla-

• mantes. 
— A Camara resolveu adqui 

tár. Aquela hora passou o com : rir um carro para a condução 4e 
boio para Coimbra e decerto foi roupas para o Posto de Desinfe-
este que colheu á victima, tendo cção. 
passado ainda dois comboios de- —Desistiu do seu pedido de 
pois do desastre sem que se désse | demissão de inspector dos incen 
pelo cadaver. 

Assim que o facto constou na 
estação telegrafo-postal desta cida-
de; o chefe da estação, sr. Domin-
gos do Patrocínio, mandou para 
ali um distribuidor para tomar 
conta do cadaver até que compa-
recesse a autoridade. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Amanhã, a menina Maria Amélia da 

Cruz Canelas. 
Na segunda feira, o sr. D. José Al-

ves Matoso, Bispo da Gualda; o sr. dr. 
Francisco Miranda da Costa Lobo e o 
sr. Francisco da Cunha Matos. 

Na terça feira, a sr." D. Maria de 
Figueiredo Correia Ferraz e o sr. Dia-
mantino Diniz Ferreira. 

Regedores 
Foram nomeados regedores 

para: , 
^Santa Cruz, Jorge da Silveira 

Morais, efectivo e Jeronimo da 
Cunha, substituto. 

Sé Velha, Guilherme Fernan-
des Ervedeira, efectivo e José 
Guilherme dos Santos, substituto. 

Santa Clara, .Antonio do O 
Freire, efectivo e Albino Amado 
Ferreira, substituto. 

Santo Antonio dos Olivais, 
Flaviano Martins, efectivo e An-
tonio d'Almeida, substituto. 

As uo t t a s Concentrada* a* 

FERRO BRAVAIS B«O o remeH.lo mot3 offlcaz contra 
â N E U i l J I CORES PALUDAS A U E i V i M Clilorosa, Debilidade,*. Em todas Ph" e Drog", Desconfiar das Imitações 

Álvaro de Jattos 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas no Hospital. I às 3. 
Residencia; R. k Tuniar, 5. Telef. SI 

" Conferencia1 

O cheíc da Repartição de Ins-
iruçãó Agricola do Ministério da 
Instrução Publica, sr. Paula No-
gueira, veio a Coimbra no passa-
do domingo, e teve uma demo-
rada conferencia com o director 
da mesma Escola, sr. Cardoso de 
Menezes. 

O ilustre funcionário regres-
sou a Lisboa no rápido de se-
gunda-feira. 
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Em toda» ai pharmacias ou no Deposito Garat, J. OELIBANT, 
11, rua doa Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprunflo 2 Frascas. 
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Associação Hmnanitaria de 

uros voluntários oe uolmbra 

• 

f t ' C a m a r a M u n i c i p a l 
Chamam.a nossa atenção para 

um. facto deveras perigoso e para 
O. qual solicitamos providencias 
da ex.ma Camara, pelas graves 
consequências que dele podem 
resultar. 

No jasi£o municipal existem 
caixões com enormes roturas que 
ocasionam aquasi impossibilidade 
de ali se poder entrar. 

Como se vê, a reclamação que 
até nós chega é justíssima, mere-
cendo por isso que sejam dadas 
as piovideiícias urgentes que o 
caso requer. 

Subscrição publica para a restauração 
de material e ad^uirição de uma bomba-
automovel: • v 
Da subscrição aberta pela geren-

cia transacta 30030 
Companhia de Seguros Tagus.. 50é00 
Auguste) Luís Marta, sucessores. 30000 
Julio da Cunha Pinto 20000 
No,va Companhia Nacional de 

Moagens. < »...•„.•, . . . . - 20000 
Manoel Ferreira M a t e u s . . . . - / . . . 5000 
Dr. Serras e Silva. ; 5000 
D. Miguel Osorio Cabral de • * 

Alarcão*. 5£00 
Coronel Freitas. ., £.10 
Augusto Lopes (Santa Clara) . . . # 2 0 
José Monteiro Pinto Ramos, su-

cessor . : . . . . . : . - . 2050 
Manoel Lopes Serra. . 2050 
Dr, Freitas Costa 20áO 
Dr. José Alberto dos Reis 5*00 
Francisco Simões da,Silva 1650 
J. M. Teixeira Fânzeres 1000 
Cunha & Ramos 2000 
Antonio d'01iveira Baio . . . . . . 1000 
Armando F e r r e i r a . . . . . . . . . . . . 1000 
Antonio Vieira da Cruz. 1000 
Fermino Fernandes Silva 1000 
Joaquim das Reis . . . . . . . . . 1000 
José G. Lsteves 1&00 
Paz & Filho 1 £Ò0 
José Meneies da Silva 1000 
Leandro Gonçalves Lopes . . <Í0OO 

Contra o Emagrecimento. 
Era caBOS de debilidade geral, emagrecimento, falta de 
appetite, não ha nenhum outro remedi o conhecido pela 
sciencia medica que t&o rapida e certamente restabeleça 

todo o vigor da boa saúde. 
Exija-se a genuína 

de SCOTT 
provada como sendo a melhor contra 

A n e m i a , R a q u i t i s m o , ~ 

P a l l i d e z , E m a g r e c i m o n t o » • 

E s c r ó f u l a s , " o f i m 
"\k ' ' . > % f • t:..- VJE 

4 

dios, o tenente-coronel sr. Pe-
dreira. 

Os prêsos militares que se j 
encontravam na Cadeia Nacional 
de Coimbra foram transferidos 
para Vizeu. 

— Os alunos da Nova Refor-
ma da Universidade de Coimbra 
devem efectuar o pagamento da 
2." prestação das suas inscrições 
de 25 do corrente a 10 de Março. 

A Camara vai estabelecer 
brevemente nesta cidade dois ta-
lhos reguladores. 

A comissão administrativa 
do Municipio resolveu coqiprar 
um pinhal ao sr Manuel Cabral, 
de S. Silvestre, cujas lenhas são 
para empregar na central dos elé-
ctricos. 

— A Mêsa da Confraria da 
Rainha Santa cedeu o 2.° pavi-
mento dos claustros do convento 

-de Santa Clara para alojamento 
das tropas do grupo de baterias. 

— Os alunos da Faculdade de 
Sciencias que pretendam fazer 
exames de grupo na época de 
Março devem requere-los desde 
18 a 25 do corrente. 

Peio mercado 
Não basta* o preço excessivo 

dos generos, no mercado abusa-se 
muito comprando antes das 11 ho-
ras, ás ocultas, generos para reven 
der. 

No mercado de peixe é onde 
mais se abusa, chegando a guar-
dar o peixe propositadamente pa-
ra vender no dia seguinte antes da 
chegada do peixe que vem de fó 
ra. Esse peixe, assim escondido, 
nem sempre é vendido emi condi 
ções para o consumo. A sardinha 
e muitas vezes vendida por preços 
mais elevados pbr ateiem cò.mpra 
do ás peixeiras da Figueira e Mira. 
O mesmo acontece com as enguias 
e outro peixe do rio. Compram-o 
ás mulheres que vêem rrazê lo ao 
mercado para depois o revende 
rem com ganho nem sempre ra 
soavel. 

Isto não pode nem deve con 
tinuar assim. É precisa uma fisca-
lísaçào rigorosíssima no mercado, 
pois é ali onde vão surtir-se ricos, 
pobres e remediados. A vida cus-
ta a todos. Nada de explorações 
nem de abusos na venda dos ge-
neros. 

Chamamos a atenção da Ca-
mara para o que apontamos Se 

m 

Soma. , . . . . . . . . , , 191060 
(Cont inua . ) 

Lauspãrenne '•,.;' 
Em quasi todas as igréjas des-

ta cidade se realisa este ano, á'se-
melhança dos preteritos; â devo-
ção do sagrado Lausperenne. Nà 
igreja de S. Salvador, onde esta 
devoção se realisa ás sextas-féiras 
com todo o explendor, é cantado 
o Miserere por um grupo de se-
nhoras, havendo também praticas 
religiosas. 

Em Santa Cruz, ás segundas-
feiras; em S. Bartolomeu, ás ter-
ças; no Carmo, ás quartas; na Sé 
Velhà, ás quintas; no Seminário, 
•aos sabados; na Sé Nova, aos do-
mingos, ; ' v'*' H 

Petroleo 
Tem havido grande, falta de 

petroleo em Coimbra. Em muitos 
estabelecimentos nao o ha e nou-
tros só se vendem pequenas por-
ções. 

Ha já casas onde foram força-
dos a substituir o petroleo pelo: 
azeite, que, alem de ser mais ra-
ro, não ilumina tão bem. 

,Se a guerra contínua por mui-
to tempo, não sabemos o que se-
rá de nós, tantos são já os males | e s t e s c a s o s continuarem talvez nos 
de que estamos, sofrendo e que resolvamos a mencionar factos com 
cada vez mais vão aumentando.^ | os nomes dos que neles figuram. 

Assim ficará o publico conhecen-
do as pessoas. 

F A R M Á C I A S 
Entra amanhã de serviço o 5." turno 

constituído pelas farmacias seguintes: 
Ernesto Miranda, Praça do Çomre-

çio. 
Sdnía Casa da Misericórdia, Rua dos 

Coutinhos.]\• r 

Madeira, Estrada da Beira. 

ír.r 

Um devoto manda celebrar no 
proximo mez de março, na igreja 
de Santa Cruz, a íestividade a TN. 
S. das Dores. .!' rV 

Julgamento ^ A 
Realisou-se ontem o julgamen-

to dos autores, do roubo.praticado ! 
em.setembro ultimo na residencia 
dó sr. dr. José Gabriel Pinto Coe-
lho, sendo condenados Manuel da 
Piedade, o Manuel dos Cavali-
nhos, da Louzã, em 2 anos de pri-
são maior celular ou em 3 de de-
gredo e 3 meses de multa a $.10 
por dia; Manuel Alves Garcia, o 
Manôlo, súbdito espanhol e Alfre-
do Marcelino, o Boer, da Figuei-
ra da Foz, em 3 anos de prisão 
niaior celular ou em 4 anos e meio 
de degredo e 5 meses de multa a jo Múrrar dti velho 

i •, Em carta de Alqueidão para a I 
•AfM?, g ® ^ T i í Cm Oazeta da Hgueiramíotma sz te-
Afuca, çm possessão de l i d a s s e . | r e m a t I m o r r , u o três pessoas, 

uma com 89 anos, outra com 901 
Sociedade de Defesa de Coimbra |e o u t r a c o m 10°» 

Amanhã, pelas 13 horas, reali- J e m o s mveja aos daquela terra 
sa-se, com qualquer numero d e ' e 

socios., no salão da Camara Mu-
nicipal, a eleição para os corpos 
gerentes da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

CEMITERIO DA C0NCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
7 de Janeiro: inez de Sousa Doria, 

filha de João Antonio Sousa Doria e Ana 
Emilia Sousa Doria, de 67 anos, de 
Coimbra. 

Adriano Fernandes, filho de Vicente 
Fernandes e Maria Carvalho, de 40 anos, 
da Louzã. . : 

José Maria Canas, filho de Manoel 
Canas Ventura e Sebastiana Correia, de 
22 anos, do Ervedal da Beira. 

&: Bazilio Luís Franciscd; filho de 
Maria da Piedade Coelbo, de 4 anos, de 
Tranvanca de Lagos. 

9; Maria Julia, lilhá dejulia Armando, 
de 5 anos, do Porto. 

"Viriato Sertorio dos Reis, filho de 
Joaquim dos Reis Monteiro e Maria Ama-
lia Abreu, de 10 meses, de Coimbra. 

José Moreira Neto, filho c|e Antonio 
Moreira Neto e Natalia Pereira da Silva, 
de 53 anos, do Porto. 

11: Maria de Oliveira, filha de Joa-
quim de Oliveira e Rosa Sequeira, de 70 
anos, de S. Martinho do Bispo. 

12: Gracinda Ferreira Matos, filha de 
Luís de Matos Dias e Maria José Dias 
Ferreira, de 3 anos, de Coimbra. 

13: Joaquim Coelho, filho de Leandro 
Coelho e Maria de Jesus, de 63 anos, de 
Miranda do Corvo. 

14: Maria da Conceição Filipe, filha 
de Miguel Fernandes Oliveira e Cecília 
Filipe Oliveira, de 11 anos, de Coimbra. 

15: Antonio Avelar, filho de José 
Avelar e Felicidade Duarte, de 22 anos, 
de Penela. 

18: Clis de Sousa, de 26 anos, do 
Rio de Janeiro. . 

Francisco dos Santos, filho de Fran-
cisco dos Santos e Rosa Jacinta, dé 70 
anos, de Eiras. 

Carlos Jacinto, filho de Carlos Alberto 
Vieira e Gezarina Vieira, de 1 ano, de 
Coimbra. 

Alzira Lopes, filha de Fausto Lopes 
dos Santos e Maria Luisa Lopes, de 6 
anos, de Coimbra. 

19: Domicilia Ferreira Feio, filha de 
Antonio de Sousa Feio e Maria Carolina 
Sousa Feio, de 37 anos, de Coimbra. 

Antonio dos Santos Melo, filho de 
José dos Santos Melo e Ana de Jesus, de 
5ó anos, de Avelar de Caminha. 

22: Rosa de Jesus Ventura, filha de 
Manoel Antonio e Bernarda de Jesus, de 
8u anos, de Santa Clara. 

22: Augusta de Jesus Fonseca, filha 
de Joaquim Pinto e Joaquina da Silva, 
de 02 anos, de Coimbra. 

23: Maria da Conceição, filha de 
Joaquim Marques e Maná Marques, de 
tít) anos, de Soure. 

25: Henrique Marques Gaspar, filho 
de José Marques, de 20 anos, de Aveiro. 

27: Joaquim Antonio Pereira, de 75 
anos, de Santa Clara. 

Franclina Nunes, filha de João Nunes 
e Maria Madeira, de 25 anos, de Coim-
bra. . . . j . • * j j f t \ l 

28: Joaquim Seco, filho de Lucas 
Seco e Caíolina da Piedade, de 49 anos, 
da Louzã. 

David de Melo, filho de David de 
Melo e Virgínia de Oliveira, de 1 ano, 
de Coimbra. 

29: Francisco Antonio Santos, filho 
de José Maria Santos e Rosaria Candida, 
de 63 anos, de Coimbra. 

CaUos Baeta Rebelo .Calado, filho dc 
Jàcirfto Alves Calado e Maria Rebelo Ca-
lado, de 14 anos, de Castanheira de 
Pera. w : s v i b vkiv ' R i d m i f O 

30: Joaquim Adelino Pires, filho de 
José Pires Marquçí e Josefa da Concei-
ção, de 65 anos, dê Gouveia. 

Ironia de Jesus, filha de Antonio Ber-
nardes e Joaquina de Jesus, de 2 anos, 
do Porto, ^fcsí iaHh g-jfc ^Jupmfi i 

Emilia Rosa das Neves, filha de Jus-
tiniano dos Santos, de 65 anos, de Coim-
bra. •••• 

1 de Fevereiro: Virgínia Carvalho, fi-
lha de Manoel Carvalho e"Ana Jufetina, 
de 82 anos, de Taboa, 

Gracinda Correia, filha de João Cor-
reia e Maria da Gloria, de 28 arios, do 
Botão da Pampilhosa. 

2: Luís Albuquerque Cardoso, filho 
de Antonio Albuquerque e Ana Teles da 
Silva, de 71 anos, de Vizeu. 

positado em jasigo de familia ria 
Cemiterio da Conchada. j 

Sentidos pesames á familia do 
finado./"" T. * 

— No dia 5 do corrente faleceu 
de lesão cardíaca, na idade dé 75 
anos, em Bôlho, a sr." D. Tereza 
de Jesus Antunes Castanheira,., mâi 
estremosa do sr. dr. Fructuoso 
Gonçalves Castanheira. ' .'! 

Esta bondosa senhora era do-
táda de verdadeiros sentimentos 
de caridade, pois em todos os po-
vos daquela região era tida e l̂ a-, 
vida como mãi dos pobres, não 
indo um único a sua casa pedir 
esmola que não fosse contempla-
do e protegia muitas famílias em 
precarias circunstancias. O funeral 
desta virtuosa senhora represen-
tou uma grande manifestação de 
dôr e de saudade, incorporando-
se nele as principais pessoas da 
freguesia do Bôlho. 

Apresentamos a seu estremoso 
filho e nosso amigo os mais sin-
ceros pesames. 

— Faleceram em Semide a sr.4 

D. Maria do Carmo, mte do sr. 
dr. Macario Ferreira, 1.° oficial da 
Cadeia Nacional, e o sr. Victorino 
Colaço, irmão do industrial desta 
cidade, sr. José Victorino F. Co-
laço. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

— Na quinta feira também fa-
leceu naquele logar de Semide, 
o sr. Jose Pedro da Silva Bastos, 
abastado proprietário de Miranda 
do Corvo, em cuja comarca exer-
ceu por vezes o lugar de senador. 

O finado era dotado duma bela 
alma, motivo por que gosava de 
toda a consideração naquela fre-
guesia, onde era muito respeitado. 

A toda a enlutada familia, es-
pecialmente a seu filho o sr. Air 
fredo da Silva Bastos, professor 
oficial de Semide, enviamos o nos-
so cartão de pesames. , 

V I E K C A D Q ® 
De COIMBRA (medida de 13',II) ..... 

Feijão vermelho — . . . . . . . . . « « • 1$S00 
» b r a n c o . . . . . . . . . . . . . 1$80Q 

« l u amarelo. 1ÍÓÕ0 
» rajado ' 1$60Ô 
» f r a d e . . 1$400 

Trigo branco 2$50Q 
» tremês 2$500 

Milho branco í . . . 1 | 500 
» a m a r e l o . . . . . . . . . . . . . . . 1$500 

Grão d e bico g r a ú d o . . . . . . . . . . 2$000 
Azeite, çi d e c a l i t r o , . . . . . . . . . . v , . 
B a t a t a s . . . . . . . . . . . . , , ^ 

Libras, 90800. Ouro, 

Ds MQKTEMOR ( Medida de H',BS) 

se morre tão velho. 

P£LQSTR1BUNAIS 

Comercio 
No dia,5-de Abril realiza~se o julga-

Prisões 
Á semelhança do que se tem 

feito em Lisboa, as autoridades de 
| Coimbrã pretendem também lim-
par a cidade de certos elementos 
de desordem, e assim efectuou já 
cerca de 20 prisões, contai.do-se INO R.ia.b fle Abril realiza-se o julga-I n l r ... 0 r e s u s u ya Uechata có 

mento UQ »r. Manuel d w S a n t ó a Pereira e " i r c . _ ? s P r e i 0 í L 0 ^ recnaia, c o -
Oavid. - ghcctdo desordeiro, 

Obituário 
QESAR AU6UST0 DA RQÇHA FREITAS 
Faleceu ontem de manhã qua-

se subitamente na Figueira da 
Foz, onde estava residindo ha 
tempo, o nosso conterrâneo sr. 
Cesar Augusto da Rocha Freitas, 
proprietário e arhanuense aposem 
tado .do comissariado de policia 
de Coimbra. 

Foi victimado por uma con-
gestão cerebral. 

O finado era dotado de exce-
lentes qualidades, muito conheci-
do e estimado nesta cidade. 

E' transladado para Coimbra 
o cadaver do exiinto para ser de 

Trigo.. .- , . . . 
Milho branco, • 

». amarelo,. '•'.: V.. 
Centeio '.»•<»•< .-i'.- .. 
C e v a d a ; v . « . . . 
Aveia,...;;- . . . / . . ' . . - . 
Fáva$,'. • •... -
Grão de b i c o . : 
Chiehafos . . r r . . .-»•.-
Feijão mocho. 

» b r a n c o . . . . . . . . . . . . 
pateta 

30(XW 
10500 
10500 
10800 
10200 
M1W 
10950 
20400 
10200 
20100 
20050 
10700 

» de mistura 10700 
frade 

Batatas, 15 quilos, . 
Tremoços; 20 litros 
Galinhas, 600 a . . . . 
Frangos, 200 a. ,,. , . 
Patos, 
Ovos, o cento . . . . . 

106% 
I0IOÕ 
10506 

900 
36o 

10000 
2070o 

. E D I T A L 
" A Comissão Administrativa do 
Nunicipio de Coimbra, faz saber 
qúe até ao dia 28 do mês corl-en-
te, recebe requerimentos em pa-
pel não selado para o preenchi-
mento de uma vaga nO Asilo de 
Cegos e Aleijados de Celas. 

Na Secretária da Camara for-
necem se os esclarecimentos ne1» 
cessarios para se instruírem oí 
respectivos requerimentos. 

Coimbra e Paços do Cònee-
lho, 14 de Fevereiro de-1918,. 

O Presidente, . t • 

Gr. Éazebio Tamagntnfi " 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Fevereiro de Í91S 

(2.'.pubUc 
Pelo jiífso et 

OQ) 
èrcial daco-

marca de Coimbraecarto í iodo 
fscrivâo que esteassina,. corre 
Qâià acçãò cotritrcrál se|uncfo 
0 decreto de .29 de. Maio de 
J|{ |7, movida por Mârgaridá 
l a ) Luz* -viava,- proprietária, 

f adora nos Fornos, contra 
uim Gonçalves e tiiulher 

de Jesus,-moradores na 
ÇSqga do Monte, João Gon-
|âlyes e mulher ^Maria Alves, 
ausentes efti parte incerta do 
ferasíl, Maria de Jesus, soltei-
ra, maior, José Qonçalves, sol-
teiro, major, Joaquina de Je-
sus, solteira,- maior, •Francisco 
Gonçalves e Luiz {Gonçalves, 
Solteiros, menores , p*uberes, 
çúnjyntameríte com o seu tu-
far - " M ^ f l a a p R J a . Costa, 

: proprietário, 
sendo-o este como represen-
tante também dos menores 
impúberes seus tutelados, Julia 
de Jesus,; Antonio- .Gonçalves 
e Assunção de Jesus e Joa-
quim da Cruz, viuvo, proprie-
tário, todos estes mòradòres 
em Alcarraques, em que arau^ 
tora pede aos reus o pagamen-
to dg;d| i ia^|fas ? í ie ,yinte e oi? 
to efcéudòs cada umàf, sacadas 
em 15 de Abril de 1910 e 
aceites por Francisco Gonçal-
ves, casado, proprietário, que 
foi d'Alcarraques e pelo reu 
Joaquim da Cruz. 

O aceitanteFrancisco Gon-
çalves? faleceu e deixou por 

«eus únicos herdeiros todos os 
reos á excepção do reo Joa-
quim da Cruz. 

Pela mesma acção correm 
«ditos de trinta dias citando os 
reos ausentes em parte incerta 
do Brasil, João Gonçalves e 
mulher Maria Alves, para nos 
dez dias imediatos ao praso dos 
éditos, que começará a con-
tar-se desde a segunda e ulti-
ma publicação deste, impu-
gnarem o pedido^ com juros 

•á-razão-de oito por cento ao 
ano, desde o saque, e mais 
despezas e hunerarios de ad-
vogados e procurador sob pe-
na de serem condenados de 
conformidade cora o § 1.° do 
art. 13.° do Decreto citado, 
segtjindo-se as demais dispo-
sições legais. 

O escrivão d»-4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente do Tribunal do Comercio, 

Sousa Mendes. 

BANCO .COttER-
GAL ;E)E LISBOA 
Previnem-se os Senhores acio-

nistas dèste Banco que o dividen-
do relativo ao 2.° semestre de 
1917 é pago nesta Agencia, ás 
acções que se apresentarem, na 
m ã o -de rb 1/2 %, ou Esc. é$50 
por acção, l ivre'do imposto do 
rendimento. 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 
1918. 

O Correspondente, 
José Tavares da Costa, Sue. 

B- EGISTRADORA compra -
se usada. Carta a este jor-

nal a A. D. 

§8 

00 

m 

" i í l o ç d P e n i n s a l o p , , 
Companhia de segupos 

O S P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S É D E — L a r g o d o C a r m o , 1 8 , 1 .° 
L I S B O A Telefone, C. 3684—'Telegramas: YLDOL 

m principais localidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

S e g u o r s c o n t r a o r i s c o d c i n -
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s c t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

Ferreira & fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

Q u e m a c h o u ? 
O soldado sr. Joaquim -Maria 

Leal, n.° 101, do esquadrão, 
de cavalaria 8, perdeu no passado 
domingo, uma carteira com duas 
notas de 10 escudos, duas de 5, 
duas de 1, uma de 2 e meio e 

duas cédulas de 10 centavos. A 
carteira foi perdida desde a Peni-
tenciaria até a Santo Antonio dos 
Olivais. 'J * Ã® • 

H i s t o r i a U n i v e r s a l 
Livrarias Aill&ud e Bertrand 

LISBOA 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 

Direcção Geral da Agricultura 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAIS 

2.a Secção 

M f t T f i D O C H O U P A L 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 7. do proximo 
mês de Março, na Secretaria da 2.a Secção dos Serviços Flo-
restais, na rua n.° 10, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica, de toda a laranja existente nos poma-
res da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezasete horas, 
na Secretaria da referida Secção, na séde da 3.a Zona no Bus-
saco e na casa de guarda da referida mata do Choupal. 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1918. 
Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

1 m m m M M M & M * 

§í 

fflten Sv£5 

ç r ç u z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, u.° 25 
Largo de Sansão 

eartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftesidencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que no dia 28 do corrente, nos 
Paços do Concelho, pelas 14 e 
meia horas, ha de arrematar por 
todo o ano de 1918, a barraca n.° 
7, do Mercado de D. Pedro V, 
destinada á venda de bebidas. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis, das 10 ás lõ horas, 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 8 de Fevereiro de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

COMPRA-SE Uma casa até 3 
contos de reis. 

Dirigir carta a este jornal com 
as iniciais A. C. C. 

©mpaahia Geral d© Seguros Minerva 
^ Capi ta l 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Séde em Coimbra, R u a ¥ i s c o n d ® da Luz, 8 é D e l e g a ç õ e s , Lisboa e P o r t o 
A g e n c i a s n a s p r i n c i p a i s l o c a l i d a d e s d o p a í s 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agricolas, pecuários, pos-
é é é é é tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos c inundações £ é- é- é- é- é- é. 

M M 
is.Y- -rxA-, ...-i--? • 'i-r •- i^-VííSfíW^^' 

. í. 'ií^M-

n i ir i ' ' ,(, r , i ; ,'•* r, . - i . 1 . i *•„ ' -li 
M I N I S T É R I O D O T R R B A L H O 

l i r e ç ç ã o fieral da Agricultura 
direcção dos Serviços Florestais 
1:1 2 . a S E C Ç Ã O 

| ! j M a t a d o € h o u p a l 
MisW-w* r fl N U M C I O « , 

| Faz-se pubHco que pelas treze hqras dp dia sete do pro-
Jciriio mez ^ i ^ r ç a n a $écretaria da 2.a, Secção 4 o s Serviços 
nõrestail , na fcuá^Número Dez, porfa 6, em Coimbra se pro-
jcéderá ao arrendamento, èm hasta publica, dos terrenos para 
l# |cuHar na Mata do ChoupS, em Gòinfbra.' • ; — 
f f '* AS ^onditSèí para esta arrematação acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na Se-

laria da ^|§r»ida Secção e na casa da guarda da mesma 
lllta do'Choupal. " '' . - , / 

Lisboa, 13,ffe Fevereiro de 1918. . 
Pelo Director dps Serviços florestais, 

- ^ t í Julio Mário Viana. 

Ucntiem-se 1.20& pl-
i \ m (!qs matastío Bfê-

íôtarln&a Junto da es-
l\ e a ô quilomctros da 
tacão do caminho de fer-
(desta última localidade, 
f Dfio-se informacfies e 
Htam-se proposías em 

i-a-Houa, na resl-
parà-

i p y u t J i a i f ^ u e s i a 0 P f l -

f f l p iu s to Nunes Plmen-

Seruicos Hunlclpalisadoi 
f loMrií;, 

A Camara Municipal de Coim-
bra recebe propostas até ao dia 
20 do corrente para o fornecr-
mento de':s 

v- Lampadas electricas, suportes 
,e fio- isolado; i ; . 

tubo de ferro galvanisado e 
acessorios; 

tubo de chumbo; vb. 
torneiras de serviço e de pas-

sagem para agua; 
estanho; 
aço redondo e quadrado 
e, outros artigos para abaste-

cimento dos seus armazéns. 
As quantidades a fornecer, ti-

pos e outras indicações estão pa-
tentes na repartição dos Serviços 
Municipalisados (para onde devem 
ser dirigidas as propostas) em to-
dos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. .. . ' , 

• Coimbra, 4 de Fevereiro de 

Comercio, mportacão 
e {xportãcao de ma-
s e l e i r a s d e p i n h o s 

• < • • • — 

LISBOA : Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA : R. do Car-
mo, 66, /.". 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LIS6SA, tels 

GOllíBâ̂ íelê; 

\fone-Ç. 1734. 
I gramas, aisMi. 

fone, 622. 
grama, u«sih. 

J , í 
Alfredo Oomes Soares da Sil-

va, bombeiro- voluntário n.° 40 
(chefe da l .a esquadra) declara que 
tendo tomado parte, como bom-
beiro voluntário de Coimbra no 
certamen de bombeiros*que na ci-
dade do Porto se realisou no ano 
de 1915 e não concordando com 
a forma porque o juri fez as cias-
sificaçõès peores, porque é brioso 
leal e digno, entendeu ser do seu 
dever levantar a afronta que lhe 
pareceu ter sido feita á humanita-
ria corporação a que pertencia e 
pertence num protesto publico le-
vantadamente apreciou a injustiça 
do juri. 

É possiVel que nesse protesto 
tivesse havido algum exagerado 
ponto de referencia, mas a verda-
de,è que não foi seu intuito ofen-
der qualquer pessoa e muito me-
nos o ex.mo sr. inspector dos in-
cêndios desta cidade que sempre 
respeitou e respeita tendo em vis-
ta apenas mostrar o seu desgosto 
e aborrecimento por ver a form* 

injusta e pouco escrupulosa como 
foram apreciadas pelo juri do cer-
tamen algumas corporações de 
bombeiros e especialmente a dos 
voluntários de Coimbra, cujas pro-
vas foram as mais aplaudidas. 

Coimbra, 12-II - 918. - Alfre-
do Gomes Soares da Silva, bom-
beiro voluntário n.° 4 (chefe da 1.* 
esquadra). 

AGRADECIMENTO 
Maria Rebelo Calado vem por 

esta forma agradecer, na impossi-
bilidade de o fazer directamente 
por desconhecimento de moradas, 
a todas' as pessoas djue se interes-
saram pela doença de seu chora-
do filho Carlos e que lhe presta-
ram as derradeiras, homenagens 
quando do seu passamento. 

Ao corpo docenfe do Liceu 
Dr. José Falcão, representado no 
préstito fúnebre pelo Ex.mo Sr, 
Dr. Cabral, á todos os; condiscí-
pulos do seu infortunado Carlos 
e a todos quantos o acompanha-
r$m 4 «ultima morada, endereça a 
íxprassão do* seu indelevel reco-
nhecimento. , 

Coimbra, 14 de Fevereiro do 
1918/ 

E d i t a l •o ei 

A comissão administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que até ás 12 horas do dia 28 do 
corrente, recebe propostas em car-
ta fechada para a venda de 380 
frascos de litro'que possue no Pos-
to de Desinfecção» 

Os mesmos frascos podem ser 
examinados no referido posto em 
todos os dias úteis, das 12 ás 14 
horas. . 

Coimbra e Paços do Concelho, 
14 de Fevereiro de 1918. 

O presidente, 
Dr, ÇiizeWo Tamagnini, 

1 
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Seguros contra fogo, roubos e tumultos 
Correspondentes: 

eapdoso 8c 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Qanco Comepeial do 
Popto 

Sociedade A m i m a ds Responsabilidade Limitada 
O dividendo deste Banco do 

segundo semestre de 1917 á razão 
de 4 72% ou Esc. 1$80 por acção, 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 da manhã ás 3 da 
tarde em casa do seu correspon-
dente, Basilio Xavier d'Andrade, 
Sucessor, Rua Corpo de Deus, 40. 

TERRENO para edificações. 

Vendem-se 3.000 metros de 
terreno em Montes Claros, pro-
prio para edificações. 

Dirigir ao sr. Abilio Augusto 
Vieira, em Celas. .. 
*W*ENDÀ de prédio. Vende-se 
W uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande qufntal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele-
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olimpio Nico-
lau Rui Fernandes — Minerva Cen-
tral. 
A A B R O S I O NETO 

A d v o g a d o 
R U A P A S O F I A , 1 0 1 . C Q I M B S A . 

C O S T A W O T T a 
• Módico 1 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.' 54, 1." 
TELEFONE 534 

RESIDENCIA: Rua Oriental de Montarreis, 19. 

A L B E R T O P I T A 
Solicitador 

Rua Visconde da Lnz, 34, IA 

CONTINUO para club, saben-
do ler e escrever e dando 

abonações. Precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. 

TRABALHADORES. Preci-

sam-se 4 para uma fábrica, 
e um de idade que possa servir 
para guarda. Paga-se bem. 

Nesta redacção se diz. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

ESSRlTORlt : Roa V i s u n d e d a Luz, 5 0 , 1 . ' 
RtSIBEIBIA; RMÍiSri Carto», 44 



GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Fevereiro de i $ 1 8 

6MPRESTA-SE por hipoteca 
qualquer importancia até 

3:000$00. . 
Nêsfa'redacção se diz. 

ESCADA DE CARACOL 

Com 2 metros e 90 de al-
tura, desmontável, própria para 
estabelecimento. 

Ver e tratar, rua Visconde da 
Luz n.° 75, Coimbra, 

IMPREGADO Precisa-se com 
pratica de escritorio e que 

conheça a praça. 
Nesta redacção se. diz. 

ISCRITURAÇÃÓ e calculo 
comercial, razem-se escri-

tas por partidas simples ou por 
partidas dobradas, assim como se 
leccionam estas matérias rapida-
mente ou segundo o programa 
das estfolas elementares de comer-
cio, garantindo-se o resultado que 
diversos alunos estão obtendo na 
vida pratica. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C, Rua do Loureiro, 50. 

A VENDA. Na 
easa á rua Venâncio Ro-

drigues n.® 11-A, acham-se á ven-
da urna cama de ferro, um guar-
da-vestidos, uma comoda, mesa e 
cadeiras, que podem ser vistas 
todos os dias das 13 ás 17 horas. 
— M. A. C . 

Precisa se para 
mercearia. Praça do Co-

mercio, 95. 

a vapor . Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na rua da' Moeda, 
n.os 73 a 83. Francisco Ferreira. 

ERCEÁRIA E VINHOS' 
Trespassa-se um estabele-

cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estará tes-
ta dele. Para vêr e tratar na rua 
da Matematica, 25. 

JILXA de sala. Vende-se 
em pau santo da índia, to-

da lavrada em alto relevo, de gran-
de valor artístico, antiga, estofo em 
seda encarnada e que se compõe 
de 2 grandes espelhos, 2 sofás, 4 
(ladeiras de braços, 12 cadeiras, 1 
meza de centro, 2 etagéres, 1 ar-
mário biblioteca, 5 galerias com 
sanefas, e -2 jarrões grandes da ín-
dia com respectivas pearihas. 

Esta mobilfa foi de Antonio Rq-
drigues Pinto. Pôde ser Vista na 
Quinta do Bordalo, proximo des-
ta cidade, . ,, , i 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo, Rua da«Sofia, 121, 
Coimbra, com quem se trata - • - — — — 
•J£»ÂPAZ. Precisa-se dum com 

o exame do 2.° graxr, de 12 
a 15 anos de idade. -

' Trata-se na Farmacia Silva, Rua 
da^Sofia fi 

IPOGRAFCK ^rec i l a^e : 
nc&sf rêft J*Ç5o sé diz. 

^ F E N D A de pinheiros. Vende-
* se twnigrand« pinheiral que 

dá muito bôa madeira e .grande 
porção de lenhá, no sitio^de Jero-
méTo, limite ttjvila, cie A»çà.. Pa-
ra indicação' dtfl" Iftnjfes e condi-
ções da venda- dirigir-se ao reve-
rendo José da Costa e Silva, arci-
preste e prior de Ançã, 

W E N D E M - S E . fòrção deeu-
1* caliptos e flguns carvalhos. 

Tudo dá boa madeira. 
' ;Quem pretender pode dirigir-

SB á K-M- R. Camelo — AnÇã. 

FENDESSE uma casa .na 'rua 

ta de 4 andares, loja, aguasvfúrta-
das e quintvl. Para tratar, _com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
to esmo prédio dás 15 horas ás 1( 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
FXJNDA REI V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha asado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter ern vista, esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é precise saber usá-las.„ 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o Cuidado na qualidade das fundas e.modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes' de bexiga e outros incomodos 
rena i s . 1 

São ás centenas as vitiipas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade- de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés.„ 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O ' ' 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

^ l i ! 

gar, Maria Bichoa, viuva, pro-
prietária, também de Taveiro, 
em que esta pretende que seja 
considerada nula a escritura de 
doação que Manoel dos San-
tos Calhau e a autora fizeram 
aos reus José dos Santos Ca-
lhau e mulher e Manuel dos 
Santos Calhau Júnior, em 23 
de Junho de 1915, lavrada nas 
uotas do notário doutor Serpa 
Cruz, desta cidade, do prédio 
descrito na conservatória desta 
.comarca no livro B 73, sob o 
n.° 28.925, com o fundamento 
de que o consentimento da 
autora para essa escritura foi 
extorquido por coação exerci-
da pelo doador sobre a mesma 
autora. 

Nestes termos pede a au-
tora que a mesma acção seja 
julgada procedente e provada, 
os reus julgados únicos e uni-
versais herdeiros de seu faleci-
do pai e sogro Manuel Calhau, 
rescindido o referido contracto 
e os reus condenados nas cus-
tas, selos e proenradoria. 

As audiências teem logar 
em todas as segundas e quin-
tas feiras, ou nos dias imedia-/> ' a. •• * 

tos, sendo aqueles feriados, 
pelas 11 horas da manhã, no 
Trjbunal Judicial sito na Praça 
Oito de Maio,' desta cidade. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

CcinpnnSiffl Ihé juros 
Comercio e Industria 

. SOCIEDADE m m k DE ftESPOKSAfilLlDAHE LIMITADA 

Capital: 500:000 escudos 

Efectua seguros sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos, etc. 

'Jh Seguro* marítimos contra riscos 
/A de mar e guerra. 

, « jgtr 
Wf} " Seguros contra fogo com reembol* 
| j M so de prémios no fim dos contractos. 

l i . l lÉese i r to i l f l f lpa i s , coloniase Espanta f i 

, J | U AGEHCIA GEF.Al EM BAMEL8NA: Çalle de SaiitUna. 5 
y > < i m 1 1 PELtBf i^°N0 PBRT0: fa?" riaBnhrersklad8,14: 

i * SÉDE: R. do Arco da Bandeira, 22 ; 

i ... '. L I S B O A • V j^j 

f f L E ^ H E S : OirecçfUl b- J 3 1 2 - ExpiiiHeiteC. H82; 

Endereço teleg. COMPASEGUROS 

Correspondente em Coimbra: 

Q. Granadeiro 
Rua Bordalo Pinheiro, 27, 1.°. 

francesa) 
^r. i ; ; REGISTADAS ÈM 15 PAÍSES 

A todbs os clierrtss deste incomparável preparado, 
-da- mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo^, perfeitamente pratico e imper-

! ceptivW no seu uso, único que não conta uma falha e 
1 de suprema garantia, rècomendí-se que, quando o não 

obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
, J ! a i ? a ' f

t e n h a m 0 máximo cuidado em verificar se rios 
'T hvnnhbs que acompanham as caixas e nos seus rotulos 

vai indicada a séde e rubrica do depositário gerai — 
1 Farmácia J. Nobre - Praça D. Pedro, Lisboa - colo-

cando^se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 24500. Meia caixa de 25 velas 1<?500 

l i ; '?Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36, • 

Éditos de 60 dias 
2." publicação 

Pelo juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e earto-
rio do escrivão abaixo assina-
do, correm éditos de sessenta 
dias citando Mannel dos San-
tos Calhau Júnior e mulher 
cujo nome se ignora, residen-
tes que foram no logar è fre-
guesia de Tayeiro, destá co-
marca, e actualmente ausentes 
em parte incerta do Brasil, pa-
ra na segunda audiência pos-
tetiór ao dito praso, ver ofere-
cer a acção que lhes move e a 
José dos Santos Calhau e mu-
lher Mariana dos Santos Tor-
res e Augusto Simões Padeiro 
e mulher Maria José Bichoa, 
proprietários, do referido lo-

Bm 
Ârmazem de azeite, cereais 

e aguardente 
Compra e vende 

JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

— . ' V ' f f . i i l i p S » ? ••» í J .í vr.jt 

]osc Piaria dos Santos 
Júnior & I rmão 

C o m i s s õ e s e c o n t a p r ó p r i a 

Armazém de v i n h o s , azeite e b a t a t a 

Adubos, enxofre, sal,-carvão, palha, vinhos, aguardente-
alcool, vinagre, gerópiga, licores 

por junto e a retalho 
Toros de pinho, lenhas e madeiras por )unto 

. • 11 1 • • 
Agentes da Companhia de Seguros Africana 

Segura prédios, mobílias, garáges, fábricas, palheiros, 
cortiças, etc., etc. Seguros^agricolas. — _ 

Seguros contra tumultos e gréves 

T e r r e i r o d o M e n d o n ç a , n . d 1 5 a XT\ 

^ ^ e o i m b r a 
Telegramas ZÉPADILHA.—Telefone n.° 

bivib 5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 Í X , , 0 : 

C O I M Í B R A 
Reallsam toda a espécie de operações bancarias 
C O M P R A M E V E M D C M : 

> , — * an li "íc 'Tijii t*jri0.7(j. ^83',', 

c o u p o n s 
p a p e i s d e c r e d i t o 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 

D E P O S I T O S ã ordem e a p r a s o 

I E 3 E |] 

S u m n e r $ k C . 
S U C E S S O R E S 

DE 

B a p t i s t a , F i l h o 
Escritorio 

ÂvBBída da L i H l e ,29 a 37 
Telefone n.° 184 

=»=i= 
Enderéço telegrafieo 

Jámmm 

;. Jardim do Tabacò, 19 a 
Telefone 

Espec^lidade em electricidade aplicada a terftòs os ramos 

Instalações electricas de Iluminação e força motriz . 

.K! 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por «ágenlttoiro especialista 

Lampadas.electricas " P o p e , , de todas as voltagen& e forças 
Eleyadorés electricos para passageiros, targa, efe., de " Waygood,, 

Maquinas para industrias, agricultura e coloriias' 
. — — Fundição de FERRO e B R O N Z ^ • 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a óleo cru, etc . ,de UKEIGHLEY„ 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha F o s t e r . ? 
Enfardadeiras a vapor e à gado + f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , : 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e 
( M i s l i 

t T - Desnatadeiras e batedeiráá " G L O B E , , 
Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica 
— T e anin>al, relhas,, ferragens, etc. — ,. ••«:. ; —— 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de; quedas de agua por turbinas e rodas hidráulicas 

Maquinas feitas e montagens completas defabricas 
4 4- 4 de MOAGEM, CERAMIÇA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4.4. 

Moinhos • prensas para tfiQfiRES de azeite 4. Esmagadores de Uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de ftfrar, limadoras, 

maquinas de fresar, maquinas de atarracar, tarraxas, etc. - •• 
Ácessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
pieadeiras e mais ácessorios para fabricas de moagem, tubagem e ácessoriosf etc,, etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabaifaos de construçSo mecanica e c M f j 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s < 3 R A T I S . s 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 0 - A v e n i d a d a l i b e r d a d e > - 3 7 

HE 
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gas e cobertores novos, que deviam es-
tiar em serviço. { 

N&nca a Cambra Kfuniciptfl de Coim-
bra recebeu quatquer Comunicação so-
bre as condições pouco higiénicas -em 
que si encontra a cadeia, de que apenas 
teve conhecimento quando, ha dias, deu 
posse ao novo carcereiro. 

Em virtude da gravidade do assunto 
resolveu-se proceder imediatamente à 
beneficiação e desinfecção do edifício re-
ferido. 

Ponham os olhos nesta expo-
sição que deve merecer toda a fé 
e tem toda a autoridade. t 

Não ha quem entre no Cadeia 
de Santa Cruz que não venha de 
lá profundamente consternado pe-
lo estado a que se deixou chegar 
aquela prisão. 

Em nome dos sentimentos de 
humanidade que devem existir 
até para os criminosos, nós supli-
camos que se faça quanto antes a 
mudança dos presos para a Ca-
deia Nacional e se proceda a uma 
rigorosíssima desinfecção àquele 
foco de imundície. 

Haja caridade! 

Tenente-coronel Sousa Araujo 
O ilustre comissário de policia 

o tenente, sr. Adelino da Costa 
Rego, tendo em atenção o. apêlo 
(eito pela Gazeta de Coimbra e 
apreciando o gesto nobre do di-
gno inspector de policia sr. Euri-
co de Campos, mandou em» or-
dem de serviço, que o retrato do 
tenente-coronel sr. Augusto Can 
dido de Sousa Araujo fosse de 
novo colocado no logar donde ha-
via sido apeado. 

E' justo que se mantenha in-
delevel a homenagem prestada 
por uma corporação a quem tan-
tos serviços lhe prestou e que pa-
recia pretenderem ofuscar-se. 

Testemunhamos, pois, a s. ex.* 
o nosso agradecimento por nos 
ter atendido e fique s. ex." certo 
que -só procedeu de forma a me-
recer gerais aplausos. 

Na guarita do posto dos Arcos do 
Jardim apareceu morto o vigia n.° 4, An-
tonio Gonçalves Julião, que ali se encon-
travam de serviço. O. infeliz foi,acometido 
de congestão, sendo o cadaver conduzi-
do para a morgue. 

A comissão administrativa do muni-
dpio de Cantanhede, representou ao sr. 
governador civil, solicitando-lhe a sua 
iBterferençia juBtodo.sr. ministro do co-
mçjçja no sentido de obter que a pedra 
britada que se encontra ao longo da es-

trada nacional seja metida em caixa. 
- ' . , • - , : . / . 

Deixaram <)e, fazer parte da direcção 
da Associação dos Bombeiros Votu.ita-
rioi õ» srs! Paulo Evaristo. Alves, Anto-
nio da Silva Cabral e Hermano ivibeirõ 
Arrobas. 

, V 

.-ob-2')i S eoííéiJ 9b tiif,vzs m 
n Rçalisoju se i)o dorningo> no sa-

láo nobre dos Paço? Municipais, a 
assembleia geral da Sociedade, de 
Defeza e Propaganda de.Coimbra 
para discussão do relatorio da ge-
rencia de 1916 e 1917 e eleição 
dos corpos gerentes do seguinte 
biénio. : m, • -yc, . ii 

Foi-nos grato ver ali uma nu-
merosa e escolhida assistência, si-
nal de que muitos socios com 
preendem a necessidade de dar 
vida a essa agremiação, que ha se 
te anos vem trabalhando não só 
pelos interesses e progresso desta 
cidade, nlaS da sua região, sendo 
para assim dizer uma sentinela vi-
gilante pronta a solicitar justiça 
sempre qu,e os inimfgos de Coim-
bra, que infelizmente não rareiam, 
a querem esbulhar do que lhe per-
tence, e reclamando para ela tudo 
quanto tenha direito a pedir. 

Em Coimbra, e provavelmen-
te acontecerá o mesmo nas outras 
terras, muitas sociedades morrem 
por falta de quem' as sirva; aban-
donando os socios as eleições, que 
quase ficam -desertas. Deste facto 
resulta, como é natural, não serem 
esçplhidos os mais competentes 
nem os mais Solícitos piara bem ad-
ministrar essas sociedades. As fu 
nestaí. consequências que disto re-
sultam não se fazem demorar e 
dentro de pouco tempo os socios 
vão faltando, ás receitas vâo-se in-
duzindo,, até que essas agremia-
ções sucumbem por falia de ele-
mentos de vida. 

• A Sociedade dtí Deffeza e Pro-
paganda de Coimbra, no* domin-

go uUyno,..não só mostrou que os 
socios se interessam por ela, mas 

.que se, cojaapr«endfi>bem a neces-
sidade da sua existençja. Multo 
tem ela conseguido já., Seria mes-
mo Ottia injustiça-' riào reconhecer 
os seus boris serviçds prestados 
durante os seus sete artós de vida. 
Pela.^c>ssa parte Dão regateamos 
louvores; a.todo's, que a teem Sa-, 
bidp dirigir desde a si*a fundação 
até a6 presente. , : ^, 

f s .O.jiugjerp de . 204 factos;. que 
votaram na eleição de domingo é 
prova de ĉ ue não fajtará <|uem 
continue »«firfáf às d i r e c » ^ J&t-
ta bétn desempenharem â?ua"fíE-
ródrtntalp;^» • 3 

Disoutlu^se o relatofi^^a ga ) 
rencia finda, usando da palavra osí 
srs. drs. Ambrosiq Neto, ftfanuel 
Braga, Sanches da Gajtfa, C à í v # o i 
tycas e Alrtieidà'e Sousa, defenden-. 

;tjò e$té, cottiO. vice presidente da 
:jjirec£âo cfcsàante, os atos da mes-
Ima nos pontos a que se referiram 
Os dois primeiras e que náp sáo, 
deçerto, de natureza a escurecer 
Os serviços' prestados peia direc-
ção da gerência de 191Õ -1917. 

ASocíedade de Defeza de Coim-
bra tem -nos seus estatutos bem ex-

' pressa a disposição de não se ocu 
P%r de assuntos de ordem politica 

TOU religiosa, e oxalá que ela, seja 
mantida, escrupulosamente. E in-

e 
de Coimbra 

dispensável e cada vez sé torna 
mais preciso que ela exista e se 
cumpra. Infelizmente é de politica 
que mais se trata em Portugal, 
sem se importarem que ela tudo 
estraga' como o bicho da traça. 
Para se organisar a lista das ge 
rencias dessa sociedade tem sido 
preciso atender á cor politica dos 
que as compõem, para que ne 
nhum partido tenha maior repre-
sentação do que os outros. Se não 
§e fizesse tanto caso da politica no 
nosso país, nãp se atenderia a essa 
circunstancia, e seriam escolhidos, 
apenas os que tivessem melhores 
condições para bem servir, com 
ordem, com zelo, com acerto e na 
melhor concòrdancia de ideias. 

A discussão a proposito do re 
latorio foi acalorada/Seria melhor 
não ter tocado em alguns pontos, 
mas da discussão nasce a luz e dis-
cutir é sinal de vida. 

Alem dos sociçs que já men-
cionamos, usou em primeiro lo-
gar da palavra o sr. Francisco Go-
mes Teixeira que se referiu á ne-
cessidade da Sociedade de Defeza 
ter casa própria, em boas condi-
ções, porque a suà instalação nâo 
corresponde, em amplitude, ao 
avultado numero de socios que 
tem. Quer o sr. Teixeira que se 
faça um emprestimo para adqui-
rir terreno para eésa edificação, 
para a qual já é uma grande aju-
da de custo a avultada renda que 
se paga. 

Este assunto merece ser pon-
derado e talvez dentre da própria 
sociedade se possam,obter os fun-
dos para-esse fim, visto os encar-
gos do emprestimo acharem-se de-
vidamente garantidos pelo prçdio. 

Os corpos gerentes eleitos são 
<£>&• st^iiUÇftesfcOv| ,/, X)211 j ff í 1 

Assembleia geral — Presidente, 
dr. Fernando d'Almeida Ribeiro; 
vice-presidente,4r- José,Falcáo RU 
beiro; 1.° secretario, dr. José Go-
mes pa0desy2t? ;$ecf^ta?io, João 
Marques Penligão Júftior"; vice-
secretario, Antonio? Augusto (Gar-
ciâ  d'Andrade: 2.° vice-seçretario, 
Augasto-Otmçalvésf e S i ^ a í p 

Direeçãe -T Df. AJ»aautl J. Go-
m f i Braga, dr, João Ambrogio Ne-
to, (Jrijoaquim Fernandes San-
tos,; Pedfo Ferreira Dias Bandeira, 
dr; Anselmo Ferraz de Carvalho, 
Antonio 'Márqbes, Manuel das Ne-
ves Baráta,-efectivos; Hermínio de 
Mpyra e Sá, Francisco Mendes da 
Silva, Joaquim Rasteiro Fontes, 
suplentes. ,.. . 

Conselho financeiro — Çrâncis-
co Vilaça da Fonseca, Delmiro Ani-
bal de Lima, José Pinto Alves Gui-
marãis, José M. Mendes d'Abreu, 
Cassiano A. Martins Ribeiro. 

Cotiselho consultivo — Albino 
Caetano da Silva, dr. Manuel Lo 
pes de Quadrosj dr. Augusto Joa-
quim Alves dofe Santos, dr. Fran-
cisco Mirártdá da Cósta Lobo, dr. 
josé Rodrigues d'01iveira. 

Cadeia de Cruz 
Carradas de razão temos nós 

em ter vindo muito tempo a 
(ifecjámar a mudança dos presos 
da Cadeia de Santa Cruz para a 
Cadeia' Nacional, em virtude do 
estado repugnante e vergonhoso 
em que se encontra aquele edifi-
çio,', que n^o» pode continuar a 
servir de prisão sem grave risco 
que ali se desenvolva alguma epi 
demia. . :. fA NB a I(> SDKIH 

Vem dar-nos razão e justificar 
•^Henàmente as nossas reclamações 
à seguinte nota oficiosa da Comis-
«isa!Administrativa Municipal: 
S! A Comissãd Administrativa do Mu-
nicipio de Coimbra julga do seu dever 
ánfotmar o. publico, do estado de verda-
dÁira imundície em que encontrou o-edi-
pUo. da cadeia e das circunstancias mi-
Setdv&s m que vivem os presos nela 
tiUtrnados. 

para çue se avalit tem 4o f f t o te 

-infecção que a cadeia de Coimbra're-, 
presenta para a cidade, e para ge gui-
sar da falta de caridade que tem havido 
para com os presos, a referida Comis-
são expõe o seguinte sudário de mi-
sérias. 

a> Dentro do edifício existem carra-
das de detritos de varias especies, em 
putrefacção, que emitem um cheiro pes- , 
tilencial. . | 

. b) As enxergas, cobertores e roupas 
dos presot estão cheias de piolhos, não 
se lhes podendo tocar sem que se fique 
logo coberto dos referidos parasitas. 

c) Os pavimentes das celas estão 
cheios de buracos e as paredes Cobertas, 
de porcarias e desenhos variados. 

d) Ausência de portas interiores nas 
janelas de alguns dos quartos, de modo' 
que o vento e a chuva neles teem entra-
da franca. 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio faz esta declaração para que as 
responsabilidades dos factos caibam a 
qtlém de direito, pois nos orçamentos 
municipais se encontra irerba com des-
tino à'limpeza e higiene dò eaificio, e 
em deposito, na cadeia, kxbtom enxer-

JomUras m mm 

Orfeon Aeademico 
O Orteon Académico de Coim-

bra, nobre de tradições, tendo res-
pondido com ardor aús reptos com 
que algucm, destituído de Senso, 
tentara emDargar-lhe os passos com 
que trilhara já o caminho glorioso 
da sua historia, mais uma vez ul-
trapassou a barreira do pretendi-
do insucesso com que fantasiaram 
tolher-lhe os passos. São as suas 
tradições, fortificadas no proprio 
centro de; Paris ónde ainda ecôam 
com saudade as canções que a al-
ma dos académicos conimbricen-
ses fez vibrar com entusiasmo e o 
animo ainda ardente da nova aca-
uemiá, qúe nâò podiam permitir' 
que fenecesse o nobre desidera-
tum dum punhado de académicos. 
Foram venciaas as principais aspe 
rezas e o orieorç saíçá em breve em 
excursão a Lisboa e ao Algarve 
É seu hábil '-ensaiador dirigente o 
sr. dr. Elias d'Aguiar que se tem 
empenhado para que o orfeon não 
desmereça da antiga consideração 
a que foi elevado. 

Todos os orieonistas teem a 
animá-los a ardente mocidade que 
os levou a cantar no orfeon para 
honra da Academia, 

Honra ao orfeon que mais uma 
vez se levanta entusiástico a erguer 
a velha tradição da primeira aca-
demia dó país. 

« MOREIRA JÚNIOR 

Urr» l i v r o 
Um dos espíritos mais vtvos e re-

quintados das gerações de hoje da nos-
sa terra, ao mesmo tempo poeta e eru-
dito, acaba de lançar á luz da publici-
dade um livro belo de erudição e arte. 
O livro intitula-se Renascimento Portu-
guês, sub-intitula-se Clenardo e o seu 
autot chama-se Qonsalves Cerejeira. 

E" um estudo magistralmente pen-
sado, onde se esculpe no mármore de 
uma prosa mascula e vibrante o perfil 
de um máximo vulto: Clenardo, um flo-
rentino daquela linda Patria do amor 
e da beleza. 

E' mais. E' um quadro onde se pin-
cela em manchas de agua forte a socie-
dade portuguesa naquela quadra da 
historia em que Clenardo a confieceu e 
a sentiu. 

Que Clenardo conheceu e sentiu a 
vida portuguesa naquele periodo do sé-
culo XVI, coroado de ouro e de glo-
ria •. 

E esse florentino ju'gou-nos pelo 
seu talento e pela sua pena, julgou-nos 
na nossa maneira de ser, julgou-nos na 
nossa própria e natural expressão. 

Ha quem diga que foi demasiado 
pessimista nos seus julgamentos. Foi-o 
decerto, se ser pessimista é dizer a ver-
dade, sómente a verdade. 

Pois bem. O sr. dr. Gonsaives Ce-
rejeira evoca-nos o vulto de Clenardo, 
vinca-lhe o perfil, tece-lhe homenagem, 
defende-lhes as ideias. 

E sabem como o faz? Fd-lo com 
uma infinita erudição, com uma infinita 
arte. Fd-lo com uma prosa onde não 
raro ha sintilações de ritmos e de me-
lodias, fd-lo com uma linguagem onde 
ha vigor, artificio e génio. 

E' por isso que eu na minha humil-
dade, considero o sr. dr. Gonsaives Ce-
rejeira um erudito e um poeta, um sá-
bio e um artista. Também o foi Clenar-
do, também foi sábio e artista. 

E quer-me parecer até, que entre 
Clenardo e Cerejeira vive uma intensa 
analogia de alma, de saber, de talento, 
de pensamento, 

As minhas palavras morrem e es-
quecem breve. Mas o que não esquece 
e não morre è este livro que venho de 
lhes falar. 

E sabem porquê? Porque ele alem 
de tudo é um livro do passado... é um 
livro de recordação. 

Luiz A. D E O L I V E I R A G U I M A R Ã I S 

L i m p a n d o a c i d a d e 
Relação dos presos que desta cidade 

foram para Lisboa donde seguirão para 
a Africa: 

Florindo dòs Santos Piogo, de 26 
anós, do Arieiro. Tem 9 prisões por 
furto. 

Joio Henriques, o Peeante, de 29 
anos, de S., Romão, Santo Antonio dos 
Olivais. Tem 9 prisões por furtde 1 por 
vadiagem-

José dos Santos Brito, o Zé Pechata, 
de 30 anos, de Coimbra. Tem 32 prisõès, 
Sendo 17 por agressão, 14 por desres-
peito á autoridade e l.por furto.. 

Joaquim, da. Costa, de, 20 anps, da 
Rocha^ Nova. Tem 5 prisões por fttrto. 

Sebastião d os Santos, o- Malícia, de 
17 anos, de Coimbra. Tem 5 prisões por 
furto. 

Arnaldo Marques, de 16 anos, de 
Coimbra. Tem 12 prisões por furto e 4 
per vadiagem. 

Antonio Pedrosa, de 15 anos, da Fi-
gueira da Foz. Tem 8 prisões por furto e 
2 por vadiagem. 

Augusto Alves Barata, de 18 anos, de 
Coimbra. Tem 6 prisões por furto e 2 
por vadiagem. 

Antomò Rodrigues, de 19 artos, da 
Aveleira. Tem 8 prisões por vadiagem e 
1 por furto. 

João Rodrigues, o Mucela, de 42 
anos, de Coimbra. Tem 3 prisões por 
vadiagem e 2 por furto. 

Antonio Maria d'Almeida, o Salva-
dor, de 25 anos, de Vale Meão. Tem 2 
prisões por furto e 2 por desordem. 

João ^lves, o João d'Aveiro, de 42 
anos, de Coimbra. Tem 2 prisões por 
furto e 1 por vadiagem. 

Lucas Cerveira Nunes, de 47 anos, de 
Coimbra. Tem 2 prisões por furto e 2 
por vadiagem. Jã foi condenado a pena 
maior e por duas vezes entregue ao go-
verno. 

Mário Ferreira, dc 24 anos, de Coim-
bra. Tem 7< prisões por vadiagem e 1 por 
furto, sendo por duas vezes entregue ao 
governo. 

Manuíl d'Almeida, de 32 anos, do 
Tovim. Tem 6 prisões por furto. 

Para-seguirem o destino destes já se 
encontram mais 12 vadios nas esquadras. 

Apreensão de farinha 
A Camara Municipal já tomou conta 

do vagão de farinha que, á ordem do sr. 
governador civil, foi apreendido na esta-
ção do caminho de ferro, pois vinha á 
consignação daquela autoridade que dis-
so não tinha conhecimento. A farinha, 
ao que nos consta, ainda não foi recla-
mada pelo verdadeiro destinatano. 

"A Resísteacia, , 
Po* ordem da autoridade ioi suspen-

*0 O nosso colega locai A Resistencia. 

0 Carnaval DO GUIO M I E 
Na segunda feira de Carnaval 

deu-se um magnifico espectáculo 
rfo Colégio Portuguêls, situado na 
Quinta de Santa Cruz. Era um 
sarau dramatico levado a efeito 
pelas alunas internas, que se des-
empenharam perfeitamente do seu 
papel. 

A sala achava-se esplendida-
mente ornamentada e muitas se-
nhoras, muito antes da hora do 
espectáculo, davam àquele am-
biente festivo a nota elegante das 
suas toilletes caprichosas. 

O programa constava de nú-
meros lindíssimos de musica e 
de algumas comedias leves, ligei-
ras, interessantíssimas, que cons-
tituem, por assim dizer, uma es-
plendida maneira de educar o es-
pirito das creanças. 

A comedia Sarar por medo, 
t?ve uma linda e encantadora in-
térprete na menina Maria Adelai-
de Cardoso, no papel de Rosa, 
creada de sala, dizendo com uma 
certa naturalidade e graça. 

O casamento da boneca, poe-
sia recitada pela menina Helena 
Camelo, foi interessantemente de-
clamada. 

A menina Manuela Maria Bar-
reto Barbosa, recitou, com a gra-
ça e a ingenuidade natural da sua 
edadè juvenil, a poesia Queria ser 
senhora. 

Os coros pelas alunas estavam 
esplendidamente ensaiados princi-
palmente da canção portuguesa 
A chuva, de Fernando Moutinho, 
e o Aroma e Ave. 

As alunas ouviram vibrantes 
aplausos.. • 

A comedia Isabelle ou la jeune 
instrutice, foi muito bem condu-
zida, vencendo as alunas, facil-
mente, as dificuldades da pronun-
cia franceza. 

Emfim, o programa era todo 
assim, composto de belos rtume-
ros, que mantiveram a Selecta as-
sistência efn continuo e franco 
bom humop. 

Todas as alunas se desempe-
nharam admiravelmente, sendo-
nos grato registar a maneira co-
mo a directora do*Colegio Por-
tuguês sabe dar ás suas subordi-
nadas algumas horas alegres de 
recreio e de instrução Artística. 

A festa foi interessantíssima, 
abrindo e fechando com o hino 
do Colégio, cuja musica é cio dis-
tinto violinista Raul de Campos e 
cuja letra é do magnifico * poeta 
Augusto Casimiro. ' V , 

.Agradecemos a amabilidade 
doveonvite e a gentileza com que 
nos , tratou a sr.a D. Josefina, que 
foi incançavel para que aquela 
noite constituísse um motivo de 
orgulho para historia brilhante 
daquela casa de educação- e en-
sino. -j 

Ecos da sociedade 

Ás Almas da Conchada, numa das 
ultimas noites, foi agredido por 7 indiví-
duos, José Maria Patrício, da Pedrulha, 
que recebeu um ferimento na cabeça e 
varias contusões pelo corpo. 

Posse dos novos corpos gerentes 
da Sosiedada de Defeza 

Realisou-se ontem á noite o 
acto de posse dos novos corpos 
^erentió uu Soe edade de Defeza 
e Propaganda, que decorreu ani-
madíssimo e com bem acentuado 
brilho. 

Falaram, dirigindo palavras 
muito lisongeiras para a nova di-
recção, os srs. drs. Almeida Ribei-
ro, Almeidá e Sousa, Carvalho Lu-
cas, etc. 

Agradeceu o sr. dr. Manuel 
Braga, em nome da nova direc-
ção, tendo para com o sr. dr. Al-
meida e Sousa referencias sobre-
maneira amaveis e justas. 

Ao acto assistiram pessoas de 
todas as classes sociais, predomi-
nando o comercio, a industria e a 
propriedade. 

No proximo numero faremos 
mais largas referencias ao acto. 
Hoje, é ttrde. 

ANIVERSÁRIOS 
Fazem anos: 
Hoje, ai sr." D. Lelia Pessoa Dsna-

to, D. Laura da Costa Dias è D. Maria 
do Ccu Alves de Sousa Vieira. 

Na sexta-feira, a sr." D. Virgínia Ju-
lia Castilho d'Albuquerque.. 

Brincadeira que causa 
uma morte 

Um grupo de carregadores 
da estação de Coimbra, entre os 
quais se contava João Manuel, de 
18 anos, desta cidade, no ultimo 
sabado entraram de brincadeira 
com o seu colega, João Inácio, 
de Alfarelos, qye se encontrava 
na cama. 

Desesperado com a imperti-
nência dos seus colegas, o Inácio 
arremessou uma bengala para o 
grupo indo ferir na palpebra es-
querda com a ponteira, o João 
Manuel. 

Socorrido este, foi o ferimento 
suturado com dois pontos naturais. 
Como o seu estado, se agravasse 
foi a vitima conduzida para o Hos-
pital da Universidade onde fale-
ceu ontem, pois sobVeveíu-lhe a 
meningo-encefalite. Í 

Dr. Costa Lobo 
Este ilustre professor da Uni-

versidade de Coimbra ainda este 
mês vai realisar a Madrid uma con-
ferencia a convite dum grupo de 
homens de sciencia de Espanha. 

A conferencia ultimamente pro-
nunciada pelo sr. Dr. Costa Lobo, 
na Sala dos Capelos, já está im-
pressa. . 

Lei de separação 
Representação dos catolicos 

de Coimbra 
Por ser um notável documento 

em que se definem as reclamações 
dos catolicos perante a anunciada 
reforma . da lei de separação, pu-
blicaremos no proximo numero 
a representação dós catolicos da 
diocese de Coimbra, dirigida ao 
sr. Presidente da Republica, en-
tregue na ultima semana ao sr. 
governador civil deste distrito por 
um grupo de distintas senhoras 
desta cidade. 

"sirO tínJP^^f^"' 
A, 'Companhia dos Fosforos 

qui? aumentar o preço e pede 
que danunçiem os que uzarem de 
acendalhas para lhes ser aplicada 
a competente multa; mas ninguém 
se importa que essa mesma Com-
panhia venda fosforos ordinaris-
sipips que perdem lojjo a cabeça 
e não podem ser apro.veitodas, e 
com as caixas sem o numero de 
fosforos Jegal. 

Para isto é necessário que se 
abram os olhos e que o governo 
faça acabar com o abuso. 

Daqui a pouco não se ganha 
só para fosforos! 

«Quentes e bôas. . .!» 
É o titulo duma revista em 3 

actos, cuja reprise se realisou no 
ultimo domingo no Grémio Ope-
rário e da qual é autor o sr. |osé 
Ernesto Donato. 

No proximo numero nos refe-
riremos maip detalhadamente a 
este espectáculo, pois a falta de 
espaço inibe-nos de o fazermos 
no presente numero. 

Pela Imprensa 
Recebemos a visita dos nos-

sos colegas Alvorada, dos estu-
dantes do Licêu desta cidade, e 
o Figueirense, que se publica na 
Figueira da Foz. Desejamos-lhes 
muitas prospêridades. 

— Completou mais um ano de 
existencia o nosso ilustre colega 
d? capital A Opinião, a cuja re-
dacção apresentamos as nossas fe-
licitações, desejando-lhe inúmeras 
prosperidades, 
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O ponto f ra to í Prior, ao rundo da rua ui-
ríTka, ,ufii rés-do-chão, e um pri-
íhçiro.saudar, também se arrenda 
na estrada de Lisboa 2 rés-do-
chão e 4 primeiros* andares;'tam-
bém se arrendam ao cimo dá 
volta das calçadas, 2 rés do-châo 
com 3 divisões, para 1^500 ^òr 
mês, todos estes prédios são' no-
vos. MPI j 

Quem pretender de qualquer 
deles, trata-se com seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbra; rúa Eduar-
do Côelho n.° 56 a 60. '• ••'' 

ARBEARIA. Toinou-de tres 
passe a Barbearia Popular 

ao Calhabé,.o sr. Aurelio Domin-
gos Patrício, que espera merecer 
o auxilio que os Ex.moí frequenta-
dores despensavam ao seu. antigo 
proprietário. f « <•!;.. 

f ASA. Vende se um prédio de 
casas, novas e construídas?, 

com bom quintal e agua canalísâ-
da, sita na rua de Montes Clarete, 
letra V. Para tratar com João AÍ-
ves Barata, 12, rua Eduardo Coe-
ho, 14. ' 

£ * O N T I N U O para club, saben-
v do ler e escrever e dando 
abonações. Precisa-se. Nesta re-
dacção se djz. J 

O b i t u á r i o 
JllSTINIANi) F. DA FONSECA 

Faleceu nesta cidade o nosso velho 
amigo sr. Justiniano Fontoura da Fonse-
ca, proprietário, desta cidade, onde era 
justamente cofisiaerádo. 

A morte do sr. justiniano da Fonseca 
foi muito sentida, pois o saudoso extin-
to era dotado de um caracter excetefite. 
Deixa -viuva,; a sr.a D. Ismenia Ferreira 
da Fonseca, a quem apresentamos as nos-
sas sentidas condolências é' bem assim a 
toda a mais familia enlutada. 

JOSÉ M. DE VASCONCELOS 
Na sua cas^ de Santo Antonio dos 

Olivais: faleceu o sr. José Maria de Vas-i 
concelos, que foi proprietário dá alfaia-
taria Paris em Coimbra. • 1 

As nossas condolências. ( ' 

JBSÉ OA MATA CALISTO 
Suitidou-se em Lisboa, desconhecen--

•do-se os motivos do infeliz rfioço, o nos-
so querido amigo José Duque da Mata 
Calisto, irmão do sr. dr. Diamantino da 
Mata Calisto, noí,ario nesta cidade. 

José Calisto era oficial do nosso exer-
cito e tinha-sc oferecido, voluntariamen-
te, para partir para a França. Contando-
ainda 20 anos de idadi:, José Calisto era, 
por assim dizer, um legitimo orgulho da. 
sua familia, que o estremecia, porque 
sempre soube cumprir, com as. melho-
res classificaç&es, os seus deveres de e s -
tudante. : 

Nunca poderemos esquecer as horas 
de cOlívivio que com èle tivemos numa 
camaradagem alegre e ruidosa durante os 
anos que comnosco andou pelos bancos 
do Liceu e da Universidade. 

Dotado de excelentes qualidades de 
caracter e de coração, José Calisto em 
todos os amigos, em todos aquêles que 
conheceram de perto a sua alma diaman-
tina, abriu profundas saudades que ô 
tempo não ha de conseguir apagar ja-
mais. 

' Era um magnifico sportman e com-
nosco em alguns desafios de foot-ball 
evidenciou as suas belas qualidades de 
inergia e de resisíetlcia fisica. 

A seu irmão Decio lda Mata Calisto e 
a sua familia enviamos as nossas since-
ras condolências, testemunhando-lhes © 
nossô 'rrtais profundo pézar pela perda 
daquele que foi em vida um dos nossos 
mais predilectos .amigos e um dos mais 
generosos que conhecemos. 

Alvaro de 
Retomou a sua clinica 

Cohsultasno Hospital. I ás 3. 
Residencia: R. ás Tomar, 5. Tfelef. 51 , 

A Camara Municipal vai pôr a'con-
cursó a escola mixta de Hòmbres. t! ; 

f Sport' 
A J o i de ser inauguradojç> cam-

po de jogos dn Associação Acadé-
mica, no Pàrcjúe de Santa Cruz,, 
rfeàlteani-se ati no sábado e domin-
go proximos/dois desafioáde fúâ t 

entre oâ teáms daquela Asso-
ciação e os do Império Foot-Ball 
Club de Lisboa. 

È' coisa bem averiguada que 
o empobrecimento do sangue com 
cide com o desarranjo da maqui 
na humana. Causa e efeito. A 
perturbação, consoante os indiví-
duos, manifesta-se de maneira di 
ferente, e dirige-se particularme.n 
te ao seu ponto fraco. - Em uns 
desses indivíduos, torna-se mais 
acentuada do lado do aparelho 
digestivo: Itoutros, vai afectar prin-
cipalmente os orgáos eliminado 
res, fígado, rins e intestinos: nou 
tros ainda, a perturbação faz-se 
sentir por meio de enxaquecas, 
vertigens, perda da memoria, si 
nais de que o cerebro se encon-
tra atingido. Na maior parte dos 
doentes, a perturbação torna se 
geral e pode dizer se: Tudo vai 
de mal a peor»' Que o sangue 
recupere a riqueza da sua compo-
sição, e verificar-se-ha imediata-
mente que os incomodos desapa-
recem, que tudo entra na ordem 
pouco a pouco. O meio mais se-
guro de tornar o sangue rico e 
puro, é tomar as Pilulas Pink, 
medicamento que foi-justamente 
para esse fim preparado, e que 
tem dado sempre excelentes re-
sultados. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4,-?400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e,Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103, 

A S T H M A T I S O I 

Desanimados ! 

:<Por"éscriturá publica feita no 
notário José Ferreira,- em 15 do 
Corrente, fòi' ãissolvida^a^ociédá1 

de comercial desta praça, de Bas-; 
tos & Costa, ficando todo o activo 
è passivo a càrgõ do socio-sr. José 
Nunes da Costa, que continua a 
uzar da mesma firma e ramò de 
•negocio. * ' J" T ' J -

Agradecimento 
António d'Almeida Ferraz e sua 

mulher Joséfá da Silva Ferraz, agra-
decem muito reconhecidos a todas 
a*s pessoas que se dignaram acom-
panhar é ultima'moràda seu que-
rido ff lho José da Silva Ferraz e 
bem assim a todas as pessoas que 
se 'interessaram pelo seu estado 
durante a doeriça qUe o ViCtimou. 

Não podem também deixar de 
patentear bem publicamente o seu 
reconhecimento para dora os ilus-
tres, clínicos desta cidade srs drs. 
Luiz Rosete e Armando Leal Gon-
çalves, que foram duma dedicação 
em ^ítremo para debelar o terrí-
vel mal que victimou.o nosso sau-
,do?o filho. 

Tornamos também extensivo 
esfe especial agradecimento ao sr. 
Antonio da Silva Reis e sua esposa. 

Seta Opio nem- Worphíaâ* • 
oít/tj-i>" m í u v i J * ^ cm 

i; I n s t a n t e he» me n ta .! >\ 
Cada anno tnlinarea de doentes , 
. B. rOUUÈ, BI.OTTIÈRB & CH t, lui flomta»/», Par/^. 

B H N C O G O A E R -
V C l A L D E L I S B O A 
:: Prevmem-se os Senhores acio-

nisías deste Banco que o dividen-
do relativo ao 2.° semestre de 
1917 é pago nèsta Agencia, ás 
acções que se apresentarem, na 
razão de 6 1/2 °/o, ou Esc. b | 5 0 
por acção, livre. 4q. imposto do 
rendimento. 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 
1918. , 

O Correspondente,, • 
Jose Tavares da Costa, Sue. 

W E N D E M - S E duas grandes de 
* ferro de 2,ra70. Nesta re-

dacção se diz. 

T^^mãmà^ t i 
Em todas a* pharnwcia? ou rio deposite gorai 
J. OEUSAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lhbn.i. 

franco de perla comprando S trsuco< * 

c o s r a MOTTO 
M é d i c o • 

K c P o n i o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, !." 
TELEFONE 534 

ÍIESIDÉHÍÍA: Rua Orienta! da Montarroio, OS. 
m 

£ o s m ú m 6 ' f â m 
8 

Recebem se propostas em car-
ta fechada até aó dia 3 de Março 
proximo para a construcção dun. 
grupo de casas na quinta tío Ex.m0 

Sr. Dr. José Rodrigues d'Ôliveira. 
A planta, detalhes, condições 

e medições, encontram-se na Far-
macío Douoto, todos os' dias uteiS 
das 8 ás 21 horas onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

remando Lopes 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Hua Visconde da Luz, 50,1.° 
RESIDEHSIA: Rua Fedro Carnoso, 44 

jGraades majes: 
Grandes remadics 1 

Moléstias de pele. 
sifllitico.. Impurezas d» sangue 

curam-se radicalmcate com fteitrgiccf! 
medicamento s 

DEPURATOL 
i Regis tado em 14 pa í se s 

E'depurativo mais eficaz 
e poderoso, que mão exige 
dieta especial e que çórh pou-
cos dias dé tratamento. faz, 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo 'de 36 pilulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio,porte grátis. 

A' VENDA EM COI.MBA, NA " 
DROGARIA MARQUES PE» 
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 1,1 .• . 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. PerirO, 110. 
—LISBOA. 

orna: 
COMPANHifl DE SEGUROS 

C H P I T ^ L 1 5 0 0 Ç Q N T O S 

| Seguros coníra íoSQ, roiibos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

8 c 

rn Í 
(Casa Havaneza) 

rWcnida Sá da Bandeira, n.? 46 
l, :.• i: \< . .n. 

E m f r e n t e a o T e a i r o f f v e n i d a 
? .'súhswV"vtox* - T I E J U È F O N E 6 O 3 ' 

José Lourenço -dos Santos participa a 
qaalqoer fregutz ,qae faz serpiço de. aíito-
movei, sempre por menos de qaalqqer Qa-
age;, sendo o melhor aatomo\?el de Coimbra. 

Comercio, mportacão 
e Exportação de ma= 

deiras de pinho 
• — — 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
66, L°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA tele 

COIMBM, tele] 

fone-C.173j. , 
gramas, Misiblt. 

fone, 622. 
grama, Kcs-hie. 

'3C 

Cooperníína dos E m p r e j a -

tíos Públicos tío fllstn-
t i a dé Coimbra 

2 . a C o n v o c a ç ã o 
Previnem-se os Ex.mos Socios 

de que no dia 3 de Março proxi-
mo, pelas 13 horas, terá iogar na 
sala do Mortte Pio Martins de 
Carvalho,, Paíeo da Inquisição, a 
assembleia geral de^ta Cooperati-
va, para a apreciação dq Relatorio 
é contas da gerencia de 1917, 
funcionando com qualquer nume-
ro de socios. 

Será aplicada a multa de 10 
centavos ao socio que faltar a es-
ta 2." convocação. 

Coimbra, 16 de Fevereiro de 
1*918. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Guilherme Alves Moreira. 

1 

n - L L / / I / L / V C 
Depósito de madeiras e lenhás 
; 1 0 ( 1 Sofia t d n t f s a a l p t o i a Sores), Coimtefí 

Vtnde,'1.ppr janto e a retalho, madeiras e 
lenhas, "áe todas as dimensões, pór preços 

rasoa\?eis .,t . , 

> 
i f l R R E M f t t A Ç f t O 

(1." publicaçàò ) 

No dia do 'corrente mez de> 
Fevereiro pélas 12 horas no Tea , 
iro Sousa Bastos* desata cidade, se 
-baede proceder petx segunda vez, 
á arrematação em hasta publica, 
dos bens arrolados pelo processo 
de falência de Luiz Lomas, em-
prezario que fof cío "referido Tea-
tro, e que não obtiveram iahçadqr! 
na 1.* praça, os quais são consti-: 

tuidos por: £' •» í m ^ . «vltó t.b «>»;» 
Vários artigos de escritorio,! 

carvões e tampadas 'electricas, um' 
bfrril e duas latas com oleo,, tabo-
letas e um tecto de pano, e yão ái 
praça por metade do seu valor. 

_ Os ditos bens acbam-se des-
critos no arrolamento constante 
do referido processo, que corre 
silUs léiinòs pelo, caiiuriu uu ls 
cri vão do 5.° ofício'Joáò Marques 
Perdig .o Júnior, e serão entregues 
a,quem matqr lanço oferecer álem 
do* preço porquê vào a .praça. 

Pelo presente são citados quais 
quer Credores incertos para assis 
tireift á praça. 

Verifiquei a exactidão. 11 

O Juiz de Direito, 

•Sousa Mendes. 
, , O ,|?SQrÍvàOr: X! • i 11 

..João Marques Perdigão Júnior. 

Q a n e o C o m e p e i a l d o 
POPtO 

Sociedade Anmima dt ftespoasabilidade Limitada 
1 O dividendo deste Banco dò 

segundo semestre de 1917 á razão 
de 4 '/Wo ou Esc. 1$80 por acção, 
paga-se desde já em t .dos ò^ dias 
úteis das 11 da manha ás 3 da 
tarde em casa do seu( correspon 
dente, Basilio Xavier d'Andrade, 
Suéessor, Rua Corpo de DeUs, 40 
.'; I ; ;'' -. i i • I !_ LA. 

PI A N O horizontal, para estu 
>do, vende-se tam. '' : • 

Arcod'Almedina,31. Coimbra, 

otário 

Largo de Sangàò 

gytorio'' No í.° andar, 
|u lado direito è aberto 
" desde as 10 até de^ 

pois dà's lq horas. 

RwlAeiwU: No 2.a an-
dar ao mesmo prédio. 

Telefónlo 2T8 
SX 

OBfiR DE TQDA * UTIUDÍ DE: 
Gaia de ejectrieidade 
para 'os. c.ursos de Trabalhos Prá-
ticos individuais' e educativos. 

(Curso,cotnplèínentar,de'scien-
cias dos,liceus), pelo Dr. j. Duar-
te Carrilho, 1 vol. com muitas gra-
vuras e quadros $60. 

Á venda em todas as livrarias. 
Editores: Raul Guimarãis & Co-
mandita, Braga. 

Escola normal Primaria 
EXAMES D£ ADMISSÃO 

> "Abriram já as aulas do curso 
de háTriíitação, do professor João 
Pires da Silva„ da Escola anexa á 
Normal desta Cidade, no 

INTERNATO ESCOLAR, 
Rua Venâncio Rodrigufes, n.° 
(Quinta de Santa Cruz). 

Continua aberta a matrícula. 

A. de Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 ° 

C J O M P R Á - S E Uma Casa até 3 
çqtítos de reis, 

Dirigir .carta a çste jornal com 
aj míciíift A« C. C. • • 

J O S E MARIA N . D 'ALMEl-
DA, Cernache. Vende as 

suas casas, junto com a sua pro-
priedade na. Boiça, limite da. Vila 
Nova, da mesma freguesia, é que 
são 3 dias de lavoura, cot^i cerca 
de 40 pés de oliveiras. A .práça 
efectua-se no dia 24 de Fevereiro 
das 15 ás 16 horas, e se, entrega-
rá a quem maior lanço oíesecér. 

A M P R E I A S . Vendem íse-
•Procurar no Quiosqufe da 

Avenida a qualquer hora. ' • • 
Encarregado da vettda Alfredo 

d'Oh"veira. f" • o ' 

j£^EGIS' j t*RADORA compra-
•ff™-'- se usada. Carta a este jor-
nal a A . ' £ . ' j • tM'>ii ao s T n s M 

E k R E N O párá <dífícaçcyc$. 
-''Veta derii -se '3.000 iftetfò^Sfe 

terreno ' M ô n t è í C l à m ^ í 
prio para edificações. ™ ^ 

- ' Dirigir aò sr. Ab'ilí6 Augusto 
Vieira.em 11 / . '^wov 

npRABALHADORES^ Praci-
* , :̂ ara-se 4 para: uma fábrica, 

e um de idade que possa sírvir 
para guarda. Paga-se bem. 

Nesta redacção se dic. 
D A d e propriedade. Ven-

de-èe úmá .morada de Casas 
Com rez do chão e um andar, cõm 
uma expléhdida qujnta quê te^n 
boas arvores de frúto, pomar, agua 
de nascente, na Cumeada em tfréh-
^e áo Colégio Moderno. 
r- Recebé propostas1 o sr. dr. Cií-
nha VAz,t, nâ Quinta .dqs SardÕçs. 

'tetTENOA dé prediò. Vende se 
uma morada de casasícôth 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, wmgrande quintal Cõfn 
duas nascentes de agua tiradá pôr 
bombas e com paraigem do ele-
ctrico á porta. - - - — 

Trata-se na Rua Olímpio Nico-
lau Rui Fernandes — Minerva Cen-
tral. . .. . ' k 

SE na rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 11-A, urha ' 

cama de férro;? e úm bjdet, que 
podem--ser vistos todõs os aras 
das 13 ás 17 horas. M. A. C. 

W E N D E - S E unt^fógão grartde 
" proprio para hotel. Cri for-

ma-se na Cervejarlo Central. • 
Praça Oito de Maio. msb,-: 

: ,;- M 
-SE uma morada de 

casas de rez do chão e 2 
andares e agUas furtadas com roair 
tos comodos e bonito quintal na 
Rua Alexandre Herculano, 

Quem pretender pode vê- la to-
dos os dias da 1 hora ás 4 dalftr-
de e entender se com Miguet Jo* 
sé da Costa Braga, Rua Viacondl 
da ."•• *> .̂'"i 
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Publica-se é.s quartas-feiras e sabados 

Os catolicos do diocese ile Coimbra 
r e a lei da Separação 

; Conforme prometemos na numero anterior, começamos 
hoje a publicar o texjto da representação que os catolicos da 
diocese de Coimbra dirigiram ao Chefè d'listado a proposito 
dà atitmciada feforma dá lei da Separação. É um notável do-
cUmèntó cjuè è^pfime, a b e b dizer, o programa minimo das 
justíssimas reclamações de todos os catolicos portugueses con-
tra a lei de 20 de Abril de 1911.-

Ex.ra<> Sr. Presidente da Repu-
blica é do Governo: Para verem 
inteiramente satisfeitas as suás aspi-
rações e votos, os catolicos dàdio 
cese de Coimbra não necessitariam 
invocar peranté V. Ex." se não o 
«regimen de liberdade e justiça»q u e 
o preambulo da nossa Constitui-
ção. politica aponta como égide 
dos superiores destinos da Patria. 
Malaventuradamente para nós, po-
rém, na hora eíh que estas pala-
vras se esculpiam no diploma fun-
damental .do regimen, já se havia 
cometido o atentado de 20 de 
Abril de 1911 que a Constituição 
não reparou, com receio de vêr 
mutilada uma obra prima no gé-
nero. _E, desde então, perdidos 
foram todos os instantes em que, 
ora nas suplicas, ora nos protes-
tos, os catolicos portugueses, re-
percutidos pela consciência da na 
ção inteira, instaram e reclamaram 
um regimen de liberdade e de jus-
tiça, que ihes permitisse orar sem 
temor, praticar o culto sem receio, 
educar religiosamente os filhos 
sem ameaças nem oposições. 

Os catoliços portugueses ape-
nas reclamavam então e voltam 
hoje a reclamar junto de V. Ex.* 
o minimo que reclamam todos os 
crentes: qué lhes permitissem 0 
seuDeus. Mas o seu Deus era-lhes 
evitado, arredado, dificultado — 
para não dizer que tantas vezes 
piipibido! Vj),.Víu> 

Iríeis da igreja, os catolicos 
portugueses não podiam, segundo 
ó diploma da Separação, organi-
zstr-se, istò è, sustentar o seu cu! 
to^senão por meio de corporações 
cujà natureza já fôra objecto de 
condenação pontifícia, quando da 
separação francesa. 

Ao estabelecer no decreto de 
20.de abril as bases da organisa 
ção dó culto publico —o legisla-
dor fê-lo portanto com a certeza 
absoluta, iniludivel, fatal, de que 
não era possível acomodar-se a 
essas fórmulas a organisação dos 
cultos entre nós. A Igreja não tem 
duas doutrinas: uma para alem ou-
tra para aqúem* Pyrinéos. Estabe-
lecendo e agravando os vícios de 
tima Organisação condenada sole-
nemente ainda não havia cinco anos 
antes, em França, — o legislador 
sabia, antecipadamente, que os pre-
ceitos estabelecidos, eram inada 
ptaveis á constituição, tradicional 
e inalteravel da Igreja católica. 

E inadaptaveis, perante a cons-
ciência dos catolicos, por um con-
junto de razões bera simples. A 
organica da religião católica esta-
belece a definição entre os pasto-
res e os dirigidos, aqueles os mi-
nistros do culto, estes os fieis. Ora 
o diploma da separação estabele 
cèu também uma distinção em que 
se inverte a situação referida. Os 
dirigentes, na vida cultual, são os 
fieis; os dirigidos são os ministros 

lita culto. 
" Assim, por intermedio de quem 
é que os catolicos podem susten 
tar o seu culto? Por intermedio do 
ministro dó culto? Não, só por 
intermedio das corporações dos 
fieis (artigos 17.°, 28.°, n.0' 4.° e 

Quem detem os bens, valores 
fc donativos destinados ao exerci 
do do culto e os administra, não 
io ministro do culto, mas sim a 
corporação (artigo 28.°, n.0' 4." e 
5.°). • . , 
, Quem organiza a tabela dos 

emolumentos de quaisquer actos 

Situais, não ê o ministro do cu! 

é a corporação (artigo 3ó.°), 
gucro Rç» conj a concessão das 

catedrais, igrejas e capelas desti-
nadas ao exercício do culto cato-
lico não é o ministro do culto, 
mas sim a corporação, que igual-
mente fica com a concessão dos 
objectos mobiliários que as guar-
necem. 

Em suma, o ministro do culto, 
o que passou a ser? O simples 
oficiante. De então em diante, no 
templo, em vez dêle ha outro se 
nhor, que é a corporação. O mi-
nistro do culto nunca mais será 
um dirigente, se não tiver sido, 
muitas vezes, um simples tolerado 
dentro do templo. 

Fieis da Igreja, os catolicos 
portugueses não podiam ser diri-
gidos, nas suas associações, pelos 
seus naturais pastores, os minis-
tros do culto. A isso se opunha 
o artigo 2ó.° do decreto referido. 
Os fieis deveriam ser dirigidos 
uns pelos outros, o que tanto vale 
dizer como permanecer sem di-
recção. 

Espectáculo singular o que 
oferecia esta sociedade — a Igreja 
—no âmbito de tal legislação! To-
das as sociedades úteis ou inúteis, 
recreativas ou sabias, se escolhem 
os seus dirigentes òu mentores en-
tre os que se devotaram, com fer-
vor ao apostolado dos fins para 
que elas se constituíram. Só á 
Igreja, nos núcleos das suas cor-
porações encarregadas do culto, 
era impedida de constituir com 
alguns dos seus ministros a dire 
cção dos organismos que iam rea-
lizar os seus fins! 

No regimen de liberdade e jus-
tiça que a Constituição define, ha-
via uma grande sociedade, a do? 
catolicos, que não podia eleger 
para seus dirigentes os ministros 
do seu culto, no regimen de liber-
dade e de justiça, de que a Cons-
tituição se reclama havia uma clas-
se, os ministros do culto catolico 
a quem era permitido casar, legar 
pensões á viuva e filhos, mas a 
quem não era licito dirigir os seus 
fieis, isto é, fazer parte das direc-
ções, administrações ou gerencias 
das corporações encarregadas dp 

Se- o legislador queria real-
mente tomar para base da orga-
nisação do culto determinados or-
ganismos reconhecidos pela iei ci-
vil, e se nada queria fazer que fos-
se considerado como um atentado 
á constituição tradicional ou inal-
teravel da Igreja, como Briand tão 
prudentemente se recomendava ao 
elaborar, talvez de boa fé, o seu 
projecto de separação — porque 
foi o Governo de 1911 adoptar 
uma organisação que estava con-
denada em França, e que em to 
da a parte permaneceria condena-
da enquanto esses organismos de 
novo creados não dessem garan 
tias á Igreja de que os direitoà 
desta não seriam violados? 

Tendo a lição da separação 
francesa, que lhe mostra ser a Igre-
ja católica paciente e poder espe-
rar, justamente porque é, eterna, 
porque não adoptou, ao menos, o 
legislador portugés o sistema bra 
sileiro, ou, quando menos ainda, 
o sistema norte-americano, em que 
os organismos encarregados de 
prover permanentemente ao sus-
tento do culto são constituídos sob 
a egide de um corpo directivo 
constituído pelo ministro do cul 
to, ou seu auxiliar, e por fieis de-
signados por ele? Se o Estado não 
quer fazer á Igreja a injuria de a 
obrigar a aceitar como dirigentes 
seus indivíduos que da Igreja não 
fazçrn parte, por que não adopta-

va esse sistema da lei norte-ame-
ricana para o culto catolico de 
1863, que encontraria exposta effl 
qualquer livro sobre direito dos 
cultos? E, por que persistia, com 
desprezo destas fórmulas de orga-
nisação, a aprovar os estatutos de 

^corporações para o exercício do 
culto catolico constituídas por in-
fiéis? 

Que essas corporações fossem 
dirigidas por ministros do culto, 
não o permitia o diploma da Se-
paração — e não eonsta que, nesse 
ponto, alguma vez fosse violada a 
lei. Mas também èra disposição da 
lei, constituía o artigo 16.° desse 
diploma a regra de que essas cor-
porações só podessem ser consti-
tuídas pelos fieis que livremente per-
tencessem á respectiva religião, e 
todavia, os catolicos portugueses 
não peftendem sequer relembrar 
os episodios repugnantes que se 
presencearam com a aprovação de 
estatutos de corporações que se 
diziam constituídas para o exercí-
cio do culto catolico e que eram 
compostas por indivíduos hostis a 
essa religião — se não a todas. 

Porquê? Porque os Governos 
que sucessivamente ocuparam as 
cadeiras chamadas do poder, sem 
repararem em que uma associação 
de homens de letras só com ho-
mens de letras pode formar-se, 
em que uma sociedade artística só 
com homens de arte pode consti-
tuir se, esqueciam-se que uma cor-
poração encarregada do culto ca-
tolicos só com fieis da religião ca-
tólica poderá organisar se. Refu-
giavam se na fórmula de que nin-
guém pode ser preguntado acerca 
da religião que professa — para 
deixar que tais corporações se 
constituíssem com elementos es-
tranhos e hostis a essa religião. 
Os defensores inabalaveis do de-
creto da Separação eratn os pri-
meiros a consentir em que ele fos-
se vioiado e violação repetida em 
cada dia que se aprovavam no-
vos estatutos de tais corporações. 

Se para a Igreja as corpora-
ções cultuais são condenáveis, vé-
se todavia que o Estado não pen-
sava assim e queria com elas as-
segurar a organização do culto. 
Mas se assim era, desde o mo 
mento em que o Estado se sepa-
rou da Igreja, e lhe são indiferen-
tes os seus fins —> não havia razão 
para as tratar por maneira diversa 
da por que trata as outras socie-
dades ou corporações a cujos fins 
é igualmente indiferente. 

Mas nãol Permitindo a todas 
as associações ou corporações 
perpetuas (cod. civ. art.0 35.°) ad-
quirir por titulo gratuito bens 
mobiliados ou imobiliários, em-
bora com a obrigação de os con-
verterem em fundos consolidados, 
o decreto da Separação foi crear 
um regimçn de odiosas restrições 
para as corporações cultuais que 
êle aliaz julgava óptimas para o 
seu pensamento separatista e que, 
embora condenadas por quem de 
direito, êle queria á viva força 
adoptar. Essas odiosas restrições 
consistem na proibição absoluta 
de essas corporações receberem 
por doações entre vivos ou por tes-
tamento quaisquer bens ou valores 
(art. 29.°), ou de receberem quais-
quer subvenções do Estado, do3 
corpos administrativos locais e de 
quaisquer estabelecimentos públi-
cos (art. 4.°) 

Santo Deus 1 — seja permitida 
a exclamação num pedido que ao 
Governo dirigimos na qualidade 
de catolicos de Coimbra! —nem 
parece que o legislador ande lem-
brado do que se tem feito aos 
bens dessas corporações através 
de todos os regimens, já no pas-
sado, já no actual. Na verdade, se 
são frequentes as incorporações n»s 
bens do Estado dos bens de tais 
corporações — que interesse tem o 
Estado em que elas não possam 
adquirir? Mais minguada do que 
nunca ficará a bolsa, que êle tem 
afagado ha hora inquieta das suas 
necessidades. 

Se o Estadú se separou da 

Igreja-e não tem que ver com a 
vida religiosa, por que não equi-
para, pura e simplesmente, ás agre-
miações particulares — as corpo-
rações do culto? Não diz o artigo 
2.° do decreto da Separação que 
a «partir da publicação do pre-
sente decreto. . . todas as igrejas 
ou confissões religiosas são igual-
mente auctorizadas, como legiti-
mas agremiações particulares»? 
Nesse caso, porque- não adoptar 
em relação a elas o mesmo regi-
men que em relação ás agremia-
ções particulares ? 

E porventura as agremiações 
particulares são obrigadas quando 
se constituem, a assumir um fim 
diferente daquele para que se 
constituem — como sucede ás cor-
porações cultuais que não podem 
constituir-se só para fins cultuais, 
e hão de assumir obrigatoriamente, 
fins de assistência e beneficencia 
(art.0 169.°, 32° e 38°), e hão de 
contribuir obrigatoriamente para 
esses fins com verbas que são exa-
geradíssimas (art. 32.° e especial 
38.°)? 

Porventura as agremiações par-
ticulares teem, segundo o nosso 
direito, obrigação de «remeter ás 
juntas de paroquia e ao Ministério 
da Justiça cópias dos seus orça-
mentos, inventários, contas de re-
ceita e despeza de cada ano, com-
paradas com as dos três anos an-
teriores, estatutos e suas reformas 
e outros documentos fundamen-
tais relativos á sua organisação e 
funcionamento», como ás corpo-
rações cultuais obriga o artigo 
23.°? Acaso todas as «legitimas agre-
miações particulares», que o de-
creto da Separação diz serem iam 
bem as corporações cultuais estão 
sujeitas á fiscalisação das juntas de 
freguesia, como o estão as corpo-
rações cultuais, por virtude do ar-
tigo 24.°? 

Por ultimo queremos assina-
lar uma odiosíssima restrição pos-
ta á capacidade dessas corporações 
pelos artigos 30.° e 31.° do decre-
to. Viu-se acima em que escassos, 
acanhadíssimos recursos é que ás 
associações para o culto poderão 
recolher receitas — tantas estão im-
pedidas de receber. Pois apesar 
dessas restrições, ainda os artigos 
30.° e 31.° determinam que os.edi-
fícios ou templos que de futuro fo-
rem adquiridos tou construídos pa-
ra reuniões cultuais, assim como 
os que até agora teem sido aplica-
dos ao culto publico de qualquer 
religião ou estivessem em cons-
trução com esse destino, não po-
dem ser alíènados, nem hipoteca-
dos, penhorados ou por qualquer 
forma desvalorisados sem conhe-
cimento do Ministério da justiça 
e, quanto aos primeiros, isto é, os 
obtidos com os magros recursos 
de que as corporações podem ain 
da, segundo o decreto, lançar mão, 
esses reverterão ao fim de 99 anos 
para o pleno domínio do Estado, 
sem indemnisaçâo alguma! 

É assombroso! O legislador 
proíbe que o Estado, os corpos 
administrativos ou estabelecimen-

t o s publiços subvencionem o cul-
to, mas lobrigando a hipótese de 
que com esmolas de fieis uma cor-
poração cultual que para ele é uma 
«legitima agremiação particular» 
consiga adquirir ou mandar cons-
truir um templo — o legislador de 
creta logo que a corporação o não 
possa alienar, nem hipotecar, nem 
penhorar e ao cabo de 99 anos 
— porquê? porquê? — chama-lhe 
seu! O edifício entra no seu ple-
no domínio. Verdade é que só ao 
cabo de 99 anos, bom Deus! O 
que é ter fé na duração indestru 
tivel das coisas! (Continua ) 

Hospitais da l í n M d a d s 
Sabemos que o administrador 

Uõs Hospitais da Universidade, 
sr. Dr. Luiz Viegas, chamou a 
atenção da Faculdade de Medici-
na para a exiguidade da dotação, 
nas circunstancias actuais e para a 
necessidade de solicitar superior-
mente a sua elevação de maneira 

a poder acudir-se á afluência de 
doentes que está sendo enorme, 
havendo nos últimos mêses uma 
media diaria de 8 internados (240 
entradas por mês ) e ficando ape-
sar disso muitos sem internamento. 

A Faculdade deliberou pedir 
ao sr. Presidente da Republica e 
do governo e ao sr. Ministro do 
Interior uma dotação condigna 
para poder elevar-se até 600 doen-
tes. 

A proposito, somos informa-
dos de que o custo das dietas e 
das drogas no Hospital da Uni-
versidade tem subido de tal ma-
neira que só a despeza de dieta 
execede já a taxa diaria de pensio-
nista de 3." classe em perto de $14 
ou sejam *$44 de custo quando 
antes da guerra andava ao pé de 
$22. 

O governo decerto atenderá 
as justíssimas reclamações da Fa-
culdade de Medicina; nem outra 
coisa se deve esperar visto tratar-
se de assunto hospitalar. 

MANIC0SII9 SENA 
A Faculdade de Medicina, em 

sessão de quinta-feira, e sob pro-
posta do professor sr. Dr. Santos 
Viegas, deliberou pedir ao gover-
no que nomeie uma comissão ad-
ministrativa das obras do Manico-
mio Sena, de maneira a iniciar-se 
com a maior brevidade os traba-
lhos daquele Manicornio,- o que 
reputa urgente para o seu ensino 
e para Coimbra. 

O respectivo projecto, na im-
portancia de 1:600 contos, apro-
ximadamente, já está aprovado, 
tendo o Conselho Superior de 
Obras Publicas e Minas dado um 
voto de louvor ao engenheiro que 
o elaborou, sr. D. Luís de Melo. 

Pró Algarve 
^ A Comissão Pró Algarve na 

sua ultima reunião resolveu mar-
car o dia 2 .do próximo mês de 
Março para a realisação da sua 
projectada festa de confraternisa-
ÇãO. ,.;;t. v <U- .,() 

Consistirá ela num explendi-
do banquete de 40 talheres que 
se efectuará no Coimbra-Hotel, 
um dos maiores e mais luxuosos 
da velha cidade universitária. 

Durante o jantar executará va-
riados trechos do seu selecto re-
portorio o Grupo Musical Fer-
reira Barros sob a competentíssi-
ma regencia do seu ilustre patro-
no e nosso presado amigo sr. te-
nente Barros, digno chefe da 
banda regimental de Infantaria 23, 
aqui aquartelada. 

Convém acentuar que este nos-
so amigo — um dos interpretes 
mais apaixonados e mais cons-
cienciosos da sublime arte de Mo-
zart— íS um algarvio que acolheu 
com indescritível ^entusiasmo a 
iniciativa dos estudantes seus com-
provincianos, a ponto de compor 
expressamente para a festa, num 
excesso de amor pelo seu querido 
Algarve, um encantador e mavio-
so hino consagrado àquela bela e 
linda província que, em breve, o 
conhecerá e apreciará devida-
mente. 

Ficou também resolvido que 
a Comissão no dia festivo vá 
cumprimentar o mais ilustre en-
tre os ilustres filhos do Algarve, 
o sábio catedratico da nossa Uni-
versidade, o venerando e talentoso 
lente de duas Faculdades — Scien-
cias e Letras —sr. Dr. Gonçalves 
Guimarães, que não só honra ape-
nas a província que lhe serviu de 
berço e a velha Universidade coim -
brã, mas o nosso País. 

Ha pouco mais de um ano a 
Universidade, num justo preito 
de homenagem ao seu grande ta-
lento, proclamou — o Doutor em 
Letras. 

O entusiasmo que reina por 
esta festa estende-se já a toda a 
Academia, e assim é que rapazes 
doutras províncias se reúnem" e 
procuram secundar a simpatica 
ideia, o que muito os honra e 
muito grato nos é registar, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Cumprimentos. O sr. gover-

nador civil. Dr. Brito Ca-
macho. Visita d séde da So-
ciedade. 

Como dissemos no nosso nu-
mero de quarta feira, tomaram 
posse no dia 19, os novos corpos 
gerentes desta importante e pres-
tigiosa agremiação, sendo o acto 
muito animado e decorrendo a 
cerimonia da investidura com de-
susado brilhantismo. 

A impressão dos numerosos 
socios que ao acto assistiram não 
podia ser melhor nem mais lison-
geira para todos os que nele in-
tervieram, abriíhantando-o. 

A nova direcção cumprimen-
tou, na quinta feira, a comissão 
administrativa do municipio e o 
sr. governador civil, e ontem o 
sr. general comandante da 5.a di-
visão militar. 

Tanto o sr. dr. Eusébio Barbo-
sa Tamagnini, que recebeu os 
representantes da Direcção no ga-
binete da presidencia, acompa-
nhado de todos os seus ilustres 
piegas, como o sr. capitão Sola-
no d'Almeida e o sr. general co-
mandante da 5.a divisão, não po-
diam ser nem mais amaveis, nem 
mais sinceros no oferecimento que 
fizeram da sua boa vontade em 
auxiliar a Sociedade em todas as 
iniciativas que * dependessem da 
sua valiosa cooperação. 

O sr. governador civil, capitão 
Solano d'Almeida, querendo de-
monstrar á Sociedade quanto sin-
ceramente simpatisa com os seus 
fins e tradições, gentilmente pediu 
ao sr. dr. Manuel Braga que o 
inscrevesse socio, facto este que 
deveras cativou a noya direcção. 

— O ilustre chefe da União Re-
publicana, depois da conferencia, 
pelas três e meia horas da tarde, 
honrará com a sua visita a Socie-
dade de Defeza e Propaganda, 
cuja direcção o receberá gentil-
mente na sala nobre da sua séde, 
oferecendp-lhe, nessa ocasião, uma 
impressionante e distinta recorda-
ção de Coimbra. Procedendo as-
sim, a direcção cumpre um inde-
clinável dever de cortezia e hos-
pitalidade, como o cumprirá sem-
pre que homens da sua alta cate-
goria social e intelectual queiram 
amavelmente honrá-la com as suas 
sempre estimáveis visitas, seja qual 
fôr a corrente de opinião que re-
presentem. É assim que a Socie-
dade prepara o ambiente que jul-
ga indispensável para poder agir 
eficazmente junto do poder cên-
tral, facilitando a realisação de cer-
tos melhoramentos e aspirações 
locais e regionais que, em grande 
parte, dependem da.boa vontade 
dos homens públicos da alta cate-
goria de s. ex.4. 

O lêma que se segue é este: 
a Sociedade não tem, nem faz po-
litica, mas não pode viver isolada 
dos políticos. 

Assim o exige a defeza dos al-
tos interesses e aspirações de Coim-
bra. 

Arnoldo Sacadura 
0. José Manoel de M i a 

ADVOGADOS 
Rua Dr. Pedro Róxa, 1. 

(Antiga rua Pátio da Inquisição) 

< Novos de Portugal» 
Vai fundar-se em Lisboa um 

jornal literário com o titulo acima, 
dirigido por alguns nomes da 
novíssima geração que tem con-
quistado um logar de destaque 
pela sua inteligência. 

Fazem parte da sua redacção 
os srs. Gonçalo Casimiro, Marques 
da Silva, Moura Guedes, Rui Go-
mesj Mário Beirão, etc., etc. 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. u m a bibllographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, ngo 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-

. pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com ajue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu irabalhor aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Simples (Os) - A 1 de Julho de 1904 
sahiu á luz, no Porto, o primei-
ro numero d'esta «publicação 
quinzenal», de que eram dire-
ctores e proprietários Arnaldo 
Lemos e Carlos Rodrigues. Oc-
cupava-se de «sciencia, litteratu-
ra e arte», tinha a redacção na 
rua de Passos Manuel, 215, e 
era impressa na mesma rua, 211 
a 219, na Imprensa Civilisação. 
Teve pouca vida, apezar de 
ser uma revista devéras interes-
sante; mas passou mais tarde a 
sahit- semanalmente, sob a direc-
ção de Corregedor da Fonseca, 
que conseguiu manter a publi-
cação á altura dos créditos con-
quistados, até 1906, sahindo em 
Abril o ultimo numero. Passou 
depois a denominar-se A Sema-
na Azul. 

Sscego do Lar'(0) —Appareceu, no 
Porto, a 5 de Agosto dc 1883, 
o primeiro numero d'esta «pu-
blicação litteraria, noticiosa e 
recreativa», dirigida por Arman-
do de Castro. Tinha a redacção 
na rua do Almada, 381, e cada 
numero constava de 4 paginas, 
a trez columnas. Teve uma exis-
tência muito limitada. 

Saclaes — Esta revista mensal, de 
que apenas conheço o n.° 1, sa-
hido em Março de 1900, «dedi-
cada ao proletariado intellectual 
e ao das officinas», teve por di-
rector João do Minho (pseudo-
nymo), tinha a sua redacção na 
rua da Alegria, 834, e era im-
pressa na Typographia Univer-
sal, da travessa de Cedofeita, 54 
e 56. Constava de 16 paginas, 
incluindo as quatro que serviam 
de capa, no formato 2 2 X 1 4 . É 
possivel que publicasse mais al-
gum numero além do primeiro, 
mas não foram muitos, com cer-
teza. 

Saerafes — D'este «semanario litte 
rario e humorístico», appareci-
do, nó Porto, a 2 de Fevereiro 
de 1884, foram redactores Oli-
veira Passos e A. Azevedo, ten-
do' a redacção na Fuá da Nova 
Alfandega, 70, 2.°, e imprimin-
dd-se na Typographia de O. & 

'" M; Sarmento, da rUa dos Ingle 
;-zeSi 62, 1.°. Constava cada nu-

mero de 4 paginas, a trez co-
lumnas,com prosas- e versos vá-
rios; Teve curta vida. 

'So1 (0) — Assim se denominou um 
•J-- periodico de pequeno formato, 

30 X 20, cujo primeiro numero 
' sahiu, no Porto, a 12 de Dezem-

bro de 1826, destinando-se a 
«dardejar seus raios luminosos, 
e abrazar sem respeito e con-
templações o monte de parvoí-
ces do Imparcialque era ou-
tro periodico, ou como quem 
diz: outro official do mesmo offi-
cio. Defendia a causa constitu-
cional, e era impresso na Im-
prensa do Gandra, á rua de San-
to Antonio. No alto da primeira 
pagina estampava uma vinheta 
representando o sol, em gravu-
ra bastante nítida. No seu. n.° 7, 
sahido a 18 de Março de 1827, 
essa gravura appareceu velada 
com um borrão negro, prove-
niente de uma pasta de cêra dei-
tada no cliché, dizendo-se no ar-
tigo editorial que «o sol se acha 
enlutado pelo infausto aconteci 
mento da prematura morte de 
S. M. I. e R. a Senhora D. Ma 
ria Carolina Jozefe Leopoldina, 
Arquiduqueza Imperatriz Rai-
nha, Esposa do nosso Grande 
D. Pedro IV». Aquella lembran-
ça de enlutar o sol da gravura 
para fazer a phrase do artigo, é 
das coisas mais originaes do jor-
nalismo da nossa terra! 

Com mais ou menos regula 
ridade, sahindo por vezes sup 
plementos em vez de números 
completos, O Sol publicou-se 
até Maio de 1828. A collecção 
completa é muito apreciada, por 
que não é vulgar no mercado. 

Sol PcrtusnsR (0) — Assim se denomi-
nou um periodico cujo primeiro 
numero foi publicado aos 20 de 
Agosto de 1833. O editor pro-
mettia fazer annunciar na Chro-
nica os dias em que se publi 
cassem os números seguintes, 
ou quaesquer supplementos, 
mas não tivemos noticia de que 

. sahisse mais numero algum, 
além do que fica mencionado 

Este jornal não vem citado 
em nenhum dos dois opusculos, 
que acerca de jornaes portugue-
zes publicou o finado e erudito 
bibliophilo A. X. da Silva Pe-
reira. 

Sol Nado — Teve este titulo um pe-
queno periodico «bi-mensario 
de litteratura, sciencia e arte», 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 15 de Julho de 
1917, tendo por directores Ar-
mando Pimentel e Alvaro da 
Silva e Sousa. O cabeçalho era 
illustrado, embora com desenho 

• bastante incorrecto, representan-
do um terreno - montanhoso, 
pôr detraz do qual sé prefêÂdia 
simular o romper do sóR- Era 
manifestamente, um jornal de 
p r i n ci pi ante s. Im primi u -SV11 a ty 
pographia Martins? :da rua dos 
Martyres da Liberdade* e tinha a 
redacção na rua do MónteSelIo 
12. Não conhecemos mais nu 
mero algum, 

si pi Segue. 
ALBERTO BESSA 

e, 

Tifo M t m í i c o 
A epidemia do tifo exantema 

ico continua alastrando no Porto 
segundo o parecer do sr. dr. 

Aicardo Jorge, é natural que só 
sara Abril possa principiar a de-
clinar. 

Deram-se já alguns casos em 
Espinho, Ovar, Aveiro e outras 
erras. 

Em Coimbra não ha casa pró-
pria para recebcr doentes desta 
enfermidade, se vier aqui a rnani-
festar-se. Torna se necessário e ur-
gente construir um hospital bar-
racão comò no Porto, situado em 
local isoiado e afastado da cidade. 

A Faculdade de Medicina re-
solveu chamar a atenção do go-
verno e das autoridades compe-
tentes para a possibilidade da in-
vasão da epidemia cie tifo exante-
mático, visto que. a Faculdade-não 
tem hoje ao seu dispor casa algu-
ma onde possa ínstalar-se qual-
quer hospital de isolamento e não 
ser possivel receber doentes des-
sa naturesa nos Hospitais da Uni-
versidade, situados no centro da 
cidade e sem condições para o 
rigorpso isolamento que é indis 
•pensavèl, riem leitos disponíveis, 
pois que estes hospitais, que são 
de assistência e v d e ensino, tem 
hoje 517 doentes internados. 

Também a Camara Municipal 
tomou já as seguintes delibera-
ções sobre o caso: 

Pedir a convocação urgente da 
Junta Distrital de Higiene, para tra-
tar da questão da salubridade mu-
nicipal; 

Convidar o delegado e sub-
delegado de saúde do concelho, 
médicos municipais, Faculdade de 
Medicina e a Associação dos Mé-
dicos do Centro para urna reunião 
na próxima segundarfeira; 

Pedir ao sr. sub delegado de 

saúde que continue nas visitas sa-
nitárias domiciliarias; 

Pedir ao comissário de policia 
que reprima o mais possivel a 
mendicidade pelas portas; 

Intensificar a limpeza da cida-
de e povoações rurais; 

Começar com a 4avagem das 
ruas da cidade, principiando pelos 
bairros de gente menos abastada; 

Fechar as retretes do cimo da 
Rua Martins de Carvalho; e 

Ordenar aos professores pri-
mários que os alunos apareçam 
de cabelo cortado. 

Não é verdade que se tenha 
manifestado em Coimbra algum 
caso de tifo exantemático. 

Foi nomeada porteiro da Escola de 
Farmacia, Mariana de Oliveira Figueiredo. 

• < 

Todos os alistados da instrução mili-
tar prepaHatoria pertencentes ao núcleo 
da Universidade, devem comparecer no 
proximo domingo, no quartel de infanta-
ria 23, sob petia de serem presos. 

Pela Direcção Gera! de Assistência 
foi enviada á Comisssão Distrital desta 
cidade a quantia de 5:431$26 que lhè 
coube em distribuição. 

Seguiu para a Figueira da Foz onde 
está pronunciado por vários crimes de 
furto, José Lopes Viana,, dali, e que foi 
preso em Alfarelos pelo administrador do 
concelho de Soure t cOhduzido para es-
ta cidade com outros gatunos. 

f t l e i d a s e p a r a ç ã o 
Sabendo-se que o sr. ministro 

da justiça, assim que assumiu a 
gerencia da sua pasta manifestou 
desejos de reformar a lei de se-
paração do. Estado das Igrejas, 
que tão profundamente veio ferir 
os sentimentos religiosos da gran-
díssima população do país, que é 
católica, uma comissão de senho-
ras desta cidade foi entregar ao 
sr. governador civil uma repre-
sentação dirigida a governo pe-
dindo que se faça essa reforma 
e que nela se atenda aos justos 
clamores dos catolicos. 

Esse documento, excelentemen-
te elaborado e cheio de razão, prin-
cipiamos hoje a transcreve-lo, pois 
bem merece ficar sendo do conheci-
mento publico. A lei de separação, 
já ninguém hoje o duvida, foi a 
causa principal da funda desinteli-
gencia 'que se criou na familia 
portuguesa, 

O grande poeta Guerra Jun-
queiro ainda ha pouco dizia para 
A Lucta: «A reforma, em ditadu-
ra, da lei da separação, eis aí um 
acto oportuno e capital, de alcan-
ce enorme. As atrocidades barba-
ras da lei divorciaram da Repu-
blica todas as almas crentes e pie 
dosas. Na lei não ha mais do que 
arestas, ha guerras e colmilhos. 
E, enquanto não lhos quebrem, 
não pode nem deve, haver paz 
em Portugal. Com boas intenções 
unicamente vai se para o ceu, mas 
não se governa o mundo.» 

Não pode haver melhor auto-
ridade, 
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Distrito criminal 
Os escrivães de direito desta 

comarca, srs. Gualdino Manuel da 
Rocha Calisto, Joaquim Alves de 
Faria e João Marques Perdigão 
Júnior, constituídos em comissão 
delegada dos seus colegas, foram 
a Lisboa solicitar do sr. ministro 
da justiça a creação' nesta cidade 
de um distrito criminal e que não 
seja feita a divisão da comarca. 

General Jaime de Castro 

O sr. dr. Custodio Pessa, me-
dico assistente do general sr. Jai-
me de Castro, fez ante-ontem o 
exame radiograíico á fractura que 
este ilustre oficial sofreu, verifican 
do-se que ela se encontra ligada, 

O sr. general Jaime de Castro 
deve abandonar o leito no fim do 
corrente mês. 

O sr. dr. Custodio Pessa tem 
sido incansave) çotp o enfermo, 

Tomou posse de tesoureiro da Fazen^ 
da Publica da Pampilhosa, o sr. Francis-
co Luiz Nunes, que estava fóra do qua-
dro. 

A Casa da Moeda vai fornecer cédu-
las de 10 centavos para facilitar os trocos 
neste distrito. 

O sr. Germano Augusto Marques, 
praticante de finanças, foi; tomar posse dò 
lQgar de escrivão de direito da comarca 
de S. Tia^o de Cacem. -
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Em toda» as pharmacias ou no Depósito Beral, J. PELISANT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte to iarraci lo 2 f r a s c o s . 

Foot -ba l l 

ú contra 
Realisanvsé, hoje e ámanhã, pe-

;las Í5 horas, dois- qesafios de foot-
ball•• paralnauguração do campo 
da Qulritaf de Sàhta ;Cruz. / I 

Para que â" festa revista Um 
certo luzimento, a Associação Aca-
d e m i a convidou o Imperib Lis-
boa Club, magnifico teàm da ca^ 
pitai; que este ano, nos tespfecti-
voS desafios da tãça tem eviden-
ciado uma forma esplendida. 

Os jogadores chegaram ontem 
tèndo uma recepção colorosa por 
parte dos gportsmen coriimbricen-

ív$ oa.M 
Damos a seguir a constituição 

dos dois teams, sem nos alongar-
mos em esnsideraçães porque a 
falta de espaço nos não permite: 

Do Império: A. Paiva Simões, 
João Duarte,* A. Gato, Henrique 
Silva, J. Pereira, Arnaldo Cruz, 
Julio Costa,. Virgilio Santos, Car-
los Canuto, Joaquim Belford e 
Emilio Gonçalves. 

Da A, A.: R, Nunes'Vieira, 
Magalhães Bastos, Botelho, Fon : 
seca, Borja Santos, Castro, Afon-
so Guimarães, Esquivel, Lemos,. 
Renato Costa e Almendra. 

Preços dos logares: cadeiras 
250; peões 120. 

Faculdade de Direito 
A Faculdade de Direito, em 

sua sessão de 19 do corrente, 
conferiu o grau de doutor aos 
professores ordinários srs. Anto-
nio Faria Carneiro Pacheco e Ma-
nuel Paulo Merêa. 

O sr. dr. Caeiro da Mata as 
sistiu pela primeira vez, depois da 
sua doença, ao constlho da Facul-
dade; por isso, o director, sr. dr. 
Alberto dos Reis, propoz que na 
acta se consignasse um voto de 
congratulação .da Faculdade por 
ser restabelecido e, restituído ao 
exercício, dss suas funções este 
ilustre professor 

fe?-se a distribuição dos cur-

sos do ségundo semestre, caben-
do ào sr. dr. Caéiro da Mata, o 
curso de Prócésso Penal; ao sr, 
dn Carneiro Pacheco o curso de 
Economia- Social;- ao sr.' dr. Do 
mingos Vital o curso de Direito 
Constitucional comparado e ao 
sr. dr. Magalhães Colaço o curso 
de Confissões Religiosas. 

t l o s b r a n c o ? $ 
Â Madrilena, 

^gl h -1 uiuuuuui li jpdica gra-
Jà tis a quem o pedir de pa-

lavra ÒU' por carta a ma-
neira de acabar pom eles 
sem que nenhuma pessoa 
mesmo que sefô da maiòr 
intimidade dê por isso. 

Rua do Diário de No-
ticias, 41, r[C. L I S B O A . 

0 Instituto 
Recebemos o numero de De 

zeníbro desta bela revista que com 
pletou o 64.° ano de publicação 

Dentre os artigos destacamos 
o do sr. dr. Costa Lobo e o do 
prpf. dr. Prompt, de Turim. 

O sumario completo é o se 
guinte: Explicação física da atra-
ção universal, por Costa Lobo, 
Sur la duplicatioh du entre et les 
oracles de la Pythie, pelo dr, 
Trompt; Fausto de Goethe, por 
Gustavo Ramos; Memorias ar-
queologico-historicas do distrito de 
Bragança, por Francisco Manue 
Alves; Correspondência do Conde 
de Castelmelhor, por Edgar Pres 
lage; Documentos sobre varias in-
dustrias portuguesas, por Sousa 
Viterbo. 

A* ODEHTES E BOAS...! 
no Grémio Operário * 

O Grémio Operário, deu, no 
ultimo domingo, a reprise da sua 
revista Quentes e boas...! origi-
nal do sr. Ernesto Donato e feita, 
expressamente, sobre o joelho, pa-
ra aquela simpatica colectividade 
conimbricense. O Grémio Operá-
rio fica ali mesmo perto do Club 
dos Lentes e teir, tradições expleri-
-didas que os seus associadas con-
seguem manter com ,decidida e 
inabalavel dedicação. E tão difícil, 
nestes tempos, em Coimbra, en-
cOntrar-se uma agremiação seme-
hante, que, a primeira impressão 
que recebemos ao transpor o ' l i 
miar da sua porta, àquela hora da, 
noite, duma noite admiravel dé 
uar,..foi dás mais gràtas e também: 

das mais cort§oladoras. » 
A sala respirava Um ar de fes-

ta familiar. Figuras dè mulher co-
locavam nas paredes claras man-
chas bizarras dum colorido inten-
so. Havia sorrisos, gargalhadas, 

desem-
o seu 

Mes-

dNTONIO LEITÃO 
fô d v o g a d o ' ! 

RUA da S o t i a , 33, 1.° a n d a r , 

estes pequenos nadas da vida que 
fazem esquecer, admiravelmente, 
as lutas brutais deste mundo cruel. 
Em todas as fisionomias dos seus 
associados notava se aquele traço 
característico das pessoas que que-
rem agradar e conseguir realisar 
nalgumas horas rápidas da noite, 
uma festa simpatiea, instrutiva, bri-
lhante, sem que a bolsa tenha de 
ser demasiadamente . . . sacrifica-
da. Conseguiram-no plenamente. 

A arte popular, em todos os 
tempos e em todas as idades, tem 
sido sempre o melhor factor da 
educação espiritual. Quando os re-
sultados obtidos não'fossem ou-
tros, só esse fim grandioso seria 
estimulo para incitamentos maio-
res, para empreendimentos mais 
vastos. -

O grupo dramatico do Grémio 
Operário tem algumas figuras de 
indiscutível habilidade, que já vi-
mos pisar, mais duma vez, as ta-
boas da ribalta. E nota-se, com 
consolação o afirmo, que ha um 
certo progresso, um certo estudo 
a incuicar-se em todas as suas ma-
nifestações artísticas. Tem para is-
so uma vontade de ferro encarna-
da na figura de Mário Temido. Eu 
posso afirmar, naturalmente, quê 
ele é, sem duvida, o pa i carinho 
so daquele grupo d'amadores. 

M a s . . . subiu o pano. Na sala 
ressoam os primeiros sinais duma 
campainha. . . d'alarme. 

Aquilo sim, é verdadeiramen-
te nacional. Fez-me recordar, va-
gamente, ao meu espirito, os pri 
mitivos teatros do Bairro Alto, de 
gloriosas tradições, onde se ma-
nifestaram as nossas primeiras vo-
cações teatrais, 

A hôra vai um pouco adeânta-
da. Faz-se um silencio religioso na 
sa]a. Tudo espera o desenrolar da 
charge. É um côro de sábios. A 
scena passa-se no Olimpo. O au 
torquiz-nos mostrar o que era um 
mundo lunar, onde se não discu 
t e . . . politica. Aí vem o 'cor te jo 
curioso das estrelas. Algu mas avan 
çam até á boca do proscénio e can-
tam. A canção dá estrela vesperti 
na é suave, e Maria de Sousa tem 
uma voz timbrada e agfadavel. En-
fim. Passa se o^r imei ro acto bem. 

No Zé da Cioga, Francisco Cae-
tano tem Uma creação feliz. Abusa, 
ás vezes, um pouco do seu à von 
tade. É ainda o mesmo cantor dou-
tros tempos. O fado eleva-se, so-
be e à sua voz, magnificamente 
timbrada, desenvolvida á solta sem 
uma educação que a aproveitaria 
esplendidamente, fazras delicias do 
timpano dos espectadores. 

Oscar Amorim bem. Alvaro 
betn, com um pouco de energia 
de mais para a sua avançada ida-
de d e . . . sábio. Córos muito re-
gularmente ensaiados. 

O segundo acto é fraco, muito 
fraco mesmo, e constitue uma 
charge com graça a alguns tipos 
mais característicos da linda terra 
d a s . . . arrufadas. 

O terceiro acto é o melhor. 
Aí os artistas estão um pouco 
mais naturalmente. É muito lindo 
o dueto O fuso e a dubadoira. He-
lena Araujo e Augusto Diniz di-
zem com muita naturalidade. Fran-
cisco Caetano tem, na Canção das 
sinas, um admiravel motivo para 
evidenciar claramente os seus re-
cursos de cantor. Que magnifico 
timbre. E é que tive imensa pena, 
do meulogar de jornalista indígena, 
que aquele rapaz se perdesse na 
labuta diaria da sua vida retirada 
d'artista. Já ouvi cantar o mesmo 
a alguns profissionais. A diferetiçi 
está só na e iuc íção da voz. O 
mais recursos, harmonia, senti-
mento^alma, suavidade, inteligên-
cia na dicção, não lhe escasseiam. 

Matviría Cêrca, no papel de 
Coimbra, colocada a um lado d* 

seeha, a ; 
penhou, 'eoftécieht 
•ogar. 

O rapaz das cautelas, , 
sar^tem uma linda vost; » 
nomia interessante dé gojj 
naturalidade e graça. 4 

Possue arevisfáa&«uás4 
cias? Sem duvida.netfhur 
mo outra coisa não era de o p e -
rar, dadas a contextatfj&peciaiias 
obras desta natureza,-'aS condições 
exíguas da scena, ás dificuldades 
dóStóros , dos efeitos de luz, das 
mudanças rapidas de scenario. 

O que é facto, o que é digno 
de nota e o que se deve frisar com 
especialidade, é que o grupo con-
seguiti . vencer a pi.âipr. parte, das 
contrariedades que surgem, não 
só devido ás coçdiçõest, do jr%io 
mas também á sióráçío ' e m / q u e 
se encontram quaãf todos d*Ar-
tistas, roubando, do seu horário 
habitual de .trabalho intenso e ex-
tenuante, algumas horas disponí-
veis que souberam' aproveitar, ex-
plendidàirtente, num:recr«ió espi-
ritual que. só tonifica a alma « que 
viram passar, depoijs, çprn o me-
lhor êxito, entre a admiração e o 
estimulo dos espectadores. ; 

O elenco feminino era compos-
to da seguinte maneira: Malvíha 
Cêrca, Maria de Lourdes, - M a r i a 
de Sousa, Alda Martins, Maria Ma-
galhães e Helena Araujo. Todas 
estas artistas, ainda muitíssimo no-
vas, se houveram de tnanéifk !a 
concorrer para o bom desempe-
nho da curiosa revista. 

A musica era coordenada por 
Mário de Carvalho, mostrando 
gosto, delicadeza, conhecimentos 
naquela selecção. 

Era violinista o distinto artista 
Adriano Rodrigues da Ressurrei-
ção, que toda a cidade conhece 
e aplaude e que, em todas as isúas 
manifestações de arte, evidencia 
sempre maravilhosas aptidões de 
musico, tomado no mais rigoroso 
sentido da palavra, musico onde 
predomina a consciência da exe-
cução, beleza, suavidade e gosto. 

Todos os artistas bem, muitís-
simo bem mesmo. Para amadores 
já é exigir muito. En f im . . . foi 
uma festa briljtwtnte, uma noite ad-
miravelmente passada, entre rapa-
zes amigos, lionestos, trabalhado-
res, com quem a gente se cruza 
amiudadas vejes. 

Daqui mais uma vez os incita-
mos a trabalhar, a estudar, para 
sua educação espiritual, para edu-
cação estetica dos sentidos,' que 
falta, infelizmente, á mór parte da 
gente portuguesa. ' 

Aí estio as notas da' festa, co-
lhidas, apressadamente, e escrita» 
sobre a impressão de momento. Se 
alguma falta cometemos, sobrele-
vem-na. 1 

' Em nome' dá Gazeta ^ 
á amabilidade do convite e a gen-
tileza dp iogaT. ' J ' ; " r 

É me grato coristátàr o sègtiin-
te: um grupo d'ámadores tem'um 
pouco mais de consideração pela j 
imprensa do que as eniprezas tea-
trais. , ' J í Í - f v ? j" fy, | 

Desceu o pano/ Aplausbs vi-
brantes ao autor, ensaiador, ao 
ponto, ao scenografo, etc., étcí. Le-
vanto a gola do meu sobretudo j 
porque está frio, cá fóra, ao luar 
dormente e suave daquela noite ] 
que nos deu quasi as mesmas im-
pressões de beleza das maravilho-
sas noites da primavera que já cap-
ta hinos de gloria nós salgueirais 
distantes. 7 * ... * : 

M Á R I O VIEIRA 

A AGUA 00 cHiiSOHfl 
Corrrendo na cidade a noticia 

pouco agradavel de que jt agua 
de consumo na zona do bairro | 
baixo era suspeita, somos autori-
sados a afirmar que, segundo oj 
resultado das ultimas analises, to-
da a agua é pura, sendo a <Ja 
zona do bairro baixo considerada] 
puríssima. 

Apressamos-nos em dar estai 
noticia ao publico para que esteja 
tranquilo e tenha confiança na 
agua que lhe é fornecida-
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'JVERSARIOS 
1Fez anos na 

•ia José dos W vfe - & 

DIDOS DE CASAMENTO 
Foi pedida em casamento em Torres 
as, pela sr.' D. Maria Augusta de 
alhâes Barros A. Queiroz, para 

sr. dr.JogLde Abreu de Ma-
>ra- $õtkffiho,"iligno 'deitai' 

'puBIttá, cfsr." t). Maria B&-* 
Leite de Ribeiro Pereira Bretts 

'im, gentil filha da sr." Hermínia--
'Pereira Bretts Jardim e do desemtrUr-

7or Antonio Leite Pereira Jardim, já 
tecido. . 

; ^—VetoQrUb-. Antonio Jorge Marçal, 
Juiz na Figueira da foz, foi pedida pa-

ra sew*filhdfí*o sf^dr. nntonfrjorge 

Em todos os paizes téem sido provadas pelos Médicos, 
as Mios e os doentes, as qoalidíl'%3 j*irativas-e nutri* 
tivas d'este tonico tão fortel^c^d^ny • fi - i 

Peça-se a genuína 

•Àtnrçal, administrador do concelho e 
^a&teadQ tm Montemsrso-Velho, a sr.' 

B. y§arta Ceies& Matias, estremosa fi-
lha do. sr. Joaquim Matias Sobrinho, 
comeniant^eiigen.t£,bancaria na M<Vf 

CASAMENTOS* 
rr n&flgáefa da- IfoTt^rhlisd^Se ha 

êias*â-kasarà«ntè do posso amigo sr. 
Henrique Campos de Almeida, com a 
sr.' D. Amélia Monteiro Neto, 
j Depois do açio religioso, que foi tes-

temurthado pelos- pais dos noivos, foi 
servido um lunch em casa da,noiva. 

Desejamor-lhes uma proloflgadçi tua 
de mel. 

PARTIDAS&CHÇQ&DAS 
Está ém^toimbrá, vindo 'da França, 

o tenente sr. Augusto Casimiro. 
— Também no dia 28 deve cl 

esta cidade o sr. tenente-coronel João 
de Brito Pimenta d'Almeidlf.' ' " 

—Está em Lisboa o sr. Joaquim 
Qamès da Silva Gaio. / "l . '> . 

' Dr. Brito Camacho 
Chega amanhã a esta cidade,-

a fim de realisar a sua anunciada 
• conferenriá sobre Direito consti-

iaciònai e direito revolucionário, o 
fúsr. dr. Brito-Camacho, a qual se 

realisa no Teatro Avenida, pelas 
14 horas. 

Os seus amigos políticos ofe-
recem : lhe um banquete que se rea-
lisa no Coimbra-Hotel. 

Capela da Penitenciaria 
Parece qqé se pensa em man-

dar apear a capela da antiga Pe-
jHt^çhr tQhoje Cadeia Nacional. 

Já dentro do actuai regimen 
poijitrco.e depois ,de decretada a 
lei aa separação" dò Estado da Igre-

. ja ali foram celebradas missas du-
- rarrte alguns mezes, a pedido de 

muitos presos, sendo qúase todos 
os que ali se achavam que iam as-
sistir a esse acto. 

feita a reforma da lei da sepa-
ttção que vem restabelecer aos ca-
tolicos os direitos que essa lei lhes 
tiçou, menos se justifica a extinção 
d* capela, que constitue um todo 
harmónico no local em que se 
acha. 

Bernj^ode ser quç a liberdade 
de cultos Venha um da a permi-
tir que ali se celèbre missa para 
0$ presos què a quizerenr oyvir, 
ç1 assim virá a fazer falta a capela 
<jue se pretendí fazer desaparecer. 

Conferencias pedagógicas 
Na escola feminina de Santa 

sGruz"feuneuf-se í&énhã .os. pro-
fessores primarjos desta cidade, a 

rfim de acordar nos asslírítosá tra-
tar e de quem os tratará nas con-

. ierençias- pedagógicas que breve-
; mente éè vão realisar nesta cidade. 

I . l a n t í l a k à o t t r ^ í 
. JEm meadost -dt> proximo mês 

reàflsa o grtipo^rámatico efe Can-
tina Escoly, mjm dps teatrqsdes; 
ta cidade, urh" espectáculo de be-
neficio para a -Cantina, sdbirrifo á 
scena as peças Intrigas no bairro, 

1 opereta* Às armas peíá França!..., 
scena dramatica, de Brito Aranha, 
e Um quarto d'hora em Rilhafo-

' les, comedia. 
Fará uma conferencia o acade-

' mico sí.' Fernandes Martins sob o 
tema: A educàçãO'infantil e a Rer 
publica. „,:. 

Nes$e dU serádistribuida-um 
jafttaf âfÍOCr fcreánÇas 'das escòlas. 

Para esta festa serão convida-
das as autoridades. 

«Revista Industrial» z 
Começou a publicar-se nesta 

cidade a revista Quinzenal Revista 
Industrial, que tem por director o 

,sr. Adriano Vieira Coelho e secre-
tario da redacção o sr. dr. Raul 

; Brito, 
r; ;-Desejamos-lhe muitas prospe-
- ridades. 

Questões coloniais 
Amanhã, ás òito horas e meia 
noite, haverá, no salão do Ins 

Ttuto de, Coimbra, uma conferen-
cia sobre questões coloniais, rea-
lisada pelo ilustre professor dá Es-
col? Naval sr. José Francisco da 
$ilirá, 

.OIUV&VÍ WHim OWA 

muisao 
OTT 

' prorada corob »endo a malhor contra 

Tuberculosa, Escrófulas, 
Tosses, -
Anemia, 

Raquitismo, 
o Fraqueza. 

Ao 5.° ano jurídico 
Convidam-se, os alunos do 

actual 5-.° ano jurídico areubir no 
Pateo da Universidade, na próxi-
ma quinta-feira, dia 28, pelas 15 e 
meia horas, para ser tirada a fo-
tografia do curso, pelo hábil artis-
ta sr. Gabriel Tinoco. 

s Pelò Cerniterio da Conchada 
já ha dias nos referimos ao es-

tado vergonhoso e perigoso em 
que fomos encontrar o deposito 
mortuário no Cemitério da Con-
chada, e voltamos hoje"a pedir 
providencias, porque não pode 
manter-se em semilhante estado 
essa casa, pelo perigo dali entrar, 
visto o pessitno cheiro que ali se 
exala e pelo respeitp,que deve 
haver pelos mortos. ' 

5 Parece uma casá abandonada 
e completamente esquecida, e tanto 
nos impressionou o que ali vimos. 
Ha muitos caixões arrombados, 
vertendo um liquido infecto.' Al-
guém deve ter a responsabilidade 
de mandar proceder a essas repa-
rações para que isto se não con 
serve em semilhante estado. 

Chamamos a atenção do sr. dr. 
João Jacob, que tem a seu cargo 
o pelouro da higiene, em que tem 
manifestado grande solicitude. . . -. • ^^ ̂  ̂ ^ - -. > • 

A sr.a D. Maria da-Luz Báí-tlo-
so da Veiga Leal Gonçalyes. ofe-
receu aos caçadores desta cidade 
5 casais de perdizes que foram 
soltos, para a sua propagação. 

Camara Mumoipal 
A comissão administrativa da 

Camara enquanto não melhorar 
as finanças municipais vai desistir 
da execução imèdiatâ cte alguns 
prbjéctados melfioramerftos da ci-
dade, sendo forçada também a sus 
pender algumas obras já iniciadas,' 
Hmitando-se apenas ..ás pequenas 
reparações e èoncertós ifiadiaveis. 

Como já informamos, a referi-
da comissão vai reVnodeíar o seu 
quadro e adoptar outras medidas 
'de caiacter económico. < 

"CÒnstando á Associação dos 
Gazomistas e Artes Anexas de' 
Coimbra que a Camara tenciona 
reduzir os salarios do pessoal do 
gaz, aquela ^)lectividade resolveu 
d<Sde já mtéressar.»se:pelQ assun 
to, iniciando já trabalhos nesse.sert-
tido. > ' \.> • "y -

FARMACIAS 
Entra dmanhã de serviço o 1° turno, 

constituído pelas farmacias seguintes 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

Preces peia paz 
Amanhã, pelas 2 horas da tar-

de, realisam-se na igreja de Santa 
Clara preces pela, paz. -1 

Uma senhora, por intensão das 
tropas portuguesas que operam na 
França, manda celebrar no altar 
da Rainha Santa, uma missa, 110 
dia 26 do corrente, ás 12 horas. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. Cristi-

rta Carvalho Cantante, esposa do sr. Joa-
quim Cantante, recebedor proposto des-
te concelho. O cadaver da saudosa se-
nhora foi trasladado para Montemór-o-
Velho. 

— Também se finou a sr.a D. Maria 
Isabel Paredes, estremosa esposa do nos-
so prezado amigo sr. .Eugénio Baptista, 
e'mpreg :do na estação telegrafo-postal de 
Coimbra. A infeliz senhora cantava ape-

.-,K o^rg gfj ^ OD&fl 
— Em Santa Clara, faleceu o sr. An-

tonio da Costa I%iedâ, oíicial de deli-
gencias da administração do concelho. 

A's famílias enlutadas apresentamos 
as nossas sentidas condolências, 

Curai as uossas palpitações 
com as PHuías Pink 
Sãq as palpitações o indicio 

de uma fadiga do coração. Quan-
do se está muito fatigado, escor-
rega-se, tropeça-se; as palpitações 
são os passos em falso, os trope-
ções do coração. 

Por isso mesmo, as palpitações 
do coração são um dos simtomas 
mais frequentes da anemia, da 
clorose das meninas novas, da 
anemia, da crescença da neuraste-
nia: e em todas estas doenças, 
como se sabe, a fraqueza do doen-
te é característica. 

Portanto, se o leitor tiver pal-
pitações, pode dizer com absoluta 
certeza: <Estou fraco e debilita-
do». Torna-se, nesse caso, ne-
cessário um tratamento regenera-
dor do sangue re nós recomenda-
mos-lhe o tratamento das Pilulas 
Pink. As Piiulas Pink teem. cu-
rado inúmeros casos de anemia, 
de clorose, de anemia da crescen-
ça, e isto pelo facto de darem, a 
cada pilula que se toma, um pou-
co de sangue rico e puro. Dando 
ao organismo esse sangue novo, 
esse sangue rico, asseguram a 
nutrição perfeita de todos os or-
gãos. O estado de fadiga desapa-
re<je«e o equitibrío da saúde não 
tarda" Sff estabelecer-se. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4&400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
njnsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na igreja de Santo Antonio 
celebra-se amanhã e em todos os 
domingos da quaresma, a devo-
ção do Lausperenne, fazendo-se a 
encerração ás 4. horas da tarde. 

O reverendo Manuel Estrela 
Ferraz, zeloso pároco desta fregue-
sia, faz em todos os domingos 
conferencias religiosas* : 

. Como noticiámos, é amanhã 
que se realisa na Sé Catedral a 
primeira das conferencias quares-
mais que o sábio orador sagrado 
sr. cónego José Duarte Dias de 
Andrade se propõe realisar na-
quele templo. 

A conferencia principia ás 11 
e^meia horas. 

tpmmmmm——i^———— 

M E K G A D U S 
- De CtUMBftA (uedUa dl 13',)i) 

Feijão vermelho 1$80Q 
» branco. . 1 |800 
» amarelo. .1: ' 1$600 
» rajado .. 1$600 
» frade 15400 

Tr igo branco. 2$500 
» tremês 2$500 

Milho branco tf 500 
» amarelo 1$500 

Grão de bico graúdo 25000 
Azeite, o decalitro 5 |800 
Batatas 1 |050 

Libras, 93900. Ouro, 105 % 

Perdeu-sc 
Um soldado de cavalaria da 

Guarda Republicana, deixou per-
der uma manta de cilha do cava 
lo que conduzia. 

Pede-se a pessoa que a achou 
o favor de a entregar no quartel 
onde será gratificada. 

Agracfi mento 
Manuel Rodrigues d'A!meida, 

morador em Formozeiha, vem por 
esje meio agradecer aos Ex.mos Srs. 
Drs. Bissaia B.rrrpto e Barros Lo-
pes o zelo e carinho que lhe dis-
pensaram a seu filho Ramiro, du-
rante 0 seu internato no Hospital 
da Universidade de Coimbra. 

M I N I S T É R I O D O T R A B A L H O 

Direcção Geral da Àgricultiira 
Direcção f jps^crviços Florez 

2 . a S E C Ç Ã O 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 16 do pro-
ximo mez de Março na Secretaria"da 2.a Secção dos Serviços 
Florestais, na Rua Numero Dez, porta ó, em Coimbra se pro-
cederá á venda em hasta publica da erva que nasce esponta-
neamente nos talhões da mata do Chonpàl. 

As condições para ésta arrematação acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na Se-
cretaria da referida Secção e na casa da guarda da mesma 
Mata do Choupal. 

_ Lisboa, 21 de Fevereiro de 1918. 
' Pelo Director dos Serviçosr Florestais, 

Julio Mário Viana. 

"Ixloçd F e n i o s a l o p , , 
Companhia de seguros 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D £ — Largo do Carmo, IS, l.° 

U S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

AyBOGiss nas principais localidades do m 
^ ^ ^ " ^eSur(>s 0 reseguros d e 

P r 8 d i o s d e habitação e es-
m j ^ ^ ^ à t ' À j U u / . I s i h u l e n í m o n t a c nnmawíoií J\ labeíeoimentas osmsrciais, 

'fidusiriais, a§rieol«s, pe-
eusrios, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

Scguors coníra o risco dc in-
cêndio , guerra, s u b i e v a ç ã o , g r e -
ves e íumuí los populares , e, em 
geral, t odos aque le s que pode-
rem afectar a propriedade . 

regional em Coimbra: 
ferre i ra £r forsseca 

RUA DO CORVO, 34 

v i 

w?m 

ttm ^mm-^m^m. 1,1 

M o t a r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
^ Largo de Sansão 
eartorio: No 1.° andar, 
- lado direito e aberto 

desde" as 10 até de-
~,jpois das 16 -horas. 

T e l e í ó n l o 2 4 9 
Residência: No 2° an 

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ò n l o 2 7 8 

Álvaro de Mattos 
Re" ornou a sua clínica 

Consultas no Hospital. I às 3. 
Resití&iccia: R. sis Tomar, 5. JeJef. 51 

, Caselli k = 

Comercio, m p o r í a c s o 
e Exportação de m a -

deiras d e p i n h o s 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA :R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

iican» ,„,„ ífone-C. 1734. 

LISBOA, tele \ g r a m a s > MstUl. 

[fone, 622. COIMBRA, tete grama, Kosible. 

e i D i - r j ^ L » 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra, faz saber 
que abre concurso, por espaço de 
30 dias, contados desde a segun-
da publicação deste edital no Diá-
rio do Governo, para o provimen-
to do lugar de cantoneiro da via-
ção municipal ao norte do Mon^ 
dego, no.Cantão n.® ÍÓ, Coimbra 
a Coselhas, ramal de Val de. Fi-
gueiras e Alto de S. João aos To-
vins, na extensão de 2.781 metros, 
com o vencimento diário de $34. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, na Secretaria da Camara, 
dentro do referido praso, os seus 
documentos em harmonia com o 
regulamento provisorio para o 
serviço de cantoneiros de 1885, 
que são: 

1.° —Certidão de idade por 
onde prove não ter mais de 30 
anos; 

2.° — Atestado de bom com-
portamento; 

3.° — Atestado que mostre não 
padecer de moléstia permanente 
ou contagiosa; 

4.° —Saber ler e escrever; 
5.° —Atestado de pratica e 

aptidão para o serviço de estra-
das. 

Os concorrentes deverão ser 
iuspecionados pelo Delegado de 
Saúde deste concelho, devendo 
os requerimentos serem feitos c 
assinados pelos proprios, na pre-
sença do Chefe da Secretaria da 
Camara Municipal. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 2l de Fevereiro de 1918. 

O presidente, 
Dr. Euzebio Tamagnini. 

A. de C a r v a l h o L a c a s 
A D V O G A D O 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 ° . 

Grandes males 
OJDepuratol (registado em 14 

paísosjj, soberano remedio do mais 
éxtfac>rdinarib consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de si-
filis, p o r t a i s gravas quç sejam e 
sem rece o de* contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 
- Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma exíração incalcuíavel e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir.. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurafivos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor ; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os Incomo-
dos,, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
na.3 viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; suhstitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inciusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

A N U N C I O 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra, faz publi-
'co que, na Secretaria da Camara 
se encontra uma argola e um brin-
co douro, encontrados pelo pes-
soal da limpeza, que se entregará 
a quem provar pertencer-lhe. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 20 de Fevereiro de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Euzebio Tàmagnini. 

COSTAS H O T T P i 
. M é d i c o ' 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.' 
TELEFONE 534 ' 

RESIDENCIA: Rua Oriental de Monlarrols, 69. 

Aos mestres dobras 
S ^ g í b é empreiteiros 

Recebem-se propostas em car-
ta fechada até ao dia 3 de Março 
proximo para a construcção dum 
grupo de casas na quinta do Éx.mo 

Sr. Dr. José Rodrigues d'Qlive\ira. 
A planta, detalhes, condições 

e medições, encontram-se na Far-
macio Donoto,, todos os dias úteis 
das 8 às 21 horas onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

CALABRE DE FERRO. Na 

rua da Sofia, 141, compra-
se já usado, um calabre de ferro, 
para regas com a respectiva soda. 

"3ESMPPEGADO DE ESCRI-
^ TORIO. Oferece-se com 
pratica. Carta a esta redacção com 
as iniciais B. S. 

Q8RA BE TODA A UTILIDADE: 

Gaia de e lect r ic idade 
para os cursos de Trabalhos Prá-
ticos individuais e educativosi 

(Curso complementar de scien-
cias dos liceus), pelo Dr. J. Duar-
te Carrilho, 1 vol. com muitas gra-
vuras e quadros $60. 

Á venda em todas as livrarias. 
Editores: Raul Guimarãis Ôt-Cç^ 
mandita, Braga, 



GAZETA DE COIMBRÃ, de 23 de Fevereiro delQiê 

) TV" ' . '.íl O ' ..OdV 
Companhia Geral de Seguros Minerva 

Capital 500.000$00 
Séde em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8 é Delegações, Lisboa e 

A g e n c i a s nas ppirtcipais localidades cio 

ií iV.: 

\ srtVna isrtwl 
J. -Vinfilní. "votf 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- & é- é- * 

ARRENDA-SE no Quintal do 
Prior, ao fundo da rua Di-

reita, um rés-do-chão, e um pri-
fheiro andar, também se arrenda 
na estrada de Lisboa 2 rés-do-
chão e 4 primeiros andares, tam-
bém se arrendam ao cimo da 
volta das calçadas> 2 rés-do-chão 
com 3 divisões, para 1$5Q0 por 
mês, todos estes prédios são no-
vos. 

Quem pretender de qualquer 
deles, trata-se com seu dono, Joa-
quim Alendes Coimbra, rua Eduar-
do Coelho n.° 5õ a 50. 

BARBEARIA. Tomou de tres-
passe a Barbearia Popular 

ao Calhajbé, o sr. Aurelio Domin-
gos Patrício, que espera mereter 
o auxilio que os Ex.raos frequenta-
dores despensavam ao seu'antigo 
proprietário. 

CASA. Vende se um prédio de 
casas, novas e construídas, 

com bom quintal e agua canalisa-
da, sifã na rua de Montes Claros, 
letra V. Para tratar com João Al-
ves Barata, 12, rua Eduardo Coe-
lho, 14. 

COMPRA-SE Uma casa até 3 
contos de reis. 

Dirigir carta a este jornal com 
as iniciais A. C. C. 

CONTINUO para club, saben-
do ler e escrever e dando 

abonações. Precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. 

ESCADA DE CARACOL 

Com 2 metros e 90 de al-
tura, desmontável, própria para 
estabelecimento. 

Ver e tratar, rua Visconde da 
Luz n.° 75, Coimbra. 

ISCRITURAÇÃO e calculo 
comercial. Fazem-se escri-

tas por partidas simples ou por 
partidas dobradas, assim como se 
leccionam estas matérias rapida-
mente ou segundo o programa 
das escolas elementares de comer-
cio, garantindo-se o resultado que 
diversos alunos estão obtendo na 
vida pratica. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C., Rua do Loureiro, 50. 

J ^ A M P R E I A S . Vendem-se-
Procurar no Quiosque da 

Avenida a qualquer hora. 
Encarregado da venda Alfredo 

d'01iveira. 

fAQUINA a vapor. Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na riia da Moeda, 
n.os 73 a 83. Francisco Ferreira. 

"ERCEARTA E VINHOS* 
Trespassa-se um estabele-

cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estará tes-
ta dele. Para vêr e tratar na rua 
da Matematica, 25. 

"OBÍLIA de sala. Vende-se 
em pau santo da Índia, to-

da lavrada em alto relevo, de gran-
de valor artístico, antiga, estofo em 
seda encarnada e que se compõe 
de 2 grandes espelhos, 2 sofás, 4 
cadeiras de braços, 12 cadeiras, 1 
meza de centro, 2 etagéres, 1 ar-
mario biblioteca, 5 galerias com 
sanefas e 2 jarrões grandes da ín-
dia com respectivas peanhas. 

Esta mobilia foi de Antonio Ro-
drigues Pinto. Pôde ser vista na 
Quinta do Bordalo, proximo des-
ta cidade. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo, Rua da Sofia, 121, 
Coimbra, com quem se trata. 

)IANO horizontal, para estu-
do, vende-se um. 

Arcod'Almedina,31. Coimbra. 

• •REGISTRADORA compra-
** se usada. Carta a este jor-
nal a A. D. 

f l l R A B A L H A D O R E S . Preci 
* sam-se 4 para uma fábrica, 

e um de idade que possa servir 
para guarda. Paga-se bem. 

Nesta redacção se dis. 

IERRENO para edificações. 
Vendem-se 3.000 metros de 

terreno em Montes Claros, pro-
prio para edificações. > r. 

Dirigir ao sr. Abílio Augusto 
Vieira, em Celas. 

'ENDA de propriedade. Ven-
de-se uma morada de casas 

com rez do chão e um andy, com 
uma explendida quinta que tem 
boas arvores de fruto, pomar, agua 
de nascente, na Cumeada em fren-
te ao Colégio Moderno. 

Recebe propostas o sr. dr. Cu-
nha Vaz, na Quinta dos Sardões. 

"Sgjf ENDEM-SE duas grandes de 
w ferro de 2 m 70. Nesta re-ferro de 2, 

dacção se diz. 

*1TENDA de prédio. Vende se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele-
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olímpio Nico 
lau Rui Fernandes — Minerva Cen-
tral. 

"WPENDE-SE um fogão grande 
•• proprio para hotel. Infor-

ma-se na Cervejario Central, i 
Praça Oito de Maio. • 

iNDE-SE na rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 11-A, uma 

cama de ferro, e um bidet, que 
podem ser vistos todos os dias 
das 13 ás 17 horas. M. A. C. 

Estola Normal Primaria 
M EXAMES DE ADMISSÃO 

Abriram já as aul^s do curso 
dc habilitação, do professor João 
Pires da Silva, da Escola anexa á 
Normal desta cidade, no 

INTERNATO ESCOLAR, 
Rua Venâncio Rodrigues, n.° 9 
(Quinta de Santa Cruz). 

Continua aberta a matrícula. 

"TTENDA de pinheiros. Vende, 
V se um grande pinheiral que 

dá muito bôa madeira e grande 
porção de lenha, no sitio de Jero-
mêlo, limite da vila de Ançã. Pa-
ra indicação do$ limites e condi-
ções da venda dirigir-se ao reve-
rendo José da Costa e Silva, arci-
preste e prior de Ançã. 

T T E N D E M - S E 
V ralintos e al 

Porção de eu-
caliptos e alguns carvalhos. 

Tudo dá boa madeira. 
Quem pretender pode dirigir-

se a J. M. R. Camelo — Ançã. 

'ENDE-SE uma casa na rua 
d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 16. 

flRREMATAÇAQ 
* (2.° publicação^ . . . 

No dia 24 do corrente mez de 
Fevereiro pelas 12 horas no Tea-
tro Sousa Bastos, desta cidade, -se 
ha de proceder pela segunda vez 
á arrematação em hasta publica, 
dos bens arrolados pelo processo 
de falência de Luiz Lomas, ern-
prezario que. foi do referido Tea-
tro, e que riãò obtiveram lançador 
na í.â praça, os quais são çonsti-
tujdo^iPpr:., 

Vários artigos de escritório, 
carvões e tampadas electricas, um 
barril e duas latas com oleo, tabo-
letas e um tecto de pano, e vão á 
praça por metade do seu valor. 

Os ditos bens acham-se des-
critos no arrolamento constante 
do referido processo, que corre 
seus termos pelo cartorio do es 
crivão do 5.° oficio João Marques 
Perdig io Júnior, e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer álem 
do preço porque vão a praça. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos para assis-
tirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz cie Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

IE 3 I = E ] E 

John M. Sumner & C. 
SUCESSORES 

A INDUSTRIAL AfiRICOLA 

a 

DE 

Baptista, Filho Sc C. 
E s c r i t o r i o 

Avenida da Liberdade, 29 s 37 
Telefone n.° 184 .. 

Endereço telegráfico 

S U M N E H G 

O f i c i n a s 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electripas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e çolonias • -
•" • Fundição de FERRO e B R O N Z E — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KE1GHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , -

Enfardadeiras a vapor e a gado 1 1 1 Ceifeiras e gadanheiras j j P l a n ò , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
—r e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAQflRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, linmdores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarrazas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
pieadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e oivil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 
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Direcção Geral da Agricultura 
•••'•• • • > • o v 

Direcção dos Serviços Florestais 
2 a 

í C.A..' 

Ml . 
.Ai-ijwa^.-Q 

Mata 

A N U N C I O 

c. t . c. 

.VÓ ' * 
. o 
JlUl 

3 E — J C l l — T T V V 

-Faz-se publico que pelas treze horas do diabete do pro-
ximo mez de Março na Secretaria da 2.a Secção dos Serviços 
Florestais, na Rita Numero Dez, porta em Coimbra se pro-
cederá ao arrendamento, em hasta publica, dòè terrenos para 
agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. ; 

As condições para esta arrematação achàm-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na Se-
cretaria da referida Secção e na casa da guarda da mesma 
Mata do Choupal. M 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1918. 
Pelo Director dos Serviços Flòreítais, 

Julio Mário Viana. 

A LEIRIENSE 
Depósito de madeiras e lenhas 

R. da SoOa (antiga alquilaria Sores), Coimbra 
Vende, por janto e a retalho, madeiras ç 
lenhas, de todas as dimensões, por preços 

. rasoáveis -

4 4 A Colonial 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 3 

C f i P I T f t L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguroscontra foso, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

s 

8c e . * | 
(Casa Havaneza) ^ 

m 

Avenida Sá da Bandeira, ti.0 4b6 
E m f r e n t e a o T e a t r o / f v c r r i d t f 

T i Ê L E F O N é 6 0 3 : . . . , 

Jòsé Lourenço dos Santos participai a 
qcialqcier fre^ciez qcie faz serviço de aoto-
moY?el, sempre por menos de qaalquèr Ga-
rate, sendo o melhor automóvel de Coimbra. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 

Direcção Geral da Agricultura 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAIS 

2." S e c ç ã o 
D O C M O U P r t L 

A N U N C I O 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 7 do proximo 

mês de Março na Secretaria da 2.a Secção dos Serviços Flo-
restais, na rua n.° 10, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica, de toda a laranja existente nos poma-
res da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias jiteis desde as onze ás dezasete horas, 
na Secretaria da referida Secção, na séde da 3. a Zona no Bus-
saco e na casa de guarda da referida mala do Choupal. 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1918. 
Pelo Director dos Serviço» Florestais, 

Julio Mário Viannu, 
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Publica-s® ás quartas-feiras e sabáçlos 

Os católicos da 
msis Typ .ohsloní 

fi todos èstes maleár «ram-ain 
da assim apenas os relativos áíôf-> 
ma pòfs^ue os catcfllcoí portug.ue 
ses podiam '«ssociar>se' pàmi-súb^ 
vewèiònai: o s e r culto. fossem só 
estei todos osAnateí'do idiplOmâ 
da Separação! í-,f. 

< Para realisar © culttf, pafâ pro • 
ver ao seu sustentámeiíto, existia 
anteriormente á Separação umpa-
trimonio eclesiástico, cujo* vàlbr 
podia «alcular^se érH». l«: Mas1 de-
sistimos de o avaliar: 0 Estado sa-
be,- melhor do qúe nós, catolicosj 
r que soma -ascende o valor do 
pitrlmonio que- foi incorporado 
no $èu. " '••' . s.rj 

Excluídos os imóveis e való-
réi pertencentes ás antigas còrpo : 
rações* Administrativas tudo ó 
mais foi incorporado, isto é decla-
liado propriedade do Estàdó* ou 
dos í»rpo;s'administrativos. Assim' 
Sttdedeu cor t tás catedrais, igrejas 
e capeias, bens mobiliários qtie até 
á Separação tinham sido ou se des-
tittavárrtrà séV èpíicatios âo culto 
publico da religião católica e á 
sustentação dos seus; ministros, e 

P r e g a -
dos e serventuários dela (art. Õ2.°), 
iriehiindo-se nesfafórmula que é 
tudo quanto ha de mais genérico 
of titlilos daf divida publica (art. 
tâ.% os foros, censòs, pensões,' 
quinhões, rendas ebiftròs direitos 
e prestações tjiífe redaíssèm sôbre 
bens i m dbi li ari b sd ert ei£ç i ros (art. 
71.°), òs paços èpi^cdpals,' òs pres-
bitérios e< os,seminários (art. 98.°), 
as quintas, quintais,jcêrcas, passais 
e outros'terrenos rústicos, anexos 
ou .a io «áwresidçncias- episcopais 
pM$iifais*»fatt"*lOtftf tbiiàos5 "és 
béiié wíôibiliarios e j^biliaiiois das 
tnltníS," cábítioS, "sfés,colegiadas, 
fábricas, p^ | f i ) l f g r | j a s fe deínais 
corporações de caracter religioso 
ou cilUtfaFfca;í"494.^eJaté«òs que 
çepresentas^ejn, no todo ou em 
parte, o .resjultado; de subscrições, 
^Kais, íáC-112?). , No fim desta 
çnum^raçap perguntar-se-á talvez 
DÒç p e n á y p o legislador, de es-
tar, com um ião longo circunló 

' qjiio? Ele poderia ter.'díto q mes-
mo mais simplesmente, áfe, Com 
VÚ̂ a só palajvra: "Çydàl . 

Tudo quanto era propriedade 
llrásrj bem' de termi jM^ das;igrejas 
« miais organismos, tudo, foi de-
clarado propriedade do Estado.ou 
djqs^ cofposL administrativos. Não 
quiz áténder-sé, nem sequer pen-
sou atender-se á vontade sagradá 
d^tarttos que, cheios de' piedade, 
doafam p^ra a soustnrçãoi acaba-
mento~ou sustentação desses esta-
beleqtnentos^ OH' á vcmtades^ra-
da^cbis vivõs que rebfeiosamefíte 
«oncorreram para os mesmbs fias. 
Náoíjaiz saber-.se; sequer, de quem 
fôxao terreno sôbrequeesses temn 
p t t í s .haviam sido edificados,, não 
quiz saber-se por que concurso de 

• doações particulares, esmolas de 
prelados, ofertas - de' sacerdotes, 
óbtilos dós crentes eles foram ele-
vados é mantidos." : 

; Neste capitulo, Excelência, bem 
ftòílèmos nós os catbtíctts' dé Qqim ; 
bra erguer y m p o u c ò á n o s s a "voz 
flè mendigos para recordar' a V, 
Ex.â que o Seminarió desta Cida 
do, incorporado também^ nos ter-
Uios. do artigo £ 2 . V 4 ó diploma 
d)»! Sejparaçãq, jç.. cedido depois ge-
nerosamente ppr.çinco anos que já 
vaopassados, foi edi^cado <?m ter 
reoo comprado peia bolsa "parti: 

oOTafvdo bispo>0, Miguel deAnun-
gjaslo i . sua custa «aiíicado a par-

de 1.748, e construklos os cor-
laterais ido edifício, bem como, 

os, tabuleiros que servem de re-
creio, por administração particular 
e. « expensas do falecido Bi spo-
Cosde.de Coimbra, o sr. D. Ma-
nuel fCocreia. de Bastos Pina. < ú 

,sWem. um centavo, íamos a; di-
air j j w i i u m ceitil, ovEstádo dis-
pndeu com p Seminarfo ^«e lif»-

fie Coimbra 
S e p a r a ç ã o 

je é propriedade sua e pelo qual 
cobra renda aos catolicos qye nele 
querem ver feita a formação sa-
ç^rdçtal dos ministros do seu "cul 
to. Que importa hoje o respeito» 
pelas liberalidades dos mortos. O 
Estado taO ánèioso em tributar os 
viVos, foi em 1911 duma crudelis-
sima sofreguidão em expoliar os 
mortos. Porque os mortos foram 
então, sem receio de exagero, ex-
{foliadôs! ^ 

Declarados propriedade do Es-
tado, Òs edifícios e os moveis que 
os guarneciam, em tantos casos 
devidos exclusivamente á piedade 
dos fieis, o Estado è os corpos ad 
niinístràtivos podiam ceder magna-
rtimamente o seu uso, na medida 
do estriçtamente necessário (art. 
89°)', ás corporações qtfe se en 
cart-egàssem do culto. Mas a sua 
generosidade era tal que impunha 
a estas todas as despezas com a 
suá conservação, com a'sua guar 
da e com os respectivos seguros 
contra incêndios (art. 93.°, num. 
4o e art. 107.°), sendo as corpo-
rações responsáveis também por 
qualquer acção ou omissão que os 
possa desvalorisar, danificar, inu-
tilisar ou perder, o que inclusiva-
mente provocaria o 'f im da con 
cessão (art. 93.°, num. 2.°). A bi 
sarra generosidade do Estado nã 
forma por que concedia á Igreja 
0á bet is . . . que desta tomára. 

E note-se que mesmo estas ge-
nerosidades eram só em relação ao 
estrictamentè necessário (art. 89.°), 
porque os edifícios, e paços, e pres-
biteHòs e seminários, e terrenos 
rústicos a eles anexos ou pão, não 
áplicados nos termos dó artigo 
89.°, — isto é, que não fosse estri-
çtamente ' necessário, tudo isso o 
poderia destinar o Governo a «fins 
de interesse social directamente 
ou peloque produzissem... E pro-
dúziràrfi, produziram, não rios rés-
te duvida! 

' Eis o que o "Estado nos dava 
pêlo decreto dà Separação, para a 
celebração do culto. 

(Continua.) 

VIDA DE COIMBRA , 

Defesa e Propaganda 
Visita do sr. dr. Bfito Cama-

cho. A Relação. 0 caminho 
'•" de ferro de Arganil. Otrian-

i .': gulê dé-turismo Coimbra-
Penacova-Luso. •• 

Como dissemos no nosso nu-
mero anterior, a Sociedade de De-
feza e Propaganda recebeu domin 
go, pelas 4 horas da tarde, a Visita 
do sr. dr. Brito Camacho, que era 
âcómpanhado !de muitos amigos 
de destaque, entre eles o sr. José 
Barbosa e os srs. drs. Antonio Pi-
fes; José Rodrigues d'01iveira, Ju-
lio, Machado, Arnaldo Sacadura, 
©tç. -íifflk^op • 

Em nome da direcção, apre-
sentou os cumprimentos a s. ex.4 

o sr. dr. Manuel Braga, que segui-
damente, e depois duma larga e 
lúcida exposição de factos, infor-
mou o sr. dr. Brito Camacho dos 
fins da Sociedade, sua natureza e 
actual desenvolvi mento, bem assim 
dás principais aspirações da cida-
de e sua região, salientando a cria-
ção do Tribunal da Relação, a cons-
trução do caminho de ferro Coim-
bra-Arganil-Covilhã e o acabamen-
to da estrada que liga Penacova a 
Luso> para que o celebre triangu 
lo de turismo —Coimbra-Penaco-
va-Luso — seja, dentro de breve 
tempo, um facto. 

0 .6r . dr. Brito Camacho, res-
pondendo, afirmou categoricamen 
te que o sr. ministro da Justiça cria 
rá, em Coimbra, o Tribunal da Re-
lação, seja qual fôr o tempo que 
esteja no. governo; que a constru 
ção do caminho de ferro de Arga 
nil tem o, seu decidido apoio, pois 
já quando foi ministro do fomen^ 
to muito se interessou pela sua 
èon&uçãQj finalmcntej opi-

nião que se deve instar pelo rapi-
|do acabamento da^estrada de Pe-
nacova ao ^uso, por isso muito 
interessar ap desenvolvimento do 
turismo nacional. 

Tanto s. ex.a, como o sr. dr. 
Manuel Braga, foram muito cum-
primentados e saudados por gran-
de numero de socios que enchiam 
a sala de recepção e corredores. 

Em seguida, numa outra sala, 
a direcção ofereceu a s. ex." uma 
taça de champagnè e uma distinta 
e impressionante recoplação de 
Coimbra, que o sr dr. Brito Ca 
macho muito agradeceu, declaran-
do-se inteiramente ao dispor da 
Sociedade sempre que; em Lisboa, 
tenha de tratar da defeza dos in-
teresses de Coimbra e sua região. 

Os srs. José Barbosa e dr. Jo-
sé Rodrigues d'01iveira também 
brindaram ao futuro e prosperida-

d e s da Sociedade. 
Assim terminou a honrosa vi-

sita de s. ex.a, que a direcção ama-
velmente aproveitou para mais uma 
vez formularas legitimas aspirações 
desta cidade, cujo engrandecimen-
to constitue a sua única preocupa-
ção. 

3s colonias portusuesns 
Uma interessante conferencia 

no Instituto de'Coimbra 
No Instituto desta cidade realisou, no 

passado domingo, a sua anunciada con-
ferenâsa sobre o estado actual das colo-
nias portuguesas o ilustre professor da 
Escola Naval e distinto oficial da nossa 
marinha de guerra sr. João Francisco da 
Silva. 

O ilustradissimo oficial tratou o as-
sunto com verdadeira elevação, pondo 
bem em destaque o estado das nossas 
colonias, sobretudo das de Africa, que 
são para a metropole uma importante fon-
te de receita. Reíere-se aos progressos da 
colonisaçâo'africana e repele a afirmação, 
tantas vezes feita, de que Portugal não 
pode ter um tão intenso domínio colo-
nial. Para provar que esta afirmação é er-
ráda compara -a area metropolitana de al-
guns paizea com a sua area colonial, en-
contrando em muitos deJes uma despro-
porção muito maior do que eui Portugal. 

O conferente fala depois da nossa pro-
víncia de Moçambique acefituando que o 
seu estado é hoje muito delicado e que 
para debelar ò perigo que ameaça o nos-
so domínio da costa oriental, necessário 
ss torna ter sempre á frente daquela co-
lonia um homem de reconhecido valor e 
prestigio não só entre nós como também 
e principalmente entre os povos da União 
Sul-Afncana dos quais depende em gran-
de parte toda a politica daquela região. 
S. ex." espraia-se sobre a boa colocação 
dos nossos portos de Lçurenço Marques 
e Beira que servem importantes regiões 
mteriorés, afirmando estar aqui um dos 
principais aspectos dá questão colonial. 

Refere-se ao aeqrdo anglo-alemão de 
1913 -14 que não chegou a realisar-se mas 
que representa para nós um aviso. His-
toria a creação do Estado Independente 
do Congo, fazendo o elogio do rei Leo-
poldo da Bélgica, E a. proposito refere-
se ás tentativas de fundação dum estado 
aíricano independente, á custa das colo-
nias portuguesas e francesas aludindo á 
proposta do inglês Handerson que tão 
pouco ttinpo agitou dum modo especial 
a imprensa, de todo o mundo. 

Passando a falar de Angola toca a 
questão da nossa emigração que se faz 
sem direcção certa, ací contrario do que 
se faz em outros paizes, citando para 
exemplo a Italia. Afirma a possível cana-
lisação da nossa emigração para esta co-
lonia a fim de povoar as regiões mais 
adaptaveis, valorisando-a extraordinaria-
mente. Alude por fim ao estado de An-
gola pela conquista do sudoeste africano 
e pela provável alteração da carta de Afri-
ca depois da guerra. 

.: A selecta assembleia que enchia o sa-
lao do Instituto fez ao conferente uma 
saudação carinhosa. 

Agradecemos o convite que nos foi 
endereçado. ' 

E f e m e r i d e s d e C o i m b r a 
EM 1917 

21 de Fevereiro— Sai desta cidade o 
primeiro batalhão de infantaria 23, 
para tomar parte na expedição a 
França. v 

22—Com igual destino parte de Coim-
bra o 2." batalhão de infantaria, 35. 

23-iAtira-se d linha do electrico, ao 
Castelo, tendo morte instantanea, 
Francisco Xavier Correia, desta ci-
dade. 

25— Realisa-se a primeira conferencia 
quaresmal, na Sé, pelo sr. abade de 
Anta. 

28— Veio a esta cidade o sr. dr. Afon-
so Costa, então ministro das finan-

• (as, visitar o zr. dr. Daniel de Ma-
, tos, $ut. si encontrava enfermo. 

Carta aberta ao Ex.™ Siv Ministro 
da Justiça 

Uma epidemia terrível que se 
manifestou ria capital do norte exige 
que se ponham em prática quanto 
antes todas as possíveis medidas 
de saneament® e beneficiação e que 
se esteja preparado para receber 
esse Cruel inimigo, se porventura 
tivermos a infelicidade dele aqui 
dar entrada. 

Por parte das autoridades sa-
nitarias, Faculdade de Medicina e 
Camara Municipal foi já dado o 
grito d'alarme e iniciadas medidas 
de higiene, instantemente reclarnà-
das. Existe, porem, no centro prin-
cipal da cidade um verdadeiro fo-
co de infecção, um medonho e 
perigoso, estabelecimento de cor-
recção, què é tudo quanto pode 
haver de menos proprio para re-
sidencia de gente viva. Referimo-
nos á Cadeia de Santa Cruz, que 
ha muito devia ter desaparecido 
pelas suas péssimas condições de 
higiene, segurança, limpeza e si-
tuação. 

. Dutna nota oficiosa da Comis-
são administrativa municipal trans-
crevemos os seguintes períodos 
para que V. Ex.a melhor fique in-
formado do que é essa prisão on-
de não é fácil haver reforma nem 
beneficiamento possíveis: 

Dentro do edifício existem carradas 
de detritos de varias especies, em putre-
facção, que emitem um cheiro pestilen-
cial. 

As enxergas, cobertores e roupas dos 
presos estão, cheias de piolhos, não se 
lhes podendo tocar sem que se fique lo-
go coberto dos referidos-parasítas. 

Os pavimentos das celas estão cheios 
de buracos e as paredes cobertas d t p o r -
carias e desenhos variados.1 

Ausência dc portas interiores nas ja-
nelas de alguns dos quartos, de modo 
que o vento e a chuva neles teem entra-
da franca. 

Ha muito tempo que devia ter 

sido feita 'â transferencia dos prê-
sòs da Cadeia de Santa Cruz para 
a Cadeia Nacional (antiga Peni-
tenciariá), que tem acomodações, 
em boas condições higiénicas, pa-
ra 500 reclusos, e sem queeles.este-
jam á vista do publico, inspirando 
dó e Compaixão a quem passa, co-
mo acontece com os presos da Ca-
deia de Santa Cruz, que se mostram 
por entre as grades das prisões, 
dirigindo frases ào publico,' que 
nem sempre primam pela decen-
cia e pela moral. 

A mudança dos presos da Ca-
.deia de Santa Cruz para a Cadeia 
Nacional impõe-se como medida 
urgente, inadiavel e humanitaria. 
Não podem nem devem permane-
cer nesse antro por m îis tempo 
eisses desgraçados que serão dos 
primeiros a serem victimas do ter-
rível flagelo que grassa dutna for-
ma assustadora no Porto e que 
dentro de poucos dias nos pode 
entrar em casa. 

A V. Ex.a, sr. Ministro da Jus-
tiça, dirigimos a nossa súplica para 
que ordene a imediata remoção 
dos presos da Cadeia de Santa 
Cruz desta cidade para a Cadeia 
Nacional, em magnificas condições 
para receber presos d'ambos os 
sexos, convenientemente separa-
dos. Actualmente ha nesta cadeia 
uns 100 reclusos, e como a média 
dos presos da Cadeia de Santa 
Cruz regula por 50, sabido é que 
eles facilmente podem ser instala-
dos na Cadeia Nacional. E assim 
V. Ex.* prestará a Coimbra um 
grande beneficio e àqueles infelizes 
uma meritória obra de humani-
dade e caridade. r 

Ai fica o nosso apêlo e oxalá 
que ele colha os frutos deseja-
dos. 

O tifo exantemático 
M e d i d a s p r o f i l á t i c a s 
Na segunda feira reuniram-se 

a Faculdade de Medicina, médicos 
municipais, delegado e sub-dele-
gado de saúde, a convite da Ca-
mara Municipal, reconhecendo se 
a necessidade de mandar proce-
der ás visitas sánitarias domicilá-. 
resj dé conseguir um hospital de 
isolamento; um posto de desinfe-
ção pessoal; mandar imprimir ins-
truções sobre a meneira de. com-
bater e evitar a epidemia; mandar 
proceder á limpesa nas povoações 
rurais, pedindo para isso a inter-
venção da Ouarda Republicana; 
en viar instruções aos "professores 
primários para mandarem prbce-
der á limpeza e desinfecção das 
casas das escolas; impedir a entra-
da de creaturas mal vestidas nos 
electricos e proceder diariamente 
á desinfecção destes'. 

—JA Junta Distrital de Higiene 
reuniu-se ontem deliberando pe-
dir ao governo a construção de 
um hospital barracão para isola-
mento de doentes militares e ci-
vis, e a de um tíalneario para des-
piolhamento e higiéne da popula-
ção. 

O sr. Dr. Serras e Silva ficou 
encarregado de elaborar a repre-
sentação a dirigir ao governo. 

Ficou constituída uma comis-
são composta dos srs. inspector 
de saúde, delegado de saúde e di-
rector das obras publicas para es-
tudar local para aquelas constru-
ções. '4ir >2 > i£| oa 

O sr. Dr. Serras e Silva decla-
rou que os habitantes de Coim-
bra não devem ter grandes receios 
da epidemia, pois as naturais con-
dições higiénicas desta cidade são 
magnificas e que aqui não existem 
focos de infecção como sticede no 
Porto. 

— A's 15 horas de hoje deve 
formar em parada o regimento de 
infantaria 23, para ser passada re-
vista sanitaria. Nessa ocasiSo o 

distinto medico do mesmo regi-
mento sr. dr Armando Leal Gorí 
çalves, prelecionará sobre higiene. 

— No quartel de infantaria 35 
em Santa Clara, deve proceder-se 
amanhã á desinfecção de todas as 
casernas. 

— O sr. dr. Sfebr.stião de Car-
valho, que tem a seu cargo o pe-
louro da instrução e assistência, 
mandou caiar e lavar o Asilo dos 
Cegps e Aleijados em Celas, e 
cortar o cabelo a todos os asi-
lados. , 

— Os passageiros procedentes 
do Porto são sujeitos a uma ins-
pecção sanitaria na Delegação de 
Sande, no edifício do Governo 
Civil; ás 16 horas. 

— No edifício dos correios foi 
instalada umávCábirie para desin-
fecção das malas de correio vin-
das do norte. 

Festas da Rainha Santa Isabel 
Consta-r.Os que uma grande 

comissão de comerciantes e pes-
soas de outras classes pensa em 
dirigir-se á Sociedade de Defeza 
e Propaganda, para que esta im-
portante agremiação tome a ini-
ciativa de promover as tradicio-
nais festas da cidade, que, para to 
dòs os verdadeiros conimbricen-
ses e amigos de Coimbra,— são 
as festas em honra da Rainha San-
ta Isabel. 

' Igualmente nos consta, de boa 
fonte, que, consultada favoravel-
mente .a assembleia geral dos seus 
associados, a Sociedade com a 
maior satisfação tomará essa ini-
ciativa. 

M é d i c o 
R e t o m o u a s u a c l i n i c a 

Consultes das 12 ás 15 
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D r . B r i t o C a m ã c S i d 
A sua conferencia. ViéHk & 

Universiclkde . 
Como noticiámos, o sr. dr: 

Brito Camacho visitou no domin-, 
go esta cidade e realisou,a,.sua 
Conferencia no Teatro Avenida, 
que era: esperada com um certo 
interesse e por isso a concorençia 
foi enorme, enchendo completa-
mente aquele teatro. 

A conferencia , 
Quando o sr. dr. Brito Cama-' 

cho assomou o palco foi recebido 
com uma salva de palmas, fazen-
do a sua apresentação o ilustre 
clinico desta cidade- e chefe' do 
partido unionista local, sr, dr. Jo-
sé Rodrigues de Oliveira, que-poz 
em destaque a obra do sr. dr. 
Camacho como ministro do fo-
mento no governo provisorio e 
o elogiou calorosamente como 
jornalista. O sr. dr. José Rodri-
gues foi muito ovacionado. 1 

O sr. dr. Brito Camacho ini-
ciou então a sua conferencia so-
bre Direito constitucional e direito 
revolucionário, tema que desen-
volveu com grande competencia 
e profundo conhecimento. 

Começou s. ex.a por se referir 
á Faculdade de Direito, declaran-
do ter muito praser em vir a esta 
cidade onde existe a mais antiga 
das Faculdades de Direito, a ve-
lha e hoje rejuvenescida Faculdar 
de de Direito da Universidade dé 
Coimbra. 

E com igual praser constatava 
que ela é hoje não só uma escola 
de aplicação, mas também uma 
oficina scientifica dirigida por mes-
tres ilustres. 

Em seguida falou sobre cons-
titucionalismo nos últimos tempos 
da monarquia, atacando-o pelos 
defeitos do funcionamento. 

Discorreu sobre a obra legis-
lativa do governo provisorio e 
falou do direito do povo, da re-
volução e legitimidade dos po-
deres saidos. dela, dizendo que ò 
governo saido da revolução de 5 
de Dezembro se prepõe efectivar 
outros objectivos alem dos que 
serviram para a organisar, que 
eram a dissolução parlamentar e 
eliminação do monopolio do de-
mocratismo parlamentar. 

Falou dos regimens parlamen-, 
tares e presidencialistas,, atacando 
os últimos e defendendo òs pri-
meiros, para os quais propõe cor,-
reçãò de funcionamento, popdd 
em destaque o principio da disso-
lução, cujas vantagens demonstra.. 

Referiu-se aos defeitos do su-
frágio directo pira a eleição, do 
presidente, dizendo que se o elei-
torado era inconsciente para aíes-
colha dos seus (representantes no 
parlamento, muito mais o era pa-
ra a eleição presidencial.. 

Falando ainda dos objectivos 
da revolução de 5 de Dezembro, 
diz que eles não eram a supressão 
do partido democrático, mas ape-
nas a eleminação do democratis-
mò governativo, visto que aquele 
partido tem direito a viver e deve 
viver como representante de uma 
corrente de opinião e afirmaçõès 
de princípios, embora errados, 
dentro do qual se encorfíram ho-
mens inteligentes, sabedofeS e de 
vontades honestas. , , , ' ' * , 

Referindo-se á futura» Consti-
tuição, diz que ela não pode ser 
feita por um governo saído d^ re-
volução, mas sómente pelos rèpre-
sentantes legítimos da vqntade. na-
cional e isso alem de outros mo-
tivos, porque as constituições-d|?T 
vem representar a sequencia lógi-
ca das ideias e tradfcões nacionais 
e os homens què tiveram a nobre • 
coragem de fazer trma revolução 
nao adquirem por éssè façfo^ só 
por ele. a qualidade- de-legi&kdo-
res. 

Citando uma frase, de Victor 
Hugo, terminou por dizer que o 
18 brumário foi possivel, porque 
antes estava Arcole e adiante Aus-
terlitz, n ã o sendo possivel h o j r 
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resuscitár Napoliâo grande nem 
Napoleão pequeno. 

O sr. dr. Brito Camacho, que 
falou durante hora e meia, defen-
deu energicamente os princípios 
da dissolução que a revolução de 
5 de Dezembro fez em poucas 
horas e o que em anos se não 
conseguiu. 

Finda a sua conferencia, que 
foi coroada com uma salva de 
palmas, o sr. dr. Brito Camacho 
dirigiu-se para a Sociedade de 
Defesa onde foi recebido pela Di-
recção e cujo relato noutro logar 
publicamos. 

O banquete 
Pelas 20 horas realisou-se no 

Coimbra Hotel o banquete ofere-
cido ao sr. dr. Brito Camacho, 
pelos, seus amigos políticos, ao 
qual assistiram 50 convivas, ou-
vindo-se durante o jantar um ma-
gnifico sexteto. 

Os brindes foram iniciados 
pelo sr. dr. Arnaldo Sacadura, 
que saudou o sr. df. Camacho 
em nome do Centro Distrital de 
Coimbra. Seguiu-se o sr. dr. Alí-
pio Barbosa Coimbra, que leu um 
bem elaborado documento sobre 
fomento nacional e engrandeceu 
a obra do seu chefe politico. 

O sr. dr. José Barbosa, corro-
borando as afirmações feitas na 
conferencia pelo sr. dr. Brito Ca-
macho, afirmou que entre o Po-
der e a< União Republicana não 
existem divergências, como se pro-
pala; pois ali se encontram trez 
dos mais ilustres unionistas. 

Brindaram ainda, pelo sr. dr. 
Brito Camacho, os srs. dr. José 
Rodrigues de Oliveira e capitão 
Guçfra, este pelos unionistas de 
Braga. 

Foram enviados telegramas de 
saudação aos srs. Presidente da 
Republica e, ministros d.a justiça 
das finanças e marinha. 

V i s i t a A OriiVersida.de 
Na segunda-feira, o sr. dr. Bri-

to Camacho, convidado pelo ilus-
tre director da Faculdade de Di-
reito, sr. dr. José Alberto dos Reis, 
a visitar as dependencias da Facul-
dade, dirigiu-se para a Univèrsi-
dade, acompanhado do ' s r . José 
Barbosa e doutros seus amigos 
pessoais e políticos. Foi para ali 
pouco depois das 3 horas. 

Receberam-no e acompanha-
ram-no na sua visita o director da 
Fatuidade sr. dr. Alberto dos Reis 
e outros professores. 

S. ex.a percorreu todas as sa-
las das aulas, demorando-se na vi-
sita ao Instituto Jurídico e á redac-
ção do Boletim da Faculdade de 
Direito, sendo-lhe minuòiosamen-
te descritás~a organisação actual 
dos estudos jurídicos, o regimen 
dos trabalhos práticos e a colabo-
ração com a magistratura portu 
guesa por intermedio do Boletim, 
onde são publicadas e anotadas as 
suas decisões. 

O sr. dr. Brito Camacho, que 
se deteve em todas aà secções do 
Instituto Jurídico damirando à sua 
riquíssima biblioteca, declarou por 
varias vezes que, embora tivesse 
já conhecimento dos notáveis pro 
gressos introduzidos no ensino de 
Direito, pela Faculdade, não ocul-
tava a sua surpreza por ver até que 
ponto iam essas transformações, 
confessando que eram para um es-
tado de coisas muito diferente as 
suas apreciações de outr'ora. 

Ao despedir-se, agradeceu ao 
sr. dr. Alberto cft>s Reis e a todos 
Os professores que o acompanha-
ram as atenções com que o rece-
beram, signififcàndo a todos a gran-
de satisfação qiie experimentara 
com a visita á Faculdade de Direi-
to da Universidade de Coimbra. 

O sr. dr. Camacho visitou os 
hospitais da Universidade, gabine-
tes dè microbiologia,' bactereolo-
gia, estabelecimento balniar, Mu-
sêu, Faculdade de Letras, fazendo 
a tudo as mais elogiosas referen-
cias. 

REMÉDIO FRANCES 

(< ̂ I M Si 
tm Ma» at pharmaclar ou no dopotno geral ! 

| J. 9IUBÂHT, IS, rua doa Sapateiro», Lhbna. 
fraaeo da parta aanpraada X transi * , 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Completou 1 ano na segunda feira, 
a menina Cecília Joana d'Almeida Ga-
vazzi, filhinha do nosso amigo sr. Car-
los Gavazzi, 1." sargento de cavalaria 8. 

Para assistir d festa do 1." aniver-
sario da interessante creança, vieram a 
esta cidade a sua tia, sr." D. Agueda 
Borges Gavazzi e sua prima a menina 
Julieta Gavazzi. 

(Jm violento incêndio 
No Calhabé fica destruído um 

prédio. Prejuizos importantes 
Na madrugada de segunda-feira foi a 

cidade alarmada com repetidos toques de 
incêndio, reclamando os respectivos so-
corros para a Arregaça, terminus da li-
nha electrica, onde se alinham alguns 
prédios de Nnoderna cpnstrução, perten-
centes aos herdéiros do falecido arcedia-
go Simões Dias. 

O incêndio, que rompeu violento, des-
truiu toda uma habitação daquele renque 
de prédios, devorando com as suas lavas 
todo o mobiliário ali existente, deixando 
apenas erguidas'as paredes que obsta-
ram á propagação do incêndio aos pré-
dios contíguos. • / 

Na extinção do incendia, em que tra-
balharam as duas corporações d,e bom-
beiros, assinalaram-se actôs de verdadei-
ra aflição, tendo a criada Lucinda Ferrei-
ra de fugir para o telhado, donde se sal-
vou com o auxilio do poste do electrico, 
descendo por êle até. ao solo. 

Houve alguns feridos, que foram pen-
sados nas ambulancias. 

O prédio pertencia ao sr. dr. José de 
Figueiredo, escrivão de direito em Lis-
boa, sendo arrendatario o sr. Êlisio Si-
mões Dias, que teve importantes prejui-
zos. ' ' tft 

Notas 
O serviço da policia foi feito sob a 

hábil competência do chefe Louro. 
Durante o dia foi mujjo Visitado o lo-

cal do sinistro, trabalhando os bombei-
ros municipais no rescaldo até ás 16 ho-
ras, hofa a que dali retirou^ material. 

Entre os feridos, embòfa sem gravi-
dade, conta-se o aspirante a alferes-me-
dico, sr. Morna. 

Os feridos foram pensados pelos en-
fermeiros da Cruz Vermelha, José Dias 
Júnior e Alfredo Machado.^ 

CiSAPJÕS 
de abysssmiâ 

Sem Opio nem Morphina. 
Muito efflcazes contra a 

^Catarrho, Oppressaoj 
35 Anno» de Bom Exlto. 

Medalhas Ouro a Prata. 
H. FERRÉ, BLOTTIÈRE JC" 

e,Ru»Dombaslo 
* P A R I S 

PELA POLICIA 
Empenhados em elevar o corpo de 

policia de Coimbra a um estado digno e 
proprio da nossa terra, teem sido de um 
zêlo e duma actividade grande, os srs. 
tenente Adelino da Costa Kego, comissá-
rio de policia, e Eurieo Campos, inspe-
ctor, que teem por isso direito á simpa-
tia que nos mejecem todos aquêles que 
dedicam o seu esforço ao engrandeci-
mento moral ou material de Coimbra. 

Assim, por iniciativa daqueles funcio-
nários, acaba de ser criado um posto Ue 
policia administrativa, cujos fins são: 

Fiscalizar a venda e preços das subsis-
tências; fiscalização dos generos alimen-
tícios; repressão da mendiciuade das ruas: 
fiscalisação dos regulamentos policiais e 
posturas municipais. 

— Durante a noite estarão de serviço 
permanente, uo comissariado, alternada-
mente, comisaario e inspector, a quem 
são comunicadas momento a momento 
as ocorrências que se forem dando du-
rante a noite. 

— Nenhum dos prêsos poderá dar en-
trada nos calabouços do Governo Civil 
sem ordem supefior. 

-^-Fòi louvado o -guarda n." 65, da 
2." esquadra,: que soube impedir que não 
fossem danificados alguns caiidreiros da 
iluminação publica. 

Venda de batata 
No Pateo da Inquisição, na 

casa Camara, começa hoje a ser 
vendida batata ap publico, ao 
preço de 65 reis o quilo. 

Esta batata achava-se armaze-
nada nesta cidade e foi oferecida 
para a venda pelo seu proprietá-
rio, que não é desta cidade. 

90^ • <sa>SM 

O julgamento dos supostos autores 
do roubo do tesouro da Sé- realiza-se no 
segundo trimestre do corrente ano. O 
julgamento deve durar, provavelmente, 

Por meio de arrombamento, conse-
guiu fugir da cadeia de Poiares, o deser-
tor Carlos Duarte. 

incorporação de recrutas 
A incorporação dos recrutas 

de infantaria 23 que se devia fa/ 
zer nos dias de 1 a 5 de Março, 
só se efectua no dia 5 de Abril. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Perante uma selecta assistência em 
que predominavam bastantes professores 
Ja Universidade, estudantes e senhoras 
da melhor sociedade coimbrã, realisou no 
domingo, na Sé Catedral, a sua primeira 
conferencia o sábio orador, sr. coriêgo 
José Duarte Dias de Andrade, que bri-
lhantemente se ocupou da Justiça indi-
vidual e social á face do Envagelho. 

O ilustre conferente foi ouvido com 
profundo respeito, sendo bastante apre-
ciado Q %cv «Untlfico trabalhe. 

Quantas mães aflitas G anciosas!!... 
Ha um grande numero de 

mães de familia, que vivem na 
anciedade. Essas ternas mamãs 
consagraram todas as suas forças, 
todosos seus cuidados e carinhos 
todo o seu tempo, á incessante 
tarefa de fazerem chegar as suas 
filhas e os seus rapazes á edade 
de 13, 14 e 15 anos, e a doença, 
sem se importar com tantos tra-
balhos e canceiras, vem atacar es-
sas creanças estremecidas, amea-
çando-lhes cruelmente a existen-
cial 

A cloro-anemia faz, como se 
sabe, terríveis estragos. A essas 
mães que vivem cheias de ancie-
dade, restituirão as Pilulas Pink a 
tranquilidade, realisando a cura 
de seus filhos. As Pilulas Pink 
alentam e fortalecem as creanças, 
na edade da puberdade, da for-
mação d? crescença. Alentam-as 
e fortalecem-as, dando-lhes san-
do-lhes sangue rico. e puro, que 
se espalha por. todas as veras, por 
todos os pequenos vasos do cor-
po, e vai levar a todos os cantos 
e recantos do organismo, a força, 
a saúde, a vida!. . . 

As Pilulas Pink curam a ane-
mia, a 'Clorose, a neurastenia, a 
frrquesa gerai, as doenças e dòres 
de estomago, o reumatismo, as 
enxaquecas, as nevralgias, a dan-
ça de São Vito. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.*, Farmácia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

NOTA OFICIOSA 

O b r a s da cidade 
A comissão administrativa do Muni-

cípio de Coimbra,tem de desistir da exe-
cução imediata dé alguns projectados me-
lhoramentos da cidade, e é forçada a sus-
penderalgumas obras já iniciadas, restrin-
gindo-se ás pequenas reparações e con-
certos inadiaveis, enquanto não melhorar 
a dificil situação económica e financeira 
em que se debate o Município. 

A parte do orçamento municipal refe-
rente a obras na cidade representa uma 
grosseira mistificação. 

Para as obras mais necessarias a rea-
lisar as verbas inscritas em despeza já 
seriam deficientes se ainda estivessem dis-
poníveis, mas na realidade algumas delas 
encontram-se reduzidas a importâncias 
diminutas por se acharem desfalcadas por 
débitos a empreiteiros e fornecedores da 
gerencia anterior. 

Bastará, para esclarecer èste facto bem 
edificante, citar a verba inscrita no orça-
mento para construção, reparação e con-
servação de avenidas, ruas, passeios, lar-
gos da cidade e canos de esgoto, e a que 
se refere á conservação e reparação do 
edifício dos Paços do Concelho e mobi-
liário: A primeira é apenas de 1.200$00, 
mas esta importancia ainda fica, na reali-
dade, reduzida a um saldo de 349$78 por 
lhe corresponder um débito atrasauo a 
empreiteiros e fornecedores de 678$Q4. 
A segunda é de 200$00, mas tendo de se 
pagar as importâncias de 195$00 da mo-
bília para o gabinete do chefe da secreta-

ria. mandada fazer pela ultima gerencia, 
é de 3U$59 para materiais em divida, vem 
a corresponder-ihe um saldo ntgativo de 
22$59U 

Para que a comissão possa remediar 
os prejuizos resultantes da sucessão for-
çada das obras da cidade, terá de recor-
rer a medidas extremas de economia re-
duzindo o seu pessoal, modificando as 
tabelas dos Ordenados » salarios e remo-
delando os quadros. 

Para que se obtenha o, esperado re-
sultado é indispensável um certo tempo 
a que terá de corresponder uma forçada 
paralisação de -muitos melhoramentos jul-
gados necessários. 

Tristes pronuncios 
Na segunda feira desapareceu por 

completo, em toda a cidade, a farinha de 
trigo e rniHio, havendo bastantes protes-
tos da parte daqueles que teem numerosa 
prole a sustentar, que assim-ficaram pri-
vados do seu primeiro alimento. 

O pó*o dós súburbios, que na cidade 
se abastece, clamava que lhe vendessem 
farinha, conseguindo a j.olicia que um 
comerciante do bairro alto vendesse uma 
porção de farinha que possuía, o que ioi 
feito ao preço ue 1^80 o alqueire. 

Ontem faltou broa no mercado. 

Foi submetido a uma junta medica, 
sendo julgado apto para o serviço, e sr. 
Francisco de Almeida e Sousa, secreta-
rio de finanças em Penacova. 

Na Quinta Nova do Cidral realizou-
se, no domingo, um jantar de eonfrater-
nisação dos caçadores desta cidade. 

São avisados os alunos da Faculdade 
de Medicina (Nova Reforma) que termi-
narem no presente semestre a inscrição 
para serem admitidos a exame, de que o 
praso para a entrega dos requerimentos 
para exáme na próxima época de Março, 
se efectua de 10 a 19 des3e mês. 

O sr. Bispo-Coiute conferiu, nó do-
mingo na capela do Seminário, ordens a 
sete seminaristas, três sub-diaconos e um 
diácono. 

No proximo numero, cró-
nica desportiva, de Mário Ma 
«todo» 

Voltam os assaltos 
Na noite de segunda-feira foi 

assaltado o armazém do nosso 
amigo sr. José Marques Caldeira, 
na Rua da Moeda, donde os as-
saltantes levaram 15 sacas de cas-
tanha sêca e grande porção de ca-
fé, cujos prejuisos ascendem a 
200$00. A castanha pertencia tam-
bém ao sr. Adelino Amado Fili-
pe. A intervenção da autoridade 
impediu que os assaltantes causas 
sem mais prejuizos. Foram efe-
ctuadas diversas prisões. 

Ontem, como cçnstasse que se 
dariam novos assaltos, as ruas da 
cidade foram fortemente patrulha-
da por um esquadrão de cavala-
ria 8, cavalaria e infantaria da Guar-
da Republicana, não se dando, po-
rem, qualquer incidente. , 

Na noite de segunda para ter-
ça feira, foi assaltada a residencia 
do sr. José Maria Francisco, nos 
Malheiros, freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, donde os assal-
tantes, aproveitando a ausência do 
dono da casa, levaram diversos 
cereais, roupas, 89$00, etc. 

O Orfeon Académico realiza breve-
mente um espectáculo nesta cidade. 

Terminou a sindicancia á Misericordi 
de Montemór-o-Vèlho, cujos sindicantes 
foram os srs. José Maria Antunes e Ma-
nuel Miranda Cardoso. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. João Mar-

ques Eloi, que foi comerciante na Figuei-
ra da Foz. 

— Num quarto particular do Hospi-
tal faleceu o sr. Antonio Augusto dos 
Santos, considerado comerciante desta ci-
dade. .. 

— Finou-se a sr." D. Maria da Nati-
vidade Mendes Garcia, esposa do alferes 
do 2.° grupo da Administração Militar, 
sr. Francisco Paulo Lage: 

— hm Santo Antonio dos Olivais fa-
leceu a sr.a isabel Ventura, peixeira do 
Mercado D. Pedro V. Era esposa do sr. 
Antonio Augusto Aires de Gouveia e, ir-
mã do sr. Benjamim Ventura. 

As nossas condolências ás famílias en-
lutadas. 

Certidão 
Artur de Freitas Campos, no-

tário publico na comarca de Coim-
bra. 

Certifico que em meu poder 
e eartorio existe um livro para 
actos e contractos inter-vivos, com 
o numero trinta e seis e nó qual 
a folhas^ dezasete, verso, se vê e 
mostra a escritura do teor se-
guinte: 

Constituição de .sociedade 
que fazem Joaquim de Sousa 
Barbosa, Antonino da Costa 
Pessoa e Caetano de Melo e 
Silva, todos desta cidade. 

No dia 9 de Fevereiro de mil 
novecentos e dezoito, em Coim 
bra e no meu eartorio, no edifício 
dos Paços Municipais, perante 
mim notário publico Artur de 
Freitas Campos, compareceram 
como outorgantes os Senhores 
oaquim de Sousa Barbosa, sol 

teiro. Antonino da Costa Pessoa, 
solteiro e Caetano de Melo e Sil-
va, solteiro, maiores, todos co-
merciantes, residentes nesta cida 
de, outorgantes meus conhecidos 
e das testemunhas idóneas ao 
doante nomeadas e no fim assina 
das as quais também são do meu 
conhecimento do que dou fé: 

E perante mim e estas por 
eles outorgantes foi dito: 

Que pela presente escritura, 
constitue entre si uma sociedade 
por quotas de responsabilidade 
limitada, que será regida pelas clau-
sulas e condições dos artigos se-
guintes: ' 

P r i m e i r o . Esta sociedade 
adotará a denominação de Pes-
soa & Silva, Limitada, e fica 
com a sua séde em Coimbra, no 
Largo Miguel Bombarda, numero 
sete e nove, podendo crear as su 
cursais que a gerencia julgar con-
venientes. 

Segundo. O seu objecto é 
a exploração do comercio de mer 
cearias e qualquer outro artigo 
que a gerencia resolva explorar. 

Terceiro. A sua duração é 
por tempo indeterminado e o seu 
começo contar se ha da data desta 
escritura em deante. 
' Quarto. O capital so*cial é 

de oito mil escudos, e correspon 
de ás quotas que os socios subs 
creveram e são as seguintes: Joa 
quim de Sousa Barbosa, quatro 
rriil escudos; Antonino da Costa 
Pessoa, dois mil escudos; e Cae 
tano de Melo e Silva, dois mif 
escudos. 

Quinto. Pará o desenvolvi-
mento do comercio da» sociedade 
poderá cr capita! lociil ter *u« 

i 
mentado, uma e mais vezes, de-
vendo, porém, a respectiva subs-
crição ser oferecida, em primeiro 
logar, aos socios* cujas-quotas se-
jam inferiores e queiram subscre-
ver. 

Sexto. Não haverá presta-
ções suplementares. A sociedade, 
porém, poderá receber dos seus 
socios as quantias com que uns 
e outros quizerem suprir as ne-
cessidades da Caixa Social e que 
lhes serão lançadas a credito de 
contas especiais, para as restituí-
rem nos termos e condições que 
se convencionarem. 

Sétimo. A sociedade poderá 
amortizar as quotas dos socios 
que não queiram continuar asso-
ciados e que assim o comuniquem 
á gerencia, com a anticipação, pe-
lo menos, de trez mezes.- Se a so-
ciedade não fizer a amortização, 
esses socios poderão Ceder as 
suas quotas, devendo, porém, ofe-
rece-las á opção dos outros socios, 
qualquer dos mais terá direito de 
as adquirir. E se mais de Um so-
cio pretender uma quota esta per-
tencerá aquele que a sorte desi-

Oitavo. E' obrigatória para 
a Sociedade a amortização das 
quotas dòs socios falecidos, quan-
do os herdeiros destes não qUèi-
ram exercer em comum os direi-
tos que os socios falecidos tinham 
dentro da sociedade. 

Nono. Em qualquer caso de 
amortização, esta será feita pela 
importancia que o soèio haja des-
embolsado, acrescida da corres-
pondente parte dos lucros liqui-
dados até á data da saída do socio, 
no balanço anual. 

Paragrafo único. No caso 
de haver prejuíso caber-lhe-ha a 
responsabilidade correspondente 
á sua quota. ' 

Decimo. A sociedade será 
representada em juíso e fóra dele, 
activa e passivamente, por uma 
gerencia composta dos socios An-
tonino da Costa Pessoa è Caetano 
de Melo e Silva. 

Decimo primeiro. A geren 
cia da sociedade fica a cargo dos 
referidos Antonino da Costa Pes-
soa e Caetano de Melo e Silva, 
os quais ficam investidos de todos 
os poderes necessários para o bom 
andamento dos negocios sociais 
e dispensados de caução, poderão 
obrigar a sociedade, assinando a 
tirma, mas não poderão assinar 
em nome da sociedade, letras d^ 
úvor, fianças ou outros documen-
tos de responsabilidade a que a 
sociedade seja extrenha, e a sua 
letribUição mensal consistirá erh 
trinta e seis escudos, a cada um, 
e uma gratificação anual, também 
a cada um, de cem escudos. Esta 
gratificação só terá logar s e os 

lucros nâo forem inferiores a oito 
por cento do capital social. 

Decimo segundo. A escritu-
ração será feita sob o responsabi-
lidade dos gerentes, andará sem-
pre regularmente arrumada ç, sem-
pre que o socio extranho á ge-
rencia o queira, lhe será facultada 
para a examinar, podendo incum-
oir desse exame uma pessoa da 
sua confiança e que a gerencia re-
conheça com competencia e ho-
nestidade para tal. Neste caso avi-
sará directamente a gerencia com 
antecedencia de oito dias. x 

Decimo terceiro. A geren-
cia é obrigada a fornecer mensal-
mente ao socio .não gerente, um 
balancete^ por onde claramente se 
mostre a importancia das trans-
acções efectuadas no mez anterior 
e o estado geral da; sociedade. 

Decimo quarto. A assem-
bleia-geral reunir-se-ha sempre 
que fôr convocada pela gerência 
e nos mais casos previstos na lei, 
E a convocação far-se-ha unica-
mente por cartas registadas com 
a antecedencia de oito dias, salvo 
se houver de se tratar de fusão 
ou transformação da sociedade, 
aumento, reintegração ou redução 
de capital, pois que nesse caso re 
guiará o paragrafo primeiro do 
artigo quarenta e um da lei de 
onze de Abril de mil novecentos 
e um. 

Decimo quinto. Nenhum so-
cio poderá estabelecer-se por Si 
ou por interposta pessoa, a nJo 
ser com comercio de artigos a 
que esta sociedade se não dedi-
que; mas ainda neste ultimo caso 
carecerá de autorisação da assem 
bleia geral que fará registar essa 
autorisação no seu livro de actas. 

Decimo sextos Os anos so 
ciais serão os anos civis. 

Decimo « étimo. O balanço 
geral, com o relatorio da gerência, 
será apresentado á assembleia ge-
ral dos socios, durante o mez de 
Janeiro de cada ano. 

Decimo oi tavo. Os lucros, 
liquido» de todas as despela» e 

encargos sociais» irtdnsivé os or-
denados de que trata 0 artigo de-
cimo prftneíro e a gratificação a 
que se refere o mesmo irtigo, 
qua»{& tenha logar, serio f 
dos p e ^ s socios lia propôrç 
seu activq. , 4 ' f -SL 

Decimo nono. <>socio qufe 
nSo queira no fim do ano levan-
tar os lucros que lhe ^ m p ç t i r ^ , 
poderá deixa los em <ofre para 
Capitalisação. • y 

Vigessimo. Em & % o mais 
omisso regularão a$ disposições 
da citada lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um e mais le* 
gislação aplicavel. 

Assim o disseram e outorga-
ram .e vào assinar com as. teste-
munhas presentes José Fernandes 
Tavares, casado e Antrinijio d'AJ* 
meida Mariano, so l t f fe , maiót: 
ambos empregados judiciais, rè-
sidentes em Coimbra, que vão as-
sinar depois de lida em voz alta 
perante todos, pqr mim referido 
notário. 

1; Leva selos no-valor de tsove 
escudos. 
* Joaquim de Sousa "Barboía. 
Antonino da Cosia Pessoa. Cae-
tano. de Melo e Silva/ José Fer-
nandes 'Tayat&s. lAftto&ujo d'Ai-, 
meida Mariano. 1 • 

Era testemunho — sinal ,publi-
co -r-.de verdade. ••• 

O notário, Artur de Freitas 
Campos. , M,-

Tem colados e inutilisados sê-
los fiscais no valor total ide oove 
escudos e um cçntavo e indus-
triais no valor total de vinte e 
dois centavos e cinco decimas. W 
quanto contem a escritura que fi-
ca transcrita. 

Para constar e por ser verda-
de passo a presente certidão que 
assino. • iái« 

-Coimbra, vinte de Fevereiro* 
de mil novecentos e dezoito. E eu, 
Artur de Freitas Campos, notário 
a subscrevi e assino. Em testemu-
nho (segue o sinal) de verdade, 
O notário, Artur de Freitas Cam' 
pos. *, , • . 

Ma de propriedade 
Vende-se uma quinta denopiir 

nada a Quinta dos Covões, pró-' 
ximo ao lugar da Povoa, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, que. 
foi de Alipio Augusto dos Santos: 

Quem pretender dirijà-se 4 
rua do Visconde da Luz n.d 60, 
onde se dão esclarecimentos. 

O Liquidatário, 

João Vilaça da Silva: ^ 

Cooperativa dos Empresa-
dos Públicos tío flistrl-
c tode Coimbra 

i 2 í a C o n v o c a ç ã o 
Previnem-se os Ex."0' Socios 

de que no dia 3 de MarçO proxi-
mo, pelas 13 horas, terá logar na 
sala do Monte-Pio Martins dé 
Carvalho, Pateo da Inquisição, a 
assembleiaJjeral desta Cooperati-' 
vá, para a apreciação do Relatorio 
è contas da gerencia de 1917, 
funcionando com qualquer nume-
ro de socios. 1 

' Será aplicada a multa de ;10 
centavos ao socio que faltar a es-1 

ta 2/ convocação. • i - ' sifib 
0 Coimbrèt, 16 de Fevereiro dé 
1918. : ' :; vV!U.r' 

O Presidente da Assembleia Geral,̂  
Dr. Guilherme Alves Moreira. i> 

• n . 1 r. 

CADELA podenga. Desapare-
ceu: da Quinta Nova dcbGib 

drai, dando^se alviçaras a quem 
tndicar>'o.seu paradeiro. ÉiamaW 
la com-uma malha de pêfct bcaift 
co em Volta do pescoço, orelha 
quebrada e ponta-do rabo branca. 

BUNHEIRO. ,Empresta-se sot> 
hipoteca até 4:QOO$00, nes-, 

ta cidade, e nesta redacção se diz, 

H f l P A R Ç A N O . Oferece se corfl 
1 ano de prática,,tem exa-

me de instrução primaria. Nééií 
redacção fit diz. 

' O A R T E I R A Déia Universid^ 
ET de de Co-mbrèf. Diagnosti^ 
cos de gravidez. Partos. TratameftY 
tos uterinos. Maria Costa, R. Cas-
tro Matoso, 3. , f qo r 

. —.—• : ..!...'< " I iíi .,1 íinYiS 
í f l E R R E N o S P A R A CONS* 
* TRUÇOES. Vendem fce í 

lotes de tèrreno em otlmo locií 
muito saudavel, proximo do 
"tricô e rom magnificas vistam 
Fácil construção por não haver 
necessidade de aterros nem de$» 
aterros, e a natureza do terreno 
não exigir alicerces profundos, n 

Dão-se informações na mer-
car ia do sr. Sefco, na Pnrça tfc| 
RejpubÇc»/' stfanvi 

* 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s s -

Os catolicos da diocese de Coimbra 
e t.-lei tia SgBttracfio t fxmí • • 

yOdi • ••• 
COOlí m 

quanto aos - ministros dò 
cwfto? 
' Quanto a esses, a sua,Situação 
ào diploma de 20 de AbriJ d« 
V91J é. .tudo quanto ha de mais 
ifrejg^tlaF e deseonforme ao "regi-1 

men de saeparáção que o. legisla-
dor pertendey^estabelecer. 

N ã ' ^ è r d a S F u m a vez que o 
Êstado se separava" dà Igreja ,é :ie\ 
Çòloéavá estranho aos seus fins, o 
legislador não podia continuar a 
wef rieles o que até aí vira r futt-
éioh^rios seus, embora ministrqs 
da Igreja também, mas tinha que 
continuar a ver aqueles que êles 
furtdarnentalmente não deixaram 
ç̂ e Sèr, embora separada do Esta-
do á Igreja: isto é, ministros de 
um v culto que não é-oficial, que 
Bãõ é culto do Estàdo, mas que 
perante o diploma da separação é ; 

culto autorizado, como iegiti-' 
ma-agremiação particular (art. 2.°). ' > 

'SPòis o legislador nada disto te-
ve ̂ m-atenção /' * ** — 

A f i r m a n ^ q^e a.:fe<»gião cató-
lica, apostolica, romana deixava de 
sér i rél^iSò~ :dê'Estado(airt. I o ) , 
0 tegisíadõ¥ continuou ' í c o n si de 
ra los, pára 'rttiitos -efátos, çòmp 
fUrtcíbriariòs-séfts, «forno-Sé'o sim-
plés exètcrdô dW- culto catolico, 
desa fcbmpahH^ do exét^iaòf de 
qUâisquer^outra^ftitiçòe?, còriíi 
rtOasSé^riíèt' éntre nôs o exéftlcto 
dfeUrftà Mr í^aò^ubl i» . E,'assim, 
ttó'àHl-48.9 ^sujèitólí^^ttiinistròs 
dd culto 'a penalidades- que esfá 
vam na legislação pre separatista 
nó dòSiirtiò daqiial o ministro do 
culto ;pòdià considerar se também 
céftfo?Wfteíòftário^pu^bHèo': exigi u 
rtàMnínféífiáÈs db culto-a qualidade 
de àidadãó português, no art. 94.° 
para que podessem tomar parte 
principal ou acessoriamente em 
cerirnoríias cultdais que se reali 
zâssem nos fedifieios apontãdbs no 
art. 89.° sujeitou os«minisiros do 
culto a penas disciplinares, de proi-
ÊrQfc.de,'.residência (art. 146.°) 
quando, faltarem a' qualquer das 

t Op/igaçõe^ ou desobedecer a algu-
' ihàs das"'prescrições contidas, nas 

restantes disposições do presente 
| decreto corri forfa dê lei ou nos ou-
v tros diploma» eitt vigor. A falta de 

cumprimento de uma qualquer 
disposição de um qualquer diplo-
ti\a s em vigor pode provocar a 
aplicação de penas disciplinares de 
proibição de residencia a indivi . 
duos que p e l ^ a ç t o de serem mi-
nistros do culto nem por isso são 
/to/e-funcionarios ptiblicote, ou, me-
lhor, f que justamente por serem 

\ ministros do ' culto não são, hoje 
em dia, funcionários públicos. E 
podiam, todavia, segundo o de-

| creio da Separação, sofrer penas 
| disciplinares, que o Governo lhes 

impunha sem a observancia de 
quaisquer formalidades, de quais 
quer formalidades, "de quaisquer 
régras de defeza ou audiência pre 
Via — ex informata consciência. E, 
pára findar em ridículo, o mes-
mo diploma proibiu ainda aos 
ministros de qualquer religião 
(art. 17Õ.°> Q USO de hábitos tala-

r f . t i t * i v s a s t j ^ c i 
1 MaS se, por esta forma, o le-

1 gislador persistia em querer con-
siderar os ministros do culto co< 
mo funcionários do Estado quan-

I do acabava de separar-se da Igre-
ja católica, por outro lado, o au-

[tor d8 decreto de 20 Abril clara-
f mentè mostrava qué ò seu intuito 

era o de simular desconhecer que. 
o ministro do culto catolico, mes 
mo depois da separação, conti 
nuava a s e r . . . ministro do culto, 
e, o que o legislador parecia não 
desejar, ministro do culto católico. 

> oÇfrgL® qçe é admirável é que, 
: tendo dito no art. 236.° § 2.-9 do 
, C(ffiJo{)6nàl 'aquele.que, arrogan-
fdo^l*a qualidade de ministro de 
uma religião, exercer publicamen-

,|ç qiMlqué?*delí ^actt* én ititmi 

rel:gÍ|o, que sómente podem ser 
praticados "pêlos; seus. .ministros, 
para ísso. devidamente autoriza-
dos-» e mostrando o autor do de?, 
crèto dé 20 de Abril t çm varias 
passagens^ não ignorar- que os 
ministros dç culto catolico jazera 
paçte de uma determi,nada:hierar-
quia eclesiástica, e que, por quem 
de direito, pòdêm ser suspensos 
•ou privados" do eVétcitiode fun-
ções-Eclesiásticas- fatfigOS 149.°, 
15ô.°- e 154.®),- t mostrando nlo 
ignorar tàmbem que na constitui-
ção da Igreja: católica ~ ha Uma 
cúria romana, e ha prelados, as-
sim como outras entidades que 
teem funções dirigentes na respe 
cliva religião (art. 181.°), isto é, 
mostrando o legislador nalgumas 
passagens, que conhece a existên-
cia da Igreja, tal como ela é, com 
a sua hierarquia estabelecida de 
tal forma que só é fiel ou só são 
fieis, os que estiveçgm em ligação 
com um ministro? do culto que 
por seu turno esteja em.comunhão 

icorn o §eu bispo, e este, por 
seu turno, efm comunhão èoin o 
Pontífice- Romano, ,,0 decreto: de 
20 de Abril constantemente .viola 
este preceito e esta observação 
fundamental, imaginando por um' 
lado que pode continuar a exer-
cer actos,do çiiúp o ministro^ue, 
•por virtude de infracções cometi-
das; haja sido, em forma regular, 
vâBperfSo ou destituído dó exercí-
cio das suas funções, e, por outro 
lado, privado de exercer funções 
cultuais determinados ministros do 
culto que, perante a Igreja, são e 
não podem deixar de ser reputa-
dos verdadeiros ministros do culto. 

É assim que, pelo art. 149.° 
embora haja a suspensão ou per-
ia de exercícios das funções ecle-

siásticas imposta sein intervenção 
do Estado, continuará a ser abo-
nada a pensão a esse ministro do 
culto, a não ser que êle haja pra-
ticado qualquer facto que ocasio-
ne prejuízo para o Estado ou para 
a sociedade, e, determina muitô 
especialmente o art. 150:° qut a 
pensão não será negada, nem sus-
pensa. reduzida ou extinta se a 
privação do exercício de funções 
eclesiásticas houver sido deterfni-
nada pelo façto do ministro da re-
ligião ter contraído ou contrair o seu 
casamentoIE essa pensão que o Es-
tado não nega, não suspende, nem 
reduz, nem extingue ao ministro do 
culto que casar, é, ásua morte, con 
cedida á viuva do pensionista, aos 
seus filhos menores, legítimos ou 
i legít imos. . . (art. 152.°). Foi de 
certo para decretar estas e outras 
jocosas disposições que o legisla 
dor estabeleceu no art. 15.° uma 
pena grave,.para os ministros do 
culto que, arrôgando-se a quali-
dade de ministros de uma religião, 
exercessem publicamente qualquer 
dos actos da mesma religião que 
sómente podem ser praticados pe-
los seus ministros, e que simulou 
conhecer a existencia da cúria ro-
mana, dos prelados e de outras 
entidades com funções dirigentes! 

Queremos referir-nos por ul-
timo, Senhor Presidente, a tres 
pontos: o ensino1 religioso, o be-
neplácito e o Padroado do Oriente. 

Aquele, só o permite o diplo 
ma no lar e no templo (art. 37.°) 
e quando o tenha permitido nos 
seminários, bastará dizer que o 

.mesmo legislador que imaginava 
ter feito a separação, dispunha no 
artigo 184.° que continuariam em 
vigor as disposições da legislação 
vigente acerca da intervenção do 
Estado no funcionamento dos se-
minários, nomeação e aprovação 
dos sens professores e emprega 
dos, e aprovação dos livros de 
texto adoptados nas suas aulas! 

O mesmo legi^lador dispunha 
"que* aqueles :que - qàiseslem se* 

guir ou.ainda não tivessem con-
cluido-os seus estudos^de teolo-
gia nos seminários cursassem ou 
viessem cursar aihda nos liceus; 
e q u e o Governo haveria de fazer 
um diptòma especial com a remo-
delação <}òs estudos das discipli-
nas preparatórias para o curso de 
teologia^ e, por ultimo, que .o 
Governo fizesse verificar, por p ro-
f e s s a r e s ^ sua escolha, o funcio-
namento dos seminários, o regi-
men escolar e o «istema das pro-
vas finais Uíartfe 184.° e :187>°) 

Esta?, disposições feitas para 
estabelecer o regimen dé separa-^ 
ção,' não merecem critica, ma$ 
apenas transcrição ou resumo, e 
eis o qué filemos. 

O penúltimo ponto a que que-
remos referir-nos é o beneplácito.. 
Mas não insistiremos demasiada-
mente nele, porque é mais do 
que flagrante a discórdia qué existe 
entre a Constituição que no arti-
go 3.°, n.° 13 declara a expressão 
do pensamento completamente li-
vre, sem dependencia de censura 
ou autorisação previa e o artigo 
181.° que proibe, sob as penas do 
artigo 138.° do Codigo penal, que 
se publiquem em quaisquer loga% 
res pubHeos, ou se publiquem pe-
los jornais ou separadamente quais-
quer bulas, pastorais ou outras 
determinações da cúria romana, 
dos prelados ou outras entidades 
com funções dirigentes! Beneplá-
cito em regimen de separação, e 
beneplácito perante uma consti-
tuição que não admite censura 
nem autorisação previa para a ex-
pressão do pensamento que de-
clara completamente livre! 

(Continua.) 

Palácio da Justiça 
„ A Comissão Administrativa da 

Junta Geral, na sua ultima sessão, 
quando ainda se não sabia que já 
se achava assinado o decreto crian 
do a Relação em Coimbra, apro-
vou â seguinte proposta do sr. dr. 
Pedro de Menezes Parreira. 

Proponho que esta Comissão Admi-
nistrativa represente ao governo pedindo 
a creação imediata nesta cidade do Tri-
bunal da Relação, por ser esta medida de 
grande interesse para o centro do País. 

Não existe em Coimbra um edifício 
verdadeiramente adequado para nele se 

abelecerem aquele Tribunal e a Pro-
curadoria da Republica; sendo contudo 
certo haver casas onde provisoriamente 
possam funcionar. 

Nestas circunstancias, proponho que 
se peça ao governo, que no diploma 
que criar o Tribunal da Relação, se in-
clua autorisação para construção de um 
edifício para nele se instalarem devida-
mente os serviços judiciais, ficando tam-
bém autorizada a contrair o emprés-
timo, para isso necessário, sendo os ju-
ros e amortisação satisfeitos por um adi-
cional ás contribuições recebidas neste 
distrito pelo Estado, ou por qualquer 
outra receita que a Junta venha a ter. 

Se vierem a ser transferidos os 
presos da Cadeia de Santa Cruz 
para a Cadeia Nacional, como te 
mos essa esperança, não deve ser 
outro o local para esse edifício, 
que poderá ficar com comodida 
des para ali instalar todos os ser-
viços da justiça — tribunal da Re-
lação e tribunal judicial e respe-
ctivos cortorios — a que se deverá 
chamar Palacio da Justiça. 

O edifício da Cadeia de Santa 
Cruz pertenceu a Junta Geral, pas-
sando a ser propriedade do Esta-
do sem que a isso tivesse direito. 
Pode portanto passar á posse do 
seu antigo proprietário, que é a 
Junta Geral. 

A situação é das melhores, po-
dendo o rròvo edifício ter mais 
fundo do que tem e estabelecendo 
uma escadaria de comunicação, 
entre a cadeia e a torre de Santa 
Cruz, para encurtar distancias en-
tre o bairro de Montarrolo e a 
rua Olímpio Nicolau Rui Fernan-
des, para os quizerem ir ao mer-
cado ou ao Correio. 

A Faculdade de Sciencias propoz pa-
ra assistente definitivo da t .a secção da 
mesma Faculdade, o gr. dr. Joio Pereira 
da Silva Dias, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
O tifo exantemático: um ofi-

, . . cio ao sr. governador civil. 
No edifício da séde da So-

• ' cíedade: um pfacard lumi* 
noio. Novos sócios. : ' 

Ao Ex.mq Sr. Governador Civil do dis-
trito de Çoimbra. — Sr. — A Socie-
dade de Defeza e Propaganda, de Coim-
bra, pela suá direcção, não pode ficar iri-
direrentè, -mercê dbs seus fins; perante oJ 

grandioso movimente que as-atttoridade« 
locais de Coimbra acaÍJím de iniciar, no 
sentido de impedir que o tifo exantema-
itico, que tão doíOtosos 'fttragos tem fei-
to na capital 4o nprte, estenda até nós a 
sua perniciosa acção. E a s s i m se permite 
soiiçitar ? atenção de V- Epc.a. para a ,Ca -
aíia' Civii, bnde a instalação dos 'p resos 
não pode ser mfaiS insaftibre, não sendo 
tat;cadeiarjnais.-que um Vèrdadeir» fóco 
dç epidemias que, a bem da saúde pu-
blica, cumpre.exterminar. A remoção dos 
presos para a Cadeia Nacional represen-
ta, nesta hora angustiosamente grave, um 
acto de nobre humanidade, e por Isso a 
autoridade que tomar tal iniciativa não 
pode ficar esquecida á gratidão de Coim-
bra. 

E assim a direcção, lenibrando-a a V. 
Ex." mai3 r.ão cumpre que um dever. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 1918. — 
Pela airecção, Manuel Braga. 

— A direcção da Sociedade 
pensa em levar á prática, dentro 
do corrente mês, a colocação, em 
uma janela do primeiro andar do 
edifício da sua séde, dum grande 
e luxuoso' placard luminoso de 
2 ,30X1,10, em cristal, encimado 
pelo escudo social. Destina-se es-
te placard á transmissão, para in-
formação do grande publico, de 
noticias sensacionais, enviadas pela 
agencia Havas e outnos correspon-
dentes; bem como á anúncios de 
casas comerciais e industriais, de-
vendo organisar se, para este efei-
to, uma tabela de preços. Vários 
e importantes casas comerciais já 
manifestaram empenho em se ins-
crever como anunciantes. 

É este um apreciavel melhora-
mento para Coimbra, melhoramen-
to que4 sem duvida, porá, na vida 
local, uma nota distinta e deveras 
interessante, que, por certo, o gran-
de publico terá ocasião de gostosa-
mente apreciar, louvando tão pres-
timosa iniciativa. 

Outros assuntos se estão estu-
dando, de importante alcance pa-
ra a vida e prestigio da Socieda-
de, e que brevemente tornaremos 
públicos, para conhecimento de 
todos os seus verdadeiros ami-
gos. 

De fantasias não tratamos; só 
nos preocupa o que é pratico, util 
e adaptavel ao nosso meio. 

— Brevemente começaremos a 
publicar os nomes dos socios que 
ultimamente se teem inscrito, cujo 
numero é já animador. 

Conferencias pedagógicas 
Realisam-se nesta cidade, nos 

dias 25 e 26 do corrente, em qua-
tro sessões, as conferencias peda-
gógicas determinadas pelo minis-
tro dé instrução.' 

Os assuntos escolhidos e os 
conferentes sãõ os seguintes: 

O énsino da agricultura na es-
cola primaria, pelo professor do 
Sebal Grande, sr. José Simões de 
Paiva. 

Leitura e escrita iniciada. Mé-
todos 'e processos, pelo professor 
da freguezia de Castelo Viegas, sr. 
José Maria dos Santos. 

Aceios escolares e sua utilida-
de, p?lo professor da Sé Nova, 
sr. Alberto Cardoso Delgado. 

Trabalhos manuais e suas van-
tagens sob o ponto de vista educa-
tivo, pelo professor de Santa Cla-
ra, sr. Carlos Alberto Pinto de 
Abreu. 

Processioiogia das sciencias na-
turais na escola primaria, pelo 
professor de S.- Bartolomeu, sr. 
Domingos José Ribeiro. 

Uso• do critério métrico, pelo 
professor de Santa Cruz, sr. Joa-
quim da Silva Costa e Nora. 

Desenho livre ou da imagina-
ção e suas vantagens sob o ponto 
de vista educativo, pelo professor 
de Santa Cruz, sr. José Augusto 
da Silva. 

Higiene escolar, pelo professor 

de S. Bartolomeu, sr. José da 
Costa Neto. - ' ?<> 

Ensino regional e suas vanta-
gens, pelo professor da Sé Nova, 
sr. Antonio das Neves Rodrigues. 

A disciplina na escola, pela 
professora de Almedina, sr.* D. 
Maria José Margarido. • " 

Assistência escolar, pelai pro-
fessor da Sé Nova, sr. Octávio das 
.Neves Pereira de Moúra. v"!-

A arte' e • decoração na escola 
primaria,pela professora de Sarttá! 
Glaf»r sr.". D. MariS José A t o a s -
tes Aguiar, vto; 03 si .OlfugA 

A educação moral na-escola 
primaria,' pela professOra-da esco-
la DO; Calhabé, SPJVD. Maria- Ar -
bina Pires Ferraz. 

Protecção ás' aves e sua utili-
dade, pelo professor da S. Barto-
lomeu, sr. Henrique Abílio Fer-
nandes. 

Horários e programas, pelo 
professorda Marmeleira, sr. José 
d'Almeida Santos Costa. 

O ensino de lavores na escola 
primaria, pela professora da Sè 
Nova, sr.a D. Josefina Augusta 
Domingues. . 

Obrigatoriedade do ensino, pe-
lo professor de Trouxemil, sr. José 
Maria da Silva.?' 

Educação extra-escolar, pelo 
professor de Condeixa", sr. Joa-
quim de Oliveira Cardoso. 

Estética na escola e sentimento • 
pelo. belo, pela professora- de S. 
Martinho do Bispo, ãr.R D. Victo-
ria Henriqueta Borges. 

D. Nuno Alvares Pereira 
A Universidade de Coimbra 

faz sa representar na cerimonia da 
trasladação para os Jeronimos, dos 
restos mortais de D. Nuno Alva-
res Pereira, o Santo Condestavel, 
pelo sr. Dr. Lobo d'Avila Lima. 

Cooperativa dos Empregada 
.'l Públicos •rj 

Reune-se ámarfhã a- assembleia 
geral desta Cooperativa pafà apro-
vação do relatorio e contas dà ge-
rencia finda: * A .'fòãi 

' Esta Cooperativa teve o apuro 
de 70.583S39 e de lucros líquidos 
5.113$78,5, que serão divididos 
da.seguinte forma: 5 por cento-
para juro dc capital; 6,4 por cen-
to p.ira bónus deconsumo, 245§00 
para gratificações e 1$56,8 pafS ro 
fundo eventual. • 

J A Faculdade de Medicina pro-
poz para professor oadinarjo o 
sr. Dr. Feliciano Augusto da 
Cunha Guimarães. 

Mendicidade . ^ ' ^ j p 
Tem aumentado extraordma* 

riamente em Coimbra a rnendici* 
cidade. Por toda a parte se ;vêcm 
mendigos estendendo a mão á ca-
ridade publica. 

Socorrer os desgraçados é jus-
to e humanitario, mas a autoridá-
.de deve obstar a que se exerçam 
abusos evitando que peçam os 
que não precisàm e que importu-
nem o publico com as suas su-
plicas. Sií ít!*3; 

I Arnoldo Sacadura ; 

9. José l i ioã i de Noronha 
n P V O G A D O S 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1. 
(Antiga rua Pátio da Inquisição) 

Crónica Sporllva 
O I m p c r i o L i s b o a C l u b contra 

a A s s o c i a ç ã o A c a d é m i c a 

Já eu julgava que o foot-ball 
em Coimbra tinha cristalisado por 
completo. Que o tempo não vai 
bom para canceiras, sabia-se cá; 
mas que os Clubs da cidade tives-
sem paralisado todas as iniciativas 
dignas de registo, era fenomeno 
que, pelo desenrolar sereno dos 
acontecimentos, só mais tarde se 
viria a produzir, inevitavelmente. 
Mas, enfim . . . 

A Associação Académica, que 
tem uma historia brilhante de lu-
tas e de victorias, quiz revolucio-
nar ó meio com um acontecimen-
to invulgar. Já tinha posto de par-
te a minha pena de jornalista spor-
tivo, descrente absolutamente no 
esforço destes rapazes d'hoje que 
eu julgava mortos para as luctas 
acesas duma mocidade forte. 

Raiou, finalmente, um novo sol. 
Se a sua claridade será intensa-
mente Brilhante isso depende da 
limpidez do nosso azul. 

Mas se a iniciativa da Associa-
ção Académica, que eu registo com 
o máximo prazer e com o mais vi-
vo entusiasmo, sem saber a quem 
dirigir os protestos mais sinceros 
da minha admiração, é digna de 
aplausos incondicionais e vibran-
tes, quentes e grandiosos, não po-
de escapar-se da leitura da critica 
implacavel, mas serena, a sua pre 
paração para uma lucta em que 
se empenhavam o seu nome e o 
seu passado cheio de tradições 
gloriosas. 

A vinda do Império Lisboa 
Club á classica cidade dos douto-
res, constituiu um acontecimento 
já largo, que foi repercutir se, 
sem duvida, no meio sportivo 
português. Toda a gente espe-
r o u . . . anciosa por conhecer o 
desenlace final. E' que o team da 
A. A. creou, á sua volta, pela 
inergia, decisão, e sciencia dos 
seus homens negros, uma reputa-

ção que tinha absoluta necessida-
de de manter quando, como ago-
ra, se abalançou a trazer a esta 
cidade um onze já regularmente 
constituído, conhecedor das luctas 
da association, treinados, decidi-
dos a vencer, empenhados em doy 
minar completamente o teám nd-
versario. 

Não constituíram os números 
de goals feitos uma'desproporção 
abismal que, aos olhos dos estra-
nhos, evidenciasse uma evidente 
superioridade de adversario, mas 
aqueles que viram jogar os dois 
desafios passadas, e não desconhe-
cem o metier, notaram que a As-
sociação não estava preparada pa-
ra a luta, cometendo, a cada pas-
so, verdadeiros passes d e . , . mu-
leta. , > rti ; : 

Inauguração do campo de Santa 
Cruz?! A nova, lançada, inespera-
damente, aos quatro ventos, to-
mou as proporções dum c a s o . , . 
sensacional. 

O facto é que, ao recinto, ad-
miravelmente situado afluiu imen-
sa gente. Era admiravel aquele 
aspecto revestido duma certa so-
lenidade; havia gente por toda a 
parte. Até, caso invulgar, algu-
mas senhoras quizeram dar uma 
nota elegante àquela festa acor-
rendo a tomar um logarsinho mo-
desto ao longo da linha de touche. 
Aí tem a Associação Académica 
uma esplendida fonte de receita. 

Os desafios de foot-ball em 
Coimbra, com o campo um pou-
co mais cuidadosamente tratado, 
tornar-se-iam o dernier crie da 
moda . . . isdigena. 

Desculpem os leitores estas li-
geiras considerações. Mas eram 
precisas. E' neccssarto preparar o 
espirito de quem lê antes de en-
trar, propriamente, de bom ou 
mau humor, na reconstituição dia 



GÀEETÀ DE COIMBRA, de 2 de Março de iHS 

quelas duas tardes de jogo *, li-
cito. A pontualidade é perfeita-
mente . . . portuguesa. Desafio pa-
ra as três; começa ás quatro e 
um quarto. O que vale é que o 
publico espera serenamente... a 
chegada dos jogadores. 

A Associação tem nestè pri-
meiro half-time, o sol contra. O 
calor é^um pouco violento. Está 
tudo "a postos. Arbitra Durval. 
Ouve-se o primeiro silvo do apito 
úorefree. Ha algumas avançadas 
interessantes e rapidas da Asso-
ciação. O Império ataca, com duras 
e sucessivas cargas, o goal adver-
sário. Estamos em presença de 
dois teams de egual valor? A 
prinçipio nota-se um certo entu-
siasmo nos jogadores de Coitn 
bra. Ha palmas vibrantes de vez 
em quando. 

Botelho está a jogar pessima-
mente. Precipita-Se. Não tem co-
locação, perde a maior parte dos 
shoots e coloca mal,, na maioria. 
dos*casos, o seu grupo. O outro 
back, Nascimento, faz precisamente 
o contrario. Colocação magnifica, 
Shoot rápido, certeiro, consciente. 
Esplendidas defezas com a cabe-
ça. E' um dos homens da tarde. 

O ataque da Associação é Ira-
co. Muita energia... mas pouca 
homogeneidade. Deslocações sem 
fim. Resultado: trabalho demasia-
damente brutal para os halves. 
Que o digam Borja e Fonseca. O 
htdf direito é fraco. Emquanto a 
Associação se desnorteia com o 
aíaque éoristante do Império, o 
grupo visitante combina melhor, 
prepara as- bolas, passa, rapida, 
conscientemente. Ali, o trabalho, 
que para os outros se vai tornan-
do exgotante, distribui-se perfeita-
mente entre todos os jogadores. 
, Eis o resultado da combina-

ção, da serenidade no assedio, 
serenidade que resulta duma cons-
ciente responsabilidade dos loga-
res que cada um deles ocupa. 

Havia defeitos na linha de ata-
que do Império: falta de shoot de 
remate, preocupação pessoal em 
fabricar goals{ .,-,. ; ^ rrr>-

O Império tem três jogadores 
de alguma categoria scientifica. O 
back direito, c half centro e o for-
ward centro. Todos os outros re-
gularei !., 

A Associação tem forças para 
se medir- com o grupo de Lis 
boa . , ; mas falta-lhe o treino. Até 
Bdrja Santos havia de ter reco-
nhecido que já perdeu um pouco 
das suas. antigas qualidades de jo-
gador. Fonseca trabalhador, iner-
gico, decidido. Foi um magnifico 
defeza. O ataque da Associação 
foi desgraçado. Todos se empe-
nharam, por honrar o seu team, 
ha que confirma-lo, mas todos de-
vem ter reconhecido que as qua-
lidades pessoais, neste jogo onde 
a dinamica das forças se distribui 
eímiJ&tjvameiite, não servem quasi 
de nada. r o i q r í 

Teofilo Esquivel, esguio, rapi 
do e energico, conseguiu o mais 
lindp goal da tarde. Também havia 
de se ter sentido feliz quando ao,s 
seus ouvidos ressoou a vibração 
quente duma grandiosa salva de 
palmas. Resultado: o Império mar-
ca tres goals, a Associação dois. 
Arbitro: bom. t o itewn 

Segundo desafio. Hora: qua-
tro da tarde, duma tarde quente. 
Arbitro: Charles Etúe. Ha muita 
gente a assistir a este desafio. Al-
gumas duas mil pessoas, aproxi-
madamente; Registo o facto com 

a mais vivae a mais intima das sa-
tisfações. É consolador este sinto-
ma de ressurgimento sportivo. Tem 
sido vã a nossa campanha nas co-
lunas deste jornal? Agora creio 
que não. A prova está aí visivel-
mente patenteada. A Associação so-
freu uma substituição na sua linha. 
Tem um outro back. 

Nascimento não poude jogar. 
Foi pena. Os dois primeiros goals 
do Império foram feitos pela%má 
colocação destes dois jogadores. 
Botelho quiz remediar as faltas que 
cometeu.no primeiro recontro. Tra-
balhou muito, mas fez muitas as-
neiras. Teofilo está hoje mais mar-
cado. . 

A Associação nos primeiros 
instantes de jogo desenvolve uma 
energia admiravel. Se se podesse 
avaliar o resultado dum mútch pe-
los primeiros minutos ^ium des-
afio poderíamos dizei, sem errar, 
que a Associação estava invencí-
vel. Trava-se uma lucta violenta, 
quasi num> corps-a-corps colossal. 

Ha fugas dym lado .e doutro. 
Ataques rápidos .desfeitos pela de-
feza. A Associação tem novamente 
o sol. contra, nesta primeira parte. 

Almendra está a jogar bem. 
Mário- Lemos muito energico, mas 
pouco scientífico. Renato sempre 
com o mesmo jogo d e . . . caixa. 
Aquilo, nele, já s"e tornou clássico. 
Esquivel sempre deslocado. 

Dão-se aquelas duas faltas dos 
backs, o Império faz dpis goals 
quasi seguidos e a Associação en-
tra a desanimar. Então o jogo trans 
forma-se numa violenta carga cçn-
íra o onze de Coimbra. 

Raimundo tem ocasião de mos-
trar a sua serenidade admiravel. 
Era o mais belo jogador da A.. A. 
,se estivesse treinado^ Tem todas 
as qualidades dum grande kéeper. 
Fonseca, nesta tarde, está, simples-
mente, maravilhoso. Trabalhou in-
fatigavelmente. Borja sustenta mui-
to jogo pelo centro. -Renato faz um 
explendido goal. Do Império os 
mesmos jogadores do . primeiro 
desafio impõe-se á assistência* A 
segunda parte foi regularmente 
jogada. Algumas brutalidades em 
diversos recontros violentos. O 
Império discnte, fala muito, põe 
e dispõe no jogo, parecendo que 
não ha ali uma força dirigente, 
como se notou na Associação. 

Falta-nos o espaço. Temos de 
acabar. O leitor já está massado. 
Eu também só pretendi escrêver 
para o burguez tranquilo que odeia 
implacavelmente o foot-ball e não 
quiz massar-se, nestas duas tardes 
calidas de fevereiro, onde se pres-
sentem já os hálitos duma prima-
vera reconfortante, em trepar até 
ao novo campo dos estudantes e 
encher de bom ar os pulmões e 
abrir,a boca.em gargalhadas estri-
dentes com algumas peripecias in-
teressantes dos desafios. Acredita: 
se tivesses lá ido havias de ter 
gostado e já tinhas que cantar, á 
hora do chá, para uma noite in 
teira Resultado: O Império ven-
ce por 3 goals a 2. Arbitro: como 
sempre: Charle» Etúr tem pou 
cas qualidades de juiz de campo. 

M Á R I O VIEIRA 

N. R. Na primeira e segunda 
coluna da primeira pagina saíram 
algumas gralhas imperdoáveis, co-
mo por exemplo: onde se lê da 
leitura da critica, devia lêr-se: do 
bisturi da critica. As outras facil-
mente corrigirá o leitor inteligente. 
Pedimos desculpa. 

PELOS TRIBUNAIS 

Distribuição do dia 25 
3.° ofício: acção eivei de pequenas di-

vidas requerida por Francisco das Dores 
Alves Rolhas, residente na Granja, con-
tra Manuel Rodrigues Lucas, residente 
em Eiras, Advogado, dr. Máximo de Fi-
gueiredo. 

4.° oficio: Acção eivei, com processo 
especial, Ãquerida pelo baçharei Augus-
to Borges de Oliveira e esposa, residen-
tes em Melgaço, contra Antonio de Cam-
pos e mulher, residentes na Ribeira de 
Casconha. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Carta precatória vinda comartade 
Condeixa a-Nova, para nomeação de 
louvados e avaliação de bens, extraída do 
inventario de maiores entre Maria Lapa e 
marido José Vicente Teodosio, residentes 
em Bendafé. .. ..« 
"" 5.° oficio: Execução de pequenas di-
vidas requerida por jo6é-Bofges, reskhsn-
te nos Pereiros, contra Joaquim Simões 
Bicho, residente na Abrunheira. Advo-
gado, de. Máximo de Figueiredo. 

• i '.! '/ * '' * . ' " V - 'V. 
i ^ Tejn grsçal 

Lèrrios Uum jornal do Porto 
que para solucionar a greve dos 
carroceiros de Lisboar foi preciso 
elevar-lhes os seus salarios por tal 
modo, que ficam, tenda melhores 
proventos do que os professores 
de instrução primaria e professo-
res assistèntes! ' u-òo«ibm.j; 

Isto vai bem assim! 

HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
M o v i m e n t o d o a d o e n t e s d e s t e s h o s p i t a i s n o r r j ê s d e 4 f l O * t O d « 1017 

O tifo exantemático 
Vai declinando a epidemia do 

tifo exantemático no Porto. Os 
médicos ali contam tê-la extinta 
dentro de 30 dias. Téem-se dado 
casos por varias terras do norte. 

Em Coimbra, felizmente, ne 
nhum caso se deu e muito se tem 
feito já por parte das autoridades 
sanitarias, Camara Municipal, Fa-
culdade de Medicina, e Junta de 
Higiene, para combater o terrível 
flagelo, 

E' justo afirmar que as ruas 
da cidade se encontram agora em 
melhor estado de limpeza. 

O que é preciso é que o pu-
blieo auxilie todos os esforços que 
se estão fazendo para evitar o fla-
gelo, não sujando as ruas e tendo 
a devida limpeza etn suas casas. 

Infelizmente ha hábitos no cos-
tume dos portugueses a respeito 
de asseio que muito convém com-
bater, O de transformar as ruas 
em sentinas deve ser punido. 

Foram mandadas fechar as re-
tretes do cimo da rua Martins de 
Carvalho, que podem ser substi-
tuídas pelas do mercado que fica 
perto e em muito melhores con-
dições de asseio. 

Uma grande parte dos mo-

radores da Arregaça, ao Calhabé, 
proximo da linha do caminho de 
ferro, fazem os despejos junto 
a esta. E' um verdadeiro foco de 
infecção que ali permanece. Urge 
que se reprima e para isso cha-
mamos a atenção da autoridade 
competente. 

— No quartel do 2.° Grupo 
de Companhias de Saúde teem sido 
feitas prelecções sobre higiene. 

—«•• js»-

Assaltos 
O sr. Carlos Murta Jorge, re-

presentante da Casa Chust, de 
Lisboa, veio declarar-nos ter sido 
assaltado duas vezes por desco-
nhecidos na hdeira de S. João, 
proximo da Portela, sendo-lhe 
roubado da segunda vez um alfi-
nete de manta que valia 8 escudos. 

O caso foi entregue á policia. 
Da primeira vez valeram lhe 

quatro soldados da Manutenção 
Militar que apareceram no local 
nessa ocasião. 

f e r n a n d o Lopes 
ADVOGADO 

ESG31TORIO: Boa Visconde da Luz, 5", 
RESIDENCIA: Ruí Pedre Cardeso, 44 

Franquia postal, V 
Vai ser publicado um decreto 

elevando a 3 centavos a taxa das 
cartas até 20 gramas, 2 centavos 
cada bilhete postal, 'manuscritos 
até 250 gramas, 3 centavos. 

Parece qye a taxa fixa dos te-
legramas passará de 5 a 7 centa-
vos. 

Existiam Entraram 
r 

L- f ^jiaíraaiA-
Totál 

dos saldos 
Fica» 

existindo 

1 
ê* 

Va-
rões 

Fe-
meas 

Va-
rões 

Fê-
meas 

Cur. 
ou melhor. 

No mesmo 
estado Falecidos 

r « Va-
rOes 

Fe-
meas 

Va-
rões 

Fe» 
meas 

1 
ê* 

Va-
rões 

Fe-
meas 

Va-
rões 

Fê-
meas Va-

rões 
Fe-

meas 
Va-
rões 

Fe-
meas 

Va-
rõeí 

Fe-
meas 

Va-
rOes 

Fe-
meas 

Va-
rões 

Fe» 
meas 

1 
ê* 

Erífermarias gerais: 
Gratuitos •••»•.. 
Pensionistas de 3.® 

147 
42 

198 
29 

86 
50 

84 
12 

62 
41 

84 
9 

12 * 11 
3 

8 
1 

. 4 
' 4 

82 
50" 

99 
16 

151 
42 

.183 
25 

10-534 
2395 

Qúártós particulares: 
Medicina . . . . : - . 

...... -íí-v " ' ' -
Total 

3 
5 

6 
9 

2 
6 

2 
4 

4 
2 

i 

3 
7 _ 

1 - - 4 
2 

4 
7 

1 
8 

4 
9 

840 
101 

Qúártós particulares: 
Medicina . . . . : - . 

...... -íí-v " ' ' -
Total 197 242 143 102 109 103 20 15 9 8 138 126 202 218 13.870 

Ecos da sociedade --
ANIVERSÁRIOS • 

Fazem anos: 9 

Amanhã, as sr." D• Ana Costa Soa-
res Perdigão, D. Maria José de Barros 
e Cunha e os srs. dr. Mário Costa d'Al-, 
meida é Padre Alfredo AUgusto do 
Amaral. ;>"?fcq ^.oísifi-Jí-'-.) it>íi 

Na segunda feira, o sr. dr. José Joa-
quim Fernandes Vaz. 

Na terça feira, os srs. dr. Manoel 
Alves Fonseca e Firmino da Mota Ar-
naldo. 2 20ii 
—i' • ' I H — — • • III 

No Gremie Operário 
No domingo repetiú-se nova-

mente â revista Quentes e boas... 
com uma casa á cunha. '" * 

O desempenho foi bom,' prin 
•cipalmente no 3.° acto. 

Como nas noites anteriores 
destacaram-se Alvaro, Caetano, Di-
niz, Amorim, Helena Araujo, etc. 

Ámánhã ha novamente espe-
ctáculo. 

„ _ , v; Pelo mercado 
Continua a pratica detestável 

e prejudicial do mercado de Coim-
bra ser abastecido diariamente 
muito tarde. Agofa Covi hora, 
perto das 11 horas, ainda se vêem 
ir para o mercado mulheres car-
regadas de hortaliças e outros gé-
neros que nial 'servem para o pú-
blico, porque logo são adqriiridos 
pára revender. o l ! " ; 

Novamente chamamos a-aten-
ção da Camara pára o abuso dos 
açambarcadores, que " com 
pára vender "por maior preço. 
ci . V\: til - • ; •• • íii 

Foi gratificado com um dia de 
vencimento o guarda-frfcio dos ele-
ctricos, n.° 8, por ter evitado o atro 
pelamento duma mulher. 

• • 4BB* 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A mesa da Irmandade do Se-
nhor dos Passos rezolveu celebrar 
no proximo domingo, pelas 5 ho-
ras da tarde, preces pela extinção 
da terrível guerra que agtta o 
mundo e assola a pobre Europa, 
com Exposição do Santíssimo Sa-
cramen,o, Mizerere a grande ins-
trumental, Ladainha de Todos os 
Santos Tantum Ergo e encerração. 

Ás 11 horas da manhã de to-
dos os domingos de quaresma 
celebaa se mtssa no altar da Vene-
randa Imagem, e no domingo de 
Ramos realiza se a procissão como 
de costuuie. 

Providencias. Ao sr. comissário 
de policia 

Em algumas ruas da baixa e 
em Montarroio as galinhas andam 
em liberdade como se a cidade 
fosse a mais reles aldeia de Por-
tuga). 

Á policia pedimos providencias 
imediatas, de maneira a serem 
aplicadas aos transgressores as 
multas estabelecidas pelas postu-
ras municipais. 

Nas grades e muralhas do cais, 
«o porto dos Bentos, nas Ameias 
e ao Arnado é vulgar vêr-se gran-
de e vergonhoso estendal de 
roupa e farrapos a secar, espectá-
culo este indigno de ser presen-
ceado por quem ali passa, muito 
principalmente se forem touristes, 
pois uma bem triste ideia ficarão 
fazendo do policiamento da cidade. 

Esperamos, pois, qbe o digno 
comissário de policia tome provi 
dencias energicas para evitar que 
de futuro tais espectáculos se re-
gistem. 

Perante a Sociedade de Defesa 
vários socios e touristes se teem 
feito eco de tais reparos. 

Igreja de S. Tiago 
Ha muito tempo que estão pa-

ralizadas as obras da igreja de 
S. Tiago. 

Se é por falta de dotação, t 
preciso que haja quem a solicite, 
porque essa obra não pode nem 
deve ficar assim eternamente. "Já 
não é pouco os ~>ete ou oito anos 
que ela dura, 

Tribunal da Relação 
Informaram dois jornais do 

Porto ter sido assinado o decreto 
que criou o tribunal da Relação 
em Coimbra. 

Se a noticia é verdadeira acha-
se satisfeita uma justíssima aspira-
ção desta cidade, de reconhecida 
vantagem para o ensino da Facul-
dade de Direito, que fica tendo 
ali mais um valioso elemento de 
estudo. 

Já no tempo da Monarquia 
muito se falava da criação deste 
tribunal em Coimbra, chegando 
a ser apresentado um ou mais 
projectos nesse sentido; mas o 
Porto, por um lado, metia-lhes 
medo por se opôr á criação des-
se tribunal, que vem reduzir a 
circunscrição da sua Relação, ale-
gando-se também a falta de ver-
ba para essa despesa. 

Assim se foram passando mui-
tos anos sem que nenhum gover-
no monárquico ou republicano 
partidario fosse capaz de satisfa-
zer esta pretensão. Foi preciso 
áncontrar-se no poder um gover-
no extra-partidario para criar esse 
tribunal. 

F A R M A C I A S 
Entra amahã de serviço o 2° turno 

consttuido pelas seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-

reira Borges. 
Arnaldo Moura. Avenida Sd da Ban-

deira. 
Santos Viégas. Rua da Sofia. 

Desastre 
O sr. Antonio Monteiro da 

Costa, veternario militar, quando 
ante ontem, na Carapinheira do 
Campo, caçava aos patos bravos, 
teve a infelicidade de cair, dispa-
rando se lhe a arma, cuja carga se 
lhe crevou no axilar esquerdo. 

Conduzido para o Hospital da 
Universidade, deu entrada num 
quarto particular onde foi opera-
do pelo sr. dr. Bissaia Barreto. 

Festa artistica 
No dia 10 do corredte realiza-

se no Salão do Grémio Operário 
a festa artistica do apreciado ama-
dor Albano de Oliveira. 

Esta homenagem é promovida 
por um grupo de amigos, e nela 
tomam parte os melhores amado-
res dramaticos 8e Coimbra. 

Comissão de serviço 
Em comissão de serviço segui-

ram para a Figueira da Foz os 
aspirantes telegrafo-postais srs. 
João Carválho é Mário Roriz. V^o 
substituir dois colçgas que foram 
chamados ao serviço militar. 

Junta de paróquia de Santa Cria 
A comissão administrativa da 

Junta de paróquia de Santa Cruz, 
rezolveu mandar abrir ao culto a 
igreja da Pedrulha, e que nãcrseja 
vendida, como era desejo da Jun 
ta antecessora, a antiga capela do 
Arnado. 

O mastro da bandeira vai ser 
retirado da frontaria da igreja de 
Santa Cruz e colocado na casa das 
sessões da mesma Junta. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz 
saber: 

Que a partir do dia 1 de Mar-
ço proximo, ábrirá ào publico, no 
Celeiro Municipal, a venda de fa-
rinhas de trigo è de milho, aos 
preços de $50 (500 reis) e de $19 
(19D reis), por quilograma,-respe 
ctivamente. 

Os fornecimentos serão feitos 
por meio de requisições passadas 
pela Secretaria da Camara, em to-
dos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, — que depois de convenien 
temente informadas pelo presiden-
te da Junta de freguesia, pelo pá-
roco ou pelo regedor da fregue-
sia do requisitante, serão substi 
tuidas por um boletim mensal de 
consumo, mediante o qual serão 
entregues os generos requisitados 

Coimbra, Paços do Concelho, 
27 de Fevereiro de 1917. 

O presidente, 
Dr. Euzebio Tamagnini. 

M E R C A Q O S * 

Sc COIMMA Mi U n',18) 
Fejjio vermelho'-.... .tf, 

b r a r i c o . . . . J-. 
amarelo 
rajado 
frade 

Tfigo branco. . . ! . . . c. mu 
tremês 

Milho branco. 
amarèlo. . . , , . ' : . . . . . . . . 

Grão de bico graúdo.. , .. . .': ? 
Azeite, 9 decalitro. , . . . . / .- . .uiil . 
Batatasv.f.., 

-! Lrjbras, W900. Our^K>5% ítcíh 

MHho tranco,.. . . - . . . . . . . ; . . l j s s o o 
amarelo,... v. 1*500 

Centeio .;c,. . . ' - U800 
Cevada, . . . . . . , . . . 1̂ 200 
Aveia . i. . .*. . „ , . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 £050 
Favas, 2Í00Q 
Orio dé bico :•;•. I 2^400 
Çhicharos . s . . . jj i J300 
Feijão i n ô c h o . . . . . . . . . 2*200 

(» .Branco." 1'... "y .2* 150 
» pateta . . . ' . 3 . , £ . . . . . . . 1̂ 800 
» de mistura 1̂ 800 
» frade ..->.., .1*700 

Batatas, 15 quilos, 1^200 
Tremoços, 20 litros 1*500 
Galinhas, 600 a 900 
f-rangos, 300 a 400 
Patos, , . . . . . . . . . . . ' . ; > , . . . . . . . . . . '800 
Ovos, o cento . . . . . . . í . . . . . . . . 2*200 

Pró-Algarve ; i i A 

É hoje que se realisa * festa 
dos estudantes do Algarve em ho-
menagem á.sua província, <• 

O banquete em que . tomam 
parte 32 convivas, realisa-se no 
Çoimbra-Hotel, executando vários 
trechos de musica durante, o jan-
tar um sexteto sob a regencia do 
sr. Barros, chefe,<de,banda efc mu» 
siça de infantaria 23. Este distinto 
professor compoz um bpnito hino 
dedicado ao Algarve. 

Ao insigne professor sr. dr. 
Gonçalves Guimarãis, natural de 
Tavira, oferecem os mesmos aca-
démicos uma mensagem muito 
honrosa encerrada numa bonita 
pasta. 

Alguns poetas algarvios envia-
ram poesias alusivas a esta festa,, 
que serão recitadas no banquete. 

A> comissão administrativa da 
Camara resolveu, em sua sessão 
ultima, entregar ao sr. dr. Chaves 
e Castro a demarcação dos baldios 
municipais. 

Assistente 
Tomou posse de assistentepro-

visorio da secção de sciendas jgéo-
graficas da Faculdade de Letras, 
0 sr. dr. Aristides de Amorim 
Girão. 3 o£v:ííuvf(| 

O st. dr. Danton de Carvalho 
poz á disposição da Camara 12 
moios de milho para o seu celeiro; 
1 'r 11^ > —11 

O rendimento dos eléctricos 
nó mez findo foi de 3.768$3t, 
mais 922$31 do que em igual mez 
do ano anterior. 

Chegaram ontem a esta cidade 
duas baterias do grupo de Alço» 
baça, cuja séde foi transferida pa« 
ra Coimbra. 

A Camara solicitou da guarda 
republicana a sua intervenção pa-
ra que sejam retiradas as estru-
meiras das ruas das povoações ru-
rais e desocupadas as testadas das 
casas das mesmas povoações, 

Antonio Fernandes pilho 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 

C O I M B R A 
M W m todo o e s t e i e de operoefies bancarias 
C O M P R A M E V E N D E M : 

c o u p o s i s 
p a p e i s d c c r e d i t o 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D E P O S I T O S á Qr<tem * * p r u s o 

ti 



GAZETA DE COIMBRA, 2 de Março d« 1918' 

Doenças dc Criança. 
As crianças precisam do melhor fortalecedor. que o 

.. ainkeiyo,{)08sa comprar. Em outras palavras necessitam 
fÇmulsio de Scott, que as faz engordar e as torna 
" iistas e fortes. Feliz a criança que cresce robusta 

com a p ; 

Emulsão 
de SCOTT 
provada como sendo a melhor contra 

Raquitismo, 
Incommodes 
da Dentição, 

Anemia, 
S a r a m p o , 
e Fraqueza. 

t u 

Obl t t i a r io 
' Faleceu nesta cidade !o sr. Al-
varo Férreira, sargentb do 5;° 
Grupo de Metralhadoras. Era na-
tural àt Vila Real. P -1 - ! ( 

— Também se finou a si.1 0. 
Matilde Coelho Mòller, esposa do 
sf. Adolfo Frederico Mollér,'jar-
dineiro chefe no Jardim Botânico. 
Asnossas condolências. 

- • 

Foram admitidos "4 asiladosno 
Asilo d e ^ ^ ? ' m u y 

Assoçiação Comercial 
A Direcção desta colectividade 

previne os comerciantes que' en-
cerravam os seus estabelecimentos 
ás 20 horas, de que a partir de 
ontem até ao fim de jMaio o po-
derão fazer ás 21, e de Junho a 
Setembro ás 22. 

flGrçaoeeimeoTO 
Antonio Neves, Armando Ne-

ves, Alfredo. Neves e Jacinto Tito 
da Silva Lizardo, vêm por, esta 
forma torqaii bem publiço o seu 
recontrecirtiento para ''eovrft todas 
as pessoas amigas que acompa 
nharam á sua ultima morada o. 
cadaver de suan chorada 'esposa, 
mãe e sogra Emilia Rosa das Ne-
ves. : ; - », -v; ; ; ; r 

De igual reconhecimento estão 
possuídos para cprti o .Çx."10 Sr. 
Dr. Manuel biásv séii'meâico as-
ástentã, pelo muito saber t esfor-
ço que empregou para a salvar, 
assim como para a imprensa local,: 
pelas palavras de pezar que nos 
dirigiu. 

A todos, os seus mais sinceros 
agradecimentos. 

COMARCA PE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(1." publicação) 

N o s autos de arrecadação 
de herança, por falecimento 
de Joaquina Sangalhos ou Joa-
quina Pimenta, solteira, que 
foi moradora na Castanheira, 
freguesia de S. Silvestre, desta 
comarca, correm éditos de 
trinta dias, citando os credores 
conhecidos, e os interessados 
incertos para apresentarem as 
suas reclamações respeitantes 
ao producto da venda dos bens 
arrematados no valor de 87$89, 
dentro do referido praso. 

Coimbra, 27 de Fevereiro 
de 1918. 

< O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

COSTft MOTTA 
Médico 

Retomou a sua clinica 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA-BORGES, n.° 54, /.' 
TELEFONE 534 

RESIBEISIA: Rua Oriental de Montarroio, 69. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
totais: R. di Tomar, S. Telef. BI 

Sifilt& e impurc-
sas de sajrçgue 

>. O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remediõ do mais 
extraordinário consumo ç bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos!* ostdejaíírati vos; de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais gravfejs que sejam e 
sem receio, de contestação, amais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que llie tem grangeado 
Uttia extração incalculável e sem-
pte crescentè, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas; 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em "toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E" ele o único .purificador do 
Sangue, que reúne as jnegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor ; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos< dores, placas, tonturas e pe-
sadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, np.s passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camente», inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções merturiais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil ..conjo nenhum outro; não 
precisa tio^auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. r } 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
õ$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques; Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

56rçp fl çrçoz 
Notário 

Praça 8 de Maio, n.° 25-
Largo de Sansão 

e«rtorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
ftagidencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

ím 

Agradecimento 
Ana Borges dos Santos e seus 

filhos vem por este meio testemu-
nhar o seu profundo reconheci-
mento a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar á ultima 
morada o seu sempre chorado 
Marido e Pai Francisco Antonio 
dos Santos. 

A' imprensa local e aos cor-
respondentes dos jornais de Lis-
boa e Porto apresentam também 
o preito da sua gratidão pçlas ilo-
giosas referencias feitas ao queri-
do extinto. 

| Ortopedista portuense | 

M P A T E N T E N8 9598 

!H ^ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
= F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
= nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
== a use por espaço dé 60 dias, embolsá-lo da suà importan-
= cia, se nãó reconhecer utilidade, sobre outra qualquer íun-
m da que Use oU' tenha usado. 
ãH i Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
=2 decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
= umã morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em i undas 
= inutilmente. ajnuápfiill • " •qsi fcô 
= Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 

ter em vista esta grande verdade: ' •' 
== , "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
Hl E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
== "tes todo o cuidado na qualidade dás fundas e modo de fazer 
|H uso delas, O uso inconsciente de fundas e cintos de 
== fancaria, \sem adaptação própria, vendidos, como rou-
Hi pa de alf ibebe, poi v a n ò s contrabandistas da orto-
= pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
H= mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
= renais. 
jH São "as cenlenas as vitimas' expiatórias desses candon-
| | j gueiros e cujos efeitos diariamente análiso na minha já ionga 

prática de 42 anos de ortopedia. 
!H t Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
^ ortopédicos. ^Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
^ formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, 'dilatação de esto-
|H mago e outros; rneias elastlCas e suspensórios. 

H Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

g Albino Pinheiro Xavier 
M DOS CALDEIREIROS, 181, Í63 , 185 : 

1 P O R T O 

= Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
H Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S ^ l O i S í íbM ^ ^ ^Zâ 

Companjiio de seguros 
i Comercio e Iddustria I 

SQCBA0E MONIMA 6£ RtSPOXSAWUOAúE LIMITADA 

Capital: 500:000 escudos 

Efectua seguros sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos, etc. 

Seguros marítimos contra riscos 
de mar e guerra. 

Seguros de cristais, agrícolas e 
postais. 

Seguros contra fogo com reembol* 
so de prémios ao fim dos contractos. 

Agentes em toda o pais, colonias B Espanha 
ABEiSia BERAl EM BARCEUlNA: Cilie de SanfAna, 5 

DELEHAÇÃfl «O PORTO: Praça da universidade, U. 

SÉDE: R. do Arco da Bandeira, 22 
LISBOA — 

TELEFOSES: Direcção C. 1312 - Expediente G. 1982. 

Endereço teleg. COMPASEGUROS 

Correspondente em Coimbra:-

A. Q. Granadeiro. 
Rua Bordalo Pinheiro, 27, 1.°. 

LGODÀO em rama. Com-
Carta a esta reda-

A 
i ® * pra-se 
cção a E. S. 

[STANTES, vendem-se duas 
de flandres, que eram de 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 

OFICIAL de barbeiro, habi-
litado, precisa se. Largo da 

Feira, Barbearia Académica. 

lERDEU-SE um cordão de 
prata, uma medalha de pra-

ta, outra de esmalte e ouro e uma 
figa de prata com ay> de ouro. 
Dão se alviçaras a quem a entre-
gar. Diz-se nesta redacção. 

"H»APAZ para farmacia preci-
sa-se com alguma pratica. 

Nesta redacção se diz. 

TRESPASSA-SE um restau-
rant na Avenida Sá da Ban 

deira, n.° 38. Trata-sç no jneçmo. 

K dc Carpa lho Lacas 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 22-1°. 
Precisa-se de 10 a 14 

anos, sabendo ler e escre 
ver. Casa Fonseca. Rua Visconde 
da Luz, 43. Coimbra. 

'ENDE-SE um aparador gran 
de de mogno com muito 

pouco uso. 
Mostra s.; na Cumeada, n.° 29, 

das 12 ás 15. 

ANTONIO LEITÃO 
Advogado 

Rua da Sofia,. 35, 1.° andar. 

PELA 
Univer-

sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3, 

M I N I S T É R I O D O T R A B A L H O 

Direcção Geral de Agricultara; 
Direcção dos Serviços florestais 

2.a s e c ç ã o v 

£ OÔ 
:air. inii > 
'ti JUD O*.' ANUNCIO 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 16 do pro-, 
^ imo mez de Março na Secretaria da 2. a Secção, dos Serviços, 
Florestais, na Rua N u m e r o Dez, porta 5, em Coimbra se pro-
cederá á venda em hasta publica da erva que nasce espcmta-t 
neámente nos talhões da mata do Chonpal . • c • ' \ 

As condições para esta arrematação acham-se desde 'já 
patentes, todoS os dias úteis, das dez ás dezeiseis horas; na 
cretaria da referida Secçãp e na casa da guarda da nresrMÍ 
Mata do Choupal . j c 3? í «a z . t i uó ilgfiXP-

Lisboa, 2 1 4 e Fevereiro de 1918. , ' ! * r j i m e* 
! .'itC&jfií «or t .úu i* ,u ,\r</ f.in 1 ' „ _ ^ 

Pçio Director! dos S e m ç ò i iFldrcitiflC' ^ 

• ii. 
Julio Mário Viana. 

m^mmmm 

"Ltlo^d P é m n s q l a p ^ 
Companhia dô seguros 

CAPITAL 500 .000$00 
SÉDE— Largo do Carmo, 18, 1.° 

L I S B O A 
g Telafone, C. 3604 -Telegramas; YLDOL 

Agencias nas principais localidades io país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
íabolêcimentQS camsroiais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportas 
terrestres, postajs, mariti- j 
mos, etc., ate. 

Seguors contra o risco.dc in-
cêndio, guerra, sublevação, gré-
vCs e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que pode-
rem afectar a propriedade. 

jy' 

loo» em 
Ferreira Sr Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

COMARCA DE COIMBRA 
(éditos dc 50 dias) 

(2." publicação) 

Pelo juiso de Direito desta 
corparca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio, Almeida Campos, 
correm éditas de 30 dias, a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando to-
dos e quaesquer interessados 
incertos, que pretendam impu-
gnar a justificação avulsa, re-
querida por Maria Julia da Sil-
va Marinheira, "casada em se-
gundas núpcias com Joaquin í 
Pires, proprietária, residente 
em Coimbra, a qual pretende 
habilitar-se como única e uni-
versal herdeira de seu primeiro 
marido Francisco da Silva, fa-
lecido em 29 de Ou tub ro de 
1915, sem testamento, nem 
descendentes ou ascendentes 
vivos, o qual era natural de 
Rio Vide, filho legitimo de Vi-
ctorino da Silva e de Justina 
de Jesus, — para comparece-
rem no tribunal judicial da 
comarca de Coimbra, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça Oi to de Maio, 
na terceira audiência depois 
de acusada a sua citação, de-
vendo esta verificar-se na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, com 
a pena de revelia. 

As audiências neste juiso, 
teem logar em todas as segun-
das e quintas feiras, de cada 
semana, quando não sejam fe-
riados, porque sendo-o, se rea-
Iisam no dia imediato, se tam-

bém o não forem, e sempre 
por dez horas. 

Coimbra, 19 de N o v e m -
bro de 1917. 

O escrivãí>, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Agencia do Banco de Por-
tuga! em Coimbra 

A V I S O 
Está em pagamento, nesta Agen-

cia, em todos os dias úteis, até ás 
13 horas, o dividendo do 2.° se-
mestre de 1917 das acções deste 
Banco, na razão de 7$00 por ac-
ção. 

Coimbra, 1 de Março de 1918. 
Pela agencia 

do Banco de Portugal em Coimbra, 
os agentes, 

Aí. Palhoto 
Antonio Serodio. 

o o o o o o o o o o o o 
A A B R O S I O N E T O 

Advogado 

R U A DA SOFIA, 1 0 1 . COIMBRA. 

OBRA DE TODA A UTILIDADE: 

Gaia dc elcctricidadc 
para os cursos de Trabalhos Prá-
ticos individuais e educativos. 

(Curso complementar de scien-
cias dos liceus), pelo Dr. J. Duar-
te Carrilho, 1 vol. com muitas gra-
vuras e quadros $60. 

Á venda em todas as livrarias. 
Editores: Raul Guimarãis ft Co* 
mandita, Praga. 



GAZETA DB COIMBRA, de 2 <3è Março de 1918 

ARRENDA-SE no Quinta! do 
Prior,'ao fundo da rua Di-

reita, um rés-do-chão, e um pri-
meiro andíarj também se arrenda 
na estrada de Lisboa 2 rés-do-
chão e 4 primeiros andares, tam-
bém se arrendam ao cimo da 
vplta das calçadas, 2 rés-do-chão 
com 3 divisões, para 1$500 por 
mês, todos estes prédios são no-
vos. 

Quem píetender de qualquer 
deles, trata-^e com seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbra, rua Eduar-
do Coelho n.° 56 a 60. 

CASA. Vende-se um prédio de 
'' casas, novas e construídas, 

com bom quintal e agua canalisa-
da, sita na ruà de Montes Claros, 
letra V. Para tratar com João Al-
ves Barata, 12, rua Eduardo Coe-

oà- Marioú • •g júrnw 
OMPRA-SE Uma casa até 3 

contos de reis.- ") • 
Dirigir carta a este jornal com 

as iniciais A. C. C. 

CONTINUO para club, saben-
do ler e escrever e dando 

abonações. Precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. 

CADELA podenga. Desapare-
ceu da Quirtta Nova do Ci-

dral, dando-se alviçaras a quem 
indicar o seu paradeiro.' É amare-
la com urríía' malha de pêlo bran-
có em volta do pescoço, orelha 
quebrada e ponta do rabo branca. 

CALABRE DE FERRO; Na 

rua da Sofia, 141, comprar 
se. já usado, um calabre de ferro, 
para regas com a respectiva soda; 
*%INHEIRO. Empresta-se sob 

hipoteca até 4:000$00, nes-
ta cidade, e nesta redacção se diz. 

MPREGADO DE ESCRI-
TORIO. Oferece-se com 

pratica. Càrta a esta redacção com 
as iniciais B. S. 

•• i, -
W A M P R E I A S . Vendem-se' 

P rocura rão Quiosque .da 
Avenida a qualquer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'OHveira. 

"ARÇANO. Qferece-se com. 
1 ano de prática, tem exa-

me de instrução primaria. Nesta 
redacção sé diz." 
. I IuÍLÍ.I. -

f AQUINA a vapor. Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 
n.05 73 a 83. Francisco Ferreira. 

•ERCEARIA E VINHOS' 
Trespassa-se um estabele-

cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estar á tes-
ta dele. Para vêr e tratar na rua 
da Matematica, 25. 

NOBILIA de sala. Vende-se 
em pau santo da índia, to-

da lavrada em alto relevo, de gran-
de valor artístico, antiga, estôfo em 
seda encarnada e que se compõe 
de 2 grandes espelhos, 2 sofás, 4 
cadeiras de braços, 12 cadeiras, 1 
meza de centro, 2 etagéres, 1 ar-
mado biblioteca, 5 galerias com 
sanefas e 2 jarrões grandes da ín-
dia com respectivas peanhas. 

Esta mobília foi de Antonio Ro-
drigues Pinto. Pôde ser vista na 
Quinta do Bordalo, proximo des-
ta cidade. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo, Rua da Sofiá, 121, 
Coimbra, com quem se trata. 

PIANO horizontal, para estu-
do, vende-se um. 

Arcod'Almedina,31. Coimbra. 

f f l E R R E M O S PARA CONS-
TRUÇOES. Vendem-se 2 

lotes de terreno em otimo Jocal 
muito saudável, proximo do elé-
ctrico e còm magnificas vistas. 
Fácil construção pur não haver 
necessidade de aterros nem des-
aterros, e a natureza dò terieno 
não exigir alicerces profundos. 

Dão-se" informações na mer-
cearia do sr. Seco, na,, Praça da 
Republica. : 

TERRENO para edificações. 
Vendem-se 3.000 metros de 

terreno em Montes Claros, pró-
prio para edificações. 

Dirigir ao sr. Abilio Augusto 
Vieira, em Celas. 
• ri(i í Y » l , : A ( \ %• J *. r Cj-i 

NDA de propriedade. Ven-
de-se uma morada decasas; 

com rez do cháo-e umandar, com 
uma explendida quinta que tem 
boas arvores de fruto, pomar, agua 
de nascente, na Cumeada em fren-
te ao Colégio Moderno. 

r Recebe propostas o sr. dr. Cu-
nha Vaz, na Quinta dos Sardões. 

'ENDA de prédio. Vende-se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores; umgrancte quintal Com 
duas nascentes de agua girada por 
bombas e com paragem do ele-
ctrtep á porta. " i; 

Tratà-s^a^RUa Qlimpio Nico 
lau Rui Fernandes — Minerva Cen-
«m!aoqmct> 
T T E N D A de pinheiros. Vende 

se um grande pinheiral que 
dá niuito bôa madeira e grande 
porção de lenha, no sitio de Jero-
mêlo, limite da vila de Ançã. Pa-
ra indicação dos limites e condi-
ções da venda dirigir-se ao reve-
rendo José da Costa e bilva, arci-
preste e prior de Ançã. 

W E N D E M - S E . - Porção de eu-
caliptos e alguns carvalhos. 

Tudo dá boa madeira. 
Quem pretender pode dirigir-

se a J. M. R. Camelo — Ançã. 

TgFENDE-SE uma casa na rua 
™ d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja,-aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio* das 15 horas ás 16. 

1 g r E N D E - S E um fogão grande 
» proprio para hotel. Infor-

má-se na Cervejario Central. 
Praça Oito de Maio. 

fios m&m dfo6rcis 
« f 

Recebem-se propostas em car-
ta fechada até ao dia 3 de Março 
proximo para a construcção dum 
grupo de casas na quinta do Ex.mo 

Sr. Dr. José Rodrigues d'Oliveira. 
A planta, detalhes, condições 

e medições, encontram-se na Far-
macio Donoto, todos os dias úteis 
das 8 ás 21 horas onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

R 
nal 

EGISTRADORA compra-
se usada. Carta a este jor-

a A. D. 

raiRABAL-HADORES. Preci 
* sam-se 4 para uma fábrica, 

e um de idade que possa servir 
para guarda. Paga-se bem. 

Nesta redacção se diz. 

I 

Comercio, mportacão 
e Exportação de ma= 
m deiras de pinho s 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. T : 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOOOFORES: Estra-
da Avenida, 

LÍSB9A, tele 

COIMBRA, teh 

fone-C. 1734. 
gramas, MitiHi. 

[fane, 622. 
(grama, McsMi. 

S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho C. 
Escritorio 

Telefone n.° 184 

,c. Endereço telegráfico 

s t j m í s í e f v ô 

O f i c i n a s 

l Jardim flo Tabaco, 19 a 31 
.. í Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidáde aplicada a p o d o s os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electribas dirigida por engenheiro- éapeèialisfaí 
Lampadas electricas ' 1 P o p e , , dc todas ,as voltagens e forças" 

Elevadores electricos1 parra passageiros, càrga, etc., d e " W a y g p o d , , 
; \ „ Maquinas para a s industrias, agricuMura e colonias • ' - • 

: '' Fundiçfr^dé F E R R Q e B R O N Z E ., ^ , 
Motore^a gas rico, à gáijf poble^ a g à p Í ^ , |tiiçtr|>leQ,|a o leò c ru ,e tc i ;d t ' í*£ l6HLiY, fn 

- : í / : k Locomoveis, ̂ aminheir^ è ;joga>S'<le d e b p l h a k '' ' ° 
Enfâfdadeiràs1 a v^iõr € f + Ceifeiras e ^tjianheiras , , ^ 

y 

sbnsn 
~ ?\ívr.\ 

; i 'loq 
M ' •>

 ; 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas-as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , ' . "'i^^rJ: 

Charruas de vários sistemas, g r ade i , trilhos, noras de fe r ro para tracção mecanica 
— e'animal,1 relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas é rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fábricas 
4. 4 . I de MOAGEM, CERAMICA. SERRAÇÃO, CARPINTARIA,, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensa» papa &ASARES cie ascite .{. Esmagadores d*1.uva, prensas para vinho 
Maqu inas fe r ramentas , tais como: tornos, engenhos de fu ra r , limadores, 

m a q u i n a s de í resar , m a q u i n a s de a t a r r axa r , t a r r axas , etc. . ; 

Acessorios'de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

c piísadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

ai! 

•>. • 1 
, Ofioinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S , 
"V-

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

wx* HWB" • * a r j t K ^ " ^ 

: mt" " " 'ju^-é - S 
Grande fátx-ica de toda a qi|i-

lidade de magníficos carimboslc 
das grandes, artísticas e eterrSs 
chapas-e leti as*ésmaltadat. - v 

TODO BARATISS|J|Ip | ' 
Trabalhos que Freir-e-Qrava-

dor estudou nas pripieiras cidaides 
do mundo e na exposição do Bça-
sil„ Teve três medalhas,. ̂ odas. .de 
ouro. O que niog^óin, Hoifc 
conseguiu.. - ^^dmsT — 
Riia do Owro,15.8 a464 -r y$bjc« 

. Agepcia gfjral em Coimbra^ 
sp,u aipigo ,NERI LADEIRA, yua 
Visconde aa Luz,,63-65. Telefone 
n.° 311. 

M i n de proprietoí®, 
Vende-se uma quinta denomi-

nada a Quinta dos Covões, pro-
ximo -ao; lugár da Povòa, fíegue-
sia de S." .Martinho do Bispò,'que 
foi de Alipio Augusto dos Santos. 
• Quem píretender dirija-se á 
rua do Visconde da Luz n.° 60t 
onde se dão esclarecimentos. 

O Liquidatário, 
fJ:C: 

Avenida Sá da Bandeira, n.° 46 
E m f r e n t e a o T e a t r o A v e n i d a 

TELEFONE 603 

José Loarenço dos Santos participa a 
qcialqcicr frcgciez qcie faz serviço dc auto-
móvel, sempre por menos de qualquer Ga-
rate, sendo o melhor automóvel de Coimbra. 

VTÍfiZI 

44 A.-...-Colonial f j 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C r t P I T a i . 1 5 0 Q C O N T O S 

Seguros coníra foto, roul}os s tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

C a p c i o s o S c C 3 . a 

( C a s a H a v a n e z a ) 

João. Vilaça^da Silva. 

Escola Hormal Primaria 
EX^IÍES DE ADMISSÃO 

, Abriram já as aulas do curso 
dé habilitação, do professor/oõo 
Pirès da Silva, da Escola anexá á 
Normal desta cidade; no 

INTERNATO ESCOLAR, , 
Rua Venâncio Rodrigues, n.° 9 
(Quinta, de Santa Cr tu). . , i 
.£ Continua, aberta; a matricula.. .. 
•~Y. .• i- ,.."' [i 1 «rir: 

Armazém de azeite, cereais- # 
• «âjtíardente , j 

i o m p f à e y e n d é i ' : 
JÒÀÒ v i è t â t í iMM LWA 

Depósito dc madeiras e Senhas 
ih da Solla (antiía alquilaria sores), Coimbra 

Vende, por junto e a retalho, madeiras^ e 
lenhas, de todas as dimensões, por "preços 

rasoaveis 

V e i a s d ' E r b o n 
, ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os Clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança rios seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta utna falha e 
de suprema garantia* recomerida-se que, quando o náõ 
obtenham nõs seus dèpositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cUidaio. em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa —còlò-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nornes pare- | 
eidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2<5>500. Meia caixa de 25 velas U500 

Deposito tm Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

m e n r a T a i a e s e g u r o s 
Capital 500 .000$00 

Séde em B̂ na ?isoondè da Luz, B # Bele^açõas, e Porto 
A g e n c i a s p r » i n < 3 i p a i s c i o p ^ í s 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos* 
é- é. é. é. é. é- é- tais, cristais, contra roubos , greves , tumultos e inundações 
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; P u b l f c a - s e á . s q u a r t a s - f ô i r a s e s a b a d o s 

Tribunal da Relação 
Surgiu no Porto da parte dos 

escrivães de direito, procuradores, 
çtc., declarada óposíção á criação 
do Tribunal da Relação em Coim-

a p ^ f ^ a k i í f e a õ í g à i ? ) b n b « : . M s b 

ri Admirados estavamos nós de 
não ter vindo ha mais tempo, por-
que o Porto,^como Lisboa,'tudo auérehi para si, não se importan-

o com a província. 
Querendo mostrar que nío ha 

necessidade da criação doutro tri-
bunal de 2." instancia, alegam,que 
em 1910 foram "julgados pela Re: 

làç^o de Lisboa 1:354 causas , e 
^pela Relação do Porto 1:116. Mas 
nlo se diz quantas ficaram por 
julgar e quantos interessados so-
frem as consequências da demora 
das decisões desses tribunais, prin-
cipalmente, o dó Porto que com-
preende 105 comarcas, çnquanto 
que a de Lisboa tinha apenas 78, 
incluindo as 3 do ultramar, isto 
antes da extinção da Relação de 
Ponta Delgada, por decreto de 25 
de Outubro de 1910. O 

Se houvesse motivo para çriar 
outra Relação não seria suprijnida 
a dos Açores, alegam os recla-
mantes do Porto, quando afinal 
esta razão prova o contrario por 
vir aumentar o serviço nas outras 
duas Relações. ' 
_ A tulpa da demora das deci 

sões nos tribunais da Rélação não 
é dos magistrados, que tratam de 
cumprir, mas do excessivo serviço 
que ali se acumula, principalmen-
te na do Porto, o que è de gran 
de prejuízo pancas parles interes-
sadas e -àté de desprestigio para as 
ftistituições judiciais.' 

Deve aterider-se também a que 
éstes tribunais são servidos por 
jtíizes qòe, pela sua idade e acha 
ques prop'rtos dela, já não podem 
trabalhar com a celeridade de 
gente nova. omre 
' A media anual dos processos 
rfas duas Relações de Lisboa e 
Porto, segando uma nota oficial 
que ternos presente, regula por 
5:500. 

Se Wh 19Í0 foram jurados 
2.470, ficariam por julgar mais de 
3:000 fv 

Quantas pessoas ficaram pre-
judicadas com a demora da deci-
são de tantos processos ? 

Não venham afirmar que-ou 
tro tribunal de 2.a instancia não 
é preciso, porque o é á face do 
numèro 'dos processos que ali 
concorrem e dos legítimos inte 
resses das partes. 

Havendo necessidade de criar 
outra Relação só o pode ser em 
Coimbra como ponto central do 
pais e séde de uma Faculdade de 
Direito, que muito justamente o 
tem reclamado também. 

Esta pretensão vem sendo so 
licitada desde o tempo da mo-
narquia, em que já então foi apre 
sentado ao parlamento um pro 
jecto de lei pelo sr. dr. A A. de 
Oliveira Guimarães, hoje juiz da 
Relação de Lisboa. j-y 3 

A questão de interesses pes 
soais para os funcionários do juizo 
no Porto, não é razão, já porque 
não lhes faltará serviço visto ^ste 
ser em excessos na Relação do 
Porto, já porque esses interesses 
não podem sobrelevar os interes-
sesgerais. 

Pretende se mostrar que a Re-
lação em Coimbra trará um au 
mento de despêsa incómpativel 
com as forças do tesouro publico-
Esta razão também não colhe, visto 
que a supressão da Reiação dos 
Açores e dois juizes que fossem 
reduzidos na dè Lisboa e outros 
dois na do Porto, dariam o nu 
mero de magistrados suficientes 
para a Relação de Coimbra. 

Está calculado que só o im-
posto do sêlo e registo dá uma 
receita para o Estado de mais de 
6:500 contos por via dos tribu-
nais de justiça. 

O governo nada tem mais a 
fazer do que vêr se ha ou não ra-
zões paca criar a Relação em Coim-
bra e se chegar ao convencimen 
to de que é um pedido justo, de 
cretar essa medida, que vem bene-
ficiar também bastante á magistra-
tura. Estamos certos de que não 
conseguirão provar que não haja 
vantagem em pôr em pratica esta 
medida. ' m, '•••"" 

VIDA DE COIMBRA 
... ••' --T .» 

Defesa e Propaganda 
Tribunal da Relação. Fes-

ta Pró-A tgarve, Placard. 
" . Novos socios. 
í, Em face da injusta oposição 
4ue os empregados da Relação 
do Porto teem manifestado contra 
á criação do Tribunal da Relação 
de Coimbra, a Direcção da Socie-
dade fez expedir, sabado, o se-
guinte telegrama: 

Ex.m0' Presidente do Ministério e Mi-
nistro da fustiça: — Sociedade de Defe-
ca e Propaganda de Coimbra agrade-
cendo o alto interesse que V. V. Ex." 
teem tomado pela criação do Tribunal 
ia Relação de Coimbra, insiste pela 
publicação do respectivo decreto. — Pela 
Direção, Manuel Braga. 

— Amavelmente convidada a 
fazer-se reptesentar no jantar de 
tonfraternisação regional- que os 
estudantes algarvios realizaram no 
dia 2, no Coimbra Hotel, foi en 
carregado desse cativante encargo 
0: Sr. dr. Ambrosio Neto, digno 
vice-presidente da Direcção. Agra-
decemos as entusiásticas sauda-
ções e amabilissimas referencias 
feitas á Sociedade durante tão bri-
lhante festa, bem domo o ardente 
dtsejo manifestado, para que a 
Sociedade realize uma excursão, 
nessa ocasião, á ridente província 
algarvia. 

— Os srs. comerciantes e in-
striais que queiram inscrever se 
mo anunciantes, no platard lu 

Minoso da Sociedade, que breve 
mente se vai inaugurar, poderão 
ffeêlo desde já. 

• — Inscreveram-se socios da 
Sbeiedade os srs Francisco A. 
Oalvão de Sousa Alte Chichorro, 
mrAntero do Quental; José Car-
jw Rimos Corte Real, Quebra-

Costas; Manuel Nunes Nogueira, 
Avenida Ponte Santa Clara; Ma 
nuel JoSé Dantas Guimarães, rua 
Visconde da Luz; José Gomes Ti 
noco, Estrada da Beira. 

Empregados tetegrafo-postais 
Foi publi<*do na sexta feira um 

decreto pelo ministério do co 
mercio fazendo algumas conces 
sões aos funcionários telegrafo-
postais, mas não tantas como eles 
pediram e dizem terem lhes sido 
prometidas. 
» No dia seguinte realizou se em 
Lisboa uma reunião dos mesmos 
funcionários, para tratar do refe 
rido decreto, e dessa reunião saiu 
um telegrama, que aparcceu pu 
blicado em alguns jornais, dirigi 
do ao sr. Presidente da Republica 

Acha se redigido o tal telegra 
ma com tal incorrecção que foi sus 
tado na estação de Lisboa, não 
chegando por isso a ser recebido 
pelo Chefe do Estado. 

O telegrama em questão tem 
sido justamente censurado pela 
grandíssima maioria, da corpora 
ção, e nem outra coisa se devia 
esperar de funcionários que sa-
bem compreender os seus deveres 
de disciplina, e cortezia. 

Em CoimbVa, sabemos nós, 
o referido telegrama causou pes 
sima impressão. 

C O S T f f M O T T f t 
Módico ~ ~ ~ ~ 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Constiltas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1° 

T E L E F O N E 5 3 4 

REMIA: Rua PM 4e Montarroio, ii. 

Sombras que passam 
N14 n ' A l v a r e s 

Oiço talar na trasladação dos ossos 
de Nun'Àlvares da capela de S. Vicente 
para o templo dos Jeronimos. E oiço 
dizer que essa trasladação será m •tivo 
para uma autentica homenagem nacio-
nal ao sublime 'herói da sublime Alju-
barrota. AJj' 

Ê sempre bom evocar um grande no-
me e lembrar um grande exemplo. E que 
nome, que raro exemplo o desse herói e 
santo, que vigor na espada e que vigor 
na alma! 

Nun'Alvares! Nun'Alvares! 
Que vida tã gloriosa e tão imensa, 

vivida toda ela num pensamento único 
e suprem»: a Patria. 

, Que espirito tão vasto e tão incon-
fundível que retratou em si o espirito 
itíconfundivel do nosso proprio povo sob 
o lampejo intenso da sua dominante as-
piração: a independencia. 
" Por sua dama, a liberdade, quantas 
vezes ele brandiu a espada e disse a sua 
fé, 

E que incomparável fé em Deus e que 
incomparavdl fé na Patria. 

Nessa Patria que ele anceava grande 
e livre, nobre e respeitada, grandiosa e 
quase divina, nessa Patria por que ele 
verteu o sangue em tantas batalhas. 
Atoleiros, Aljubarrota, Valverde, marcos 
gloriosos na vida do herói. 

Que sopro gigantesco de bravura 
que nele canta a eternidade, que lenda 
magestosa que a historia tece d sua lon-
ga volta! 

Depois, mais tarde, na sua velhice, 
realizada a aspiração de toda a sua es-
perança, a Patria bem livre do jugo es-
tranho, ele poz o olhar ao Ceu e entre-
gou a vida d mercê do Senhor. 

Pois bem. • 
É esse homem, esse cavaleiro intré-

pido dá alMa portuguísa que se vai 
consagrar em breves dias. 

Bem hdja quem tal faz. > • 
Para que Portugal camidhe na rota 

diim futuro honroso é necessário que fite 
a vista no grande exemplo que nos le-
gou o passado da nossa própria exis-
tência. 

Luiz A . D E O L I V E I R A G U I M A R Â I S 

N o M e r c a d o 
Ê indispensável que a Comissão Ad-

ministrativa Municipal tome as devidas 
providencias para evitar que os vende-
dores no Mercado ali compareçam muito 
tarde, não aproveitando assim aos com-
pradores que ali vão ás horas regulares. 

Só depois das 10 horas o mercado se 
encontra devidamente abastecido, até 
mesmo de hortaliças. 

A maior parte dos compradores vão 
ali fazer compras antes do almoço e por-
taifto antes do mercado se achar suficien-
temente abastecido. Disto resulta terem 
de comprar mais caro. 

Desde que se fixe a hora para ali es-
tabelecer venda, os vendedores terão o 
cuidado de ir cèdo para o Mercado, 

Com o peixe não se poderá fazer o 
mesmo, visto chegar tarde a Coimbra. 

Estuda de Santa Clara 
. Ha muitos anos que se vem 

reconhecendo a necessidade du 
ma nova «estrada para o alto de 
Santa Clara e nunca, como agora, 
ela se tornou mais urgente. 

Achando se ali aquarteladas 
duas baterias de artilharia, alem 
do regimento de infantaria 35, 
não é sem grandíssima dificulda 
de e perigo que as viaturas £ 
mais material de campanha tran 
sitam pela estrada atual, muito 
íngreme e estreita e com voltas 
muito forçadas. 

O ministério da guerra, antes 
de ali se achar a artilharia, já pon 
derou a necessidade urgente de 
se construir uma novà estrada,-
itndo sido feitos Os estudos com 
petentes não só por engenheiros 
militares mas por funcionários da 
direcção das Obras Publicas. -

Devem existir pelo menos 4 
projectos, uns tendo o ponto de 
partida da estrada do Almegue 
e outros da estrada de Lisboa. 
Um destes, que parece ser o mais 
economico, não excede a 5 contos. 

A estrada tem de se fazer, 
competindo aos técnicos aconse 
lhar a que mais convenha. Se 
não fosse a politica daninha, ha 
mais de vinte anos que esta.fcstra 
da estaria feita, p.;is o falecido 
bispo conde D. Manuel de B 
tos Pina chegou a ter a prom- s 
sa de que a estrada se ia fazer. 

O comandante da?» baterias dt-
artilharia, em Santa Ciara, vai re 
clamar a construção da nova es 
trada, pelo que se vão interessar 
também a Camara Municipal e 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da de Coimbra. 

OS ARTISTAS 
Concurso para o emblema ("Ex-

Libris,,) de A fiarflntla POrtilJuesa, com-
panhia de seguros em organisação, 
aberto pela Sociedade Nacional de 
Belas Artes, a concite da Ex.ma Di-
recção da mesma companhia. 

10 concurso é aberto pelo praso máximo de vinte dias, a 
contar da publicação deste anuncio. 

11 — Òâ projectos, de 40 cm. X 6 0 ém., serão desenhados a pre-
to, sobre cartão couché, para reprodução por foto-zincogravura. 

Ill — O emblema deve ter cunho acentuadamente portuguez, sa-
tisfazer as condições de simplicidade, simbolisando os seguros em 
todos os generos. 

IV— O estilo é absolutamente l i v r e . : 1 

V —Os trabalhos, serão entregues* na séde social, mediante um 
recibo; virão fe;htdos e deverão trazer exteriormente uma legenda. 

§ único — Qualquer trabalho enviado fóra destas'condiçoes é re-
tirado do concurso. " 

VI — Todos os originais, mesmo não premiados, serão reentre 
gues, mediante a apresentação da senha, a que se refere a condição V. 

VII — O juri será constituído por: 
1) — Presidente da Direcção da Sociedade Nacional das Belas 

Artes; 
2) — Dr. João de Birros, escritor e Secretario Geral do Ministério 

da Instrução Publica; 
3) — Um.professor da Escola Nacional de Belas Artes; 
4) — Um artista d'entr« os novos, nomeado pela Direcção da So-

ciedade Nacional de Belas Artes; 
5) — Um representante da companhia de seguros A Garant ia 

Por tuguesa . •/"„', 
VIII — São estabelecidos os prémios seguintes: 

Para o 1.° classificado 150Ó00 
Para o 2.° » 100 >00 
Para o 3.° » 50>00 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos no domingo o sr. José Mon-
teiro dos Santos. 

Fazem anos: 
Amanhã, o sr. dr. Bernardo Augusto 

Madureira. 
Sexta-feira, o menino Opilio, filhinho 

do sr. Francisco Gomes. a 

DOENTES 
Está doente num quarto particular 

dos Hospitais da Universidade o sr. Al-
varo de Sousa Barbosa, ha pouco vindo 
de S. Tomé. Desejamos ao nosso bç>m 
amigo rapidas melhoras." 

O nosso amigo sr. Antonio Augusto 
Lourenço, pagador da Agencia do Ban-
co de Portugal, adoeceu repentinamente 
no domingo em casa do sr. dr. Vicente 
Rocha, que prontamente lhe prestou os 
socorros médicos. Desejamos ao enfer-
mo pronto e completo restabelecimento. 

Na sua casa da Espertina, encontra-
se gravissimamente doente o sr. Antonio 
Barata de Tovar Perei a Coutinho. O 
seu estado, que ontem melhorou sensi-
velmente, inspira todavia sérios cuida-
dos. É seu medico assistente o abalisado 
clinico e notável professor sr. dr. Morah 
Sarmento. 

Realiza-se ámanhã a eleição do reitor 
e vice-reitor da Universidade. Já se diz 
que aqueles cargos recairão, respectiva-
mente, nos srs. drs. José Alberto dos 
Reis e huzebio Tamagnini, que é o actul 
vice-reitor. 

O sr. dr. Tamagnini foi a Lisboa tra-
tar de assuntos universitários. 

Capitão Casimiro 
De visita a sua estremosa fa 

milia está nesta cidade o brioso 
oficial do nosso exercito sr. Au-
gusto Casimiro, que no front tan-
to tem honrado o exercito portu-
guez. 

Este nosso presado amigo deu-
nos a honra de visitar a nossa re-
dacção, gentileza que bastante nos 
penhorou, e que agradece mos .ao 
ilustre poeta. 

A Gazeta de Coimbra hon ra-
se num dos seus proximos núme-
ros com a colaboraçáo deste jor 
iialista, cujo talento os nossos es-
timados leitores tantas vezes teem 
apreciado. 

r>" MB • « • " 
Ultimamente teem-se efectuado mui-

tas transferencias de alunos das Faculda-
des de Saencias de Lisboa e de Medicina 
do Pot to para a U111 versiuade cie Coimbra, 

P r ó A l g a r v e 
TU-tarde do banquete 

Realisou-se, com efeito, na 
noite de sabado, a festa dos estu 
dantes do Algarve. A comissão 
organisadora cumprimentou, pe-
las 14 horas desse dia, a Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, tendo sido gentilmente 
recebida pelo seu presidente sr. 
dr. Manuel Braga. *. 

Iguais cumprimentos fez, em 
seguida, á Camara, que também 
gentilmente os recebeu pelo seu 
presidente sr. dr. Eusébio Tama-' 
gnini. 

Foi em seguida cumprimentar 
o ilustre, dentre de todos os ilus-
tres filhos do Algarve, o sr. dr. 
Gonçalves Guimarães, oferecendo-
Ihe uma mensagem, que profun-
damente comoveu o nobre pro-
fessor, o qual a seguir consentiu 
em fotografar-se com os convivas 
da festa. 

Este grupo, que pela alma que. 
ele encerra, é uma fotografia to-
cante a valer, não poude deixar 
de impressionar vivamente os es 
tudantes em festa, que em nobre 
c comovedoras palavras, testemu-
nharam o seu agradecimento ao 
sr. dr. Guimarães. 

Tia noite do banqueta 

O banquete começou pelas 21 
horas, no Coimbra Hotel. E abre 
por um formoso hino, o Algarve, 
dedicado á colonia algarvia <2in 
Coimbra, bela composição musical 
do ilustre maestro Ferreira Barros, 
expressamente feita para a festa. 

Os convivas eram em numero 
de 33, a saber: 

Dr. Alexandre Bolotinha, Te-
nente E-quivel, Antonio Luís de 
Oliveira, Manuel da Silva Ramos, 
João Grade Cabrita Santos, José 
Manuel Neto de Menezes, Jaime 
da Graça Mira, Francisco d'AI 
buquerque Rebelo, Joaquim da 
Encarnação Correia, Antonio Re-
belo da Silva, Zacarias Guerreiro, 
Joaquim Faria de Oliveira, Joa-
quim Faria de Aboim, José Rai-
mundo Ramos Passos, Barata Feio, 
José de Sousa Cosia, Antonio 

Diogo, Frederico Diogo, Antero 
Diogo, Teofilo Esquivel, Antonio 
Esquivel, Carlos Bolotinha, Elidio 
Correia, Albino R. Pinto, Carlos 
Silva, José Euzébio Pontes, Sousa 
Botinas, José Centeno, José C. 
Nascimento, Joaquim S. Nunes, 
Mário Cabrita, E. Cabrita e Si-
mões- Duarte. 

O Coimbra-Hotel trajava bi-
sarramente as suas galas, osten-
tando a suá elegante e ampla safa 
de jantar a galhardia dos jantares 
de festa. Tudo decorreu rià me-
lhor harmonia, sendo o menu 
esplendido. 

Durante o jantar receberam os 
promotores da festa muitos tele-
gramas, destacando-se, entre eles 
o do sr. dr. Costa Meneses, dis-
tinto clinico de Albufeira, ao seu 
filho o sr. José Manuel Neto de 
Menezes Correia e o do sr. gover-
nador civil de Faro. Este era as-
assim concebido: 

Saúdo em V. Ex.' os novos de quem 
se espera o progresso e a felicidade da 
nossa provinda. — Governador civil, Ca-
beçada Júnior. 

A colonia brasileira envia-lhes 
uma mensagem cheia de vida e 
espirito. \ / 

A Sociedade oe Defesa e Pro-
paganda de Coimbra fez-se re-
presentar pelo sr. dr. Ambrosio 
Neto e a Camara pelo sr. dr. Se-
bastião Coelho de Carvalho. 

Ao toast, abriu a serie de brin-
des o inteligente estudante Joa-
quim da Graça Mira, que num 
discurso bem burilado, enalteceu 
fortemente a sua província. 

Usaram em seguida da pala-
vra entre outros, o sr. dr . "Ale-
xandre Bolotinha, Neto Menezes, 
Rebelo da Silva, Albuquerque, e 
representando a Sociedade de De-
fesa e Propaganda o sr. dr . Am-
brosio Neto, digao advogado, e a 
Camara, o estudioso e inteligente 
sr. dr. Coelho de Carvalho. 

O grupo musical Ferreira Bar-
ros executou, com inexcedivel per-
feição um excelente reportorio. 

O seu regente,* o sr. tenente 
Ferreira Barros, que é também 
um algarvio, -provou nas peças 
que compôs para a festa, sobretu-
do no hino Algarve, a sua alta e 
poderosa intuição artistica. 

A festa encerrou se, quase perto 
da uma hora, e foi de uma con-
íraternisação profundamente co-
movedora. 

"A Garantia Portuguesa,, 
Continua obtendo um exce-

pcional êxito no mercado comer-
cial a nova companhia de seguros 
em todos os ramos A Garantia 
Portuguesa, e de q u e é um d o s 
principais propagandistas o sr. 
Francisco Alves, que esteve nesta 
cidade, onde instalou os escritó-
rios da Garantia Portuguesa, se-
guindo depois para Leiria, Caldas 
da Rainha e Lisboa. 

A procura de acções, nos úl-
timos dias, tem sido avultada, o 
que leva os seus fundadores a re-
duzir cada vez mais o numero de 
acções a distribuir por cada indi-
viduo, primitivamente fixado, afim 
de se poderem satisfazer todos os 
pedidos. . 

Dada a excepcional importân-
cia que para esta cidade represen-
tam todas as manifestações de vi-
da e progresso, gostosamente nos 
referimos aos anúncios que hoje 
publicamos, chamando para ele a 
atenção do nosso presadó leitor. 

Esta importante companhia, 
que se vai ramificando por todo 
o país, escolheu a nossa cidade 
para nela estabelecer uma delega-
ção, ficando esta otimamente ins-
talada na rua Ferreira Borges, 
122, 1.°, onde se prestão todos 
os esclarecimentos inerentes a es-
ta companhia. 

O Director da Filial em Coim-
bra é o sr. Fernando Pimenta e 
sub director e inspector o sr, 
Francisco dí Alfena. 



GAZETA DE COlMfe&À, de 6 de Março dè 104S 

Greve académica 
Os alunos do curso de prepa-

ratórios médicos, julgando lesiva 
para os seus interesses a disposi-
ção do decreto que creou o cur-
sç> de preparatórios, segundo o 
qual lhes era impedido o ingres-
so na Faculdade de Medicina sem 
o atestado de aprovação nas qua-
tro cadeiras que constituem o re-
ferido curso, instou junto do sr. 
ministro da instrução para,que o 
ingresso lhes fosse permitido, ape-
nas com a frequência dessas ca-
deiras, deixando no entanto ao ar-
bítrio dos-conselhos das faculda-
des o determinarem quando esses 
exames deveriam .ser feitos. 

Como demorasse a resposta, 
aqueles alunos resolveram decla-
rar se em gréve, enquanto as suas 
reclamações não fossem atendidas. 

A comissão julga dever infor-
mar que só ontem enviou um seu 
delegado a Lisboa, não sendo por 
isso verdade a noticia dada por 
alguns jornais de que á reunião 
dos estudantes da capital tivesse 
assistido um delegado de Coimbra. 

Já se retirou para Lisboa com sua fa-
milia, o sr. dr. Arnaldo Norton de Ma-
tes-, que exerceu, por eleição, o cargo de 
reitor da Universidade de Coimbra. 

Á estação do caminho de ferro foram 
despedir-sé de s. ex.BS muitas pessoas. 

Pela Imprensa 
r Completaram mais um ano de 

existencia os nossos presados co-
legas desta cidade O Imparcial e 
O Despertar, a cujas redacções 
enviamos as nossas calorosas feli-
citações. K* 

O srí Dr. Euzebio Tamagnini agrade-
ceu, em termos muito afectuosos, ao 
Instituto Nacional de Privision de Ma-
drid as afirmações de simpatia feitas pe-
los seus membros á Universidade de 
Coimbra, por ocasião do banquete ofe-
recido, naquela cidade, ao sábio profes-
sor, sr. Dr. Costa Lobo. 

Nova industria 
O nosso amigo sr. José Mar-

ques Caldeira acaba de "inaugurar 
na rua da Moeda, 140, uma nova 
industria— torrificação dc café, em 
larga escala. 

O sr. Caldeira, espirito bastan-
te empreendedor, é digno do au-
xilio do coinercio local, pois a par 
cfts qualidades de trabalhador que 
õ nobilitam £ qm caracter honesto. 

J*oi promovido a tenente-coronel de 
engenharia o sr. dr. Abel Urbano, que na 
Corrissão Admmistra iva Municipal está 
préstando exoeleíites serviços nos pelou-
ros fio g»2, electricos e obras. 

• •- v ,mà + mi 

•>-'-' ^ • Nota 
Por absoluta falta de espaço 

não cbncluimQS hoje a publicação 
cfâ representação dos catolicos de 
Coimbra e outros originais, entre 
ós quais uma çartá do sr. F r a n 
crsçqr ferreira, sobre subsisten-
aaSP8 ^ .? -,r' 
' ! Tribunal da Relação 

A Associação Comercial en-
viou o seguinte telegrama ao sr. 
Ministro da Justiça: 

A Associação Comercial de Coimbra, 
que h<r 2 0 a n o s vem «rficitmdo "dos di-
versos governos tfànáiétos a creação do 
Tribunal da Relação nesta cidade, vem 
respeitosamente pedir a' V. Ex.* para que 
seja publicado no Diário do Governo o 
decreto ha dias assinado pelo Ex.rao Pre-
sidente da Repubica criando definitiva-
mente ò Tribunal da Relação, conforme 
a afirmação feita pela comissão ãs forças 
vivas da cidade.—O "presidente, Moura 
Marques. * .JV{. «*>< 

Um grupo de alunos do 3.° ano ae 
Direito man ou ontem celebrar uma mis-
sa, na Sé Catedral, sufragando a alma dò 
seu condiscípulo Alvaro Forte, falecido 
ha dias na terra da sua naturalidade. 

PELOS TRIBUNAIS 
Distribuição do dia 4 

í .° oficio: Inventario de maiores por 
obito do bacharel Elisio de Carvalho Mi-
rabeau, residente nesta cidade. Advoga-
do, dr.*Coelho de Carvalho. 

2.° oficio: Acção de divorcio requeri-
da por Maria da Conceição, residente no 
Casal do Lobo, contra seu marido Se-
bastião da Costa, ausente em parte in-
certa nos Estados Unidos do Brazil. Ad-
vogado oficioso, dr. Máximo de Figuei-
redo. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Lamego o sr. dr 

Almeida Silvano, que residiu em 
Coimbra, onde foi redactor prin 
cipal dVl Ordem. 

P A R T E I R A J ^ A 
sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas^ 
iro Matoso,-3. 

íDisepieopdia de Goimbpa 
Venda dc préd ios c o m p r e e n d i d o s nas le is de 

d e s a m o r t i s a ç ã o q u e ha dc ter logar no 
dia 16 dc Março dc 1918 ao me io dia , si*-
mul tancamentc na repart ição dc f inan-
ç a s distrital dc Coimbra c no Ministério 
das Finanças em Lisboa. 

2." p r a ç a 

Legado de Joaquim Rodrigues de Matos 
Um prédio composto* de terra de semeadura, de seca e de rega, 

com oliveiras, arvores de fructo, pinheiros, sobreiros e mato; denor 
minado o Olheiro, limite da Tapada, freguesia de Ceira; confronta 
de nascente com o valado que o separa de outro prédio que foi da 
Misericórdia, do norte com José Antonio Videira, do sul com a es-
trada nacional n.° 12 com Joaquim Ládeiro e Jos"è Antonio Videira e 
do poente com este e com herdéiros de Luís dos Santos. 

Inscrito na matriz predial sob o n.° 5.311. Vai á praça em 
810$00. 

Umas casas de habitação com lojas e um andar no Largo da 
Matematica da cidade de Coimbra, com os n.os de policia 16 e 18, 
da freguesia Sé Catedral; confrontam do norte com herdeiros de 
Lino Barbosa do Vale, do nascente com o largo; e do poente e sul 
com herdeiros do dr. Francisco José de Sousa Oomes; inscrito na 
matriz sob b n.° 248. Yai á praça em 810$00. 

Legado de D. Maria Carolina das Dores Simões 
Uma morada de casas, composta de lojas e trez andares, sita na 

rua Larga, hoje rua Candidp dos Reis, com os n.os de policia 30, 32 
e 34 freguesia da Sé Catédral; confronta do norte Com a rua, do 
sul com João Marques Perdigão e qutros, do nascente çom Valentim 
dos Santos Corte Real e do poente com Antonio Veloso; inscrito 
na matriz predial sob o n.° 492. Vai á praça em 900$00. 

A GARANTIA PORTUGUESA 
COMPANHIA DE SEGiROS SOBRE TOOOS OS RISCOS (EM 0RCAWSAÇ&0) 

Capital Esc. 2 :800 .000(00 (dois mil contos) 
Em aeçãsi de íOSJ com o desembolso de 10 0|ã ou sejam 5$030 por acção 

Comissão orgáriisadora — Francisco Maria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abilio Augusto Martins Fernades, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerèiante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua séde em Lis-
boa e filiais em Coimbra er Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
L°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 127, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100; 

í *s 

José Piaria dos Santos 
Júnior & Irmão 

Comissões e conta própria 
A r m a z é m d é v i n h o s , a z e i t e e b a t a t a 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente-
alcool, vinagre, geropiga, licores 

por junto e a retalho 
Toros de pinho, lenhas e madeiras por junto 

———• i • | — — l • 
Agentes da Companhia de Seguros Âíricana 

Segura prédios, mobílias', garages, fábricas, palheiros, 
cortiças, etc., etc. Seguros agricblas.— 

Seguros contra tumultos e gréves 

Terreiro do PTendonça, n.° 13 a 17 
C O I M B H ^ 

Telegramas ZÉPADILHA.—Telefone n.° 

pQOQQOOOQOMQÚQOOQQOQOQO 

^ ' k r a a é i a d e S e e w o 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a , e m 1 8 3 6 

Séde em LISBOA 

C A P I T A f , . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

Fundo de reserva ,, . . . . . 538 .137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . , . . 637.021$!OQ 
indenisaçSes, por prejuizos,pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.1,^1:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga.e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias* estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
— WH • MMM WMMMM nn» àm—iaMi <MIMOVMMMAAMMMSRNOM mWanAwu» 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ASTHHATI 
Desanimados 

Sóm Opio nem Mofphina, 
— AL.UVIA 

instantaneamente 
Cada anno mnharês .19 doentós 

H. TSRRé, B I . O T T I B R S At C f " , 
I, Rut Bom tís/9, Piri'. 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de 30 dias 
> .'y- (2.® publicação) 

N o s autos de arrecadação 
de herança, por falecimento 
de Joaquina Sangalhos ou Joa-
quina Pimenta, solteira, que 
foi moradora na Castanheira, 
freguesia de S. Silvestre, desta 
comarca, corrètft, éditos de 
trinta dias, citando os credores 
conhecidos, e os interessados 
incertos para apresentarem as 
suas reclamações respeitantes 
ao producto da venda dos bens 
arrematados no valor de 87$89, 
dentro do referido praso. 

Coimbra, 27 de> Fevereiro 
de 1918. 

O escrivão,'t;/V .•£><, * 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

NEURASTHENIA 

( f i e r ^ ^ H Hf aâo o r^^^^^^^H^HHV^HH 

| A N E M I A % 7 f | 
fttfróçtoil M,r.Ulqitti.f mi.Ntprti irall». | 

f H J f f l u.MUi.LESCENCAS • 

AM bota.,Coiie.ntni<lM d. 

FE R R O BR A V A I S • lo o remedlo mal. etfleax «entra 

Notár io 
Praça 8 de Maio, a . ° 25 

L^Lrgo de Sansão 
Cartorio: N0 i.<> andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
tesldencia: JsJo 2.° an 

dardo mesmo prédio. 
T e l e f á n l o 2 7 8 

D e t r e s p a s s e 
Toma-se qualquer ^a i j e lec i -

mento situado nas ruas Fer re ra 
Borges ou V i n d e da Luz, que 
ferindo artigo f a z e i a s . Oiriglr 
carta á r e o a c p m as iniciais 
F. P. I até ao d a 13 de too. 

irpo ueus j, j». ^ 

:< • • • * \ 11 
Cm toda» a» pharmaeiat ou no depaano gorai 
J. OELISAMT, 18, rua doa Sapatolroa, Llsbna. 

i franco da porta oompranda t traieai * , 

Venda de propriedade 
Vende se uma quinta denomi-

nada a Quinta dos Covões, pro 
ximo ao lugar da Povoa, fjt gue-
sia de S. Martinho cft) Bispo, que 
foi de Alipio Augusto dos Santos. 

Quem pretender dirija-se á 
rua do Visconde da Luz n.° 60, 
onde se d ã o esclarecimentos. 

O Liquidatário, 

João 'Vilaça da Silva. 

C O M P A N H I A DE S E G U R O S 
CAPITAL 1500 COMTOS 

i m m contra foèo, r a i t ó i l w ^ i 
^ _ j ' 
C o r r e s p o n d e n t e s : " W ^ f ^ g 

e a p d o s o & e . a 

. ( G a s a H a v a n e z a ) - — 

SOCIEDADE DAS AGDAS Di CHRIÃ 
Soc iedade anónima de r e s p o n s a b i l i d a d e l imlUda 
Capital social Esc. 200:000^06 

Capital emitido Esc. 150:000^00 

Séde — CURIA 

Assemble ia Geral 
Convido os senhores accionis-

tas a comparecer na assembleia 
geral ordinária que ha de efectuar-
se na sala do estabelecimento ter-
mal no dia 24 de Março de 1918 
páas 13 horas, séndo os assuntos 
a tratar: 

Discutir e votar o relatorio e 
contas da gerencia de 1917 e pa-
recer do Conselho Fiscal. 

O balanço e todos documen 
tos da inscrição acham-se patentes 
ao exame dos senhores accionis-
tas no escritorio da Sociedade. 

Curia, 1 de Março de 1918. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Manuel Luiz Ferreira Tavares. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Rasidencia: fL dc Tomar, 5. Tolsf. SI 

* —-

TR E S P A S S A - S E em Santa 
Clara, principio da Estrada 

de Lisboa, um estabelecimento de 
mercearia e vinhos, por a pessoa 
que o administra ter de ir para a 
vida militar. Dá informações a 
mulher de Luiz Antunes Torão, 
no mesmo local. 

C O I M B R A 

Vende 12 toneis, Carvalho 
Norte. Capacidade 4, 
5, 6 e 7500 litros. 

DINHEIRO. Em presta-se, so 

.^ye letra ou hipoteca. 
Txata se com o solicitador Pi-

ta, rua Visconde da Luz, 34, 1.° 

Agra d cckn en to 
Antonio Pedro de Jesus, Carlos 

Mesquita, Adelino Duarte, Benja-
mim Marques»dos Santos e filhos 
vém por esta forma^tornar publi-
co o seu reconhecimento para 
com todas as pessoas que se en-
corporaram nò funeral de sua sau 
dosa sogra e avó Maria Carolina. 

ATICANTE DE FARMA, 
CIA . Precisa-se um com 

2 a 3 ános de pratica na Farma-
cia da Misericórdia de Coimbra, 
onde se dão informações. 

Éditos dc S dias 
•»:• p u b h ç k ç V L á 

Pefo presente skó1 citados; 
o falido Luiz Lomas, natural 
de Madrid (freguesia de Santo; 
Ildefonso), que foi emprezário 
do Teatró Sbusa Bastos, 'de 
Coimbra, e os credores dq, 
mesmo, para dentro de cinco' 
dias posterior ao praso de oito 
a contar da ultima publicação-
deste anuncio, dizerem ácerca 
das contas apresentadas pelo 
administrador da ^ massa Mà- . 
nuel da Silva Rocha Ferreira, 
solicitador, desta cidade, 'que 
foi nomeado há falência réqne-
rida pelo mesqio falido. .,, 

, Verifiquei á exactidão. :q 

, r . sgnsqr fept ta . w r u 5d s t?up 
,O Presidente do Ttíbtin:tl-Comercial, 

Sousa Mendes. ' ' • 
e\ «>.: oit (oq ejnoS 

O escrivão do 5.° oficio, •; , « 

Joãò Marques Perdigão ju-

TTTTTTF? O; niiiiu- juttít^ ç . 

Companhia de Farl^ 
nhãs ê'Panificação 
de Coimbra, Limi-
tada .íhrnt^ 

2 . ° C o n v i t é 1 ^ ^ ] 
Nâo se tendo reunido em 3 do 

corrente <f numero de socios pre-
cisos para constituir à assembleia 
geral dos acionistas da Companhia 
de Farinhas e Panificação de Coim-
bra, Limitada, são por este meio 
novamente avisados os srs. acio-
nistas para urna segunda convoca-
ção que se realisará em 10 do pro-
ximo mês de Março, ás 15 horaSr 
no mesmò local e para os mes-
mos fins da primeira convocação^ 
devendo a assembleia funcionar 
com qualquer numero de socios 
que se reúna. .. • : 

Coimbra, 15 de Feveeeiro de 
1918. } : 

O presidente, 

Cesar Augusto Pereira Caldeira* 

Aprendiz f 
Precisa com alguma prafici 

d e tipografia. j Ê 

ALVlÇARÀS. Dão se a quém 
achasse uma saquinhacom 

uma bolsa de prata e que se pen-
deu da rua dos Militares, n.° 20k 
até á Travessa da rua da Trinda-
de. Pede-sé á pessoa que a achou, 
a fineza de a entregar na rua dos 
Militares, n.° 20. - • 

^ T E N D É - S E umi casa na r t» 
» 0'Alegria, n.° 67, que copi-' 

ta de 4 andares, loja, aguas furta-» 
das e quintal. Para tratar, com 0; 
seu proprietário, no 1.° andar dO1 

mesmo prédio das 15 horas ás 10/ 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garaniia, recomenda se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 1)5500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. ,mi 
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U M BRADO 
Prometi um artigo á Gazeta de 

Coimbra. Promessa de amizade se 
a não cumprimos mal nos fica a 
alma.. . E eu tenho, sinto um vi-
vo desejo de me fazer ouvido por 
algumas almas... Para dizer-lhes... 
Nem eu sei bem. Um soldado que 
regressa da atmosféra torva e vio-
lenta da guerra, sempre anciosa e 
opressa se não continuamente dra-
matica para, no remanso da casa 
familiar reviver, retomar forças e 
humanisar o sentido, — a escrever, 
a falar para alguém, não esquece-
rá decerto a guerra, ha de nela fa-
lar, dando, dos seus dias vividos, 

gá curiosidade alheia, as impressões 
reflexas em que o nosso amor pro-
prio ou o Amor de Portugal, nos vi-
vamente sinceros, — exagerará for-
mosamente a realidade. 

Mas eu não quero falar lhes da 
guerra, das horas dos meus irmãos-
soldados, das suas dôres, da sua 
resignação, de todas as coisas be-
las que, hora a hora, nas trinchei-
ras de Flandres, anda embelezan-
do as almas de Portugal 1 Não que-
TO eV<"XV»R NC lAncr"» T —I ~ - j 
espectafiva anciosa, na monotonia 
miserável da trincha, lama e tédio, 
sacrifício sem gestos, silencioso, e 
saudades... 

Nem as horas brutais, grandio-
sas, em que, no desvario da luta, 
tudo se esquece, para cada um re-
novar a velha atitude luziada no 
perigo, excedendo se . . . 

Nem a bondade cristã com que 
os meus irmãos da guerra cuidam 
dos prisioneiros... 

Nem a amargura com que se 
sofre, lá, a triste realidade das mi-
sérias da nossa terra, pobre fan-
tasma possuído de odios, mano-
brado por espectros sem nobreza, 
cegos de partidarismos, alheios á 
hora divina que passa para todos 
os povos, ensanguentada, miserá-
vel, dolorosa mas eterna... 

Os filhos de Portugal, mesmo 
os que não teem a honra de so-
frer comnosco, deante do perigo, 
— sabem que ao meio de todas 
as misérias, mesmo em face das 
que por cá fazem seu curso dolo-
roso e lá nos chegam mais nítidas, 
mais acabrunhantes, — sabem que 
os nossos soldados são a única ra-
zão grande e palpavel da nossa 
existencia viva no momento que 
passa. . . E os que fingem desco-
nhecê-lo apenas são pobres valo-
res irrevelados, boiando á mercê 
de pequenos odios que nas Patrias 
conscientes estão sob a alçada dos 
tribunais marciais... 

Não. Não falarei da nossa vi-
da, dos sacrifícios que dizem fa-
zermos, da vida brutal que dizem 
esmagar-nos, causar-nos, fatigar-
nos, lá! Para quê? Se de lá che 
gamos diversos, o olhar mais alto 
c a face mais digna, sadios, torri-
ficados de alma, não é isso tudo? 

Vamos, sofram alguns a des-
ilusão de não poder ver a guerra 
em sua casa no espectáculo teatral 
dos que voltam mutilados, um pen 
so ao menos visível a marcar ce-
nário, Aim pé claudicante, um bra-
ço ao peito, — vamos . . . 

Os soldados de França que a 
Portugal aportam intactos pedem 
perdão se não correspondem á cu-
riosidade belicosa dos que fica-
ram . . . 

Mas eles são a Patria, os obrei-
ros da tarefa mais bela, os Cristos 
humildes da nova Redenção.. 

A h l . . . Lembro-me agora 
Mas deixem que palavras de 

acusação aí fiquem, magoadas e 
dolorosas de protesto. . . 

Já alguém disse que o exilio 
de França é o peor dos exílios... 
Porque, no perigo e em serviço 
de Deus e da Patria, não chega 
lá, aos soldados de Portugal, uma 
sombra de carinho, um ar do afe 
cto que lhes devem todos quantos 
ficaram... E o soldado queixa 
se . . . Quantos terão renegado 
num momento excitado, a terra 
ingrata que assim os esquece pa 

ra se mutilar, desonrar nas con-
tendas intestinas que são crimes de 
lesa Patria e contra o Senhor? 

Em Portugal fizeram se largas 
subscripções para os soldados... 

Por toda a parte, generosa-
mente, as mãos se deram na ta-
refa fraterna. 

Nada chegou lá. . . E porque, 
acima de tudo, sam outras, sam 
diversas as oferendas que nós de-
sejamos . . . 

O soldado é uma creança, 
quanto mais bravo, tanto mais 
infante. A' sua vaidade, á sua 
eoragem, ao seu orgulho, sam 
precisos outros carinhos... Não 
demanda pão, não precisa agasa-
lhos, dispensa mesmo os cigar-
ros . . . Quiz palavras de carinho, 
assistência, interesse, ternura e, 
sobretudo, boas novas de Portu-
gal . . . 

Que lhe temos dado? 
Acusem-se todas almas... 
O soldado sabe que nas egre-

ías de Portugal e no humilde al-
tar que é cada alcova, as mães e 

- - r ....... . n - u i u a u i , . , 
mais lhe 1 -1 

A fome bate ás portas dos la-
res abandonados, a revolta amea-
ça e ninguém soube encontrar o 
veneno que a destruísse para sem-
pre. Pobres soldados de Portu-
gal!. . . 

Coimbra tem dois batalhões 
na frente francesa. Ambos parti-
ram com honra e tem honrado, 
!á, nas horas mais duras é sem-
Dre, esta doce terra de á beira 
Mondego . t . 

Nos cemiterios de guerra, en-
:re camaradas, sob os olhos de 
Deus. repousam, dormem um he 
roico somao, fi.hos teus, ó Coim 
bra! . . . 

Nas linhas onde se morre, os 
teus filhos recordam-te, resam-te, 
nos abrigos humildes e ao para-
peito rasado de morte, nas horas 
brancas e longas, das longas noi-
tes de inverno... 

Nas, horas desvairadas e for-
midáveis que antecedem os ata-
ques, sob os morteiros, na chuva 
furiosa de fogo, entre o zumbir 
uivado dos estilhaços,—os teus 
filhos invocam-te, ó Rainha San-
ta! . . . 

E longe no peior dos exílios, 
entre gentes hostis e diversas, 
nos captiveiros onde a tubérculo 
se domina e arrebata os que o aço 
poupou, — gastam-se, esvaem se, 
morrem aos poucos, os prisionei-
ros do alemão. 

Coimbra tem pelo menos cin-
coenta dos seus filhos prisionei 
ros na Alemanha. Abandonados, 
miseráveis, orfãos de tudo. . . 

Um cabo maqueiro francês, 
grande ferido cambiado por um 
prisioneiro boche, vira alguns do 
35 de Infantaria num campo de 
concentração. 

O boche podia ser humano, 
generoso, leal. Mas, nas circuns-
tancias em que faz a guerra, para 
não negar o essencial á alimenta-
ção dos que se batem, saerifica os 
civis e mais, portanto, os prisio-
neiros. 

Os franceses e ingleses é a 
França e a Inglaterra que os sus-
tenta por intermedio de Gene-
b r a . . . 

O cabo-maqueiro fnncês viu 
prisioneiros portugueses rotos, des 
calços, miseráveis, suplicindo, e 
choravam, aos camaradas ingleses 
e franceses, a dura, intragável bo-
lacha da ração boche que estes 
não comiam.. . Que mais que-
rem? 

Perdoem-me, pelas lagrimas 
que tenho nos olhos, — as lagri 
mas que alguma esposa ou mãi 
chorar lendo-me. 

Eu deixo af ficar esta revela-
ção dolorosa para que o remedio 
«ão demore. 

Nobres senhoras da Cruz Bran-

ca de Coimbra, — almas da minha 
terra, incertas mas anciosas de dar-
se em oferta ao sofrimento alheio, 
— almas adormecidas, todas as al-
mas! aí fica o único brado que 
uma alma religiosa de soldado gri-
ta, resa, levanta/para que a ouçam 
todos como exige o Amor dos nos-
sos e o de Deus! 

Capitão A U G U S T O C A S I M I R O 

Mário Machado 
Surpreendeu-nos a carta que a 

seguir transcrevemos do nosso 
querido amigo Mário Machado, 
na qual nos declara abandonar o 
jornalismo onde tantas provas deu 
da sua inteligência, honrando as 
colunas do nosso jornal. 

A carta do nosso amigo é mais 
uma brilhante fulguração do seu 
temperamento de estéta, tantas 
vezes apreciado. 

Releve-nos o Mário Machado, 
mas o seu acendrado amor ao 
jornalismo e á sua terra que êle 
tem defendido calorosamente, são 
motivos deveras imperiosos para 
que a sua resolução se não man-
tenha e dentro em breve os nos-
0 0 5 leitores recomeçarão a deli-
flYiesíavOCS-vítr aIK.- J- ÚU 

São estes os nossos mais ar-
dentes votos. 

Segue a carta: 
Meu caro director. — Tomei a resolu-

ção de abandonar o jornalismo. E por-
que estou decidido a cumprir a minha 
palavra, venho patentear-lhe publica-
mente a minha ardente simpatia pelas 
suas qualidades morais, agradteendo-
Ihe sinceramente todas as provas de de-
ferencia e de gentileza com que preten-
deu brindar a minha pena humilde e 
obscura. Tenho a consolação intima de 
ter cumprido sempre com os meus deve-
res de jornalista modesto, empenhando-
me por educar o meu espirito, a minha 
inteligência, e empenhando-me por im-
primir ao seu jornal, onde trabalhei du-
rante três anos, um pouco da feição mo-
derna com que se apresentam as publi-
cações deste genero. 

Tenho a minha consciência tranqui-
la. Tratei sempre os meus adversados 
mais irreductiveis com a lealdade, a no-
breza e a educação que caracterisam o 
meu caracter. Luctei entusiasticamente 
pelos interesses da minha linda terra, 
desta terra onde tenho vivido tanto pe-
la imaginação, e estive sempre pronto, 
dentro dos limites do meu fraco valor, 
a prestar auxilio aos que o reclamavam, 
justiça aos que dela tinham necessida-
de, pondo sempre a minha pena ao ser-
viço dos humildes e dos ignorados. Co-
meti faltas? Sem duvida nenhuma. Não 
me culpem a mim, que tenho um espiri-
to recto, ancioso de justiça, mas ainex-
periencia dos meus 20 anos. 

Despeço-me igualmente dos meus ca-
maradas de redacção t dos meus ama-
bilissimos leitores, eles que tiveram a pa-
ciência de aturar as minhas impertinên-
cias, que seguiram as evoluções do meu 
espirito, que conheceram as ancias tor-
mentosas ão meu ideal de beleza e de 
amor. Mais nada. Retiro-me desejando 
d Gazeta de Coimbra uma vida prospe-
ra e feliz, uma vida rasgada por entre 
as maiores prosperidades, porque assim 
o merecem os seus princípios nobilitan-
tes que a impozeram d consideração da 
cidade e as luctas que tem sustentado 
ardorosamente pelo seu progresso. 

Mário Vieira Machado 

Arnaldo Sacadura 

0. 
A D V O G A D O S 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1. 
(Antiga rua Pátio da Inquisição) 

V 

NOVO C 0 N S U L T G R I 0 . 

O nosso amigo e patrHo sr. 
dr. Antonio Temido, filho do nos-
so velho amigo sr. Antonio Dias 
Temido, acaba de abrir o seu con-
sultório medico, na rua Ferreira 
Borges, desta cidade. 

Dizer das qualidades do sr. dr. 
Temido, é tarefa assás desneces-
sária, porque o seu saber e a sua 
conhecida popularidade e de sua 
familia, hão de, com certeza, cha-
mar ao seu consultorio, bastantes 
clientes.; 

Ao novo medico desejamos as 
maiores prosperidade», 

MELHORAMENTOS LOCAIS 

fl nova estado do cami-
nho de ferrro 

Delegado pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro, chegou na 
quarta feira a esta cidade o enge-
nheiro sr. José Felix Alves, que 
veio conferenciar sobre a constru 
ção da nova estação do caminho 
de ferro, com o presidente da As-
sociação Comercial, visto ser esta 
colectividade uma das que mais 
afincadamente, e de ha anos, vem 
insistindo com a Companhia para 
se censtruir uma estação digna da 
cidade e fazer desaparecer os bar-
racões da pequena velocidade, 
que constituem uma vergonha pa-
ra Coimbra, campanha em que a 
Gazeta de Coimbra muito se tem 
empenhado. 

Résolveu, e muito bem, o sr. 
Moura Marques convocar para 
quinta-feira uma reunião que se 
efectuou na séde da Associação 
Comercial, a que assistiram a di-
recção desta colectividade, presi-
dentes da Camara Municipal e So-
ciedade dé Defesa e alguns pio-
prietarios interessados neste as-
— . . . , — - -—— — — i 
a realização daquela importante 
obra, julgada indispensável para o 
bom nome de Coimbra. 

O projecto da nova estação é 
grandioso, ficando com frente pa-
ra a Avenida Navarro, tendo aos 
lados dois elegantes e vistosos 
torreões. 

A linha da Lousan parte do 
lado do rio. 

Os armasens e despachos das 
mercadorias ocupam a seguinte 
area: nas propriedades dos srs. dr. 
Manuel Bernardes e Antonio de 
Moura e Sá, 11.000 metros; na 
do sr. Francisco Vieira de Cam-
pos, 6.000 metros e na do sr. 
Visconde de Feijó, 900 metros. 
Ficam a ocupar portanto, uma 
area de 17.900 metros. 

Julga, porém, indispensável a 
Companhia o prolongamento, até 
á Avenida dos Oleiros, da rua da 
Madalena, devido ao grande mo-
vimento de veículos para trans-
porte de mercadorias que aquela 
artéria passará a ter. 

O sr. dr. Eusébio Tamagnini, 
atendendo á grande importancia 
deste melhoramento afirmou que 
a Camara trataria desta obra por 
a julgar indispensável, para o que 
o engenheiro da Companhia lhe 
fornecerá uma planta a fim de a 
respectiva repartição iniciar os seus 
trabalhos. 

A dificuldade que, porém, pa-
rece subsistir, foi naquela reunião 
não ficar definitivamente assente, 
a da acquisição de alguns terre 
nos. 

A Companhia, logo que aque-
les não lhe sejam fornecidos em 
condições vantajosas desistirá do 
projecto, como categoricamente o 
afirmou o seu delegado. 

Os proprietários devem tran-
sigir porque a Companhia parece 
não ser irredutível como também 
o disse o sr. Felix Alves. 

A Companhia tendo na devi-
da atenção os pedidos feitos por 
Coimbra para realisar aquelç me-
lhoramento está resolvida a *satis-
fazé-los e devemos atender que o 
momento é pouco propicio para 
se efectivarem obras em que se 
gastarão cerca de 200 contos. 

Se suscitam contrariedades, os 
projectos não se realisam e a ci 
dade fica sem autoridade para fa-
zer mais pedidos á Companhia. 

Mas ha mais. Reconhecido co 
mo está que os actuais armazéns 
são insuficientes para o movimen-
to que Coimbra já hoje tem e na 
impossibilidade de ampliar aque-
las instalações por falta de terre 
nos, a cidade fica ameaçada de ver 
transferidos para a estação de Coim 
bra B, todo o movimento de mer-
cadorias, o que vinha afectar ex 
traordinariamente a vida comercial 
e industrial da cidade. 

E inútil se tornaria qualquer 

reclamação da parte daquelas en-
tidades, pois a Companhia limi-
tar -se-ia a afirmar a inutilidade 
do seu esforço para evitar a me-
dida a que a própria cidade a 
obrigou. 

Estamos, porém, certos que os 
proprietários não criarão dificul-
dades para bem de Coimbra. 

L i c ê u G M e r c a d o 
Agora que se vai tratando da 

pretensão de Coimbra para a am-
pliação da estação do caminho 
de ferro desta cidade, cuja obra 
temos alguma esperança que será 
levada a efeito num periodo não 
muito longo, ficam ainda duas 
coisas que, com a atual estação do 
caminho de ferro, faziam uma 
triedade de descredito para a nos-
sa terra. 

Reíerimo-nos ao Mercado e á 
frontaria do Licêu. Uma e outra 
coisa estão aí a envergonhar a 
nossa Coimbra. 

A reforma da fachada do Li-
cêu pertence ao Estado, que ha 
muito tempo a devia ter mandado 
fazer. A demolição da igreja de 

"Quanto ao Mercado, agora que 
os cofres municipais se encontram 
esgotados, quando é que se fará? 

Não será possivel constituir 
uma emprêsa para a sua constru-
ção, entregando o á Camara para 
o explorar e recebendo os acio-
nistas juros e amortisação do di-
nheiro que adiantassem? 

O mercado é uma das .cousas 
que tem receita infalível e que 
tende sempre a aumentar. 

Foi nomeado amanuense da 
secretaria da junta Geral do Dis-
trito, o nosso presado amigo sr. 
Antonio de Moura. 

A Camara solicitou do sr. sub-
delegado de saúde uma nota do 
estado em que se encontram as 
fontes publicas. 

ADELINO VEIGA 
A faculdade da memoria varia 

em todos os homens. Ha quem 
se recorde perfeitamente de tudo 
quanto leu e que se esqueça do 
numero da casa em que habita, 
do seu proprio nome e até da-
queles que lhe dedicaram toda a 
sua amizade e os educaram—mos-
trando-lhe, bem ao vivo," os de-
feitos da sociedade. 

Ora a nossa memoria e a nos-
sa gratidão para com aquêles que 
nos dedicaram a sua amizade e 
nos ajudaram a instruir, ainda se 
não esqueceu de que no dia 8 de 
Março de 1887, faleceu no largo 
do Romal, desta cidade, o nosso 
amigo poeta-operario Adelino Vei-
ga, génio empreendedor, caracter 
probo e modesto, inteligência es-
clarecida, predicados que lhe gran-
gearam o direito a um tributo do 
povo de Coimbra— gratidão e 
simpatia que são devidas a todos 
os homens que, elevando-se á alta 
compreensão do bem, se dedicam 
com toda a sua abnegação, desin-
teresse e actividade a beneficiar os 
desprotegidos da sorte, os mizeros. 

E foi devido a estes ineguala-seguiU, na anus, que a -JíiinuS. 
Municipal de Coimbra, da presi-
dência do saudoso e também 
nunca esquecido Dr. Marnôco e 
Sousa, désse á rua das Solas o 
nome de Adelino Veiga, prestandq 
assim homenagem ao obreiro dp 
progresso, que nunca desanimou 
diante das dificuldades da vida, 
nem se curvou perante os obsta* 
culos, apezar de muito necessi-
tado. 

Relembrando, pois, o dia 8 d« 
Março de 1887, prestamos, mais 
uma vez, á memoria de Adelino 
Veiga, o nosso preito de amigo, 
pelo muito que amou a patria, 
praticou o bem, professou a liber» 
dade, dando assim, a todos, uma 
grande lição e um nobilíssimo 
exemplo de civismo, tão raro en-
tre nós então, como hoje. 

F . D A FONSÊCA. 

Os catolicos da diocese de Colmbrn 
e o lei da Separação 

Por ultimo o Padroado do 
Oriente. 

A despeito da diminuição da 
sua valia, da crescente infiltração 
de outros elementos na sua exis 
tencia, o Padroado português no 
Oriente é ainda mais do que uma 
memoria do nosso domínio, ou 
do que um privilegio da Igreja 
portuguesa: é um verdadeiro ele-
mento de civilisação católica e de 
influencia portuguesa no Oriente. 
No momento actual, em quejiro-
cura fazer-se tão avidamente o in-
ventario de todos os valores de ci-
vilisação e de cultura dos povos 
europeus nas terras de alem-mar, 
o Estado português não deverá 
abandonar nem um instante o al-
to valor, preço e influencia do Pa-
droado português do Oriente, e 
antes deverá, ou quem de direito, 
guardar com mãos fortes esse Pa-
droado, e prestar a ajuda do seu 
braço á Igreja portuguesa. 

Para esse efeito, é evidente a 
necessidade de assegurar o fun-
cionamento das missões religiosas. 
Os católicos portugueses vêem sem 
explicação rasoavel, eliminada a li-
berdade de associação religiosa, 
mas não chegam a encontrar ex-
plicação possivel para que possa 
ser proibido, o funcionamento des-
sas missões no Ultramar, e, tam-
bém, nos asilos e hospitais. 

Para manter intacto o valor 
desse Padroado que o proprio au-
tor do decreto da Separação pre-
tendeu salvaguardar, indispensável 
é que o Governo arrede imaginá-
rios perigos ou fatais preconceitos, 
e, deliberadamente, francamente, 
tanto em relação a este como çm 

relação atodos os demais proble-
mas, renove formalmente as suas 
relações com quem de direito de-
ve ser chamada a colaborar — mes-
mo para estabelecer a Separação. 
Porque, em verdade, legislar para 
os cultos, simulando desconhecer 
a existencia de quem é no mundo 
verdadeiramente qualificado para 
poder decidir também nesses as-
suntos, equivaleria a legislar para 
o professorado, ouvindo apenas 
os estudantes, ou legislar para os 
operários sem os ouvir sequer. E, 
em relação á Igreja, ignorar o fa-
cto da sua existenciá seria levar 
demasiadamente o poder de abs-
tracção. 

V 
Eis os males que os catolicos 

portugueses, e portanto nós os de 
Coimbra experimentávamos sob o 
jugo dessa lei denominada de se-
paração, e que Eduardo d'Abreu 
definia como lei de infusão do Es-
tado nas Igrejas. Na verdade, no 
diploma em que declarava sepa-
rar-se da Igreja católica, o Estado 
imiscuia-se em toda a sua activi-
dade externa, e em toda a sua vi-
da interna, regulando a sua exis-
tencia mais asperamente do que a 
de um penitenciário. Louvado seja 
Deus, algumas declarações oficiais 
muito recentes nos dão a esperan-
ça de que a longa e dura peniten-
cia encontrará alivio . . . 

Para todos estes males, os ca-
tolicos de Coimbra não teem o 
prurido de querer apresentar um 
projecto de lei, nem de sugerir a 
forma porque a existente deve ser 
remodelada. 

Mas o? catolicos de Coimbra, 
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-que se'reclamam também de ser 
cidadãos portugueses não ficariam 
satisfeitos se não indicassem ao 
seu Governo os njales que sen-
tem com a aplicação de uma lei 
odiosa, e se lhe não dissessem co-
mo desejariam sair dela p ira uma 
lei nova-. Os catolicos de Coimbra 
poderiam talvez indicar todas as 
razões que lhes assistem para que 
devessem ser tratados como mem-
bros de uma associação que não 
tám par em Portugal pelo cara-
cter dos seu« fins, pelo numero 
dos seiís associados — e pela èx-
plendidá tradição — qué anda anhe-
ladà á tradição de toda a vida por-
tuguesa — da sua Igreja e da sua 
f é religiosa. , , - , ' - , 7 — 
"" Pois os católicos de Coimbra 

apeaas reclamam, só reclamam que 
a Igreja seja tratada não como' po-
dia ser tratada — mas como deve 
ser tratada, isto é, que em seu des 
favor não se. estabeleçam regras 
odiosas., nem preceitos de exce 
pção que segundo o nosso direi-
to não atingem as outras legitimas 
agremiações particulares de que 
fala o artigo 2." do diploma da 

nesta formai e resumindo em 
breves palavras aquilo que.tonsi-
d,eram as condições minimas da 
pxl?tc'nC;a da ígjejá católica em Por 
tugal, os' catolicos de Coimbra ro-
gam a V. Ex.a que, na futura lei, 
que reja a vida dos cultos entre 
póàV.sé consignem c realisem os 
'^guintés' jffr&í&pâfl. r ; ,0'-."iy?'m:: 
"1 1 L i v r e exercício do-culto pu-
blico catolico assegurado aos fieis 
e aòs-mir.istros do; culto que.se 
encontrem no exercício regular de 
funções eclesiásticas. 

2.° Reconhecimento da perso-
nalidade jurídica dr? Igreja e das 
entidades regularmente constitiii-
das em harmonia com a sua hie-
rarquia e disciplina interna, nos 
termos dos artigos 32." e 37." do 
Código Civil, e par-a os efeitos do 
a;t:go 35.° do me.Miio C b d i g o | f 

3.° Entrega a entidades 
de todos • os b?ns-mx5brharios e 
imobiliarior.qo., anteriormente á 
Separação, ̂ estavam afectos &o exer-
cício do culto catoli- ., assiin corno 
os.seminários e asres.u|enc|as epis-
copais e paroquiais, . 

Permissão do ensino Reli-
gioso, pelo menos IH-- estabeleci-
mentos pártkulares o: instrução e 
«íki€açãOj em. classe (Se curso se-
parado, sempre que os pais ..los 
educarmos façam - deciai-ação nes. 
se sentido.-- » 

5.° Abolição do faefleplaeitó' e 
da iní(5i"VHiçâO'doi EWááb -«a 01 
ganisaçAo e ftmCu -.n&trí«í|to d..-s es 

| tábelecimentos destinados- á for-
mação dos candidatos ao sacerdó-
cio catolico. í:-:iEtonqO"l«4 

6.° Manutenção do Padroado 
do Oruciiitc,. nyiò Jteriftas»de uni es-
pecial acordo* prévio entre as en-
tidades interessadas—"Igreja é Es-
fedo ,̂. jpv f.iOjlA' 

7.° Liberdade de associação r-e* 
jjgiosa, pelo menos para as mis : 

sòes do Ultramar, sem as q u a i s é 
impossível iTMiiif.r a influencia do 
Padroado e para * beneficência pos 
asilos ê; ^Qspjj:ai§ft .ogrro; jO'fí«fr? 
, 8.° Reatamento das*relaç-ões en-

tre P0rtug.1l e.-a- Santa Sé, sem o 
que se torna impoísivel uma com-
pleta pacificação da consciência ca-
tólica. 

P O 
OE ABYSSii^ 

Sem Opio nem MtrpMna. - f y 
Muito efflcaz contra a 

H A -
^Catarcho, O p p r e s ^ ã d " ' 

36 ãurm <ií Bom 
Medalhas Ouro 3 Pra;;?. 

S. ÍERRÉ, BLOTTIÈHE & O» , y 
8,Rue Bonibasla 

. * . PARIS r , 

1——i-MOTUUKTWXC.4if.ft> '•; * Si CXiiyJ^'. 7 

• AWmísfta i*iijaii; 
»o1 < i v9 d o -Gerv o - —• -r 

- O-s r . dr,« -joré 
de Carvalh >, administrador uo ; t 
concí f l i o d e Mii»naa d j 

ilUy&U U l i S 4WVI u .4 
Estão concluídas as obras ih j 

i ores da antiga igreja de S. João 
Almedina, p n r ó n d c vaí 'seiíj 

nsfer.do o nuií^u Re arte sacos.' 
Falta apenas o gradeamento de 

k l . o das 15 janelas. Foi lembrado 
v> mijtisteriofdà gue rra, como me-

" ' ' r tçoi íofnt ra ç lue. fscil. realisa ' 
• P q u e l ^ s e m tiracfctfírç gr-des 

I . 15 jaiieUs do convento dc San 
| . Clará;, do lado da c e r - ^ j r . r a 

"f coTocadãs n\.s í • • 
i nTvriga igreja dê S. jo3(.Vd'A1»Wdi 

- ; i i m a s o ministério não se con 
Os fc nnou 'Cõtn (-su pi r-pr.'!,••. ' 
J . . . . E.'-.pxocisuagora^uliki úotoça-o. 
' \ÍS. lS.gy.uii-;:, e ; 

"reiâ ovcr-i' cm 700 300 • 
e cuj j.Libiiço Uvaiá aijitia -í 

0U»nk'çipò. 

rmhit n»: 

Quereis tornar a ganh. 
Ã Eiii!ilar.o de Scott 
fracos, íaais emagreci..^ 

;• a finer0ía e a san<tò nal nrat? 
ajudará.. Os (bentes mais 

e usais debiliWdos, ficam for-
v-idos, e remoçados com a 

r. . t | 

pr ;u1a como seftao a 

©-.íi 

teiy--ài: prestaUo- buis^CiViç^s, "••'.'• Énqiiantó não. fõte;ú colop»das 
prineinalnie::re v a- ; r r a t} e â pod:.rá se':., feita, a 
d a .í,.:, d ^ í i | b s n h i c í ^ . h í u d a n ç a , t í v : í w ; . d o . ^ í j g ê u . ^ . 

iaivez iicfií sempre " b.ua .boa 
vontadf têtllia5 corVfcspon "iiçio o 
auxilio que lhe-deviam d.iralgttns 
indivíduos do concelho, r. quein 
se -tern''dirigido para" 'esse »fôfn; 
mas isto envmída' ^ i m i t i u ^ / f q u e 
se' lhe' deve petos seus bâfrs es-
forços para ser Dt-i4 aos povílá do 
concelho ' dé Miranda, a que" s:. 
e-x.^ié;deveras dtedita^o. -

V/DA DE COIMBRA 

D e k s a c P r o p a g a n d a 
Organisação regional: os 
. —--tr.—^ - .-itáet 

necessidade dé se inteirar da ver-
dadeira situação ern que, presçirtc,-
mente, se encontram os núcleos, e 
rio único intuito de contribuir efí 
cazmenté para que a acção dò'§ 
mesmos, dentro dos concelhos e lo 
tálidades que representam, se valo 
rise p mais possivel, átaba; de di-
riéir ao^ seus respectivos e dignos 
presjídêntes, a seguinte carta circu-
TSr.a 211 • u o 

o n u i í i 5D- >uo 
Coimbra, 1 de Março dc 1918. — 

Ex.'n° Sr.: Tenho o prazer de comwiichr 
a V. Èx." qtie a Direcção desta Socie-
dade, eleita no dia 17 do mez de Fe 
reiro findo,' tomou posse, no dia 19, e 
que me incumbiu do honroso er,c.argo 
de apresentar a esse Nuclco, de que V. 
Ex." é digno Presidente, os seus sinceros 
cumprimentos e saudações. 

A nova Direcção desta Sociedade 
está firmemente disposta a dedicar á 
organisação e desenvolvimento dos nú-
cleos as mais especiais atenções, ^s 
Instruções Regulamentares serão modi-
ficadas, de forma a dar a esses orgãos 
poetais a maior liberdade de acção e de 
iniciativa, paralelamente a uma mais 
estimulante autonomia economica, con-
dicçãq essencial, no nosso entender, do 
seu'gradual desenvolvimento e prospe-
ridade. « 

Organisados os núcleos nos 25 con-
celhos da região de Coimbra, o que 
procuraremos apressar, , está, no- iwsso 
intento, realisar oportunamente, nçsta 
cidade, uma brilhante parada agricoia 
e de costumes regionais e, mais tarde, 
mediante demorado preparo, uma expo-
sição e um congresso regionais. 

Paru conseguir tã importante desi-
derato é preciso muita fé, muito esfor-
ço e muita tenacidade; mas estamos 
certos que, com a valiosa solidariedade 
de iodos Os associados, alguma cursa 
se há de conseguir de elevado e pratico 
em prol do engrandecimento e prestigio 
do acção regional desta Sociedade. 

Peço, portanto, a V. Ex." que se di-
gne informar-nos, com a maior brevi-
dade, da verdadeira situação desse Nú-
cleo, reclamações, alvitres, opiniões, etc, 
que julgue indispensáveis atender, para 
maior valorisação da sua acção local, 
pois está no nosso proposito promover 
brevemente, nesta cidade, uma reunião 
geral dos representantes dos Núcleos, 
afim de se combinar, de futuro, o me-
lhor caminho a seguir. 

Aguardando as informações e or-
dens de V. Ex.", creia-me com muita es-
tima e consideração, atento e obrigado 
— O Presidente, Manuel Braga. 

Estamos convencidos que das 
respostas que recebermos resulta-
rá uma nova e mais pratica orien-
tação, relativamente ao funciona-
mento e competenciã destes im-
portantes orgãos sociais, cuja ac 
ção é absolutamente necessário que 
se torne mais intensiva e proveitosa 
para os concelhos e localidades que 
representam. > -.-

Porem, sem a boa vontade, coo-
peração e solidariedade de todos 
os orgãos sociais7, nada poderemos 
fazer, pois nunca «o.s reconhece-
mos com o condão de operar mi-
lagres, quando certo é que mais 
não somos de que humildes cabo 
queiros de uma obra que, sendo 
muito grande, com o sincero 
e decidido concurso de todos se 
poderá efectuar com o desejado 
ÍÍJÍiiO, . ...v 

Faltar-hos-á esse valioso con-
curso? . 

É o que nos cumpnvvenfiçar, 
antes de arriscarmos o primevo 

Udiu:, qu. 111.0.0 ScXUMp-ltii;, X̂ WIK-
tituiiá o i«çt-or .mais poderoso, a 
aLvanca mais iApitutc ue todas 
nps. -as legitua.á^ .. pu, <,ó.;s, -qu r 
iov&is, quer. 

,-Se iodos assiyj o compreende-
reái, não-.hayçrá diíiculdades que 
se n^o,vençam;; do' contrario,,na. 

••fcáiHr«mè 'T comi íRi^ín 
— Inscreveram se, ultimamen-

te, socios Sociedade,- os sr?.: 
Geíierai Jaime de Çjgtío, 

inandante da 5.a pivisão Militar; 
. Capitão Solano d'Afmeida, go-
vernador civil! 

Coronel Alexandre Mourão, 
comandante do 35;. 

Dr. Arnaldo Sacadura,o advo-
gado; - i i u o M tifc-rinoííiA 

Eurico de f a m p o s , inspector 
de policia. 

A camara municipal do Porto 
solicitou do sr. nimastro do inte-
riori.que uma parte das receitas 
provenientes cia regulamentação cio 
jogo revèita a favor da assisten-
local e cios melhoramentos que 
urge reaiisar para atrativo dos fo-
rasteiros qu? concorrerão ao Por-
to, deide ej,cto na Figueira da i'.oz 
seja permiti da a industria do jogo. 

O Porto que náò -quer a Rela-
ção em Coimbra, também se re 
volta contra, o jogo nr> Figueira. 

-Acerca do jogo ainda não mu 
* . 1 —{-:*•-> ««ncí i l i imí ln e le 
tari^aao j)or lei ao pais. B -sta ctiver 
que s-íi da bolta a muita gente a 
quetir faz ialta para o.sustçnto da 
família. .B-.df.iioD M. $ . toh moé 
•« '-Mas j i que Js-un -õ quer 
então devia essa receita recair em 
favor-; não só das localidades".!; t i? 
o jogo é permilido mas da af-íkí 
teneia publica e de meUi.yprm -a' 
los gerais que aproveilínii a 
tr;is terras e que utilizem;.ao ;>lu: 

rismoaib, « z Q 
Porque não representa a-

mata de - Coimbra nesit. senii.sv, 
acompanhando assim, a? suas cr; 
legas, de Lisboa.e Por to? ^ 
' '.'• - — « a ã » « « r a » » — — 

~ Fí>i- a LisWèa ti :i(hr íli- as'«Wtos ti '•'-
peinntes :<ò me.r.ici.pio, o ihcfc da su 
laria c!.i Camara, gr.-Francisco «ia Cu .' a 
MatOS. -.oArr .' 

u 

m 

- a 
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t i » 
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ím iodas as phsrmacias ou nc Deposite Baraí, 9/7...M*': , 
15, rua das Sipxisiros, LISBOA. Franco de r,cr'c coarrando 2 Prr.r.nr. 

Escpias primarias 
Erii Virtude do decrtto do ministro 

de instrução que manda ptooeder, anual-
nipiit'/,. á ejeiçãò dos r^ infes das esco-
las prlnrrrias, em algumas desta cidade 
já sé procedeu àquele acto, qwe deu o 
seguinte resultado i . 

Escola Ceytral Feminina dc Santa 
Cruz, a sr." D. Luz da Cunha Gouveia. 

F.scola masculina, o sr. José Augusto 
da Silva, 

Escoia Central Alasculina de S. Bar-
tolomeu, o sr. Abilio Fernandes. 

Festa de es tudantes 
>-

Depois-dos estudante'? do Al-
garve, que. tiveram a sua festa em 
honra da sua província, s.eguiram-
se os do Minho, que na quinta 
feira for^m jantar a Luso, acom 
panhando-os um gaiteiro para os 
animar. ^ r 

Muitos dos "generos de sub 
sistençia qute ali serviram para os 
convivas, foram inantutdos por 
suas fami-iias. Vieram leaões as-
sados, frutas, doces, um casco de 
vinho, etc. 

Os estudantes de Traz os-Mon-
tes « das duas Beiras já falam tam 
bem em prestar homenagem ás 
sms províncias. 

Já alguém«e lembrou de man-

dar vir daquela província um gru-
po de gaiteiros.'] 

Imagine se 12 ou 15 tambõri 
leiros e quase outros tantos za-
bumbas, fazendo um barulho en 
surdecedor á força de muito vi-
nho verde e sob a regencia ma-
gistral efe um maestro vestido a 
capr icho . . . 

Ariima e faz dôrçs de cabeça! 

Vida asFocia t iva 
Amanha rctinem-se a^assémbleias ge-

rais do Montepio Conimbricense Martini 
de Carvalho, «para apreciação das emen-
das dos novos estatutos» e a .' iga dás 
Associações de Socorros Mutuos para 
« discussãn de uma proposta da direcção 
para aumento de vencimento ao pessoal 
da fnrmacia» e «eleição dos corpos ge-
rentes para o corrente ano». 

Novas taxa*? p o s t a i s 
A principiar amanhã e até depois <!e 

findar a guerra, quar. o o governo oinlr 
gar oportune, a franquia das cartas- pássa 
a ser de $03,5; bilhetes postais simplej, 
$02; bilhetes postais de resposta p gar 
$04; amostras se valor, cada 50' í> i-
mas, $03,5 e cada 50 gramas a mait $01 
e avisos de recepção, $03,5. 

A taxa fixa dos telegramas passa de 
$05 a $07. •• 

Não ha aumento para os jornais e iirf-
pr«ssos, -

^ —.— - l u a - j - — r r T t * • 

G o vc m á d o ^ í i i v i r , - , p. f a C-CUO'5 <0e^>.' 
O go^ernadoPfjt i i^l d^ite . ti.is-» 

o ito, o capitão sr. Solano d'Al 
n;?'ida, seguiu optegttUÍ"^ Lisboa, 
;:íinv de 'pedir a4sua d emissão-4?-
/uele íargo. ? ^ • ' ! U I • 
'i »Up - -
ik pr fenn ftoadeitiioó 

• Ò g l ç r i o s o O r f e o n . A c a d é m i c o 
realiza, néstà. cidade', em 16 ou 17 
t í c A b f l l p r ó x i m o , u m espec tácu lo , 
cuj3 p r o d u t o reverterá para iusti : 
tu;ções de caridade e , ao q u e n o s 
c u s t a , p a r a o .sanatório-de t eber 
c- 'oSòs ' d o s . e m p r e g a d o s d o s ca 
r lintibs dé ferro, c o m u lhe f o j . p t 
d: tio» 

A partida para Lisboa realiza-
se nb dia 20 do mesmo mês, se-
guindo dali para Évora, Faro 
Távjra. 

Ò numero de ovfèonistas que 
toma parte nesta digressão é de 
200: 

Apjçsnt -io He sfí me-ar 
' / sr. in.spuclt»r.-de j-oJicia apreendeu 

! -,'ons de assucar, que ha;3dias sc cit-
:;avani na esl.içã •• d. sia ciíiáiíe. ' 
e) assuca, „); eal-rtgtii ;í Çjritwm pa-

ra promover a sua veutia.. 
. A - - ^ r - — - f . » ^ > . y . . ^ - -

M . t * . ' i . C . ^ V 
Qs_-àlisud'es dísy*-iii. aprusciiuw-se, 

i.:i. ..hã^ dc. ca.bcip cortadq jrrepreenai-
vy-ii-ntejlimpos e. tíiVtis engraxadas. A 

r, uçãa é ás 0 hoiag,.* > , - .-, 

f *"r 

* 

melhor contra 

Anemia, * 
^ a s r . ç a s q w e 

sifrâ^tiecgm. 

Ecos -da soeialadc 
ANIVERSÁRIOS î îAMATJ "3 í f, .0. i 

Fazem imo?:" > ' . * . 
Hoje,-pis sr.'* Marqtreza de Pomàn 

e D. Marin Angelica Pinto Knopfli e 
sr. Adelino dos $anfo$-Azevedo. 

Na segunda-feira,t a menina fiaria 
Luiza,filhinha do.sr. ar. Rodrigo da SiÇ-
va Araujo, e os srs. 'dr. José Rodrig-Jea 
d'Oliveira e Leandro Gonçalves Lop:n. 

Na terça-fèira, o sr. Francisco Men-
des c(a Silva e sua dedicada esposa. 
PARTIDAS E CHEGADAS 

Está cm Coimbra o sr. dr. Adelino 
Pais da Silva, juiz dc Serpa. 
DOENTES 

Está doente o sr. Antonio Ferreira da 
Costa, comercianiè e proprietário. 

Subviírtçiao mi l i t a r 
Na Adminis ração d'este concelho es-

tá em pagárliètíto a subvenção militar ac 
Amílcar Ègreja, soldado de infantaria 16, 
devendo seu pai João José Alves Egreja, 
residente nesta cidade, ir receber a res-
pectiva quantia. > 

Uii l i lUíha 
1 No carto; io da Venerável-Ordem Ter-

ceira, recebem-sc até ao dia~25 do uot-
rente -tnez, l equeri-nientos para as es 
las a dar .na uaú.ufeira de '-'aixão ás....u-. 
vás do^inr.àos pobres da niesma Ort:cf;í. 

t 
Consta nos 

» • Ott -

- U K^rmxtao- '•-• v. . 
<">• folhetim iio Diário dc 'Wfticiás, O 
ilfxidojilr' qu-tita-fnra. Vefét-e-sV á so-

cie.' ide s emt" D/v htfyios 'que hoit-
m Coimbra tfm 1828 e da qual saiu 

> i- '.ra ítsolríçào de a!a arem os lentes 
;'- lam eniíleputàção a l.isboa felicitar 
. .liguei .e incitá-ló á; p"r< c!amar-se-rei 

aMiMúfó. ttv»i\w u * —> i 
%'nz no dia 17 do (?oi¥cii1è <)0 anoá que 
••ndemicoSstfiShj de C"imbra;';ts«al-

f • !-t ns leifles no Cariaxinho, perto Vlé 

pò.am tiioníòs 09 drs. Ctottti-. 
-t- e Pronim'"- - l e ' - d « c f H^oá 
o - ':ão .Vlt 111 io ' 
•*> ' V>0 ) •'}.<".: <•«. •;••: ;•)'!" ()•• 'U',1; : .... W, 

2f>' d^-junh. • flii ;mV i-i-ês iftí- '!««.;; 
- v .>h'f<»rc-idoS-iin Porte e tn iis i.iriefqi 
--'•fereatío' outro que titrha fugido para 
Apanha. - 4 ?'»b.u»ur. ta •>}« 

N o v o " m i n s s í G r i o 
Ficou assim coustuuiuo.q novo 

Presidência, guçrfc c estranjeí-
iOS, Sidónio Pais,. ' 

Interior, Hem iquts Forbes Bes-
sa. e . - ' . f ife tuSOtKMR 

Justiça, Martinho Nobre de 
Melo. .. g j ^ t t t 
», Finanças, Xavier Esteves. 

Comercio, Manuel Pinto Oso-
ftb^' ' • r> « i ç «A 

Colonias, joão Tamagnini Bar-
bosa. 

Instrução e interino cia mari-
nha, Alfredo de Magalhães. 

Trabalho, Feliciano da Costa. 

Eleição 
Na quinta feira, peia*?. 16 ho-

r a p r o c e d é u - s e na Universidade 
á.eleição do reitor e vice-reitor. 

Foram eleitos para o primeiro 
cargo os srs. drs. Mendes dos Re 
médios, que já o exerceu com cio 
vada competenciã e zelo, José Ai 
berto dos Reis e Anselmo Ferraz. 

Para vice reitor recaiu a esco 
l.h-,1 no sr. dr. tiu-ebio Tamagni 
ni, que já exerce o.cargo por elei-
ção, tendo obtido 34 votos. 

São todos professores dos mais 
J : tintos e considerados da nossa 
U - versidade. 

A Camara resolveu que as carreiras 
d e l é c t r i c o s coinecem e acabem meia 
le mais tarde. 

• • • i r y 
que o tenente sr 

Adelino- cia Cosia Rego está no 
p'fop7;sifo ;iç absrt'dbnsr o-cái.^ií 
il" 'coniis-ário de • policia, que tão 
prolK e íli''riiei;,eteín-,déí.'emp>n;»s 
ffb. 'Mir,, nos consta-que-a atitódíi 
d • s. cx.a não obedecera quálíjuer 
moíivó politico.' ' ' 

x -.: — > 
, ,(ieaiiàOii.-se a eleição dos corpos ge-

rentes da Associação dos Revendedi ies 
de Vinho a Retalho do Concelho de Coim-
bra, que dfcu o" seguinte .resultado: 

Assenibl: ia geral: Presidente. Amaro 
Uc.do; vice-.prcsiec.tUe, Artur. Ferreir.. da 
ÇruV; t^secretario, Caii.tid-i Ramos 
res; 2." secrefavii., Francisco Ramos Pi-
rei'.1; «>»£•.vi. ífi! .'« • 1 

Direcção: Presidente, Manuel Baptifi-
t.a u'A,Luzida; vice -presidente, Jo é Oon-
çfl$fcs"Seèoi l,"'secfeT,iríó, Aiitonio" Ade-
IIW s.éífa /«^«errtfWo.^foíV.e AV.^-^fe-
smireirolDavid l.eantlro. 

s C . O # a o , t i f O : V , 
Q-sr . dryFreitas Costa, digtio 

sub-deiegado "de saúde oficiou á 
Camara ;Municipal no sentido de 
se proçcder á desinfecção dos ca-j 
labòuços policiais, da cadeia, de 
Sapta Cruz e,, diariamente. á-,.dos 
bancos dos passeios públicos..,•• 

A Camara dando toda,a con-
fiança 'àquele .ilustre funcionário 
Convidou o a proceder . àqueles 
serviços, encargo que s. ex.'\iine-
diàfàmente aceitou.. ' , ^ 

Acontece r porein, que & cx.% 
pçdind.o á Camara os antissepti-
cos para proceder ás respectivas 
desnitecções aqueles não lhe foram 
fornecidos, pois alega-se existirem 
apenas 50$00 .para aquele fim. 

E por tal motivo o sr. dr. 
Freitas Costa não pode realizar 
as desinfecções referidas que jul-
ga de grande necessidade. 

. Parece, pois, que a Camara 
encarregando , o sub delegado de 
tomar aquelas' medidas Ihç deve-* 
ua foi neeci, ua nrciua uc aa jju-
der executar, tanto mais que se 
trata dum caso excepcional e 
grave. j 'ú t ' ^ 

— Chegam até nós reciama-
çcjj,s que apontamos ás respecti-
vas autoridades c que merecem 
ser ab ndidas epiri urgência. 

A Volta das Calçadas, .em.San-
ta Ciara,, está transformada num 
vjsadoiiro publico. Para a, rua 
sao' 'lançados dejectos, ag»as de 
l.ivagíms estrume e oufj-as porca-
rias que tornam aquele local .uni 
perigo*para a saúde publica. V 

Na rua das Esteirinhas existe 
um pessímo ehei.ro. devido a aguJS 
que se lançam para a via pu-
biica. 

Na Arregaça também alguns 
moradores estão a abusar fazendo 
os. d- spejos para a rua. 

E' preciso que se tomem pro-
videncias energicas contra os que 
a Mo o momento estão transgre-
dindo o codigo de posturas e 
cotn grave risco para a- saúde pu-
blica. 

'Jrr^Si 

Èín § È 1 

C o n c a r S o . i w a o emblema (''Ex-
•tibris,.) de ^iflfOf!!! eó.rn-
p á n h i a dê sineiros em organisaçao, 
aberto pela Sociedade Nacional de 
Be ias Artes, a conpite da Ex.ma Di-
recção da mesma companhia. 

e o K B í 

l:.m sua sessão ultima, a comissão ad-
; • i straliva mnriiripal resolveu nãò çon-

; r mais de três passe- nos eleçtricos á 
r>'r- iciâ e nâo o nceder mais nenhu r. aos 
sei viços telegrafo-postais. ., ,-

I —O concurso é aberto pelo praso máximo de vinte dias, a 
contar da publicação deste anuncio. , 

II — O s projectos, de 40 cm. X 6 0 cm., serão desenhados a pre-
to, sobre cartão couché, para reprodução por foto zincogravur». 

III — O emblema deve ter cunho acentuadamente portuguez, sa-
tisfazer ás condições de simplicidade, simboliSando òs seguros em 
todos os generos. 

IV — O estiio é absolutamedte livre. 
V — O fabalhos serão et regues na séde social, mediante um 

recibo; virão ' • liados e devera > trazer exteriormente uma legenda. 
§ único — Qualquer trabalho enviado fóra destas condiçoes é re-

tirado do concurso. 
VI — Todos os originais, me mo não premiados, serão rcentra-

gue?. medi-mie a apresentação ;i í senha, a que se refere a condição V. 
VII — O juri será constituído por: 
1) - Presidente, da Direcção da Sociedade Nacional das Belas 

Artes; 
2) — Dr. João de Barros, escritor e Secretario Geral do Ministério 

da Instrução Publica; 
3) — um professor da Escola Nacional de Belas Artes; 
4) - Um ariista de ntre os novos, nomeado peia Direcção da So-

ciedade Niciorfnl de Belas Arte ; 
5) — Um representante d: companhia de seguros A Garantia 

P o r t u g u e s a . 
VIII —São estabelecidos o:, p emios seguintes: 

P„ra o 1.-° classificado 150:>00 • 
Para o 2 o » . . . ^ 100 00 
Para o 3.° 59í?QQ . 

u 



GAZETA DE COIMBRA, de 9 de Março de 1918 

Capital 500.000$G0 
é . D e l o g p a ç S e s , l ã B b & m s © P o r t o 

p i ^ i r a e i p s i s l o o a l i c l a d o e , c í o p 3 í s > 
í p c s , sua ri ti mos (incluindo os dc guerra), agricolas, pecuários, pos-

tgsivw sa 

, cristais, contra roubos, greves, tumultos e Inundações 'é- # 

M E R C A D O S 
* ' De COIMBRA (medida de 13',16) 
Feijão vermellro .. 

» branco 
, _» amarelo. . .. 

» rajado . 
i » frade .. . 
Trigo branco n g o branco 

> tremês. . . . . . . . . . . . 
Milho branco . . . .'.' . i V 

» amarelo ' .. 
prão de bico graúdo 
Azeite, o decalitro 
Beatas . . . . ..V..;..:.. . . . . 
. • Libras, 10,8100. Our.o, 105 "/„ 

i$soo 
1S800 1$600 
! $600 
IS400 2s500 25500 l.|500 
1$500 
2SOOO 
6$300 
1$050 

M flfifíffiUfi M I20UFG! .tiimiimM U'«Í -ji i «TJ! fTÍ 

Y i * F A R M A C I A S 
í Entra ámanhã de serviço o 3." turno, 
constituído pelas farmacias seguintes : 
i Aí. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 
Êprges. ••>•»» 
, Victor Feitor. Praça do Comercio. 

Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 
I • 

• ' • ' • * 

O - f r i t u á r l o 

Faleceu o sr. José Maria Antunes, ama-
nuense da secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, onde era um funcionário mui-
to zeloso. A sua morte foi muito séntiíia. 

— Também se finou nesta cidade a 
sr.n D. Mariana Baptista Frazão, viuva do 
juiz dr. Lucas Frazão, que residiu em 
Coimbra. 
.' .—-Com avançada idade, fitiou-se a 
sr.*1 D. Maria da Conceição ferrciia, avó 
tio nosso conterrâneo, residente em Lis-
feoa', sr. José da Silva Ferreira. 

Os nossos pesam es ás famílias enlu-
IMas. • * 
•• * 01 !3ST JFLAÇM-'* EB 'AHDES VAZ 
II (Quando o nosso jornal entríva na S"<juina recebemos a noticia de haver 

tjido em Trancoso, cxsr. Dr. JoséJoa-
(fwini Fernandes' V"z, Kntí jubihtíio da 
fatuidade de Direito. 

olo M m m 

l i f a r o M Loi i i i l í a . 
A b e - t w a drs Posto Hípico 

' •• 'AfVl i '• 
Pala Direcção da Escola 

Nacional ' de Agricultura de 
Coimbra, se faz publico que 
na mestna Escola se acha des-
de já aberto o Posto Hipico 
de cobriçao todos os dias 
úteis, ás 15 horas. \ 5 

D Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 28 de Fe-
vereiro dè 1918. 

O Director, 

Antonio Cardoso -de Menezes. 

e l a à i s í r i a 
SMEDME. MNitIA DE RÍSFG- ABItRAt L ViT OA g j f ^ 

ÍW/Â C a p i t a . ! : 5 0 0 : 0 0 0 e s c u d o s 

Efectua seguras sobre prédios , 
mobílias, es tabelecimentos , etc; 

Seguros marí t imos contra r iscos 
da.mar e guer ra , , 

Seguros de cristais, agrícolas e 
postais . 

Segrrírs contra ftfgo co® rcèiiibol» 
so de prémios ao ?im dos 'Contractos. 

IjÇBfeS 8ÍB tflllfl 3 PÉ, ClMl 8 Ep 
MESCM GERAL m B̂ GEt•8.».: C Jl« de SanfAiia 5 

DELE8'ÇÃ3 t;0 PCRTO: Praça da íniivar. rlails, 14. 

SÉDE: R. do Arco da Bandei ra , 22 
L I S B O A 

TELEFONES: Dirajão C. 3312 - Expediente C. 1332-
^ ^ Endereço tel-:.g. C O M P Á S E G U R O S 

^f-é Correspondente em Coimbra: 
É m . . Fl. Q , G r a n a d e i r o 
W w i R u a r a o r c J a i i o P i n h e i r o , 2 7 , 1.°. 

\m >0 

?ÍS GRANDES VERD^DCS 

ffaAlV 

r m 

Câi t e Z t ^íãi b'm L M 0 ^ . St» 

D t o o i o r ^ ^ n o n a e s % h i n o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 

C O I M B R f l 

Mám tej Us m^^ S a n e a r i a s 
C O M P F ^ I i E VEMDtf ivl: 

c o u p o n s ^ C J 
p a p e i s ç l c r c d r i õ 

' sYia d a s e n o l a s e s t r a n g e i r a s 
c l i e í j u c s c letras s o b r e o estrangeiro 

D r S C I ) N r o s . M T U A . s f e r e n c i a s 

D E P O S I T O S á o r d c í i i e a p r a s o 

Um g r a n d e rernedlo qu-2 g a r a n t e a cura des ta 
d o e n ç a . — / í r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

Mata e horrorosamente. Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar afé ao 
terceiro período são terrives! E'-
esta. doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, Íatrofií 
e mata um terço da-husmnidade, 
e tão perigosa eia é, que tem sido 
tema de grandes ceiehridades na 
ciência destes i felizes constituírem 
um constituírem um constante pe-
rigo para a saciedade que os ro 
deia e um crime o consentir se na 
sua prOcreaçãò. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosis 
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem'invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

l i i l l l l ! ^ ^ ^ ^ M ^ ^ M & S M s ^ í é ^ , r . Xv. 

| ' "lÁQ<)d P e n í n s a l o p , , ; : | 
Companhia de segupos I 

C F l P S T ^ L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S É D E — Largo do Car ino , 18, 1.° 
L I S B O A 

g Telefone, C. 3684—Telegramas! YLDOL 

k nas principais mmm no pais 
Seguros e reseguros de 

prédio- ne habiteição e es-
tabelscimeníKS comerciais, 
industriais, agricnlas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

Seguors contra o risco de in-
cêndio, guerra, sublevação, gre-
ves e tumultos populares , e, ern 
geral, todos aqueles que pode-
rem afectar a propriedade. 

SP 

í 

€ 

' ' 
Ç R U Z 

M o t a s i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sanção 

eartorio: No 1.° andar, 
lauo direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e S e f ó n l o 2 4 S 
Hasideneia: No 2 ° an 

dardo mesmo prédio. 
T e l e f ó r t l o 2 T 8 

,M 

f y * | F c r r c r r a í j f o n s c c a 
R U A D O C O R V O , 3 4 

uimbr a: 

Q e t p e s p o s s e 
Toma-se qualquer ostaljelocl-

situado nas roas Ferreira 
o r y G S o s í m m d a L u x , q o b 

lenia vitrine para exposição, pre-
ferini artigo fazendas. Diriylr 
carta á redacção com as iÈiais 
f. P. S. até aa lia IH íie ti 

Alvaro de Mattos 
Retomou a s u a clinica 

Consultas no Ho-pitai. I ás 3. 
Resiteia: i de Tomar, 6. Teleí. 51 

hojes conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a ju-átiílcar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda- impossível de 
suplantar, feita .desinteressada e 
gratamente por todos acfueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi 
lliões de anuncio c reli/, do pre 
parado que o consegue alcançar! 

E pa rque es te e não outro? 
Po-que, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontesta 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
íensiuo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoa; de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo dagua! Pode ser 
tomado com IOUO O TEMPO. <-NU 
v i, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem. o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o orgmismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete. 
Também não exige auxilio d'our 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarios. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correiot porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do paiz, ilhas e colonias. 

GARANTIA PORTUGUESA 
COMPANHIA DE SEBOSOS SOBRE TOÔS OS RISCOS (EM QRGAHISAÇÍB) 

Capital Esc. 2:000.000100 (dois Ê\ contos) 
Em acçÕ3& Ue: OS 0 ccm o desembolso de 10 G|3 ou sejam 5$009 por acção 

Comissão organisadora. — Francisco Alaria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
tiva dos E-rados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abílio Augfusto Martins Fernandes, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua séde em Lis-
boa e filiais em Coimbra e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 122, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100. 

O ^ iouáo I Í J.W 
Avalie se portanto, o .que re-

presentará para toda £ssa infinita 
multidão de sofredores, mu;tos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remédio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites... Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o rçmedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica 
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos paizes, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se jujgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
litos que a ele teem recorrido. 

Torque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

,'?ANDE ARMAZÉM. Para 
armazenar vinhos ou ou-

tros generos, arrenda-se na Casa 
do Sal, Coimbra. 

Trata-se na Fabnca de Cortu 
mes, 

"S* OJA. Arrenda se uma loja 
própria para qualquer esta-

belecimento, e tem armações, na 
Praça do Comercio, n.os 91, 92 e 
93. Para ver e tratar, Casa Lon-
dres, 

finoneio; 

Tiago cFAlmeida, solteiro, 
negociante, residente nesta ci-
dade, pretende licença para es-
tabelecer um deposito de tra-
pos e peles verdes, na rua da 
Madalena, n.° 17, freguesia 
de S. Bartolomeu, desta ci-
dadé. U&ÁMb 

E, como" o dito deposito 
se acha compreendido na ta-
bela anexa ao Decreto de 21 
cie O u t u b r o de 1863, como 
estabelecimento de 10 classe, 
sendo os seus inconvenientes 
— mau cheiro e emanações 
desagradaveis e insalubres; 
— por isso, em conformidade 
com • as disposições daquele 
Decreto, são, pelo presente 
convidadas as autoridades pu-
blicas, chefes e gerentes de 
quaisquer estabelecimentos e 
todas as pessoas interessadas, 
a apresentar na Administração 
deste concelho, as suas reçla-
MRXYSON P O R o o nvt i r s y d o M ^ f A / l a 

trinta dias, a contar da data 
deste, contra a pretendida li-
cença. 

Coimbra, 7 de Março de 
1 9 1 8 . 

Tiago d'Almeida. 

c o $ f K ~ M Õ f r h 
Médico 

Retomou a sua clinica 
Consul tas da s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 

TELEFONE 534 
RESIOEfiCifi: Rua Oriental de Montarroio, 69. 

S u í ç o s M c p H s a d o s 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Coimbra re-
solveu vender a caideira tubular 
tipo Farcet com 12 metros qua^ 
drados de superfície de aqueci-
mento bem assim a respectiva ma-
quina a vapor, da instalação da 
Cumeada. 

Recebe propostas até 27 do 
corrente pela Repartição dos Ser-
viços Municipalisados. 

VASILHAME 
COIMBRA 

Vende 12 toneis, Carvalho 
Norte. Capacidade 4, 

5, 6 e 7500 litros. 

aprendiz 
Precisa com alguma pratica 

de tipografia. 

p ã R T E I R f t f ^ A 
sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3. 

A S A . Precisa-se mobilada, 
para pouca familia. 

Resposta com todas as condi-
ções para este jornal. — L. A. 

(INHEIRO. Empresta-se, so-
bre letra ou hipoteca. 

Trata-se com o solicitador Pi-
ta, rua Visconde da Luz, 34, 1.° 

(ERDEU-SE uma medalha de 
ouro, de duas caixas, com 

dois retratos e um fio torcido. 
Pede-se á pessoa que encon-

trou aqueles objectos que teem o 
mais alto valor estimativo, que os 
entregue no Terreiro da Erva, n.° 
29 a quem sç dão alviçaras, 



GAZETA DE ••COIMBRA. de 9 Ae Março de 

ALGODÃO em r a m a . Com-
pra-se. Carta a esta reda-

cção a E. S. 

ARRENDA-SE.no Quintal do 
Prior, ao fundo da rua Di-

reita, um rés-do-chão, e um .pri-
meiro andar, também se arrenda 
na estrada de Lisboa 2 rés-do-
cèão e 4 primeiros andares, tam-
bém se arrendam ao cimo da 
volta das calçadas, 2 rés-do-chão 
com 3 divisões, para 1$500 por 
mês, todos estes prédios são no-
vos. 

Quem pretender de qualquer 
deles, trata-se com seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbra, rua Eduar-
do Coelho n.° 56 a 60. 

ALABRE DE FERRO. Na 
rua da Sofia, 141, compra-

se já usado, um calabre de ferro, 
para regas com a respectiva soda. 

CASA. Vende-se um prédio de 
casas, novas e construidas, 

com bom. quintal e aguaLcanalisa-
da, sita na rua de Montes Claros, 
letra V. Para tratar com João Al-
ves Barata, 12, rua Eduardo Coe-
lho, 14. 

OOMPRA-SE Uma casa até 3 

contos de reis. 
Dirigir carta a este jornal com 

as iniciais A. C. C. 

CONTINUO para ciub, saben-
do ler e escrever e dando 

abonações. Precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. » 

DINHEIRO. Em presta-se sob 
hipoteca até 4:000$00, nes-

ta cidade, e nesta redacção se diz. 

ESTANTES, vendem-se duas 
de flandres, que eram de. 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 

. A M P R E I A S . Vendem-se-
Procurar no Quiosque da 

Avenida a qualquer hora. 
Encarregado da venda Alfredo 

"«F^ENDE-SE uma casa na rua 
® d'Alegria, n.° 67, djue cons-

ta de 4 .andares, loja, aguas furta-
das e quinttl. Para trarar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 16. 

" ly^ENDA de propriedade. Ven-
de-se uma morada de casas 

com rez do chão e um andar, com 
uma explendida quinta que tem 
boas arvores de fruto, pomar, agua 
de nascente, na Cumeada em fren-
te ao Colégio Moderno. 

Recebe propostas o sr. dr. Cu-
nha Vaz, na Quinta dos Sardões. 

, Caselli & = 

Comercio, raportacão 
e Exportação de ma-
a® deiras de pinho s* 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 7.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

i r = i r 

u m n e r & C . a 1 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.' 

Cfmm.ieis!7"" ' '6^' „ 
' [grama, hostis. 

líCSCUBÂRIAl 

' P S S 
Grande fábrica de toda a qua 

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapasse letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra 
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro, O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Garo, 158 a 164 —Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NE RI LADEIRA, ri 
Visconde aa Luz, 63-65, Telefone 
n.° 311. 

Armazém de azeite, cereais 
e aguardente 

Compra e vende 

JQ*0'VIEIRA DA SILVA IW.% 

Escritorio 

Avenida lia L i M a l e , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E H G 

O f i c i n a s 

;. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telelone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os .ramos 

Instalações electricas de iluminação a ':rça motriz 

u 

jp l l i l i l l l l í í l í l l i l i l^ 

j O r t o p e d i s t a p o p t a e n s e 

-axntTcnii. 

MARÇANO. Oferece se com 
1 ano de prática, tem exa-

me de instrução primaria. Nesta 
edacção se diz. . 0 t 

MAQUINA a vapor.- Vende 
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-sé na rua da Moeda, 
n.08 73 a 83. Francisco Ferreira. 

MERCEARIA E VINHOS' 

Trespassa-se um estabele-
cimento em bom local, por o seu 
proprietário não poder estar á tes-
ta, dele. Para vêr e tratar na rua 
da Matematica, 25. 

|FICIAL df barbeiro, habi-
litado, precisa se. Largo da 

Feira, Barbearia Académica. 

BIANO horizontal, para estu-
do, vende-se um. 

Arcod'Almedina,31. Coimbra. 

PRATICANTE DE FARMA-
CIA. Precisa-se um com 

2 a 3 anos de pratica na Farma-
cia da Misericórdia de Coimbra, 
onde se dão informações. 

RAPAZ para farmacia preci-
sa-se com alguma pratica. 

Nesta redacção se diz. 

REGISTRADORA COMPRA 

se usada. Carta a este jor 
nal a A. D. 

TERRENO para edificações. 
Vendem-se 3.000 metros de 

terreno em Montes Claros, pro-
prio para edificações. 

Dirigir ao sr. Abilio Augusto 
Vieira, em Ceias. 

TR E S P A S S A - S E em Santa 
Clara, principio da Estrada 

de Lisboa, um estabelecimento de 
mercearia e vinhos, por a pessoa 
que o administra ter de ir para a 
vida militar. Dá informações i 
mulher de Luiz Antunes Torão 
no mesmo local. 

•JBRESPASSA-SE um restau 
™ rant na Avenida Sá da Ban 

deira, n.° 38. Trata-se no mesmo 

TWTSNDA de prédio. Vende-se 
W uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele 
etrico á porta. 

Trata-se na Rua O l í m p i o Nico 
lau Rui Fernandes — Minerva Cen-
tral. 

"KTENDE-SE um aparador gran 
•» de de mogno com muito 

põuco uso. 
Mostra-se na Cumeada, n.° 29 

das 12 ás 15. 

m I M l 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
___ Fundição de FERRO e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc.-, de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado + f t Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ÁCESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
——i_ c animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de água por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. Â 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

ffloinhos e prensas para EiftGfllíES de ascite 4- Esmagadoras de uva, prensa» para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de lurar, limadores, 

maquinas de í r e s a r m a q u i n a s , de a t a r r axa r , t a r raxas , etc. 

Ácessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
amuos, oteos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais ácessorios para fabricas de moagem, tubagem e ácessorios, etc., etc. 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
H; F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço-
jp nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
H| a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
Hj cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer íun-
|p da que use ou tenha «hsado. 
j | ! Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
!g decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
!H uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em f u n d a s 
Hl inutilmente. 
H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
!H ter em vista esta grande verdade: 
|H " N ã o é só u s a r f undas ; é prec iso s abe r usá-las, , , 
§= E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
=i tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
=H uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
pH fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
= pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
gg= pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
=1 mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
Hg renais. 
|H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
g= gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
= prática de 42 anos de ortopedia. 
IH Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
IH ortopédicos, Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
|H formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 
m Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-, 
m mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

| jg Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

j j f t lbino Pinheiro Xavier 
j j : : R U A DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 185 : 

1 P O F< T o . 

gi Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
|H Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

tieinas APTAS para a execução de todos os trabalhos Í;S construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

úe* S&1 

WH 

CAPITAL 

i p a i i f i i a m M g a n s 6 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a s m 1 8 3 5 
Sede em LISBOA 

. ! . 3 4 4 : 0 0 ( 1 - 1 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .021$ÍÕ9 
Indenlsações, por prejuizos, pagas até 3i de dszembro do 1911 

4.151:4248314 
Eâta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa g 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 

O prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra 

O Rua Pcaro Cardoso (AfJiga Rua Corpo Deus), 38. O 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
REGISTADAS EM I5 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indi cada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia / . Nobre — Praça D. Pedro, L isboa-co lo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do maxitno interesse. 
Caixa de 50 velas 2*500. Mefe caixa de 25 velas 13500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

: -

g ! 
feká í&J ¥m 

José [tiaria dos Santos 
Júnior gr Irmão 

^ p C o m i s s õ e s e c o n t a p r ó p r i a 

A r m a z é m c i a v i n h o s , a z e i t e o b a t a t a 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, sguardente-
alcool, vinagre, geropiga, licores 

por junto e a retalho 
Toros de pinho, lenhas e madeiras por junto 

Agentes da Companhia de Seguros Af r icana 
Segura prédios, mobílias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas.— 
Seguros contra tumultos e gréves 

-íit'̂»—•—•• 
T e r r e i r o d o M e n d o n ç a , n . ° 1 5 a 1 7 

C O I M B R A 
Telegramas ZÉPADILHA.-Tele fone n.° 

Éditos dc 8 dias 
2 * p u b l l c e i ç & o 

Pelo presente são citados: 
o falido Luiz Lomas, natural 
de Madrid (freguesia de Santo 
Ildefonso), que foi emprezario 
do Teatro Sousa Bastos, de 
Coimbra, e os credores do 
mesmo, para dentro de cinco 
dias posterior ao praso de oito 
a contar da ultima publicação 
deste anuncio, dizerem ácerca 
das contas apresentadas pelo 
administrador da massa Ma-
nuel da Silva Rocha Ferreira, 
solicitador, desta cidade, que 
foi nomeado na falência reqne-
rida pelo mesmo falido. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente do Tribunal Comercial, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. dtt VhcaRlia da Luz, d.° S, 1». Ttief. U1 

1 T l a 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que até ás 16 horas do dia 12 do 
corrente, recebe pedidos para o 
provimento do logar de professor 
interino da escola masculina de S. 
Martinho d'Arvore, deste conce-
lho. 

Os requerentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos.di-
rigidos á Camara, declarando a 
classificação que obtiveram no seu 
seu diploma de exame final, po-
dendo também apresentar quais-
quer outros documentos que pro-
vem as suas habilitações. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 1 de Março de 1918, 

O Presidente, 

Dt, Euzebio Tamagnini, „ 
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TRIBUHfll DA KELflCAO 
O governador -civil do Porto 

entregou ao-ministro da justiça 
uma representação dos funcioná-
rios da Relação do Porto, pedin-
do que não sejam prejudicados 
nos seus honorários, caso seja 
criada a Relação de Coimbra. 

iSe são estes ors termos da re-
presentação, está muito bem. O 
què fse não compreende é o pro-
testo contra a creação da Relação 
em Coimbra, visto saber-se ser um 
melhoramento de interesse publi-
co,' qué sobreleva portanto os in-
teresses particulares. 

O sr. dr. Martinho Nobre de 
Melo prometeu considerar o pe-
dido, na hipótese apresentada, por 
quanto ainda não è resolvido a 
criação da Rçlação de Coimbra. 
E' esta a informação dada para O 
Comercio do Porto. 

Temos a continuação da ma-
caca com o tribunal de 2." instan-
cia nesta cidade. ' . 

Assim ficou prejudicada a pro-
messa feita ha dias em Coimbra 
fjfclo sr. dr. Brito Camacho,, de 
que o sr. dr. Moura Pinto fosse 
qual fàsse o tempo que se demo-
rasse no ministério da justiça, não 
ÍUiria sení deixar criada a Rela-
jftiô em Cçlnipra. 

Compreende se no entanto que 
tt^ojíie seria permitido srttisfa^èr a 
justa asplração desta cidade; "visto 

dòs unionis-
tas çáAr o sr. Presidente dà Repu-
oíica è âo Governo. 

E assim Coimbra continuaria 
çom; a eterna macaca, não vendo 
ainda desta v,ez á Relação, se não 
se Coubesse que a Relação de 
Coítpbra faz parte do programa 
presidencial e que o atual minis-
tro da justiça se conforma inteira-
mente corri esta medida. 

Á Relação de Coimbra pode 
$*í na sua ..criação, mas 

jjio duvidaras de que seja um 
çaso feíjalyido, assim ,çomo a cria-
jjã© d» um distrito criminal nesta 
cidade. .«fdmkO .£L rA 

yV Vltâtâ dotMBRÂ u 
• *>: 

i e S r Q p a c j a n d a 

t,v. i , . Festas tradicionais da ci-
dade, Unia carta do sr. 
dr. Brito Camacho. No-

' vos socios. 
Tem-sê escrito na imprensa e 

sente-se tambèiíi por toda a parte 
o desejo ardente de que se realí-
sem este ano as festas em honrá 

t
da Rainha Santa Isabel, padroeira 
fle Coimbra. Sabemos mesmo que 
i)a ideia de pedir á Sociecjade, e 

> por parte de indivíduos de 
as as classes, que tome a ini-
iva de promover a execução 

dalguns números dessas festas, 
que, pelo, brilhantismo que cos-
tumam assumir, e pelas encanta-
doras* tradições que representam, 
Ajlo incontestavelmente as únicas 
que, desde tempos remotos, vçem 
sendo consideradas, á falta.de ou-
tras desigual valor e de mais bela 
significação, ecmo as verdadeiras 
e autenticas festas dà cidade. 

. Por parte dá direcção da So-
ciedade, podemos afirmar que só 
ha o sincero desejo de contribuir, 
quanto em seu esforço esteja, pa-
ra o maior brilhantismo dessas 
ffsjtas, pois, ̂ observando rigorosa-
mente a letra expressa dos seus 
fstatutos, ela-está hoje e estará 
sempre, onde fôr preciso estar, 
para promover todos ós actos de 
que resultem importantes bènçfi-
oréis. economitos, morais e sociais 
pard a vida de Coimbra £ sua re-
gião. !!•• r. 
•z esta a. sua invariavel orien-
tação .e, dentro dela, .todos.nós-4 
«elhos-4- novos —-nos poderemos 
§§cqntrar,á vontade, faxtes % uni-
dos,. sefn> receios, senil desconfiah 
ça$,ou:injustifi caveis hesitações. 
*!í$çÍ0>menos,.assim sinceramen-
ttjO compreendemos e, como nós, 
jftjqs «quelps que, bem iníencio 
nadamente, procuram, por todas 
Wr,for-mas. nobres e-eMsvadas, ser 
jjtcis e p r é s t i m o s ^ p m a ^ çif 

dade/sem outra preocupação que 
nâo seja a de bem servir os seus 
legítimos interesses e o seu sem-
pre crescente progresso. 

Eis o que pensamos. 
— Do sr. dr. Brito Camacho, 

ilustre chefe da União Republica-
na, recebemos a atnavel carta que 
se segue: 

Ex.m° Sr. Dr, Manuel Braga: Embo-
ra tardiamente, não quero dispensar-
me de renovara V. Ex." e aos seus ilus-
tres colegas na direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra, 
os meus agradecimentos pélas cativantes 
amabilidades com que me honraram, 
por ocasião da minha visita a essa ci-
dade. 

De tal visita guardo as melhores 
impressões, entre elas avultando a que 
colhi na visita d Sociedade de que V. 
Ex." é muito digno presidente. 

Encontrar-me-ha V. Ex." sempre dis-
posto a trabalhar sinceramente peto en-
grandecimento de Coimbra, na medida 
em que me seja possível faze-lo. 

Queira V. Ex." aceitar os protestos 
da maior consideração do que é, de V. 
Ex.", criado, muito atento e venerador, 
Brito Camacho. 

Lisboa. 10-3-918. 

— In!;creveram-se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Tenente Adelino da Costa Re-
go, comissário de policia-

Dr. José da Costa Pinheiro, 
Cumeada; • , 

José Pinto Alves Guimarães, 
rua Ferreira Borges; 

pr . José Emídio da Costa Ca-
bral. rua Quebra Costas; 

Dr. Antonio de Castro Pina, 
rua da Manutenção Militar. 

U Ct r l sn B r a 
EM 1917 C A J K > 

2 de Março — Chega a esta cidade o jor-
nalista hespanhoi Alejo Carrera, re* 
dactçr d'til imparcial., 

3—Reaíisa-se o primeiro' ensaio dà pe-
ça académica o Crespusculo dos len-
tes. f f t í l í í i ô i u | 

4—0 sr. Bispo de Coimbra celebra, nà 
Sé Catedral, uma missa por inten-
são Uos nossov^QkkÇlQSí qcujfrpie-
dostfacfo' osséjíjrafct repôestntaates». 
das jkuieridadçs e inumerps pessoas. 
Pregou, o reverenda Abade de Anta. 

5— O st-dr.-Antonio d'Oliveira Salazar 
realeza a primeira prova do seu 
conckrsó para prbfisSot da Facul-
dade de Direitfi,. 

6—Paira sobre a cidade um forte ven-
daval " ' : 

8— A direcção da Associação Comer-
cial té. o presidente da Camara pro-
testam junto dó governador civil 
contrà'a saída de milho,deste distri-
to, adquirido por ofloftíts do exercito. 

13—Depois de uma grave doença, le-
vanta-se, pela primeira vez, o ilustre 
professor sr. Dr. Daniel de Matos. 

Pol i t i ca 
Com o novo gabinete com-

pleta-se a conta de lõ ministérios 
que tem Jiavido durante os sete 
anos e meio da Repifeiica e 17 re-
composições. 

Quando se resolverão a com-
preender que o país precisa mais 
de orefem, trabalho e bom govfer 
no do que de politica! 

E' a politica em excesso que 
tem levado o pafs á lamentavel si-
tuação em que se encontra. 

Lembrem-se ao menos dé que 
o Estado èstá gastando por semana 
4:500 coitos, tendo fie receita ape-
nas 2:500í* 

Um horror ! 

Pediu a demissío do vice-presidente 
da Dirjgção da Cooperativa dos Empre-
gados Públicos desta cidade, o nosso 
amigo sr. Francisco da Fonseca, em vir-
tude (tbs seus muitos afazeres e não por 
deainteligencia» dom os seus colegas. 

Tiro e SporC 
Ficou assim constituída a ftovâ di-

recção do Tiro e Sport: 

ra 
P 
José Nunes Pais, secretários.. , 

Direcção: Dr. Euzebio Tamagniiii; 
presidente; di. Abiiio Mexia, vice-presi-
dente; dr. Guilhermino de Barros e An-
tonio do Moura, secretários; d>. Augusto 
Saldanha Vieira e Diogo José Soares, 
vogais. .•• 

iiecção de hipismo; tenente coronel 
Moíisinh» d Albuquerque. 

Ténis e tiro: Drs.. Luís Carriço e 
Gu.<rfo<$o Patena. 

tbnsfeihcs Fiscal: Engenheiro José 
Tavares, dr, Antonio Gaindo e Fonseca 
Ugp. w f t u f j R s> í i r -m-v 

D r . F e r n a n d e s V a z 
O sr. Dr. José Joaquim Fernandes 

Vaz, falecido ha poucos dias na sua casa 
de Trancoso, contava 81 anos de idade 
feitos no dia 4 deste m€s. 

Foi professor muito distinto de Di-
reito Comercial, sendo consultado em 
muitas questões difíceis da sua espe-
cialidade. 

Colaborou na "Revista de Legisla-
lação e Jurisprudência» como redactor, 
e em outros jornais. 

Foi lente de prima da Faculdade de 
Direito, deputado, presidente da Cama-
ra dos Deputados, em 1880, governador 
civil de Coimbra duas vezes • par do 
reino. Mil;tou no partido progressista. 

O cadaver foi vestido, por expressa 
determinação do extincto, com as ves-
tes académicas e capêlo. 

Por impossibilidade de qualquer dos 
professores da Faculdade da Direito ir 
a Trancoso representar a Faculdade, 
pois uns estavam ausentes, outros de 
luto e outros doentes, ío io juiz daquela 
comarca encarregado dessa missão. 

A' familia do finado apresentamos o 
nosso pèsame. 

M E N D I C I D A D E 
O inspector da policia, sr. Eu 

rico de Campos, eijtá empenhado 
em reduzir quanto seja possível o 
numero de mendigos em Coimbra, 
mandando para as suas terras os 
que não forem daqui e enternan-
do nalgum asiio os que ali pode-
rem ter entrada, e adotando mes-
mo outras providencias que o caso 
reclama. 

E' digno de todo o louvor o 
sr. Eurico de Campos pela sua 
iniciativa, pois todos notam que 
nunca houve tantos pobres nesta 
•cidade, como actualmente. 

Vai o sr. Eurico de Càmpos 
convocar uma reunião de varias 
entidades a fim de lhes expor o 
seu plano e o modo de atenuar a 
mendicidade na nossa terra, care-
cendo para isso do auxilio de to-
dos que o possam dar, pouco ou 
muito. 

- O Estado que subsidie os asi-
los da Mendicidade, dos cegos e 
aleijados de Celas e da Infancia 
Desvalida de Coimbra, para ali 
poderem ser recebidos mais asi-
iados, e que abra a Tutoria da In-
fancia, criada ha tree ou quatro 
anos. . 

Nomeiem-se comissões de as-
sistência para proteger os pobres 
envergonhados e não se consin-
tam nesta cidade mendigos dou-
tros concelhos. 

Já isto será muito, se o conse-
guirem. 

Governador civil 
O capitão sr. Solano d'Almeida con-

tinua a desempenhar o cargo de gover-
nador civil deste distrito. 

Companhia de Seguros 
"Atlaatica,, 

Nos eseritorios da filial da Compa-
nhia de Seguros "Atlantica „ foi colo-
cada uma magnifica taboleta de cristal, 
que mede 4 metros de comprido. 

E' um excelente traealho que honra 
a industria nacional. 

Limpando a cidade 
No domingo seguiram desta cidade 

para Lisboa, com destino á Africa, os 
seguintes prêsos; 

Ernesto de Jesus, o " Saraiva „, da 
Portela do Mondego; tom onze prisões 
por furto e uma por vadiagem. 

Antonio da Silva Matos, o "Chegai 
de Eiras; tem cinco prisões por furto. 

Manuei Semetio, da Moiia, Anadia; 
çonta varias condenações por furto, at-
rombaado já a cadeia daquela comarca. 

Antonio' Francisco, o " Desertor „ ; 
Antouió Moniz, o "Bomba, , e Augusto 
Barata, o " Caco de Grude, Estes três 
gatunos faziam parte da quadrilha dos 
"Cêpos, que durante muito tempo ater-
rorisou os povos <ie Gois, Arganil, etc. 

Faculdade de Sciencias 
Conforme o pedido feito pela Facul-

dade de Sciencias cie Coimbra, o minis-
tro da instrução determinou ,que o an-
tigo demonstrador da Faculdade de Ma-
temática é actualmente ." assistente da 
Faculdade d» Sciencias, sr. dr. José 
Augusto Ferreira da Silva, fosse convi-
dado a reassumir o seu logar na Facul-
dade da quat.se encontra ausente desde 
Março de i9 4, em virtude da falta de 
pessoal com que a mesma Faculdade 
h l * . ! - r 

Gravíssima situação 
economica 

Em suas cartas de 26 e 27 de 
Fevereiro p. p., diz o digno cor-
respondente do jornal O Primeiro 
de Janeiro que é assustadora a cri-
se das subsistências; que a falta de 
farinha-de milho que é grande e 
que se diz que é proveniente de es-
candalosos açambarcamentos que 
>e estão fazendo a fim crear di-
ficuldades ao Governo. 

Tem razão o ilustre correspon-
dente do Janeiro em dizer que é 
assustadora a crise das subsistên-
cias. Mais: a situação é profunda-
mente grave; e é profundamente 
alarmante; é profundamente an-
gustiosa; é profundamente cruel. 

Eu falo por experiencia pró-
pria porque não sou rico e tenho 
12 pessoas de família a sustentar, 
e o comercio da minha especiali-
dade está quasi perdido por cau-
sa dos trinta mil e um entrares 
originados pelas leis decretadas 
sobre subsistências, sem vantagem 
alguma para o consumidor, espe-
cialmente para as classes menos 
abastadas em quem tenho fito o 
meu constante pensamento pelo 
dia de amanhã.— Juro o pela fe-
licidade de meus filhos —pois tu-
do faz prever que a horrorosa si-
tuação cada vez se tornará mais e 
mais calamitosa. 

Sim!. . . O comercio da mi-
nna especialidade está paralisado; 
está morto em consequência da 
péssima orientação que desde o 
principio da maldita guerra até 
hoje se tem dado sobre a grave 
questão economica neste infeliz 
país. 

As providencias governativas 
que se teem tomado, embora de 
boa fé, -apenas teem servido para 
se lecupletarem umas centenas de 
creaturas em prejuiso do comer-
cio legal e honesto e do pobre 
consumidor. 

O maldito comercio adventício 
surgiu após alguns mezes de guer-
ra, e é esse comercio, exercido 
por creaturas que nunca na sua 
vida foram comerciantes que tem 
sido um verdadeiro polvo do con-
sumidor, do comercio legal e do 
proprio Estado, pois nem sequer 
paga um real de contribuição!... 

Hoje tudo quer ser comer-
ciante adventício. Ha emprega-
dos do Estado, empregados de 
caminhos de ferro, advogados, 
bacharéis formados em diferentes 
faculdades, engenheiros, lavrado-
res e ricos proprietários que 'se 
tornaram simultaneamente comer-
ciantes adventícios e intermediá-
rios de altos negocios que se teem 
realisado por esse país alem. São 
estes senhores os verdadeiros açam -
barcadores, que reajisam as suas 
transações na época propicia para 
só disporem dos generos adqui-
ridos quando muito bem lhes 
aprouver; são estes senhores os 
que mais teem agravado a situa-
ção economica em prejuiso do 
Estado, do comercio que tem as 
suas portas abertas para comprar 
e vender, e do pobre consumi-
dor. 

Eu também creio que tenha 
havido uma ou outra casa comer-
cial, uma ou outra empreza legal-
mente constituída que se tenha 
sabido governar e muito bem. . . 
Sim.. . também ha dessas exce-
pções... mas o que não posso é 
conformar me cum o e'piteto de 
sçambarcador ou explorador ao 
comercio em geral. 

' Quanto ao açambarcamento de 
milho a que o digno correspon-
dente do Janeiro se refere, não 
quero dizer que não haja um ou 
.outro bocado guardado ou mes-
mo fechado a sete chaves... mas 
praticamente posso dizer que é 
uma gota de agua no rio Monde-
go, ou ainda para melhor dizer: 
Se não houver outro genero a 
que recorrer não chegará para 
mais de 8 ou 15 dias de abaste-
cimento da cidade. Reíiro-me é 
çiàrb) ao açambarcamçnto dentro 

do concelho de Coimbra, pois 
concelhos ha do nosso districto 
que ainda teem milho em abun-
dancia superior ao seu consumo. 

Digo o por experiencia pró-
pria. 

Em anos normais costumava 
comprar umas dezenas de wagons 
de milho desses conceihos, inde 
pendentente do que era adquiri-
do pelos meus colegas; pois este 
ano nem sequer consegui adqui-
rir umas dezenas de moios, o que 
posso provar. Mas deixei de o 
adquirir por não o haver? Não. 

Deixei de o adquirir por cau-
sa dos entraves das leis promul-
gadas até hoie, e porque os po-
vos das localidades aonde existe 
esse cereal em abundancia se 
opõem á sua saída para as locali-
dades aonde ele falta, sendo até 
essa oposição auxiliada pelas pró-
prias auctoridades locais. 

Ora, se o comercio está quasi 
paralisado por estar proibido de 
realisar as suas eompras como é 
que pode haver o açambarcamen-
to? Sim.. . Como é que se pode 
fazer o açambarcamento de um 
genero que está proibido de tran-
sitar em todo o país? Pela parte 
que me toca tenho a minha cons-
ciência bem limpa e em toda a 
parte posso passar de rosto le-
vantado. 

Ainda ontem tive a visita de 
dois empregados da policia admi-
nistrativa a quem franquiei todos 
os meus armazéns e fiquei satis-
feito poc lhes poder certificar que 
não existia açambarcamento da mi-
nha parte. Pois se eu, tendo doze 
pessoas de familia e mais quatro 
familiis de operários, não calcu-
lando que de todo em todo dei-
xasse de vir um ou outro bocado 
de milho ao mercado, nem sequer 
para estas creaturas deixei o pre-
ciso para seu consumo, o que na-
da h,averia de mais justo! Se algu-
ma creatura houver que ponha em 
duvida as minhas afirmações, que 
se faça acompanhar da autoridade 
a fim de efectuar a èua apreensão 
consentindo eu na sua distribui-
ção^ratuita aos pobres que a mes-
ma autoridade desejar completar. 

No dia 11 de fevereiro p. p. 
tive a honra de informar o ex."10 

sr. governador civil da falta que 
já então se notava de milho para 
abastecimento da cidade, oferecen-
do a s. ex.a os meus serviços mo-
rais e materiais para aquisição de 
milho colonial, se a Administra-
ção dos Abastecimentos podesse 
dispôr.de algum para esta cidade, 
e no dia 25 fiz igual oferecimento 
ao ex.rao sr. administrador do con-
celho e para provar a ss. ex.as que 
a minha oferta era absolutamente 
desinteressada disse lhes que, no 
caso de se adquirir esse genero, 
a sua distribuição seria feita por 
quem ss. ex.as determinassem. 

Não deve, pois, restar duvidas 
de que estamos sem milho. Ha 
muita fome. 

Urge providenciar, mas sem 
hostilisar o comercio legal, pois 
salvo alguma excepções o comer-
cio tem-se desempenhado da sua 
missão com patriotismo e digni-
dade. Nada de entidades estranhas. 

E positivo que o regifnen de 
liberdade de comercio sem qual-
quer coacção, embora com* a de-
vida fiscalisação, é o que mais in-
teressa quer a comerciantes quer 
aos consumidores mas de uma 
maneira geral em todo o paiz. 

Anule o Governo todas as leis 
sobre subsistências; mobilise to-
dos os estaleiros do paiz para ra-
pidas construções do maior nu-
mero de navios possível; importe 
a tempo e horas tudo quanto o 
paiz precise; pense a serio no rá-
pido aumento de produção'inter-
na e verá que muito e muito se 
atenuará a nossa horrorosa, cruei 
e aflitiva situação. 

Coimbra, 1 de março de 1918. 
Francisco Ferreira. 

Foi eleito regente da Escola Central 
Masculina da Sé Nova, o sr. Octávio d* 
Moura. 

Oícforlas dos portuguesas 
Ultimamente os jornais tem tra-

zido noticias de combates de gran-
de imporíancia entre o exercito 
alemão e as tropas portuguesas 
no front. 

Essas informações afirmam no-
vos triunfos dos nossos valentes 
soldados, que chegaram a pene-
trar na segunda linha inimiga, de-
fendida fortemente, infligindo ao 
inimigo grandes perdas. As tropas 
portuguesas fizeram prisioneiros, 
apoderaram se de material de guer-
ra, tendo abatido muitos aeropla-
nos inimigos. 

Para esses valentes soldados a 
nossa mais ardente saudação pelas 
suas victorias e para os que ali 
perderam a vida a nossa intensa 
saudade e a nossa homenagem 
respeitosa e querida á sua me-
moria. 

Ecos da soefedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez ontem anos a sr.' D. Maria Sa-
lette Pires Miranda, filha do sr. Anto-
nio Augusto Miranda e Silva. 

Fazem anos: 
Amanhã, a menina Maria Luisa Pe-

droso Malta, filhinha do sr. José Malta, 
sargento ajudante de infantaria 23; e o 
sr. Ambrosio Garcia. 

Na sexta feira, o sr. dr. Virgilio Joa-
quim de Aguiar. 

BAPTISADO " 
Realisou-se o baptisado dum filhi-

nho do sr. Alvaro Lacerda de Moura e 
da sr." D. Maria Vilaça Lacerda. . 

O neofito recebeu o nome de Arman-
do, sendo padrinhos os srs. Francisco 
Vilaça da Fonseca e a sr." D. Joaquina 
Lacerda de Moura, avô da interessante 
creança. 

PARTIDAS E CHEGADAS 
Partiu para Pinhel, onde foi coloca-

do por promoção, o sr. dr. Alfredo Au-
gusto da Fonseca Vaz, meretissimo juiz 
de direito que serviu na comarca da 
Louzã. 

DOENTES 
Está doente o sr. dr. Filomeno da 

Camara, ilustre director da Faculdade 
de Medicina. 

Capela da Penitenciaria 
Foi demolida a capela da Pe-

nitenciaria, facto este que tem si-
do justamente censurado. Tendo 
insistido ao pior período de luta 
contra os catolicos, é mais para 
estranhar que tal resolução fosse 
tomada agora que se pretende res-
tabelecer a paz na familia portu-
guesa pelo respeito devido ás suas 
crença. 

"Portugal Economico,, 
Por estes dias é posto á venda o pri-

meiro volume duma nova ediçSo do 
"Portugal EconomicoB do sr. Dr. An-
selmo de Andrade, antigo ministro da 
fazenda. Sai desta vez Completamente 
renovado e abundantemente acrescen-
tado, contendo nas 448 paginas do vo-
lume, que agora se publica, e que é 
mais um livro novo do que a edição 
nova de um livro antigo, vinte e oito 
capítulos de economia « finanças. Edi-
ta-o a Casa França Amido, de Coimbra. 

Pelo progresso moral 
í , e Coimbra 

Por iniciativa do sr. inspector de po-
licia teem sido enviadas para as terras 
da sua naturalidade umas e entregues 
ás famílias outras, essas menores que 
vagueavam pelas ruas da cidade e se 
entregavam ao vicio, algumas das quais 
apenas contavam dez e doze anos. 

Além destas outras medidaá de re-
pressão teem sido postas em pratica de 
forrra a pôr côbro á imoralidade que 
campeava pela cidade. 

Bem haja, pois, o distinto funcioná-
rio que, pela sua atitude inergica tem 
conseguido o q*:e a imprensa de ha 
muito vem solicitando e a cidade lhe 
agradece. 

Troca de correspondência 
Queixam-se muitas pessoas da gran-

de demora que sofrem algumas corres-
pondências trocadas entre os portugue-
ses cm serviço de campanha na Inglater-
ra e Portugal,. 

Uma das razões é servirem-se de bi-
lhetes postais, cujas dimensões excedem 
ás permitidas pela União Postal Univer-
sal, o que faz aumentar.muitissimo o pezo 
das malas postais. Estas correspondências 
fificam retidas. 

Aí fica o aviso is pessoas interessa* 
das. 
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Companhia Geral de Seguros Minerva 
• 1 C a p i t a l 500.000$00 

Séde em Coimbra, E i a Visconde da Luz, 8 é Deleg-ações, Lisboa e 
A g e n c i a s n a s ppincipais localidades cio país 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agricolas, peciiarioS, p<jfs-
4 tais, cristais, contra roubòs, greves, tumultos e inundações 4 4 4 4 4 4 4 

PELO TRIBUNÂL 
Distribuição do dia 7 

Ao 1.° oficio: Acção de investigação 
de paternidade ilegítima, requerida por 
inacio Luiz Marta e outros, residentes em 
S. Paulo dos Estados Unidos do Brasil, 
contra o dr. Joaquim Luiz Marta, esposa 
e outros residentes em I.isboa; advoga-
do, dr. Mário d'Almeida. Execução de pe-
quenas dividas requerida por José Fer-
nandes Geraldo Povoa, residente em Cer-
nache, contra Ernesto Monteird, mulher 
<toutros, residente em S. Facundo; advo-
gado, dr. Jaime Sarmento. 

Ao 2. oficio: Execução hipotecaria 
requerida por Antonio Fernandes, contra 
Joaquim dos Santos e mulher, todos re-
sidentes em Vila Pouca de Cernache; ad-
vogado, dr. Fernando Lopes. 

Es tação telegrafo-po&tal 
Vai ser substituída a grade de arame 

da casa do publico, na estação telegraío-
poStal desta cidade, por vidro de cristal. 

O sr. Antonio Elizeu está pintando 
uni novo mostrador do relogio do fron-
tão do edifício, o qual não será ilumina-
do a luz electric», como foi pedido, por 
a Camara não poder fornecer a energia 
que lhe foi solicitada. 

Boas n o v a s 
Gazeta de Coimbra. — Os soldados 

de infantaria 35, José Abrantes, Antonio 
Pereira e Manuel Antunes Barreira, des-
ta cidade, ao passar o primeiro aniversa-
rio da sua estada nos campos de batalha, 
saúdam tis suas famílias e seus amigos. 

Deu entrada na cadeia o aca-
démico, sr. Luiz de Figueiredo, 
pronunciado pelo crime de homi 
cidio na pessoa de Antonio Ba-
rata, o infeliz académico victima 
das troupes. 

O conselho da Escola Normal Supe-
rior propoz para professor de Metodolo-
gia Especial c^. Filologia Roinanica, o sr. 
dr. Rijw Micalef Pace, professor do liceu 
de.Coimbra, durante o impedimento do 
sr. dr. Agostinho Jorge da Silva, que se 
encontra doente. 

Vai estabelecer-se nesta cidade uma 
importante fabrica de artefactos. 

A epidemia do tifo exantemático no 
Porto, acusa, até 8 do corrente 1834 ca-
sos e T65 efeitos. 

, A Camara ijideferin ,o pedido do 
chefe da estação postal desta cidade; 
pará o fornecimento de inergia eléctri-
ca desrtinada á iluminação do mòstrador 
do relogio da fachada do edifício dos 
«orreios e telegrafo. 

Pediram a sua exoneração os admi-
nistradores,,do-i concelhos de Coimbra, 
Cantanhede, Montemor o-Velho, Arga-
nil e Oliveira do Hospital. 

A Camara vai oficiar aos directores 
das repartições publicas que teem em 
debito o fornecimento de agua, no sen-
tido de satisfazerem esses débitos até 
30 de Abril, sob pena dè lhes serem 
cortados os mesmos fornecimentos. 

Do armazém do sr. Adelino da Costa 
Freire, na rua do Poço, que foi assalta-
do na madrugada de domingo, foram 
levados 6 sacos de assuòar. 

Vai ser modificado o horário dos 
electricos afim de lhe ser introduzido 
maior numero de carreiras. 

Na sua ultima sessão, a Camara Mu-
nicipal aprovou o orçamento das repa-
rações a fazer no pavimento da ponte 
de Coenços. na importância de 230$00. 

,;. Ppdiu a .sua demissão de membro 
da comissão administrativa da Junta 
Geral, do Distrito, o sr. dr. Carlos Au-
gusto da Costa Mota. 

• — <• 

Sagundo a ultima analise feita ás 
aguas dos 3 reservatórios que abaste-
cem a cidade, aquelas foram considera 
das puríssimas. 

O b i t u á r i o 
AUTOSIIJ BARATA TOVAR PEREIRA CIMO 

Na sua vivenda da Espcrtina faleceu 
ontem á tarde o nosso respeitável amigo 
sr. Antonio Barata Tovar Pereira Couti-
nho,-sogro do sr. dr. Antonio Assis Tei-
xeira e irmão da viuva do saudoso jorna-
lista,' dr. José d'Alpoim. 

A morte do ilustre extinto foi muito 
sentida, pois era um caracter muito im-
poluto, aliando, as mais belas qualidades 
de benemerencia. 

. A familia enlutada apresentamos as 
tíessas mais sentidas condolências. „ 

Antonio Barata de 
Tovar Pereira 

Coutinho 
C o n f o r t a d o com os s a c r a -

m e n t o : d a I g r e j a 
F A L E C E U 

D. Maria Barata de Toyar 
Pereira Coutinho de Magalhãis 
e Menezes, Antonio d'Assis Tei-
xeira Coelho de Magalhãis e Me-
nezes, D. Maria Adelaide Bara-
ta de Tovar Pereira Coutinho, 
D. Maria do Carmo Barata de 
Tovar Pereira Coutinho Alpoim, 
0. Maria da Conceição Barata 
tíe Tovar Pereira Coutinho Al-
poim, 0. Luiza de Bourbon Fur-
tado de Melo Barata, Críspulo 
d'Àlpoim de Cerqueira Borges 
Cabral, cumprem o doloroso de-
ver de participar a todos os seus 
parentes e pessoas das suas re-
lações o talecimento de seu mui-
to chorado pai, sogro, irmão e 
cunhado, Antonio Barata de To-
var Pereira Coutinho, no dia 12 
úe Março, na sua casa da Es-
pertma, em Coimbra, não se ten-
do feito convites especiais para 
o funeral por expressa determi-
nação do finado. ' i c 

COMARCA D E C O I M B R A 
Por sentença de 22 de fe-

vereiro ultimo, que fez transito 
em julgado, foi autor izado o 
divorcio definitivo dos conjti- ' 
ges Antonio E d u a r d o .Rodri-
gues e D. Ema dos Santos Na-, 
tividade, de Coimbra , os quais 
se achacam provisoriamente 
divorciados por acordo entre 
eles, h o m o l o g a d o por senten-
ça de 15 de janeiro de 1917, 
de que se não reoprreu. 

O que se anuncia, para 
os fins e efeitos do artigo 19.° 
do Decre to com força de lei 
de 3 de novembro de 1910. 

Coimbra , 9 de Março de 
1918. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Vida ope ra r i a 
Tomou posse a nova direcção da As-

sociação dos Uazomistas, que ficou as-
sim constituída: Kaul Ferreira, Galinha, 
presidente; José- da Silva P,-11'racho, José 
d'Oliveira, Antonio Marques Ribeiro e 
Antonio Abrantes Machado. 

— Hoje ieuneni-se, em sessão ma-
gna, os operários dos serviços munici-
palizados para resolverem aobre o pe-
dido que vão lazer á Camara do aumen-
to de eincoeiíta por cento dos seus sa-
larios. í —— ,«—«aa» ^tmm — 

R e c l a m a ç õ e s do publ ico 
Queixa-se-nos um morador da Rua 

Quebru-Costas contra a morosidade dos 
serviços do pessoal da repartição das 
aguas para proceder ás reparações de que 
necessitava da canalisação da sua residên-
cia. 

R E M E D I O F R A N C E S 

V Í I 
Em tidte a* pharmaoiat tu na dopesm garal 
J. OEUBAHT, IS, rua dia Sapateiros, Lisboa, 

frimoo do porta oompranda i fraaoot * 

S u l f s t a É c o b r e e e n x o f r e 
F E R R E I R A & FONSECA 

Rua Bordalo Pinheiro, 15 
C O I M B R A 

dNTONIO LEITÃO 
ffdvogado 

R u a da Sj>lía, 35, t* smdftr. 

Companhia de Fari-
nhas c Panificação 
de Coimbra, Limi-
tada 

2 . ° C o n v i t e 
Não se tendo reunido em 3 do 

corrente o numero de socios pre-
cisos para constituir a assembleia 
geral dos acionistas da Companhia 
de Farinhas e Panificação de Coim-
bra, Limitada, são por este meio 
novamente avisados os srs. acio-
nistas para uma segunda convoca-
ção que se realisará em 10 do pro-
ximo mês de Março, ás 15 horas, 
no mesmo local e para os mes-
mos fins da primeira convocação, 
devendo a assembleia funcionar 
com qualquer numero de socios 
que se reúna. 

> Coimbra, 15 de Fevereiro dè 
1918. 

O presidente, n 

Cesar Augusto Pereira Caldeira. 

<•?" - P 

VASILHAME 
C O i P ? B R f i J 

Vende 12 toneis, Carvalho 
Norte. Capacidade 4, 

5, 6 e 7500 litros. 

j o s mestres de obras 
e empreiteiros 

Recebem -se propostas em carta 
fechada até ao dia 24 de Março 
proximo para a construção dum 
grupo de casas na Quinta do Ex.mo 

òr. Dr. José Rodrigues d'01iveira. 
A planta, detalhes, condições e 
medições, encontram-se na Far-
macia Donato, todos os dias úteis 
das 8 ás 21 horas onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

Escola nacional de Agricul-
tura de Coimbra 

A b e r t u r a do Pos to Hipico 

Pela Direcção da Escola 
Nacional de Agricultura de 
Coimbra , se faz publico que 
na mesma Escola se acha des-
de já aber to o Pos to Hipico 
de cobrição todos os dias 
úteis, ás 9 e 15 horas. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra , 28 de Fe-
vereiro de 1918. 

O Director, 
Antónia Cardoso de Menezes, 

A GARANTIA PORTUGUESA 
COMPANHIA-DE SEGUROS SOBRE T000S OS RISCOS (EM QRBAMISAÇKQ) 

Capital Esc. 2:0Q0.000$00 (dois mil contos) 
Em acções de 50$30 com o desembolso de 10 0|Q ou sejam 5Í0S0 Cor acçío 

Comissão o rgan i sadora — Francisco Maria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abilio Augusto Marfins Fernandes, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua séde em Lis-
boa e filiais em Coimbra e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 122, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100. 

A LEIRIENSE 
Depósito de madeiras e lenhas 

R. do Sofia (antiga alquilaria Sores), Coimbra 
Vende, por janto e a retalho, madeirase 
lenhas, de todas as dimensões, por preços 
_ rasoa\?eis =================== 

Companhia de seguros „ 
Comercio e Industria | 
SOCIEDADE ANÓNIMA OE RESPONSABILIDADE LIMITADA J 

C a p i t a l : 5 0 0 : 0 0 0 e s c u d o ? -

> v 
sdios, E fec tua seguros sob re p r e 

mobi l ias , e s t abe lec imen tos , etc . 
Seguros marítimos contra risdos 'iL 

de mar e guerra. f» 
Seguros de cristais, agrícolas e WA 

postais. ™ 
Seguros contra fogo com reembol» 

% so de prémios no fim dos contractos. 

1 Agentes sna toda a pais, colonias b Esaaaha 
AGENCIA CERAI EM BArtCELCM: Cslle de Sant'Ana, S • 

DELEGAÇÃO XO PORTO: Praga da tiiii<ersidaiie,H. 

S É D E : R. d» Arco da Bande i r a , 22 
— L I S B Q A — — • _ 

TELEFONES: Direcção C. 3312 - Expediente t ttkl. m 

E n d e r e ç o teleg. C O M P A S E G U R O S , 

Correspondente em Coimbra: ^ -
f ffcstrirwiofl o b n « 2 * y » 

F k . Q . G r a n a d e i r o 
Rua Bordalo Pinheiro, 27, 1.°, 

i ^ l l ^ í i ^ l I ^ í È l B ^ á i i a i l s i â í i S J i ^ í 

£ 9 
Of' 

A n t o n i o F e r n a n d e s - % F i lho 
5 0 — R u a d o C o r v c i — 6 0 

C O I M B R f t 
Reaiisam toda a especie de operações bancarias 
C j O M P f Ç f t M C V E N D E M : 

c o u p o n s 
p a p e i s d c c r e d i t o 

m o e d a s c n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
DEPOSITOS á e a praso • '-V 

s e r ç p f l ç r ç o z 

Nota r ia 
Praça 8 de Maio, a .°25 

Largo de S&nsjío, .. 
eartorio: No 1.° andar, 

lado direito e áberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
•Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio^ 
T e l e f ó n i o 2 7 8 

s g g g g g g g g g g g r é g s g g 
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P S R T E I R a ^ 
sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos. Tratamentp? 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3. '•"••rt tní?,'-A 

ALUGA-SE OU trespassa-sç 
uma oficina de melais, sita 

no Terreiro do Mendonça. 

BOMBA Compra-se uzada de 
volante com .ou.sem çaná-

lisação e em bom estado de fun-
cionamento e que seja garantida 
a elevar agua a pelo menos 15 
metros. Quem tiver dirijir res-
posta a Paraizo, Pereira & C.*. 
Avenida Sá da Bandeira n.° 80 
Coimbra. 

CASA. Na rua da Oala, n.04 34 
36, vende-se uma casa. de 

andares e rez do chão, que ofere-
ce boas garantias. Tem utri pe-
queno quintal. Informações no es^ 
tabelecimento de ferragens de Lò-
tário OanilHo, Praça .8 de Maio. 

• p M P R E G A D O D E ESCRl-
TORIO E COBRADOR» 

Precisa-se que dê abonador pe$-
«oa edoneá. Rua Ferreira Bórge^, 
18 a 22. Coimbra. ^bfefcíJ 

g a L U A R D A J j y R p S ^ o m bas-
tante pratica precisa-se. R 

Ferreira Borges, 18 a 22. Coimbra. 

OFERECEM-SE duas meninas 
de educação, uma de 24 e 

outra de 22 anos, para casa de fa-
milia respeitável, para auxiliar em 
alguns trabalhos domésticos.^ 

Procurar informações nesta re-
fty^íi-" i i k t Vr vnt fika trix-: SOCIO. Precisa; se dum sbeio 

que pessua um capital não 
inferior a 6 contos, para desen-
volver um estabelecimento òuç 
tem boa freguesia. Carta a" esta ré-
dacçâò com ,as iniciais A. C.' 

TRESPASSA-SE uth esta!>é-
lecimento de merceáriã. no 

centro da cidade, e bem Mrefeue-
zado, Dirigir caMa-á eSíá redhcçâè 
com as iniciais GJA. " - : 

" '' '•'•''••• • •• : ' :>'J'r' ' ••• ; r 
ENDE-SE, na rua Venanciò 

Rodrigues, 11- A, ufna ca-
ma de ferro e; um bicjlfet^qile po-
dérá ser "visto toefos os dias, das 
13 ás l l - • 
•: u. .• ^ , ; ; , — . . ' . . w , , a j j * 

ENDE-SE Um gramòfortí! 
e variOs discos ítido da 

Companhia' -Franceza, 'em b o « 
'tfòrtdtçôès.""^Í^S - ^WÍW 

Carta a está'redacção com aí 
iniciâisX;. P. " 

i 1 •; 1 , 
^HTENDE-SE Duas mezas ref« 

•» dondas para Café em ferro 
com tampo anunciàdor em bom 
cristal. .cfc'1 

Carta a esta redacção' com as 
iniciais C. P. 

TRESPASSE. Por motivo a^ 
falecimento do seu propHt1 

tario, trespassa-se o estabeleci 
mento de Bernardo d'OliVèir«, 
com negocio de vihhoá, hâ rtii 
dos Esteireiros n.06 26 a 28 P t n 
tratar no mesmo. 

Este trespasse é feito nas mè-
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40;-' 
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G a z e t a d c C o i m b r a 
f ,Con> o desejo dc beneficiar o pu-

blico que, por qualquer forma, nos 
dispensa os seus favores, resolve-ç'"\/ui y f í ofnávu^ s.v 

mos principiar na próxima terça-
feira a publicar a GrlZOTt trez ve-
zes por semana, em meia folha, 
saindo ás terças, quintas e saba-
dos. Deste modo não só os nossos 
leitores andarão mais ao corrente 
do que se passa, mas os nossos 
anunciantes a provei ta roo também 
não vendo demorada a publicação 
dos seus anúncios. ^ 

Artifícios políticos 
A vida politica portuguesa está 

a revelar-se sob um aspecto nada 
lisongeiro para todos nós, seja 
qual fôr a preferencia estabelecida 
em relação a homens ou a ideias. 

O artificialismo, emparceirado 
com a intolerância, fez ninho nes-
te recanto da Europa, confundin-
do e alterando a suavidade dos 
fiossos costumes e a correcção das 
fióssas exteriorizações. 

Aos poucos, um vicio aciden-
tal e restrito transmudou-se em re-
gra vigente, e já hoje correm ir-; 
rijanados o egoísmo politico e a 
parcialidade traiçoeira, criando um 
ambiente tempestuoso em que so-
bressai a duvida, o cáos. 

Para onde vamos? Sabe-se lá. 
t A$ características da hora que 
decorre, lenta e sibilina, são con-
traditórias em essencia e inconci-
liáveis em doutrina. 

Como deduzir delas uma çlire-
éfriz incontroversa para os movi-
mentos da entidade governativa? 
A incerteza domina. E, dominan-
do étá, o pessimismo ehtra riâ es-
féí^dàs coisas legitimas, recrutan-
do prosélitos em ;todas as cama-
das sociais,-e-eavenenando as von-
tades que bem poderiam contri-
buir .para o equilíbrio das forças 
prôgressivas da^ripssa terra, òt* 
para a marcha normal dos nossos 
destinos colectivos.^ ~ 
is Para onde vamos? Sabe-se lá. 
- Oiço dizer que se tenta uma 
experiencia no sentido de restrin-
gir os vários elementos que con-
dicionam a -vida desafogada do 
Poder Executivo, para evitar, de 
futuro, gachis imperdoáveis £ tur-
bulências inúteis. 

Mas essa experiencia, a fazer-se, 
evidenciará, bem cedo, a impro-
cedência dos motivos que a insi-
nuam, ou a vacuidade dos objecti-
yos que se teem em vista. 

O regime politico duma Na-
ção não é o corolário simples du-
frta vontade individual, por mais 
cjecidida e firme, quando todas as 
oufras vontades individuais, no es-
tádio de conscientes, com ela se 
não solidarizam. 
., Em Portugal, a experiencia es-
tá feita, >.,. 
• Existe, é certo, o espirito de 
idolatria politica, mesmo em ho-
éjens que teem o dever de pensar 
eom isenção e de fugir a suges-
tões baratas. 

' No entanto, essa idolatria as-
semelha-se á fumarada de qual-
quer explosivo — intensa, nas pri-
irtèiras horas, convulsiònando-se 

espiras de domínio, para, em 
breve, se fragmentar em farrapos 
divergentes, amortecidos e . . . mo-
ribundos. E' que essa idolatria ca-
rece de convicções fundamentadas, 
e nada tem de comum com a coin-
çjíc|icia; de modos de sentir ou 
com o reconhecimento de valores 
provados — coisas indispensáveis 

formação de afinidades politicas 

ou á consagração oportuna de ho-
mens de Estado. 

As lições da Historia são exu-
berantes nesse sentido, e compor-
tam, sem esforço, os ensinamen, 
tos bastantes para nos orientar 
nesta hora de incertezas e de sa-
crifícios. 

E ha verdades cuja, ignorancia 
impiica descortesia ou evidencia 
má-fé. 

Os artifícios ferem sempre a 
consciência dos povos, onde se 
produzem è arrastam os homens 
para a anestesia volitiva ou para a 
indisciplina social. 

' E o artificialismo vive hoje em 
Portugal, deturpando e compro-
metendo á questão politica, a que, 
apesar de tudo, se dá predomínio 
sistemático em face do complica-
díssimo e assustador problema éco-
nomicó; 

Todavia, é intuitivo que as mas-
sas populares, acossadas pelas de-
ficiências de recursos vitais e con-
trabatidas petas agruras da fome, 
esquecem, célere, as conveniências 
de politica, nacional ou internacio-
nal, parayse lançarem erp. aventu-
ras subversivas e em afirmações de 
irrequieta soberania. 

"Da' capital sopram véntós im-
pregnados dos sucessosrussos, en-
quanto pela província se ouvem 
clamores de miséria e brados de 
indisciplina. 

Não serão pronuncios de ho-
ras sombrias? 

O dinamismo equilibrado dos 
povos encontra o seu fundamen-
to serio na solução jtfsta, e a tem-
po, dos problemas sociais que vão 
surgindo, aos poucos, por forçá-das 
condições mesologicas ou das pró-
prias necessidades eolectivas. 

E, assim, esquecida a constân-
cia de leis que se manifestam sem-
pre com caracter imperativo, mal 
irá aos povos, mal irá a Portugal, 
se quizerem persistir na manuten-
ção dè equívocos e na alimentação 
de artifícios egoístas. 

Aiada não é tempo de refle-
ctir nisso? 
' s [ "f :+ '.j . i JJ ' '» • \if '4 

A. A . , DA CAPELA E SILVA 

«Terra de encanto» 
E' este o titulo duma nova 

peça que dentro em pouco será 
posta em scena num dos teatros 
desta cidade, da autoria do escri-
tor sr. dr. Costa Cabral., 

Para o desempenho desta nova 
peça, em que colaboraram Luiz 
de Almeida e Fernando Martins, 
está-se organizando um grupo 
dos melhores amadores dramáti-
cos de Coimbra, que em breve 
principiarão com os ensaios da 
Terra de encanto. 

Dada a ^competencia dos seus 
autores, é de crer que a nova 
peça conquiste foros de um.acon-
teci mento teatral. 

Ha cincoenta anos! Uma eter-
nidade ! Como a vida passa e a sau-
dade vive! Ha cincoenta anos! 

Pois foi, precisamente ha jcin-
coenta anos —era Março, era pri-
mavera, as rosas vinham noivando 
nos jardins, as olaias começavam 
florindo em ardências de vida — 
que um livro, por certo lindo ele 
era, despontou nas letras portu-
guesas. 

Eram versos, eram todos um 
poema leve inebriado em brisas 
dôces ao acordar duma manhã de 
Sol, eram todos uma cantata es-
tranha bemdita pelo Amor ao rom-
per rubro dum clarão de aurora. 

Eram versos e firmava-os quem? 
Dezenove anos floridos duma mo-
cidade irreverente. E chamavam-
se? Uma Primavera de Mulher. 

Eram todos crepitações de fé 
onde anceios infindos de juventu-
de forte se diluíam em graças de 
beleza. Eram sobretudo vida, além 
de tudo rajadas de vida. 

E como queriam que assim não 
fosse? Se eles desabrochavam com 
os primeiros rebentos da primave-
ra, quando as flores já sorriem em 
frémitos ligeiros de aromas vagos 
e bandos de andorinhas em re-
voadas, redopiam, chilreantes, no 
largo azul do Ceu e a terra grita 
a todo o brado a sua existencia 
poderosa desde o monte até ao 
mar. 

Ha cincoenta anos! Uma eter-
nidade! Mas que importa o tem-
po se a saudade ainda não caiu 
de murcha e velha no pó do es-
quecimento! 

Pois bem. Esse livro, esses 
versos esses pedaços do Belo e 
do Bem foram arcanjos que ras-
garam ao futuro a existencia dum 
engenho imenso. 

E esse engenho imenso, essa 
inteligenefa imensa, esse espirito 
imenso, em meio século trabalha, 
agita» triunfa. 

E' um labutar inteiro em toda 
a existencia. E' a arte pela arte 
em toda a arte. Cultiva todos os 
géneros, em todos ele é grande, 
de todos colhe o fructo duma au-
reola imortal. 

E esse espirito tem uma única 
ambição:, saber; tem uma única 
vaidade: a modéstia. E saber e 
modéstia «ão ps ideais de toda a 
sua vida, são mais, muito mais 
ainda, são a própria vida dessa 
senhora ilustre, nobre na alma e 
no coração que se chama em le-
tras de oiro intenso: Maria Ama-
lia, Vaz de Carvalho. 

Que leitura extraordinaria en-
grandecida numa memoria imen-
sa, que inteligência culta apoiada 
num método excepcional! 

Vejamos numa abalada alguns 
dos seus livros onde ha de tudo, 
verso, historia, critica, conto, a 
obra de educação, onde ha toda 
uma imensidade em manifesta-
ções de cultura e beleza. 

Desde A Primavera de Mulher 
vincando o traço inicial dum tem-
peramento, seguindo na leitura Os 
Arabescos, dedicados ao saudoso 
Gonçalves Crespo, onde ha pagi-
nas magistrais de ardente entusias-
mo e vindo acabar na obra mas-
cula, na obra capital da sua obra 
A Vida do Duque de Palmella que 
longa evolução, que profunda evo-
lução! 

Depois tantas paginas onde se 
perpassam atrâvez duma filosofia 
amena e penetrante o viver de to-
do um mundo nos seus Ínfimos 
detalhes. 

Aí vão os livros que revivem 
essas paginas, são os que conheço 
e que venero: Alguns homens do 
meu tempo, Cerebros e corações, 
Crónicas de Valentina, Contos e 
Fantazias, Figuras de hontem e 
hoje. .\s 

Aí ficam tantas paginas onde 
estremece e vibra e palpita e on-
dula a ,alma de uma mulher que 
anceia sempre alem de tudo evanr 
geliar a vida. 

Evangeliar a vida! E' este real1 

mente o pensamento que lhe do-
mina o cerebro e lhe ilumina a al-
ma. i 

Educar para evangelisar a mu-
lher e a criança. A sua obra neste 
ponto é devéras sublime é toda 
um cântico de exactidão e justiça. 

Quem ler, perdão quem orar 
aquelas prédicas de fé e de ver-
dade de As nossas filhas ou das 
Cartas a Luisa ha de fatalmente 
ser chamado a praticar o bem e 
a renegar ao mal. 

São cincoenta anos de traba-
lho que se evocam neste dia, é 
um cerebro a palpitar em meio 
século que se lembra nesta hora, 
que se lembra não, porque nunca 
se esqueceu, é uma mulher que se 
admira, é Maria Amalia Vaz de 
Carvalho que se venera. 

Parece que estou a vê-la alva 
de neve numa velhice branca, no 
seu salão literário de Santa Cata-
rina, em Lisboa, a sofrer a vida, 
a sofrer a vida da humanidade, a 
sofrer neste momento a dôr da 
sua muita modéstia, mas a per-
doar tudo na sua infinda bondade. 

E hoje como ha cincoenta anos 
é Março e primavera, as rosas vem 
noivarido/ nos jardim, as olaias co-
meçam florindo em ardências de 
vida e ás andorinhas já bailam no 
largo azul do Ceu . . . 

Luiz A . D E O L I V E I R A G U I M A R Â I S 

• .site 

Ti" Arnoldo Sacadura 
i José Msnoci ds Noronha 

tfDVOG&POS 
Rua Dr . Pedro Róxa, 1. 

(Antiga rua Pátio da Inquisição) 

Capela da Panifanciaria 
Como.informamos no numero 

anterior, foi demolida a capela da 
Penitenciaria, hoje Cadeia Nacio-
nal, sem que razão alguma justi-
ficasse semilhante resolução, prin-
cipalmente quando se procura con-
seguir levar a paz e harmonia á fa-
milia portuguêsa, católica na sua 
quase totalidade. 

O que se não fez nunça nas 
Penitenciarias de Lisboa e Santa-
rém nem ria , de „Coimbra,, até 
mesmo no período revolucioná-
rio e quando fóí'publicada a lei 
de separaçio, fez-se agora em 
Coimbra, exatamente quando o 
governo acabava de fazer altera-
ções nessa lei, sem duvida a mais 
prejudicial e de maiores atrictos 
para o regimen republicano. 

Acharam pouco fechar ao culto 
em Coimbra seis templos-e por 
isso o martelo demolidor estava 
reservado para dar cabo também 
da capela da Penitenciaria, onde 
muitas vezes,, já no regimen repu-
blicano, foi, celebradaòrnissa com 
grande assistência dos, reclusos. 
Diz-se que o actual ministro da 
justiça é de parecer que se dê li-
berdade de ensino em matçria 
religiosa nos colégios e escolas par-
ticulares, etc. •, .•!£;;;. 

Se vier a ser permitido, como 
se az nos .utros países onde ha 
liberdade de cultos, que nas ca-
deias os presos que qpizerem 
possam ouvir missa, faltará a ca-
pela que o sr. tenente coronel 
Mousinho d'Albuquerque agora 
mandou demolir;! A 

Até mesmo por ser um traba-
lho artístico, homogeneo, digno 
de apreço, se devia conservar a 
capela, que não fazia mal a nin-

tPsPftó- o ? » / ' » IM s 'Vso 
Nós avisámos a tempo para 

que se não levasse por diante es-
sa ideia infeliz, mas foi inútil, 

Fez se na Republica nova o 
que nunca nenhum director da 
Penitenciaria de Coimbra foi ca-
paz de fazer na Republica vetfia. 

Pelo ministro de instrução foi indefe-
rido o pedido dos alunos do 3.° ano de 
Direito da Universidade de Coimbra pa-
ra uma época extraordinaria de exames 
no corrente m$s. 

, , VIDA DE COIMBRA 

Defesa ;e Propaganda 
'Trabalhos da Direcção: 

sua distribuição,por se-
cções. Organisação re-
gional: os nuçleos. Van-
tagens oferecidas pela 
Sociedade. Novos so-

'i át&k-íbuP .i&HhUiutfÁ 
Na sua ultima sessão, resolveu 

a direcção da Sociedade, distri-
buir, para maior regularidade e 
eficacia-de serviço, a acção social 
por quatro secções, devendo cada 
uma destas encarregar-se de tra-
balhos distintos, pois assim me-
lhor e maiá proveitosamente se 
desempenharão os seus membros 
da honrosa missão para que fo-
ram eleitos, -ie s«-d>Rsaiidu'j 

Essas secções são as seguin-
tes: 

Secção de Defesa; 
Secção de Propaganda; 
Secção de Núcleos; 
Secção administrativa. 
Cada secção é formada por 

tres membros, incluindo o presi-
dente, que é o mesmo para todas 
as secções, —o presidente da Di-
recção. (/' j j | 1 ' 

Assinj é preciso que seja, pa-
ra que exista um ;forte , laço de 
harmonia e de disciplina*entre to-
dos os trabalhos realisados pelas 
secções. . §m Q 

Estes trabalhos serío- relata-
dos, na devida oportunidade, á 
direcção, que livremente ,se pro-
nunciará'Sobrf <eles, aprovando-os, 
modjficando-os pti Tegeftândo os. 
Procura-scj por esta forma,, facili-
tar e deserivplver' 4 =acção, social, 
que, sendo, hoje, no seu pipnjunto, 
bastante-complexa e difldií, exige 
que todos os membros-da Dire 
cção se interessem, no mesmo pé 
de igualdade, pelos negocios da 
Sociedade, dándo-lhe, po'f urna 
forma efectivi, o imprescindível 
cotícurso das* suas iniciativas e 
actividades. 

O que agora fazemos.com a 
distribuição dos trabalhos por se : 
cções, e uma experiencia, que es-
tamos confiados virá a ser miiiio 
proveitosa, na elaboração do fu-

-iíi'- t . " ' ' j:; í 
turo p lane de irefojma ;dos Esta-
tutos daSocieda™de, que antiqua-
dos .como são, já hoje nãcr cor-
respondem ás verdadeiras neces-
sidades da vida associativ*. 

—Ja temos recebido algamas 
respostas á carta,<ekcalar que a 
Direcção, com, a data de 1 do 
corrente mez, dirigiu aos Núcleos, 
e que, nesta secção,,lia dias pu-
blicarmos», para que o grandevpu-< 
blico se vá interessando, de ahna 
e coração, pelo progresso da So-
ciedade, inteirftrtdo-se directamen-
te dos trabalhos que a sua Dire-
cção vai realisando nfcsse sentido, 
sejam quais , forem os íaspoctos 
que possam revestir. 

Começaremos, no proxuno nu-
mero deste Jornal,, a dar ednta 
dessas respostas todas elas vi-
brantes de entusiasmo e de boa 
vontade —e que deveras nos li-
songeiam e anima a proseguir 
inquebrantavelmente no caminho 
traçado, para conseguirmos com-
pletar e tornar num facto alta-
mente proveitoso a organisação 
regional da Sociedade. 

Depois de recolhidas todas as 
respostas, será convocada uma reu? 
nião dos representantes de todos 
os, núcleos, nesta cidade, sendo 
de . cr<er que, em seguida» o sr. 
presidente da Direcção tenha de 
percorrer os 25 concelhos da re-
gião. :de Coimbra em missão or-
ganisadora. • si oci? !i.:?o! jimeÉrt 

— No proximo numero deste 
jornal, e, nesta secção, começare-
mos a publicar as grandes.vanta-
gens que a Sociedade oferece aõs 
seus associados em Coimbra, em 
Lisboa, no Pnrto e em muitas 
outras terras do pais. > , 

— Inscreveram-se, ultimainèn-
te, socios desta Sociedade, os srst 

Coronel Hermenegildo Pesta-
na, comandante de infantaria 23. 

Tene«te coronel José do Ama-
ral, rua Tenente: ValaditTÍ. v; 

Francisco; Alves Correia, largo 
Miguel Bombarda. , 

Luís Tomaz Barateiro, Cou-
raça dos Apostoleis. - ' o*. 

Antonio Gonçalves, ftràçâ do 
Comerei©. • *»;. n?.:;-> 

A IMPRENSA EM PORTUGAL, 

SÃ.. I . ;i , aif.--.1 
Subsldlos para u m a bíbllogrwp 

jornalística, portuense. 

O auctor d'esta tesfenha, 
tendo a estulta pretensão de 

.;.,'. apresentar um trabalho Com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e TI o vós 
informes com »,ue o queifam 
auxiliar, para uma futura edi-
ção. do seu trabalho, aquel-
les dòs" leitores que a, estçs 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Solitário no seu gabinete (0) — Silva Pe-
reira informa, nós seus dois ca-
talogos jornalísticos, haver sido 
publicada no Porto ésta espe-
cie, designando a como <perio-
dico portuense, cartista», tendò 
apparecido em julho de 1826. 
Acrescenta que era impresso em 
Lisboa. Não conhecemos, des-
conhecendo, portahto, a razão 
porque se imprimia em Lisboa 
uma publicação portuense, quan-
do tantas officinas havia no Por-
to que a podessem imprimir. 

Sombra e Luz — Foi uma«revista men-
sal de lettras, arte, spor te pho* 
tographia», da qual era proprie-
tário e. director Augusto Gama, 
chronistá João Grave e editor 
Miguel José Motta. O primeiro 
numero appareceu em Outubro 
de 1900, e proseguiu durante 
alguns mezes, não muitos. Ti-
nha a redacção ffí rua de Fer-
reira Borges, ,23, 1.° è era im-
pressa na Typographia Século 
XX, de Silva & Silva, da rua ;das 
Flores, 183. Cada numero cons-
tava de 32 paginas, com varias 
illustraçõçs, em photogravurá, 
umas no texto/ outras impftfSr 

sas em separado. Tintía uma ca-
pa de annuncios, iIlustrada com 
uma allegoria, aliás bastante in-
correta, quando a publicação era 
em geral bem cuidada. >' 

Sonhador (0) — Redigido por Ernes-
nesto Pires e Ariosto Machado, 
appareceu, no Porio, à 31 de 
Dezembro de 1877, o primeiro 
numero d'este «hebdomadario 

? de litteratura e recreio»; que te-
ve a sua redacção na rua do 
Príncipe, 460, e se imprimiu ria 
Typographia do Comercio e In-
dustria, da rua do Corpo da 
Guarda, 29. Fòi um excellente 
periodico, de 8 paginas cada mi* 
mero, distinctanttttte collabora-
do, que, infelizmente, Bâó lõ* 
grou quebrar a indifférença do 
publico, tèndo de suspfcttdér 
ao cabo de pouco tempo. ' 

Sorvete (0) Foi um dos mais inte-
ressantes seman arios i I lustrados, 
que se teem publicado no Por-
to, tendo sido também *> (fe 
mais larga existencia. Sahiu o 
primeiro numero a 9 de1 Jtinho 

• de 187a ê pub!icou-se durante 
mais de 12 annos, apparecendo, 
mais ou menos regularmente, 
todos os domi#g^<T Cada nu-
mero era constituidopor 8 pági-
nas, 4 para o texto humoristico, 
em prosa e verso, e 4 para de-
senho e iSffleatttras pelo pro-
cesáo tytographicoííOCTeu fun-
dador o que, veio a manifestar-
se primoroso caricaturista, Sçr 
bastião Sanhudo, qfcje, ?Haz, ;d« 
sanhudo náo tinha-, nada^je era 
um excçJJçnte câvaqueader, e 



P o u c a s d o e n ç a s l i a q u e - - j n m . m a i s uiSitueis de -çurar -ge 
q u e as- e s e v o f a l a s . N S d „b..' .ante, a JSmuls-io cio S c o t t 
c u r a á s e s c r ó f u l a s p o r q u ê e l i m i n a a s do í i o ione ía s d o 

^ s a n g u e e m p o b r e c i d o . . 
^•siSfc.' j ^k . jjjtfi v<j8so proprio mfceresée d e v e i s 

TN«TI"J 
WCISIO] ta» uvir. . 

A ia, 
provada como sendo, .a meljjor contrji 

Escrófulas, e todas as 
Anamisí, Affecçoes 
Fraqueza, - do Sangue. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria da Conceição 

Cabral Pereira do Amaral e os srs. drs. 
Joaquim Ferreira Cabral• Teixeira Ho-
mem de Barbosa e Jaime Sarmento. 
«• Na segunda fèira/o.sr. dr.José Ga-

briel Pinto Coelho. 

! Di*. C o s t a L o b o 
Por não ter chegado, com a 

devida antecedencia a esta reda-, 
cção, uma gravura que acompanha 
úma noticia acerca da estada em 
Madrid daquele ilustre professor 
da Universidade de Coimbra, so-
mos forçados a publica-la só na 
terça-feira. 

O /director do Musêu de Zoologia de 
Coiuibra solicitou do ministro de instru-
ção, pm irfterrtiedio dó reitor da Univer-
sidade, que faça remover para Coimbra a 
ossada c pele de hipopotamo oferecidas 
pelo Musêu de Moçambique. 

- Sobre a construção da nova 
estação do caminho de ferro, a 
Camara resolveu reservar o direito 
de intervir em qualquer alteração 
ou modificação que altere o plano 
de melhoramento da cidade. 

O tenente sr. Esquivel, apezar de ter 
pedido a sua exoUeruçao de administra-
dor uo concelho de Coimbra, continua a 
exercer aquele cargo visto não ser aceit,e 
o seu pedido. 

. . . Agua 
Duas vezes durante uni curto peiio-; 

do, dois jornais de Lisboa deram a ngii-
ciu disque a anáiise da a'£ua dosreseivíi-
torios de Coimbra tinha acusado que-ela 
era péssima ein vez de puríssima. Os ti-
pógrafos da ,capital teem confundido as 
auas palavras, qué aliás fazem uma gran-
díssima diferença. 1 -r 

A uUiína .attótise abusou que a agua é 
puríssima, e se algum dos.tipógrafos que 
fez o erro o,.duvida, venha atç cá e ve-
rá que a'agua é njelhor 4o qíie a de Lis-i 
b'òa. ' . ' •' ' " 

COSTRMQÍTÁ 
Médico , 

K e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 «q 

RUA FERREIRA BORGES, ;/!.? 54, Jfi 
, j T E L E F O N E 5 3 4 ; , - y . ) 

RESIDENCIA: Rua Oriental lie Mantamrio, fiS. 
•I MBUI i rt Hl 

• -IV 1 ' • ' 
A.Çpfpjs^ão admitiistratiya do 

rnupicipio resolvçu oficiar ao mi 
nistro dc instrução, secundando o 
pedido, feito pela Faculdade de 
Mediçifia sobre, a construção fio 
Maniconiio Sena.l 

V o z P u b l i c a » 
Reapareceu nó Porto e.stí: bri-

lhante, diário republicano conser-
vadora dirigido pelp distinto jor-
nalista, sr. ar. Joaquin) Maduréira. 

Apresenta-se belamente redi-
gido, mantendo assim á sua tradi-
ção gloriosa: ' 

Ao novo colega desejámos 
inúmeras prosperidades... 

A titulo de experiência, as 
carreiras dos eléctricos da Univer-
sidade. que. tinham logar com um 
ijptervalp de : , l? minutos, passam 
á, ffl?er-se de 10 em 10 minutos-, 
das,,lâ ,ás 16, horas; por isso as' 
carreiras passam de 5 para 6, • 

- li I « 'C* ' 

\ Desligou-se dó partido unionista o 
ten^nte-fcoronel sr.. Mousinho de Albu-
querque, director da Cadeia. Nacional e 
presidente da comissão administrativa da 
Junta Geral do Disjnto. 

-se A venda na 
c r e s p o . 

O J O G O 
O governo deij ordens termi-

nantes para a repressão do jogo 
de azar em Coimbra, constando 
que vai proceder da me?ma forma 
relativamente á cidade de Lisboa, 
encerrando todas as casas de ta-
yolagem quer sejam modestas, 
quer sejam luxuosas. 

Sob a regencia do sr. dr. 
Fausto Lopo Patrício de Carvalho, 
vai ser inaugurado na Universi-
dade, um curso livre de Tuber-
culose Pulmonar, destinado aos 
ajunos do 5.° ano da Faculdade 
de Medicina. 

i à Na quinta-feira foi mordido por um 
cão raivoso o sr. Bernardo de Figueiredo 
e a sr.n Maria da Piedade Dias, tendo de 
seguir para Lisboa onde vão receber o 
devido t r a t a m e n t o . ç ã o foi morto na 
Rua dos Militares, supondo-se que tenha 
contaminado ontros animais daquela rua. 

O distincto fotografo, sr. Ga-
briel Tinoco acompanhará o On-' 
feon Académico na sua digressão 
ao sul, em reportagem cinemato-
gráfica. 

Reuniu-se ontem o Conselho 
da Faculdade1 de Medicina para 
apreciar o novo plano do ensino 
medico elaborado pelo distinto 
professor sr. Dr. João Emilio Ra-
poso de Magalhães, do que foi 
encarregado pela mesma Facul-
dade. 

Foram nomea Jos, interinamente, ama-
nuense da Administração do Concelho dc 
Coimbra, o sr. Manuel Corrêa de Carva-
lho e, oficial de diligencias da mesma o 
sr. José dos Santos e Sousa. 

Já tomaram posse. • 

. A Cárçarç vai representar ais 
ministro do comercio, pedindo a 
dptâção para a conçjução da estra*-
da de. Lisboa, segundo o traçado 
feito 1897, pela;Direcção das Qbras 
Publicas deste'distrito. . -

• Os alunos da Universidade 
vão organisar teams d a foçrt bçjl 
èm cada uma das façuldades 

— ^ • 1»! , j [y 

! A Camara , mandou organisar 
o orçamento das reperaçae$ a 
realizar na Calçada de Santa Iza* 
bel, > : . • ,: :,.v •• - v 

1 , 'F,'1 !' IIIX I-aM —IIIÉI rrI, ,I 'I-M:IÍ 

Obituário 
Faleceu nesta cidade 0 nosso estima-

do patrício e amigo sr. Augusto Ferreira 
de Andrade, farmacêutico de 1." classe'e 
empregado na 2>a Circunscrição dos ser-
viços teçniçop da industria. 

Sentimos profundamente a inorté de. 
tão prestante cidadão e apresentamos â 
família enlutada as nossas condoléiVcias. 

— Tauibem se finou 3 sr.a D. Branca 
Barjojia de Freitas, irmã do distinto pro-
fessor do Liceu e da Escola Industrial de 
Aveiro, sr. Alfredo Sanches Barjona dc 
Freitas e sobrinha do sr. dr. Sanche» da 
Qanja. 

O funeral da saudosa senhora realisa-
se hoje ás 3 horas da tarde. 

As nóssas condolências. Na secção pu-
blicamos a respectiva participação. 

-r Num quarto particular do Hospi-
tal da Universidade, finou se o sr. Albi-
no Pinheir.o Xavier, distinto ortopedista 
portuense, que era justamente considera-
do qm todo o país, pelos seus magnifico* 
trabalhos. Era um excelente caracter e urti 
cidadão muiío prestavel, predicados,que 
deveras nobilitavam a slia alma. 

. Os nossos pezames. . i f ; :v : 

: —-Faleceu em Merceana o estimado, 
clinico sr. dr. Antonio Guedes. Gouveia^ 
A morte foi súbita em resultado' dunia* 
sinco cardíaca. Pouco tempo antes tinha 
tomado parte na procissão dos Passo l 
naquela localidade. 

áeniidos pezames á familia do extin-, 

f e r n a n d o L o p e s 
ADVOGADO 

EidaiIBUiO: Rua Visconde da Luz, 
RESIDENCIA: Rua Pedro Cardoso, 44 ' 

GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Março de 1918 

que dando ás vezes longe âa 
memoria, desce ao pa^el subtil-
mente ora travestindo uma ter-
minação noya que lhe dá um 
banho, de gfaçà, quer tudo de 
novo, arrancado brutalmente 
ás entranhas de um lexicon exó-
tico, as quedas súbitas d'um 
adjectivo que se abre como uma 
lucarna...» Basta* de vocabulá-
rio torcido. E saber a gente 
que nem a Garrett nem Hercu-
lano foràm capazes de escrever 

- assim, é para arreliar 1... Cada nu-
mero constava de 24 paginas, 
com capa de côr. A impres-, 
são fazia-se na Typographia In-
dustrial, da rua dó Almada, 135. 

88 e RR — Teve este titulo um se-
manário critico humorístico, que 
se dizia «regista intransigente ao 
gosto de toda a gente», tendo 
cótho «rabiscadóres vários sa 
bios, poetas e prosadores», e 
cujo primeiro numero appare-
ceu, nq Porto, a 6 de Setembro 
de 1885, impresso na typogra-
phia da Provinda, na rua de 
Passos Manuel, 55. Redigiam o 
interessante periodico. Alfredo 
Fragoso Pinto e José Augusto 
Correia Guimarães, e a redac-
ção era na rua do Rosario, 87. 
Publicou-se durante algumas 
semanas, suspendendo antes do 
fim do anno. Reappareceu, de 
novo, com o n.° 1, em 17 de 
Abril de 1887, redigido por Fer-
raz Brandão e Lopes Teixeira, 
publicando-se até 19 de Junho 
do mesmo anno. N'esta segun-
da phase imprimia-se na Em-
preza Litteraria e Typographica 
da rua de D, Pedro, 178. 

Segue. ophuA : 

ALBERTO BESSA 

Reitor da Universidade 
Foi confirmada a eleição do sr. dr. 

Mendes dos Remédios para reitor da Uni-
versidade de Coimbra. 

E a segunda vez í jue s. ex.a assume o 
exercício desse alto Cargo para o qual tem 
toda a competencia. 

O sr. dr. Mendes dos Remédios é um 
dos professores màis eruditos desse ins-
tituto. É muito inteligente e trabalhador, 
tornando-se muito simpático pelo seu 
trato. 

Apresentamos a s. ex.* as nossas sin-
ceras felicitações. 

DO PATRIOTISMO EM PORTOGAL 
VFTMWAP .TmymBW J 
Na próxima, quinta-feirai 

na GAZETA OE COIM-
BRA, artigo do capitão 
sr. Augusto Casimiro. 

Taxas postais 
Foram aumentadas as taxas 

postais, mas fez-se isto com tanta 
precipitação que a maior parte do 
publico não chegou a ter. tempo 
de ser avisàdo. 

Devia ter-se marcado um pe-
ríodo muito mais largo entre a pu-
blicação do respectivo decreto e 
a entrada em vigor das novas ta-
xas. Faltaram os editais largamen-
te afixados e distribuídos para que 
ninguém pudesse alegar igno-
rância. O resultado é darem todos 
os dias entrada nas estações pos-
tais e telegrafo-postais muitos mi-
lhares de correspondências com 
falta de franquia, que teem de ser 
porteadas. O serviço por este fa-
cto complica-se e atraza-se muito. 

Vai ser feita uma emissão de 
selos de $03,5 para as cartas e de 
bilhetes postais da taxa de $02, o 
que convinha que entrasse em vi-
gor assim que principiaram as no-
vas frànqnias. 

" XAROPE 
FA MEL 

CURA AS 
TOSSES^ 

Em toda * aa pharmaciat ou no Deposito Geral, J. BEU8AHT, 
IS, rua doa Sapateiro», LISBOA. Franco is porta comrranSo 2 

Acaba de instalar-se ha Aveni-
da Sá da Bandeira, a agencia da 
importante Companhia de Segu-
ros «A Beira», cuja direcção está 
confiada ao nosso amigo sr. Adria-
no Bizarro. - -• - - < — 

<Estax»mpanhi$, que tem a sua 
séde nà Covilhã, é sem duvida 
uma das mais importantes do rços-
sõ país já pela honestidade aue a 
caracterisa, como pelôs fins verda-
deiramente regionais que os seus 
directores lhe imprimiram de for-
trta á merecer a geral simpatia que 
já conquistou, disfrutando por isso 
uma situação prospera. 

Em Coimbra conseguiu já a 
«Beira» um èlevado rtumero de 
sçguradós, pois vêem nela uma 
garantia solida, contribuindo para 
isso a hábil direcção que está im-
primindo á agencia o sr. Adriano 
Bizarro. 

Brevemente serão inaugurados 
e abertos ao publico os escritórios 
da «Beira», motivo porque fçlici-
tamós esta cidade, que dia a dia 
vai aumentando com agencias de 
companhias tão importantes, tor-
nando-se por isso um grande cen-
tro de comercio. 

Dividas á Camara, 
A comissão .administrativa municipal 

deliberou reclamar dèntro de determina-
do praso'o pagamento do consumo da 
aguà devido por alguma* repartições pu-
blicas. Só uma delas deve cerca de 800 
escudos, quando é certo que a muitos 
particulares tèm sido cortada á agua Í|S-
sim que deixavam de satisfazer a impor-
tância da agua consumida num só mez. 
As dividas da agua á Camara orçam por 
5 contos! j , . . . . • ' ' , . 0 : 1 t | 

Fói resolvido introduzir no regula-
mento da agua unia clausula.obrigando 
ao pagamento do juro de 6% quando se 
dêem atrasos como estes^ 

Também acabou o fornecimento da 
agua gratuitamente. 

Nova sociedade 
Pela saida do socio sr. Fausto 

de Paula e Silva dissolveu-se a fir-
ma Chaves Uback & Fausto, Li-
mitada, ficando o activo e passivo 
« cárgô da nova firma Ouirnarãis 
9 Carvalho. 

PELO TRIBUNAL 

Distribuiçãò do dia 14 
Ao escrivão do V.® oficio': Carta pre-

catória vinda da comarca de Agueda, pa-
ra inquirição de testemunhas extraid^ da 
acção especial de pequenâs dividas que 
naque|a comarca Manuel Ribeiro da Sil-
va, rhOve contra Joâó Bolais Mónica' e 
mulher; advogado,; dr. Batiita.' 

A® escrivão do 5.° ofício: E^eCuçãO 
hipotecaria requerida por Antonio Feit-
reira Abrantes, contrajosé Ferreira Abran-
tes e mulher, tódos residentes em Anta-
nfiol; advogado, dr. Gaspar de Matos. ! 

Pr. Costa Mota 
A ComissâOvAdminisíptiva da Junía 

GeraV dq Distrito oficiou io vogal sr. dr, 
Carlos Augusto dá Costa Mota, lamen-
tando o seu pedido dé demissão e soli-
citando-lhe que volte ao seio da Comis-
são onde tanto ha a esperar das suas 
qualidades de trabalho e inteligência. . 

Estudantes republicanos 
v No Centro Evolucionista re-

uniram-se, na quinta-feira á hoite, 
os estudantes republicanos da Uni-
versidade*'de Coimbra, a fim de 
tratarem- da fundação dum centro 
da mesma acádettíia e resolverem 
sobre outrós assuntos de politifca 
republicana, onians $bsEi»tí 
, Presidiu á sessão o sr. Carlos 

Martins, secretariado pelos srs. Ma-
nuel José da Silva e João Pereira 
da Silva, usando da palavra, alem 
do sr. Carlos -Martins, os acàde-
fnicos srs. Fernando Martins e Rtít 
Gomes, expondo este as démar-
ches -que tivera com o chefe do 
distrito para sé efectivar aquela 
reunião, julgando a fórma porque 
essa autbrísaçâo foi ; concedida, 
conWaria á expansão do pensa-

Neste seritido foi ápróvad^ u m a 
moção, pela qual se resolveu dis-
áolver a reunião sem tomar quais-
quer deliberações corno única for-
ma de protesto que desde já lhes 
é possível, saudando nas institui-
ções republicanas o Portugal de 
amanhã pelo qual tantos soldados 
se batem nos campos de batalha, 

A moção foi, aprovada por acla -
mação, erguendo-se calorosos vi-
vas á Patria e á .Republica. 

O comissário dé policia assis-
tiu a esta reunião, 

Subsistências 
O sr. Dr. Euzebio Tamagnini, 

ilustre presidente da Comissão 
Administrativa do Município diri-
giu o séguinte e bem elucidativo 
oficio ao sr. 'ministro das subsis-
tências sobre medidas a adoptar 
contra os açambarcadores e no 
qual se refere também ao aban-
dono a que foram votadas as suas 
reclamações por parte dos pode-
res centrais quando em Coim-
bra se desenhavam acontecimen-
tos. As justas reclamações da Ca-
mara de Coimbra hão de obter 
do sr. Machado Santos o apoio 
que tão importante assunto carece 
no atual momento. 

Segue o oficio: 

Ao Ex.mo Senhor Ministro das Sub-
sistências. — Lisboa. 

Na qualidade de Presidente da Co-
missão Administrativa do Município de 
Coimbra, peço licença para ponderar a 
V. Ex." os seguintes factos: 

a)—Em 24 de Janeiro passddó, re-
solveu a Comissãp Administrativa da 
minha presidencia, organisar o celeit o 
municipal com o fim de contribuir nas 
medidas dos seus recursos para a ate-
nuação da gràvissima crise das subsis-
tências, e regular tanto quanto possível 
os preços dos cereais e farinhas evitan-
do a especulação que os açambarcado-
res estão exercendo em detrimento das 
classes pobres. 

Em vista do Decreto n.° 3810, de 7 
de Fevereiro passado, oficiou esta Ca-
mara ao sr. Governador Civil do Dis-
trito pedindp que nos termos do § 1.° 
do art. 7." do referido decreto, fosse au-
torisadb o funcionamento do mesmo 
celeiro. Com efeito o Ex™ Governa-
dor Civil fez o pedido para as estações 
superiores, mas até á data nada nos 
foi comunicado. 

b)~ Em 28 de Janeiro passado foi 
por esta Comissão dirigido a S. Ex." o 
Sr. Ministro do Trabalho um oficio em 
que ponderando os fundamentados re-
ceios de alteração da ordem publica por 
motivo de falta de farinhas, cereais e 
azeites, se pedia o auxilio das estações 
superiores, de modo a poderem adqui-
rir-;se as quantidades bastantes para 
acudir ás necessidades do povo. Esse 
oficio ficou igualmente sem resposta. 

' Quão justificados são os receios que 
a Comissão Administrativa do Municí-
pio de Coimbra tem de alteração da 
ordem por motivo da fome, prova-se 
com o esboço de desordem e as amea-
ças de assaltos que estiveram para so-
frer os estabelecimentos comerciais des-
ta cidade em fins de Fevereiro ultimo, 
como è do conhecimento do Governo. 

A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio de Coimbra tem-se pois visto 
desamparada pelos poderes centrais, e 
se não fossem as acertadas determina-
ções do sr. Governador Civil, pondo á 
sua ordem o milho disponível do con-
celho de Montcmór-o-Velho, talvez jd 
hoje houvessem a lamentar aconteci-
mentos de gravidade. 

A ameaça mantem-se todavia, e a 
acção municipal tal como se txerce 
neste momento, é insuficiente para de-
belar a crise. 

Muitas são as razões que tornam o 
problema de difícil solução. Não ha 
apenas a atender a falta sensível de fa-
rinhas e cereais, mas' ainda á aqçffp, 
anti-patriotica dos açambarcadores e 
monopolistas que, retendo propositada-
mente os artigos de primeira necessida-
de, determinam a alia dos preços e 
ênervafn o espirito popular. 

Aittdanão ha muito tempo foi apreen-
di do pela Autoridádè Administrativa 
um wagon de farinha que abusivamente 
transitava em nome do Sr. Governador 
Civil; ha dias foi apreendido a uni co-
merciante de Coimbra uma partida de 
milho que ilicitamente pretendia despa-
char desta cidade>em nome da Camara, 
e tem-se frequentemente reexpadido da 
estação desta cidade para diversos des-
tinos, wagons de bssàcar, artigo, que 
presentemente quasi se não encontra 
nas mercearias. .•:•'< • ÍÍ; •? 

Parece pois indispensável a adopção 
de medidas energicas, que possam efi-
cazmente reduzir ao minimo a nociva 
actividade destes comerciantes, que es-
tão preparando um estado de coisas 
cujas consequências não são fáceis de 

' I K f t h " jsttít» ú 
A população de Coimbra é já nume-

rosa e no seu seio existe um núcleo, im-
portante de operários que hão podem 
obter o pão do seu sustento fora do 
mercado urbano. 

Pareçp-me pois que á Comissão de 
Subsistências distrital, ou á Comissão 
Administrativa do Município, se devem 
urgentemente atribuir poderes suficien-
tes para executar as medidas que se 
tornam necessárias para obviar a estes 
inconvenientes. 

Julgo que não será preciso chegar-se 
á interdição ao comercio das operações 
de compra^ e venda de farinha, cereais 
e outros artigos de primeira necessida-
de, mas àfigura-se-me indispensável 
exercer uma fiscalisação eficaz sobre o 
destino que esse comercio dá aos arti-
gos que é auctorisado a transportar 
para Coimbra, e sobre os.preçospór 
que òs vende aò público. 

E o comercio de carnes verdes preci-
sa igualmente de ser fiscalisado. . 
, Emfim, para terminar esta longa 
exposição, a Comissão Administrativa 
do Município de Coimbra, mostrando a 
V. Ex.' que. se interessa pelas questões 
que dizem respeito ao bem estar dó po-
vo da Cidade, e pela manutenção da 
brdem publica, apenas quer afirmar 
que tem estudado o assunto, e que está 
habilitada a reduzir tanto quanto pos-
sível as dificuldades de momento, se.lhe 

\ facultarem os meios materiais para is-
so indispensáveis. ,.. , _ -j 

A continuar porém abandonada e 
entregue aos recursos proprios, que são 
exíguos e desproporcionados d grande-

I za da crise, não toma a responsabilida-
' de do que possa vir a suceder, nem lhe 

caberá culpa por não ter podido evitar 
qualquer desastre irreparavel. Saúde e 
Fraternidade. — Coimbra, 12 de Março 
dt 1918— O Presidente, Dr, Euzfcbio 
Tamagnini. 

uma belia çlma. A redacção e 
impressão da. parte illustrada 
foram primfthwunente oâ rua do 
Laranjal, na k>jà do prédio on-
de está hoje a redacção Mjor-
nal de Noticias.. Ahi tinná Se-
bastião Sanhudo estabelecida 
uma officina lythographica. De-
pois, tanto a dita officina co-
|no a redacção do Sorvete mu-
daram, primeiro para a rua de 
Santa Catharina, 100, e depois 
para a rua de S. Lazaro. Ahi 
dsixou o jornal de publicar-se e 
ahi falleceUi O pobre Sanhudo 

, deixando fundas saudades em 
todos que lhe poderam apreciar 
os dotesílò-Seu caracterdé èleí-' 

- ção . O Sorvete fez época no 
Porto, como nenhum outro jor-
nàl do seu genero, e a sita eol-
lecção é de alto valor como do-
cumento de critica histórica. A 
parte litteraria d'esse semanario 
foi redigida por diversos jorna-
listas, entre os quaes Antonio 

! Cruz, Marcos Guedes, etc. A 
impressão das quatro paginas de 
texto! era feita ria Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica. 

SpMpx —< Era mesmo assim o titulo 
; '.de uma revista mensal portuen-

se/ cujo primeiro numero sahiu 
-em Agosto de 1898, de que era 
director Eugénio Pimentel, e que 

vtmha-o sub-titulo dé «arte & cri-
tica», também assim mesmo. A 
redacção era na Livraria de SouJ 

sa Brito & C.a, da rua do Alma-
- da, 104 a 114. Além de tudo 

isto, que já não é pouco, logò 
rio primeiro numero se nos de-
param períodos como este: «Ao 
grilhão d'utn vocabulario torci-
do, serpentinado, e onde o no-
me, sob a' flamma da emoção, 

P r ê s o s ! liiíòigy* 
A Procuradoria da Republica 

junto da Relação de Lisboa, ouvi-
da sobre a transferencia de 103 
prêsos que se encontram nas ca-
deias civis- do Porto, alvitrou que 
eles venham para a Penitenciaria 
de Coimbra,-:" 

Se se tratasse de algum melho-
ramento local não faltariam recla-
aiações, mas como se quer limpar 
ar cadeias de criminosos, ^em lo-
go: á lembfimça a Penitenciaria de 
Goimbfa para os recéber. • 
fl Não falta mais nada do -que 

continuarem a vir prêsos de fóra 
para a antiga Penitenciaria desta 
cidade ;e que deixem permanecer 
na cadeia de Santa Cruz os des-
graçados que ali se encontram em 
péssimas condições higiénicas, po-
dendo e devfertdo ser transferidos 
para a Penitenciaria, como tantas 
vezes tem ,sido solicitado. 

Quer dizer: a Penitenciaria de 
Coimbra Só,.serve para os de fóra 
e não para os de cá! 
' ) Api&nara Municipal vai/pro-

testar junto do sr. ministro da jus-
tiça .contra.a vinda para .Coimbra 
daqueles píêsos. r> , 

As Ootta* Con entrada, da 

FiMQ.BRJ.VAIS 
A N E M I A C f c í b M i B í i ttd«nt» tDnft taMkMm nmtMM» 

Rua do Muttii 
Passando ha dias;, na Rua do 

Museu, foj-nos desagradavel yer o 
muro demolido em parte, e mon-
tes de terra e pedra espalhados pe-
lo chio. , i, .o;,').:,; -

O terreno situado entre o mu-
ro e a Rua Dr. Abilio, Roque en-

«um estído de imundi-
a mais rapida lim-

se vão fazer despejos de 
que se quer. Isto em frente 

do grande edÉcio do Museu de 
Historia Natural 1 
;;: O terreno a que nos referimos, 
posto á altura da Rua do Museu 
e construída uma cortina no mu-
ro que dá para a Rua Abilio Ro-
que transformaria aquele,local num 
belo terrafip donde se gosaria o ex-
plendido panorama dos campos do 
Mondego e bairros de: Santa Cruz 
o d e Montarroio. •< i , * 

Para a cortina chega bem a pe-
dra d© natir», que principiou a ser 
ttemolido; a despeza por isso não 
é graade. .13121X3 jígiíf siisre 

Enquanto esse terreno não fôr' 
rçgularisado, não é facil conser-
vâ-lo em estado de' lítftpeza. 

Nomeação 
Foi promovida a telefonista efectiva 

da estação telefónica de Coimbra, a sr.' 
D. Ermeljnda Baptista. 

- Ministro da justiça o 
A comissão administrativa mu-

nicipal dirigiu um telegrama de fe-
licitação áO Hcjvo rtiimstró da jus-
tiça, lembrarfdò ao fnésmò tempo 
I çriaçlo dá Relaçio m Coimbra. 
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Dona Branca San= 
ches Barjona 

de Freitas 
Confortado com os Sacra-

mentos da I f t e l a 
F A L E C E U 

i • ff^o 
Maria Ester Sanches Barjo-

na de Freitas e filhos, Cristina 
Barjona de Freitas, Ester San-
ches da Gama Rego e marido, 
Branca Sanches da Gama, Eu-
genio^'Albuquerque Sanches da 
Gama e esposa, Antonio Alfredo 
Barjona de Freitas e esposa, 
Vasco da Gama Pimenta San-
ches e esposa, cumprem o do-
loroso dever de participar a to-
dos os seus parentes e pessoas 
das suas relações o falecimento 
da sua chorada filha, irmã e 
sobrinha Dona Branca Sanches 
Barjona de Freitas, no dia 15 de 
Março, em Goimbra, R. da Ilha, 

io. 
0 enterro tem logar hoje, 

16, pelas 3 horas da tarde. 
Não se fazem convites es-

EDITAI. 
A Comissão Administrativa do( 

Município de Coimbra faz'saber' 
que em sua sessão de 7 do cor-
rente deliberou que durante os 
piêses de Março a Abril o Mer-
cado « D. Pedro; V» se abra ás 
T e encerra-.ás 18 horas, e que 
dtirante ós 'mêses de Maio a Se-
tembro, inclusivé o mesmo Mer-
cado se abra ás 6 e se encerre ás 
19 horas. 

Igualmente deliberou que os 
negociantes do Mercado somente 
possam comprar generos alimen-
tícios, para ali tornarem a ser 
vendidos, depois das 12 horas nòs 
mêses de Março e Abril e depois 
das 11 horas nos restantes mêses; 
e que qs negociantes de fora do 
Mercado somente possam com-
prar depois das 13 horas nos dois 
primeiros mêses (Março e Abril) 
e depois das 12 horas nos restan-
tes. 

Para conhecimento do publico 
se publicou este e outros de 
igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
12 de Março de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

ADVOGADOS 
oooooo 

Augusto Baptista 
E 

Solicitador 

fiibepto Pita 
UViscosde da Luz, 344.° 

Pouca gente doeite mas 
muitos que passam mal 

Os doentes propriamente di-
tos constituem, a dizer a verdade, 
o menor numero; pelo contrario, 
os que, sem se verem atacados 
de nenhuma afecção bem caracte-
risada, se encontram sempre mal 
dispostos, sempre fatigados, e se 
queixam sem descanço de mil in-
comodos, numa palavra, os que 
passam mal de saúde, formam 
com toda a certeza a maior parte 
do genero humano. Isto provém 
do seguinte: — a maior parte da 
gente descura bastante de tomar 
uma precaução elementar que 
consiste, para manter o organis-
mo em bom estado, em conser-
var o vigor e a resitencia do san-
gue e: do sistema nervoso, esses 
dois factores de um equilíbrio fí-
sico perfeito. Tanto mais indes-
culpável se torna semelhante ne-
gligencia, quanto é certo que, com 
as Pilulas Pink, a manutenção em 
bom estado do sangue e dos ner-
vos é hoje uma cousa simples e 
pdneo dispendiosa. 

Dir-nos-ão, porem,.— que ne-
cessidade teem o sangue e os 
nervos de ser cuidadosamente 
>nantidos em bom, estado? Pro-
vém essa necessidade do facto de, 
sob a influencia das fadigas, dos 
desgostos e cuidados, bem como 
em razão das intemperies e das 
mudanças de estações, o sangue 
perder a sua riqueza e o sistema 
nervoso a sua resistencia. E é o 
empobrecimento do sangue e o 
enfraquecimento dos nervos que 
provocam essas perturbações tão 
frequentes, tais como dores de 
estomago, más digestões, enxa-
quecas, nevralgias, etc. Ora, as 
Pilulas Pink, que regeneram o 
sangue e tonificam os nervos, ao 
mesmo passo que -estimulam o 
apetite e as funeções digestivas, 
reconstituem muito rapidamente 
os organismos fatigados. A sua 
eficacia contra todas as afecções, 
que teem por origem a pobreza 
do sangue é a fraqueza dos ner-
vos, é, afinal, de ha muito reco-
nhecida. w ' 

Tomem, portanto, o habito 
o excelente habito ^-dt!-,efe-

ctuar regularmente, — principal-
mente nas mudanças das estações, 
— uma cura ou tratamento de Pi-
lulas Pink, e farão assim parte da 
categoria dos felizes mortais, ^ u e 
por terem a preocupação de cui-
dar a tempo da própria saúde, 
gozam em tudo de mais seguro 
êxito do que os outros. 

As Pihilas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4&4Q0 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.*, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

ASTHMATICOS 

Desanimados I 

o P õ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Bkiiím 

Sem Opio nem Morphina. 
ALUVIÂ 

Inetanianeamenta 
Cada anno mimares de doentes 

E. FEF.RÉ, BI-OTTrfaiE & 
6, Kue Dombaslt, Paria. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3, 
Rísltala: R, tfe Tomar, S, Telaf. SI 

f i S q f t f f H P E S V E R D A D E S c 

A sífilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — H r a z ã o d e s s a g a r a n t i a . 

hoje éonhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-

Matae horrorosamente. Os-efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrivesl E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por Jjeredita-
riedads, não distinguindo ric®s de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites... Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o retnedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar -aSnda àqueles que jle-
sesperadós da Tida, se julgaram 
perdidos paça sempre. E essa su-
prema garantia da-a duma fortna 
insofismável a cõlô|s^l^ex^erien^ 
cia feita desde ha* longos anos? 
numa legião interminável de fiÉ-; 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remédio novo ou mesino 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmacias * drogarias. Cada ÚiÔ+fama semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. - - - •,-• 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

A GARANTIA PORTUGUESA 
CWIPftlHW DE SEGUROS SOBRE TBQDS OS RISCOS (EM ORBAHISAQUO> 

Gapitât Esc. 2:000.000SOO (dois mil 
Em a c ç õ e s de 5 0 $ 8 0 com o desembolse de 10 0|B »u s t j a m 5 $ 0 0 0 por a c ç ã o 

lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar; feita de&inteíesSada e 
gratamente por todos aquele6 que 
o teem tomado! Estê reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o cónsegue alcançar! 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

O Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em eçtçemo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por< pessoa? de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o rnesmò risco com què se 
bebe um copo d!agua! Pode'Ser 
tómado comtodo o tempo: 'chu-
va, frio ou calor, em todas as jorr 
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apertas alguns 
dias de tratamento pã¥a que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem çstar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes,# tão incomodos a quem os 
usa, ele faz "desaparecer por com-
pleto as tinturas e dorés de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifHítítas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tetído o -mínimo sabor, o Dêpu-
ratôl' vai acondicionado ;em! pe-
quenos tiibós,' que andàfo â von-
tade até- na algibeira do colete 
Também rtâo exige auxilio d'oti-
troS tratamento* sécuntfárids. ;; 

Todas estas vantagens de ènor* 
me alcance lhe dão urtra incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamentç dispendiosos".. 

Comissão organisadora — Francisco Maria da Cu-
nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzit3na, Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abílio Augusto Martins Fernandes, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cúfiha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publicò», Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto-de.Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua^ède etn Lis* 
boa e filiais em Coimbra e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado; 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 122, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100. 

PELA 
Uni ver-P A R T E I R A 

sidade de Coimbra. Diagnósticos 
de gravidez. Partos, Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rol .Q»-
tro Matoso, 3, 

Sulfato de cobre e enxofre 
FERREIRA & FONSECA 

Rua Bordalo Pinheiro, 15 

C O I M B R A 

" L l o y d P f e n i n s a l a p , , 
C o m p a n h i a d e s é g u p o s 

CAPITAL 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E — L a r g o d o C a r m o , 1 8 , 1 . " 

L I S B O A « K í b / 
Telefone, C. 3684—'Telegramas: YL.DOL 

Agencias nas principais localidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maritl-
mo$, etc.y etc. 

S e g u o r s c o n t r a o r i s c o d e i n -
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r a -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . -

Correspondente regional em Goimbra: 
Ferreira £r Fonseca 

R U A O O C O R V O , 3 4 

fíOi 

Depósito de madeiras e lenhas 
R. da SoBa (antíja alquilaria Sores), Coimbra 

V i c n i d c , ^ p o r j a n t o & a r e t a l h o , m â ^ e i ^ c 

f e n h á s , : d c t o d a s a s d i í n e n s õ e s , p o r p r e ç o s 

" ^ J g f £ f') [ f j [ V .•''."',' r " . . "' 
Êk RRENDA-SE uma loja es-

[«Mfoça .coat i portas, na 3 1 n rttt 
rua Borges Carneiro., 

E' boa para negocio, ou ofi-
cinas. . ; i<; ' 

Trata-se na Travessa da rua do 
Norte, 2. . . .. ^ 

ARRENDA-SE uma casa com 
grande quintal e pátio, jun-

to á estação das Carvalhosas, Por-
tela do Mondego. 

Trata-se na fabrica dos piroli-
tos, na Praça 8 de Maio. 

A RCAS 
dem- i 

GRANDES. Ven-
dém-se 2 arcas grandes 

próprias para arrecadação. 
Trata-se na Travessa da Rúa 

do Norte, 2. ^ r.iu 

LVARO ESTEVES CAS-
TANHEIRA JÚNIOR alu 

ga o seu automóvel. Trata-se com 
o mesmo ou com o seu procura-
dor Rocha Ferreira. 

M LVIÇARAS. Dão-se S quem 
"S®* achar uma bolça de prata, 
perdida no trajecto dá Farmacia 
Donato á rua da Alegria, da rua 
da Alegria ao Hotel Bragança. 

' Gratifica-se com o seu pezo 
em dinheiro. Dirigir-se ao Hotel 
Bragança. 

.-• „ t •• i! I " 
com' ifreios. Ven-

de-se. Para vêr e tratar na 
Sanitária, Avenida Sá da Bandeira. 

CÉ.UÀRDÀ LIVROS diploma-
do pela Escola Raul Doria, 

com pratica e ainda colocado, pro-
cura colocação nesta cidade, por 
desejar mudar de residencia. 

Carta a esta redacção a Y. T. 

VE N D E M - S E uma bomba 
própria para poço, e uma 

banheira grande. Trata-se na Cer-
vejaria Central, Praça 8 de Maio. 

A Çomissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz sàber 
que no dia 4 de Abril proximo, 
pelas 2 V» horas, nos Paços do 
Concelho, há-de dar dé arrétriítfa-
çãb a reconstrução completa do 
tabòleiro de madeira do 2.° vão 
da ponte de Coenços sobre o rio 
Ceira.. " • ; • 

A base da licitação é de 
230$00 e o depósito provisorio 
de 11$50. , 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
partição de Obras do Município,, 
em todos 6s dias úteis, das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exa-
minadas, pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 13 de Março de 1918. 

O Presidente; 
Dr. Eusébio Tamagnini' 

J o ã o Vie i ra l a Silva Lima 
C O I M & R f t 

Vende 12 toneis, Carvalho | 
Norte. Capacidade 4, 

5, 6 e 7500 litros. 

Armazém de azeite, cereais 
• e aguardente 

C o m p r a « v e r i d è i 
JOÃO VIEIRA DA SILVA UMA 

DNTONIO LEITÃO 
náíí»; A d v o g a d o 
R u a da Sofia, 35,1.° andar , 



2TA BE .ÇOPBRÀ, de 16 r der Março de 1918 

LGODÃO em r ama . Com-
pr^-se. Carta a esta reda* 

li LUGA-SE QU tcesp^sa-^e i, 
uma oficina, de ™»tai|t sita 

no Terreiro do Mètídonça. 
"ÍÍTS*" 

RRENDA-SE no Quintal do 
Prior, ao fundo da rua Di-

um rés-do-chão, e um pri-
s t ^ r r M d * 

-£Stfacfr de x.istWà 2,réS-dbi-»' 
O e 4 primeiros andares* tam-

se arrendam a o f ^ i | ) | ^ 
'Hi das calçadas, 2 rés-do-chão 

côm 3 «totoes, w o . 
mes, todos estes ^prédios sa 
VOS. •*» & 

^.Quem pretender de qualquer 
deles,)trata-se com seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbrã ruatduar-
do Coelho n.° a 60". , ~ 

. • g' _ -1 . tf, ;- • „•; »OMBA Compra-se rizada de 
volante cóm ou sem cana-

lisação em bom. estado de fun-
cionamento çç qufc .seja^gamptidA 
a elevar agua a pètò méritos -1 
metros. Quem, t i m . sjirijjr ras-
põsta a Paraiáó; 'Per#a , i ôí C.*. 
Avenida S á ^ Bandeira s p 
Coimbra. V v '-.y /• *, • > 

« Á L A C R E FERRO. N i 
nia da Sofia, 141,- cojpipr^:-

se já usadp. um calabre de ferro, 
para règas cánr a respectiva soda. 

ÀSÀ- Nafâa !dk Í3aÉ/n* s :34 
, vende-se uma c^sa^dç, 

af lores e rez dóv'thão, queofere-
cepoás gàrantièési Tem ihn ffe-

io>qtyptal. infçrmaçqçs nó esí 

volver um estabelecimento que 
tem boa freguesia. Cáfía a esta re-
dacção com as iniciais Ã. C. 

SE um estabe-.' 
'.leçi^e^tò^de merçíS&ris^nÓ 

5*da cidade, e bem afregue-
zado. Dirigir carta a esta redacção 
com as iniciais C. A. 

centro 
< F Z - D E L Í D A D E • ç* a... . J , __ 

r p R E S P A S S A - S E em Santa 
• Ciam, p r p a p à r tat^Rtiiu 

fffe fâsboa; UrméSlbe]écioienfotIe' 
mercearia e vinhos, t por a pessoa 
S | e o*$nk)íjftra 
vSla militar. Dá informações a 
mulher, da Luiz AçtU°es Tarão,. 
nè nfésmo local.' <" • ' ! 

CAÍITAt 

Fyndada em 1835 

U . S é d a e m L lSSOA 

| O p t o p ô d i s t o p o p t a e n s e 

1 . 5 4 4 : 1 

637 .021 $ 1 0 9 

T ESPASSE. Por motivo de 
.... falecimento do seu proprie-

fâ^HTrespaçsa-se o estabeleci-
mento de Bernardo d'Óliveira, 
coj»: çégocid de vinhos, tia rua 
dóé Esteireiros n.os 26 a 28. Para 
trataf,no mesmo. 

Lstç trespasse é fçito nas me-
|htèes condições. • 

tabele 
tárío 

:gínen}o tje ferragens ^e. Lo-
Qanilíío; Praça 8 de' Maio. 

OA S A . Tareeisa-se mobilada, 
. p a r a p b u c a familia; 
; Resposta com todas as condi-

ções para este jornal. — L. A. 

£%OMPRA-SE yma casa até 3 
contas,de reis. 

Dirigir carta a este jornal com 
as inídârisTÀ. C. C. f ? -

" ,1 '. '.'«' •.»'•> 1 "ir Í1 • ? 
MtTINUO para dub, saben-

do ler e escrever e dando 
lações. Precisa-se. ré-< 
io se diz. 

ife f ^ f f t i M F f c " — 
Vlk lNHEIRO. Êmgresta^ç jsqb.. • 

-hipçteça até 4:000$00, nes- ' 

1IJFENDE-SÊ; uma casa na rua 
d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das « quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
màsmo predrè das. 15 horas ás 16. 

ià cidade, e mesta redacção se diz 

Empresta-fce, so-
bre leira ou hipoteca,,. 

Trata-se com «.solicitador Pir 
ta, rua Visconde da1 Luz^34^1?' • 

^ • M P R E G A l b o D É ÉSÒRI-

Précisa-se que de abonaaor pes-
a ferçoía 

Tvendem-j^, duas 
"de flandres, que ^r^m d^ 

tóití^oúíÍMesãírtà: 'Rua' Wscontl^ *dá 
Luz ,25 .£oimbra . , ; ^-, 

R A N D E ARMAZÉM. Pára 
,. f am^zonir« vinttos ?oií;rv0i-

troft- garféros, Írrerfti2P»e4a^€a*a 
do S$jvÇg«ÁtKa* 0 ; 

^ Tratarsjp na jFabriea de Cqrtu-
raes. ; ; :]'"..n ";>•: 

LJVROS ç w W > 
tâhte prafica precisa, sç. R. 

Ferreirá Borges, 18 a 22. Coimbrã 

JT «AíMÍPREIAS.' Vehde^ fi .sr 
Procuj-ar no, Quiosquè^àa 

AVerilda^á^âalquèr h&fi. f; . 
' Ehfcat+ègatíè da vehda Aíírédo 
d'01iveira. sb 

•WSJENDÁ de prédio. Vende-se 
* WtfTSMa. mefrada de casas com 
andar_,e lojas, própria para trez 
ni(^ábres,)um'gran Je quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bÃtóbâá e com paragem do ele-
ptE;co á porta. 

Traía-se na Rua Qlimpio Nico-
laCí Ktli Fernàndes — Minerva Cen-

de propriedade. Ven-
de-se uma morada de casas 

cbm rez do chão e um andar, com 
pma explendida quinta que tem 
boas arvores de fruto, pomar, agua 
de nascente, na Cumeada em fren-
te ao Colégio Moderno. 

Recebe propostas o sr. dr. Cu-
nha Vaz, na Quinta dos Sardões. 

"STENDE-SE um aparador gran-
» de de 'mogno com muito 
p m f o | f i r* a o 

Mostra-se na Cumeada, n.° 29, 

-SE, na rua Venâncio 
Rodriguesf II-A, uma ca-

ma de ferro e um bidet, que po-
derá ser visto todos os dias, das 
..13 ás 17 

ENDE-SE Um gramofone 
e yarios discos tudo da 

Companhia Franceza,^ em boas 
condições.' • "' y „ c : " ' '"v . 

Carta a esta redacção com as 
' ' C. P. , 

• W E N D E - S E Duas mezas re-
) •») • donda? para Café em íerro 
•com tampo anunciador em bom 
Cristal; ' ; ! • '•> 
• i >r.'^grta-a este-redacção* comi as-
íniaai» jC. P., , . .. • 

O 

Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Total 
i f l o r f 

de Por tugàf , toma segu ros contra o risGÓ^de fogo- sobre 
prédios, m o Ê f l M " é f ^ e c i m é r í ^ ^ r f e f c o ^ í n a r i t i m o s 

Correspondente étn "Coimbra 
JlLIi ^ I I ĵ tlflti»» ff, 

Ruif Pejcirò' AtútgS^Mfrifrrpo-Beús), 38. 

.'JH.:-. 6 0 - R u | . ç l o C o t - v o 
' c o m ^ F í 

II; .) f 

M j sam toda at 
• > * * 

•spstie deoperoções 
c p [ V | P R ? Í P 1 E ' V t M B t W V ' BlsâTP i 1'wlc «19' iílíJ . } £ 

. p a p e i s d c ç r ç d l t ò ' | m - ' " T J - i S n ! » 
m o e d a s e n ò i à s e s t r a n g e i r a s 

cheques c tetras sobre o estrangeiro 

D E S C ( > N W S : E - . T K A N S F Ê R E N C I A S 
or; pEÍPpSItQS a ordem e a praso 

-nt 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que recebe proposta para a venda, 
no , pinhal do Carairioip,' e;m S. 
Silvestre,' da ;ramá .dos pinheiros 
adquiridos p.òr está muniçipáli-
dadé e ali.existente. 

Coimbra e Paçog; do Conce-
lho, 9 de Março de 1918. 

q x s : O presidente, 
Dr. Euzebio Tamagnini. 

Aos mestres de obras 
e empreiteiros 

• . Eíecebem-se propostas em carta 
fechada àté ao dia 24 de; Março 
proximo para a pònstruçãq dum 
grut>o de casas na Quinta dó Ex.mo 

Sr. pç, JjtjiséjRodrigueã ftQtmty] 
A planta, d e t ^ é s , condições e 
medições, e'ncojitram-se na Far-

; macia Popafo, todos os dias utçis 
das, 8 .ás; 21 horas., ondç podèm 
ser exami.n^^,pelos interçsfados. 

w N :.'i«:-iní'i ' -(•••'. li. h -SiífH: i; - C XÈffl 

ií.". 
V e l a s d ^ f ^ ò r t 

í 

bèlèciihent^Vfe' tèftrt arrhâçdès, ^ 
Prá^a" db .ÇóHíefcib,; ri.08 91, '92 e 
93. Para yer é tiiàtar, Cam Lprt-
dres. ': ' 'V 1''-"" •• • " ' AB •••Í;M •:•.. . Mil 

a vapor . Vende-
se urrça de 15- a..18 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 

ele-uffi «t 
áimento em bom loc^l,"por o seti 

|>*ièta|d| não, jp^eií fest^j jes-
. tratar lia rua 

^Je edutíáção, urtia de 24 e 
itra d& 22.an.os, pasaícatò de fa-

1 pflKáhUVigfi 0 BEGISIRADOHA eojíipra -
scossada- Cacti a ^ t e jom 

rial a 'A. D;' 5 I I d . ^ c e o s a - í r i d u m % 
^bé pessua"'uh\ çgpitaf 

inferior a ^ f l t i U ^ * ' p i r a desen-

( F o r m u l a f r à n ò é s a ) 
; ír , REGI&TADAS EM Í5 PAÍSES 

- A todos os clientes deste incomparável prèjíârâdõ, ! 
ida' mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 

| absolutamente inofensivo, perfèifàmerfte 'pet iço èirhpér-1,. 
" ceptivei n'o seu uso, >uníco que não conta uma fama. z 

de sttprema garàntia, recomenda-se "que7 quando "õ não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
ftánça, tehftam o ;tnáximo cuidado em verificar se nos 

} '®vr,inh'õs que aconipanham as caixas a . n ^ jsçils i^)ttilOs,< 
SM vái indicada a séde è rubrica do depôsitarkl t 

' Farmacia J.' Nobre — praça D. Pe^ç,Q„ .Lisbqa -j .cqki' 

erdos e-OHtros. abusiQS. Este aviso é do matómpJptçírçsséj;! 
j: ^ i x a de 50 y.eías'2à5í)0. Meia caixa de 2^'véfós ífcÔff" 

Ir^Pçposjto pm Coimbra; Drogaria Mariques/^Prãça 8 ' 
:;.de Maio, 3? a 36. . , ,3 -h ehr.// 

Escola Borranl Primaria 
EXAMES DE ADMISSÃO! . 
Abriram já as aulas do curso 

da habilitação, dó professor João 
Pires da Silva,, da Escola anexa á 
fo rma l desta cidade,.no 

INTERNATO ESCOLAR, 

===„. , >0 autor dçsta invenção», conscio cte que introduziu- pa = 
^ -ÉONDA R E Í V A X um aperfeiçoamento atè hofe desço- s 
== nheçido e de maior comodi4g^fe.ffltfante • ao padecente xiue' wã 

:t tese;pOpes|»a<?á,'de ®9rdifi5, einíafeâ-lo da^ua láípbrtaii-' M 
=5J Cíà, se naõ reconhecer utilidade sobre òutrá qualquer Ian- ==£• 
m d a ^ m í i í í É í ' ^ . . * • M 
jjp|, , ís^o se pode admitT, por principio algum, que os pa- ^ 
S' décíenfes 'wwráftf^pèrigosamente das suas hérnias, sujeitos a jj=j 
= uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em lundas Is 
= inutilmente. ' 0 ^ 
^ Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ^ 
HH ter em vista esta grande' verdade: 1 ! ^ 
^ "Não é só usar fundas; é preciso saber uçá-las.,, ^ E' l , m rtttú»r Hí> hiitnâniHaclí» .rprnmenHar ana narlí»í»f«n- 3S um dever de humanidade recomendar aos padeceu-, || 
§ | | : tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer jg§ 
U§ uso delas. O uáo inconsciente de i undas e cintos de §§§ 
^ fàncaria, seitt adap t ação própr ia , Ve|tcUdos, como rqd^ 
IH pa de algíííéfeè, por Vário» con t rabandis tas da òrto- |'M 
S pedia , cont inuamente origina molést ias g ray iss imas pji 
^ mórmente aos doen tes de bexiga e outros incomodos ggi 
^ renais . - ob j • 
S ' São -ás centenas as-vitimas expiatórias desses candon-
§ gueiros e cujos efeitos diariainente analiso na minhjj já longa '|g§ 
^ prática de 42-anos de ortopedia. 
== .Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 

ortopédicos. P e r n a s art if iciais , aparelhos para Corrigir de-
3Êã formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 
=jg Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
^ mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da ,F : UNDA R E I V A X , : f 

t<í Albino Pinheiro Xavier :> 

: : RÚA DOS C A L D E I R E I R O S , y i 6 l , 163, 185 : 

. H • V ^ ' » - - " P Ó 
. . . I - • ! . • • . L I . wm 1 |L 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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Endereço telegraifico 
"" v O f i c i n a l ' ".y^f 

R. Jirtiiiii do Taiaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

G! 

Te le fone ^ 

^ ' Especialidade- em eleçtrieidádè apíifcadâ á todos os ramoS 
, í j • > Í 
J9!: Ins elaotrieas de iituninação e força motriz 

E OÍV 

. > 

«ijn. 

C O M P â W W I A D E S E G U R O S 
^ ^ X f t P r t f t l L 1 5 0 0 

S e í a m donfra !o$c, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

Oficina de reparações de maquinas «iwtrioaa dirtgidik por engenheiro especialista |Í 

. Lâmpadas' èlficíricas: " J P o p é , , -de tqdas vpltagens e forças 
Elevadorés. electricos para passageifos, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

.•'^l^juinas .para. as iijdtíStria?,. agrículiúra |e : c p Í o n i a s . , 
"V: - fundição, de FERRO e BRONZE • - • • - -

Motores a gas rico, a gas 'pobre-, a; gasolina,- â petroleo, a olep çru, etc. , de "KEIGHLET ,,' 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " P o s t a r , , > • : 

[adejira^a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras „ ' P l a n o „ * 
£fi M * Í-V • 1 ' ^ ' ' ' ' ' '' . . v o •-hMJr f. * j .* rífli'» s cf-» SKlVilthnn * ' ( ttuUww f<r**fll 
Setpprf «^ -deposito ÁCESSORIOS pára todas as debulhadoras e ceifeiras 

, ." Desnatadeiras, e ba tede i ras . . "GLOBEiv : ' " ;o»í i 
» - í d i t vários sistemas, grade»,- t r i l h o ^ no ra s 4 e íar rò para tracção mecanica 
o • e -íerp^erji, etc. — • , . ; . . . - ; 

i 4 , . Bombas de todos os grandes rendimentos *:>. ; , 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidrauiicas • -,í 

In}I. . Maquinas soltas e' montagens completas de fabricas 
i 4- 4- tíe MOAGEM, C E ^ A M I C A , SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc 4-4-4 

Moinhos e prensas para tfiXafitlES dc aceite 4- Èsmagadores de uvà, prensas para vinho 
M a q u i n a s ' fe r ramentas , tais como : tornos, engenhos de furar , l imadores , 

m a q u i n a s de Lesa r , m a q u i n a s de aiaxraxar , t a r r a s a s , etc. 
. ií* . 

Ácessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
' atilhos, 'oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras e mais ácessorios para fabricas de moagem, tubagem e ácessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execíiçBo de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

.í»/dm« O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
e l Tf ff"5 em; 

-ÍOW:!'." 
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Publica-se ás terças, quintas e sabadçs 

Orfeon Académico 
Entrevista com ]oão Leitão 

Joice. Bons tempos. De como se re-
corda. Horas de gloria e de plena 
apoteose. Paris. O Orfeon do dr. 
Elias.. A Academia de hoje. Os 
fins do Orfeon. Os estudantes e a 
Arte. 

uu 
c 
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Vai o Orfeon Académico rea-
llsar, nesta'cidade e em algumas 
terras do paiz, diversas festas d'ar-
te. Ora falar do Orfeon Académi-
co é o mesmo do que falar duma 
instituição que conseguiu dar no-
me, gloria, imortalidade e fama a 
esta academia rebelde, a esta aca-
demia sempre juvenil e eternamen-
te g lor iosa / i ; 

Lembrom se — para falar um 
pouco daqueles tempos que nun-
ca esquecem mais — do orfeon de 
Antonio Joice? E ninguém sabe, 
naturalmente, o? trabalhos que são 
necessários supòrtar, nem as ener-
gias que são uecessarias dispender 
para que um grupo numeroso de 
rapazes consiga cantar as dificul-
dades técnicas de Back ou de Wa-
gner. E* havia, na academia desse 
tempo, pela figura curiosa do seu 
tíiestre, sempre de monoculo irre-
verente entalado na orbita, uma 
adoração qué chegava a ser dema-
siadamente infantil» Era o Antonio 
Jbice que mandava, é todos, at um 
ífinal Seu, a uma elevação mais ás-
pera, majs nervosa, mais rapida 
da sua voz, sentiam o império do-
minador daquele temperamento 
inquieto e grandioso d'artista. 

Ás vezes 4- éramos nós ainda 
estudante do Jiceu.--.ali,- naquele 
teatro onde tâfrta vez o Orfeon can-
tou, noites deslumbrantes duma 
arte nova que dominava comple-
tamente os espectadores, o Joice, 
mal-apercebia, com o seu ouvido 
apurado de musico distinto, uma 
dissonancia mais grave, que des-
manchava, que torturava o conjun-
to, faziase pálido, franzia o so-
brolho, carregava mais as suas ar-
cadas supraciliares, gesticulava fu-
riosamente, atirava, sob a conca-
vidade écoante da sala de espectá-
culos, as mais disparatadas inve-
ctivas, as mais furiosas exclama-
ções de rapaz. É que ele era o ar-
tista meticuloso, o artista delicado, 
que se empeHha, enternecidamen-
tf, para que a sua obra tenha o 
teilho duma lapidação perfeita, es-
mçrada, impecável e a forma com 
que os mármores mais difíceis e 
mais trabalhosos costumavam sair 
do cinzel dum Rodin. 

Bons^tempos, esses tempos de 
irreverencia e de mocidade arden-
te, de mocidade entusiástica, que 
«aia das aulas para o teatro guia-
da pelo génio dum estudante que 
tinha a alma dum grande poeta, e 
cintava, e cantava sempre, apuran-
do a sua sensibilidade penetrante, 
e vinha cantar^áinda, nessas noites 
de luar pálido, para as ruas estrei-
tas e históricas da Alta. 

E Par is? . . . e o que fizeram os 
estudantes em Paris? quantas ho-
ras de sonho não voaram célere-
mente com um pouco da alma du-
ma academia generosa que se im-
punha pela irreverencta e pelo co-
ração? E quantas vezes o nome de 
Coimbra não foi balbuciado, entu-
siasticamente, por esse país fóra, 
levado, numa auréola de triunfo 
e de prestigio, nas dobras das ca-
pas que o vento trouxe a esvoa-
çar? e quantas vezes, nos olhos 
das raparigas sonhadoras, que vêem 
tudo pelo lado mais belo, mais en-
ternjscedor, mais ideal) não andou 
a pairar a visão esbatida dum so-
nho de felicidade pura e consola-
dora nascida naquelas noites d'ar-
rebatamento e de gloria? 

Pois o Orfeon ainda não mor-
reu, posso vo-lo eu afiançar. Não. 
Não vale a pena sentir alguns mo-
mentos d'angustiosa saudade com 
as palidas evocações que pretendi 
realisar. 

Oji! não é tão suave, tão em-
briagador e tão humano remem-

brar as horas dum passado onde 
se extinguiu um pouco da clarida-
de iluminante da nossa mocidade? 

Agora ̂ á não ha o Joice, irre-
verente, entusiasta, moço; já não 
nos queima o calôr da sua alma 
d'artista; já não se ouvem, pelas 
abobadas frias e pesadas da anti-
ga igreja de S. Bento, as exclama-
ções picarescas da sua voz de mes-
tre. Mas ha um homem que, por 
ser padre, tem um pouco da-
quela austeridade de convento, um 
pouco daquela austeridade fria das 
antigas épocas medievas, estampa-
da na face, mas em cujo coração 
bate ainda a ancia admiravel duma 
juvenilidade que não morre e que 
passa e que vibra e que se avolu-
ma deslumbrantemente efn todas 
as suas composições musicais. 
Aquela alma é feita de religiosi-
dade e de misticismo; é feita de 
sonho, frágil, delicada, como certa 
figurinha de mulher em cujos olhos 
ha a tristeza languida duma tar-
de que morre e a luz mortiça dum 
poente manso, largo, evocador. Ha 
nela qualquer coisa de contempla-
tivo e de vago; ha nela qualquer 
coisa de extraordinário a que te-
mos d'obedecer imperativamente. 
Ha nela, enfim, o poder deslum-
brador da arte. 

Já que o Orfeon não morreu, 
sustentado pelo temperamento ar-
tístico do dr. Elias d'Aguiar, o que 
tem feito e o que fará o Orfeon 
Académico? Eis no que se resu-
me a nossa entrevista, que vamos 
começar, agora, perdidos em cen-
siderações que o leitor benevolen-
te nos desculpará. Não somos do 
Orfeon. Não podiamos, pois, falar 
com conhecimento de causa. Mas 
hoje, a uma hora duma tarde chu-
vosa, quando ás vezes o sol quer 
romper, tivemos uma conversa, na 
sala da Associação Académica, com 
o nosso camarada João Leitão, da 
Faculdade de Medicina. E é ele, 
que nos cativou com a sua ama-
bilidade, que vai responder ás per-
guntas que formulámos ao nosso 
espirito. 

Ás vezes a luz do sol batia nos 
vidros coloridos do gabinete de 
leitura, e ia perder-se, ao longe, 
numa policromia curiosa e extra-
vagante d'arco-iris. Lá fóra havia 
risos, gargalhadas, conversas, que 
chegavam, quasi, numa maré va-
ga de som, até nós. E João Lei-
tão, de sorriso imperceptivelmen-
te brincando-lhe na comissura dos 
lábios, foi desfiando, aos nossos 
ouvidos, >a leve e rapida historia 
do Orfeon, como se conseguiu or-
ganisar este ano e como nasceu a 
ideia das viagens. Eram rapazes 
que cantavam, ás vezes, nas horas 
vagas do estudo, irritando a sen-
sibilidade indígena, e que se re-
uniam, adormecendo a imagina-
ção subtil e creadora, para relem-
brar aquelas horas de calor e d'en-
tusiasmo das noites d'espectaculo. 
E foram ter com o dr. Elias. O dr. 
Elias disse que não. Mas a insis-
tência demoveu-o com facilidade, 
porque o artista distinto que todos 
nós conhecemos, tem ligado, àque-
la organisação musical, um pouco 
do seu coração. 

Começaram os ensaios. Apare-
ceram 400 orfeonistas. Depois, com 
as selecções, o grupo ficou reduzi-
do a 200 vozes. É assim que ele 
se conserva e é assim que ele vai 
partir, como os antigos cávaleiros 
do amor, por esse paiz fóra, levan-
do, a cada pedaço da patria por-
tuguesa um poucó da vibratilidade 
da alma desta mocidade exaltada. 

Quando ae realisa o primei-
ro espectáculo? 

— No dia 15 ou 1.7 «fabril. 

— Em Coimbra? 
— Sim, em Coimbra. Depois 

para Lisboa, dando dois espectá-
culos no Coliseu dos Recreios. De 
Lisboa seguiremos para Évora, 
dando um espectáculo no teatro 
da cidade; d'aí marcharemos para 
o Algarve, onde se realisarão dois 
saraus, no Lethes. 

— E quais são os fins do Or-
feon? 

— Socorrer diversas casas de 
beneficencia. Pensámos erigir uma 
estatua a Camões, mas como tudo 
está caro, desistimos dessa ideia. 
Agora socorremos a Cruz Verme-
lha e vamos estabelecer uma per-
centagem para o Sanatorio de Ca-
minhos de Ferro Sul e Sueste. 

— O que é que se canta por 
l á ? 

—Wagner, Palestrna, Roussel, 
Back, canções portuguesas, rapsó-
dias do Joice e do dr. Elias. 

Despedimo-nos. Agradecemos 
a gentileza e a amabilidade das in-
formações. Agora, depois do que 
aí fica, a primeira noite d'especta-
culo deVe ser deslumbrante, por-
que a cidade ha de saber dar-ihe 
um cunho verdadeiramente mo-
derno. Cantar Back, Palestrina e 
Wagner, sob a direcção dum mu-
sico eminente, e com alma emo-
cionante duma academia sincera, 
não é destes espectáculos inferio-
res que irritam pela banalidade, 
mas é antes uma afirmação admi-
ravel de fé, de vitalidade e d'amor 
pela arte, pela suprema arte dos 
sons, arte em cujo império só po-
derão entrar as organisações ver-
dadeiramente conformadas. 

M Á R I O M A C H A D O 

N. da R. A entrevista que pu-
blicamos hoje, do nosso presado 
amigo Mário Machado, foi feita an-
tes da declaração publicada ha dias 
neste jornal. É como se havia em-
penhado para que a entrevista saís-
se, por compromissos que se com-
preendem, inserimo-la hoje nas co-
lunas da Gazeta^de Coimbra. 

PfftRIO P IO 
Morreu Mário Pio. Foi esta a 

dolorosa noticia que recebemos no 
sabado á noite e que nos encheu 
não só de magua mas também de 
surpresa, embora soubessemos que 
era ha muito torturado por uma 
enfermidade cruel e incurável. 

Ha poucos mêses ainda, eheio 
de esperança^ foi passar algum 
tempo num sanatorio da Guarda, 
donde veio com algumas melho 
ras que se não acentuaram antes 
pelo contrario foram êt poucos 
dias. 

A doença foi-se agravando até 
que no sabado teve o seu termo 
pela morte desse infeliz camarada 
que perdeu a existencia aos 29 
anos, isto é, no periodó mais ale-
gre e risonho da vida. 

Mário Pio era natural de Coim-
bra. Operário inteligente, seguiu 
a profissão de tipografo, fundan-
do o semanario O Povo de Santa 
Clara, a que quiz dar uma orien-
tação de imparcialidade na apre-
ciação que fazia dos factos. 

Bom" camarada e bom amigo, 
o seu funeral foi muito, concorri-
do, vendo-se4 nele representadas 
todas-as classes. 

A' beira da sepultura falaram 
os srs. Acácio Serra, Joaquim de, 
Almeida e Miguel Ramalhete, que 
enalteceram as suas qualidades. 

A chave do feretro foi levada 
pelo sr. dr. Antonio Leitão. 

O actor Alvaro Cabral fez se 
representar no funeral pelo sr. dr. 
Octaviano de Sá. 

Associando-nos á intensa dôr 
que feriu sua esposa, filha e mais 
familia enlutada, a todos enviamos 
as nossas sentidaj condolências. 

Foi nomeado administrador do 
concelho de Oliveira do Hospital, 
o sr. Carlos Augusto da Costa 
Brandão Albuquerque. 

Gazeia de Coimbra 
Mercê do favor e considera-

ção dos nossos assinantes, lei-
tores e anunciantes, que desde 
o inicio da publicação do nosso 
jornal nos teem animado com a 
sua protecção, procuramos sem-
pre corresponder a essa defe-
rencia, embora para isso tenha-
mos de arcar com os pesados 
encargos que ora incidem na mo-
desta imprensa periódica, de que 
obscuramente fazemos parte. 

Assim, reconhecondo nós a 
necessidade de trazer os nossos 
leitores bem informados de todos 
os assuntos que lhe interessem, 
e porque a imprensa de larga 
informação poucas vezes chega 
a.Coimbra a horas de lhes sa-
tisfazer a natural curiosidade, a 

Gazeta de Coimbra 
publicar-se-á 3 vezes por se-
mana, ou seja as terças, quin-
tas e sabados. Para isso conse-
guimos a devida autorisação, 
prometendo para logo depois de 
normalisada a vida econornica, 
publicar a 

Gazeta de Coimbra 
com 4 paginas cada numera, ou 
sejam 12 paginas por semana. 

Com esta resolução, que em 
nada afecta o preço tias assina-
turas, julgamos prestar um bom 
serviço aos nossos estimados 
leitores, a quem procuraremos 
sempre manter a informação 
cuidada e imparcial que é, e 
será sempre, o apanagio do 
corpo redactorial da 

Gazeta de Coimbra 

Dr. Harnoco e Sousa 
Fez no domingo dois anos que 

faleceu nesta cidade o sr. Dr. Mar-
noco e Sousa, que foi professor 
distintíssimo da Faculdade de Di-
reito, ministro da marinha e prç-
sidente da Camara Municipal de 
Coimbra. 

No exercício deste cargo pres-
tou s. ex.a .relevantes serviços a 
esta cidade e concelho, devendo-
se á Camara da sua presidencia, 
entre outros melhoramentos, o 
da tracção electrica, que cada 
vez sejj reconhece mais ter tido 
a mais alta importancia para o 
desenvolvimento e progresso da 
cidade. 

A memoria do finado a nossa 
intensa saudade. 

Gazeta de Coimbra 
Encontra-se ã venda no 
: : TASACAfi iA C R E S P O : : 

Festas em Cernache 
As festas da Senhora dos Milages em 

Cernache realisam-se este ano com gran-
de pompa, nos dias 6 a 9 d'abril.« 
^ No dia 8 de manhã pregará o sr. co-
riego José Dias d'Andrade. 

Haverá iluminações, arraial, danças p<j | 
pulares, fogos d'artificio. bazar de p r e ^ 
das, procissões, festas de igreja, etc. 

A Filarmónica Figueirense vai ali to-
mar parte nos festejos. 

fios mortos 
Os oficiais do corpo expedi-

cionário á França e no momento 
de licença em Coimbra, mandam, 
na próxima quinta-feira, ás 10 ho-
ras, no velho templo da Sé Velha, 
resar uma. missa pelos seus cama-
radas, oficiais e soldados, mortos 
nos combates de França. 

E demais são, sobre essas, as 
palavras que escreveremos ainda. 

Na indicisão dolorosa da hora 
que passa dentro da nossa Patria, 
possessa de egoísmos e ausente de 
sentido nacional, os moços oficiais 
que a trincheira espera para novas 
horas ardentes, querem afirmar a 
sua fé, — sobre o sacrifício san-
grento que na Flandres conti-
nua —, a sua fé nos destinos de 
Portugal. Entre as muralhas histó-
ricas do velho templo, evocando 
os mortos, sentindo, ouvindo nas 
suas almas as vozes que das cam-
pas flamengas se erguem felizes 
do sacrifício inteiro, da morte da-
da, longe, á Patria que lá é mais 
presente e viva, os oficiais orga-
nisadores desta homenagem reli-
giosa, comungando no mesmo or-
gulho de portugueses e de chefes 
de soldados como os que hoje são 
Portugal em face das outras na-
ções e no juizo eterno da Histo-
ria, — para rasgate das passadas 
faltas e garante das malaventuras 
possíveis, — convidam o povo de 
Coimbra a assistir ao acto. 

E a todas as almas portugue-
sas pedem a solidariedade intima 
com a sua fé nos destinos da Pa-
tria e na Victoria nossa para bele-
za da Vida e formosura do Mundo. 

• < 

Novos prédios 
O sr. Jaime dos Santos, distin-

to arquitecto e chefe das obras 
municipais, já está elaborando o 
projecto dos dois grandes prédios 
que o sr. Garcia dAndrade vai 
mandar construir no largo Miguel 
Bombarda, entre o edifício da 
Agencia do Banco íe Portugal e a 
escada que dá serventia para a rua 
dos Gatos. 

P r e s o s 
Alarmou-se a população desta 

cidade e com muita razão assim 
que constou que se pretehdia ou 
pretende transferir da cadeia da 
Relação do Porto para a Cadeia 
Nacional de Coimbra cerca de 200 
presos. O Porto, que não quer que 
se crie em Coimbra uma Relação, 
oferece-nos em troca muitas.deze-
nas de condenados entre os quais 
pode vir o germen do tifo exan-
temático. 

E ha quem se lembre dum se-
milhante disparate e quem preten-
da levá-lo á sua execução! Contra 
essa tentativa protestamos energi-
camente por vários motivos, entre 
os quais se deve contar também o 
de não quererem transferir os pre-
sos da Cadeia de Santa Cruz pa-
ra a antiga Penitenciaria de Coim-
bra, onde foram já recebidos uns 
84 presos vindos ha mezes do 
Porto. 

Beneficiou-se a Cadeia de San-
ta Cruz, desinfectou-se, mas aqui-
lo não deixa de ser uma casa em 
péssimas condições para prisão. 
Quem ali entrar condoe-se do es-

pado dessa cadeia e da miséria em 
que andam alguns presos, com fal-
tas de roupas de vestir. Ha quem 
ali ande embrulhado em bocados 
dum chalé pregado com alfinetes, 
por não ter outra coisa que cubra 
a sua nudez! 

Pois os presos desta cadeia 
não se lembram de os mandar pa 
ra a Cadeia Nacional, mas querem 
para ali enviar condenados vindos 
duma cadeia onde se teem mani-
festado vários casos de tifo exan-
temático! Querem que haja esta 
terrível epidemia nesta cidade. 

A Camara Municipal já solici-
tou do sr. ministro da justiça que 
não se efectue essa transferencia. 
A direcção da Sociedade de Defe-
sa de Coimbra foi também pedir 
ao sr. governador civil que se di-
gne reforçar esta pretensão. 

Protestamos e com o nosso 
protesto está toda a população 
dessa cidade. 

Já que o Porto tem a infelici-
dade de ser a terra onde se criou 
e desenvolveu a epidemia, ali a de-
vem centralisar e evitar que seja 
transmitida e es*palhada pelo país. 
Se lhe tivessem acudido a tempo 
com medidas rigorosas, era muito 
provável que a epidemia se não 
alastrasse. 

PASCOA 
Em conformidade com o pro-

grama do nosso jornal, abrimos 
nas suas colunas a costumada subs-
crição para auxilio dos pobres de 
Coimbra. 

Sendo certo que a caridade dos 
nossos leitores está demais sobre-
carregada com actos para que cons-
tantemente é solicitada a sua aten-
ção, não é menos certo que ha 
almas caritativas para quem o bem 
do proximo é um dever inerente 
á bondade dos seus corações. 

Para estes apelamos mais uma 
vez, conscios do melhor acolhi-
mento, solicitando um pequeno 
óbulo para minorar a sorte de 
tantos desgraçados a quem a sor-
te se compraz em torturar, não as 
deixando antever na sua luz de 
Trevas, a poesia e o consolo que 
dimana da Páscoa da Ressurrei-
ção, esse sublime quadro ha XX 
séculos desenrolado no monte 
do Golgota, e que ainda hoje se 
soleniza em todo o mundo culto 
fentre hossanas de alegria e pra-
zer. ; 

Para que ôs pob»esinhos de 
Coimbra possam compartilhar des-
sa alegria, solene facto que nos 
rememora a Ressureição de Cris-
to, apelamos para as almas bem 
formadas que nos lêem pedindo 
mais uma vez a esmola da sua 
caridade para atender a tantos 
desgraçados que por aí se alber-
gam em tugurios de dor e misé-
ria, proporcionando-lhes também 
uma vez mais alguns momentos 
de conforto e felicidade, em co-
memoração do maior e mais so-
lene acto que a Egreja vai regis-
tar e a humanidade aceita como 
uma parcela de vida e prazer. 

Em serviço do correio 
O aspirante da estação telegrafo-pos-

tal de Coimbra e nosso conterrâneo sr. 
Eugénio Julio Baptista partiu ontem para 
Lisboa, devendo muito brevemente seguir 
para França para o desempenho do ser-
viço postal no C. E. P. 

M e d i d a s p o l i c i a i s 
O sr. Eurico dfe Campos, mui-

to digno e solicito comissário de 
policia de Coimbra, continua des-
empenhando esse cargo por for-
ma a merecer os mais justos lou-
vores. 

Depois de fazer sair desta ci-
dade muitos mendigos' que per-
tencem a outros concelhos • de 
terem seguido para Lisboa, com 
destino a Africa, muitos vadios e 
gatunos com cadastro na policia, 
as suas providencias foram dirigi-
das no sentido de reprimir a pros-
tituição, tendo mandado retirar pa-
ra as suas terras 34 infelizes, 17 
das quais foram entregues ás famí-
lias. Muitas outras tiveram de dar 
entrada no hospital'por precisa-
rem de urgente tratamento. Entre 
essas desgraçadas contam-se mui-
tas menores, algumas de menos de 
12 anos de idade. 

Que grande e salutar serviço 
o sr. Eurico de, Campos estáfres-
tando a Coimbra, onde estes as-
suntos foram sempre tão descura-
dos! 

Apresentamos a s. ex.a os nos-
sos sinceros cumprimentos de fe-
licitação pelo modo como está 
exercendo o seu cargo, prestando 
não só a Coimbra mas á socieda-
de um grande exemplo de huma-
nidade e de saneamento moral. 

Os oficiais do C. E. P. actual-
mente em Coimbra e cidades pró-
ximas, na quinta feira, depois de 
terem ouvido, na Sé Velha, uma 
missa pelos seus mortos, reunem-
se num almoço de camaradagem, 
o qual deve realisar-se no Hotel-
Avenida. 

O Conselho da Faculdade de 
Sciencias propoz para professor 
extraordinário da 3.a secção, scien-
cias históricas naturais, o 1.° as-
sistente efectivo, sr. dr. Luiz Wit-
tnich Carriço, 
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Seguros e resseguros terrestres, ma 
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BRONCHITE8 Mesmo cnronleas 

£m toda* aa pharmaciat ou no dapeam geral 
J. BELISA NT, tí, rua doa Sapatairot, Listra, 

franoú da porta compranda i traaoej * 

Recebem-se propostas, etn carta 
fechada até ao dia 24 de Março, 
proximo para a construção dum 
grupo de casas na Quinta do Ex.'"° 
Sr. Dr. José Rodrigues d'01iveiran 
Á planta, detalhes, condições : tj 
medições, ençontram-se na Far-
inada Donato, todos os dias úteis 
:dás "8 .ás 21 horas "onde pode/p 
ser examinadas pelos interessados; 

GAZETÀ DE COIMBRA, de 21 de ,Março de iW ; 

Conferencias pedagógicas 
Foram- assim distribuídas as 

conferencias pedagógicas que prin-
cipiam em 25 do corrente, na 
Escola Central Feminina de Santa 
Cruz: 

Dia 25, às 10 horas — «Méto-
dos e processos no ensino da lei-
tura e escrita inicial», por José 
-Maria dos Santos. 

«ProceSsologia das sciencias 
naturais na escota primaria *., por 
Domingos José Ribeiro. 

« Desenho . livre ou de imagi-
nação e suas vantagens- sob o 
ponto de vista educativo», por 
José Augusto da Silva. 

! «Protecção ás i v e s e sua uti-
lidade», por Abilio Henriques Fer-
nandes. 

«A educação moral na escola 
pritnaria», por D. Maria Arbina 
Ferràa. 

Dia 25, ás 15 horas — «O en-
sino da Agricultura na escola pri-
maria», por José Simões de Paiva. 

«Passeios escolares e sua uti-
lidade», por Alberto Cardoso Del-
gado. <•" " 

«Higiene escolar», por José 
da Costa Neto. 

« Estética na escola primaria e 

sentimento pelo .belo», por D. 
Victoria Henriqueta da Fonseca 
Borges. 

«Uso do critério métrico», 
por Joaquin; da Silva Costa e 
Nora. • 

Dia 26, ás 10 Horas — < Assis-
tência escolar», por Octávio das 
Neves Pereira de Moura. 

«Educação extra-escolar», por 
Joaquim Cardoso d'01iveira. 

«Horários e programas», por 
José d'Almeida Santos Costa. 

«Trabalhos manuais educativos' 
na escola primaria», por Carlos 
Alberto Pinto d'Abreu. 

«O ensino de lavores na esco-
la primaria», por D. Josefina .Au-. 
gusta Domingues. .,,,. J 

Dia 26, ás 15 horas —«A dis-
ciplina na -escola primaria», por. 
D. Maria José Marg^rido. „ L. 

...« Obrigatoridade do ensinp », 
por José Maria da Silva. 

«Ensino regional e suas vanta-
gens», por Antonio das Neves Ro-
drigues. . 

«Arte e decoração na escola 
primaria», por D.Mariàjosé Abran-
tes de Aguiar. 

Pediu a sua exon^ração-o administra-
dor do concelho de" Penela. , 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na próxima sexta feira celebra-
se, na igreja de Santa Cruz, a fes-
tividade de Nossa Senhora dás 
Dores. Pelas 12 horas haverá mis-
sa soléne com exppsição do S. S., 
e ás 17 horas -ladainha e Stabat 
Mater a grande ̂ orquestra. -

Bispo-Conde 
Comemorando-se na próxima 

quínta-feira o aniversário, da S&-
gtação do Sr. D. Manuel-Coelho 
da Silva, ilustre P$elado desita d io -
cese, celebr%se na capela do Se-
minarigí pelas II .horas'e meia, 
uçi sofen\jte~Deítí!i a . M e assiste 

.«lentos graves .se desco lassem, 
e não obstante ser desrespeitada 
por quem d e direito lhè devia pres-
tar auxilio e dar todo $an-

Nova sociedade 
Por escritura publica desta 

data, outorgada,perante o notário, 
dr. Eduardo Vieira, constituiram-
se em sociedade por quotas, sob 
a' razão comercial de Fausto 
C.® Limitada, tendo por objectivo 
o comercio dr correaria eiarrifi" 
cios por atacado, -em especial.-- ~ 

A gerencia da casa ficará a 
cargo do socio sr. Fausto de Paulo 
e Silva, que pela longa pratica 
que tem do artigo, é suficiente 
garantia de que ,saberá orientar a 
conduta da. nossa casa a maxima 
correcção e honestidade, e corres-
ponder ás ordens dos^seus-clieii-' 
tes. .'• ? strio .-.«slA c 

A nova sociedade .é constituí-
da pelos srs4 Fausto Paula e Silva, 
Amândio Costa Neves e Miguel 
Còsta Nevest" • • i 

PP : aitilW 
le instituto de ensino.* 

— D e s o r d e m . í 
x No .Ugmingo; á noite,j nç>JLWgp 

Mâ,rqÍiC2. de Ppmbal, itííftou-se 
desordem entre militares e civis. 

Um 1.° cabo do 2.° Grupo da 
"CaTrrpãTtfrt.r "d£~Equipagens agre-
dra-varies-agenteí cte portrcra-com 
o sabre e um outro da mesma uni-
dade fez t$s íáistutí>io£que os po-
p€l ares, o dé & rmaram é ô entre-
garam á poliqa. , 
< Esta; p ô r l t í n |o tardou, a ser 

levado por um aspirante a alferes 
medico. < • •• • •••»»•• -

O 1 c a b o foi -preáo por dois 
sardentos. ' -•-•' 

Ut»gfPÚpo5rie. sbldadftS preten-
deu-assaltar a -ka esquadra. 

A policia, que usou da maior-
serenidade,,, eyitou• que aconteci-

teve-se priídentemente - í<-á 

Faleceu apièrtina^ri^jtóttv^l 
itessante fiihintia do ir. t^fie^e da Adini-
nislraçãò Wíljtar,.Raul CorrèW e jíeta a 

•J^mvm-pynmÁ-t. t 
-^'Aeoiçr 

— TanflPrtt sê ftiroú tf SíAítórno" Go-
mes Bela, com festaucaBá n«TUa da Gala. 

Queira o sr. José Martins Fra-
dique, para seu interesse, ir á rua 
Abilio Roque, 4. 

MERCADOS 
r * De COIÇBIA ífnttíHtfa^lHB f > 
Feijão vermeíkô .*'. . t f* . . . * 

» b r a n e p . . . 1$800 

» rajado 1$600 
...» 0 | f a d e 1$400 

..txígp branco 3$000 
1 » tremês 3$000 

'Milho branco 1$800 
• » ' amarelo 1$800 

GrSO de bico graúdo 2$000 
izeite, o decalitro 6$500 
í talas 1$150 

Libras, 10#8(jjp. Ouro, 108;%/ 

RP.ENDA-SE uma loja es-
k paçosa com 4 portas, na 

rua Borges Carneiro. 
' E' boa para negocio, ou ofi-

cinas. 
Trata-se na Travessa da rua do 

Norte, 2. 

RRENDA-SE uma casa com 
grande quintal e pátio, jun-

to á estação dás Carvalhosas, Por-
tela do Mondego. ~ 

Trata-se na fabrica dos piroli-
tos, na Praça 8 de Maio. 

RCAS GRANDES. Ven 
deíh-se 2 arcas grandes 

próprias para arrecadação. 
Trata-se na Travessa da Rua 

do Norte, 2. 
- . ' ! 

LVARO ESTEVES CAS-
TANHEIRA JÚNIOR alu-

ga o seu automovel. Trata-se com 
o mesmo ou~com o seu procura-
dor Rocha Ferreira. 

ALVIÇARAS. Dão-se a quem 
..'achar uma bolça de pratay 

perdida no trajecto da Farmacia 
Donato á rua da Alegria, da rua 
da Alegria ao Hotel Bragança. 

Gratifica s^ com o seu pèzo 
em dinheiro. Dirigir-se ao Hotel 
Bragança. 

ALGODÃO em rama. Com 
vpra-se. Carta a esta reda-

cção a E. S. 

^ Í N H E Í R O . Empresta-se sob 
hipoteca até 4:000$00, nes-

cidade, e nesta redacção se diz. 

,INHEIRO. Empresta-se, so-
bre letra ou hipoteca. 

Trata-se com o solicitador Pi-
ta, rua Visconde da Luz, 34, 1.° 

21STANTES, vendem se duas 
de flandres, que eram de 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 

RANDE ARMAZÉM. Para 
armazenar vinhos ou ou-

tros generos, arrenda-se na Casa 
do Sal, Coimbra. * . 
. Trata-se na Fabrica de Cortu 

mes. 

UARDA LIVROS diploma 
do pela Escola Raul Doria, 

com pratica e ainda colocado, pro-
cura colocação nesta cidade, por 
desejar mudar de residencia. 

Carta a esta redacção a Y. T. 

• g L A M P R E J A S . Vendem-se-
Procurar nq Quiosque da 

Avenida a qualquer, hora. 
Encarregado dá venda Alfredo 

d'Oliveira. , , 

LOJA. Arrenda-se uma loja 
própria para qualquer esta-

belecimento, e tem armações, na 
Praça do Comercio, n.os 91, 92 e 
93. Para ver e tratar,' Casa Lon-
dres. 

JA RRENDA-SE 110 Quintal do 
Prior, ao fundo da rua Di 

reita, um rés-do-chão, e um pri-
meiro andar, Também se arrenda 
na estrada cft Lisboa 2 rés-do-
chãp e 4 primeiros andares, tam-
bém se arrendam ao cimo da 
volta das calçadas, 2 rés-do-chão 
com 3 divisões, para 1$500 por 
mês, todos estes prédios são no 
vos. 

Quem pretender de qualquer 
deles, trata-se com seu dono, Joa 
quim Mendes Coimbra, rua Eduar-
do Coelho n.° 56 a 60. 

>OMBA Compra se uzada de 
volante com ou sem cana-

lisação e em bom estado de fun-
cionamento e que seja garantida 
a elevar agua a pelo menos 15 
metros. Quem tiver dirijir res-
posta a Paraizo, Pereira & C.a. 
Avenida Sá da Bandeira n.° 80 
Coimbra. 

CASA. Na rua da Gala, n.03 34 
36, vende-se uma casa, de 

andares e rez do chão, que ofere 
ce boas garantias. Tem um pe-
queno quintal, informações no es-
tabelecimento de ferragens de Lo-
tário Ganilho, Praça 8 de Maio. 

C O O P E R A T I V A DOS EM-
^ PREGADOS PÚBLICOS 
DE COIMBRA. Empregado-ge-
rente. Précisa-se. Bom ordenado. 

'AQUíNA a vapor . Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 
n.os 73 a 83. Francisco Ferreira. 

íFERECEM-SE duas meninas 
de educação, uma de 24 e 

outra rle 22 anes, para casa de fa-
milia respeitável, para auxiliar em 
alguns trabalhos domésticos. 

Procurar informações nesta re-
dacção. 

R E G I S T R A D O R , ' 
ÇP usada Parta 

•u\ compra-
se usada. Carta a este jor-

OCIO. Precisa se dum socio 
que pessua um capital não 

inferior a 6 contos, para desen-
volver um estabelecimento que 
tem boa freguesia. Carta a esta re-
dacção com as iniciais A. C. 

a . f E N D A de prédio. Vende-se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas é com paragem do ele 
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olimpio Nico 
lati Rui Fernandes — Minerva Cen-
tral. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia, no 

centro da cidade, e bem afregue-
zado. Dirigir carta a esta redacção 
com as iniciais C, A. 

'ENDEM-SE uma carroça pa-
ra muar, e uma vigorna. 

Para vêr e tratar na Sanitaria, 
Avenida Sá da Bandeira. . 

E N D E M - S E uma bomba 
própria para poço, e Uma 

banheira grande. Trata-se na Cer-
vejaria Central, Praça 8 de Maio, 

l-SE um aparador gran-
de de mogno com muito 

pouco uso. 
Mostra-sc na Cumeada, n'.° 29, 

das 12 ás 15. 
. —: — —:——;L. 

SE uma casa na rua 
d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no h° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 16. 

ENDE-SE, na rua Venâncio 
Rodrigues, !1-A, tima ca-

ma de ferro e um bidet, que po-
derá ser visto todos os dias, das 
13 ás 17, ; 0 : " .tónoci í? fcc-

'ENDE-SE Um gramofone 
e vários discos tudo da 

Companhia Franceza, em boas 
condições. - x-

Carta a esta redacção com as 
iniciais C. P. 1 

'ENDE-SE Duas mézas re-
dondas para Café em ferro 

com tampo anunciador em bom 
cristal. 

"Carta a esta redacção com as 
iniciais C. P. 

Sulfato de cobre e enxofre 
FERREIRA & FONSECA 

Rua Bordalo Pinheiro, 15 
COIMBRA 

A GARANTIA PORTUGUESA 
WAHKIA CE StSiiRDS SOBRE TSOPS QS S1SC0S (EM OSfî íSAÇÂO) 

Capital Esc. 2 : 0 8 8 . 1 8 j i ( É s mi! u n t a i 
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-.-...â  jr.ítí.a í-i ,ífr?lM . ^ r. . » t • ̂  l nw.iMin* -t 

ASTHMA 

P A R T E I Í Ç ^ PEUA 
í - Uriiver-' 

sidaefè de Coimbra. Diagtiosticos 
de gravidez. Partos., Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3. 'lifV 

Médlcro 
R e t o m o u a s u a c l - i n è ç a 

1 •'•'' Consultas das 12 ás 15 
RUA FERREIRA BORGES, ri." 54, 1.° 

TELEFONE 534 

RESIDENCIA:' Rua Oriental ú Montarroio, £9. 

ô i i p a h i a d e S e g o r o s 
F i d e l i d a d e 

F u n d a d a e m 1835 
Séde em LISBOA 

. J .344:000^000 
Fundo d e reserva . . . . . . . 
idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

Total . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

98 .883^750 
tuua ó 3 7 . G 2 l $ l 0 9 

ssj IndenisaçSes, por prejuízos, pagas até 3í de dezembro de ISCI 

1 _ 4 , 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 ; 

_ S Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
M de Portugal, toma seguros contra o risco de'fogo,.sobre 

nrortme KMAnilirtn ^ _!i! prédios, mobilias, estabelecimentos ç riscos marít imos. 
Correspondente em Coimbra 

BA^IUO XAJIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. __ 

_ - — — — ^ 1ICXWOOOOOO 

José Marta dos Santos 
júnior p Irniâo -

Gomissões-e conta, própria. 
Armazém de vinhos, azeite s batata r. 

'=gf- •'»'•. .li : ,.( J li' tUBBB 
•Adubos, enxofre, sal, Cárvão, palhav vinhos, aguardentes 

: alcoòl, Vinagre, geijopiga, licores • -
1 por junto e a retalho 
f'í sfflLC nhrifií^^b • v! ---i^;; . • t " \ » 

Toroá de piioho, lenhas 6'madeiras por junto 
— — : — , , - • • , - • < * ' • • • ' ! 

-'«i v'.«.« . t . ; . J • kV-ÍL J"! 
Agentes da Companhia de Seguros Af r i cana 

Segura prédios, mobilias, garages^ fábricas, palheiros, 
cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas. — 

Seguros contra tumultos e gréves 

T e r r e i r o d o P l e n d o n ç a , n . 0 1 3 a 1 7 

C O I M B R J O Í : 

Telegramas ZÉPADILHA.-Tele fone n.° 

-Rua do Corvo-
C O I M B R A 

M n W m tode a espeie de òperocies bancarias 
C O M P ^ M E V E M O É M ; ' 

c o u p o n s V ^ ^ ^ h s tiVst"«n«v̂ f *! 
p a p e i s d e c r e d i t o > if, • 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos, hoje: 
/Is sr.as D. Alcina Alvares de Carva-

lho Lemos, D. Maria José Esteves, D. 
Maria Candida Ferreira Monteiro; 

E os srs. dr. Antonio Alberto dos 
Reis, José de Sousa Feiteira, Antonio 
Simões Vaz, Augusto Cesar Raposo e 
José Bernardes Coimbra. 

Uúiversidade de Coimbra 
^Resultado dos exaínes 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia, Patologia, Batereo-

logia e Parasitologia: 
Afonso Augusto Duarte 
Agostinho Tavares de Aguiar 

Cabral (distinto, 16 valores) 
Antonio Maria Artur Pinto Ri-

beiro e 
Carlos Alberto Afonso dos Reis. 

O menor de 14 anos, João 
Mendes, de Grocinas^concelho 
de Penela, na ocasião çm que 
brincava com uma pistora, esta 
disparou-se, atintingindo-lhe o pro-
jéctil o olho esquerdo: A vitima 
veiu para o Hospital da Universi-
dade. 
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Publica-se é.s terças, quintas e sábados 

A conferencia do sr. Dr. Costa Lobo em 
Infatigavel apostolo da Scien-

cia, o sr. Dr. Costa Lobo acaba 
de alcançar um novo triunfo com 
a recente conferencia que fez na 
Academia de Jurisprudência de 
Madrid. 

Do que foi essa conferencia 
pode, um pouco, avaliar-se pela 
transcrição que adeante fazemos 
do nosso colega de Madrid El Sol. 

Antes, porém, de o fazer de-
sejamos salientar o espirito de ar-
doroso patriota do sr. Dr. Costa Lo-
bo que não quiz perder a oportu-
nidade da sua estada em Espanha 
para colaborar na obra de concor-
dia e mutuo respeito que se vem 
tentando entre as duas nações da 
Península. 

Recebido, em audiência, pelo 
monarca espanhol, a quem foi 
apresentado pelo general Marvá, 
o douto professor da nossa Uni-
versidade tivera ensejo de advi-
nhar os sentimentos de cortezia e 
amizade que animam a Espanha 
em relação a Portugal. 

Perante distintas personalida-
des do reino visinho, poude o 
eminente homem de sciencia ver-
sar assuntos de palpitante interes-
se para o nosso país. 

Cativantemente recebido no 
país visinho, onde o homenagea-
ram com vários banquetes, o sr. 
Dr. Costa Lobo sente se com ani-
mo para proseguir, no seio dos 
intelectuais espanhóis, um plano 
de propaganda que facilite ao nos>-
so país as possibilidades do pro-
gresso geral. 

S. ex.a tem sobre a nossa terra 
um conhecimento perfeito. Por 
isso esforça se por tornar efecti-
vos projectos de regeneração eco-
nomica, ao mesmo tempo que sa-
be investigar nas sciencias subtili-
dades desconhecidas e dar-lhes 
justificado relevo. 

E, apezar de tudo, este homem 
de reputação mundial, escutado 
atentamente pelos sábios de todos 
os países, infatigavel pioneiro do 
progresso humano, passa, entre 
nós, meio despercebido, como se 
esse facto quizesse dizer-nos que 
em Portugal se desatende ao va-
lor. E dizemos isto por sabermos 
que as maiores provas de admira-
ção que ao ilustre sábio teem sido 
prestadas, acusam sempre uma ori-
gem estranjeira. 

Oiçamos, porém, o que diz El 
Sol: 

Realisou-se ontem á noite a anuncia-
da solenidade académica, lendo um im-
portante trabalho sobre « Novas teorias 
físicas, sua relação com os fenomenos 
biologicos e sociais» o professor do 
Instituto de Coimbra, doutor Costa Lobo. 

Com o conferente sentaram-se no es-
trado presidencial os senhores Maura e 
Dato e outras personalidades notáveis 
entre elas os srs. Lopez Munoz, Viscon-
de d'Eza, Pardo, Gomez Ocafia, general 
Marvá. 

O sr. Maura fazendo a apresentação 
dedicou ao doutor Costa Lobo uma 
saudação de boas vindas. 

O orador que ides ouvir —disse o 
sr. Maura — não necessita da minha apre-
sentação pois está vivo em Espanha, 
como em todo o mundo, o testemunho 
da sua reputação scientifica. 

Porém, não é sómente esta qualidade 
que torna o credor da mais alta estima. 
O doutor Costa Lobo sente o patriotis-
mo da mesma maneira que eu o concebo 
e pratico, quanto mais elevo o pensa-
mento pensando na patria, mais viva-
mente se orienta o meu desejo de uma 
maior aproximação, de uma mais intima 
fraternidade entre Espanha e Portugal. 

Tudo o que separe os dois povos é 
efemero e transitorio, pelo contrario tu-
do o que é essencial e vivo, como o idio-
ma, é testemunho das mesmas condi-
ções. 

O idioma é emanação da alma. Di-
zia um dos nossos pensadores que, quan-
do Deus quiz dispersar os homens, não 
levantou entre eles torres de ambições 
ou de interesses, produziu a confusão 
das linguas. 

O castelhano e o português teem 
bem provado que são irmãos. 

Esta funda energia que enlaça as afi-
nidades étnicas, e que trabalha incessan-
temente por baixo das soberanias politi-
cas como foi demonstrado pela experien-
cia do ultimo século, vai preparando a 
época que para o sr. Costa Lobo e para 
mim —disse o sr. Maura —será venturo-
sa: a época em que se realisem os ideais 
que, com o mais profundo respeito pelo 
jaracter, pelas ideias e pelas susceptibili-

dades de cada país, enlacem para sem-
pre, numa formosa união, a estes dois 
povos, que teem o mesmo solar e o mes-
mo destino. 

Em seguida principiou o doutor Costa 
Lobo o seu discurso. 

Depois de agradecer as palavras do 
sr. Maura, recordou o Congresso de Se-
vilha, agradecendo as palavras dedicadas 
por El-Rei a delegação de Portugal. 

Expoz como fundamento do seu dis-
curso a teoria da radio actividade da 
matéria em contraposição ao que o ora-
dor chamou a invenção providencial do 
éter. 

Aludiu á unidade das sciencias dizen-
do que tanto o fisico que estuda os mi-
croscópicos incidentes da matéria, como 
o astronomo que observa as leis da me-
canica celeste, operam sobre fenomenos 
que teem um fundamento comum, a es-
tructura atomistica da matéria e a sua 
radio-actividade. 

Justifica a sua presença na Academia 
de Jurisprudência no emadramento das 

sempre teem seguido, e nota como são 
as aguas vindas de Espanha que correm 
pelas terras portuguesas, e que aquelas 
foram levadas nas ondas que vivifieam 
as nossas praias, existindo uma continua 
e interessante circulação de forças entre 
os dois países. 

Terminou com um canto aos altos 
feitos de Espanha e Portugal, dos enor-
mes serviços que prestaram á civiiisação, 
observando ao mesmo tempo que as ter-
ras da península são solares de idealistas 
que possuem no mais alto grau as qua-
lidades espirituais que se referiu, e de 
cavaleiros esforçados que com gloria 
souberam ganhar um mundo novo e fér-
til para a civiiisação, sendo Cervantes, 
cuja obra encara sob um aspecto novo e 
grandioso, e Camões, as superiores ma-
nifestações do altíssimo valor das raças 
peninsulares. 

Ao terminar, o doutor Costa Lobo foi 
muito aplaudido e felicitado. 

O sr. Maura propoz que fosse dirigi-
do um telegrama ao Instituto de Coim-

VID A DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Tifo exantemático: inter-

venção junto do sr. go-
vernador civil. Vanta-
gens oferecidas pela So-
ciedade. Novas inscri-
ções de socios. 

Tendo alguns jornais noticia-
do que o Governo tinha a ideia 
de transferir para a Cadeia Nacio-
nal desta cidade, um avultado nu-
mero de presos da cadeia da Re-
lação do Porto, onde se teem dado 
alguns casos de tifo exantemático, 
a direcção da Sociedade procurou 
sabado passado o sr. governador 
civil, a quem comunicou o sobres-
salto que tão grave noticia causá-
ra na cidade, pedindo a s. ex.a que, 
com a sua valiosa intervenção, evi-
tasse que o facto se désse, pois, 
em caso contrario, a Sociedade 

O SR. Dr. COSTA LOBO, EM MADRID. Grupo tirado na Academia de Jurisprudência. O sr. Dr. Costa Lobo tem 
d direita Maura e d esquerda Dato, notáveis homens públicos de Espanha, e o Ministro de Portugal em Madrid. 

disciplinas, observando a afinidade dos 
fenomenos físicos com os biologicos e 
sociais. 

O conferente já expoz em 1915 na as-
sembleia de Valladolid os fundamentos 
da nova sciencia. 

Baseiam-se principalmente no princi-
pio da radiação atomistica. De natureza 
radio-activa, embora com aspectos diver-
sos são os fenomenos acústicos, lumino-
sos, electricos, etc. 

O choque dos átomos dá origem aos 
corpos. No homem manifesta-se a acção 
de todas as forças fisicas e a mais a da 
força vital, também radio-activa, que se 
extingue com a morte. 

Na realidade todos os seres são pa-
rasitas uns dos outros e vivem em luta 
sustentando-se á custa daqueles sobre 
que reagem. 

O assassinato e o roubo, como a 
guerra que é uma forma colectiva da-
queles actos, não são mais do que va-
riantes das mutuas expoliações da maté-
ria. 

Comtudo, alguma coisa mais sente 
no mundo. São patentes exemplos ma-
ravilhosos de abnegação, de heroísmo, 
de sacrifício; provas acendradas de amor 
de familia, de amor patriotico, de amor 
da humanidade. São novos fenomenos 
que devem derivar da acção de novas 
forças misteriosas, mas evidentes, e que 
nenhum espirito positivo pode negar. 

E' bem para desejar que estas forças 
espirituais cheguem a dominar as fisicas 
e consigam estabelecer relações de ami-
sade entre os homens e as nações. 

O socialismo marxista entrega a socie-
dade ás forças cruéis da vida. Os altos 
sentimentos que ao homem é dado pos-
suir permitem-nos confiar em que pos-
sam ser dominadas as consequências das 
leis da lucta molecular. 

Em seguida lê paragrafos de um dis-
curso que pronunciou sobre «Portugal 
na guerra e na paz» e põe em relevo os 
destroços horríveis da guerra, observan-
do que a Alemanha para apreciar os 
seus resultados tem só que tomar em 
conta ter perdido mais de 7 milhões de 
vidas e gasto mais de sessenta vezes a 
indemnisação, considerada enorme, que 
em 71 exigiu á França. 

O resto do discurso encaminhou se 
no sentido de demonstrar a necessidade 
de fortalecer os laços de amisade entre 
os povos ibéricos. 

Fez um rápido confronto historico 
entre as dinastias de Castella, Aragão e 
Portugal, mostrando o paralelismo que 

bra exprimindo a satisfação com que ti-
nha sido ouvido o doutor Costa Lobo. 

Assim foi resolvido, entre aplausos 
entusiásticos. 

Na audiência que Afonso XIII 
concedeu ao sr. Dr. Costa Lobo, 
o monarca testemunhou-lhe a mais 
franca cordealidade, manifestando 
o grande interesse em concorrer 
para o desnvolvimento do nosso 
país, facilitando as comunicações 
por via acelerada de forma a con-
seguir que o porto de Lisboa ser-
visse com a maior vantagem para 
uma parte da Espanha, demons-
trando também a vontade de con-
tribuirpara que desapareçam quais-
quer motivos que possa haver de 
natureza a dificultar as relações co-
mei ciais entre os dois países. 

Tanto no rei como em diver-
sos homens públicos, dos mais ca-
tegorisados, teve o sr. Dr. Costa 
Lobo o prazer de ouvir as mais 
firmes declarações do maior res-
peito pela autonomia portuguesa, 
com o desejo de estreitar as rela-
ções scientificas, economicas e co-
merciais para que os dois países 
possam ter um largo e rápido de-
senvolvimento. 

Centro catolico 
Realisou-se nesta cidade a inau-

guração do Centro Distrital Cato-
lico Portuguez, que se encontra 
provisoriamente instalado no C. 
A. D. C. 

No acto da inauguração discur-
sou o erudito professor da Facul-
dade de Sciencias, sr. Dr. Pacheco 
de Amorim. 

Ficou organisada uma comis-
são instaladora composta dos srs. 
Dr. Serras e Silva e engenheiro 
Sousa Pinto. 

Brevemente serão inaugurados 
vários nuçleos deste Centro. 

ver-se-ia forçada a lavrar, em do-
cumento publico, o seu mais ener-
gico protesto. 

O sr. governador civil prome-
teu interessar-se com empenho pe-
lo assunto, declarando não acredi-
tar, apezar de tudo o que os jor-
nais teem dito, que o Governo 
pense em tal. 

A direcção fôra procurada, nes-
se mesmo dia, 16 do corrente, por 
uma comissão, que solicitou a sua 
rapida e energica intervenção em 
assunto da tamanha gravidade. 

—Vantagens que a Sociedade 
oferece aos seus associados: 

Na sala de leitura da sua séde, 
encontram os socios os seguintes 
jornais diários: Século, Diário de 
Noticias, Primeiro de Janeiro, Co-
mercio do Porto, Jornal de Noti-
cias, Lucta, Republica, Diário Na-
cional, Manhã, Dia, Capital e Opi-
nião. 

Ao todo doze jornais diários, 
alem de muitos outros da provín-
cia, Na mesma sala, também en-
contram as revistas seguintes: II-
lustracion, francesa; The Sphere, 
ingleza; La Guerre, espanhola, e a 
Ilustração Portuguesa. 

Custando, presentemente, um 
simples jornal 500 reis por mês, e 
sabendo-se que a quota do socio 
é de 100 reis, poder-se á avaliar 
a grande vantagem que a sala de 
leitura representa para todos os 
associados. 

Seguidamente, iremos indican-
do muitas outras que a Sociedade 
lhes oferece em Coimbra, bem co-
mo em varias cidades do paiz, in-
cluindo Lisboa e Porto. 

— Inscreveram se, ultimámen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Antonio Gomes Cardoso, Pra-
ça do Comercio, 38; 

Alfredo de Sousa Leitão, Pra-
ça do Comercio, 33; 

Terra d'cncanto 
Procedeu-se no domingo, 17 

do corrente, no Teatro Avenida, 
á leitura do 1.° acto desta peça, es-
tando presentes muitas das pessoas 
que constituem o elenco que se 
propõe levá-la á scena, como de-
pois levará outras peças originais 
portuguesas e traduções dos me-
lhores e mais modernos escritores 
teatrais de Italia, França e Espa-
nha. 

Alem dos futuros interpretes 
da Terra d'encanto, assistiram, por 
mero acaso, á leitura do seu pri-
meiro acto, leitura feita por Luiz 
da Silva Costa, um dos autores da 
peça, os srs. dr. Mário Burguete, 
Mendes d'Abreu (pai) e Marques 
Ribeiro, ficando todos encantados 
com a fórma literaria, a fabulação 
e urdidura desse primeiro acto, en-
tusiasmo que se revelou pela for-
ma gentil como os srs. dr. Burgue-
te e Marques Ribeiro se pozeram 
inteiramente á disposição dos au 
ctores da peça. Julgamos mesmo 
não errar se afirmarmos que uma 
das interpretes da Terra d'encanto 
será madame Marques Ribeiro. 

Dia a dia o sr. dr. Costa Ca-
bral e os seus colaboradores rece-
bem novas adesões e protestos de 
solidariedade e simpatia, sendo pa-
ra destacar a do sr. dr. Jaime Sar-
mento, como novos interpretes 
veem dar mais vida á simpatica 
iniciativa daquele escritor e dos 
seus colaboradores. 

Entre as novas interpretes da 
Terra d'cncanto, conta se uma fu-
tura artista profissional, pois que 
mademoiselle Machado quer se-
guir a vida do teatro e duas me-
ninas igualmente inteligentes e ani-
madas da mesma força de vontade. 

Orgulham se os autores da 
Terra d'encanto, participindo nós 
da sua alegria, com a entrada pa-
ra o elenco do Teatro Escola du-
ma senhora, nova ainda, de raras 
faculdades de trabalho e inteligen 
cia, a quem, na peça referida, vão 
ser entregues papeis de responsa 
bilidade. 

Porque no-la prometeram, da-
remos em breve uma relação com 
pleta de todos aqueles que fazem 
parte do Teatro-Escola. 

Carlos Lobo poz também o 
seu valioso concurso á disposição 
dos organisadores do Teatro Es-
cola, outro tanto se dando com o 
nosso conterrâneo e inspirado poe-
ta sr. Campos de Figueiredo. 

A Terra d'encanto, em que o 
sr. dr. Fernandes Martins põe toda 
a sua inspiração e alma de artista, 
inspiração e alma que o maestro 
sr. Ribeiro da Silva traduz bela-
mente na musica, é a tradução das 
ideias repostas por o sr. dr. Cos-
ta Cabral nos seus recentes livros 
sobre Arte e, se nos é licito que-
brar um pouco o segredo que so-
bre o seu tema e urdidura se guar-
da ainda, podemos dizer desde já 
que a Terra d'encanto alia em si 
o drama musical (sem ser molda-
do em Wagner) simbolista á re-
vista de costumes, alegre sim, cheia 
de vida, mas digna e alevantada. 

O maestro que está fazendo a 
musica da Terra d'encanto mar-
cou, ao fazer o seu concurso para 
sub-chefe de banda militar, uma 
data gloriosa na historia da musi-
ca, alem de que é bem senhor dos 
segredos simbolistas de Cesar 
Fronck, da arte sinfónica e das 
suas relações com a poesia e com 
o teatro, o que tudo nos garante 
que ele tornará de facto de encan-
to a peça dos srs. dr. Costa Ca-
bral, Costa e Silva e Fernandes 
Martins. 

Teem eles de lutar com as más 
vontades e intrigas que por aí sur-
gem e que, o que é deveras para 
sentir, partem de filhos de Coim-
bra, com mil contrariedades e abor-
recimentos, mas sabemos bem que 
eles não desanimarão e que o Tea-
tro-Escola de Coimbra se ha de 
tornar uma realidade, pois que pa-
ra ele ha elementos de grande va-
lor nesta formosa terra, que tem 
de ser erguida ao que vale por os 

de fóra, já que muitos dos seus 
filhos preferem amesquinhá-la e 
prejudicar as ideias e iniciativas 
mais nobres e simpaticas. 

Sabemos que os organisadores 
desse Teatro Escola contam com 
o concurso de tudo o que valor 
tem no nosso meio litèrario e ar-
tístico e, portanto, não se prendam 
com as intrigas do bairro, fugin-
do mesmo de nelas tomar parte. 

A Terra d'encanto é uma peça 
magistral para o inicio desse Tea-
tro-Escola e agora é caminhar pa-
ra a frente. — A. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Lucilia Ferreira Roque e a 

menina Isabel Teixeira Marques, filha 
do sr. Benjamim Marques dos Santos; 
e os srs. drs. Guilherme Alves Moreira 
e Manuel Azevedo Araujo e Gama. 

Amanhã: 
Os srs. dr. Joaquim Urbano Peres 

Furtado Galvão e Augusto tia Cunha 
Júnior. 

Do patriotismo em Portugal 
Pelo capitão sr. Augusto 

Casimiro, na GAZETA DE 
COIMBRA, de sabado. 

Medidas policiais 
Continua o sr. Eurico de Cam-

pos, inteligente inspector da poli-
cia, a pôr em pratica medidas do 
mais alto alcance, cuja falta de ha 
muito se faziam notar e algumas 
de ha muito solicitámos. 

Trata aquele digno funcionário 
de organisar um cadastro das crea-
das de servir, para o qual obterá 
também a informação vinda da au-
toridade da teira da naturalidade 
daquelas. 

Alem daquela outras medidas 
vai s. ex.a adoptar e que dizem res-
peito ao comercio e que muito in-
teressam a este. 

Estes serviços, que são impor-
tantes, vão ficar a cargo da policia 
administrativa núcleo por s. ex.a 

organisado e que alguma coisa tem 
já feito de util e, principalmente, 
no que diz respeito a posturas mu-
nicipais. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos e x a m e s 

FACULDADE DE MEDICINA 
Farmacologia: Amilcar José de Mi-

randa Quedes. 
Jaime Ribeiro de Almeida Leal. 
Manuel Dias da Silva Santos. 
Houve uma reprovação. 
Anatomia patologica, bactereologia 

e parasitologia: Emanuel Antonio Re-
bocho. 

Francisco Inácio. 
Francisco das Neves Machado. 
Houve uma reprovação. 

Efemerldes de Coimbra 
HA 50 A N O S 

9 de Março — O governador civil acom-
panhado do secretario geral visita 
as aulas nocturnas da Associação 
dos Artistas. A direcção da mesma 
colectividade presidida pelo sr. Olím-
pio Nicolau Rui Fernandes, conferiu 
ao governador civil o diploma de 
socio honorário. 

14 —Passa na estação do Caminho de 
Ferro, em direcção ao Porto, o regi-
mento de infantaria 16. 

17—Toma posse a Camara eleita, fi-
cando presidente o sr. dr. Raimundo 
Venâncio Rodrigues; vice-presidente 
o sr. dr. Antero d'Almeida Araujo 
Pinto, e fiscal o sr. José Antonio da 
Costa Braga Júnior. 

EM 1917 
15 de Março — E' inaugurado, no Insti-

tuto Jurídico, o curso da Historia do 
Direito Português, regido pelo sr. 
dr. Paulo Mereia. 

— O sr. dr. Antonio d'Oliveira Salazar 
termina o seu concurso para 1." as-
sistente da Faculdade de Direito. 

16\— A Sociedade da Cruz Branca re-
solve fazer nesta cidade, a venda da 
flor. 

17 —Na Camara Municipal reunem-se 
os representantes das forças vivas 
da cidade para resolver sobre a for-
ma de pedir ao governo o prolon-
gamento da linha da Lousan. 

18— O partido socialista local comemo-
ra o aniversario da Comuna. 

19— Parte para França, o capelão mi-
litar, sr. dr. Luis Lopes de Melo, 
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fl capela da Penitenciaria 
Recebemos de um nosso ami-

go e conterrâneo a seguinte carta 
que se refere á celebre resolução 
de desmontar a capela da Peni-
tenciaria: 

Amigo e patrício sr. Arrobas: A sua 
Gazeta leio-a sempre com interesse, 
Apesar de ausente daí ha 15 anos, ainda 
não perdi o amor que tenho d minha 
terra, e por isso as noticias do seu jor-
nal dão-me satisfação quando se refe-
rem aos progressos de Coimbra, assim 
como me causam magua quando vejo 
que ela em vez de caminhar para a 
frente a fazem estroceder. O mal mui-
tas vezes provém dela ser dirigida e ad-
ministrada mais por estranhos do que 
por filhos dessa terra. 

A demolição da Capela da Peniten-
ciaria, parecendo um facto pouco im-
portante, é revelador desta tendencia 
tão acentuada no nosso pais, de dar 
cabo de tudo, sem respeito pela arte, 
pelo merecimento de qualquer especie 
que isso possa ter. 

Lembro-me muito bem da capela e 
achei-a sempre digna de ser conservada. 
Podia considerar-se uma obra artistica 
no seu genero, adaptada ao local para 
onde foi feita e delineada por mão de 
mestre, que foi o distinto engenheiro 
Adolfo Loureiro. 

Mas o camartelo atava destinado a 
dar cabo dessa obra que eustou alguns 
contos para talvez vir a ser vendida 
por meia dúzia de patacos! 

Mas que mosca mo/deu o sr. tenente 
coronel Mousinho d'Albuquerque para 
mandar demolir a capela? Que razões 

teve s. ex." para o fazer, quando se 
conservam ainda as capelas das peni-
tenciarias de Lisboa e Santarém ? 

Ignora certamente o actual director 
dessa cadeia que nas prisões de França 
é permitido o culto catolico? 

Razão tem v., amigo sr. Arrobas, 
em dizer na sua Gazeta de sabado que 
se não fez na Republica velha o que se 
fez agora com a Republica nova. 

E' que o sr. Mousinho d'Albuquerque 
estava reservado para ficar com essa 
gloria! 

Assim fica bem assinalada a sua 
passagem pela cadeia que está dirigin-
do. — Lisboa, 19 de Março de 1918. — 
Seu amigo, etc., F... 

"CRISTALINE,, 
E' assim que se denomina um 

novo producto que vai ser lança-
do no mercado e que se destina 
a fazer um grande sucesso. 

Trata-se da inovação de um 
conimbricense que muito está hon-
rando a industria da nossa terra. 

A Cristaline destina-se a lim-
peza de todos os metais, espelhos 
e cristais e os seus efeitos são 
dum resultado magnifico e supe-
rior aos dos que teem aparecido 
no mercado. 

O seu sucesso está certo e o 
auctor da Cristaline ha-de ver re-
compensado o seu trabalho pro-
fícuo e que é inspirado no desen-
volvimento da industria de Coim-
bra. 

Hospitais da Universidade 
Os jornais da capital, de terça 

feira, davam as duas seguintes no-
ticias: 

Vai ser submetida á assinatura do 
sr. ministro do comercio uma portaria 
aprovando o projecto e respectivo orça-
mento na importancia d 83.000$00, re-
lativos á reforma da aula de farmaco-
logia, laboratorios efarmacia no 1." pa-
vimento, sala de operações, novos quar-
tos, secretaria no 1." andar e o levanta-
mento dum andar geral com quartos, 
cosinha e residencia do fiscal dos Hos-
pitais da Universidade de Coimbra. 

— Foi assinado no sabado o decreto 
aprovando o projecto para a construção 
do Manicomio Sena, em Coimbra. 

Foi-nos muito grato ler estas 
noticias que nos dão a esperança 
de estar para breve o inicio das 
obras do Manicomio Sena e a 
continuação de importantes obras 
nos Hospitais da Universidade, 
que virão a ser os primeiros do 
país em amplitude e boas condi-
ções higiénicas. 

Quem conheceu estes hospi-
tais ha mais de 15 anos, desco-
nhece-os agora, tantas teem sido 
as obras ali realisadas e que 
o transformaram completamente 
dando-lhe um aspecto alegre que 
não tinha. 

Quando ali fôr feita a lavan-
daria e as obras agora autorisadas, 

os hospitais da Universidade de 
Coimbra poderão ser considera-
dos modelares. E já hoje o são 
em alguns melhoramentos ali rea-
lisados. 

Da parte velha do antigo con-
vento de S. Jeronimo resta ainda 
alguma coisa, que dentro em bre-
ve será também substituído por 
novas instalações hospitalares. 

Junte-se a isto o que os clíni-
cos dali estão fazendo em opera-
ções cirúrgicas e ver-se-á se a 
Faculdade de Medicina de Coim-
bra se não tem enriquecido muito 
com tão importantes melhora-
mentos e progressos da sciencia. 

— — — — i 
Incêndios nos comboios 

Desde que as maquinas do ca-
minho de ferro são alimentadas 
por lenha em vez de carvão, tem-
se dado diversos incêndios nos 
vagons, alguns dos quais de ba-
gagens. 

Ha poucos dias manifestou-se 
o fogo, na estação da Pampilhosa, 
num vagon que conduzia 45 ma-
las de correio procedentes do es-
trangeiro, escapando delas apenas 
11. Grande parte da bagagem que 
vinha nesse vagon também se per-
deu. Um passageiro que ia para 
o Brasil e levava 12 malas perdeu-
as todas. 

Gazeta de Coimbra 
Eacontra-se á senda no 
::TABACARIA CRESPO:: 

Celeiros municipais 
O governo está resolvido a au-

torisar o estabelecimento de celei-
ros municipais em todas as sédes 
de concelhos. 

Pois que venham para vêr se 
aliviam a tão magra bolsa do con-
sumidor. Não se vê modo de vêr 
abater o preço dos generos. 

Missa 
Foi celebrada ontem, na Sé Catedral, 

ao meio dia, uma missa em sufrágio da 
alma do sr. Antonio Barata Tovar Pereira 
Coutinho, á qual assistiram a familia do 
extinto e muitas outras pessoas. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o aluno do 3.° ano da Facul-

dade de Medicina, sr. João Botelho do 
Amaral, natural de Rabo de Peixe, con-
celho de Ponta Delgada. 

O funeral do malogrado estudante foi 
muito concorrido, celebrando-se oficios 
de corpo presente na Sé Catedral. 

O cadaver ficou depositado no Ce-
rniterio da Conchada. 

VFIRIFIS NOTICIAS 
F.ncontra-se nesta cidade o sr. dr. Pe-

reira do Vale, que foi Delegado do Pro-
curador da Republica em Penacova, para 
proceder a uma sindicancia na Cadeia 
Nacional. 

• Partiram para Lisboa os assisten-
tentes do Laboratorio Quimico para con-
ferenciar com o sr. ministro da instrução 
sobre urna pretensão que êles teem. 

• A comissão administrativa da Ca-
mara pediu ao sr. ministro do interior 
autorisação para contrair um emprestimo 
de 50 contos, afim de regularizara situa-
ção financeira do município. 
> • A mesma comissão dirigiu um te-
legrama ao sr. ministro das subsistências, 
pedindo-lhe que não sejam passadas guias 
de transito do milho de Montemór-o-Ve-
lhe a não ser para a Camara de Coim-
bra que dali abastece o seu celeiro. Em 
caso contrario este terá de ser encerrado 
o que pode acarretar graves dissabores. 

• A Camara Municipal vendeu á Nova 
Companhia Nacional de Moagens, junto 
ao prédio em que esta Companhia tem 
a sua fabrica, na Estrada da Beira, 470 
metros de terreno por 4:707$ 10. Destina-
se este terreno á regularisação da extre-
ma da mesma fabrica. 

9 O general sr. Jaime de Castro já 
ontem se levantou depois do desastre de 
que foi vitima e de que lhe resultou a 
fractura de uma perna. 

• O engenheiro sr. Abel Dias Urba-
no, vereador da Camara Municipal, pediu 
ali uma licença. 

• Um numeroso grupo de amigos 
e admiradores do grande actor Alvaro 
Cabral, oferecem-lhe no domingo, um al-
moço de homenagem no Coimbra Hotel. 

| Ortopedista poptaense 

P A T E N T E N 8 9 5 9 8 

= O autor desta invenção, conscio de que introduziu na = 
!H F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço- = 
= nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que jj| 
H! a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- |§ 
== cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun- §j 
|H da que use ou tenha usado. | | 
== Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- ij 
H= decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a || 
== uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas || 
= inutilmente. §j 
== Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem |j 
H| ter em vista esta grande verdade: §j 
= "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, |Ê 
§H E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- || 
jjjg tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer j| 
H§ uso delas. O uso inconsciente de fundas e4 cintos de || 
=ã fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou- H 
§§§ pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto- E 
== pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas = 
= mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos |Ê 
Hl renais. j | 
= São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- E 
= . gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa = 
= prática de 42 anos de ortopedia. 1 
= Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos § 
= ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- §j 
= formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. E 
= Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- = 
j==H mago e outros; meias elasticas e suspensórios. § 

= Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , II 

B Albino Pinheiro Xavier J 
jg :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : g 

1 P O R T O 1 
IH Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro i| 
§= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. == 

m 
Aos mestres de oDras 

e empreiteiros 
Recebem-se propostas em carta 

fechada até ao dia 24 de Março 
proximo para a construção dum 
grupo de casas na Quinta do Ex.mo 

Sr. Dr. José Rodrigues d'Oliveira. 
A planta, detalhes, condições e 
medições, encontram-se na Far-
macia Donato, todos os dias úteis 
das 8 ás 21 horas onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 

Residencia: R. de Tomar, 5. Telef . 51 

ANTONIO LEITÃO 
A d v o g a d o 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 

u A Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 1500 C O N T O S 
Seguros contra fojo, roubos e tumultos 

C o r r e s p o n d e n t e s : 

í o & e . a 
(Casa Havaneza) 

Notário 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.° andar , 

lado direi to e abe r to 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas . 

Telefónlo 249 
Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

€ 

V c n d c - s c 
Uma maquina 

para imprimir bi-
lhetes de visita. 

I m p r i m e 100 
cartões num mi-
nuto. 

Trata-se na 
Casa HAVANEZA 

ANUNCIO 
O C o n s e l h o Eventual do 5.° 

G r u p o de Met ra lhadoras faz pu-
blico de que no dia 30 do cor-
rente, peias 14 horas, se p rocede -
rá á venda em hasta publica, na 
parada deste quartel , de um cava-
lo j u lgado incapaz para o serviço 
do Exercito. 

Quar te l em Sant 'Ana, 13 de 
Março de 1918. 

O Secre ta r io do C o n s e l h o Even tua l 

Luiz Artur Lopes Carneiro 
Alferes do 5.° G r u p o de M e t r a l h a d o r a s . 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua Visconde ila Luz, 53 ,1 . ° 
RESIDENCIA: Rua Peiiro Cardoso, 44 

D 
Q Solicitador Q 

O fllbepto Pito O 
g R. Visconde da Luz, 34=1.° 9 
O O O O O O O O Q O O Q 

^ t e N Ç T ^ O 
Cristaline 

O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metalica. Depositários: Carvalho & Correia, Avenida Navarro, 56, 
Coimbra. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
erdos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2í>500. Meia caixa de 25 velas lá>500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Antonio Fernandes 8$ pilho 
50—Rua do Corvo —60 COIMBRA 
Realisam toda a especie de operações bancarias 
C O M P I ^ M E VENDEM : 

c o u p o n s 
p a p e i s d e c r e d i t o 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
Depósitos á ordem e a praso 

âmâmMMmàs&Mdi^ 

m "Lloycl Peninsular,, 
Companhia de seguros 

Capital 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 ° 
Séde: Largo do Carmo, 18, 1 . ° - L I S B O A 
Telefone, C. 3684 Telegramas: YLDOL 

A g e n c i a s nas principais c idades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e e s -
tabelec imentos comerciais , 
industriais , agr ico las , pe-
cuários, e de transportes 
terrestres , postais, maríti-
mos, etc., etc. 

Seguros contra o risco de iccendio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

Ferreira £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

n s m ^ K f 

ARRENDA-SE u m a l o j a e s -
p a ç o s a c o m 4 p o r t a s , n a 

r u a B o r g e s C a r n e i r o . 
E' boa para negocio, ou ofi-

cinas. 
Trata-se na Travessa da rua do 

Norte, 2. 

ARRENDA-SE uma casa com 
grande quintal e pátio, jun-

to á estação das Carvalhosas, Por-
tela do Mondego. 

Trata-se na fabrica dos piroli-
tos, na Praça 8 de Maio. 

ARCAS GRANDES , ven-

dem-se 2 arcas grandes 
próprias para arrecadação. 

Trata se na Travessa da Rua 
do Norte, 2. 

LVARO ESTEVES CAS-
TANHEIRA JÚNIOR alu-

ga o seu automovel. Trata-se com 
o mesmo ou com o seu procura-
dor Rocha Ferreira. 

ORDADORA. B o r d a d o s a 
branco , bainhas abertas, mo-

n o g r a m a s ; r enda de Veneza, In-
gleza, Renaissance, Filet, e ou t ro s 
t rablhos. Francês teor ico e prat ico. 

Avenida Sá da Bandeira, 9. 

OMBA C o m p r a - s e uzada de 
volante com ou sem cana-

iisaçáo e em b u m estado de fun-
c ionamento e que seja garan t ida 
a elevar agua a pelo m e n o s 15 
metros . Q u e m tiver dirijir res-
posta a Paraizo, Pere i ra & C 
Avenida Sá da Bandeira n.° 80 
C o i m b r a . 

Ci A S A . Na rua da Gala, n.os 34 
^ 36, vende se u m a casa, de 

andares e rez do chão, q u e ofere 
ce boas garant ias . T e m um pe-
q u e n o quintal . In formações no es-
tabelec imento de fe r ragens de Lo-
tário Oani lho , Praça 8 de Maio. 

OOPERATIVA DOS EM-
PREGADOS PÚBLICOS 

DE COIMBRA. Empregado-ge-
rente. Precisa-se. Bom ordenado. 

DINHEIRO. Empresta-se, so-
bre letra ou hipoteca. 

Trata-se com o solicitador Pi-
ta, rua Visconde da Luz, 34, 1.° 

ESTANTES, vendem-se duas 
de flandres, que eram de 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 

TF^RANDE ARMAZÉM. Para 
" armazenar vinhos ou ou-
tros generos, arrenda-se na Casa 
do Sal, Coimbra. 

» Trata-se na Fabrica de Cortu-
mes. 

REGISTRADORA compra-

se usada. Carta a este jor-
nal a A. D. 

VENDEM-SE uma carroça pa-
ra muar, e uma bigorna. 

Para vêr e tratar na Sanitaria, 
Avenida Sá da Bandeira. 

W E N D E M - S E uma bomba 
® própria para poço, e uma 

banheira grande. Trata-se na Cer-
vejaria Central, Praça 8 de Maio. 

ENDE-SE um aparador gran-
de de mogno com muito 

pouco uso. 
Mostra-se na Cumeada, n.° 29, 

das 12 ás 15. 

!NDE-SE uma casa na rua 
d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, aguas furta-
das e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 16. 

ENDE-SE Um gramofone 
e vários discos tudo da 

Companhia Franceza, em boas 
condições. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais C. P. 

'ENDE-SE Duas mezas re-
dondas para Café em ferro 

com tampo anunciador em bom 
cristal. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais C. P. 
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Ecos da sociedade 
ANm/RSAWO§ ; ;;..,'.';, 

Hoje: a sr." D. MariaMe. Lourdes d* 
Silva Euzebio e o st. Antonio Augusto, 
da Veiga Júnior. - ,'-. . % 

Segunda-Jeira; as sr.as D. Maria Isa-
bel Ferreira Donato t D. Ermelinda Amç-, 
lia. Travassos Arrobas. 

PARTIDAS E CHEGADAS . 
Está em Lisboa o sr. Dr, Antonio 

Garxia Ribeiro de Vasconcelos. 
Está nesta cidade gosando as firias 

i da Pastoa cdm sua/amilia o s»vrfr. f f a -
\rív d'Almeida, professor do .Liceu 
Braga. .oiisdlíl sniíic.-'» on 

A Primaveril 
A Primavera faz a sua entrada na quin-

ta (eira, ás 10,26, que. éiqaando o sol atin-
giu o ponto de inters?£çs0,da ecJHica com 
«equador.- As-Uiitfts são,rnortniitoj ago-
ra iguais aos dias. Este ano a Primavera 
fez a sua entrada triunfiil. pois o.idia -do 
qainta feira esteve lindíssimo, não lhe fi-
cando a dever nada a no i te ,quoj ipare-
ciã' de pbno junho. :-v> ' "u 

Estamos, |>oi.s, na estação que os poe.-
taseseofcheni. para mais facilmente dedi-
lhar as suas liias. 

VIDA DE COIMBRA 

Defqsa e Propaganda 
í> Inauguração do placará. Ex-

- cursão d Serra da Estrela. 
Vantagens dos socios. No-
vas inscrições. 

Devèinaugurar-se, na próxima 
semana, ò luxuoso plgcard aue a 
Sociedade ®e§qlv#u chocar numa 
janela d o ^ ' m è i r o «ndar do edi-
fício da s i â l é d t í Será noticioso e 
anunciador.^ 1 ' 

Os senhowscomerciantes e in-
dustriais que -queiram nele anun-
ciar, podarão ej{an\i ri^- t\a -secreta-
ria da Sociedade à respectiva ta-
bèla de preços.: , t ' 

Por meio do placará, wé a So-
ciedade informando, diariamente 
ô grande publfdò', dos factos riiajte 
importantes que se forefn dando 
no' paiz e muito especialmente na 
região de Coimbra. 

Este sejrviço será tanto mais 
completo quanto maiores ftjfrem 
os resultados praticós1 que aJ So-
ei dade dele tiraV para o desenvol-
vimento da sua vidá social; 

— No proximo mez de junho 
ou julho tenciona a Sociedade pro-
mover uma excursão (ir Seira da 
Estrela, que durará cinco dias. São 
muitos o^ socios que instam pela 
realisação desta excursão. 

—Vantagens oferecidas pela So -
ciedade aos seus associados, em Lis-
boa: • 1 othr.nr.ih iOq bfcltí 

No Teatro Apolo, ás terças-fei; 
ras, abatimento de 5 0 % ; no Gi-
násio, ás segundas feiras, 5 0 % ; 
no Trindade, ás terças fèlras, 50 
no jNacional, ás quintas feiras, 
50,"/».' . .f;^ 32-iufibfVj 

No Animatografo Chiado-ter-
rasè, às quintas feiras, nos fqu-
teuils, 5 0 % ; no Olimpia, ás sextas 
feiras, 5 0 % . 

No Cinema-Conde, ás segun-
das feiras, 50 %; no Salão da 
Trindade, ás quartas feiras, 5 0 % , ; 
no Salão dos Anjos, ás terças fei-
ras, 5 0 % ; no Salão Central, ás 
quartas è sextas feiras, nas tercei-
ras sessões, 50 %; no Salão Chan-
ipclef, excepto aos domingos ,e; 
dias feriados, 50%. 

No Jardim Zoologico, ás quar-
tas feiras, 50 %. ' ' 
•! Continuaremos, nos ílumeros 
seguintes, a enumeração hoje; ini-
ciada- ri 

Para se gosí^r estas vantagens 
é indispensável que os socios re-
quisitem os seus bilhetes de iden-
tidade, na secretaria da Socieda-
de: o da Sociedade Propaganda 
de Portugal, cuja apresentação é 
exigida fóra de Coimbra, e. o. da 
Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, só nesta cidade, e 
isto em virtude duma aliança que 
existe entre as duas agremiações. 

— Inscreveram-se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Dr. Artur Nunes Agria, Bairro 
Sousa Pinto, 47; 

João Virgilio Ooulão, Estrada 
da Bejra, 122; 

Abilio Henriques Fernandes, 
ftúaOriental de Monlarroio, 111; 

José Martins Oama, Rua. João 
Cabreira, 36; , < ' , W 1 > 

Augusto Xavier Barata, Rua 
Antero do Quental, 38. 

Major João d'Azevedo Monte-
ro de Barros, comandante das ba-
terias de artilharia; 

Antonio Froes, Praça do Co-
mercio,"^; 

José Soares júnior, Praç» do 
C o m e r c i o ^ r ^ * r 

Mortos ero «arviço da Patria 
Foi Âiuíto numerosa ? assistên-

cia á missa que um grupo de ofi-
ciais, ítgora com licença nesta-ci-
dade,'mandou celebrar na ÍSé Ve-
lha, para sufragar as almas ;t|os 
militares portugueses que tem mor-
rido em serviço da Patria, durante 
a atual conflagração. 

Celebrou esse acto religioso o 
reverendo Manuel Martins/ quar-
tanista de Direito, que, ao Evan-
gelho, proferiu uma alocução :erji 
que exaltou o heroísmo e valor 
das nossas tropas, .mpstrando que 
foi com a fé que Portugal se íçz 
grande e respeitado em sfoàifòs 
tempos. ' — 

Durante a missa o sr. dr. Elias 
d'Aguiar executou alguns trechos 
de musica rio orgam. 

O venerando tèjn pio da Sé Ve-
lha achava-se quasi cheio, vendo-
se ali muitos militares, senhoras® 
outras pessoas de todas as condi-
ções sociais. 

Apelo generoso 
A briosa classe dós sargentos de in-

fantaria 23, levada pelos mais rasgadoS 
e nobres sentimentos de bôa cimaíadà-
gem e de humanidade, abriram nma Subs-
crição para socorrer a viuva do ?.* sar-
gento reformado José Antonio Pereira de 
Azevedo. 

Não só em todas as unidades de Coim-
bra o generoso' apelo feito por aquela he-
róica classe obteve o mais franco acolhi-
mento. 

J Por toda a parte foi ouvido 0 oá sar-
gentos de todo o país, contribuíram pira 
sua visar as agruras num lar outr'ói'a ale-
gre e farto é onde agora só impera o ia-
fortunío. 

Casa de pasto «historioa» 
João Magrinho, que atravez de tantos 

anos .tem conquistado grande fama entre 
a mocidade' scademica de Coimbra, pelas 
famosas ceias por ele preparadas, vài mu-
dar a Sua éaáa de pasto para a Rua das 
Pretas em Lisboa. 

Há tempo foi convidado para ir ali 
fazer uma ceia á moda de Coimbrã, na 
qual tomou parte um grupo de bacharéis 
formados que foram fregueses assíduos 
dó João em Coimbra. De tal modo sç hotí-
ve o culinário conimbricense, que logo 
ali ficou resolvido que '.'ele deixaria os ra-
pazes em Coimbra para ir aturar os «ma-
duros», que continuarão nessas ceias a 
mostrar serem rapazes. Querem ter assim 
â dôce ilusão da eterna mocidade. 

E lá vai o João Magrinho para Lisboa 
com as suas iscas e outras petisqueiras 
em que tem sido um verdadeiro mestre 
de cosinha. 

Dá um passo para a frente no cami-
nho do progresso, mas quem sabe se ,ele 
virá a arrepender-se de trocar a Rua das 
Azeiteiras pela Rua das Pretas! 

Isto d.ç pandegas noturnas,de estudan-
tes dm Coimbra, tem aqui uma graça ca-
racterística e local, que níò alcança noa.* 
tra parte. 

Parece que até os tempêroj s ío dife-
rentes! 

Anulação de contribuições 
No dià 31 do corrente termina 

o praso da entrega das reclamações 
sobre contribuição predial e indus-
trial que produzam anulácão total 
ou parcial das colectas " lançadas 
em 1917, e bem assim por dupli-
cação ou indevida inclusão e clas-
sificação das ftidústriás. 

Sciencia social 
A faculdade de Direito da Uni-

versidade de Coimbra convidou 
Mr. Paul Descampis, ilustre pro-
fessor francez, para vir em Maio 
proximo a esta cidade fazer uma 
serie de cónfrencias sobre Scien-
cia social.. ' '' '.. ' 

Tenciona o conferente ocupar-
se também da vida do povo por-
tuguez, sendo assim um continua-
dor da obra de Leon Poinsard,; 
intitulada Portugal ignorado. 

Muito bem procedeu a facul-
dade de Direito da nossa Univer-
sidade convidando tão distinto lio-
mem de sciencia para vir tratar de 
assuntos tão importantes, 
r A sciencia social ocupa hoje a 

atenção de notáveis sociologos, e 
a vida de Portugal ha toda a van-
tagem em se tornar conhecida fora 
do nosso país. - H; 

Dr. Julio de Vilhena 
Os livreiros editores desta cidade, 

srs. França & Armênio expiem breve-
mente á vendâ outro livro do sr. dr. Ju-
lio de Vilhena, sob o fiftlo: Antes da 
Republica (Resposta a ntn livro pos-
tumo.) 

Responde ao livro do sr. dr. Teixeira 
de Sçufea, que se»ocupa, principalmente, 
do «r. dr. Vilhena. 
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V / I R I A S N O T I C I A S 
Foi nomeado administrador dô con-

celho de Taboa, O sr. Francisco de Car-
valho. 

• Os srs. jgóvernatlor civil e presi-
dente da Comissão administrativa do mu-
nicípio foram a Lisboa tratar <le vários 
assuntos de interesse para Coimbra — em-
préstimo múmfcipal, subsistências e crea-
ção de instituto anti-rabico. - -

• Foi colocado em Coimbra o fiscal 
dos impostos de 1." classe, sr. Luiz. da 
Costa Branco, de Oliveira do Hospital. 

41 Da igreja do Botão foram roubados 
os seguintes objectos de prata: um cálix, 
um vaso e a chave do sacrario.-Pelo res-
pectivo paroeo foi apresentada queixa ija 
pplicja,r•f '.-.av->-X\\ «V A Í<l-av-

# A cárreira de tiro de Sezem acha-
se aberta aos-domingos para ps atirado-
res civis que â desejem freqúètitar.* Con-
tinua a dotação de 40 cartuxos gratuitos, 
O preço dos cartuxos adquiridos pelos 
atiradores civis continua a ser de 2 cen-
tavos cada um. ' ! 0 J Zi 

• Ao director da Faculdade de /Me-
dicina foi enviado 0 parecer formulado 
pela comissãajle revisão do ensino uni-
versitário, referente ao tirocínio pratico e 
têàe dos estudantes daquela cidadex 

0 No goso de licença encorttram-se 
nesta cidade, os srs. major medico, Pes-
sa, major Mota, capitão mediccRocha 
Manso, tenente farmacêutico Alfredo Ca-
nario, e os,alferes Monteifo Alves e Pina, 

• Na quinta feira nâo houve sessão 
da Camara,' por se achar ausente o pre-
sidente da "©omissão Administrativa Mu-
nicipal, sr. dr. Ettâebio Tamagnini. 

# Foi nomeadô secretario da Comis-
são Distrital de AssiMencia, o sr. Cassiav--
no Martins Ribeiro. 

Relação de Coimbra 
l e n d o constado no Porto que está 

para breve a publicação do decreto que 
cria a Relação era Coimbra^ aumentaram 
ali as reclamações contra esta medida, en-
trando nelas a Camâra, Associação Co-
mercial,- advogadds, solicitadores, etc. 
- Ha um ponto ique se alega que, entre 
outros, não tem fundamento, nem devia 
constituir razão. É dizer»se que a Relação 
de Coimbra é criada como compensação 
pelo desdobramento da Faqiddade de Di-
reito. Isto não é verdade. Se vier a ser 
criada é por sçfjeconkgc.idam ente preci-
sa e não por outra coisa. 

» • m n 

Distrito criminal ( 
• h Foi já criado um distrito criminal efn 
Braga. , , Vohsaíi m o a s i a o s ?if ib 

• Ha (riliito que Coimbía^fem esta pre-
tensão, sem quê tenha sido atendida-por 
MqhaflMlfS ' ,çHí 

smriub ^ n 

Na próxima quarta feira, 27, cele^râr-
sè-há na igreja da Sé Velha pelas 9 horas, 
uma missa pela alma do benemerito dr. 
João das Neves Carneiro, parogo que foi 
de .Bparcos e que, distribuiu toda a sua 
fõrfuna por diferente? instituições dfc be-
neficencia, desta cidade. 
...- . - t » . . — » — — — 

. r t . , , t j . . . . í .- . , *. 

O b i t u á r i o 'L - '-V. 
fciiía - • ALUNO PWHEHUl XAVtEft 

") Conforme noticiamos, faleceu em um 
quarto particular do Hospilal da Univer-
sidade, Q distinto ortopedista, portuense, 
o $r. Albino Pinheiro Xavier. 

O finado, ha alguns anos que vinha 
sofrendo' de «ma grave doença na bexiga, 
acompanhada, de uma forte hematúria 
que, assustadoramente, lhe abreviava a 
existencia. 

RefratarÍQ.. a 4rataqjejito.s cirúrgicos, 
confiara que a natureza se encarregasse 
de devolyer-lhe a saúde perdida e, por 
esse ;motivo e nu'o acreditando na gravi-
dade da doença, despresaváos conselhos 
(josmedicos e,dos amigos. 

" n^,çerca cie uin ano, a instancias dè 
urií amigo, £01 observado pelo distintíssi-
mo medico e professor da Universidade, 
o sr. dr. Bissaiá Barreto, que lhe aconse-
lhou imediato tratamento e em que obte-
ria e?ccelent,è resultado—a cura completa. 

' Regressando ao Porto, esqueceu-sç 
depressa dos conselhos dà sciencia e dé 
alguns amigos, ligando mais importância 
á .ostras opiniões. 
" íytas a doença, tendo alternativas, agra-

vou á Situação do infeliz industriai e a 
"hemorragia apresentava-se com um aspe-
cto cada vez mais alarmante. 

No principio' dest*- mez, inopinada-
mente, aqui se opresentou em casa de 
um amigo: viàtia tratar-se. 

Os estragos da doença eram terríveis; 
ha 14 dias —disse—que o sangue não 
cessâvà, quer em liquido, quer coagulado. 
È, infelizmente, assim era. 

Entrégue aos cuidados dos eminentes 
professores srs. drs. Angelo da Fonseca 
e Bissaia Barreto, estes ilustres homens 
de Sciencia logo verificaram o mau cara-
cter dà doença. 

Nâo' desesperaram, porem, da salva-
ção, apesar de reconhecerem o gravíssi-
mo estado do doente. 

"' Vários'processos foram tentados, mas 
fim se apresentou imperioso: a operação. 
Mas o pobre'Xavier, obedecendo ao Des-
tino, opunha-se, e só 10 dias depois, em 
face de uma conferencia medica, se resol-
veu a,consentir.,.. , " 

"Era tarde, talvez! 
Entretanto, a operação decorreu com 

toda a felicidade, levada a cabo pela alta 
proficiência dos srs. drs. Ange:o c'a Fon-
seca, Bissaia Barretó, Daniel de Matos e 
Mofais Sarmento. 

Mas a anemia tjnha sido brutal e- em-
bora o resultado operatório fosse bri-
lhante, o desditoso índristrial fíão pòude 
resistir aos tremendos estragos que a 
doença tinha feito a orgàos vitais, e cinco 
dias depois da operação falecia, apesar de 
todos os esforços—sobrehumanos esfor-
ços!—-e cuidados, noite e dia emprega-
dos, pelas superiores capacidades medicas 
que sào os srs. drs. Angelo e Bissaia, coa-
djuvados ainda por outros clínicos e en-
fermeiros. 

Para honra dos ilustres professores da 
Faculdade de Medicina de Coimbra e, 
também, do serviço hospitalar, a verdade 
manda, dizer que nada faltou para tentar 
salvar a vida ao conceituado e habilissimo 
artista pojtuense. 
' Q. malogrado ortopedista, era o pri-

meiro artista na sua, especialidade em 

Portugal. "Eia conhecidíssimo em todo o 
país, operando, por toda a parte, curas 
maravilhosa^ tanto^çnr hérnias como nas 
VSrias defoemaçôes .fisfcas dé'que padecte 
a humanidade. -.-. " 

i Cara éter honestíssimo, era cora-

f cheió dè bondade, empíegattdo parte 
seu saber sem jRtnuneraçAo alguma. " 
O seu cadáver Seguiu no sabado para 

o Porto, sicomparihado pelos seus amigos 
portuenses, MilitSo Barbedo, Antonio Fin-
to Valente,, José Ribeira de,-Eatía, e por 
seu filho Américo. Até Aveiro, também 
foi acompanhado 'pelos seus antigôs e iu-
timos amigos, José Pereira da Cruz e An-
tonio Jusarte Pascoal., 

Renovamos as nossas condolências á 
sua familia*- — — — - • <—•—..J 

—faleceu nqsta çidade a sr.aD. Henri-
queta Maria Pires da Silyeira Mafedo. 
viuva de Joàqnifn Maria Diniz Goulârt; 
O.cadaver^é ho£e trasladadQ para Lisbo,ar, 
piri brCemitíírríâos' Ptóíreá. w 

— Também faleceu o operáriode«via-
leiro, sr. Manuel das Neves. 

Condeixa, 21.— Faleceu o sr. José Si-
mões Mateus, profeâsõr primário'emVila 
Sêca, deste concelho.—Ç. , . . . " ii 

U l t i m a s n o t i c i a s 
r- a . i f t w t MT' ff — 

O ministro da justiça atèto* 
dett aS: antigas, aspirações 'da 
cidade de Coimbra, respeitan-
tes á criação do Tribunal da 
Relação. ' - - -

O respectivo decreto Aeye 
ser publicado !na próxima se-
mana. 

CONíhA a 

fieABYSSINIAi 
EXJBABD 

>malu(> W v 

'iriet«ntiln8tHMntd j m Rh'"'i 
ob m b hb 

lK.FSRftt,eunnifi£ 
B, RuoDombasli, Pari». 

• a N W C i Q r 

ò Cònsêihb Eventqal do. 5.° 
Grupo de Metralhadoras faz pu-
blico <fe que no dia 30 do corn 
rente, pélas 14 hòrà?,,.S£ procede^ 
rá á venda em hasta publica,' na 
parada dèstç quartef,' de uni cava= 
lo julgado incapaz para o serviço 
do Exercito. 

Quartel,em Sant'Ana, 13 de 
Março de 1918. ( r 
5 O Secretario do Conselho Eventual 

Luiz Artur I^pès Carneko 
Alferes do 5.° Grupo de Metralhadoras. 

ai iaoes 
Quanío"maás séria a afíceção dos p«!ir.õ: .s hujjbo maior 
a neééèsiiiivíè' dè ^^totojiL' a^^f f fg r io ocott, (jíip 
nunca deixa de itf^Tuzy» i^nltadò> excell^ôt^ e de 

, , -«^feaudt^^Ê^órçits'. cm 

Í 

está provada como sendo ajnelhor contra 

Bronquite , Tttfeereutase, -
Tosses , .Pleurizia, .ç.. . 
C a t a r r o , Emagrec imen to , r 

RRENDA-SE uma loja es-
paçosa com 4 portas, na 

rua Borges Carneiro. 
E' boa para negocio, ou ofi-

cinâSt .... • '" ... 
Trata-se na Travessa da rua dó 

Norte, 2. ; - : 

ARRENDA-jSE uma casa com 
grande quintal e pátio, jun-

to* á"e5taçãO'"thi? Carvalhosas, Por-
- -teia do- Mondego. - - - • -

Trata-se na fabrica dos piroli-
tos, na Praça 8 de Maio. 

——rr-—*r* 
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U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a cura d e s t a 

d o e n ç a . — f t r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
oc ,vniot- 6D H t ^ w.-s ,Euf.i.mrn 1 

Mataehorr orosamente. Os efei-
t o s desta tão nefasta moléstia, so*; 

Tendo-se, iniciado hoje a 
sindicadcia áos serviços prisio-
nais e administrativos da Ca-
deia Nacioual desta cidade, or-
denada por despacho do Mi-
nistério do Jnstiça, de 4 do 
corrente, publicado no Diaríç 
do Governo, segunda serie, n.0 

56, de 8 do mesmo mês, con-
vidam-se todas as pessoág\qiie 
tendam conhecimento de quais-
quer irregularidades praticadas 
no desempenho de tais servi-
ços, a apresentar as suàs quei-
xas ao respectivo sindicante, 
no edifício da referida Cadeia, 
ém todos os dia^ úteis até 12 
de Abri],, proximo futuro, (ex-
ceptuados os dias 30 e 31 des-
te mês de Março e os três pri-
meiros do imediato mês de 
Abril), das 12 ás Í6 horas. v, 

Coimbra, 22 de Março de 
1918. ., unutis r. 

E eu, João Francisco da 
Costa, escrivão do 2.° oficio 
dò 2.°Juiso d'Investigação Cri-
minal do Porto, como secreta-
rio, o escrevi. , 

O sindreânte, 
Abel da Cruz Pereira do Vale. 

V e n d e - s e 
U i i i a m a q u i n a 

p a r a i m p r i m i r b i -
l h e t e s d e v i s i t a . 

i m p r i m e 1 0 0 
c a r t õ e s n u m iiii* 

T r a t a - s e n a 

C a s a HA\?ANEZfl 

M a t o d e coúreTcnxofre 
FERREIRA & FONSECA 

i Rua Bordalp Pinheiro, 15 
COIMBMA • -R-

hoje çoí)h^cido :em • quasi todp o 
myníjo e em.;tQdy§ os recantos 
do nosso pais, tendo a garantir: 
lhe e a justificar,o seu qu?si in-
criyel çonsuuio a insuspeita e ano:; 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teçtn tomado! Este reclama, o. 
unk,o que,convence, vak .por mi-
lhões de anúncios e fçliz çjo pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque e$te è iião outro? 
•>. Porque, como nenhum outro, 
o Dapuratal reúne as incontestá-
veis . vantagens ser energico 
em çxtr«ieo, e^n todos os casos e 
a© mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo —e tão inofensivo que po-
de . sei usado por pessoas de to-

•^las^lí^; idades, fracos jpUii fontes, 
ejírii :fnesme>2 risco com que m 
bebe um eopo d'agua! Pode ser 
tomado com todo .o tempo: chu-
va» Trio ou calor, em todas as, jor-
nadas' e na. ocupações habituai-Sj de 
cada ;um setn Q.jtnais ligeira .in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias, de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis, melhoras, 
para quf> todo o organismo;expe-
rimente um grande b^pj estaf .e, 
um forte apetite. ^§em os incon-; 
venientes dos depurativos pur-
gantes, tio incómodos a quem os 
Usa, ele fàz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, .chagas, placas e to-
da a especie de fendas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minkno sabor, o Depu-
ratol * vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete. 
Também não exige^MXÍIÍQ dou-
tros .tratamentos secundários. 

• Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos t usados, 
alguns até bem irritantes,, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1 $250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte., i " 

Pedir o livro de instruções em todos os depósitos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre', '109, Praça D. Pedfo. 
110, sn» 

Agentr em Coimbra: Drogaria Marques,'Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todàs asrprhynpais terras do pais, ilhas e colonias. 

bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam, arrastar até ao, 
terceiro periodo são terrives! .E' 
esta doença que de mãos dadas 
coíTvaituberculose aniquila, atipfia 
e mata um terço da humanidade, 
e tâo perigosa elà é, que tem sido 
terna de grandes celebridades 'na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem* um constante pe-
rigo paca a/sociedade que os ;rò'4 
déra. e um crime-o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles4 Doença- perigosís-
sima que se contrai? com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
ás: clasáès da .sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, trovos de velhos ou justos 
de pecadores! ?£'j 

O árajnde, r emedio — 
Avalie-se portaivto^ o -qye tre; 

presentará pára toda essa infinita 
multidâb "de sofredores, rfiuitos 
deles ignorados, ô-conhecimento 
dum remédio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-' 
cio sem limites.u Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse— cura se com o remedio 
apropriado!: Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, corrhe-
cidissimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante -a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre.. E essa su-
prema- garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experiên-
cia feita desde ha longos anos 
numa-4®gião»interminavel de sifi 
líticos (jjie a f i e teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

>u O/ 

) I T l . I I l l 
fm todas as pharmacías ou rio Deposfta Beral, J. DEUOANT, 
115, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte coaprtndo 2 FraMos. 

f C r i s t a l i n e 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais,«vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças^ sendo 

o seu polimento. rápido. Maneira -d&usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metaíica. Depositários; Carvalho & Correia, Avenida Navarro, óô, 
Coimbra, ; .••. . -t . 

A LFINETE, Na quinta feira 
perdeu-se um alfinete com 

brilhantes, desde o corréio até á 
sucursal do Hotel Avenida. 

A pessefe que o encontrou po-
de entrega-lo naquele hofíi ou 
nesta rèdacção onde será bem 
gratificada. ' 

.. t R A N D ^ S . Ven-
dem-se 2 arcas grandes 

próprias para arrecadação. 
Trata-^e na4 Travessa da Rua 

da Norte-, 2. «!'' f : ; 
ORDADORA. Bordados a 

branco, bainhas abertas, mo-
nogr^qias; renda de Veneza, in-
gleza, Renaissance, Filet, e outros 
trablhos. Francês teoricoe pratico. 

.Ayenida Sâ dà Bandeira. ^, 

BOMBA (iompra-se uzada de 
volante com ou sem cana-

lisação e-em bom; .estado de fun-
cionamento , e que seja garantida 
a elevar agua a peio menos 15 

'metros. Quem., tiver dieijir res-
posta a Paraizo, P e r e i r e , C.a. 
Avenida Sá da Bandeira n.? 80 
Coipibra. i z x t i -iriC-ji 

CASA, Na rua da Qala, n.os 34 
36, vende-se Uma- casa, de 

andares e rez do chão, queofere 
ce boas garantias. Tem um pe 
quenox)uintal. Informações no es-
tabelecimento dé;ferragens de Lo-
tário Oanilho, Praça 8 de Maio. 

f%gPOSITO PARA AZEITE. 
, Vende-se um e.m ferro zin 

cado com a capacidade de 3.500 
I^Òâhr < f:n tsbel teun • : « b , 

Trata-se, em Nelas .com J. de 
Tavares , p 

i P S T A N T E S , ' vendem-se duas. 
de . flar)dr,es, 'que eram, .de 

Úpaitíurivesariá. Rua Viscçndé da 
Luz, 7^. Coimbra. .., . .. ' 

T B A M Í » R E I A S . Vendem-se-
• • J Procurar no Quiosque da 
Avenida a qualquer hora. 

' Encarregado da venda Alfredo 
d'Oliveira. f ; 1 

,a vapor . Vende-
se uma de 15 a 18 cava-

los. Trata-se na rua da Moeda, 
n.os 73 à 83. Francisco Ferreira. 

EGISTRADORA comprar 
' se.usada. Carta a este jor-

nal a A. D. , o ' ê•m-'-

•WTENpEJyi-SE uma carroça pa-
W ra muar, e unia bigorna. 

Para ver e tratar na Sanitariq, 
Avenida Sá da Bandeira. 

'VTENEHE-SE um a parador gran-
™ 'de de mogno com muito 

pouco usq. £uF.j;n£<< ^ 
Mostrâ-se na Cumeada, n.b 29, 

das 12'ás 15. e ! »r;'! 

ENDE-SE uma casa na rua 
W ! d'Alegria, n.° 67, que cons-

ta de 4 andares, loja, águas -furta-
das* e quintal. Para tratar, com o 
seu proprietário, no i:° andar do 
mesmo prédio das 15 Horas ás'16. 

EDITAL 
DR. EUZEBIO TAMAON1NI DE 

MATOS ENCARNAÇÃO, pre-
sidente da comissão do recen-
seamento eleitoral do concelho 
d e Coimbra: f j m 

Faz saber que, em harníoQjúl' 
con? a disposição do art., l.° do* 
Decreto n.° 3:Q07, de 11 do. cor-
rente mês são convidados todos 
os cidadãos portugueses, tqliores 
de 21 anos, que estejam no goso 
dos seus direitos civis e políticos 
e» residam ha mais de 6 meses 
neste concelho, e que, nãp estan-
do inscritos no recenseamento elei-
toral, o desejem ser, a munirem-
se dum «testado de- residenci»-
passado pelo regedor, ou pelo 
presidente da junta de f r e g y p ^ . 
da respectiva residência, conforme 
abaixo,-.atestado este qu6»serârd& 
pensado desde que esta Comissão 
possa directamente certificar-se da 
idoneidade do apresentante, a apre-
sentá lo para o efeito da sua ins-
crição no referido recenseamento, 
ao secretario da Comissão, na se-
cretaria da Camara Municipal de»-, 
ta cidade, até ao dia 30 de Mírço 
Mj^HÉ^i iov ••12Ívt:3 9 rbni:niJno-> 

Nos termos do paragrafo úni-
co do citado art. 1.°̂  são equipa-
rados a<?s cidadãos que teem * 
maioridade, legal todos os jque, 
independentemente da idade, se-: 
jam emancipados, ou sejam, diplot; 
mados em qualquer curso supe-

| i |CiHt}oiq í b . v sb <>LSe « y ú m b i êr. 
Outrosim, se tom?, publiçp <níe,, 

dentro do mesmo prasef, estão pa-, 
tentes, todos os dias úteis, desde 
as. 11 ás 17 horas, na referida se-, 
cretaría os-cadernos do recensea-
mento, organisados conforme a 
lei anterior, dos quais constam o* 
nomes dos cidadãos eliminadQíie 
os de novo inscritos,, em viriade 
da revisão,- isto a fim de que os. 
interessados possam fazer a$, re-
clamações convenientes,a bem dos 
seus direit®s, as quais a Comissão; 

: resolverá segundo a Lei. -n; , 
Coimbra, 19 de Marçode 1918,; 

mo! f t / o presidente,'' • «O fciíh1 

; Dr. Euzebio TaOtagriM • ? 

. Modelo do atestada ^ v, 
. F . v . , (regedor, ou presidente 

da junta, da freguesia de . li) ates-
to quê F . . . , (idade, estado; pro-
fissão e morada), filho de e 
de F . . . , reside ha mais d e 6 me-
zes rtesta:freguesia. r ík 

Data e assinatura. -j .'r-** 

' SFENDE^SE uma propriedade 
** denominada o Recantão, 

composta- de .terras, olivais, e pi>-
-nhal, e mais arvores. A praça é 
na Quinta da Barroca Jfreguesia 
deiiCernache á 1 hora da tarde 
no dia 14 de Abril. j. j wvònfi 

Quem. pretender dirija-se á 
íttesma Quinta/, 

VASILHAME 
J b 3 b Vieira da Silva Lima 

• C Q E M J 5 R / I ' , 
Vende 12 toneis, Carvalho 

! Norte. CapicHa-íe 4, 
5, 7500 litro$. 

Aos mestres de obras 
e empreiteiros 

Recebem se propostas em carta 
fechada até ao dia 24 de Março 
proximo para a construção dum 
grupo de casas na Quinta do Ex.mo 

Sr. Dr. José Rodrigues d'Ol'veira. 
A planta, detalhes, condições e 
medições, encontram-se na Far-
mácia Donato, todos òs dias úteis 
das 8 ás 21 horas onde podem 
ter eximirtádis pelos interessados. 

M o t a r i o . 

„ 25 
Largo de Sansáo 

e*rto«o: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l A f ó n l o 2 4 9 
fteildencia: N0 2!° an-

dar do mesmo prédio, 
T e l é f 6 r » l o 2 7 Õ 

â 

Edito$ de 30 dias 
5Up (2.' publicação) í; 

Na comarca de Coimbra e ear-
torio do escrivão Rocha Calisto, 
correm edilos de 30 dias queixoc 
meçam naquele em que se publi-
car o respectivo 2° e ultimo anun-
cio a citar o co-herdeiro Jo6é' do 
Val, Leitão, solteiro, de maior 
edade, 1.°. cabo enfermeiro dâ 
Companhia de Saúde, expedicio-
nário, e assim, ausente em parte 
incerta de França,' para lodos 01 
termos até final do inventario de 
menores e que se procede por 
obito de seu pai joaquim do Val 
Leitão, casado que foi com a. ca* 
beça de casal Maria Rosa Banaca, 
do logar é freguesia da Ribeira 
de Frades. ^oíqt im^ ^nern io 

Coimbra, 4 de Março de 1918. 
escHvafe," 20b oí:j 

Gudldino Manuel da Rocha 
o £ M ^ o í t d r S i f r . ! 

Verifiquei a exactidão. 
,0 Juiz de Direito, . • -

Sousa Mendes* ' 
Armazém de azeite, 

r e aguardente ?r 
C o m p r a e v è n d è 

JOftO VIEIRA DA SILVA LIMA 

P A R T E I R A , { - j U . . 
sidade de Coimbra. Diagnbstiéoi 
de gravidez. Partos. Tratamentos 
Uterinos. Maria Costa, Rua Qw* 
tfo Matoso/ 3, t? ; 
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O j ôgo 
Nunca fômos apologistas do 

jôgo, nem franco nem regulamen-
tado. Não é o regulamento que 
vai transformá-lo em coisa bôa e 
útil, tirar-lhe tôdos os perniciosos 
defeitos que tem, levando "a des-
graça e a ruina a muitas famílias. 
Lá porque em países mais adian-
tados do que o nosso o jôgo é 
permitido, não é isto razão para 
lhe adotahnos o exemplo. 

Cresceu a onda de adeptos do 
jôgo e por isso ha muito tínha-
mos perdido a esperança de se 
manter por muito tempo o regi-
men da sua proibrção, não em ab-
soluto porque afinal sempre se tem 
jogado e continua jogando mes-
mo contra lei.J'* [ 

A i^zão-capital com que se pre-
tende justificár o jôgo, é a impos-
sibilidade de o proibir — dizem. 
Mas estabelecendo-se o jôgo por 
zônas e sendo proibido na maior 
parte do país,i claro é ^ue a auto-
ridade tem de exercer uma rigo-
rosa fiscalisação para não deixar 
jogar onde ele não seja permitido. 

Vê-se assim que a raz|o alega-
da não colhe, porque a proibição 
tem de fazer-se ainda com mais 
rifeôr. 

A fiscalisação do jôgo não é 
tão fácil fazer-se como se imagina, 
não sómente para que se não jo-
gue onde o jôgo não seja tolera-
do, mas para que não joguem pes-
soas a quem não seja licito jogar. 

A Suissa, o grande país do tu-
rismo, nunca pensou sequer em 
admitir o jôgo. 

- Temos dito muitas vezes que 
não queremos o jôgo mesmo re-
gulamentado em Coimbra, embo-
ra esta cidade precise muito de di-
nheiro , para : melhoramentos, de 
qàíe o ijôgo,,virá[ a ser uma fonte 
d t t j a ca t e ) ioi sup obfôSD . 

As eamaras municipais de Lis-
boa, Pótto e outrast localidades re-
presentaram ao governo para que 
os lucroí que 0 Estado venha a 
auferir do jôgo revertam não só 
em beneficio das; terras compreen-
didas nas zônas dó jôgo, mas tam-
bém dos outros centros onde o 
jôgo não é permitido. 

Assim o compieendemos tam-
bém. Já que -não querem que haja 
moralidade, aceitando a «indus-
tria » do jôgo, então aproveite o 
país e não sómente as terras onde 
se exerce essa «industria», porque 
o dinheiro que ali fica é de muita 
gente, estranjeiros e nacionais, que 
ali o vão deixar. 

A teoria do sapateiro de Bra-
ga vem aqui muito a proposito: 
«ÒU todos comem ou haja mora-
lidade», mas como não pôde ha 
ver moralidade com o jôgo, que 
é uma coisa imoral, então que apro 
veite ao maior numero. 

Mal vai ás terras que esperam 
prosperar só á custa do jogo; mas 
já que assim o querem, então che-
guem as vantagens a todos. 

Ha muito a fazer com respeito 
í mendicidade. Vejam se tiram os 
desgraçados das ruas dando-Ihes 
hospitalisação e asilos. Não seja só 
cuidar de coisas bonitas — aveni-
das, jardins, etc., para agradar aos 
visitantes estranjeiros; dêem alber-
gue aoà desgraçados nas terras on-
de isso seja possivel. 

Em Coimbra nunca houve tan-
toÊ mendigos como agora, e cada 
vez haverá mais em vista da cares-
tia dos generos. 

já que querem jôgo paguem 
para melhoramentos públicos ge-
rais, e nenhuns pôde haver melho-
res, mais úteis e humanitários do 
quedos de atender aos que preci-
sam de assistência. 

Universidade dê Coimbra 
1 Resultado dos exames 

'FACULDADE DE MEDICINA 
,*H(giene, epidemiologia, medicina le-

g/H e clinica psiquiátrico: Celia de A l -
h e i a Leite, Manuel Caetano Pereira, 
"ereza D e o l i n d p d e j e s u s Machado,, José 

MIJ da Silva Azevedo. 

Semana Santa 
A Igreja soleniza esta semana a morte 

e paixão do Redentor da humanidade, re-
momerando assim a tragedia ha 20 seeu-
los desenrolada num monte do Caivano 
e que ainda ecoa de um ao outro extre-
mo do universo com um sentimento tão 
divino, que torna inabalavel a doutrina 
por que se sacrificou o mártir do Gol-
gota. 

Em Coimbra essas solenidades reali-
zam-se em quase todos os templos, dan-
do nós em seguida o programa dessas 
solenidades: 

Sé Catedral— Quarta feira, oficio de 
trevas, ás 1? horas. 

Quinta-feira: Pontifical, t benção dos 
Santos Óleos, ás 9 horas e meia. Oficio 
das trevas, ás 17 horas. 

Sexta-feira: Paixão, adoração da Cruz, 
Missa dos Pressantificados e sermão pelo 
conego sr. dr. Carlos Esteves de Azevedo, 
ás 9 horas e meia. Oficio das Trevas, ás 17. 

Sabado: Benção do Lume Novo, Ci-
rto Pascal, pia batisinal e missa de Ale-
luia, ás 8 horas e meia. 

Domingo de Pascoa: Missa de Ponti-
fical e sermão pelo conego sr. dr. Carlos 
Esteves de Azevedo. 

Capela da Misericórdia — Quarta feira: 
Matinas e laudes, ás 17 horasr 

Quinta-feira: Missa solene, exposição 
e desnudação dos altares, ás 12 horas. 
Matinas e laudes, ás 17 horas. 

Sexta feira: Paixão, adoração da Cruz, 
Missa dos Pressantificados, ás 11 horas. 
Matinas e laudes, ás 17 horas, e sermão 
da Soledade, pelo conego sr. dr. Carlos 
Esteves de Azevedo. 

Sabado: Benção do lume novo, pre-
conio e missa, ás 10 horas. 

Domingo: Procissão, Missa solene e 
sermão pelo conego, sr. Dias Andrade. 

Sá Yellia — Quinta-feira: Missa solene 
c exposição, ás 13 horas. Adoração du-
rante o resto do dia. 

Sexta feira: Missa de Pressantificados, 
ás 11 horas. 

Sabado: Benção da pia batismal, ás 
11 horas. 

S. Bartolomeu—Quinta feira: Missa 
solene e exposição, ao meio dia. 

Sexta feira: Missa de Pressantificados 
e Paixão, ás 10 horas. 

Santa Cruz —Quinta feira: Missa, pro-
cissão do Santíssimo por dentro da igreja 
e exposição, ás 11 horas. 

Sexta feira: Missa de Pressantificados 
e Paixão, ás 9 horas. 

Sabado: Benção do lume novo, Ale-
luia e benção da pia batismal, ás 10 ho-
jas. 

Domingo: Missa solene e procissão 
da Resurreição em volta do claustro, ás 
10 horas. 

C a r m o —Quinta feira —Missa solene 
e exposição, ao meio dia. * 

Sexta feira: Missa de Presantificados 
e Paixão, ás 8 horas. 

Segunda feira: Festa a S. Bento. Ao 
meid dia, missa cantada com exposição, 
e ás 17 horas Te-Deum, sermão e ben-
ção, seguindo-se a arrematação de fo-
gaças. 

Santa Justa — Quinta feira: Missa so-
léne e exposição, ás 10 hor^s e meia. 

Sexta feira: Missa de Pressantificados 
e Paixão, ás 8 horas. 

Domingo: Missa da ResurreiÇSo, ás 
10 horas e meia, seguida de procissão. 

Na repartição das obras municipais 
está frito o projecto de alteração da rua 
que parte du Arco de S. Sebastião e se-
gue para o Bairro dr) Santana. 

Segundo esle projecto a nova ma pas-
sará junto á fonte e ao quartel de infan-
taria 23, ficando á esquerda, do lado da 
P. nitenciaria, terrenos para edificações, 
que a Gamara espera vender. 

Aquele local ficará muito melhor. 

Assunto importante 
Chamamos a atenção da policia para 

o facto de exercerem nesta cidade a pro-
fissão de parteiras pessoas que não teem 
habilitação legal e nenhuma confiança po-
dem merecer para tão melindroso serviço. 

Nenhuma razão justifica semilhante 
abuso numa terra onde não faltam pes-
soas competentes para o exercício dessa 
profissão. 

E preciso averiguar também se por 
aí ha quem.se preste á prática de opera-
ções para provocar abortos, o que é ain-
da mais condenável, constituindo um cri-
me repugnante e revoltante. 

Aí ficam os nossos pedidos de provi-
dencias para não haver vitimas a lamen-
tar. 

—«=» © «0— Ŝ  
Cantina Escolar 

Como já .noticiámos é no proximo dia 
31 - domingo do Páscoa—que se realisa 
na Camiaa a:fesla infantil em beneficio 
desta instituição com um magnifico c in-
teressante programa, havendo ás 15 ho-
ras jsnfâr a 100 creanças das escolas e á 
noite espectáculo pelo Grupo Dramatico 
Infantil, seguido ile conferencia sobre 
educação o instrução pelo académico sr. 
Fernauílo Martins." 

Os bilhete* para o espectáculo toem 
sido muito procurados, atendendo aos 
atrativos da f sia e aos seus preços, 
sendô os m'!Ís> baratos dt) 1-2 centavos, 
cadeiras. 

As peças que sobem á scena são: In-
trigas no bairro, opereta em dois actos; 
o episodio dramático, Ás armas• • • peia 
França I 6, Um quarto de hora em Rilha, 
foles. 

* 
t 

.jj. Companhia de Seguros 
( e m organisação) 

* Capital Esc. 1.000.000$00 
Séde: Lisboa —Sucursais: Porto e Faro. Escritorio 

ff agenciai: Lisboa, Rua da Conceição, 68* Telef. 1052. H 
| Delegações: Setúbal, Santarém, Coimbra, Vizeu, 
"J" Funchal e Loanda. 
"1" Aóeitam-se correspondentes em todas as localidades. *i* 
® "ff 

P p o n u n e i o s d e p a z 
São do autorisadissimo cole-

ga O Comercio do Porto os se-
guintes períodos que transcreve-
mos do seu artigo editorial Fala-
se de paz: 

No momento presente, tres homens 
cujos nomes enchem o mundo, tomam a 
peito o sentido das bases sobre as quais 
haja de efectuar-se a conciliação das na-
ções, Lioyd George, Wilson e Hertiug, 
isto é, a Inglaterra, os Estados-Unidos e 
a Alemanha, examinam os termos possí-
veis do acordo, e alguns desses termos, 
principalmente os de caracter geral e 
menos concretos, estão aceites. A figura 
reclemptora da paz desenha-se, portanto, 
no horisonte, ainda em esboço, esfumada 
a traços imprecisos mas deixando ver a 
alvura das suas vestes c a luz radiante da 
sua bondade. Oxalá se não demore o 
auxilio protector da sua mão benefiea! 

Foram quatorze as bases da paz pro-
postas por Wilson e apoiadas por Lloyd 
George. Das que respeitam á evacuação 
dos terriíorios ocupados', Herting requer 
que umas se estudem em congresso e 
outras se deixem aos desígnios dos paí-
ses directamente interessados. As ques-
tões belga e francesa entram no primeiro 
grupo, e ao segundo pertencem as ques-
tões russa, italiana, polaca e balkanica. A 
questão turca e a húngara dependem 
igualmente da vontad-e dos respectivos 
povos. Restam seis das bases propostas: 
uma, o projecto da Liga ou Sociedade 
das Nações acolhe-a com simpatia o 
chanceler do império; outra, respeitante 
á partilha mundial das colonias, aceitara 
a Alemanha sob condições especiais a 
formular oportunamente; e as quatro ain-
da não mencionadas, não encontram em 
Hertling a menor animadversão. 

Esta» quatro bases, em que concor-
dam os interesses britânico, norte-ameri-
cano e alemão, são as seguintes: 1.", su-
pressão dos tratados internacionais se-
cretos e maxima publicidade ás conven-
ções entre os Estados; 2", liberdade dos 
mares com a eliminação, proposta pela 
Alemanha, idos pontos de apoio fortifica-
dos nas vias marítimas; 3.°, desapareci-
mento das barreiras economicas, como 
hostilidade mercantil proposital; 4." limi-
tação dos ornamentos. E' tal a impor-
tancia destes princípios aceites que, so-
bre eles, queria Lausdowne que se enta-
bolassem e sistematisassem, desde já, as 
negociações da paz. 

Que a paz venha breve! 
Todo mundo a espera ancio-

samente. Esse momento será o 
mais feliz por vir pôr termo ao 
maior flagelo, ao mais cruento de 
que ha memoria. 

O artigo do nosso presado 
colega portuense veio trazer-nos 
uma grande esperança, que bom 
é que breve se torne em reali-
dade. 

Boato falso 
Já varias vezes tem corrido por 

aí o falso boato de terem apareci-
do casoS de tifo exantemático em 
Coimbra. 

Felizmente esta cidade tem es-
tado e está livre deste flagelo, mas 
alguém se dá ao ingrato gôso de 
inventar o contrario, o que alar-
ma e justamente inquieta o publi-
co de Coimbra. 

Não será mau que a policia 
descubra quem são os inventores 
de tal boato. 

Cadeia Nacional 
Lembramos ?.o sr. tenente-coronel 

Mousinho d'Albuquerque, director da Ca 
d'»ia Nacional, a conveniência de recla-
mar superiormente, quo se façam as obras 
devidas á entrada para essa cadeia, para 
evitar que se d^em ali desastres como o 
que sucedeu ao sr. general Jaime de Cas-
tro. 

Á noite aquele local não t» rn ilumina-
ção, e como falta parte do rnuro,,f:)Cil é 
vir a repetir se o desastre . 

Nas oficinas^Jos serviços municipali-
zadas vat ser construída uma bascula para 
íerviço da Camara. * 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje: 
A menina Olga da Fonseca Mota, 

filhinha do major, sr. dr. Luiz da Mota. 
E o sr.: 
Antonio Madeira Soares de Brito. 
Amanhã: 
/ts sr.as: . 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro. 
D. \pielia Ferreira Campos. 
E os srs. : 
Dr. Luiz da Costa e Almeida. 
Dr. Augusto Cesar Correia d'Aguiar. 
Miguel da Fonseca Barata. 
Cipriano Dias de Carvalho. 
Joaquim Ferraz de Macedo. 

PARTIDAS 
Para Cantanhede, a sr." D. Celestina 

Figueira. 
Para Tondela, o sr. Dr. Amadeu 

Ferraz de Carvalho. 
Para a Lousan, o sr. Laércio Simões 

Lopes. 
Para Guimarães, o sr. Dr. Alvaro. 

Basto. 

DE VISITA 
—No goso de licença está nesta ci-

dade o nosso amigo sr. João de Mes-
quita, 2." sargento de infantaria 35, que 
tem permanecido no front. 

DOENTES 
Está muito doente o sr. Virgilio Ma-

rão Pessoa. 

Burla 
Informam-nos de que algumas 

vezes veem vender ao mercado ga-
linhas e coelhos em estado de doen-
ça e que morrem poyco tempo de-
pois de vendidos. 

Ha pouco tempo algumas pes-
soas forâm logradas no mesmo dia, 
comprando galinhas e frangos que 
pouco tempo viveram depois de 
serem vendidos. 

Aí está uma fiscalisação que va-
le a pena fazer-se, aplicando o cas-
tigo aos que assim intrujam o pu-
blico. 

O Instituto 
IV-ceb mos o numero do Fevereiro 

desta excelente revista, que continua a 
pubiicar-se com toda a regularidade. Den-
tre os artigos insertos neste numero des-
tacamos, pelo interesse que despertam, 
os dos srs. D. José d* Noronha e ten-nte-
coronel Gomes de. Sousa. 

0 sumario completo é o seguinte : Uma 
crise de subsistências no ano de 1080, por 
D. José M .noel de Noronha; A guerra e 
os exercitas da actualidade, por A. Gomes 
de Sousa; Correspondência do Conde de 
('astelmelhor com n padre Manuel Fernan-
des, por Edgar Prostsge; O Fausto de 
Goethe, por Gustavo Ramos; Documentos 
sobre várias industrias portuguesas, por 
Sousa Viterbo. 

Serviço telegráfico 
O nosso colega O Século foi 

iludido na sua bôa fé, dando pu-
blicidade a um telegrama falso que 
lhe foi transmitido de Leiria. 

Este telegrama referia-se á des-
coberta dum complot revolucioná-
rio para depôr o sr. dr. Sidonio 
Pais da presidencia da Republica 
e do governo. Falava-se na desco-
berta de armamento e bombas, etc. 
Afinal tudo pêta. 

Não é a primeira vez que se 
abusa do telegrafo para transmitir 
noticias sem nenhum fundamento, 
o que deve atribuir-se á facilidade 
de aceitar esses telegramas sem a 
apresentação do respectivo bilhete 
de identidade, que se não fez para 
outra coisa. 

Oxalá que o recente caso d ' 0 
Século dê logar a providencias ri-
gorosas para a apresentação ̂ desses 
bilhetes nas estações telegrafo-
postats. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma. bibllographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, nço 
• tendo a estulta pretensão de 

apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

s táp l l i l do fiorte ( 0 ) — Dirigido pelo 
antigo professor Francisco José 
Cardoso, appareceu, no Porto, 
a 26 de fevereiro de 1878, o 
primeiro numero de um sema-
nario «politico, noticioso e com-
mercial», com o titulo acima e 
filiado no partido progressista. 
Sahiram, com esse titulo, ape-
nas 7 números, sahindo mais 
tarde com o titulo mudado pa-
ra Lanterna (A), a que vae feita 
a devida referencia no logar e 
letrra competentes. A redacção 
era no Passeio das Fontainhas, 
em um prédio de que não nos 
recorda o numero, mas que era 
situado em frente á Calçada da 
Corticeira. O ultimo numero (o 
7) do Staphil do Norte appare-
ceu a 8 de abril do indicado 
anno. 

Suppleiiisnto — Com este titulo, não 
apenas occasional, mas de pu-
blicação periódica, em dias de-
terminados, temos noticia de 
dois jornaes portuenses: o Sup-
plemento Burlesco ao «Ecco Po-
pular>, (em que sahiam as cari-
caturas que não vinham n'aquel-
le outro periodico) «satyrico e 
humorístico», de 1848; e o Sup-
plemento de Noticias, de 1868. 

Sii | iplsmento ao « S é c u l o » , impresso e red ig i -
ifo no PGrto — Por occasião do mo-
vimento popular iniciado em to-
do o paiz contra o celebre tra-

tado de Lourenço Marquês, pu-
blicou-se no Porto um supple-
mento ao Século, de Lisboa, es-
cripto n'aquela cidade (isto é, no 
Porto), contendo a descripção 
do comício que contra o mes-
mo tratado se realisára, debaixo 
de copiosa chuva, n'um vasto 

" terreno do largo da Aguardente 
(hoje praça cio Marquez de Pom-
bal), á esquina da rua da Cons-
tituição. N'esse comício fallára 
Magalhães Lima, então em toda 
a pujança da sua mocidade, co-
gnominado o louro tribuno, que 
havia recentemente fundado O 
Século, de que era o director. 
O original d'este supplemento 
foi escripto no Hotel Francfort, 
onde Magalhães Lima se hospe-
dára, fazendo-se a impressão na 
TypographiaOccidental, deCos-
ta Carregal, á rua da Fabrica, 
80, e teve no Porto uma extra-
ordinária venda. São raras as 
collecções do jornal O Século, 
que teem este supplemento im-
presso fóra da séde do jornal. 

S u p i l f i n s n t o Li t terar io da Bc rdade i r a e Moda 
PoríuguBza — Como o titulo clara-
mente indica, era um annexo aos 
dois periodicos citados, mas com 
numeração e paginação diversa. 
Sahiu o primeiro numero a 15 
de agosto de 1897, dirigido por 
D. Julia S. P; Castilho de Mi-
randa Lemos, tendo a redacção 
na rua do Almada, 333. Teve 
curta existencia. 

Suspiro (0) — Diz-nos Silva Pereira, 
que teve este titulo uma publi-
cação periódica litteraria, appa-
recida, no Porto, em 1888. Não 
dá qualquer outro esclarecimen-
to. Nunca vimos exemplar al-
gum. 

Segue, 
ALBERTO B E S S A 

V A R I A S N O T I C I A S 
A Comissão Distrital de Assistência 

aprovou o relatorio elaborado pelos srs. 
Nicolau Rijo Micalef Pace e Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro, sofc^e a con-
servação dos subsídios concedidos por 
aquela comissão. 

O relatorio, que se encontra bela-
mente elaborado e assente sobre verda-
deiros princípios de humanitarismo, ter-
mina por propor que seja aprovada a 
verba de 500$00 votada pela Comissão 
Executiva, autorizando que essa verba 
seja ainda aumentada em 200$00, até ao 
fim -do actual ano economico para até 
essa data serem mantidos os subsídios 
votados de principio, e propor outros 
até aquela importancia, para ajudar a vi-
ver mais alguns desgraçados, cuja exis-
tencia é um abismo de miséria e lagri-
mas. 

9 Brevemante realisa-se no Teatro 
Sousa Bastos, um sarau dramatico em 
beneficio do cofre da Associação dos 
Artistas. A direcção do espectáculo está 
confiada ao distinto amador, sr. Marques 
Kibeiro. 

# A actriz Adelina Abranches man-
dou celebrar, nesta cidade, uma missa 
por alma dó visconde de S. Luís de Bra-
ga, a que assistiram os actores da com-
panhia do Teatro >.polo. Depois foram 
jqncar de flores a sepultura de Gouveia 
Pinto, que foi camaroteiro do Teatro Na-
cionai e que faleceu nesta cidade. 

§ O povo de S. Silvestre represen-
tado por algumas centenas de pessoas, 
veiu ontem a esta cidade entregar uma 
representação afim de ser anulada a por-
taria n.° 1245, que mandava retirar do 
culto e incorporada nos bens da Fazenda 
Nacional, a capela de N. S. da .Ajuda, 
erecta naquele logar. A comissão foi re-
cebida pelo secretario geral do dis.trito. 

• Reunem-íe hoje, pelas 18 horas, 
na União Geral dos Trabalhadores, os 
operários da construção civil, para tra-
tarem de assuntos referentes á grave cri-
se das subsistências. u 

Teatro-Escola 
A fim de se tratar de assuntos 

de maior urgência e importancia, 
pede-se a todas as pessoas que fa-
zem parte do Teatro-Escola a sua 
comparência no salão de pintura 
do Teatro Sousa Bastos, ámanhã, 
27, ás 20 e meia horas, (8 e meia 
da noite.) 

Comissão Distrital de Ass i s -
tência 

Por repetidas vezes teem vindo inda-
gar da Comissão Distrital de Assistência 
de Coimbra sobre a entrega da importan-
cia de mil escudos que Antonio Maria dos 
Santos legou no seu testamento aos po-
bres das qiutro freguesias da cidade de 
Coimbra. Para esclarecer, a Comissão de 
AssisteiHa vem tornar publico o seguin-
te, que é v que se passa sobre o caso: 

Depois da conferencia que se realisou 
no gabinete do sr. governador civil entre 
este, como presidente da Comissão de 
Assistência de Coimbra, testamenteiro e 
presidentes das juntas de paroquia, ficou 
combinado que a Comissão de Assistên-
cia se habilitasse no processo mandando 
procuração para esse fim e para receber 
o legado e depois o entregar aos presi-
dentes das juntas. 

Depois disto da delegação da Procu-
radoria da Republica na 6.a vara 2.° Dis-
trito Criminal de Lisboa pediram em ofi-
cio n.° .581 que indicasse quais as insti-
ções a quem devia ser adjudicada a quan-
tia legada nos termos do art. 669.° do Co-
digo do Processo Civil. 

Nesta conformidade a Comissão Dis-
trital de Ássistencia de Coimbra indicou 
as verbas que se haviam combinado pa-
ra cada freguesia as juntas a quem deviam 
ser adjudicadas dando assim por termi-
nada a sua interferencia neste assunto. 

São pois os presidentes das juntas de 
paroquia de Santa Cruz, S. Bartolomeu, 
Sé Nova e Sé Velha as entidades que po-
dem receber e distribuir. 

Reclama se da Camara Muni-
cipal, para bem da estetica, que 
imponha o desaparecimento do 
pardieiro de desagradavel aspecto, 
e talvez insalubre, da rua de S. 
Pedro, que serve de carvoaria e 
habitação. E' improprio de local 
tão frequentado e destaca-se den-
tre os outros prédios pelo seu es-
tado de ruina e abandono. 

Obituário 
Faleceu a sr." Q. Carolina Candida 

Machado Mesquita e Sola, tnãe da sr." 
D. Ceciiia Machado Sola de Parada, tia 
do sr. José Parada^ Leitão e avó do sr. 
Mário Machado Peixoto. 

Sentidos pezatnes, 



GAZETA DE COIMBRA, de 26 de Março de 1 9 1 8 

Companhia Geral de S@gii.aros Minerva 
Capital 500 .000100. # Séde em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. @ Delegações, Lisboa e Porto 

^geneias riaá ppincipais localidades cio país, 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os dc guerra), agricolas, pecuários* §>a$-
é. é- é- é- é- # é tais, cr istais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- é- é. & é- é- é-

Comarca de Coimbra 
/." PUBLICAÇÃO >•• 

Para poderem deduziras stras 
reclamações, correm por estè JUÍ-
ZO, éditos de vinte d^as, citando 
os interessados incertos, que se 
julguem com direitos a uma por-
ção de terreno de vinha e muro 
de vedação, no sitio do Vale de 
Juncal,- freguesia de Brasfemes, 
desta comarca, que foi. expropria-
da amigavelmente pela quantia de 
32$00 e esta depositada na Caixa 
Qeral de Depositos pelo conheci: 
mento de deposito n.° .15.389 enr 
tre a expropriante Direcção das 
Obras Publicas deste distrito , de 
Coimbra e os seus proprietarips. 
Manuel de Oliveira e mulher Ma-
ria do Rosario Justina, de Brasfe-
mes, para a construção da estrada, 
que vai de Brasfemes a Souzèlas,, 
a passar pelo Resmungão. . .' 

Foi-adjudicada á expropriante 
a referida porção de terreno, por 
Sentença de lõ do corrente: mês. 

Coimbra, 19 de Março de 1918. 
O.escrivão, > 3 2£itÔS 

Alfredo da Costa Almeida Cam-\ 
pos. n-jt "3?>pt>n 

Verifiquei a exactidão. 1 

O Juiz de Direito, 
* Souza Meades. 

M RRENDA-SE uma loja es-
<**" paçosa com 4 portas, na 
rua Borges Carneiro. 

. E' boa para negocio, ou ofi-
cinas. 

Trata-se ua Travessa da rua do 
Nqrte, 2. 

M RRENDA-SE uma casa com 
grande quintal e palio, jun-

to á estação das Carvalhosas, Por-
tela do Mondego. 

Trata-se na fabrica dos piroli-
tos, na Praça 8 de Maio. 

RCAS GRANDES. Ven-
dem-se 2 arcas grandes 

próprias para arrecadação. 
Trata se na Travessa da Rua 

do Norte, 2. 

Jâ RRENDA-SE um primeiro 
andar, com 4 divisões. Pa-

ra tratar no Beco de Montarroio, 7. 

BOM EMPREGO DE CA-
PITAL, Vende separa efei-

to de partilhas, o excelente prédio 
da rua da Sofia, n.os 87 a 95, com 
diversas lojas e onde está estabe-
ecido o armazém de cereais da 

Manutenção Militar. Tratasse na 
Importadora, rua Ferreira Borges, 
n.° 48. 

' M O R D A Í ) O R A . Bordados a 
branco, bainhas abei tas, mo-

nogramas; renda de Veneza, In-
gleza, Renaissance, Filet, e outros 
trablhos. Francês teorico e pratico. 

Avenida Sá da Bandeira, 9. 

BOMRÃ Compra-se uzadãdê 
volante com ou sem cana-

lisação e ern bom estado de fun-
cionamento e que seja garantida 
a elevar agua a pelo menos-15 
metros. Quem tiver dirijír res-
posta a Paraizo, Pereira & C.a. 
Avenida Sá da Bandeira n.° 80 
Coimbra. 
JTãÀSÃ. Na rua da Gaía, n.ós 34 

3ó, vende-se uma casa, de 
andares e rez do chão, que ofere 
ce boas garantias. Tem um pe 
queno quintal. Informações no es 
tabelecimento de ferragens de Lo-
tário Oaniiho, Praça 8 de Maio. 

BEPOSITO PARA AZEITE. 

Vende-se um em ferro zin~ 
cado com a capacidade de 3.500 
litros. 

Trata-se em Nelas com J. de 
Tavares. 

ESTA-NTÈS, vendenrse duas 
de flandres, que eram de 

uma ourivesaria. Rua Visconde da 
Luz, 75. Coimbra. 

i f A M P R E I A S . Vendem-se1 

Procurar no Quiosque da 
Avenida a qualquer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Oliveira. 

A mocidade é uma primavera, 
mas uma primavera que não volta 
mais. Felizj ou desditosa, vemo Ia 
passar sem esperança de que ela 
torne e toda a nossa vida a maior 
parte das vezes virá a ser exacta-
mente o que essa parte da existen-
cia tiver sido. 

Dirigindo-nos aqui aos jovens 
de um e outro sexo, exortamo-los 
a proceder de forma — porque 
sso está ao seu alcance, não o 

duvidem — que a sua primavera 
seja bela e ridente, com toda essa 
beleza e alegria que promanam 
acima de tudo de uma saúde ro-
busta. ^ 

Não se entreguem ás cegas ás 
ás ambições falazes, aos sonhos 
de fortuna e grandeza... A única 
ambição queN vale a pena é a de 
possuir a força que nos dá a con 
fiança em nós mesmos, que é a 
origem das audacias felizes. Não 
vão julgar, porém, afinal que se-
melhante ambição seja de uma 
realisaçáo fácil. A juvenil edade é 
uma edade critica, que expõe a 
saúde a rudes provas, em razão 
da perturbação, da agitação pro-
funda, que ela vem trazer a todo 
o organismo. Como é grande o 
numero dos jovens a quem seme-
lhante perturbação extenua e de-
bilita, e cujo sangue empobrecido 
não pode continuar a fornecer ao 
organismo essa resistencia, que 
tão necessaria se torna nessas 
edades1.. . 

E' então mais que nunca que 
a gente moça deve evitar que 
e§sa extenuação do organismo, 
esse empobrecimento do sangue 
se apoderem do seu ser. 

, Fuja-se de tudo quanto possa 
originar fadigas. 

Prefiram-se aos fáceis prazeres 
a vida activa a salutar ao ar livre 
e não confinado, e não se perca 
de vista que é necessário dar ao 
sangue a riqueza e a pureza que 
lhe são indispensáveis, tendo a 
sensata precaução de seguir, com 
intervalos regular, principalmente 
nas mudanças das estações, o tra-
tamento das Pilulas Pink, que é, 
por excelencia, o tratamento re-
constituinte e tonico, o que me-
lhor convém á época da formação. 

As Pilulas Pink, regenerado-
ras do sangue e das forças ner-
vosas, são de uuia eficacia, de ha 
muito reconhecida, em todos os 
casos de pobreza do sangue ou 
de enfraquecimento do sistema 
nervoso. 

Estas Pilulas reconstituam, com 
muitíssima rapidez, os organismos 
extenuados e anemicos. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4/>400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agenfe no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

E s c r i t o r i o ——— —" #« einas 

lia da Liberdade, 23 a 37 „ ^ ^ Z T , ^ l Jardim io Talai 
' I S T J 1 V I . . Í V : E I J r t C 

Telefone n.° Í84 Teleíoae n.° 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por éngenheiro especialista 

L i m p a d a s electricas " P o p e , , de todas, a s voltagens è forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maqtlinas para as industrias, agricultura e colonias 
i ^ Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEiGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha ' 1 F o s t e r , , * 

Enfardadeiras a vapor e a gado t f t Ceifeiras e g a d a n h e i r a s , , Plano,, 

Sempre em deposito ÁCESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
.— —-—.' e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas ' 

Maquinas soltas e montagens completas dc fabricas 
\ 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 - 4 - 4 -

Moinhos e prensas para LflQASES dc azeite, 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, límadores, 

maquinas de íresar, maquinas de atarr^xar, tarraxas, etc. 

Ácessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras e mais ácessorios para fabricas de moagem, tubagem»e ácessorios, etc., etc. 

Éditos de 30 dias 
(2° publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-r 
toriò do escrivão Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias que co* 
meçam naquele em que se publi-» < 
car o respectivo 2.° e ultimo anun- . 
cio a citar o co-herdeiro José do 
Val Leitão, solteiro, de maior 
edade, 1 c a b o enfermeiro dá 
Companhia de Saúde, expedicio-
nário, e assim, ausente em parté * 
incerta de França, para todos o*; 
termos até final do inventario de ; 
menores e que se procede por 
obito de seu pai Joaquim do Val 
Leitão, casado que foi com aca* 
beça de casal Maria Rosa Banaca, 
do logar e freguesia di Ribeira 
de Frades. 

Coimbra, 4 de Março de 1918. j 
O cScrivSo, 

Gualdino Manuel da Rocha 
C a l i s t o . . . . 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A N T O N I O L E I T Ã O : 
A d v o g a d o 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R A T I ^ 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

F AQUINÀ a vapor . Vende-
• se uma de 15 a 18 cava-
Trata-se na rua da Moedà, 

73 a 83. Francisco Ferreira, 

jjã - P M I - ^ 
I C O M P A N H I A D E 5 E 6 U R Ò S 
í§2 C A P I T A L 1 5 0 0 C O N T O S 

| Jeíuros mim fogo, FOUDÔS í tumultos 
g j C o r r e s p o n d e n t e s : 

I C a p d o â o 8 c < 3 . a 

f á ' { C a s a H a v a r i e z a ) 

R E G I S T R A D O R A compra-
se usada. Carta a este jor-

nal a A. D. 

VENDE-SE um aparador gran-
de de mogno com muito 

pouco uso. 
Mostra-se na Cumeada, n.° 29, 

das 12 ás 15. 

f r ^ E N D E - S E uma propriedade 
•» denominada o Recantão, 

composta de terras, olivais, e pi-
nhal, e mais arvores. A praça é 
na Quinta da Barroca freguesia 
de Cernache á 1 hora da tarde 
no dia 14 de Abril. 

Quem pretender dirija-se á 
mesma Quinta. 

Em acções de bO$'JO com o desembolso de 10 G|3 ou sejam 5$(KiO par acção 
Comissão organisadora — Francisco Maria da Cu-

nha, medico e proprietário; Francisco Alves, antigô ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abilio Augusto Martins Fernandes, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor; Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 
proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua séde em Lis-
boa e filiais em Coimbra e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde em Lisboa, Chiado, 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 122, 1.°. Li-
mite máximo de acções a adquirir: 100. -

| Alfaiataria e modas | 
| LuzoBrzik.ro | 
S ' v 
I C o m l a n i f í c i o s I 
Sr ® | Alfaiate | 
| Carlos de Carvalho & C.a | 
| ' Modista | 
| Julia Rodrigues do Carvalho | 

| Jua Qu bi*a Cosias, 47, H : : COIMBRA I 

Vende-se 
Uma maquina 

para imprimir bi-
lhetes de visita. 

I m p r i m e IOO 
cartões num mi-
nuto. 

Tratasse na ^ 
C a s a H A V A N E Z A 

Antonio p e p o o n d e s % pilho 
50—Rua do Corvo — 60 ^ COIMBRA 

M \ \ m t o d a a e s p é c i e d e o p e r a c i f ê s t o c a f l g s 
1 C O M P R A M E V E N D E M : 
c o u p o n s 1 f , ' 

p a p e i s d e c r e d i t o 
m o e d a s <z n o t a s e s t r a n g e i r a s ^ 

c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

D E S C O N T O S _ E T R A N S F E R Ê N C I A S ' 
Depositos á ordem e a praso 

G O S T O M O T T f f 
' Médico 

K c t o m o u a s u a c l i n i c a 
Constdtas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1." 
TELEFONE 534 

RESIDENCIA; Rua OrientSI de Wonlarrolo, 8 9 , 

Retomou a sua clínica 
Consultas no Hospital. I ás 3, 

Residencia :Jt. de Tomar, 5. Telet. 51 
Sulfato de cobre e enxofre 

FERREIRA & FONSECA 
Rua Bordalo Pinheiro, 15 

COIMBRA 
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ANTONIO LEITÃO 
A d v o g a d o 

Roa da Sofia, 35, i.u andar. 

A. de Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 

R u a d a S o f i a , 2 2 - 1 . ° 

FERNANDO LOPES, advogado 
ESCRITORIO: Rua Visconde da Luz, 50, V 

RESIDENCIA: Rua Fadro Cardoso. 44 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 

*. do Visconde ria luz, n.° 0,1.°. Telsf. 4(1 

Advogado 

R U A DA» S O F I A , 1 0 1 . C O I M B R A . 

S e c ç ã o l i t e r a r i a 
@ um Çhpisto efcueifieado 

\ 
O Creador tornou-se em creaturâ 
Morrendo sobre a Cruz da redempção; 
Qual entre vós, ó homens, a Paixão, i i 
Como Elie soffreria com ternura?! 

Nas anelas já da morte, ria amargura 
Da agonia, só tem no coração : 
Sentimentos de amôr e de perdão, 
P'ra esses que lhe dão cruel tortura. 

; . . * c ' ''•••> í ' . ' .« 1 ' '<-' 
/. " • • . . f • . • i i - s '; 

O sublim^ doutrina, dimanada 
Dos braços d'essa Cruz e sobre a terra ' 
Por tantas almas cegas despresada! 

A vossa luz divina é bella, encerra 
A palavra de Christo iltuminada.. . ; ^ - - ;; 
Que vastos horisontes nos descerra! 

Funchal, 21-4-1916 ,'r 
MATHII.DF. AREOSA 

Crónica 
A Crónica apresenta-se hoje, 

pela primeira vez, ao publico que 
costuma lêr jornais. E um dos as-
suntos de mais capital importancia 
que hoje se debate, é, sem duvida 
nenhuma, o ab.quefórmidavel dos 
alemãis á frente britanica.-

-Em toda a parte, a cada esqui-
na? a cada mesa de café, OS nos-
sos tácticos já celebrisados gran-
diosamente durante o decorrer ea-
lamitoso da guerra mais .uma vez 
aventam hipóteses .sobre a arre-
metida furiosa dos teutões. Mas... 
caro leitor. O dia está lindo; é a 
hora de sair de casa, do nosso 
quarto de dormir, onde passámos 
a noite em cogitações que nos 
atormentaram o espirito torturado. 
É a hora^de espraiar a vista pela 
paisagem delicada e suave que 
colorisa os horisontes de luz e 
som. E muitas vezes eu apenso 
que mais vale falar de yíj/ffys do 
que discretear imbçcH nèêcia-
mente sobre a arte de combater. 

De livros..... de liv/J^ simj|ca-
ro leitor, porque o seculô xxf se-
gundo os modernos,.pensadores 
indígenas, è o verdadeiro áficulo 
da arte e do movimento.* J? 

Os literatos,.: a mór r # t e das 
vezes, não passam de simples pai 
radores banais a^-ôrffem dar-se 
ares de pessoas importantes e eru-
ditas para quem a vida desperta ao 
sabor de sensações voluptuosa-
mente inéditas^ 

Agora mesmo acabo eu de fo-
lhear um in-folio de contos da la-
vra de Luiz Vieira de Castro, es-
tudante da Faculdade de Direito, 
e que tem gasto scentelhas da sua 
inteligência pelas colunas de alguns 
jornais monárquicos e em conver-
sas interessantes pelos mármores 
dos cafés quando o fumo dum 
bom cigarro se eleva curiosamen-
te e se perde, em , espirais capri-
chosas, como o tenue fio da nos-
sa existencia malbaratada numa 
incorrigível boémia de espirito. 

Luís Vieira. de_Castro, apre-
senta-se, agora, como um contista 
engenhoso, rápido, procurando im-
pressionar o leitor com uma lingua-
gem aristrocratisada, uma lingua-
gem cheia de quebras bruscas, exa-
ctamente como uma creatura de 
tom que se apresenta numa discre-
ta sala de mulher em preplexida-
des compreensíveis com o intuito 
razoavel e humano dé se impôr 
pela harmonia e graça da sua voz 
e pela elevada contextura das suas 
coversas. ./ ! 

Ora o século que vai correndo 
é um século verdadeiramente. .J. 
singular. Parece—ção os fenóme-

nos que se notam na literatura mo-
derna—que todas a;s tenijencjas e 
manifestações literarías sjlò ttp sen-
tido de nacionalisar a arte//, de 
escrever. ' ; . 

Luiz Vieira de Castro escreve 
bem, com musicalisações de'frase 
por vezes, que deleitam, çõpl, dis-
sonâncias asperas, por outrasj que 
irritam a nossa senstl^í ida^r on-
de a técnica nós surge quasi'sem-
pre ^indecisa, tatearlte, porque o 
assunto 'dos contos é .escabroso e 
dificilimô de fratar-se. 

De rtíats, os pefsonagens7*se 
são do nosso tempo,, se qonsíHuetn 
produtos do tlo'sse> lècúlotfué des-
cambava para o verticé fcorti uma 
velocidade relampagueante, iquasi 
todos eles aprtsentam tàrâs ances-
trais com que a leitora nStn -sim-
patisa nada. : 

A ideia que presidiu á confec-
ção dos Civilisados é realmente 
interessante. 

Luiz Vieira de Castro, creio eu, 
pretendeu fazer passar pela corna-
ra escura da nossa imaginação as 
silhuctes dalguns tipos patologicos, 
rapidamente, para nos não enfa-
darmos e para não travarmos co-
nhecimento demorádo com as suas 
tendências viciosas, tanto em arte 
como em literatura. 

Luiz Vieira de Castro poderia 
ter escalpelisado melhor. 

O século vinte não se reflecte 
nos seus personagens.* Ou por ou-
tra; os personagens dos seus con-
tos não constituem, pelas suas ma-
nifestações individuais, O secUlo 
que nós vêmos correr já enchar-
cado em sanguev 

Lindo, timbrado, harmonioso, 
dando-nos mais ou menos-exacta-
mente o verdadeiro valor da sua 
sensibilidade d'artista, da sua al-
ma abrindo-se em sensaçõeá'no-
vas de vida amorosa e subtfiiSan-
te, aquele simples, impressionan-
te trecho Do Silencio, escrito; pa-
rece, sob as dominantes impres-
sões duma visão diluida em so-
nho e gazé. A maneira como Luís 
Vieira de Castro trabalha o cotíto, 
servindo-se dos processos dalghns 
escritores franceses,' torna-fó-ia, 
dentro em breve, um agradavd 
contista, .fc as tendências letèrarias 
da época não fosfcem diferentes 
daquelas que o autor pretende 
apresentar. - \ 

A leitora tem aí um livro agra-
dável. Lê se bem. 

De mais a sua Lílllaride-tér-
Ihe-ia beijado as mãos nó momen-
to em que deixou feaír, «obre o 
seu regaço, aquelas paginas fapn 
das de impressionismo. ' 

li m m * m m m — 1 1 II U ' I 
Foi nomeado rtegedor da fre-

guezia da Sé Nova, o sr; josé 
Monteiro da Cunha, 

A P a i x ã o 
, Ha niuitos séculos que isso foi, 
por uma tarde que de repente es-
cureceu, a clamar indignações, ful-
minando ;montes e vales, fazendo 
estremecer a terra toda até ao seu 

. centro. O céo, d'escuro, fôra se 
;tornando negro. Na terra não se 

via nada. Só de quando em quan-
do, uma fita de fôgo ardente, sain-
do da nuvem.negra, ziguesaguea-

. v.a po espaço, desfazendo-se na có-
pad'alguma arvore ou fugindo pe-
la fenda^berta na rocha, 

A, luz. daquelas fitas de fôgo 
iluminava, num instante, os loga-
res, sinistramente. E naquele ins-
tante iluminado, descobria-se no 
alto da- montanha uma turba, de 
capacetes reluzentes e sustendo lan-
ças, .procurando amarrar á Cruz 

. um condenado , . . Á roda, homens 
, do pôvp consternados, mulheres 
prostradas. . . 

Mas.vde súbito, tudo escurecia, 
tudo mergulhava na treva. A terra 

i tremia, abalada pelo espantoso claJ 

morado céo negro. Mil>fitas de fô-
go quebravam-semo ar caliginôso, 

. estalandopavorosamente.Nãocho-
via <áem ventava. Uma grande cha-
ma,: ent|.o, rompendo a escuridão 

• imensa do céo, atravessou o ar," 
como um feíampago, abrasando 
de luz estranha os horisontes.. . e 
viu-se no cimo da montanha, er-
guida, a Cruz, na qual estava já 
amarrado e pregado: um; homem, 
de eâbeça pendida sobre o peito 
a, sangrar, i Era o Nazareno,o dô-
ce poeta da humanidade, o amigo 

( dos pequeninos, o caloroso pré-
gadôr da Montanha, o que curava 
lasarios e consolava desventurados, 
o que>levantava do pó dos cami-
nhos os humildes e qtie no ouro 

.dos; palácios abatia os orgulhos 
cruetsiidos poderosos; ò que redi-
mira Madalenade toda a macula 
e de tod» axci/tlpa. 

Estava etucififeado, no cimo do 
Calvário, O Santo Sonhador da páz 
entoe os> homens, o apostolo da 
bondade *e do-perdão, do amôr, 
da verdade 6'darniseficordia. Num 
iarrebatadoT ódio, 'expulsára da Ca-
sa de Deus- os traficantes, e no va-
le manso, comovidamente, chamá-
ra a si as creancinhas deserdadas; 
proferira apostrofes violentas con-
tra fariseus e publícanos, ê dos 
olhos cismadores e ternos vertêra 
lagrimas quentes, chorara, chorá-
ra, junto da infeliz viuva de Ca-
pharnaun. . . " 

«Ha muitos séculos que isío foi, 
ha muitos seculost,—mas a figu 
ra do Santo, do homem incarnan-
do o Verbo de Deus, vive lumi-
nosamente noá corações bondosos 
-e nas almas enternécídás:. 
( Outra vez se rasgára O céo ne-
gro núma granda chama,queiman-
do de luz. estranha todas-as coisas, 
ao mesclo tem porque a terra tre-
mia até aos fun Jamentos . . . e nes-
se instante viu-se um isoldado ro-
mano dar uma lançada vigorosa 
ino peito moribundo do Santo, que 
era o-Filho de Deus. . v;Etam-lhe 
sêcos os labios,! e molharam-lhos 
com uma esponja de f e l . . . 

E, a morrer, o Perdoadôr, o 
idôce Poeta da .Humanidade e da 
Vida/ o Justojc murmurára com o 
ultimo suspiro' da agonia as pala-
vras belas: í„.?a , i\ ; ; 
.oi — Perdoai-lhes;'meu Deos, qué 
eles não sabem o que fazem! 
o.; Morrêra. PoucoidepoiSj o oéoi 
negro feria; no horisontfc uma ,riê& 1 

'ga azul, ,por onde nzía,. junto> ij 
. íOrur, uma fax»/de sol puro, enr' 
volvando de luz d'ouro fino i âs 
duas iCabeçasu espantadas e doloro-

^ sasrjda Virgem Macia, que o con-
cebêja. er á luz .o dera nas paJhi' 
Hhas dierBétíilem e de Madalena, 
^i^fqliz mttlher maculada pela sor-

yi lwa^os homens,,e que Ele, 
P i rahadcDeus , um dia lavára de 
| o d a a mancha e de tpda a culpa. 

T S S l O i i i L DA SELACfiO 
A campanha levantada no Por-

to contra a criação da Relação em 
Coimbrã ainda não terminou, an-
tes .pelo contrario redobrou de in-
tensidade assim que constou que 
o decreto ia ser publicado no Diá-
rio do Governo. 

Agora a campanha já passou 
para alguns jornais de Lisboa, não 
por influencias dali, mas dos soli-
citadores do Portó, que são os que 
manobram tudo isto. Não se lem-
bram estes senhores que a demora 
dos processos na Relação daquela 
cidade, principalmente, é a causa 
de graves prejuisos. Bem sabem 
os referidos funcionários que o 
serviço que teem é tanto que não 
lhes fará diferença a divisão da 
area da Relação daquela cidade, 
alem de que eles bem sabem quan-
to devem pedir pelo seu serviço. 
Os solicitadores do Porto ficam 
sempre caros aos que precisam 
del£s. 
, *fMas a campanha,Continua en-

quanto a folha oficial não lhe pu-
zer termo pela publicação do de-
creto; mas ainda não perdemos a 
esperança de ir desta vez a Rela-
ção de Coimbra. 

* 

Do Porto telegrafaram ao sr. 
Presidente da Republica, pedindo 
se não crie a Relação em Coim-
bra. E lembram os seus signata-
rios que, se o governo quizer dar 
compensações a Coimbra pelo des-
dobramento da Faculdade de Di-
reito, será preferível que extinga 
a escola de direito em Lisboa, que 
nada justifica, e foi feito só a fa-
vor desta cidade, a sacrificar o Por-

: to, cerceando-ihe os seus interes 
ses com a criação de mais uma 
Relação, só á sua custa. 

Muito estranhamos que o Por-
to, só agora veja que a criação de 
mais uma escola de direito não se 
justifica; negando a Coimbra a sua 
grande solidariedade, quando esta, 
num impulso de nobre altivez, fez 
sentir ao governo afonsista as suas 
altas reclamações, pretenda agora, 
que a fome lhe bateu á porta, cer-
cear os interesses de Coimbra, im-
pedindo a anunciada criação da 
ReláÇão, facto que é reclamado pe-
los altos interesses do ensino e da 
justiça. O Porto zela exagerada-
mente os seus interesses, pois ele 
que, ora acha injustificada a facul-
dade de direito em Lisboa, certa-
mente,porque o pais não precisa 
mais que. uma faculdade destas, 
não tem perdido ocasião de pedir 
para si ainda outro desdobramen-
to. E se agora, estamos certo, o 
.governo do sr. Sidonio Pais se 
prontificasse a fazer-lho, os mes-
mos que firmaram o dito telegra-
ma não teriam duvidas de maior 
em mudar de convicção. * 

Segundo lêmos num telegra-
ma de Lisboa para o Jornal de 
Noticias, o governo tem desejo 
de atender os interesses de Coim-
bra, criando aqui a Relação, mas 
não deseja ferir os interesses do 
Porto e por isso estuda a forma 
de atender a ambas as cidades. 

Como? perguntamos nós. Aca-
so se pensará em criar aqui uma 
Relação de via reduzida? 

O governo já deve estar con-
vencido de que as dificuldades que 
está encontrando com a oposição 
do Porto, provem da grande de-
mora que tem havido na publica-
rão do respectivo decreto. 

Expoáiçãu 
Amanhã ê inaugurada na Es-

cola Central Feminina de Santa 
Cruz, uma interessante exposição 
de trabalhos manuais dos alunos-
da, escola de Santa Clara. 

A expofição está aberta das 11 
ás 13 horas, . 

H u m o r e s d e " u l r i u t í e , , 
Também por cá existem desta 

raça. 
Tendo nós chamado no ultimo 

numero da Gazeta a atenção da po-
licia para as mulheres que aí exer-
cem a profissão de parteiras, sem 
habilitação legal nem competencia, 
e também para aquelas que pro-
vocam partos prematuros e abor-
tos, outras mulheres igualmente 
prejudiciais que aí existem —as 
mulheres de virtude — engrolam 
os papalvos e lhes sugam o pro-
duto do seu trabalho honesto. 

Infelizmente ha disto por toda 
a parte, não deixando de ter gros-
sa freguezia, que vai desde as clas-
ses inferiores até mesmo ás mais 
elevadas. 

Ha muito quem acredite nes-
tas intrujonas e por isso nunca ne-
nhuma delas morreu á fome, nem 
precisou estender a mão á carida-
de publica, antes peio contrario 
não precisam de muito tempo pa-
ra se fazerem proprietárias e te-
rem,bom pé de meia. 

É preciso defender a ignoran-
ç̂ia da gente que se lhes entrega 

'nas mãos, reprimindo o abuso 
dessa ingrata, mas rendosa pro-
fissão. 

Tem a policia muito que fazer 
para dar caça a essas mulheres que 
muitas vezes chegam a dar drogas 
a beber que só servem para ad-
quirir doenças. 

E X P E D I E N T E 
Em virtude das solenida-

des dos dias de hoj3 e áma-
nhã « ã o se publica no sabado 
a GAZETA DE COIMBRA. 

VIDA DE COIMBRA 

D e f e s a e P r o p a g a n d a 
Um oficio dos estudantes 

algarvios. Vantagens que 
a Sociedade oferece aos 
socios. Novas inscrições. 

Ex."" Sr. Presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra: A colo-
nia académica algarvia que ha dias rea-
lisou, nesta cidade, uma festa em honra 
da sua provinda, para cujo luzimento 
muito contribuiu a importante e presti-
giosa agremiação a que V. Ex." tão su-
periormente preside, e que tão relevan-
tes serviços tem prestado a esta linda 
cidade universitário, vem, muito penho-
rada, agradecer, a V. Ex." e demais 
membros dirigentes dessa Sociedade, 
não só a maneira cativante e distinta 
camo se dignaram receber a comissão 
Pró Algarve, mas também a sua honro-
sa representação no banquete. 

No Algarve, nas nossas tão saudo-
sas terras natais, sempre nos servi-
rá de precioso incentivo, o vosso tão 
louvável e grandioso esforço em prol 
desta encantadora região de Coimbra. 

Bem precisa dele o nosso inquebran-
tável desejo dt vermos prospera e feliz 
a nossa tão querida região algarvia. 
Saúde e Fraternidade. Coimbra, 21 de 
Março de 1918—Pela Comissão, Anto-
nio Luís d'01iveira e Jaime da Graça 
Mira. 

— E' inaugurado, no proximo 
sabado, o placard da Sociedade. 

—Continuando, indicamos hoje 
mais vantagens que a Sociedade 
oferece aos seus associados, em 
Lisboa. 

Hotéis — Avenida-Palace, rua 
do Príncipe, com entrada pela 
estação do Rocio, desconto de 
10%; Borges, 10°/o; Central, 10%; 
Inglaterra, 10°/o. 

Cirurgiões dentistas — J. Hei-
tor d'Emarghi, rua do Carmo, 15, 
1.°, desconto de 10 7o; dr. j. M. 
Ferreija Veiga e Emilia Veiga, rua 
de Santo Antão, 1.° esq., 2 0 % ; 
dr. João Augusto Fernandes, rua 
da Bela Vista, á Lapa, 6, 1.°, 10%; 
João Cardoso, rua da Palma, 115, 
2.°, 10"/o; Joaquim Ramiro, ruà 
1.° de Dezembro, 101. 2.°, 10u/0; 
D. Maria Brazão, Praça dos Res-
tauradores, 13, 2.°, (a senhoras e 
creanças), 10u/o. 

Advogado — Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão, terças e 
sextas feiras, das 14 ás 15 horas, 
na séde dà Sociedade Propaganda 

j u s t a r e c S a m a ç â o 
Um nosso assinante, morador 

na estrada da Beira, dirigiu-nos o 
seguinte bilhete ppstai: 

Coimbra, 25-3-918. r-M.m° amigo e 
sr. Arrobas. — Peço-lhe a finesa de, por 
meio do seu jornal, chamar a atenção 
da ex.'"'' Camara Municipal, para que 
de futuro, quando tenha de ser inter-
rompido o curso dt agua nos domicílios, 
se faça uma prevenção aos consumido-
res. 

Ha um tempo a esta parte que as 
interrupções são contínuos e hoje então 
foi durante todo o dia, o que constitue 
graves transtornos. 

O consumidor não deve estar d mer-
cê da incúria de quem trata de tais ser-
viços, quando de mais a mais, é um mal 
de fácil remedio. 

Desculpe a massada e creia-me — 
de V. etc.— Joaquim d'Oiiveira, Estrada 
da Beira, 64. 

A este assunto nos temos re-
ferido varias vezes, pedindo que 
se taça um toque de corneta ou 
se dê outro sinal sempre que es-
;eja para se interromper o curso 
da agua. 

Isto nada custa a fazer e é um 
excelente serviço feito aos consu-
midores da agua que assim po-
dem prevenir se para ela lhes não 
faltar. 

Pela primeira vez, sobre este 
assunto, nos dirigimos ao actual 
sr. vereador dos serviços munici-
palisados, pedindo que atenda o 
que se pede no bilhete postal. 

Eléctricos 
Os letreiros dos carros eléctri-

cos andam tão sujos de pó, se é 
que não seja também faltos de tin-
ta, que se tornam ilegíveis. 

Pedimos as devidas providen-
cias ao sr. vereador do respectivo 
pelouro. 

matm-t mrnrnmmm — 

Aviso 
O cartorio de nòtsno de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, muda 
a sua séde no dia 15 do proximo 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° 1. 

de Portugal,^ua Garrett, consultas 
grátis. 

Agencia Fiscal e Forense — Fi-
lipe A. Freire d'Andrade, rua do 
Comercio, 7, 3.°-D, desconto de 
20 %; Agencia Luza — agencia de 
Publicidade, rua da Victoria, 10%. 

Para os socios gosarem, fora 
de Coimbra, as vantagens que a 
Sociedade lhes oferece, é preciso 
apresentarem o bilhete de identi-
dade da Sociedade Propaganda 
de Portugal, que requisitarão na 
secretaria da nossa Sociedade, sem 
que isto lhes traga o menor en-
cargo. 

Entre as duas agremiações exis-
te uma estreita aliança e, em vir-
tude desta, é que as vantagens 
são reciprocas, para os socios de 
uma e de outra. 

— Inscreveram-se, ultimamen-
te, socios da Sociedade os srs: 

Alberto da Silva Sanches, Ca-
lhabé. 

Alvaro Vale Souto, rua do 
Borralho, 3. 

João Peres de Araujo e Sá, 
empregado do correio. 

Eduardo Ferraz da Piedade, 
Praça do Comercio, 71. 

Francisco Gomes Ferreira, Es-
trada da Bçira, 50. 

Gazeta de Coimbra 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores <Jue a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Talant de tiien faire — D Infante D. Henrique 
— Assim se denominou um Nu-
mero Único, luxuosamente im-
presso no Porto, na Typogra-
phia Occidental, da rua da Fa-
brica, 80, em commemoração 
das festas do centenário do In-
fante, em maio de 1891. Insere 
um retrato de D. Henrique, em 
phototypia, sobre um desenho 
original do. pintor Julio Costa 
(já publicado n' O Plutarcho Por-
tuguez), e uma biographia do 
Infante, escripta por Paiva ç Po-
na. Consta de 8 paginas, forma-
to grande, com quatro de an-
nuncios. Foram seus editores 
Costa & Portella. 

Tambfir-Mór (0) — Sub-intitulando-se 
«revista semanal dos aconteci-
mentos diários», e «orgão do 
partido sebastianista ao norte do 
reino», appareceu, no Porto, o 
primeiro n.° a 3 de fevereiro de 
1889, redigido por Barbiquinhas, 
Calhordas, Cordinhas e Mirone, 
pseudonymos de vários rapazes 
da bohemia do tempo, que o 
sustentaram até março do mes-
mo anno. A redacção era no 
Campo dos Martyres da Patria, 
15, imprimindo se na Imprensa 
Economica, da rua da Fabrica, 
6 B,. por cima do Café das 
Hortas. 

Tambôr-Mór (0) - A1 de abril de 1889 
appareceu, no Porto, o primei-
ro numero d'este semanario hu-
morístico, de pequeno formato, 
redigido por Jesuino SallustiOj 
Cipó, Larica, Paulo de Cocoras, 
etC., tudo pseudonimos de di-
versos rapazes da bohemia. Sa-
hiu durante algumas semanas. 
A redacção era na rua de Mira-
gaya, 93 e a impressão na'Ty-
pographia Outtemberg, da rua 
dbs Caldeireiros, 43. Nada teve 
de commum com o anterior, do 
mesmo titulé. 
(Este segundo Tambôr-Mór «ão 

vem citado em nenhum dos dois 

livros de Silva Pereira sobre bi-
bliographia jornalística.) 

Tam-Tam (0) — Appareceu, no Porto, 
em setembro de 1879, esta «fo-
lha burlesca», fundada e dirigi-
da por Urbano Loureiro, um 
dos mais brilhantes jornalistas 
da nossa terra, irmão do dr. 
Francisco Loureiro, também 
muito estimado no Porto. O 
Tam-Tam era distribuído simui 
taneamente com A Lucta (tam-
bém dirigida poi Urbano Lou-
reiro), e seguia a politica rege-
neradora. O frontespicio do jor-
nalapresentavaumagravuracom 
o Diabo sahindo cio Averno 
n'uma explosão de magica, fa-
zendo soar o tam-tam infernal 
em face da multidão embasba-
cada. Esta gravura era impressa 
a côr. Cada numero constava de 
quatro paginas, a trez columnas, 
formato 2 4 X 3 7 . O coilabora-
dor principal era Belisário, pseu-
donymo do director. A impres-
são do jornal era feita na Typo-
graphia Occidental, da rua da 
Fabrica, 66. Deixou dè publicar-
se em março de 1880. 

Tam-Tam (0) — Outro semanario com 
o mesmo titulo do anterior se 
publicou no Porto, sahindo o 
primeiro numero em 10 de fe-
vereiro de 1889, quasi 10 annos 
depois do que fôra dirigido por 
Urbano Loureiro. D'este novo 
Tam-Tam eram proprietários e 
redactores óuedes d'01iveira e 
Alberto Bessa, e um hábil typo-
grapho de nome Eduardo Al-
ves, chefe da Imprensa Moder-
na, e que foi dedicado auxiliar 
da empreza. O Tam-Tam (2.°) 
era também semanal, apparecen-
do aos domingos e tinha um 
feitio humoristico diverso do de 
todas as outras publicações do 
seu genero. O numero do car-
naval de 1889d'este «orgão of-
ficial da laracha nacional», foi 
feito em parodia ao Primeiro de 
Janeiro, imitando todas as sec-
ções d'aqueile considerado diá-
rio, e teve um verdadeiro suc-
cesso de venda. Terminou a pu-

( blicação em abril de 1890. A 
impressão, era feita na Impren-
sa Moderna, de Santos & Silva, 
da rua de Passos Manuel, 55 e 
57. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Criminoso Iniquidade 
Embora pouco propenso a de-

salentos, mas ainda menos acessí-
vel a entusiasmos, como é proprio 
de quem arrasta a vida no silencio 
duma colina agreste e solitaria, te-
nho dedicado repetidos momen-
tos d'antemão aos deprimentes as-
pectos da vida nacional. 

Nunca obliterei a necessidade 
*de que carece quem deseja tirar 
a ilação lógica dos factos. 

E da monotonia da minha po-
bre tebaida tenho visto com acerba 
amargura, atravez da fugitiva pas-
sagem do tempo, exibir no tabla-
do politico e no movimento so 
ciai, as atrocidades mais infames 
e as torpezas mais repugnantes que 
a minha imaginação pode conce-
ber. 

Eu tenho visto com assombro 
a pasmosa simplicidade com que 
nos últimos tempos para aí se su-
cedem as situações governativas 
trepando as esferas do mando os 
possuidores do mais sordido 
egoísmo e da mais nojenta e mes-
quinha vaidade. 

Eu sinto permanentemente re-
voltar se-me o espirito em face da 
criminosa e cinica petulancia com 
que ,tâo hilariantes estadistas arre-
messam sobre as massas inertes e 
sofredoras tamanha tempestade de 
vilanias e opressões 1 

Mas nada fere nem ofende tan-
to o meu sentimento de bairrista 
como o desprezo a que foram vo-
tadas vinte e tantas mil creaturas 
esparsas por esta esteril e monta-
nhosa nesga do país. \ 

Surgiu o inesperada gesto de 
cinco de dezembro que tem sido 
prodigo em promessas de banir 
imoralidades na administração pu 
blica e suavisar as iniquidades em 
que ela tinha sido fértil, mas para 
quem conheçe os homens e os ví-
cios da atmosfera que os envolve, 
não pode conceber outra esperan-
ça que nâo se ja . . . quartel general 
em Abrantes.. . Mas se o sr. Si-
donio Pais em alguma das suas 
digressões pelo país atravessasse 
esta região?!.,. Tantos magnatçs 

teem explorado isto eleitoralmen 
te e os govèrnos tributariamente 
sem que nunca cá puzessem os 
pés! „'* 

Pampilhosa da Serra, 19 3 918 
Z. 

CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
8em Opio nem Morphina. 

Muito effleazes contra a i 

A S T H M A j 
^Catarrho, Oppr*e3sãoJ 

35 Annot de Bom Êxito. 
Medalhas O u r o e Prata . 

H. PERRÉ, BI.QTT1ÈRE ScC« 
6,Rue Dtmbailê 

P A R I S 

Conferencias pedagógicas 
Realizaram-se nesta cidade, co 

mo noticiamos, as conferencias pe 
dagogicas, que forarn presididas 
pelo inspector escolar deste cir 
culo, sr. Nunes Pais. 

Os assuntos sobre que versa 
vam as conferencias foram brilhan 
temente tratados. 

Foi enviado um telegrama sau 
dando o sr. ministro da instrução 
e agradecendo a protecção que 
s. ex.a tem dispensado aos profes 
sores primários. 

E c o s d a s o c i e d a d e 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje, a sr." D. Elisa de Macedo Nu-
nes Correia. 

E os srs.: 
Padre Ricardo Simões dos Reis. 
Acácio Ferreira da Gama. 
Amanhã, as sr.as D. Maria Clemen-

tina Ribeiro Viegas. 
D. Luisa de Almeida Norton. 
D. Maria das Dores Teixeira de Sá. 
E o sr.: 
Francisco Inácio Dias Nogueira. 
No sabado, os srs.: 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel d'Al-

meida 
Adriano da Silva Ferreira. 
No domingo, a sr."'D. Palmira Ne-

ves Gabriel d'Almeida. 
Na segunda feira, o sr. Benjamim 

Marques dos Santos. 

DE VISITA 
Estão em Coimbra, os srs. João Car-

doso da Silva e Xavier Correia, impor-
tantes industriais em Setúbal. 

Raiva 
Por terem sido "mordidos por 

um cão raivoso, áeguiram para 
Lisboa, para se sujeitarem ao res-
pectivo tratamento, José Ferreira e 
3 dos seus filhos menores, resi-
dentes na Quinta da Nora. 

B a i r r o s o p e r á r i o s . 
Foi assinado um decreto auto-

risatido a comissão administrativa 
do Porto a contrair um empresti-
mo de 500 contos destinado á cons-
trução de bairros operários. O go-
verno auxiliará as emprezas ou par-
ticulares que pretendam construir 
habitações idênticas, concedendo-
lhes todas as facilidades que ani-
mem essa iniciativa. 

Bom é que igual concessão se-
ja feita ao municipio de Coimbra, 
quanto ás vantagens para os par-
ticulares que queiram mandar cons-
truir grupos de casas para as clas-
ses populares. 

Ê' uma necessidade ha muito 
reconhecida promover os meios 
de tirar das habitações insalubres 
em que vivem tantas famílias com 
poucos meios. 

Ha uma grande falta de casas 
para todos os preços em Coimbra; 
mas as que mais se precisam são 
as destinadas ás classes proletarias. 

É justo que se dêem vantagens 
àqueles que queiram tomar o en-
cargo de atender a esta necessida-
de. Ha por aímuitos terrenos em 
boãs condições para este fim. 
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Em todas ai pharmacias ou no Deposito Garat, J. DELISAHT, 
75, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comçraDdo 2 Frasco:. 

Cruz Branca 
Com numerosa assistência reu-

niu-se esta benemerita Associação 
sob a presidencia da sr.a Condes-
sa do Ameal. 

Do nosso ilustre patrício sr. 
Carlos de Oliveira Gonçalves foi 
recebida mais qma mensalidade 
de Esc. 30t1>00; 

De uma sócia anónima 20^00. 
Inscreveram-se como sócias: 
Madames Leitão de Castro e 

Solano d'Almeida. 
Foi resolvido distribuir mais 

os seguintes subsídios: 
Antonio de Jesus Ferreira, de 

Santo Antonio dos Olivais, 2;$00 
mensal e 1$00 extraordinariamente. 

Ana Ventura, de Casconha, 
1$50 mensal. 

Maria Carolina de Almeida, de 
Coimbra, 1$00 mensal. 

Bento Teixeira, de Brasfemes, 
4£00 mensal. 

Maria Antónia, de Castelo Vie-
gas, 2;>50 mensal. 

Ludovina de Jesus, de Con-
deixa, 1$00 mensal. 

Guilhermina da Conceição, do 
Casal da^Velha, freguesia de Sin-
de, 1 ,)00 mensal. 

Maria Rosina, de Coimbra, 
1 í500 mensal. 

Antonio dos Santos Campos, 
de Condeixa, 1?J00 mensal. 

Maria Menezes, de Assafàrge, 
lí>00 mensal. 

Domingos Francisco Cravo, de 
Lavos, U00 mensal. 

Tiro 8 Sport 
Esta florescente colectividade 

realisa brevemente uma brilhante 
festa desportiva no stand de Celas. 

D e s a s t r e m o r t a l 
Ontem de manhã, na pedreira 

que está em exploração na rua 
da Figueira da Foz, foi atingido 
com os estilhaços dum tiro, o me-
nor de 10 anos, José Pereira, filho 
de Joaquim Coimbra, ali resi-
dente. 

A victima ficou ferida na re-
gião abdominal esquerda e sofreu 
fractura da perna esquerda pelo 
fémur. 

A infeliz creança tinha ontem, 
pela primeira vez, começado a 
trabalhar na pedreira e ali foi ad-
mitido aos rogos da sua pobre 
mãe, e cuja familia se debate na 
mais terrível das misérias. 

O desastre deu-se ás 9 horas 
e a infortunada creança veiu a.fa-
lecer no Hospital da Universida-
de ás 18. 

Ministro do Interior 
. Passou ontem na estação ve-

lha, com destino a Lisboa, o sr. 
Forbes Bessa, Ministro do Interior, 
recebendo ali os cumprimentos 
das autoridades. 

Já ha mais de 200 anrios que o oleo puro de fígado <de 
baca lhau é conhecido enino o oleo que < w a . Hoje , 
devido á grande guerra , es te oleo . tem-se "'tojfoado 

e x t r e m a m e n t e escasso e cus toso 
excepto sob a f o r m a da 'f 

W** . W . _ _ 

í 
provada como sendo a melhor contra 

BroncgurÈe, as Aírecçoes 
Tuberculose, da Garganta 
e t o d a s e dos Pulmões. 
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C E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13', 1B) 

Feijão vermellio 1$800 
» branco - 1$800 
» amarelo 1$600 
» r a j a d o . . 1$600 
» frade 1$400 

Trigo branco 3$000 
» tremês 3$000 

Milho branco 1$800 
» amarelo 1$800 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decal i tro. . . 6$500 
Batatas 1$150 

Libras, 10^800. Ouro, 108 % 
uoMMuafcA--í" «staa 

Donativos para os nossos pobres 
De uma caridosa senhora que 

tem seu marido em França, rece-
bemos a importancia de 2$50 pa-
ra distribuirmos, pelos nossos po : 
bres. 

Esta esmola é ,por intensão dé 
seu marido e em homenagem á 
memoria de sua avó. 

Ainda o tribunal da RelaçSo 
O s,r. Moura Marques, digno 

presidente da direcção, da Asso-
ciação Comercial, dirigiu ontem 
um telegrama ao sr. governador 
civil, que se encontra em Lisboa, 
solicitando a sua interferencia junto 
do sr. ministro da justiça para a 
rapida creação em Coimbra do 
tribunal da Relação. 

Representação 
Ao sr. governador civil foi en-

tregue uma representação, com 
cerca de 800 assinaturas, dos po-
vos de diversos logares dos con 
celhos de Coimbra e de Penaco-
va, pedindo providencias pará que 
o mercado da Raiva seja abasteci-; 
do de milho* que ia para ali dos 
concelhos de Arganil, Ceia, Oli-
veira do Hospital e Taboa, onde 
a abundancia daquele cereal é re-
gular, mas o povo opõe se á sua 
saida de lá, apesar de lhe sobrar. 

L f â M VENEER 
Renova moveis, pianos, automóveis, etc., dahdo-lhe o seu pri-

mitivo aspecto. tVlaraviShoso para a limpeza do pó. 
litil em todas as casas que diariamente o aplicam para reno-

vação dos seus moveis. 
Vende-se no estabelecimento de L0TARÍ0 LGPES GANILH0, 

Praça 8 de M a i o ^ , ' ' W í ! 

Limpando a cidade 
Vão ser enviados para Lisboa, 

com destino á Africa, Julio Rodri-
gues, o Porco, de Montemór-o-
Velho, e Joaquim Antonio Qua 
resma, o Bacalhau, da Abrunheira, 
daquele concélho. ' 

São dois temíveis gatunos. 

Sem assistência medica 
Faleceu sèm assistência medi-

ca, no sitio do Redondo, José 
Monteiro da Silva, de 60 anos, sa-
pateiro, de Eiras. O cadaver (|eu 
entrada na morgue. 

í b G k O R O « W M 
t i l l M Q U D U O U , , ^ ^ 

Companhia de Seguros 
( em organisação) 

f 
tf 4 f 
i Capital Esc. 1.000.000$00 § 

Séde: Lisboa—-Sucursais: Porto e Faro. Escritorio 
agenciai: Lisboa, Rua da Conceição, 68. Telef. 1052. 

Delegações: Setúbal, Santarém, Coimbra, Vizeu, 
Funchal e Loanda. • v . . 

Aceitam-sp correspondentes em todas as localidades. 

Moeda de 5 
Acabou-se com a moeda de 5 

e afinal continua a haver contas de 
5 reis, até para os selos de 35, que 
são os mais usados^ 

O resultado é darem sêlos de 
meio centavo em vez da moeda 
de 5, sêlos-que se perdem fican-
do por'isso o sêlo mais caro. 

A referida moeda fa£muita fal-
ta, até para os pobres, que muitas 
vezes deixam de receber esmola 
por não poderem ou não quere-
rem dar 1 centavo. 

au» • -
Estação do caminho de ferro 

Hoje ás 17 horas realiza-se na 
Associação Comercial outra reu-
nião dos procrietarios dos terre-
nos que devem ser ocupados com 
os armazéns da pequena velocida-
de da nova estação do caminho de 
ferro, com o ,sr. José Felix Alves, 
chefe dos serviços de construção 
da Companhia. 

Esta reunião tem por fim ob-
ter dos proprietários urna forma 
amigavel para a acquisição dos 
terrenos que a Companhia julga 
necessários para as novas instala-
ções da estação de Coimbra e suas 
dependencias. 

> A direcção da Associação Co-
mercial continua empregando os 
seus esforços no sentido de obter 
dos proprietários referidos uma 
solução amigavel a fim de evitar 
outros meios que, ao que nos ín 
formam, a Companhia está dis 
posta a uzar. 

Conego pias dè Andrade 
O Sr. c o n e x o José Duar te Días 

de A n d r a d e , o r a d o r ' s ag rado "de 
s u b i d o valor, par te ho je para a 
Figueirk da Foz, o n d e vai p regar 
nas so len idades da Semana Santa. 

i ii. WMHW II Tll l—»•» • ' ' 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta c idade a sr.a D 

Vicencia M o r g a d o , res idente ha 
Estrada Beira e natural de Bra-
gança. 

• — 
GUILHERME ÒNCKEN 

Historia Universal 
L vraria AILLAUD E BERTRAND 

L i s b o a 

0 silsncio dos orsflos 
Assim podemos definir o es-

tado de saúde. E' indiscutivel que 
a maquina humana é a maquina 
mais complicada que existe. Esta 
maquina fornece um trabalho de 
uma complexidade e diversidade 
inimagináveis, e no entanto, tudo 
se passa em silencio, e sem que 
se dê por isso, — emquarito esta-
mos de boa saúde, é Claro. So-
brevenha, porém, o mínimo de-
sarranjo, e imediatamente um dos 
nossos orgãos, desconjuntado, co-
meça a gritar todó afficto: ora, 
como os diversos ofgãbs do cor-
po são mais ou menos sÒlfdarrès 
entre si, quando um deles chega 
a sentir se lesado,' todos os de-
mais não tardam a dar -sínal de 
si. Pode dizer-se,' pois, Ique o 
verdadeiro sentimento davVidá se 
experimenta principalrrtéhte, ' nb 
dia em que se vive inal.^r • ! 

Assente bem este ponto, resta 
examinar agora porque motivo os 
orgãos deixam de trabalhar em 
silencio, e uma vez sabida seme-
lhante razão,-encontrar o meio de 
restabelecer esse habitual silencio. 

Na base de todo o trabalho 
do organismo vamos sempre achar 
o sangue. Se o sangde >é pwrò' 
abunáahte, ríco,^todos os orgãos 
trabalham em silenciOv Mas>'íse o 
sangue estiver viciado, se fôr 
pouco abundante e pobre, come-
ça imediatamente por parte de to-
dos os orgãos, cuja nutrição >e 
manutenção o sangue deve asse-
gurar, um concerto de recrimina-
ções, sob a forma de enxaquecas, 
nevralgias, palpitações, opressão, 
dôres, más digesiõesi e sem faíár 
ainda das >qnahifestações exterio-
res •. palidez, má cor. . n 

Pois saibam erijão que as Pilu-
las Pink foram precisamente pre-
paradas para obter o silencio dos 
orgãos, e nunca deixam de obter 
esse silencio. Exercem estas 'pilu-
las uma poderosa, acção sobre o 
sangue e sobre o sistema nervoso. 
Purificam e enriquecem o sangue, 
e desde o momento, em que se 
encontram bem nutridos, bem 
tratados, todos os orgãos se dei-
xam viver e nada mais.reclamam. 
Uma prova inegável da eficacia 
das Pilulas Pinck é o seu, grande 
êxito: as Pilulas, Pinck^mmca te-
riam obtido e&se .çxito tão. assina-
lado, se não, tivessem euradb 
tanto como cu.ramv BO olnui ,ai 

As Pilulas Pink estão, á-venda 
em. todas as-farmacias pelo ,pteço 
de 800 reis a caixa, 4MOO reis as 
6 caixas. Deposito geral; J. P. Bas-
tos, & C.a; Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular,, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agepte no Portos Atv 
tonio Rodrigues da Costa,- Cargo 
áe-§. Domingos,- 102 e 1-Q3. 

Reclamaçõeà do publico 
Chegam até nós justas recla-

mações, no sentido de.se obtér, 
que desapareça um fosso que'ha 
longos meses permanece ma íua 
da Sofia, em frente do quartel'dà 
Graça e que é um verdadeiro fócô 
de, infecção5/-! o •'> - 3 
. Procederam se ali a obras num 
•cano de esgoto,;:obras: que jamais 
forapí.conduidas, e lá'perm&nèbe 
um fosso cheio de deíritoè qise 
exalam 'um cheiro nauseabundo. 

-r Na rua das Aaeiteiras tam-
bém se encontra um largo fosso 
com líquidos que deitam sam chei-
ro'abastante- deságradavel é contcã 
isso reclamam alguns moradores 
dali.- - ao íuil • - v v!c-y 

policia não deve permitir 
qtie ás portas da estação do cami-
nho, de ferro permaneçam raulhe-i 
res a despiolhapse. E'; no|eiít0 t 
tem dado logar a justos- repáfoè 
que chegam até nós. Para tal pr& 
tica chamamos a atendo da poip 
Cia. • t>l ».'.'*.. •.«! • "vôl 
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ratmE 

^g^fBIDO 
irnlnTNUNCioS 

NÍ SU PROPfifíDAOt, 

P A0VOGAT1O 

Q S o l i c i t a d o r 

O flíbepto P i t c K 
§1 R. Visconde da Luz, 34=1. 

7\S G R f t N D E S V E R D A D E S 

A s i f i l i s h i e I e ? 
i • • m i -

l ) m ^ r a i ^ í c . r c m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
3 r a - z â q f d e s s a g a r a n t i a 

Mataehçrrorosamente. Os efei-
tos desta tão nefasta^molestia, so-
bretudo naqueles que imprevidèn-
iement f t^ . dsixam arrastar até ao 
fefceirp ftèriòdo^são terrives! E' 
esta efôença qua. de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e maia um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 

> tema de grandes celebridades na 
cieficia o facto destes infelizes 

^Constituírem um constante pe-
;*rigo para a sociedade que os ro-

deia e um crimefo consentir se na 
sua procreação. E todavia <|ue dè 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se centrai com estrema 
façilidadeí elaifem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por hereditâ*' 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! -

O grande remedio 
• Avalie-se j^ortanto, o que re*. 

presentará para toda essa infinitá 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 

• pronto alivio, libertando-òs d^ 
•horripilante pesadelo dum supli» 
cio sem litwtes... -Sim, porque a 
sifílis bem tratada, é como se " não 

'f existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-

, dio poderosíssimo nò combate da 
Hsífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidissimo.% registado^ra nume-
rosos países, que dr forma mais 
categórica garante a saudfct e o 
bem estar ainda àqueles x|ue de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque 9 Depuratol -não é né-
nhum remedio novo ou mesmó 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmacias, e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

• Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça S de Maio, 33 a 
36, e-jem todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

hoje conhecido em quasi todo o 
njurrdo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
the e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propagàrífa/4mpos$ivel de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! ESto reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios.e feliz tío pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ̂ ser usado por pessoa", de to-
das as idades, fraccrè* ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copà d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente: Basta! apenas alguns 
dias de 'tratamento para que sei 
reconheçam' sensíveis melnoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, eje faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dorjes "de* cabe-, 
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da avíspecie de'feridas sifiliticas. 
Não exigindo dietV especial e não 
tendo o mini mo sabor, & Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete. 
Também não exige auxilio d'ou-

ftros tratamentos secundários. 
Todas estas vantagens de enor-

me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

; CEMITERfO DA CONCHAOA 
v;: Enterramentos feitos neste ce-

,tamrnú mst• « s b -x 

Dm 4: Éèátriz'Pinto Coelho, 
filha de. Antonio f i n t o e Francisca 
-Pinto, ae 50 anos, de Coimbra. 

5:,lsidorio Lopes, de 46 anos, 
^de Santa Clara, 

6 :'. Felicidade Rainha, de 60 
, anos, aa Granja de Semide. 

João Gouveia, filho de Leonar-
' do Gouveia e Maria José Gouveia, 

de Í5 anos, de Coimbra. 
7; Mariana Baptista, filha de 

/João Baptista e Maria do Carmo, 
de 65 anos, de Alcanena. 

José Maria Antunes, filho de 
Antonio Antunes e Mariana da 
Piedade, de 57 anos, de Coimbra. 

8: Tomaz Pinto, filho de Joa-
quim Pinto e Guilhermina da 
Conceição, de 44 anos, de Coim-
bra. 

9: Julia Duarte, filha de Joa-
quim Ambrósio^ e Ana Duarte, de 
63 anos, de Coimbra. ^ 

10: João de Jesus Fidalgo, fi-
lho de Joaquim de Jesus Fidalgo 
e Emilia Rosa, de 49 anos, de 
Tomar. 

11: Manuel Duarte Martins, fi-
lho de Manuel Duarte e de Maria 
da Anunciação, de 2 anos, de Ta-
boa. 

Maria das Dores, fllhà de José 
Braz e de Maria Barbosa, de 56 
anos, de Coimbra. 

15:, "Augu?tó Ferreira Andrade, 
filhpde Maria Lucinda, de 56 anos, 
de Coimbra. 

16: Branca, Sanches Barjona, 
filha de Augusto Barjona de Frei-
tas e de Maria Ester Sanches Bar-
jona de Freitas, de 34 anos, de 
Montemór-o-Velho.. ; • 

Maria Tereza Beirão S. Cor-
reia, filha de Raul Antero Correia 5 Julia Soares Fernandes Beirão, 

e 3 anos, de Penela. 
H: Ludovina de Jesus, filha de 

Diniz Mendes Garcia e Rosalina 
de Jesus, de 17 meses, de Coim-
bra. 
t. • Mário Simões de Carvalho Pio, 

fiihp de José Simões de Carvalho 
Rtó e Maria Isabel Simões Pio, 

S é ^ m ç i ^ a z 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: N0 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residencia: jsjo 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

Faz-se publico que põr sen-
tença de 27 de Fevereiro ulti-
mo, que transitou em julgado, 
foi autorisado o divorcio entre 
os cônjuges Joaquim Gonçal-
ves, também conhecido por 
Joaquim Gonçalves da Silva, 
casado, propsietario da Cioga 
do Campo, freguesia de S. 
João do Campo, e Josefina das 
Neves, também conhecida por 
Jesuina das Neves, do mesmo 
logar, com o fundamento no 
n.° . l dó art. 4.° do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
^ Q csciivão dp 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

G O V E R N A N T A . Senhora de 
45 anos e ainda colocada, 

oferece-se para governanta de casa 
de viuvo ou para tr2tar de crian-
ças, sabe alguma coisa de costu-
ra e todos os serviços domésticos. 
Dá as melhores informações e 
também as exige. 

Para informações á rua 10 n.° 
1JI, Çoipbra. 

A GARANTIA PORTUGUESA 
COMPANHIA OE StG,íiQS SD3ÍE T0G3S OS RISGOS (ESI DTSOASíSftçilO> 

1 Capital- ú . 2:000.000X00 f t t i i l COÉS) 
Em ac;83J ds BOSJ0 çcm o teentialso ós 13 C|3,eu sejan 5$000 por acção 

Comissão òrgan isadora — Francisco Maria da Cu-
nha, medico e ' p r o p r i e t á r i o ; Francisco Alves, antigo ins-
pector das Companhias de Seguros A Luzitana, -Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil e A Equitativa de 
Portugal e Ultramar; Abilio Augusto Martins Fernandes, 
medico e proprietário; Priamo Pessoa Cardoso, proprie-
tário e agricultor;-Fernando Pimenta, agente de casas 
bancarias e proprietário; Francisco da Cunha Matos, 

* proprietário e funcionário publico; Candido Nunes Ma-
dureira, medico e proprietário; João S. Monteiro, advo-
gado e funcionário publico; Antonio Marques Monteiro, 
proprietário e comerciante, e Augusto de Sousa Silvei-
ra, proprietário. A Companhia terá a sua séde em Lis-
boa e filiais em Coimbra e Porto. A inscrição de accio-
nistas poderá ser feita na séde, em Lisboa, Ch;ado, 80, 
1.°, ou em Coimbra, rua Ferreira Borges, 122, 1.°. Li-
mite maxirfio de acções a adquirir: 100.- ' 

V e l a s ç P E r b o n 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedlo, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 16500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

fiWSE&MO f)E fimraftDE 
Antigo ministro da fazenda 

P o p t u g a l B e o n o m i e o 
Teorias e íactos 

NOVA EDIÇÃO EM DOIS TOMOS 

Tomo primeiro 

E C O N O M I A D E S C R I T I V A 

PREÇO 1S00 

A' venda em todas as livrarias e 
na do editor, França Amado. 

COSTft MQTTf t 
Médico 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n." 54, 1.» 
TELEFONE 534 

RESIDENCIA: Rua Oriaiital da Montarreio, 69. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital, i ás 3. 
Rfisitaeia; R. de Tomar. 5. Telef. 51 

O O O O O O O O O O O 0 

Comarca de Coimbra 
2.a PUBLICAÇÃO 

Para poderem deduzir as suas 
reclamações, correm por este jui-
zo, éditos de vinte dias, citando 
os interessados incertos, que se 
julguem com direitos a uma por-
ção de terreno de vinha e muro 
de vedação, no sitio do Vale de 
Juncal; freguesia de Brasfemes, 
desta comarca, que foi expropria-
da amigavelmente pela quantia de 
32$00 e esta depositada na Caixa 
Geral de Depositos pelo conheci 
mento de deposito n.° 15.389 en-
tre a expropriante Direcção das 
Obras Publicas deste distrito de 
Coimbra e os seus proprietários 
Manuel de Oliveira e mulher Ma-
ria do Rosario Justina, de Brasfe-
mes, para a construção da estrada 
que vai de Brasfemes a Souzelas, 
a passar pelo Resmungão. 

Foi adjudicada á expropriante 
a referida porção de terreno, por 
sentença de 16 do corrente mês. 

Coimbra, 19 de Março de 1918. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 

Verifiquei a exactidão. 
Ò Juiz de Direito, 
Souza Mendes. 

t d i t o s d e « 6 0 d i a s 
(L* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartório do 
eseflvão do 5.° oficio, cc^e seus 
termos um processo de justifica-
ção avulsa, em que são justifican-
tes : —João Borges, t?ji!ftb£;n co-
nhecido por João Maria Borges e 
esposa Dona Amélia P^mbar Bor-
ges, que também cosiiifnaassinar-
Se e é conhecida por Ameli&Pora-
bàr Liz Borges, proprietários, mo-
radores nesta cidadç, e na qual 
estes se pretendem habilitar como 
únicos e universais herdeiros de 
seu falecido sogro e pai Tomaz 
Pombar, também conTleoido por 
Tcrfiaz Pombar Rodrigues, súb-
dito espanhol, e que faleceu no 
estado de solteiro, nesta cidade, 
onde residia ha muitos anos, no 
dia 3 de fevereiro último nãó, 
deixando ascendentes nem des-
cendentes, além da justificante 
mulher, que é sua filha ilegítima,! 
devidamente perfilhada no registo, 
de nascimento; e, por êste pro-
cesso correm éditos citando quais 
quer interessados ineptos que se 
jíilguem com direito á heíança 
do referido justificado, para na 
2.a audiência dêste Juizo, posterior 
ao praso de 60 dias, a contar da 
última pítblicação dêste anúncio, 
virem ver acasar a citação e assi-
nar-se-lhes então o prazo de três 
audiências para contestarem, que-
rendo, a referida habilitação, ou 
deduzirem os seus direitos, sob 
pena de, os justificantes serem 
julgados para todos os efeitos le-
gais, como únicos e universais 
herdeiros do justificado. 

As audiências nêste Juizo, fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, pelas 
11 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, sito no Edifício 
dos Paços do Concelho á Praça 
8 (fè Maio desta cidade, não sendo 
dias feriados, pois nesse caso, 
observar-se-hão as formalidades 
legais e aplicáveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

P A R T E I R P à PELA 
Univer-

sidade de Coiçnbra. Diagnósticos 
dè gravidez. Partos. Tratamentos 
uterinos. Maria Costa, Rua Cas-
tro Matoso, 3. 

f Âlfcistada e inodsis 
| Luzo Brazitiiro 

C o m l a n i f i c i o s 
t̂ i Alfaiate jg 

J Carlos de Carvalho & C.a | 
«k ' IS 
| M o d i s t a is 
| Julia Rodrigues de Carvalho | 
1 Rua Quebra Cosias, Í7,4Í* :: COIMBRA I 
a ® Bãlt»!ã?ã't»,ã>IiWjfâF^-ã^ãfifif&rfi&õf&jHiil COMPRA-SE uma quinta, de 

preferencia com casa de ha-
bitação, em Coimbra ou proximi-
dades. 

Dirigir ao Dr. José Pereira de 
Almeida, R. Ferreira Borges, 24. 

[EMPREGADAS. Precisam-
se para serviço de cáixas e 

balcão. A r m a z é n s do Caiado. 

áyOBILIA de nogueira, Guar-
da-prata, aparador, mesa e 

doze cadeiras, vendem-se no Lar-
go da Sé Velha, 27. 

H o UR A R i K p p p r v -

• •.- '• - .*y • A',i, - • jjVtt' 
Grande fábrica dè toda a quà-

lidade de magníficos carimbos e 
das grancies, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire^Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro, O que ninguém até hoje 
conseguiu. 4 ^ 1 , , 
Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa 

* Agencia geral- em Coirahra, 
seu amigo: NERI LADEIRA, rua 
Visconde ara Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Uma maquina 
para imprim|r|?i-
Ihctcs dc visita* 

I m p r i m e 100 
cartões num mi» 

Trata-se na 
C a s a H A V A N É Z A 

£ • T ,'t 

2 . ° ^ r a p o . d c C o m p a -

n h i á s d e - A d m i n i s -

t r a ç ã o A i l i t a r 
Verde para solipedeS 

O Conselho Administrativo íaz 
publico que se encontra aberto 
concurso para o fornecimento de 
rações de verde aos soíipedes da 
guarnição desta cidade, no ano 
de 1918, devendo as propostas, 
acompanhadas da quantia de 
20$00 (vinte escudos) darem en-
trada neste Conselho até i» 12 
horas do dia 10 do proximo fu-
turo mês de Abril; dia em que 
terá logar, pelas 14 horas, a arre-
matação em hasta publitó das re-
feridas rações. r! • • 

O caderno de encargos está pa-
tente todos os dias úteis na Sala 
das Sessões deste Conselho; das 
12 ás 16 horas. v " :. . " 

Quartel em CoimÍA-a-, de 
Março de 1918. '" 
' . O Tesoureiro, 
liana1! o^mifivif lol^ Qofâa. n 

Ê ftifti . ^Aj LAjê kAtf 

Sociedade Anonimk 
de Responsabiíi 

-i' dada Limitada 
SÉDE: Rua do 

Comercio, 56. 

Capital social, esc. . . .. 1.20Q.00p|00 
Fundos de reserva, esc. « . . 29.1.®00$00 
Indemnísações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. . 1.538.ó61$86 

Esta a n t i g a Ôompanhia e fec tua s e g u r o s síbbre , 
prédios, mobílias, estabelecimontos e generoí?"ar-
mazenados , s e g u r o s marítimos, postais è (fuèbra' 
de vidros. «* • SÉTIMO ANO GRATUITO 
Correspondente em Coimbra: ' ' • • * 

J o s é J o a q u i m d â S i l v a P e r e i r a . 
PRAÇA DO COMERCrO, l i -á . 1 ^ j ^ j P 
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Seguros c resseguros terr^t fes , marítimos (incluindo os de guçrr^), agricolas^ecuarios,-pos-
é- é- é- & & é - ré tais, cristais, contra roubçs, greve^, tumultos e inundações é- £ 

ARRENDA-SE uma loja es-
paçosa com 4 portas, na 

rua Borges Carneiro. 
E' boa para negocio, ou ofi-

cinas. 
Trata-se na Travessa da rua do 

Norte, 2. 

ARRENDA-SE uma casa com 
grande quintal e pátio, jun-

to à estação das Carvalhosas, Por-
tela do Mondego. 

Trata-se na fabrica dos piroli-
tos, na Praça 8 de ftdaio. 

< josé Pearia Santos 
J ú n i o r gr Irmão 

C o m i s s õ e s e c o n t a p r ó p r i a 

Armaz«rp de vintes, azeite e batata 
i i mmmmmíáÊtam^' u 7 , WÍ . \v . . • . ' • — 
A$ybos, enxofre, sal, carvão, pajhf, vinhos,,agjiardente-

alçool, vinagre,: geropiga, licores 
..I^p', por jur^o e a retalho 

Toros de pitího, l enhas e madeiras por junto 
^ — - — - . ' V . ' — . ; . 

' 1 Agentes da Companhia dê  Seguros Airícana "» 
Segura prédios, mobilias, garages, fábricas, palheiros, 

çortiças, etc., etc.; Seguros agrícolas.— 
Seguròff contra tumultos e greves 

ícrrfch-o do Mcndonçá, 13 a 17 
3 é o i M B R ^ 

Telegramas Z É P ^ I Í & A ^ - T e l e f o n e n.° 

ARCAS GRANDES, ven-

dem-se 2 arcas grandes 
próprias para arrecadação. 

Trata-se na Travessa da Rua 
do Norte, 2. 

RKENDA-SE um primeirè* 
andar, com 4 divisões. Pa-

ra tratar no Beço de Montafroio, 7. 

OM EMPREGO DE ÇA 
PITAL. Vende-se Mra efei-

to de partirias, o excelente prédio 
da rua da Sofia, n.0® 87 a 95, com 
diversas lojas e onde está estabe-
ItcHIo o afimazem de cereais da 
Manutenção Militar. Trata-se na 
Importadora, rua Ferreira Borges, 
n.° 48. 

BORDADORA. Bordados a 
branco, bainhas abertas, mo-

nogramas; renda de Veneza, In-
gleza, Renaissance, Filet, e outros 
trablhos. Francês teorico e pratico. 

Avenida Sá da Bandeira, 9. 

E a ^ - i t o H o 1 — W •• ••" 11 • > '*» f i o Irias 

Avenida d a U N I * 2 9 a37 L M i « a * W 
Telefone. n.° 184 ¥ \ - ' ^ * • , ' Telefone n.° 737 * 

Especialidade em electrf&dade aplicada a todos os íamos V 
instalações electricas de iluminação' e força motriz L ' ' 
"" im—p E * ' ' & 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenbehro especialista 

t a m p a d a s electricas ^ P o p è „ » d e todas as voltagéns e forças > 
• Elevadores elegtricos\para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s j w r a as industrias^ agricultura é colonias 
— — — — F u n d i ç ã o d e e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a ga s pobre, a gasolina) a petroleo, a oleo cru, etc., d e £ Jjj£IGHLEY„ 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f t t Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 
1 1 r • - • • . * 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua pbr turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4 

Moinhos e prensas para LACíAftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de íresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdiciost 

pieadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

BOMBA Gompra-se uzada de 
volante com ou sem cana-

lisação e em bom estado de fun-
cionamento e que seja garahtida 
a elevar agua a pelo menos 15 
metros. Quem tiver dirijir res-
posta a Paraizo, Pereira & C.*. 
Avenida Sá da Bandeira n.° 80 
Coimbra. 

PATENTE 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu'na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço-,' 
nhecido t de maior comodidade garante ao padecente qufe 
a use por espaço de ,60.dias,,embolsá-lo da.sua importân-
cia, se nãõ reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou íenha usado. Ml !i ' * < í ' 

Não se pôde admitir, por principio algpm, que.os» 
decentes sòíram perigosamente das suas hérnias, sujeitos, a 
uma morte horrorosa ç gastem o seu dinheiro em, fundas 
inutilmente. i .ndpo^o.ti i : - . . •• . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras), devem 
ter eni^vista esta g r a n d e . v e r d a d e ' ' . , '; , 

Náo é só usar iundas; é preciso saber usá-las,,, 
E'*unf deVer de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado naqUalidadè das fendas e piodo de f^zer 
uso delas. O uso inconsciente de fendas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravissiihás 
mormente aos doentes d® bexiga e outros incomodas 
renais.' •! r& • ,, ; 
• São ás centenas as vitimas expiatórias desses caOdort-

gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minhaj| '!ohgâ : 

prática de 42 anos de ortopedia.. . : ' • • i _ 
Nestas oficinas fabrica sa toda a qualidade de ap^elFbs 

ortopédicos. Pernas art ificiais, apareitios pará corrigi'r .de-
formações nos braços, costas, joelhos1, tíbias V, pés. ' 1 ! 

Cintos abdominais, rins; desfocados, diíatàção de 'estô-
mago e otitrós; meias elasticas e suspei^çrios.^ ( , & , f , 

Inventor e único depositário da F U W b A RÊIVAX1;1 ^ !f 

Álbino .'Pinheirc!» X a ^ r ; f" ' 
:.: RUÃ DOS 0Áí.0£íRIÊiR.0S'Iéi, 163, 165 : , 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica « civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S -

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO .ESCRITORIO 

João Vieira da Silva Lima 
C O I M B R A 

Vende !2 toneis, Carvalho 
Norte. Capacidade 4, 

5, 6 e 7500 litros. 

LIDA DE 

•ÃPITÀF. 
Fundo de reserva . . . . . . . 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depósi tos .' . . . : 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

' l o t a i , . 6 3 7 . 0 2 1 $ ! 0 9 
todenisaçõ&s, por prejaizos, pagas até 31 de dezembro de IS!! 

4 , 1 5 2 4 1 3 1 • ^ 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BAsiuax 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ocx)ocooooaoo 
Sulfato de cobre e enxofre 

FERREIRA &. FONSECA 
Rua Bordalo Pinheiro, 15 

COIMBRA íí 

oooooooooooo 

Pa*?, informações,'em Coimbra, dirigir to Cá^rd 
Leão,. CAMISARÍA, Rua Férreira.Borges, 44. 

S O — R u a d o C o r v o — 6 0 0=3 C O I M B R A 

^ I t e a l l s É toda a especie de opereções bancarias 
Í<Ol>|PRfi!*l E V E N D E M : ^ Á ' 
coupons 
; p a p e i s d c c r c d l t o • 

1 moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o cstranj[#o 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 

4 \ f ; t ) « p o « J | o s A o r d e m é m - f r i s o • 

i C O M P A N H I A D E ^EGOROS 
g C A P I T A L 1 5 0 0 C O N T O S ' ' ; « j j 

p i m r n contra l o g o , r o u b o s e i u m u i t ò s : • 

jg C o r r e s p o n d e n t e s : i / ^ . - r ] " '„'.. .">.. •.' 

| C A P C I O S Ò 8c e.a 

r a ' ( C a s a H ^ v a n e z a ) 

c./oi' Cristalinc 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais* vidros, etc. 
A principal vantagem deste prepàràdo é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para'limpar o maior cristal ou peça 
metaiica. Depositários: Carvalho & Correia, Avenida Navarro, 5ó, 
Coimbra- ' í, ' 

:«r 
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